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APRESENTAÇÃO 

 
 
 
 
Prezados alunos e professores, 

 

É com muito orgulho que apresentamos os Anais do VII Encontro de 

Pesquisa e Iniciação Científica (EPIC-UNIMES) da Universidade Metropolitana 

de Santos para o ano de 2024. A publicação dos trabalhos apresentados 

fortalece o compromisso da Universidade com o aprimoramento científico de seu 

corpo docente e discente, a inovação das pesquisas nas diferentes áreas do 

conhecimento e consolida a Iniciação Científica, Pesquisa e o Stricto Sensu.  

A presença cada vez maior dos pesquisadores discentes acompanhados 

de seus orientadores docentes e prestigiada por seus colegas aponta para o 

êxito do compromisso da Universidade Metropolitana de Santos com a ciência.  

Sejam sempre bem-vindos e aproveitem a oportunidade de aprender, 

conviver e prestigiar uns aos outros.  

 

 

  

PROFA. DRA. ELAINE MARCILIO SANTOS  

Pró-reitora acadêmica Universidade Metropolitana de Santos  

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
APRESENTAÇÃO 

 
 

É com alegria que apresentamos os Anais do VII Encontro de Pesquisa e 

Iniciação Científica da Universidade Metropolitana de Santos. Diferentes áreas 

do conhecimento participaram com muito afinco, mostrando suas pesquisas com 

muito orgulho! 

Os projetos de pesquisa de graduação, feitos nas disciplinas curriculares 

dos cursos, projetos de iniciação científica e de pós-graduação dos programas 

de mestrado foram apresentados nesse evento, com premiação para destaque 

dos resumos em todas essas categorias. Trata-se de uma oportunidade de 

alunos de graduação, e pós-graduação interagirem, refletirem sobre parcerias e 

novas hipóteses e vislumbrarem novos desafios acadêmicos e pessoais.  

 

Saudações acadêmicas,  

 

PROFA. DRA. SANDRA KALIL BUSSADORI  

Coordenadora do Centro de Pesquisas Universidade Metropolitana de 
Santos  

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 
EDITORIAL 

 

Presidir a VII edição do Encontro de Pesquisa e Iniciação Científica da 

Universidade Metropolitana de Santos foi, com certeza, um desafio e uma honra 

que levarei para toda a minha vida. Foi um prazer inenarrável poder observar 

todos os alunos e professores que se empenharam para participar do evento. 

Obrigada a todos que fizeram parte do EPIC 2024! 

Agradeço aos palestrantes convidados, Prof. Dr. Paulo Eduardo Pereira e 

Profa. Dra. Giselle Agazzi. Foi um prazer enorme palestrar com vocês, obrigada 

por aceitarem o convite! À vice-presidente do evento, Profa. Dra. Juliana Maria 

Altavista Sagretti Gallo, que foi meu braço direito na organização do evento. Ao 

diretor acadêmico, Prof. Dr. Gustavo Mendes, à nossa reitora, Profa. Dra. Renata 

Garcia de Siqueira Viegas, pró-reitora Profa Dra Elaine Marcílio Santos e à 

coordenadora do centro de pesquisa Profa. Dra. Sandra Kalil Bussadori. 

Agradeço em especial às Profas. Dras Elaine e Sandra pelas palavras na 

abertura do evento. Tenho muito orgulho de estar presidindo um evento na 

Universidade da qual sou egressa! 

 

Muito Obrigada!  

 

PROFA. DRA. MARCELA LETICIA LEAL GONÇALVES 

Presidente do V Encontro de Pesquisa e Iniciação Científica Universidade 
Metropolitana de Santos  

 



 

 

 

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

 

28 DE OUTUBRO DE 2024 

10 horas – Cerimônia de Abertura 

Profa. Dra. Elaine Marcílio dos Santos – Pró-reitora acadêmica  

Profa. Dra. Sandra Kalil - Coordenadora do Centro de Pesquisa 

Coordenadora de pós-graduação 

Coordenadores dos Programas de Mestrado: 

Prof. Dr. Gustavo Duarte Mendes 

Prof. Dr. Gerson Tenório dos Santos 

Prof. Dr. Milton Ricardo Azedo 

11 horas – Palestra: “Pesquisas sobre o Efeito da Atividade Física nas 

Diversas Áreas” 

Prof. Dr. Paulo Eduardo Pereira 

Profa. Dra. Marcela Leticia Leal Gonçalves 

Profa. Dra. Giselle Agazzi 

13:30 horas – Apresentações e avaliação dos resumos científicos  

 

29 DE OUTUBRO DE 2024 

09:00 horas – Apresentações e avaliação dos resumos científicos  

18 horas – Projeção de imagens do evento  

18:30 horas – Premiação dos trabalhos científicos e encerramento - 

“Prêmio Prof. Rubens Flávio de Siqueira Viegas Júnior” 
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INTRODUÇÃO  

A Esporotricose é uma zoonose que se apresenta como a micose 
subcutânea  mais difundida na América Latina, impactando a saúde de pessoas, 
animais e se  aderindo ao meio ambiente, relacionando diretamente com a 
Saúde Única (SANTOS,  2023).  

O principal vetor da esporotricose é o Gato doméstico (Felis catus), que 
pode  transmitir os respectivos gêneros e espécies do fungo: Sporothrix 
brasiliensis,  Sporothrix schenckii, Sporothrix globosa, Sporothrix mexicana e 
Sporothrix luriei (GREENE, 2015). As infecções causadas por Sporothrix 
brasiliensis ocorrem  esporadicamente em equinos, gatos, cães e humanos 
(LARSSON, 2011). A via de  transmissão ocorre por meio do contato direto com 
felinos afetados, por meio de  arranhaduras, mordeduras, secreções, pelo 
contato com plantas, madeiras, terra e  matéria orgânica contaminada com o 
fungo (SILVA, 2022).  

A esporotricose é uma doença cutânea ou linfocutânea crônica que 
raramente  se torna generalizada (LEITE, 2020). Esporos fúngicos geralmente 
infectam lesões  de pele, aos quais ulceram e liberam exsudato amarelado 
seropurulento, ocasionando  obstrução linfática.  

Na esporotricose felina, lesões nodulares na pele ocorrem 
mais  frequentemente nas extremidades dos membros, na cabeça e na cauda. 
Os gatos  infectados carreiam os microrganismos na região oro-nasal, bem como 
nas unhas,  facilitando a transmissão por meio de mordeduras e arranhaduras 
(FADER, 2021). A  esporotricose frequentemente manifesta-se como lesões 
cutâneas múltiplas,  ulcerações e lesões cutâneas crostosas e alopécicas, 
geralmente localizadas na  região da cabeça e do tronco (GREENE, 2015).  

No Brasil, a esporotricose tem grande importância, devido ao surto 
epidêmico,  e a presença da afecção de forma endêmica em vários estados da 
Federação, como  São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, sendo 
mais predominante no  Rio de Janeiro (CALMON et al., 2021), com afinidade em 
regiões litorâneas. Esse  
fungo é capaz de causar doença no ser humano e em várias espécies de 
animais,  como cavalos, cães, gatos, muares, camelos, golfinhos, pássaros, 
suínos e bovinos.  O médico veterinário deve estar habilitado para estabelecer 
diagnóstico e evitar novas  disseminações (SCHUBACH; MENEZES; WANKE, 
2015).   

A principal medida de prevenção e controle a ser tomada é evitar a 
exposição  direta ao fungo. É importante usar luvas e roupas de mangas longas 
em atividades  que envolvam manipulação de animais doentes, ou seja, deve 
ser feita com o uso de  equipamentos de proteção individual (EPI) (CALMON et 
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al., 2021). Além disso, a  carcaça do animal morto não deve ser jogado no lixo 
ou enterrado, pois isso manterá  a contaminação do solo. Recomenda-se a 
incineração do corpo do animal, de  maneira a minimizar a contaminação do 
meio ambiente e, assim, interromper o ciclo  da doença (SANTOS, 2023).  

O Núcleo de Vigilância Epidemiológica de Santos realiza ações 
de  investigação, busca ativa de casos em animais e pessoas contactantes, 
diagnóstico  em animais, orientação e o acompanhamento do tratamento nos 
animais infectados.  Informar a comunidade sobre a esporotricose e outras 
doenças transmitidas dos  animais para os homens é vital para evitar a 
propagação e salvaguardar a saúde de  todos (VALEIRAS, 2024).  

A esporotricose, apesar de sua gravidade, pode ser controlada e 
tratada  efetivamente por meio de uma abordagem integrada que envolve 
prevenção,  educação, e cuidados de saúde adequados (SILVA, 2022). A 
colaboração entre  autoridades de saúde, comunidades e indivíduos é vital para 
enfrentar essa ameaça  de saúde pública e melhorar a qualidade de vida das 
populações afetadas  (VALEIRAS, 2024). Com base no exposto acima, este 
trabalho possui como objetivo  investigar a percepção do conhecimento desta 
importante zoonose, como também,  disseminar informações a fim de minimizar 
o número de indivíduos acometidos pela  doença, por meio de folder educativo 
previamente confeccionado Após  confeccionados, esses folderes serão 
aplicados nas regiões da Baixada, como Santos e Guarujá.   

Palavras-chave: Esporotricose. Felinos. Micose. Fungos. Saúde Única. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

QUESTIONÁRIO  

Será realizado um estudo transversal com a participação da população 
geral  da Baixada Santista, principalmente nos municípios de Santos e Guarujá, 
de maneira  voluntária. O critério de exclusão será o não voluntariado dos 
participantes e a idade  menor que 18 anos e maior que 70. Este protocolo será 
submetido ao CEP pela  Plataforma Brasil.   

O questionário (Anexo A) será aplicado via plataforma Google Forms. Na 
capa  do formulário será disponibilizado o link de acesso ao projeto completo e 
ao Termo  de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o respondente poderá 
realizar o  download dos mesmos. A primeira pergunta permitindo que o 
respondente prossiga  para responder ao questionário consiste na aceitação da 
participação do mesmo.  Caso o respondente não responda a essa pergunta, ele 
não poderá participar e assim,  automaticamente está excluído da amostra.  

O questionário aborda questões diretas sobre o conhecimento 
da  esporotricose e zoonoses. O tempo dispensado para responder o 
questionário deverá ser em torno de até 10 minutos. Não há nenhum bônus ou 
ônus financeiro para o respondente. Ao responder o questionário, há mínimos 
riscos, condizente a constrangimento  pessoal e /ou desconforto por parte do 
participante. Entretanto, o participante é informado que poderá se negar a 
participar, sem precisar de justificativa para isso.  
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FOLDER  

O questionário tem como objetivo verificar qual é a demanda da 
população  estudada no contexto da doença para posterior informar sobre a 
esporotricose,  maneira de contágio e prevenção por meio de um folder 
educativo, previamente  confeccionado com linguagem adequada à população 
leiga.  

RESULTADOS ESPERADOS  

Com esse trabalho é esperado que a maioria da população entrevistada 
não  conheça profundamente a doença, fazendo sentido a informação 
disseminada pelo  folder educativo, a fim de diminuir o número de casos da 
doença. 
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2. ANÁLISE COMPARATIVA DE DOIS MÉTODOS PARA MENSURAÇÃO 
DE  HEMATÓCRITO E HEMOGLOBINA: ANÁLISE LABORATORIAL E 

MÉTODO  POINT OF CARE STATSTRIP HB/HCTÒ 

Carolina D’Angelo Battaglini*; Luiza Henrique de Andrade†; Paula Nunes 
Rosato‡;  Luciano Cacciari*†  

*Faculdade de Medicina Veterinária, Universidade Metropolitana de 
Santos †Unidade Terapia Intensiva, Hospital Veterinário Clinvet  

‡ Laboratório Veterinário Anclivet  

Email: luciano.cacciari@unimes.br  

Palavras-chave: anemia; teste rápido; pacientes graves  

INTRODUÇÃO  

A anemia é um achado laboratorial comumente encontrado em cães e 
gatos  criticamente doentes. A etiologia da anemia e as consequências 
fisiológicas  influenciam o planejamento terapêutico recomendado para o 
paciente, e a  administração de sangue pode ser uma possibilidade no 
tratamento.1-4 O  desenvolvimento de anemia com necessidade de transfusões de 
sangue é comum  em pacientes criticamente doentes e leva a uma duração 
significativamente maior de  internação na UTI5. A transfusão em pacientes 
hospitalizados tem como propósito  nos cuidados intensivos veterinário melhorar 
fornecimento de oxigênio em uma  variedade de distúrbios associados a 
hemorragia, hemólise e diseritropoiese6.  
Pacientes em estado crítico, tanto pessoas quanto animais, são mais propensos 
a  ter múltiplas coletas de sangue do que outras categorias de 
pacientes  hospitalizados7. O sangramento ativo é responsável por um terço das 
transfusões de  sangue em pacientes criticamente doentes8,9. O tempo é 
essencial quando se trata  de prevenir a morbidade e mortalidade de pacientes 
críticos que sofrem de  
hemorragia10. Além das análises laboratoriais tradicionais, os métodos point-of-
care  revolucionou o atendimento ao paciente, fornecendo informações 
acionáveis à beira  do leito em uma fração do tempo necessário para o retorno 
de um resultado de teste  laboratorial principal. No entanto, a possível 
compensação do teste POC é a  conveniência em detrimento da precisão.   

OBJETIVO  
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O estudo tem como objetivo avaliar a confiabilidade do método point-of-
care  em pacientes saudáveis, e assim, avaliar a acurácia do método proposto 
em relação  ao método tradicional.  

METODOLOGIA  

Foram selecionados 50 pacientes que enviaram amostras de sangue para 
o  laboratório clínico conveniado ao Hospital Veterinário Unimes. Foram 
selecionadas  amostras de sangue da espécie canina sem distinção de raça, 
peso sexo ou idade,  encaminhadas da rotina do hospital veterinário da 
Universidade Metropolitana de  Santos – UNIMES. Os métodos de coleta foram 
padronizados, com o mesmo  avaliador, o mesmo volume de sangue, com 
avaliação e comparação dos dados  realizados com a mesma amostra do 
paciente.  

RESULTADOS E DESENVOLVIMENTO  

Após coleta de dados, foram analisadas 50 amostras para realização 
de  hemograma e os resultados obtidos expressos como mediana (intervalo) e 
média +- desvio padrão quando apropriado (Tabela 1). O teste Shapiro-Wilk foi 

utilizado para  analisar a distribuição normal das variáveis e abordagens 
paramétricas com o teste  t para amostras repetidas ou pareadas foram 

realizadas para avaliar se houve  diferença estatística entre as medidas. Para 
avaliação do hematócrito, através da  

análise laboratorial, os valores foram de 43,9% (± 8,15%) e para o método point-
of care Statstrip Hb/HctÒ de 44,6% (± 9,82). Após avaliação dos dois grupos pelo 
test  t de Student pareado os resultados não mostraram diferença estatística (p 
> 0,05)  entre os grupos, demonstrando que os valores dos métodos não são 
estatisticamente  diferentes [t= 0,7286; dF= 49]. Em relação aos valores 
analisados para hemoglobina;  através da análise laboratorial, os valores foram 
de 14,17% (± 2,66%) e para o  método point-of-care Statstrip Hb/HctÒ de 15,2% 
(± 3,63). Após avaliação dos dois  grupos pelo test t de Student pareado os 
resultados mostraram diferença estatística  (p < 0,05) entre os grupos, 
demonstrando que os valores dos métodos são  estatisticamente diferentes [t= 
2,3579; dF= 49]. A diferença encontrada pelo método  point-of-care, na avaliação 
da hemoglobina, contradiz dados já publicados em  literatura. Em estudos 
publicados anteriormente, descrevem que o método point of  care permite ser 
um teste rápido e generalizado, que avalia hematócrito e  hemoglobina tão bem 
quanto o teste padrão-ouro de laboratório, detectando no  próprio local 
resultados positivos ou negativos para animais doentes, evidenciando  exatidão 
precisão com o método11,12. Uma possível vantagem do point of care 
em  comparação aos métodos de tubo de laboratório é que eles podem ser 
menos  influenciados pela autoaglutinação persistente causada por uma anemia 
hemolítica  imunomediada, o que pode resultar em menos falsos positivos do 
que um método  laboratorial11. Com as amostras obtidas durante o trabalho, foi 
visto também que o  método utilizado necessita pouco de profissionais 
capacitados, o que adianta ainda  mais os resultados principalmente para 
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animais anêmicos, e com isso.o método de  point of care pode ser uma 
alternativa pela rapides e resultados compatíveis com o  teste de laboratório.12,13 

No entanto, um fator limitante do uso do método point-of care é o valor de corte 
para exames coletados. Valores abaixo de 20% de  hematócrito e 6,5 g/dL de 
hemoglobina não são medidos pelo equipamento utilizado  no presente estudo. 
Com isso, em animais anêmicos e graves, a mensuração é questionável em uma 
situação de urgência e emergência. Para um ensaio clínico  futuro, a 
investigação da acurácia de resultados extremos de hematócrito e  
hemoglobina analisados pelo equipamento point-of-care pode elucidar 
possíveis  questionamentos na eficiência do método em pacientes graves.   

                             Tabela 1 – Valores estatísticos entre os dois métodos utilizados. 
Análise Laboratorial (%) POC (%) p-value 

CONCLUSÃO  

Em conclusão, o método point-of-care analisado no estudo 
aparentemente  promovem rapidez e é eficaz na mensuração do hematócrito, 
afinal, não houve  diferença estatística significativa em relação aos dois métodos 
diagnósticos, com boa  acurácia do método testado em relação ao método 
laboratorial empregado na rotina  clínica. No entanto, valores da hemoglobina do 
método point-of-care apresentaram  diferença frente ao método tradicional, e 
isso parece ser um fator limitante no seu  uso.   
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3. PREVALÊNCIA DE NÁUSEA E VÔMITO PÓS-OPERATÓRIO 
(NVPO) EM  DIFERENTES PROTOCOLOS ANESTÉSICOS EM 

CÃES 
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Palavras-chave: efeitos adversos; perioperatório; recuperação anestésica  

INTRODUÇÃO  

O vômito e a regurgitação pós-operatória (NVPO) afetam negativamente o 
conforto  de pacientes veterinários e podem provocar desfechos adversos. A 
condição pós operatória resultante pode prolongar a hospitalização e aumentar 
os custos do  tratamento.1 Náusea é definida como uma sensação desagradável 
associada à  vontade de vomitar, acompanhada de palidez ou rubor, taquicardia 
e impulso do  vômito. Vômito é caracterizado pela contração da musculatura 
abdominal,  abaixamento do diafragma e relaxamento da cárdia gástrica, 
resultando em expulsão  do conteúdo do estômago em direção à cavidade oral.2 

A maior incidência de  náuseas e vômitos tem sido observada em anestesia geral 
onde muitas drogas são  utilizadas, tanto na indução quanto na manutenção e 
despertar do paciente. Existem  alguns fatores preditivos descritos em literatura 
para NVPO, entre eles: sexo  feminino, histórico prévio de NVPO e náusea 
associada ao movimento, tipo de  anestesia, tipo de procedimento cirúrgico, 
duração da cirurgia, uso de opióides no  pós-operatório5, administração de 
anestésicos voláteis, óxido nitroso e opióides.3,4  
A técnica de anestesia balanceada encontra-se associada à incidência mais 
elevada  quando comparada com as técnicas inalatória e venosa total.5 A 
anestesia  balanceada faz uso de drogas hipnóticas, analgésicas, relaxantes 
musculares,  agentes inalatórios e outras drogas com importante potencial 
emetogênico.6 Desta  
forma, o conhecimento da NVPO em relação aos protocolos anestésicos 
são  informações importantes para recuperação anestésica em cães. A 
prevalência de  NVPO, assim como os efeitos adversos relacionados devem ser 
esclarecidos para  que protocolos seguros sejam instituídos na rotina 
anestésica.  

OBJETIVO  
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O estudo tem como objetivo avaliar a prevalência dos eventos de náusea e 
vômito  no pós-operatório de cães submetidos a procedimentos anestésicos-
cirúrgicos.  

METODOLOGIA  

O estudo foi conduzido nas dependências do Hospital Veterinário 
da  Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Metropolitana de 
Santos  (UNIMES), através de um ensaio clínico, prospectivo, randomizado e 
“cego”. Os cães  foram encaminhados para procedimentos cirúrgicos (n= 19) e 
de diversas raças  foram incluídas no estudo. Os critérios de inclusão foram: 
idade > 6 meses, estado  físico ASA ≤ 2, encaminhadas ao serviço de cirurgia 
para procedimentos anestésico  
cirúrgicos eletivos. Alguns critérios de exclusão foram adotados: qualquer 
paciente  com doença inflamatória intestinal, histórico de hipersensibilidade 
e/ou  imunossuprimidos. Antes do início do procedimento anestésico, foi 
solicitado jejum  de 8 horas, porém com acesso livre a água. A pré-medicação 
foi realizada com  acepromazina 0,02 mg/kg associado a metadona 0,2 mg/kg, 
injetados por via  intramuscular. No momento da indução anestésica, os animais 
receberam 3 mg/kg  de propofol com 2 mg/kg de cetamina administrados em 
bolus, sequencialmente.  Após indução anestésica, os cães foram intubados e 
distribuídos aleatoriamente em  manutenção inalatória (GI), com isoflurano ou 
manutenção intravenosa (GP), com  propofol em infusão contínua, realizada em 
bomba de infusão. O monitoramento  anestésico de rotina foi realizado, incluindo 
frequência cardíaca, eletrocardiograma  
na derivação II, pressão arterial (sistólica, diastólica e média), frequência 
respiratória,  oximetria de pulso e EtCO2 (fração expirada de dióxido de carbono) 
sendo realizada  em intervalos de 5 minutos usando um monitor 
multiparamétrico. Todas as  avaliações de NVPO foram obtidas após o 
procedimento cirúrgico. Foram avaliados  no pós-operatório imediato, 1 e 2 horas 
em ambiente hospitalar. Após 12 e 24 horas  foram coletadas as mesmas 
informações via contato telefônico. Além dos horários  pré- definidos, foram 
anotadas as frequências de náusea e vômito, e presença de  salivação 
excessiva na recuperação pós-anestésica.   

RESULTADOS E DESENVOLVIMENTO  

Um total de 19 cães atenderam aos critérios de inclusão e foram distribuídos 
em  relação aos procedimentos, divididos em: tecidos moles; trauma e ortopedia. 
A  incidência geral de náusea e vômito no pós-operatório (NVPO) foi de 37% 
(7/19),  com 37% (7/19) de náusea e salivação excessiva, e 10,5% (2/19) de 
vômitos (Tabela  1). Em relação ao grupo inalatório (GI), a incidência de náusea 
foi de 21% (4/19),  com episódios repetidos (3/4) em até 2 horas de avaliação no  
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pós-operatório. No  grupo injetável (GP), a incidência de náusea foi de 15% 
(3/19), no entanto, em  apenas um momento em até 2 horas de avaliação 
hospitalar. Em nossa população  do estudo, com dados preliminares, obtivemos 
a incidência de NVPO de 37% nos  dados agrupados de pacientes submetidos 
a cirurgia de tecidos moles e ortopédica  de agosto de 2023 a julho de 2024. Dos 
19 cães, náuseas e a salivação excessiva ocorreram 7 (37%), sendo mais 
prevalente que apenas os vômitos dos cães  avaliados. Em estudo que 
investigou vários fatores de risco em relação ao vômito no  período pós-
operatório, observou-se que a administração de anestésicos voláteis foi  um 
importante fator de risco em relação ao vômito nas primeiras duas horas após 
a  cirurgia.7 Em outro trabalho, o uso de propofol para manutenção da anestesia 
foi  associado a uma menor incidência de NVPO em um grupo com alto risco, 
comparado  a um grupo que recebeu propofol para indução seguido da 
manutenção com agentes  inalatórios.8 A associação de certas cirurgia com uma 
maior incidência de náuseas  
e vômitos pós-operatórios é controversa. Segundo a análise de Apfel et al.9, 
apenas  a colecistectomia, os procedimentos laparoscópicos e a cirurgia 
ginecológica foram  preditores independentes de NVPO.   

Tabela 1. Incidência de náusea e vômito em relação aos procedimentos 
realizados.  

  

Este estudo revela que náuseas e vômitos estão presentes no pós-
operatório  em 37% dos casos. A relação entre NVPO e a anestesia inalatória ou 
intravenosa  total ainda é pouco elucidativa no presente estudo. Os dados atuais 
são preliminares,  uma vez que o número de cães ainda se encontra abaixo da 
expectativa de análise.  Assim, é necessário populações maiores para fomentar 
dados robustos sobre NVPO  em diferentes protocolos anestésicos em cães.  
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INTRODUÇÃO   

A pressão arterial é o produto entre a resistência vascular sistêmica e o 
débito  cardíaco1. A maior e mais recorrente complicação observada no 
intraoperatório de  procedimentos anestésicos em pequenos animais é a 
hipotensão arterial2-4. Sua  ocorrência é um marcador importante para determinar 
a baixa perfusão tecidual e  pode estar associada a diminuição do fluxo 
sanguíneo pela manipulação cirúrgica  excessiva das vísceras, choque 
hipovolêmico e vasodilatação pelos fármacos  anestésicos5. A hipotensão arterial 
em pacientes submetidos a cirurgia sob anestesia  geral, é altamente prevalente 
e associada a resultados desfavoráveis do paciente6.  Os vasoativos podem ser 
utilizados como tratamento da hipotensão intraoperatória,  gerando efeitos 
vasculares periféricos, pulmonares ou cardíacos de caráter direto ou  indireto, e 
ativando seus receptores específicos situados no endotélio vascular 
ou  cardíaco7. O período pós-operatório é o momento de maior fatalidade, com 
quase  50% óbitos em cães após anestesia geral8. No entanto, a aferição da 
pressão arterial  
e o manejo da hipotensão tem sido associado com melhores desfechos e 
menores  complicações8.  

OBJETIVO  

O objetivo deste estudo foi avaliar a relação do uso de drogas vasoativas 
com  a mortalidade em cães. Nossa hipótese é que a mortalidade em cães tem 
uma  relação direta com o uso de vasoativos de forma dose-dependente.   
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METODOLOGIA  

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
da  Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Metropolitana de Santos. 
A  análise prospectiva ocorreu através da coleta de dados dos pacientes que 
atenderam  a elegibilidade do estudo. Foram selecionados pacientes da espécie 
canina, que  foram encaminhados para procedimentos cirúrgico com anestesia 
geral. Os dados  coletados incluíram dados demográficos, idade, peso corporal, 
estado reprodutivo e  estado ASA. Os parâmetros cardiovasculares registrados 
incluiram frequência  cardíaca, pressão arterial e arritmia, se aplicável. A 
hipotensão foi definida como uma  PAM (pressão arterial média) abaixo de 60 
mmHg ou uma pressão arterial sistólica  (PAS) abaixo de 90 mmHg9. Ainda foram 
coletados dados relacionados com o  procedimento cirúrgico: tipo de 
procedimento cirúrgico, fármaco vasoativo e suas  doses utilizadas. As variáveis 
de desfecho foram mortalidade anestésica,  mortalidade intra-hospitalar e em 28 
dias após alta.  

RESULTADOS E DESENVOLVIMENTO  

Trinta e seis cães, com idade de 9±4,1 anos, pesando 17,1±12,46 kg, 
foram  inseridos no estudo após hipotensão transoperatória e o uso de 
vasopressores.  Esses animais foram divididos em grupo de procedimentos: 
tecidos moles (n=19),  ortopedia (n=6); obstetrícia (n=6), oftalmologia (n=2), 
odontologia (n=1) e diagnóstico  (n=2). Após avaliação da equipe anestésica e 
evidenciado a necessidade do uso de  
vasoativo, a noradrenalina foi o fármaco de escolha para estabilização da 
pressão  arterial sistêmica. No término do procedimento os responsáveis dos 
animais eram orientandos à encaminhar os cães para suporte e hospitalização 
(n=32), no entanto,  alguns pacientes tiveram a alta hospitalar (n=4). No 
intraoperatório, as doses de  noradrenalina definidas em 2 grupos. Foram 
classificados como baixa dose (< 0,2  mcg/kg/min), e os cães com doses iguais 
ou superiores de 0,2 mcg/kg/min foram  classificados como alta dose. Dos 36 
cães avaliados, 50% foram classificados como  baixa dose (< 0.2), e a outra 
metade como alta dose (0.2). No presente estudo não  foi descrito nenhum óbito 
no intraoperatório. No entanto, os animais que  necessitaram de vasoativos no 
decorrer do procedimento cirúrgico e foram  encaminhados para suporte e 
monitorização no pós-operatório (n=32), 13 animais  tiveram óbito ocorrido em 
até 28 dias, totalizando uma mortalidade de 40,6%. Os  animais que tiveram 
óbito registrado em até 28 dias (n=13), foram estratificadas as  doses de 
noradrenalina, em grupo baixa dose (< 0,2 mcg/kg/min) e o grupo alta dose  (> 
0,2 mcg/kg/min). O grupo baixa dose totalizou 23% de mortalidade, no entanto, 
os  animais que necessitaram de doses mais altas (>0,2mcg/kg/min) 
obtiveram  mortalidade de 77% (Tabela 1). Os cães classificados com caráter 
emergencial  (n=18), totalizaram uma taxa de mortalidade de 50%, e os animais 
com  procedimentos eletivos, mortalidade de 22%.   

Tabela 1. Distribuição dos cães com óbito em até 28 dias em relação as 
doses utilizadas de noradrenalina.  
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Noradrenalina*  
Grupo Baixa Dose (< 0.2) Alta Dose (> 0.2)  

Tecidos Moles (n=19) 1 7  

Ortopedia (n=6) 1 2  

Obstetrícia (n=6) 1 1  

Oftalmologia (n=2) 0 0  

Odontologia (n=1) 0 0  

Diagnóstico (n=2) 0 0 

 
Os dados do presente estudo indicam uma taxa de mortalidade de 40,6% 

em  cães que foi necessário o uso de noradrenalina no intraoperatório. Os cães 
do estudo  foram seguidos em até 28 dias após hospitalização para participação 
do estudo e  registro da mortalidade. No tratamento da hipotensão 
intraoperatória, a noradrenalina  é o agente que traz maiores benefícios para o 
paciente cirúrgico e por isso é o mais  utilizado. Sua ação inoconstritora, 
resultado de uma ação mista, predominante alfa  
adrenérgica, mas também beta-adrérgica, age nos dois endotipos mais 
frequentes e  importantes da hipotensão intraoperatória10. Adicional ao simples 
fato da hipotensão  intraoperatória, a gravidade e a duração da hipotensão estão 
associadas à piores  desfechos11. A emergência cirúrgica confere alto risco de 
mortalidade, sendo  responsável por quase 50% de todas as mortes pós-
operatórias e 30% de todas as  complicações cirúrgicas12. No presente 
levantamento, os pacientes que foram  classificados emergenciais, foram 
registrados com 50% de mortalidade no pós operatório, sustentando os dados 
de literatura. É importante destacar que as  populações avaliadas são 
heterogêneas, com lesões e condições primárias distintas,  submetidos a uma 
variação na duração da hipotensão. No entanto, o objetivo central  do estudo foi 
avaliar se a gravidade e as doses utilizadas de noradrenalina no  intraoperatório, 
evidenciaram uma taxa de mortalidade significativa.   

CONCLUSÃO  

No presente estudo, os cães que foram admitidos com doses acima de 
0,2 mcg/kg/min e em caráter emergencial tiveram taxas de mortalidade de 77% 
e 50%  respectivamente. Os dados apresentados destacam a importância do 
suporte ao  paciente com hipotensão intraoperatória, devido a possibilidade de 
escalonamento  das doses de noradrenalina e a relação com piores desfechos. 
No entanto, populações maiores e análise estatística são necessários para 
confirmar a relação  de causalidade. 
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5. ANÁLISE CENTESIMAL DE COMPOSIÇÃO ALIMENTAR CASEIRA 
PARA  Nymphicus hollandicus 
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1. INTRODUÇÃO  

A nutrição aviária desempenha um papel de extrema importância na 
saúde e  bem-estar das aves, e se revela como um desafio devido às 
características  fisiológicas, metabólicas e exigências que variam de acordo com 
a espécie, idade e  fase de reprodução. A deficiência ou excesso destes pode 
comprometer o  desenvolvimento, produtividade e longevidade das aves, sendo 
crucial que haja  compreensão do manejo nutricional das aves, com dietas 
adequadas para melhor  absorção de alimentos. 7   

As rações industrializadas disponíveis no mercado, para aves, 
apresentam  valores variados dos componentes nutricionais. Assim encontra-se 
um grande  desafio para criadores de aves, no que diz respeito à nutrição animal, 
pois carecem  de rações comerciais nacionais que estejam dentro dos valores 
nutricionais  requeridos e a maioria das rações disponíveis é importada o que 
gera uma série de  dificuldades econômicas para um criador brasileiro. 8  

2. OBJETIVO  

A proposta deste estudo é investigar se a mistura de alimentos 
naturais,  amplamente utilizada na prática da nutrição por criadores de 
calopsitas, é capaz de  
substituir com eficácia as rações industrializadas e atende aos 
requerimentos  nutricionais das aves.  

3. DESENVOLVIMENTO  

As análises bromatológicas de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), 
extrato  etéreo (EE), matéria mineral (MM) e fibra brura (FB) foram realizadas 
através dos  métodos: Weende e Micro Kjeldahl 1, 2, 3, 6. Além disso foram realizadas 
a  determinação da vitamina C pelo método de óxido redução com iodo, e 
calculado o  extrato não nitrogenado (ENN) utilizando-se a equação: ENN = 100 
- (PB + FB + EE  + MM). Para determinar os valores do ENN dos alimentos 
utilizados na mistura, os  dados nutricionais foram consultados na Tabela Taco  

9.Os alimentos utilizados para  a dieta foram cinco ingredientes comuns na 
alimentação de calopsitas: com 22g  (10%) cada, a cenoura e brócolis, que foram 
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cortados e pesados crus e a banana  prata, pesando-se a fruta sem a casca; e 
com 77g (35%) cada, o painço e a semente  de girassol, utilizados com casca. 
Foi realizada uma mistura nessa proporção e essa  constituiu-se a dieta diária. 
Os ingredientes foram homogeneizados em liquidificador,  resultando em uma 
amostra de 220 gramas.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Os resultados são apresentados na tabela 1, onde os 5 alimentos 
são  comparados para seus constituintes nutritivos, assim como a dieta completa 
já  misturada. O painço e o girassol apresentam menos de 1% de vitamina C, 
sendo o  valor irrelevante e não considerado na tabela. 

 
Tabela 1: Tabela centesimal da análise bromatológica realizada nos 
alimentos  individualmente e da mistura proposta para substituição das rações.  
 

 

Os valores nutricionais apresentados na tabela 2 são uma estimativa 
de  composição de dieta adequada para calopsitas, abrangendo macronutrientes 
e  micronutrientes essenciais. 4,5 e 8 Apresenta o valor de requerimento animal, 
valores  mínimos encontrado em duas rações industriais e os valores obtidos da 
mistura  caseira proposta com alimentos frescos.  

A mistura proposta obteve 79,61% de MS. Esse valor é aceitável desde 
que  seja suplementado com outros cereais para garantir saciedade e aumento 
da MS.  Poderia ainda ser obtido reduzindo a quantidade de vegetais frescos e 
aumentando  alimentos secos. Na mistura foram obtidos 18,37% de PB, 
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atendendo em média os  requerimentos nutricionais dos animais. A mistura 
proposta apresentou 20% de FB,  o que ultrapassa muito o valor recomendado. 
Assim deveria ser reduzido o  percentual de semente de girassol na mistura e 
poderia ser aumentado o de brócolis  
ou painço. Ou ainda reduzindo a quantidade de brócolis, e substituindo por 
alimentos  de menor teor, como a banana. A dieta caseira apresentou 4,47% de 
EE, o que é  recomendável para as calopsitas. Por sua vez, dieta caseira 
proposta apresentou 7%  de MM, o que ultrapassou o limite do requerimento 
sendo necessário diminuir pelo  menos 2% da matéria mineral. Isso poderia ser 
realizado diminuindo o percentual de  girassol na mistura.  

O ENN é uma medida de carboidratos disponíveis, como açúcares e 
amidos.  O requerimento é de 50% a 60%. A mistura utilizada apresentou 
50,16%. Essa  porcentagem está dentro do necessário, porém é menor em 
comparação às rações  industriais.   

A mistura proposta apresentou 19,12 mg de vitamina C que, em 
comparação  às rações e o requerimento, está muito abaixo do ideal. Para 
garantir o consumo  deveria ser adicionado como suplemento sintético.  

Tabela 2: Comparação dos percentuais de nutrientes que compõem as 
rações  industriais com a mistura caseira proposta e o requerimento do animal.  

 

CONCLUSÃO  

A mistura proposta, com base no que criadores amadores fornecem 
aos  animais, não se apresentou adequada aos requerimentos, para garantir 
uma dieta  balanceada para uma Calopsita. Os nutrientes que deveriam ser 
alterados são a FB  e MM, pois se apresentaram muito superiores aos valores 
de referência. Já a MS e  Vitamina C seria necessário o aumento da quantidade, 
enquanto os valores de ENN,  EE e PB estão dentro do valor esperado.   
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6. Identificação e caracterização de Enterobacterales produtores de β-
lactamases  de importância clínica em aves marinhas migratórias 
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Introdução: Atualmente, a disseminação desenfreada da resistência 
antimicrobiana  é um dos maiores desafios de saúde pública global, ameaçando 
a eficácia dos  tratamentos de infecções em humanos e animais. O uso 
indiscriminado de  antimicrobianos tem favorecido a seleção de microrganismos 
resistentes, resultando  em infecções mais difíceis de tratar e com maiores taxas 
de mortalidade. Entre os  mecanismos de resistência mais preocupantes estão 
as β-lactamases de espectro  estendido (ESBL) e as carbapenemases, 
especialmente em Enterobacterales. Essas  enzimas inativam antibióticos β-
lactâmicos, como penicilinas e cefalosporinas, e, no  caso das carbapenemases, 
até mesmo os carbapenêmicos, que são frequentemente  a última linha de 
defesa no tratamento de infecções hospitalares graves. Antes  
restritas a ambientes hospitalares humanos, essas bactérias têm 
sido  frequentemente encontradas em animais silvestres e seus habitats. Um 
aspecto  particularmente preocupante é a detecção dessas bactérias resistentes 
em aves  migratórias. Nesse contexto, aves migratórias vêm sendo investigadas 
por seu papel  crucial na disseminação de bactérias resistentes, transportando 
patógenos por  grandes distâncias geográficas e contribuindo para a propagação 
global da  resistência antimicrobiana. Embora se especule que a transmissão 
para a fauna  esteja fortemente ligada a atividades humanas, ainda faltam dados 
robustos para  determinar as rotas de transmissão, a prevalência e as 
características moleculares  desses agentes.  
Objetivos: Isolar e identificar espécies de Enterobacterales resistentes 
a  cefalosporinas de terceira geração e/ou carbapenêmicos diferentes espécies 
de aves  marinhas admitidas no Centro de Reabilitação e Despetrolização de 
Animais  Marinhos (CRD), Instituto Albatroz, Cabo Frio, Rio de Janeiro; avaliar o 
perfil de  sensibilidade dos isolados bacterianos aos antimicrobianos; e 
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determinar a presença  dos genes que conferem resistência as cefalosporinas 
de terceira geração (blaCTX-M) e carbapenêmicos (blaKPC-2 e blaNDM).  
Metodologia: Serão selecionadas para o estudo 50 aves marinhas 
migratórias,  recém-admitidas no CRD do Instituto Albatroz, situado em Cabo 
Frio, Rio de Janeiro (Figura 1). Serão coletadas amostras de swab cloacal de 
cada animal. Após a coleta,  as amostras serão transportadas e processadas no 
Laboratório de Resistência  Bacteriana do Instituto de Ciências Biomédicas da 
Universidade de São Paulo  (ICBII/USP). Os swabs serão inoculados em placas 
com meio de cultura MacConkey,  suplementado com ceftriaxona (2 mg/L) ou 
meropenem (2 mg/L). As placas serão  incubadas em estufa a 37 °C por 24 
horas, e as colônias que se desenvolverem serão  analisadas quanto à 
morfologia, tamanho e coloração. A identificação das espécies  bacterianas será 
feita por meio da técnica de espectrometria de massas com  desorção a laser 
assistida por matriz (MALDI-TOF). A avaliação da sensibilidade 
aos  antimicrobianos será realizada pelo método de difusão em disco. 
Adicionalmente,  serão utilizados os testes de Difusão em Disco com Sinergia, 
inibição por EDTA e  
inibição por ácido fenilborônico (APB) para a detecção fenotípica da produção 
de  ESBL, metalo-β-lactamases ou serina carbapenemases, respectivamente. 
Por fim,  as amostras positivas serão submetidas à técnica de reação em cadeia 
da  polimerase (PCR) para detectar os genes blaCTX-M, blaKPC-2 e blaNDM.  
Resultados esperados: Espera-se que a pesquisa identifique e isole uma 
variedade  de espécies bacterianas produtoras de ESBL. Por outro lado, 
acredita-se que a  presença de bactérias produtoras de carbapenemases seja 
rara ou inexistente nesse  contexto, conforme evidenciado pelos dados da 
literatura global atual. A relação entre  a presença das bactérias positivas para 
os marcadores de resistência e as diferentes  espécies de aves marinhas 
migratórias será analisada, permitindo uma discussão  epidemiológica 
abrangente. Essa análise poderá revelar padrões de resistência  associados a 
habitats específicos, contribuindo para a compreensão da dinâmica 
da  resistência antimicrobiana em populações silvestres. Além disso, os 
resultados  poderão informar futuras estratégias de monitoramento e controle da 
resistência  antimicrobiana em ambientes marinhos, destacando a importância 
da conservação  da saúde pública e da biodiversidade.  



 

 41 

 
Figura 1. Pinguim de Magalhães (Spheniscus magellanicus) admitido no 
Centro de  Reabilitação e Despetrolização de Animais Marinhos (CRD), 

Instituto Albatroz,  Cabo Frio, Rio de Janeiro. Acervo: Goldberg, D.W. 2024. 
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Introdução: A rápida disseminação de bactérias resistentes a antimicrobianos 
de  interesse clínico representa uma ameaça crescente à saúde pública mundial. 
Neste  sentido, a Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou recentemente 
uma lista  de bactérias resistentes a antibióticos de prioridade global, na qual 
esforços para  fortalecimento da vigilância epidemiológica são urgentemente 
necessários. No topo  desta lista, e classificadas como de prioridade crítica, 
encontram-se bactérias Gram  
negativas pertencentes à família Enterobacteriaceae (e.g., Escherichia 
coli,  Klebsiella pneumoniae) resistentes às cefalosporinas de terceira geração 
ou  carbapenêmicos; e Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter baumannii 
resistentes  aos carbapênemicos. Preocupantemente, a ocorrência destas 
bactérias não tem sido  
um problema restrito ao ambiente hospitalar humano e há crescentes 
relatos  documentando a presença destes agentes no meio ambiente ou até 
mesmo  colonizando e/ou infectando animais, o que reforça a necessidade de 
implementação  de estratégias colaborativas entre profissionais da área da 
saúde e vigilância  epidemiológica contínua sob a égide da Saúde Única (One 
Health).  
Objetivos: Investigar a presença de bactérias de prioridade global na 
microbiota  intestinal de animais silvestres; isolar e identificar bactérias Gram-
negativas  (enterobactérias e bactérias não fermentadoras de glicose) 
resistentes aos  antimicrobianos; e avaliar o perfil de sensibilidade dos isolados 
bacterianos aos  antimicrobianos.   
Metodologia: Foram selecionados para o estudo 49 animais, pertencentes 
às  seguintes espécies: gambá-de-orelha-preta (Didelphis marsupialis, n = 26), 
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asa-de telha (Agelaioides fringillarius, n = 5), cutia (Dasyprocta leporina, n = 4), 
carcará  (Caracara plancus, n = 4), urubu (Coragyps atratus, n = 2), coruja-
orelhuda (Bubo  virginianus, n = 2), coruja-suindara (Tyto furcata, n = 2), coruja-
buraqueira (Athene  cunicularia, n = 1), coruja-listrada (Strix hylophila, n = 1), 
falcão-americano (Falco  sparverius, n = 1) e gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris, n = 1), oriundos do parque  zoobotânico “Orquidário Municipal de 
Santos”. Foram coletadas amostras de swab retal/cloacal de cada animal. 
Posteriormente, as amostras coletas foram transportadas e processadas no 
Laboratório de Resistência Bacteriana do Instituto  de Ciências Biomédicas da 
Universidade de São Paulo (ICBII/ USP). Os swabs foram semeados em placas 
contendo meio de cultura MacConkey suplementado com  ceftriaxona (2 mg/L) 
ou meropenem (2 mg/L). As placas foram incubadas em estufa  bacteriológica a 
37o C por 24 horas, e as colônias crescidas foram observadas quanto  à 
morfologia, tamanho e pigmentação. A identificação da espécie bacteriana foi 
realizada pela técnica de Matrix-assisted Laser Desorption Ionization–time of 
Flight  Mass Spectrometry (MALDI-TOF). A avaliação do perfil de sensibilidade 
aos  antimicrobianos foi realizada pelo método qualitativo de disco em difusão. 
De  maneira adicional, através da disposição dos discos de cefotaxima, 
ceftriaxona e/ou  ceftiofur, cefepime e ceftazidima, ao redor do disco de 
amoxicilina/ácido clavulânico,  
foi investigado o fenótipo de β-lactamases de amplo espectro (ESBL) dos 
isolados.  Resultados: Dentre as 49 amostras analisadas, em duas (4%) foram 
recuperadas  bactérias produtoras de ESBL. Os dois isolados, denominados 
ECCO e ECUR,  pertencem à espécie E. coli e foram obtidos de amostras 
provenientes de uma coruja listrada (S. hylophila) e de um urubu (C. atratus), 
respectivamente. Além da produção  de ESBL (Figuras 1 e 2), ambas as cepas 
apresentaram perfil de multirresistência  (MDR) (Figura 3). A cepa ECCO 
demonstrou resistência a aztreonam, cefotaxima,  gentamicina, ciprofloxacina, 
levofloxacina, tetraciclina, sulfametoxazol-trimetoprim e  cloranfenicol, enquanto 
a cepa ECUR apresentou resistência a cefepime, cefotaxima,  gentamicina, 
tetraciclina e sulfametoxazol-trimetoprim. As duas bactérias 
foram  encaminhadas para sequenciamento completo de seus genomas. Os 
dados do  sequenciamento auxiliarão a determinar o resistoma, viruloma e 
linhagem clonal  desses isolados, permitindo uma melhor compreensão de suas 
características  genômicas e epidemiológicas.  
Conclusão: Esses achados destacam a presença de E. coli MDR em 
aves  selvagens, sugerindo que essas espécies podem atuar como reservatórios 
e  disseminadores de bactérias produtoras de ESBL. 
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Figura 1. Perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos, determinado por disco 
difusão, da cepa Escherichia coli ECCO, recuperada de uma coruja-listrada. 

No  centro do teste, observa-se o fenótipo de 'zona fantasma' através da 
disposição dos  discos de cefotaxima, ceftriaxona, ceftiofur, cefepime e 

ceftazidima ao redor do  disco de amoxicilina/ácido clavulânico, caracterizando 
a produção de ESBL. 
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Figura 2. Perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos, determinado por disco 
difusão, da cepa Escherichia coli ECUR, recuperada de um urubu. No centro 
do  teste, observa-se o fenótipo de 'zona fantasma' através da disposição dos 
discos de  cefotaxima, ceftriaxona, ceftiofur, cefepime e ceftazidima ao redor 

do disco de  amoxicilina/ácido clavulânico, caracterizando a produção de 
ESBL.  

 

Figura 3. Heatmap ilustrando perfil de susceptibilidade aos 
antimicrobianos  testados dos isolados de E. coli produtores de ESBL.  

AMC, amoxicilina-ác. clavulânico; ATM, aztreonam; CAZ, ceftazidima; CPM, cefepime; CFO, cefoxitina; 
CTX,  cefotaxima; ETP, ertapenem; IPM, imipenem; MER, meropenem; AMI, amicacina; GEN, 
gentamicina; CIP,  ciprofloxacina; LVX, levofloxacina; TET, tetraciclina; SUT, sulfametoxazol-
trimetropim; CLO, cloranfenicol;  ESBL, betalactamase de amplo espectro. Verde: sensível; Amarelo: 
intermediário; Vermelho: resistente; Azul:  fenótipo ESBL positivo. 
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1. INTRODUÇÃO  

A relação dos felídeos com os seres humanos inicia-se muito antes 
dos  egípcios, remetendo-se ao berço da civilização moderna, quando os 
felinos  seriam de grande ajuda caçando os camundongos, ratos e outros 
roedores que  afetavam o estoque de alimentos cultivados.  

O felino, sendo naturalmente um caçador, era 
automaticamente  beneficiado pelo trabalho, sendo então uma experiência 
vantajosa para ambos  os lados. O que não esperava-se era que a relação Homo 
sapiens e Felis catus viria a ser uma aliança tão fortalecida.  

É perceptível que a domesticação dos felinos ainda está 
incompleta,  considerando que são animais independentes. Porém, é evidente 
que a tentativa  de domesticar esses indivíduos afetou-os, levando ao 
aparecimento de diversas  patologias às quais não estariam submetidos em uma 
vida não domesticada.  

Entre essas patologias, pode-se citar a diabetes mellitus (DM), que é 
uma  doença caracterizada pela elevação da glicose no sangue (hiperglicemia), 
que  está cada vez mais comum em felinos de meia idade induzida pela 
obesidade,  diversos fatores genéticos, inflamatórios, nutricionais, hormonais 
e  imunológicos.⁴ 

A diabetes mellitus (DM), pode ser considerada a principal 
doença  endócrina do pâncreas em felinos e assemelha-se a DM tipo-2 em 
humanos  (“diabetes senil”, diabetes mellitus não insulina dependente - DMNID), 
sendo  marcada principalmente, pela deposição de peptídeo amiloide nas 
ilhotas  pancreáticas, levando à disfunção das células beta.  

Entretanto, os felinos diabéticos têm a necessidade da terapia 
insulínica  em 100% dos casos, o que faz a classificação que leva em 
consideração a  necessidade de insulina no tratamento (DMID x DMNID) ser 
desconsiderada.  Todavia, a DM em gatos pode ser reversível em 70% dos 
casos.  
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Porém, a reversão do diabetes não significa cura, mas sim uma 
melhora  do quadro patológico, podendo levar a um tratamento baseado 
somente em dieta  e controle glicêmico sem o uso de insulina.  

Para atingir tal objetivo, o paciente deve manter-se em nível de peso 
sadio  se for obeso e evitar fatores agravantes, como o uso de medicamentos 
com  corticoides; também deve praticar atividades que auxiliem no controle 
glicêmico  e manter uma dieta com baixo teor de carboidratos1(extratos não 
nitrogenados  - ENN), sendo este o tópico mais crucial para o tratamento.3  

Frente a este cenário, felinos recém diagnosticados com DM têm 
seu  manejo alimentar totalmente alterado, pois, na maioria dos casos tem que 
reduzir  a quantidade de vezes ao dia em que o alimento é fornecido. Sabendo-
se que  tal animal possui rotina territorialista, não gostando de mudanças, fica 
evidente  que mudanças bruscas em seu cotidiano, como a mencionada, podem 
acarretar  em um aumento do estresse do animal prejudicando seu bem-estar.  

Considerando que o requerimento nutricional de felinos 
diabéticos,  baseia-se em uma dieta com baixo nível de carboidratos (ENN)6 e 
alto nível de  fibras brutas (FB) e proteínas (PB) 5, este projeto propõe a utilização 
da  abobrinha italiana cozida como uma alternativa de petisco a ser ofertado 
entre  as refeições. Por ser um alimento com baixos níveis de carboidrato, 
não  proporcionando picos glicêmicos, ser rica em água, auxiliando na 
hidratação, ter  boa quantidade de fibras (FB), que tornam o processo de 
digestão gradativo,  sendo ideal para pacientes com DM e possuir vitaminas do 
complexo B, que por  sua vez auxiliam a metabolizar a glicose no organismo, 
poderá ser um forma de  conforto alimentar para auxílio na manutenção da dieta2. 

 
2. OBJETIVOS  

O presente projeto tem como objetivo fazer uma análise centesimal 
da  abobrinha, e avaliar as melhorias clínicas em gatos diabéticos após três 
meses  de fornecimento na dieta como complemento, verificando o controle 
glicêmico e  uma possível reversão do diabetes.  

3. METODOLOGIA  

A presente pesquisa terá duas fases. Na primeira será realizado 
um  estudo de cunho quantitativo com a elaboração de uma análise 
centesimal  bromatológica da abobrinha italiana (Cucurbita pepo var. cylindrica), 
tendo como  meios de fundamentação os métodos tradicionais da AOAC 
(Association of  Official Analytical Chemists)1 aplicados no laboratório de 
bromatologia da  Universidade Metropolitana de Santos, Santos - SP 7.  

A partir dos métodos descritos anteriormente é possível a 
determinação  da composição da abobrinha, constituída pela matéria seca (MS), 
matéria  mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB) 
e a  vitamina C (VitC).  

Na segunda fase, esses resultados serão utilizados no auxílio ao 
médico  veterinário durante o planejamento alimentar dos pacientes diabéticos, 
com a  introdução desse alimento como coadjuvante no seu tratamento e 
redução de  peso por três a seis meses. Serão escolhidos 10 animais com a 
casuística de  diabetes e que tenham possibilidade de reversão da condição 
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clínica. Na  ausência dos animais com essa possibilidade, serão avaliadas as 
fichas de  animais já controlados para discussão dos resultados obtidos.  

Esses animais serão avaliados no início do ensaio pelos 
achados  laboratoriais de urinálise (glicosúria, cetonúria e baixa concentração 
urinária),  dosagem de hemoglobina glicosilada e frutosamina).7 Será introduzida 
a nova  dieta, e após três e seis meses (a depender da evolução do animal) os 
animais  serão avaliados novamente.  

Posteriormente, serão avaliados os resultados desses experimentos 
e  discutidos a fim de concluir se atendem aos objetivos propostos pelo 
trabalho. 

 
4. RESULTADOS ESPERADOS  

Espera-se que a abobrinha seja um alimento aceito pelos felinos, 
com  baixo teor de carboidratos (ENN) e alto teor de fibras (FB), auxiliando 
a  estabilizar a glicose no sangue, evitando que os níveis aumentem 
drasticamente  após as refeições e ajudando na redução de peso, por 
proporcionar uma  sensação de saciedade, permitindo que o animal não coma 
tanto para satisfazer  suas necessidades, além de contribuir para hidratação por 
ser principalmente  composta por água.  

Por isso, supõe-se que a abobrinha italiana cozida seja uma ótima 
opção  de petisco entre as refeições para uma possível melhora do quadro 
patológico  sem mudanças bruscas no manejo alimentar, tornando possível uma 
reversão  da Diabetes Mellitus em felinos muito mais frequente.  
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1.INTRODUÇÃO  

Os métodos de diagnóstico por imagem adquiriram grande aplicabilidade 
na medicina veterinária nos últimos 20 anos. Metodologias com tecnologia mais 
avançada, como a tomografia computadorizada e a ressonância magnética, 
revolucionaram a habilidade de uma exploração não invasiva e precisa dos 
componentes das cavidades corpóreas (SAMI et al., 1998; FERNANDEZ; 
BERNARDINI, 2010). Contudo, estas ferramentas diagnósticas, exigem do 
profissional que interpreta suas imagens um conhecimento anatômico 
diferenciado, com reconhecimento das estruturas corpóreas em secções, 
principalmente as axiais (transversais). É fundamental o conhecimento 
anatômico das estruturas anatômicas que constituem estas secções para que a 
interpretação das imagens seja a mais precisa possível, propiciando o 
reconhecimento das variações e, então, um diagnóstico mais apurado.  

O estudo da anatomia (descritiva e aplicada) dos animais domésticos na 
graduação do curso de Medicina Veterinária segue um protocolo consagrado, 
que sempre demonstrou efetividade no aprendizado desta disciplina. Entretanto, 
com o advento destas novas tecnologias na rotina prática do diagnóstico por 
imagem, nota-se que o estudo da anatomia veterinária requer algumas novas 
metodologias para que o graduando se familiarize com as imagens tomográficas 
e seja capaz de interpretá-las com maior facilidade na sua vida profissional. 
Assim sendo, torna-se necessária a inovação do ensino anatômico dentro da 
grade curricular da graduação, incluindo as secções anatômicas transversais 
(metâmeros) na disciplina de anatomia.  

Assim sendo, no intuito de facilitar esta interpretação futura, a presente 
pesquisa utilizou o modelo animal gatos (Felis catus) para desenvolver um 
material anatômico seccional didático. A escolha da espécie está associada à 
crescente predileção destes animais pelos tutores e, associado a este fato, 
cresce também a responsabilidade do médico veterinário na realização de 
diagnósticos e tratamentos assertivos. Ainda, a anatomia seccional em felinos 
domésticos é pouco explorada, frente aos cães. Assim, a elaboração de um 
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acervo anatômico seccional, associado a um roteiro anatômico com fotos onde 
as estruturas anatômicas são devidamente pontuadas, é de fundamental 
importância para a formação do aluno de veterinária, além de fornecer um 
material anatômico ao laboratório de anatomia que possibilite o desenvolvimento 
de pesquisas.  

2. OBJETIVOS  

O presente trabalho teve por objetivo confeccionar um material anatômico 
seccional (cortes transversais) do tórax e abdome de gatos (Felis catus). Ainda, 
o material anatômico fornecido foi fotografado para confeccionar um roteiro 
didático, onde todas as estruturas anatômicas foram devidamente pontuadas de 
acordo com a nomenclatura anatômica atual (NAV, 2017).  

3. MÉTODOS  

Foram utilizados três cadáveres de gatos domésticos (Felis catus), que 
foram doados ao laboratório de anatomia após o óbito no hospital veterinário da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Metropolitana de Santos 
(UNIMES-SP). Os animais doados apresentaram o documento de doação 
assinado por seus tutores. Desta maneira, toda conduta praticada na execução 
deste projeto seguiu as normas preconizadas pelo comitê de ética.  

Os cadáveres de gatos doados (fêmeas adultas) foram fixados por 
perfusão no seu sistema arterial com solução de formol a 10%, sendo 
posteriormente armazenados na mesma solução fixadora por um período 
mínimo de 72 horas. Após, os cadáveres foram congelados (câmara fria à -10°C) 
e, a seguir, acomodados em moldes retangulares para serem cobertos com 
poliuretano (espuma expansiva®), garantindo um suporte adequado para o 
processamento das secções transversais. Com a completa cura do poliuretano, 
retornaram a câmara fria por um período de 7 dias, sendo posteriormente 
seccionados transversalmente (espessura de 0,5 cm) com uma serra fita de 
bancada. As secções transversais obtidas (metâmeros) foram fotografadas e, 
posteriormente, as estruturas anatômicas identificadas.  

4. RESULTADOS  

Foram obtidas em média 60 secções de espessura aproximada de 0,5 
cm. As secções obtidas evidenciaram no tórax o coração (suas cavidades) e os 
principais vasos torácicos, os pulmões, a traqueia, o esôfago e a medula 
espinhal. No abdome, foram evidenciados os órgãos que constituem o tubo 
digestório abdominal (estômago, duodeno, jejuno, ceco, cólon e reto) e as 
glândulas acessórias a este trato (fígado e pâncreas). Também foram 
evidenciados os rins, a bexiga urinária, o baço, a aorta abdominal e a medula 
espinhal.  
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RESUMO 
 
A ecocardiografia é uma ferramenta amplamente utilizada para se obter 
informações, de forma não invasiva e detalhada, sobre o volume circulante no 
organismo e a função diastólica cardíaca. A redução do volume circulante, 
acompanhada da excessiva redução da pré-carga do coração, altera a 
dinâmica dos fluxos diastólicos, e essa alteração pode ser identificada por 
meio da avaliação ecocardiográfica da função diastólica do ventrículo 
esquerdo. O presente trabalho terá como objetivo analisar a função diastólica 
do ventrículo esquerdo em cães anestesiados e submetidos a um desafio 
volêmico, utilizando a ecocardiografia para obter dados precisos sobre a 
resposta a infusões de fluidos, tendo como objetivo principal avaliar como o 
aumento da pré-carga afeta a dinâmica dos fluxos diastólicos, verificando 
assim se a avaliação diastólica pode ser utilizada para guiar a terapia de fluidos 
nos cães. Para alcançar os objetivos propostos, serão avaliados cães sadios 
de pequeno porte (até 20 kg), com idades entre 1 e 8 anos, que irão passar 
por procedimentos cirúrgicos eletivos no Vita Hospital Veterinário, em Santos-
SP. Os cães serão submetidos a um desafio volêmico com a infusão contínua 
de 10 ml/kg/IV de cristaloides em 5 minutos. A função diastólica do ventrículo 
esquerdo será analisada com ecocardiografia bidimensional antes e depois do 
desafio, utilizando-se para esta avaliação as modalidades de Doppler pulsado 
e Doppler tecidual. As análises descritivas e comparativas dos dados 
permitirão verificar se há uma alteração significativa na dinâmica dos fluxos 
diastólicos e como isso pode influenciar a terapia de fluidos em cães. 

 
Palavras-chave: função diastólica; prova de carga; ecocardiograma 
 
INTRODUÇÃO 

Os fluidos intravenosos são cruciais para o manejo do choque em 
emergências, tanto em humanos quanto em animais, assim como em cuidados 
intensivos, pois ajudam a aumentar o débito cardíaco e melhorar a perfusão 
dos tecidos. A administração muito lenta de líquidos a pacientes hipotensos 
com hipovolemia pode resultar em hipoperfusão contínua, elevando a 
morbidade e a mortalidade. Por outro lado, a administração excessiva de 
líquidos a pacientes que não respondem ao volume pode levar à sobrecarga 
de volume, também aumentando a morbidade e a mortalidade. Portanto, é 
essencial avaliar o estado volumétrico e a capacidade de resposta do paciente 
aos fluidos, além de monitorar atentamente a resposta a administração de 
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líquidos, para equilibrar as necessidades de fluidos do paciente e evitar 
complicações associadas à sobrecarga de volume1. 

A ecocardiografia, embora tenha certas limitações, é um método não 
invasivo e prático que fornece importantes informações qualitativas e 
quantitativas para uma análise precisa do volume circulante, podendo ser 
utilizada para avaliar o efeito de um desafio volêmico2,3. 

 
A identificação de função diastólica ventricular comprometida pode indicar que 
o paciente está em risco de congestão venosa ou já apresenta sinais de 
sobrecarga, o que sugere que o coração pode não ser capaz de acomodar 
grandes volumes de fluido, com consequente ocorrência de edema intersticial. 
Portanto, a avaliação da função diastólica pode-se ser um preditor importante 
para guiar a terapia de fluidos4,5,6. Em humanos submetidos a situação de 
diminuição de pré-carga, foi constatado que a redução no volume circulante afeta as 
velocidades do fluxo transmitral (ondas E e A), bem como o pico de velocidade 
tecidual (ondas E’ e A’). Sendo assim, espera-se comprovar a hipótese de que o 
oposto também ocorra, ou seja, que em situações de aumento excessivo da pré-
carga, seja também observado uma alteração na dinâmica do fluxo mitral7. 

 
OBJETIVOS 

Observar, por meio do exame ecocardiográfico, as alterações da função 
diastólica do ventrículo esquerdo, após um desafio volêmico, como variável de 
segurança para evitar o excesso de fluido em cães anestesiados. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Após parecer do Comitê de Ética, serão avaliados cães sadios de diferentes 
raças de pequeno porte, com até 20kg de peso corporal entre 1 a 8 anos de 
idade. Os animais serão provenientes de procedimentos eletivos cirúrgicos 
realizados no Vita Hospital Veterinário, localizado na cidade de Santos-SP. 
Os proprietários assinarão termo de autorização demonstrando 
consentimento livre esclarecido sobre a realização do projeto. 

Será realizado hemograma e painel bioquímico em todos os cães do estudo, 
serão submetidos a jejum de 6 horas alimentar e livre acesso a água. Com a 
chegada dos cães ao hospital para a realização do procedimento, eles 
receberão medicação pré-anestésica (morfina 0,5mg/kg e atropina 
0,02mg/kg). A indução será realizada 20 minutos após a medicação pré-
anestésica com propofol (5mg/kg) através de um cateter na veia cefálica. 
Após a intubação endotraqueal cada cão será posicionado em decúbito lateral 
direito e serão mantidos em plano anestésico com isoflurano e oxigênio com 
ventilação mecânica (WATO EX-35 - Mindray) controlada por volume. A 
frequência respiratória será ajustada para manter a pressão parcial expirada 
de dióxido de carbono em 35 e 45 mmHg. Será mantido um plano moderado 
de anestesia, caracterizado pela ausência de assincronia entre o animal e o 
ventilador, ausência de reflexos palpebrais e redução do tônus mandibular. 
Para ajustar esse plano, a concentração expirada de isoflurano será 
monitorada continuamente por um analisador de gazes (ePM 12M Vet – 
Mindray). Serão excluídos animais com doença cardíaca prévia ou com 
arritmias cardíacas detectáveis. 
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As medidas ecocardiográficas serão realizadas por um aparelho de 
ecocardiografia (Philips – Affiniti 30), nos cães já anestesiados antes e depois 
do desafio volêmico, pré-estipulado como uma taxa de infusão contínua de 
10ml/kg de cristaloides em 5 minutos8,9.A função diastólica do ventrículo 
esquerdo será avaliada por meio do Doppler pulsado (DP) e do Doppler 
tecidual (DT) com ecocardiografia 2D. Seguindo a recomendação de 
Bonagura, Miller e Darke (1998) 10, será utilizado o Doppler pulsado, em corte 
apical quatro câmaras, para avaliação transmitral da função diastólica. Serão 
analisados o tempo de desaceleração da onda E (TDE), as ondas E e A do 
fluxo transmitral e a relação E/A. Conforme preconizado por Boon (2011) 11, a 
medida do TRIV será realizada por meio do DT em corte apical quatro 
câmaras, com volume de amostra posicionado no septo interventricular (SIV), 
correspondente ao intervalo entre o final da onda S’ (pico de velocidade 
sistólica tecidual) e início da onda E’ (pico de velocidade diastólica inicial 
tecidual). Em corte apical quatro câmaras, com o volume de amostra 
posicionando na parede livre do VE (parietal) e no SIV (septal), serão obtidas 
as velocidades das ondas E’ e A’ (pico de velocidade diastólica tardio tecidual) 
e posterior relação entre a onda E do fluxo transmitral e o pico de velocidade 
tecidual E’ (relação E/E’). As amostras serão submetidas à análise descritiva 
e, em seguida, serão correlacionadas e comparadas individualmente. Serão 
considerados estatisticamente significativos os resultados com valores de p 
menores que 0,05. 

 
RESULTADOS ESPERADOS:   

Espera-se observar uma correlação entre a resposta diastólica às infusões de 
fluidos, e as mudanças nos parâmetros de função cardíaca, fornecendo uma 
base para utilizar a ecocardiografia como ferramenta para guiar a terapia de 
fluidos.  
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Introdução: A resistência bacteriana, antes vista como uma preocupação 
restrita ao  ambiente hospitalar, tem sido cada vez mais detectada em diversos 
ecossistemas e  hospedeiros, incluindo animais selvagens. A ordem Chiroptera, 
que inclui os  morcegos, corresponde a cerca de 25% dos mamíferos do mundo, 
com mais de  1.400 espécies descritas e amplamente distribuídas por todos os 
continentes, exceto  a Antártica. O Brasil abriga cerca de 15% das espécies de 
morcegos do planeta,  sendo o segundo país com o maior número de espécies, 
o que ressalta a importância  de estudos focados nesses animais. Os morcegos 
são frequentemente foco de  pesquisas sobre raiva, devido ao seu papel como 
reservatórios desse vírus. No  
entanto, há uma lacuna significativa em estudos sobre outros patógenos, 
incluindo  bactérias multirresistentes (MDR). De fato, enquanto a maior parte da 
atenção se  concentra na transmissão de doenças virais, o potencial dos 
morcegos para abrigar  e disseminar bactérias MDR ainda é amplamente 
inexplorado. Essa falta de  pesquisas é preocupante, já que os morcegos, assim 
como outros animais silvestres,  podem entrar em contato com ambientes 
contaminados por atividades humanas,  atuando potencialmente como vetores 
de patógenos resistentes. Ampliar as  pesquisas para incluir patógenos 
bacterianos é essencial para uma compreensão  mais abrangente do papel dos 
morcegos na epidemiologia da resistência  antimicrobiana.  
Objetivos: Investigar a presença de bactérias de prioridade global na microbiota 
oral  e intestinal de morcegos silvestres; isolar e identificar bactérias Gram-
negativas  (enterobactérias e bactérias não fermentadoras de glicose) 
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resistentes às  cefalosporinas de terceira geração e aos carbapenêmicos; isolar 
e identificar  Staphylococcus spp. resistentes à oxacilina; isolar e identificar 
Enterococcus faecium e Enterococcus faecalis resistentes à vancomicina; avaliar 
o perfil de sensibilidade  dos isolados bacterianos a outros antimicrobianos 
clinicamente importantes; e  determinar a presença dos genes que conferem os 
fenótipos de resistência alvo.  
Metodologia: Um total de 30 morcegos de diferentes espécies será capturado 
no  bairro do Guaraú (n=15) e em áreas do Parque Estadual do Itinguçu (n=15), 
que faz  parte do Mosaico Juréia-Itatins, em Peruíbe/SP (autorização SISBIO n. 
89224-1). As  capturas ocorrerão em locais com comedouros de aves, onde 
restos de frutas atraem  espécies frugívoras. Os espécimes serão capturados 
utilizando redes de neblina,  método amplamente empregado e considerado o 
mais eficaz para a captura de  morcegos. Também será utilizada uma rede 
manual (puçá) para capturar espécimes  nectarívoros próximos a atrativos 
(garrafas com néctar) ou na entrada/saída de  abrigos diurnos. Durante todos os 
procedimentos de manipulação dos animais, serão  usados equipamentos de 
proteção individual para auxiliar no desenredamento dos  espécimes capturados. 
As redes de neblina serão instaladas tanto no bairro do  Guaraú quanto em 
fragmentos de Mata Atlântica do Parque Estadual do Itinguçu,  
além de áreas antropizadas no entorno do Mosaico Juréia-Itatins. Em cada área, 
as  redes serão abertas após o anoitecer até cerca de meia-noite. As redes 
serão  posicionadas em pontos de passagem dos morcegos, como próximos a 
árvores  frutíferas e/ou em floração, perto de corpos d'água ou na saída de 
abrigos diurnos,  como edificações. Os morcegos capturados serão colocados 
em sacos de pano para  coleta de dados biométricos e identificação. Ao final de 
cada sessão de captura,  medições e amostragens, todos os morcegos serão 
soltos nos locais onde foram  capturados. Amostras serão coletadas de cada 
indivíduo por meio de swabs oral (Figura 1) e retal. Para a triagem de bactérias 
Gram-negativas, os swabs serão  semeados em placas contendo meio de 
cultura MacConkey, suplementado com  ceftriaxona (2 mg/L) ou meropenem (2 
mg/L). Para o isolamento de Staphylococcus spp., será utilizado ágar Manitol sal, 
suplementado com oxacilina (0,25 mg/L),  enquanto o isolamento de 
Enterococcus spp. será feito em ágar Enterococcus,  suplementado com 
vancomicina (8 mg/L). As placas serão incubadas em estufa  bacteriológica a 
37°C por 24 horas, e as colônias crescidas serão identificadas por  meio da 
técnica de espectrometria de massas com ionização/dessorção a laser  assistida 
por matriz e tempo de voo (MALDI-TOF). As bactérias que 
apresentarem  crescimento nas placas serão submetidas a testes de 
sensibilidade aos  antimicrobianos, avaliados pelo método qualitativo de difusão 
em disco. Para as  bactérias Gram-negativas, serão realizados testes fenotípicos 
para a detecção de  produção de β-lactamases de espectro estendido e 
carbapenemases. Por fim, a  técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 
será empregada para a detecção  dos genes blaCTX-M, blaKPC e blaNDM em Gram-
negativas, mecA e mecC em  Staphylococcus spp., e vanA e vanB em 
Enterococcus spp.  
Resultados esperados: Espera-se determinar se os morcegos podem 
ser  carreadores de bactérias de prioridade global na região do bairro do Guaraú 
e da  Estação Ecológica Juréia-Itatins, no município de Peruíbe/SP. A pesquisa 
buscará  identificar a presença e a diversidade dessas bactérias nos morcegos, 
além de  investigar se a área de estudo está sendo indiretamente impactada por 
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atividades  humanas que favorecem a disseminação destes patógenos. Com os 
dados obtidos,  
espera-se contribuir para a compreensão do papel dos morcegos na 
epidemiologia  da resistência antimicrobiana, bem como para as implicações 
para a saúde pública  e a conservação ambiental.  

 
Figura 1. Coleta de amostras biológicas por meio de swab oral de 

morcegos da  espécie Morcego-de-cauda-curta (Carollia perspicillata). 
Acervo: da Silva, E.A.  2024.  

REFERÊNCIAS  

1. DE CARVALHO, M.P.N.; FERNANDES, M.R.; SELLERA, F.P.; LOPES, 
R.;  MONTE, D.F.; HIPPÓLITO, A.G.; MILANELO, L.; RASO, T.F.; 
LINCOPAN, N.  International clones of extended-spectrum β-lactamase 
(CTX-M)-producing  Escherichia coli in peri-urban wild animals, Brazil. 
Transboundary and  Emerging Diseases, v. 67, n. 5, p. 1804–1815, 2020. 



 

 61 

2. PIDDOCK, L.J.V. Reflecting on the final report of the O'Neill Review 
on  Antimicrobial Resistance. Lancet Infectious Diseases, v. 16, n. 7, p. 767-
768,  2016.  

3. TACCONELLI, E.; CARRARA, E.; SAVOLDI, A.; HARBARTH, 
S.;  MENDELSON, M.; MONNET, D.L.; PULCINI, C.; KAHLMETER, 
G.;  KLUYTMANS, J.; CARMELI, Y.; OUELLETTE, M.; OUTTERSON, K.; 
PATEL,  J.; CAVALERI, M.; COX, E.M.; HOUCHENS, C.R.; GRAYSON, 
M.L.;  HANSEN, P.; SINGH, N.; THEURETZBACHER, U.; WHO Pathogens 
Priority  List Working Group. Discovery, research, and development of new 
antibiotics:  the WHO priority list of antibiotic-resistant bacteria and 
tuberculosis. The  Lancet Infectious Diseases, v. 18, n. 3, p. 318–327, 2018.  

4. WIBBELT, G.; MOORE, M.S.; SCHOUNTZ, T.; VOIGT, C.C. 
Emerging  diseases in Chiroptera: why bats? Biological Letters, v. 6, p. 438-
440, 2010. 5. OMATSU, T.; WATANABE, S.; AKASHI, H.; YOSHIKAWA, Y. 
Biological  characters of bats in relation to the natural reservoir of emerging 
viruses.  Comparative Immunology, Microbiology and Infectious Diseases, v. 
30, n. 5/6,  p. 357-374, 2007. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 62 

 
12. Influência do tempo de internação na colonização gastrointestinal 

por  Enterobacterales produtores de β-lactamases de espectro 
estendido e  carbapenemases em cães e gatos hospitalizados 

Jéssica Taina Bordin1, Guilherme Emanuel Pereira de Paiva2, Luciano 
Cacciari  Baruffaldi Almeida da Silva3, Nilton Lincopan2,4, Fábio Parra Sellera1,3,*  

1Programa de Pós-Graduação Medicina Veterinária no Meio Ambiente 
Litorâneo,  Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES).  
2 Instituto de Ciências Biomédicas II, Universidade de São Paulo. 3Faculdade de 
Medicina Veterinária, Universidade Metropolitana de Santos  (UNIMES).  
4 Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Universidade de São 

Paulo. *e-mail: fabio.sellera@unimes.br  

Palavras-chave: resistência antimicrobiana, Saúde Única, ESBL, 
vigilância  epidemiológica, Enterobacteriaceae  

Introdução: O aumento exponencial da população de cães e gatos tem 
levantado  preocupações significativas sobre os riscos globais associados às 
infecções  causadas por bactérias resistentes a antimicrobianos. Essa 
preocupação é  amplificada pela convivência cada vez mais próxima entre 
humanos e seus animais  de estimação, criando novas oportunidades para a 
disseminação de patógenos  resistentes. Dentre os microrganismos de maior 
relevância, destacam-se as  Enterobacterales produtores de β-lactamases de 
espectro estendido (ESBL) e  carbapenemases (CPE). Esses agentes 
representam uma ameaça não apenas para  a medicina humana, mas também 
para a veterinária, devido à sua capacidade de  produzir enzimas que conferem 
resistência a antibióticos β-lactâmicos de importância  clínica, como 
cefalosporinas de terceira geração e carbapenêmicos, que são  
frequentemente usados no tratamento de infecções graves. A presença de 
bactérias  produtoras de ESBL e CPE em animais de companhia é 
especialmente preocupante,  pois essas bactérias não apenas são resistentes a 
estes antimicrobianos específicos,  como também estão frequentemente 
associadas a perfis de multirresistência. Isso  limita significativamente as opções 
terapêuticas, tornando muitas infecções  intratáveis com os antimicrobianos 
disponíveis no mercado e aumentando o risco de  complicações fatais. Em 
resposta a esse cenário alarmante, a Organização Mundial  da Saúde (OMS) 
incluiu recentemente Enterobacterales produtores ESBL e CPE em  uma lista de 
bactérias resistentes a antibióticos classificadas como de prioridade  crítica. 
Essa classificação reforça a necessidade urgente de adotar uma 
abordagem  integrada de Saúde Única, que envolva tanto a saúde humana 
quanto a veterinária  e ambiental. Esse esforço visa melhorar a vigilância 
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epidemiológica, aumentar a  compreensão da disseminação dessas bactérias e 
desenvolver novas estratégias  para mitigar seu impacto.  
Objetivos: Isolar e identificar enterobactérias resistentes às cefalosporinas 
de  terceira geração e aos carbapenêmicos em cães e gatos internados em 
hospitais  veterinários; avaliar o perfil de sensibilidade desses isolados 
bacterianos aos  antimicrobianos; determinar se o tempo de internação 
hospitalar de cães e gatos  influencia na colonização do trato gastrointestinal por 
ESBL e CPE; e identificar os  principais genes de resistência associados a esses 
fenótipos.  
Metodologia: Serão selecionados para o estudo 60 animais, cães e/ou 
gatos,  internados em dois hospitais veterinários do estado de São Paulo. Serão 
coletados  swabs retais de cada um dos animais no momento da admissão e na 
alta ou morte  dos pacientes. Os animais serão divididos em três grupos de 
acordo com o tempo de  internação: G1 - ≤ 2 dias de internação; G2 - entre 3 e 
6 dias de internação; G3 - > 7  dias de internação. Os swabs serão inoculados 
em placas com meio de cultura  MacConkey, suplementado com ceftriaxona (2 
mg/L) ou meropenem (2 mg/L). As  placas serão incubadas em estufa 
bacteriológica a 37 °C por 24 horas, e as colônias  resultantes serão avaliadas 
quanto à sua morfologia, tamanho e coloração. A  identificação das espécies 
bacterianas será realizada utilizando a técnica de  
espectrometria de massa por desorção a laser assistida por matriz (MALDI-
TOF). O  perfil de sensibilidade aos antimicrobianos será determinado por meio 
do método  qualitativo de difusão em disco. Além disso, a disposição dos discos 
de cefotaxima,  ceftriaxona, ceftiofur, cefepime e ceftazidima ao redor do disco 
de amoxicilina/ácido  clavulânico permitirá a confirmação do fenótipo de ESBL 
dos isolados (Figura 1). Também serão realizados testes com EDTA e ácido 3-
(4-aminobenzóico) (APB) para  a detecção de carbapenemases. A detecção dos 
genes blaCTX-M (associado a ESBL)  e os genes de carbapenemases blaKPC-2, 
blaNDM e blaVIM será realizada por meio da  técnica de reação em cadeia da 
polimerase (PCR). Por fim, o perfil clonal dos  isolados será avaliado por meio 
de ERIC-PCR (Enterobacterial Repetitive Intergenic  Consensus).  
Resultados esperados: Espera-se a ausência de ESBL e CPE no momento 
da  admissão. Por outro lado, acredita-se que a ocorrência de ESBL, e com 
menor  frequência CPE, seja observada nos animais no momento da alta médica 
ou óbito.  Também se espera encontrar perfis clonais associados a cada hospital, 
evidenciando  clones circulantes específicos em cada unidade. Além disso, 
especula-se que o  tempo de internação será um fator determinante para a 
aquisição dessas bactérias,  sendo que, quanto maior o tempo de internação, 
maiores as chances de colonização. 
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Figura 1. Exemplo de produção de β-lactamases de espectro estendido (ESBL) 
em isolado de Escherichia coli, destacando a presença de zona fantasma ao 
redor do  disco de amoxicilina/ácido clavulânico. Acervo: Bordin, J.T. 2024.  

REFERÊNCIAS  

1. DÍEZ, G. O.; MENGÍBAR, R. T.; TURRIENTES, M. C.; ARTIGAO, M. 
R.;  GALLIFA, R. L.; TELLO, A. M.; PÉREZ, C. F.; SANTIAGO, T. A. 
Prevalence,  incidence and risk factors for acquisition and colonization of 
extended spectrum beta-lactamase and carbapenemase producing 
Enterobacteriaceae  from dogs attended at a veterinary hospital in Spain. 
Comparative  Immunology, Microbiology and Infectious Diseases, v. 92, p. 
1-6, 2023.  

2. WILSON, H.; TÖRÖK, M. E. Extended-spectrum β-lactamase-producing 
and  carbapenemase-producing Enterobacteriaceae. Microbial Genomics, v. 
4, n.  7, p. 1-10, 2018.   

3. COSTA, P. M.; LOUREIRO, L.; MATOS, J. F. Transfer of multidrug-
resistant  bacteria between intermingled ecological niches: The interface 
between  humans, animals and the environment. International Journal of 
Environmental  Research and Public Health, v. 10, n. 1, p. 278-294, 2013. 

4. TAKASHIMA, G. K.; DAY, M. J. Setting the one health agenda and the 
human companion animal bond. International Journal of Environmental 
Research and  Public Health, v. 11, p. 11110-11120, 2014.  

5. BUSH, K. Past and present perspectives on β-lactamases. 
Antimicrobial  Agents and Chemotherapy, v. 62, p. 1-10, 2018.  

6. PEPIN-PUGET, L.; GARCH, F. G.; BERTRAND, X.; VALOT, B.; 
HOCQUET,  D. Genome analysis of Enterobacteriaceae with non-wild type 
susceptibility to  third-generation cephalosporins recovered from diseased 
dogs and cats in  Europe. Veterinary Microbiology, v. 242, p. 108601, 2020.  

7. JACOB, M. E.; KEELARA, S.; AIDARA-KANE, A.; MATHEU ALVAREZ, J. 
R.;  FEDORKA-CRAY, P. J. Optimizing a screening protocol for 
potential  extended-spectrum β-lactamase Escherichia coli on MacConkey 
agar for use  in a global surveillance program. Journal of Clinical Microbiology, 
v. 58, n. 9,  p. e01039-19, 2020.  



 

 65 
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MÉDICOS  VETERINÁRIOS DA BAIXADA SANTISTA: Reflexões 

sobre determinantes  sociais para Promoção da Saúde. 
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PALAVRAS-CHAVE: depressão, ansiedade, estresse, autocuidado, 
eutanásia.  

INTRODUÇÃO  

A saúde mental é fundamental para a qualidade de vida, especialmente 
em  profissões com alta carga emocional, como a medicina veterinária. Estudos 
mostram  que médicos veterinários enfrentam níveis elevados de estresse, 
ansiedade e  depressão devido à pressão constante (Moses, et al., 2018). Esses 
fatores  comprometem o bem-estar individual e a qualidade do atendimento 
prestado aos animais, impactando a saúde pública. Assim, a promoção da saúde 
mental deve ser  prioridade no ambiente ocupacional desses profissionais.  

O estresse ocupacional na Baixada Santista é exacerbado por 
determinantes  sociais, como a falta de apoio e a alta carga de trabalho. Segundo 
Thielmann, et al.  (2024), esses fatores aumentam a vulnerabilidade a 
transtornos mentais,  intensificados pela interação com animais em sofrimento e 
pela necessidade de  tomar decisões difíceis. Compreender esses 
determinantes é essencial para elaborar  intervenções que promovam a saúde 
mental nesse contexto.  

A qualidade de vida dos veterinários está diretamente ligada à sua 
saúde  mental. Pesquisa de Brscic, et al. (2021) aponta que altos níveis de 
estresse e  ansiedade diminuem a qualidade de vida. Essa relação ressalta a 
importância de  ambientes que promovam a saúde mental, como políticas de 
suporte psicológico.  Medidas para reduzir o estresse ocupacional podem 
melhorar o bem-estar e a  eficiência dos serviços.  

Além dos aspectos individuais, os determinantes sociais 
também  desempenham um papel crucial na saúde mental dos médicos 
veterinários. Fatores  como a desigualdade social, o acesso limitado a serviços 
de saúde mental e as  condições de trabalho precárias podem exacerbar 
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problemas de saúde mental (Buss  & Pellegrini, 2007). A Baixada Santista, com 
sua diversidade socioeconômica,  apresenta desafios únicos que precisam ser 
considerados nas intervenções em  saúde mental. Investir na promoção da 
saúde mental nesse contexto exige uma  abordagem multifacetada, que 
considere as necessidades específicas da população  de veterinários da região.  

A formação acadêmica pode influenciar a saúde mental. A pressão 
para  adquirir conhecimentos, aliada à falta de preparo para lidar com as 
emoções do  sofrimento animal, contribui para altos níveis de estresse (Reisbig, 
et al., 2012).  Programas de formação que integrem saúde mental e habilidades 
de enfrentamento  são essenciais para preparar esses profissionais.  

Por fim, a promoção da saúde mental entre médicos veterinários deve 
incluir  não apenas intervenções individuais, mas também mudanças nas 
políticas de saúde e trabalho. O fortalecimento de redes de apoio, a criação de 
ambientes de trabalho  saudáveis e a promoção de um diálogo aberto sobre 
saúde mental são estratégias  essenciais. A colaboração entre instituições de 
saúde, associações de veterinários e  órgãos governamentais pode proporcionar 
um suporte robusto, contribuindo para a  melhoria da qualidade de vida e saúde 
mental desses profissionais (Moir & Van,  2020). É nessa perspectiva que o 
objetivo desse projeto avaliará a saúde mental de  médicos veterinários da 
baixada santista e refletira sobre a influência dos  determinantes sociais em 
saúde no sofrimento mental dessa população para projetar  projetos de 
intervenção em promoção da saúde viáveis.  

OBJETIVO GERAL  

O objetivo deste trabalho é avaliar a saúde mental e a qualidade de vida 
em  médicos veterinários da baixada santista refletindo os determinantes sociais 
em  saúde.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Verificar a ocorrência de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21) 
de  médicos veterinários   

• Avaliar a hipótese de relação de Depressão, Ansiedade e Estresse com 
alguns  determinantes sociais da saúde: Trabalho; área ocupacional; 
especialidade,  área de atuação, tempo de graduação e Ambiente.  
• Verificar a hipótese de haver impactos sobre a saúde mental e qualidade 
de  vida ocupacional por conflitos éticos sobre a questão da eutanásia. • 
Refletir sobre propostas de intervenções de promoção da saúde para 
médicos  veterinários.  

MÉTODO  

O estudo seguirá as normas regulamentadoras de pesquisa em 
seres  humanos do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNIMES, já 
submetido, e os participantes assinarão o termo de consentimento livre após 
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esclarecimentos sobre participação na pesquisa, de acordo com a resolução 
466/12 do Conselho Nacional  de Saúde.  

A pesquisa será do tipo qualiquantitativa. Trata-se de um estudo 
observacional  transversal com delineamento amostral não probabilístico por 
conveniência. População: médicos veterinários da baixada santista com idade 
≥18 anos.  Para avaliar a saúde mental e a qualidade de vida ocupacional de 
médicos  veterinários da baixada santista, serão investigados a depressão, a 
ansiedade e o  estresse utilizando a versão pt-br adaptada da Escala de 
Depressão, Ansiedade e  Estresse (DASS-21) e um instrumento adaptado pela 
autora para avaliar práticas  clínicas e restauro.  

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO  

O projeto já sob avaliação do comitê dessa instituição aguarda 
aprovação para  início.  

AGRADECIMENTOS - A equipe agradece apoio financeiro da Universidade 
Metropolitana de Santos  com bolsa de estudo concedida.   
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INTRODUÇÃO 
A escolha do tema se dá pela importância evolutiva da utilização da IA 

nos últimos anos, tornando cada vez mais usual e corriqueira sua participação 
em todas as variantes, não apenas na tecnologia da informação, mas em todas 
as áreas do conhecimento, tornando sua análise e investigação não apenas 
importante, mas fundamental ao meio acadêmico. 

Como problemática da pesquisa se espera verificar a IA pode auxiliar nas 
atividades cotidianas que envolvam a lógica computacional? Desta forma 
buscar-se-á evidenciar se realmente há alguma facilitação no uso da IA por 
quem opera utilizando-se de lógica computacional para a execução de tarefas 
cotidianas. 

Como objetivo geral está a evidenciação da utilização da IA como 
facilitador do uso da lógica computacional nas atividades cotidianas de quem a 
utiliza e como objetivos específicos a pesquisa se desdobra na análise de como 
a IA pode ser utilizada nas atividades de tecnologia da informação, até que ponto 
seu uso é produtivo ou nocivo a quem se utiliza da IA, qual o limiar ético entre 
sua utilização e a cópia e se é possível seu uso sem que se caracterize a 
falsidade ideológica do processo.  

2. METODOLOGIA 

Para a execução dessa pesquisa, quanto a seus objetivos foi executada 
uma pesquisa exploratória, que segundo Pradonov e Freitas (2013) refere-se à 
exploração de um tema especifico, tornando-o mais claro e levantando hipóteses 
sobre o tema, podendo assim identificar melhor suas variáveis. 

Quanto a forma de abordagem do problema optou-se por uma abordagem 
qualitativa, onde os autores descrevem por: 

[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A 
interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso 
de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte 
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direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave 
(PRADONOV e FREITAS, 2013; Pág. 70). 

O processo de levantamento dos dados se dará por aplicação de 
questionários semiestruturado com questões fechadas e abertas, utilizados o 
processo bola de neve, onde cada respondente convida demais pessoas de suas 
redes para fazerem parte do estudo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Como resultado do estudo, foram enviados questionários a discentes do 
curso superior de tecnologia em analise e desenvolvimento de sistemas da 
Universidade Metropolitana de Santos, onde o universo compreendia 60 
estudantes, onde foram obtidas 12 respostas, correspondendo a uma amostra 
de 20% do universo estudado, caracterizando uma amostra segura para os fins 
que se destina o estudo.  

A primeira questão tratava do nível de conhecimento que os discentes 
possuíam sobre a lógica computacional, e cerca de 41% afirmaram possuir um 
bom ou ótimo conhecimento, porém os demais 59% afirmaram possuir algum ou 
pouco conhecimento.  

Porém quando questionados sobre o conhecimento sobre lógica 
computacional, as divisões não foram tão igualitárias assim, 26% afirmam não 
conhecer ou possuir pouco conhecimento, a grande maioria, cerca de 58% 
afirmam possuir algum conhecimento sobre o tema e apenas 16% afirmam 
possuir um bom ou ótimo conhecimento. 

A terceira questão do estudo indagava, sobre a visão dos respondentes, 
como ocorre a interação entre a lógica computacional e a inteligência artificial, e 
cerca de 25% dos respondentes acredita que a IA serve para a resolver 
problemas de lógica computacional, já cerca de 33,33% afirmaram que a lógica 
é a base para a IA, cerca de 33,33% afirmaram que as duas se complementam 
e são utilizadas em outras aplicações e apenas 8,33% dos entrevistados 
acreditam que as duas não se relacionam. 

Quando questionados sobre o da IA para resolver problemas de lógica 
computacional, cerca de 25% afirmam que concordam plenamente com o uso, 
já cerca de 50% concordam apenas parcialmente e os demais 25% afirmam que 
nem concordam, nem discordam. 

Como questão 5 foi perguntado sobre o grau de dificuldade que será 
percebido na resolução de problemas de lógica computacional pela IA será 
grande devido a suas complexidades, nesse quesito 41,67% concordaram 
plenamente ou parcialmente, já cerca de 33,34% discordaram totalmente ou 
parcialmente e os demais 25% não concordaram, nem discordaram da 
afirmação. 

Quando os alunos forma questionados sobre a sua visão em relação ao 
futuro das atividades dos operadores de Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
em relação ao uso da IA em seu cotidiano, a metade dos entrevistados 
respondeu que imagina que sua vida como operador dos processos será 
facilitada, melhorando as condições de trabalho, cerca de 8,33% acreditam em 
um futuro positivo, mas acreditam que a IA se tornará independente, 16,67% 
acreditam que a IA será sempre dependente da Lógica Computacional, 16,67% 
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acredita na dependência mutua das duas e apenas 8,33% acredita na incerteza 
dessa evolução, inclusive com fechamento de postos de trabalho. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No desenrolar desse estudo, pôde-se perceber que ainda existem muito 
pouco conhecimento sobre as operações que envolvem IA e suas interações 
com a lógica computacional, mas que as expectativas dos discentes em relação 
aos pontos positivos que serão gerados são bem expressivas, e a maioria 
acredita que há um futuro promissor, independente das incertezas. 

Ficou claro também que devido a IA ser um tema relativamente novo, em 
relação a sua ampla difusão, ainda não é de domínio de todos os entrevistados, 
o que culmina em uma maior dificuldade de opinar sobre alguns aspectos, e em 
alguns pontos gerando inclusive insegurança quanto aos próximos passos 
evolutivos. 

Durante a pesquisa também ficou clara a grande interação existente em 
relação a Lógica Computacional e a IA, mas que aos olhos dos entrevistados a 
IA é mais dependente da lógica que o inverso, esse fato pode dar-se por conta 
do baixo nível de conhecimento sobre ambos os temas, demonstrado ao 
responder a pesquisa. 

Para encerrar o processo, sugere-se que novos trabalhos sejam 
elaborados em relação ao tema, que por se tratar de conhecimentos novos e 
ainda em constante evolução, ainda há muito a aperfeiçoar a aprender, assim 
como uma maior difusão das ideias relacionadas a eles. 
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho refere-se a um estudo de caso ocorrido no 
âmbito dos cursos de licenciatura em matemática e física, da Universidade 
Metropolitana de Santos, em que foram proporcionadas formações acerca 
dos múltiplos letramentos, vinculando às licenciaturas da instituição ao 
Programa de Mestrado Profissional Práticas Docentes no Ensino 
Fundamental, linha de pesquisa “Docência e Práticas Interdisciplinares no 
Ensino Fundamental” e macroprojeto relacionados ao Grupo de Pesquisa 
“Educação Matemática e Interdisciplinaridade: multiletramentos e práticas 
docentes”. 

Entre as oportunidades de atividades de extensão do primeiro 
semestre do ano letivo de 2024, proporcionamos formação relacionada à 
temática “Multiletramentos na Educação Básica em aulas de física e 
matemática”, após eles tiveram oportunidade de vincular a ações junto à 
comunidade com a finalidade de difundir o conhecimento de assuntos 
relacionados especialmente os letramentos financeiro, estatístico, científico 
e tecnológico. 
  Neste trabalho estamos considerando ideias de Rojo, no sentido de 
que cabe aos professores: 

trabalhar com Multiletramentos pode ou não envolver 
(normalmente envolverá) o uso de novas tecnologias de 
comunicação e informação (“novos letramentos”), mas 
caracteriza-se como um trabalho que parte das culturas de 
referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, 
mídias e linguagens por eles conhecidos, para buscar um 
enfoque crítico, pluralista, ético e democrático - que envolva 
agência - de textos/discursos que ampliem o repertório cultural, 
na direção de outros letramentos, valorizados (...) ou 
desvalorizados (...) (Rojo; Moura, 2012, p. 8). 
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  Após o momento de formação, os estudantes tiveram a oportunidade 
de vivenciarem alguns dos assuntos com a sua comunidade local. 

OBJETIVO  

Promover reflexão acerca de atividades de extensão envolvendo a 
temática de multiletramentos nas aulas de matemática e física na 
Educação Básica. 
 
METODOLOGIA  

Trata-se de recorte de estudo é qualitativo, com estudo bibliográfico 
e documental e posteriormente análise de algumas ações desenvolvidas 
no âmbito das Licenciaturas em Matemática e Física da UNIMES. 
 
DESENVOLVIMENTO  

Assim, tal como consta no Projeto Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Matemática, temos que: 

O tripé ensino, pesquisa e extensão permeia todas as veias da 
Universidade.  Cabe a UNIMES como Instituição de ensino 
superior, o papel de ensinar, pesquisar e promover meios de 
modo a assistir a comunidade interna e externa como um todo. 
A atuação da Extensão da UNIMES extrapola os intramuros.  

(...) a interdisciplinaridade deve estar presente nesse processo 
de construção, pois estando em consonância com outras áreas 
de conhecimento, o estudante amplia a sua condição de “ser”.  

(...) A preocupação em informar e formar um cidadão humanista 
nunca se encerra, e nesse sentido a extensão universitária tem 
como pré-requisito um compromisso contínuo; o compromisso 
de contribuir na construção de uma sociedade que produza um 
mundo melhor. (UNIMES, 2024, p. 34-35) 

Assim, as atividades de extensão realizadas na UNIMES pelo curso 
de licenciatura em matemática têm como objetivo promover a interação 
transformadora entre a Instituição e a comunidade, integrando as artes e a 
ciência ao ensino, à pesquisa e ao desenvolvimento social. 

Nesse sentido, buscamos agregar à formação de nosso estudante 
um currículo que cumpre com as exigências das Diretrizes Curriculares 
previstas pelas atuais legislações, especialmente o previsto pela Resolução 
2/2019 (Brasil, 2019) e na construção para o cumprimento da realização na 
forma de  “práticas vinculadas aos componentes curriculares: envolvem a 
execução de ações de extensão nas instituições de Educação Básica, com 
orientação, acompanhamento e avaliação de um professor formador da IES” 
(Brasil, 2024). 

AÇÕES JUNTO À COMUNIDADE  
Cumprindo com as ações das atividades de extensão propostas 

foram feitas três intervenções na comunidade, escolhendo três pessoas 
para representar tais diálogos.  

Primeiramente, um professor de matemática em que foi convidado a 
refletir sobre o letramento matemático. O docente tem bons conhecimentos 
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do assunto, falando do quanto é importante saber fazer uma leitura com 
compreensão para o contexto e não se deixar manipulado por informações 
da mídia e deixando claro que é papel do professor proporcionar tal 
formação crítica. 

Em seguida, com um estudante de Ensino Médio, levantou alguns 
questionamento acerca do letramento científico e tecnológico, em que por 
meio da entrevista o estudante indica que “as tecnologias permitem aos 
estudantes um ambiente mais dinâmico e interativo por meio de pesquisas, 
alguns jogos como Kahoot! e até mesmo em recursos simples como os 
slides para facilitar em apresentação de trabalhos”. O estudante faz 
considerações críticas sobre a vulnerabilidade de alguns não possuírem 
muitos recursos tecnológicos, mas os aparelhos celulares possuírem o 
potencial para o desenvolvimento de aspectos pedagógicos em sala de 
aula, portanto o professor possibilitar o uso para esses fins, já que é um 
recurso que praticamente todos possuem. 

Para abordar o letramento financeiro, a licencianda optou por uma 
pessoa em sua comunidade escolar que exerce o cargo de tesoureira em 
uma Unidade Escolar, a profissional indica o quanto é importante o 
desenvolvimento do letramento financeiro, pontuando sobre a necessidade 
dos jovens terem uma formação crítica para que pensem sobre a educação 
financeira, gerenciando economias, buscar sustentabilidade e organização 
para o futuro. 

Figura 1: Intervenções na Comunidade sobre Multiletramentos  

 

                                  Fonte: Registro da Autora 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O presente estudo dialoga com as reflexões, concernentes ao 

potencial que as atividades de extensão possuem na formação do 
estudante da graduação, especialmente os futuros professores que atuarão 
na Educação Básica. 

Neste sentido, as práticas de letramento proporcionadas pelas 
atividades de extensão do curso foram relevantes para associar 
fundamentos teóricos às práticas educativas, mostrando ao licenciando o 
quanto estão presentes e necessitando de novas leituras para 
aprofundamentos e intervenções produtivas dentro das comunidades em 
que atuam. 
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16. Tecnologia Militar da Arquearia Medieval  

Arthur Pierre Ansini de Moraes  

Carolina Guedes (Orientadora)  

Universidade Metropolitana de Santos UNIMES 

 
   Na Idade Média, a tecnologia militar refletia a complexa interação entre as 
necessidades de guerra, os recursos disponíveis e as habilidades técnicas da 
época. Em um período marcado por diversos conflitos e um alto desenvolvimento 
tecnológico, a tecnologia militar desempenhou um papel crucial na determinação 
do curso dos conflitos. 

   O desenvolvimento tecnológico militar durante a Idade Média foi caracterizado 
por uma evolução gradual e adaptativa, impulsionada pelas necessidades e 
conflitos da época. Embora não tenha sido um período de rápida inovação como 
os tempos modernos, houve avanços significativos em várias áreas. Algumas 
fontes históricas como cartas e contratos, mostram como os ferreiros eram 
solicitados para a produção de equipamentos cada vez mais sofisticados, 
superando a liga de ferro padrão e mais disponível da época (STARLEY, 2017, 
p.209). 

   As inovações tecnológicas da Idade Média moldaram profundamente a arte da 
guerra e influenciaram os eventos históricos que definiram o período. Desde as 
construções de muralhas, até o aperfeiçoamento das técnicas; a tecnologia 
militar medieval deixou um legado duradouro na história. 

 

Justificativa do tema  

 
   O estudo da capacidade de perfuração de flechas medievais tem se tornado 
uma área de pesquisa importante dentro do campo da história militar e da 
arqueologia experimental, pois durante muito tempo os “fatos” foram tirados de 
textos históricos sem muito questionamento (STARLEY, 2017, p.207). As 
flechas, sendo uma das armas mais emblemáticas da era medieval, 
desempenharam um papel vital nos campos de batalha durante esse período 
histórico. Compreender a eficácia das flechas não só lança luz sobre as táticas 
e estratégias de guerra empregadas na Idade Média, mas também fornece um 
conhecimento valioso sobre a tecnologia e a engenhosidade militar da época. 

   Esse estudo revelará as diferentes opiniões sobre a função de cada modelo 
de ponta de flecha encontrada arqueologicamente (STARLEY, 2017, p.207) 
juntamente com sua eficácia no campo de batalha contra oponentes blindados. 

   A relevância deste estudo não se restringe apenas ao campo acadêmico, mas 
também tem implicações práticas em diversas áreas, incluindo a interpretação 
histórica, a recriação de batalhas históricas e a produção de obras de cinema, 
que buscam uma representação mais precisa da guerra medieval. 
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Problema de pesquisa 

 
   Duas opiniões dividem essa área de estudo, a primeira é que alguns tipos de 
pontas de flechas, como a Bodkin, eram usados principalmente em batalha e 
possuíam alguma eficácia contra soldados amadurados. O raciocínio usado para 
defender essa opinião é que as pontas estreitas das flechas fornecem energia o 
suficiente para romper a armadura dos soldados, podendo feri-lo gravemente ou 
até mesmo matá-lo. (STARLEY 2017, p.207) 

  Já a segunda é de que não se sabe se a Bodkin foi usada exclusivamente para 
guerra, visto que seu material era usado para uma produção em massa, 
portanto, ela provavelmente era usada para outras atividades além da guerra, 
como a caça e o treino de pontaria; além de não possuir força e rigidez o 
suficiente para perfurar armaduras de placa, (STARLEY, 2017, p.208) como nas 
palavras de Jhon Waller “elas se enrolariam como um rabo de porco.” 

  Essas opiniões não são embasadas em apenas um campo de estudo, e de 
forma alguma é uma discussão recente, podemos encontrar evidências sobre a 
arquearia medieval em diversos lugares, como documentos históricos e obras 
de arte, porém, acredito que a resposta para essa discussão pode ser alcançada 
de forma mais precisa e eficaz através da metalurgia e arqueologia experimental. 
“Pode-se deduzir que a história metalúrgica de um objeto não é menos válida do 
que o trabalho escrito de um artesão.” (STARLEY, 2017, p.209) 

 

Objeto 

 
   A arquearia desempenhou um papel decisivo em muitos conflitos no período 
medieval, e deixando uma marca duradoura na cultura e na história desse 
período. As flechas e virotes de bestas são compostos por diversos materiais, 
que variam desde as penas usadas para aerodinâmica, madeiras de melhor 
qualidade, e pontas de projéteis feitos de diferentes formas (CATALDO, 2019). 
O objeto a ser analisado nesse trabalho é principalmente a ponta da flecha e 
virotes de besta, mas também é preciso entender o funcionamento das 
armaduras para uma melhor compreensão dos próprios projeteis. Os eixos de 
virotes e flechas são itens extremamente raros de se encontrar 
arqueologicamente. (STARLEY, 2017, p.207) 

  Muitos aspectos sobre a arqueariam medieval foram meticulosamente 
pesquisados, como o treinamento dos arqueiros, as táticas no campo de batalha 
e a legislação para fornecer suprimentos para os arqueiros; porém as flechas 
não receberem tanta atenção, seus eixos sobrevivem em circunstâncias muitos 
raras, porém suas pontas, por serem constituídas de metais, não são incomuns 
de serem encontradas arqueologicamente (STARLEY e CUBITT, 2014, p.61). 
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INTRODUÇÃO 

Pesquisa realizada sobre a região do Saracura, quilombo urbano que foi 
localizado no bairro do Bixiga, no distrito da Bela Vista, no município de São 
Paulo. O Quilombo do Saracura, localizado onde hoje se encontra a praça 14Bis, 
foi um local de ocupação de uma população que fugia da condição de 
escravidão. O Quilombo começa a se formar na segunda metade do século XIX, 
sendo um local de refugio daqueles que conseguiam escapar das casas de 
barões na Avenida Paulista e da Venda de Escravos do Anhangabaú. A região 
onde se encontrou o quilombo, no córrego do Saracura, é uma região de vale 
que ao final do século XIX ainda possuía uma vasta cobertura vegetal, 
características essas que permitiram que a região se tornasse propícia para que 
esses grupos se refugiassem, devido a falta de mapeamento e dificuldade de 
locomoção que o relevo e a vegetação geravam, ao mesmo tempo que davam 
proteção e recursos para as pessoas que fugiam da escravidão. No começo da 
ocupação, o córrego do Saracura servia apenas como um acampamento, uma 
pausa na rota de fuga, mas que com o tempo foi se tornando uma habitação 
permanente dessa população, que foi se expandindo e  se tornando um cenário 
cada vez mais influente na cidade de São Paulo. Criou-se no centro de São 
Paulo uma comunidade afro-brasileira, que influenciou diretamente 
características culturais e identitárias do paulistano, como o surgimento do 
samba de batuque, atribuído à região, que influenciou o surgimento do samba 
paulista, evidenciado pela formação da a escola de samba do Vai-Vai, formada 
pelos descendentes dos primeiros habitantes do quilombo. Com o fim do período 
escravagista e o inicio da primeira república, o governo brasileiro começou a 
incentivar a vinda de imigrantes europeus para o Brasil, e como isso, a região do 
Bixiga, assim como outras da cidade, começou a receber diversos imigrantes 
europeus, em especial os italianos, que se instalaram no bairro, ao final do 
século XIX e começo do século XX. Devido ao grande número de imigrantes se 
instalando no bairro, que antes era conhecido pela comunidade afro, começou a 
ser referenciado como o bairro das cantinas italianas, que ali eram construídas, 
dando esse ar ao restante da cidade, que via o Bixiga como um bairro italiano. 
Recentemente, no ano de 2015, se deram inicio as obras da linha 6 – Laranja do 
metrô de São Paulo, conectando o bairro de Vila Brasilândia, na zona norte da 
cidade, à Estação São Joaquim, linha 1 – Azul, no Distrito da Liberdade, na 
região central de São Paulo. No decorrer das obras para o metrô, em 2022 foram 
encontrados vestígios arqueológicos dos povos quilombolas onde será a estação 
14Bis-Saracura (anteriormente 14Bis), região que já era apontada como núcleo 
social afro-brasileiro, tanto pela comunidade local, quanto pela escola de samba 
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do Vai-Vai e de movimentos como o Mobiliza Saracura/Vai-Vai. Desde então, 
ocorre um projeto de arqueologia de salvamento dos artefatos encontrados no 
sítio, realizado pela empresa de arqueologia “A Lasca”. O estudo desses 
materiais busca relacioná-los com a comunidade afro-brasileira e contar sua 
história que por muito foi negligenciada. 

OBJETIVO 

Traçar a relação entre o bairro do Bixiga com a comunidade quilombola do 
Saracura, que por vezes foi referido como “Pequena África”, dada a grande 
presença da comunidade ascendência africana na região. Evidenciar a sua 
relevância no contexto da cidade dentro de um período em que a comunidade 
afro-brasileira foi marginalizada e ignorada do panorama de São Paulo. 
Realizando dessa forma uma arqueologia histórica que visa estudar e entender 
grupos esquecidos dentro da narrativa historiográfica vigente, dando foco a essa 
comunidade, seu cotidiano e a sua influencia cultural dentro do contexto 
abordado. Usando como base pesquisas realizadas pela empresa de 
arqueologia preventiva “A Lasca” que está realizando o estudo na região do 
quilombo, realizando o processo de salvamento dos artefatos encontrados na 
região, além de fontes documentais de jornais do começo do século XX.“A 
Lasca”, fundada em 2006, é uma empresa de assessoria especializada em 
arqueologia que atua atendendo as exigências do IPHAN, sendo uma 
intermediaria de processos ambientais e urbanísticos para garantir que o 
patrimônio histórico e cultural brasileiro não seja danificado ou perdido como 
consequência destes projetos, promovendo dessa forma uma arqueologia 
preventiva que garante a manutenção, estudo e preservação dos vestígios 
arqueológicos encontrados em território nacional. 

METODOLOGIA 

 Pesquisa documental em acervos jornalísticos que tragam fontes 
documentais e históricas sobre a comunidade afro-brasileira do Bixiga. 
Pesquisa bibliográfica em livros, dissertações, teses que tratam direta e 
indiretamente sobre o tema, além dos relatórios dos procedimentos de 
licenciamento realizados na obra. 

 Acompanhamento de atividades dos movimentos sociais que defendem a 
memória e o legado do Quilombo. 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa tem observado que, ao longo do século XX, a malha ferroviária da 
cidade de São Paulo – que hoje compõe a linha laranja do metrô –, colocou a 
região da Bela Vista e do bairro do Bixiga e a praça 14Bis no centro da discussão 
sobre os espaços de memória. Nesse sentido, os trabalhos arqueológicos 
apresentam especial importância, pois evidenciam informações que não eram 
levadas em consideração até o momento das descobertas dos vestígios. A 
região, onde estava localizada a primeira escola de samba do Vai-Vai, foi um 
quilombo urbano, mas essa história e memória ainda não tem registros 
acadêmicos relevantes, o que fortalece a importância da pesquisa. Nesse 
sentido, tem-se observado que as atuais alterações urbanas vêm gerando 
conflitos e revolta da população local, em especial os descendentes da 
população quilombola, em virtude da questão da representatividade que está 



 

 84 

diretamente ligada ao território.  As manifestações da população local se apoiam 
nas escavações arqueológicas que comprovam a importância do local para a 
preservação da memória da presença da população afro-brasileira e do quilombo 
no local. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa se encontra em andamento. Sendo assim, não há até o momento 
informações conclusivas sobre a pesquisa que está sendo realizada. 
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18. Tecnologia dos Trançados Guarani Mbyá: Um Estudo dos 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa é um projeto de Iniciação Científica selecionado para bolsa PIBIC 
CNPq 2024-2025. A pesquisa está na fase inicial. Já iniciamos a agenda de 
visitas técnicas à aldeia Paranapuã. A aldeia indígena Paranapuã foi iniciada no 
ano de 2004 na área que compõe o Parque Estadual Xixová-Japuí, no município 
de São Vicente, o qual faz parte da mesorregião da Baixada Santista, no estado 
de São Paulo (SANTOS JR., 2021).  

A pesquisa relacionada aos trançados e cestarias do povo Guarani-Mbyá tem 
um papel importante no estudo e compreensão da cultura material dessa 
comunidade indígena. Os artesanatos, que incluem cestarias, artefatos e outros 
objetos elaborados manualmente, representam uma expressão intrincada da 
cosmovisão e da identidade da comunidade. Por meio dessas manifestações 
artísticas é possível compreender não apenas habilidades técnicas refinadas, 
mas também significados simbólicos profundos que refletem a conexão existente 
entre o povo Guarani-Mbyá e seu ambiente natural (SILVA, 2009). 

A análise cuidadosa desses artefatos revela interações sociais e adaptações 
ambientais, contribuindo para uma compreensão mais completa do modo de vida 
Guarani-Mbyá e suas transformações ao longo das gerações. Portanto, a 
pesquisa dos trançados Guarani não apenas amplia o conhecimento acadêmico, 
como também fortalece os laços entre a comunidade Guarani-Mbyá da Aldeia 
Paranapuã e os pesquisadores, promovendo uma abordagem colaborativa na 
preservação e promoção da complexa herança cultural desse povo indígena. 

A aldeia indígena Paranapuã, objeto de pesquisa desse projeto, está localizada 
dentro do Parque Estadual Xixová-Japuí, São Vicente, São Paulo. Não temos 
muitas pesquisas de Etnoarqueologia sobre essa população Guarani-Mbyá de 
Paranapuã, portanto, esse projeto mostra sua relevância no âmbito acadêmico 
por analisar a produção de cultura material Mbyá na aldeia Paranapuã, seus 
artesanatos e as relações econômicas dentro e fora da aldeia.  

Os Guarani-Mbyá, assim como os demais grupos Guarani, sempre produziu sua 
cultura material para o uso na comunidade e para a relação inter-aldeia, como 
no caso da produção das cestarias transitarem entre aldeias e no caso de coleta 
de matéria-prima em determinadas Terras Indígenas. Essa cultura material 
reflete sua cosmovisão, cosmogonia, aspectos culturais etc. Dessa forma, ao 
analisar a cultura material (seus artesanatos) do grupo em questão é possível 
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conhecer todos esses aspectos culturais que compõem a sociedade Guarani-
Mbyá (CHEROBIM, 1986; SCHADEN, 1954; SALLUM, 2018). 

OBJETIVO 

Este projeto de Iniciação Científica tem como objetivo estudar os trançados 
Guarani Mbyá da aldeia Paranapuã, no município de São Vicente, São Paulo. 
Esses trançados produzidos por essa população representam uma rica tradição 
cultural que transcende sua função utilitária, englobando aspectos simbólicos, 
espirituais e sociais fundamentais para a identidade dessa comunidade indígena 
(SCHADEN, 1954). De modo stricto sensu, este projeto visa investigar essa 
tecnologia ancestral, utilizando a etnoarqueologia como método para analisar a 
cultura material dos Guarani Mbyá e compreender as técnicas, materiais e 
significados associados a essa prática artesanal. 

Analisar, por meio dos métodos da etnoarqueologia, a tecnologia dos trançados 
(estilo, significado e função), suas relações sociais e econômicas na Aldeia 
Paranapuã, no intercâmbio com outras aldeias Guarani-Mbyá e nas relações 
com a sociedade não-indígena da cidade de São Vicente e da Baixada Santista. 

A aplicação do método Etnoarqueológico permitirá uma análise detalhada das 
técnicas e dos materiais utilizados na produção dos trançados, contextualizando-
os dentro dos sistemas de conhecimento tradicional dos Guarani Mbyá (SILVA, 
2009b; BINFORD, 1978). Ao realizar entrevistas semiestruturadas com artesãos, 
observação participante, e registros fotográficos e videográficos, a pesquisa 
busca capturar a dinâmica viva dessa prática cultural, evidenciando a 
continuidade e as adaptações que ocorrem dentro da tradição. Este enfoque 
metodológico é essencial para compreender as camadas de significado que 
permeiam os trançados para além da sua funcionalidade. 

MÉTODO 

A pesquisa será realizada utilizando-se o método da etnoarqueologia, a 
arqueologia participativa, que combina o método etnológico com métodos da 
arqueologia. Serão realizadas atividades de campo com visitas sistemáticas 
seguindo um cronograma de trabalho colaborativo adequado ao cotidiano da 
comunidade e das lideranças da Aldeia Paranapuã. 

As visitas estão sendo agendadas com o cacique da aldeia Paranapuã para 
conhecer as artesãs e artesãos da aldeia e acompanhar o processo de produção 
das cestarias. Será estudada a variabilidade dos trançados Guarani Mbyá e os 
grafismos produzidos nas cestarias. 

O trabalho será realizado em duas etapas: a primeira será a atividade de campo, 
a observação participante, as visitas periódicas à aldeia. A segunda, será a 
análise das amostras, registros, croquis e redação do relatório final. 

DESENVOLVIMENTO/RESULTADOS 

Um dos conceitos importantes que será trabalhado nessa pesquisa é o conceito 
de cadeia operatória. Esse conceito tem suas raízes na antropologia da 
tecnologia, particularmente no estudo da sequência técnica de produção de 
artefatos. Ela refere-se ao processo sistemático e sequencial das atividades 
envolvidas na produção de um objeto, desde a obtenção da matéria-prima até o 
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descarte ou reuso do artefato. No contexto etnoarqueológico, a cadeia operatória 
oferece uma estrutura para entender como diferentes fases da produção estão 
interligadas e como essas ações técnicas são influenciadas por fatores culturais, 
sociais e ambientais (SILVA, 2024). 

A cadeia operatória refere-se à sequência de ações técnicas e decisórias que 
envolvem a produção de um artefato, como segue: 

1. Seleção e obtenção da matéria-prima. 

2. Preparação da matéria-prima. 

3. Produção dos trançados. 

4. A iconografia.  

5. Os usos e funcionalidades.  

A tese de doutorado Etnoarqueologia dos grafismos Kaingang: um modelo para 
a compreensão das sociedades Proto-Jê meridionais de Sergio Baptista da Silva 
(2001) é uma referência teórica para essa pesquisa, uma vez que ela busca 
estabelecer uma relação entre os registros arqueológicos das “tradições 
ceramistas planálticas” do sul do Brasil e os registros etnográficos, etno-
históricos e linguísticos das sociedades Jê meridionais, como os Kaingang e 
Xokleng. O objetivo principal dessa tese é aprofundar a compreensão dessas 
populações Proto-Jê do sul, analisando os artefatos arqueológicos, 
principalmente os grafismos, a partir de uma perspectiva simbólica. Silva propõe 
um modelo etnoarqueológico que articula os diversos registros para interpretar 
as representações sociais, cosmológicas e mortuárias dessas populações, 
utilizando uma abordagem cognitiva baseada em estudos etnológicos da 
sociedade Kaingang. Esse modelo trabalhado nessa tese fornece um aparato 
teórico e metodológico para o estudo dos grafismos Guarani Mbyá produzidos 
nas cestarias, que são objeto de estudo dessa pesquisa de Iniciação Científica. 

Também, o artigo A Variabilidade dos Trançados dos Assurini do Xingu: uma 
reflexão etnoarqueológica sobre função, estilo e frequência dos artefatos (2009) 
da professora Fabiola A. Silva, é fundamental para a pesquisa dos trançados 
Guarani Mbyá, porque ela apresenta os métodos da pesquisa etnoarqueológica 
no estudo dos trançados analisados da população Assurini do Xingu, localizada 
na região do Alto Xingu. Esa pesquisa tem o caráter de modelo de pesquisa 
etnoarqueológica, porque faz um levantamento histórico do grupo, apresenta os 
artefatos, seus modos de produção, dimensões, usos e funções sociais na 
comunidade. 

A obra intitulada As Coleções Etnográficas Guarani do Museu de Arqueologia e 
Etnologia (MAE/USP), de Maria da Glória Porto Kok, na forma de Dissertação 
de Mestrado (2018), fornece informações significativas para essa pesquisa de 
artefatos constantes nas coleções do MAE/USP. Essas coleções etnográficas 
Guarani serão consultadas para fins de análise comparativa e interpretativa da 
produção cultural material da população Guarani-Mbyá estudada nessa 
pesquisa. Além dessas coleções etnográficas, existem as coleções 
arqueológicas de sítios indígenas da Baixada Santista que podem ser estudadas 
para a realização dessa pesquisa. 
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Para entender a história ds populações indígenas Guarani no litoral de São Paulo 
foi estudada a obra publicada pelo Centro de Trabalho Indigenista, CTI, 
denominado Terras Guarani do Litoral: as matas que foram reveladas aos 
nossos antigos avós. Ka’agüy oreramói ojou rive vaejue ÿ, de 2004, faz um 
levantamento de todas as Terras Indígenas e aldeias Guarani desde o rio 
Grande do Sul, passando por Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, somando 105 Terras Guarani em todos esses estados 
brasileiros. 

O material objeto de estudo desse projeto é o trançado das cestarias produzido 
pelos indígenas da Aldeia Paranapuã. Esses trançados possuem uma 
diversidade de tipos e estilos com grafismos igualmente diversificados. Esses 
grafismos são compostos conforme a cosmovisão Guarani-Mbyá, conforme suas 
narrativas religiosas e seus modos de vida, e possuem uma carga de significados 
que permeiam o cotidiano cultural ancestral Guarani. 
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INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho faz parte do meu Trabalho de Conclusão de Curso do curso de 
Bacharelado em Arqueologia intitulado “Forte São João De Bertioga: 
Arqueologia e Patrimônio”. O Forte São João de Bertioga está localizado na 
extremidade norte do sistema lagunar da Baixada Santista, onde o canal de 
Bertioga encontra o Oceano Atlântico, na Avenida Vicente de Carvalho, s/n, no 
Centro do município de Bertioga, estado de São Paulo. O forte está situado em 
uma confluência estratégica entre o canal (rio Itapanhaú) e o mar, na margem 
esquerda, numa área onde o terreno da barreira da praia de Itaguaré se junta à 
borda do canal. Na outra margem do canal, encontra-se o morro do Guaibê, no 
Guarujá, coberto por Mata Atlântica que desce abruptamente até o mar, 
reforçando a posição defensiva natural do forte. Esse ponto específico da região 
lagunar é caracterizado por manguezais extensos, rios sinuosos e afloramentos 
rochosos que ancoram os processos sedimentares da região, como evidenciado 
pelo estudo geofísico realizado na área (DeBLASIS; ATTORE; TOGNOLI, 2018). 

A geografia da área também exibe uma variada sequência sedimentar, resultado 
de eventos paleoclimáticos e geológicos que remontam à transição do 
Pleistoceno para o Holoceno. As camadas sedimentares da Formação Santos 
são a base sobre a qual a cidade de Bertioga se desenvolveu. Além disso, a área 
adjacente ao forte tem sido modificada por aterros ao longo dos anos, tanto 
durante a ocupação colonial portuguesa quanto nas intervenções mais recentes, 
o que altera a estratigrafia do local. A presença de florestas densas e 
manguezais ao longo do canal e a proximidade da Serra do Mar conferem à 
região características que misturam ambiente de praia, canais e ecossistemas 
de mata atlântica e manguezal, elementos que influenciam diretamente as 
condições arqueológicas e geológicas da área de pesquisa (DeBLASIS; 
ATTORE; TOGNOLI, 2018). 

O edifício tombado do Forte São João de Bertioga localizado na Avenida São 
Vicente de Carvalho, no bairro Centro, próximo ao Mercado Municipal de 
Pescados, do Píer de Pesca Bertioga e da Balsa Bertioga Guarujá, foi tombado 
como patrimônio histórico tanto pelo CONDEPHAAT quanto pelo IPHAN em 
diferentes momentos, além de estar na Lista Indicativa de monumentos que 
concorrem ao título de Patrimônio Cultural Mundial pela Unesco. 

Sua importância histórica e estratégica foi reconhecida em 1940, quando foi 
tombado como patrimônio histórico pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
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Artístico Nacional (IPHAN). O tombamento federal destaca o valor do forte no 
contexto da defesa da Capitania de São Vicente e sua relevância na história dos 
primeiros conflitos entre os colonizadores portugueses e as populações 
indígenas. O processo de tombamento assegura a preservação de sua estrutura, 
representativa da arquitetura militar colonial portuguesa e das práticas 
defensivas da época. Seu tombamento pelo CONDEPHAAT aconteceu sob o 
processo de número 00361/73. Esse tombamento reconhece a importância 
histórica e arquitetônica da fortificação, datada do século XVI, e garante sua 
preservação como parte do patrimônio cultural do estado de São Paulo 

Desde seu tombamento, o Forte São João passou por restaurações que visam 
garantir sua conservação e integridade, sendo atualmente utilizado como museu, 
onde o público pode acessar exposições que narram a história de Bertioga e da 
própria fortificação. O forte possui grande valor cultural por ser a fortificação 
colonial mais antiga preservada no Brasil, servindo como um testemunho 
material das estratégias defensivas e do processo de colonização do país. 

  

OBJETIVO 
 
O projeto visa aprofundar a pesquisa sobre Forte São João de Bertioga, 
buscando contribuir com as pesquisas arqueológicas e históricas apresentando 
a importância desse sítio para a compreensão da história da colonização 
portuguesa no Brasil, tanto de forma geral do início da colonização quanto no 
contexto da Baixada Santista especificamente, e os usos do Forte São João de 
Bertioga no desenvolvimento militar e geográfico da Capitania de São Vicente 
(século XVI), e pode, posteriormente, ter desdobramentos para pesquisar outros 
aspectos relacionados ao sítio, como a arqueologia do colonialismo, arqueologia 
da paisagem, arqueologia e turismo etc. 

Além disso, esse projeto também pode abrir frentes de pesquisa em Arqueologia 
do Patrimônio, já que o objeto de estudo em questão é um antigo forte do século 
XVI, com o objetivo de estudar como os períodos de uso e abandono afetaram 
a preservação do forte, como o tombamento afetou ou não a preservação do 
edifício e que lições podem ser aprendidas sobre como o Forte São João foi 
manejado antes e após o tombamento, além do estudo dos trabalhos de restauro 
e reforma que o Iphan fez para o forte. Dentre os objetivos específico do projeto, 
estão: Estudo do Histórico do Forte São João de Bertioga; Compreender o 
processo de ocupação do sítio a partir da cultura material e da documentação 
histórica; Analisar os projetos de musealização do Forte São João; Estudar as 
fontes documentais e arqueológicas do sítio; e evidenciar as prospecções e 
escavações realizada pelo IPHAN/MAE-USP no Forte São João De Bertioga. 
 

METODOLOGIA 
 
Esse trabalho de conclusão de curso adotou a metodologia da Arqueologia 
Histórica e do Patrimônio. O método da Arqueologia Histórica, conforme Najjar 
(2005) e Orser Jr. (1992), combina o estudo e análise de fontes materiais com 
fontes documentais, bibliográficas e iconográficas, além de estudar vestígios que 
evidenciam influências da cultura europeia. A investigação está centrada na 
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análise de relatórios de escavação do IPHAN, documentos históricos do Arquivo 
Público de São Paulo, antigos mapas e revisão bibliográfica sobre a fortaleza 
militar de Bertioga e as políticas de patrimônio do IPHAN. 

As fontes documentais incluem registros que abrangem o período entre o século 
XVI e XXI, como cartas, relatórios, relatos de viajantes e outros documentos que 
são importantes para entender a trajetória histórica do Forte São João e sua 
função estratégica de defesa e ataque. Sobre as fontes iconográficas, a pesquisa 
faz uso de representações visuais do Forte ao longo dos séculos, incluindo as 
ilustrações de viajantes, croquis e imagens produzidas no período colonial e o 
tombamento do Forte. 

 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi realizada a partir de levantamento bibliográfico e de 
documentações oficiais e relatos de viajantes que testemunharam a fundação e 
o desenvolvimento do Forte, bem como sua funcionalidade no decorrer do 
tempo. Também foi realizada uma pesquisa nos documentos do IPHAN, 
relatórios de escavação e em documentação do Arquivo Público de São Paulo. 
A análise desses materiais permitiu aprofundar, além do que já se sabia do Forte, 
conhecer o processo de ocupação e evolução do forte ao longo dos séculos, 
desde sua fundação no século XVI até as intervenções contemporâneas para 
sua preservação como patrimônio cultural e museológico. 

Essa primeira fase foi caracterizada por uma estrutura rudimentar que buscava 
atender às necessidades defensivas básicas diante dos ataques indígenas e de 
corsários. No entanto, ao longo dos séculos XVII e XVIII, o forte passou por 
sucessivas ampliações e reformas, culminando na construção em alvenaria, 
consolidando sua estrutura e adequando-o aos novos desafios geopolíticos da 
época, incluindo a defesa contra invasões estrangeiras e a proteção do litoral 
paulista. 

Essas reformas estruturais, documentadas em relatórios do IPHAN, são 
indicativas da importância estratégica do forte para a defesa da Capitania de São 
Vicente, especialmente no que se refere ao controle das rotas marítimas e 
fluviais da região. A análise geofísica da área, conforme descrito por DeBlasis, 
Attorre e Tognoli (2018), demonstra como a geografia local, com suas barreiras 
naturais e manguezais, foi uma importante defensiva natural do forte ao longo 
dos séculos. 

A pesquisa evidenciou que o Forte São João de Bertioga teve sua fundação no 
século XVI com materiais rudimentares e perecíveis, tendo duas reformas e 
ampliações das construções em alvenaria desde o século XVIII. O forte foi 
tombado como patrimônio histórico e arqueológico pelo CONDEPHAAT e, 
atualmente, funciona um museu em suas dependências. Apesar de ter sido 
declarado patrimônio histórico em 1940, a pesquisa revelou que o forte enfrentou 
longos períodos de abandono e desprezo por parte das autoridades locais, o que 
resultou em uma deterioração significativa de sua estrutura. Somente a partir de 
intervenções sistemáticas de restauração, lideradas pelo IPHAN, o forte passou 
a ser valorizado enquanto patrimônio cultural, sendo transformado em museu. O 
patrimônio passou por muitas dificuldades e desprezo das autoridades 
municipais, até que foi reformado e tornado museu com artefatos militares, 
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informativos e etnográficos. Atualmente, o forte faz parte da comunidade como 
um patrimônio da comunidade, e a comunidade se sente parte do patrimônio e 
busca mantê-lo protegido e em funcionamento. 

A criação do museu nas dependências do forte foi um marco importante para a 
reapropriação do patrimônio pela comunidade local. A pesquisa evidenciou que, 
embora o tombamento legal tenha garantido a preservação física do edifício, foi 
a transformação do espaço em um centro cultural que realmente integrou o forte 
à dinâmica comunitária. A população de Bertioga, que historicamente tinha 
pouca relação com o monumento, passou a reconhecer o forte como parte de 
sua identidade cultural, reforçando a ideia de que o patrimônio não é apenas um 
bem material, mas também um elemento simbólico que faz parte da comunidade 
e dialoga com a memória coletiva. 

O estudo das escavações arqueológicas conduzidas pelo Museu de Arqueologia 
e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP), em colaboração com o 
IPHAN, revelou importantes vestígios materiais que auxiliam na compreensão 
da ocupação contínua do forte e de seu entorno ao longo dos séculos. 
Fragmentos de cerâmica, armas e outros artefatos encontrados durante as 
escavações corroboram os relatos históricos sobre a utilização militar do forte e 
seus períodos de maior atividade. 

Os resultados parciais da pesquisa apresentados nesse EPIC 2024 destacam a 
relevância histórica e arqueológica do Forte São João de Bertioga no contexto 
da colonização portuguesa no Brasil, bem como a importância de sua 
preservação enquanto patrimônio cultural histórico, artístico e arqueológico. Isso 
mostra que é imprescindível a presença das instituições públicas como 
CONDEPHAAT e IPHAN com suas leis e normas de defesa e preservação do 
patrimônio, bem como a atuação da comunidade sempre presente e exigindo o 
cumprimento das leis e das normas de proteção e preservação do patrimônio 
para que esses remanescentes que representam parte da história do Brasil 
permaneçam íntegros para as gerações presentes e futuras. 

 
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 
A pesquisa ainda se encontra em andamento. Sendo assim, não há até o 
momento informações conclusivas sobre a pesquisa que está sendo realizada. 
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Guarani. 

INTRODUÇÃO 

Os Guarani Mbya, presentes na Baixada Santista, possuem uma longa trajetória 
de ocupação territorial marcada por uma relação profunda com a natureza, 
pautada por seus valores espirituais e práticas culturais. Historicamente, os 
Guarani Mbya mantêm um modo de vida orientado pela busca da "terra sem 
mal", um conceito central em sua cosmologia que reflete a aspiração por viver 
em locais onde possam exercer sua espiritualidade e garantir o bem-estar de 
sua comunidade. 

A ocupação no litoral paulista, especialmente nas áreas da Serra do Mar e em 
torno do litoral, é uma continuidade dessa busca, marcada por uma adaptação 
constante aos desafios impostos pela sociedade envolvente e pelas 
transformações ambientais. Para os Guarani, o território não é apenas um 
espaço físico, mas uma extensão de sua identidade espiritual e cultural, 
fundamental para a sobrevivência de seu modo de vida (MARTINS, 2018; 
CLASTRES, 1978; LADEIRA, 2014) 

A organização territorial das aldeias Guarani Mbya segue uma lógica 
profundamente enraizada em sua cosmologia. O centro das aldeias é a opy 
(casa de reza), que desempenha um papel crucial tanto nas práticas religiosas 
quanto nas questões comunitárias. As casas das famílias são dispostas em torno 
desse centro, em um formato que promove a coesão social e o convívio entre os 
membros da comunidade. Essa configuração territorial reflete um modo de vida 
coletivo e integrado, no qual o espaço físico é projetado para facilitar tanto a vida 
cotidiana quanto a espiritualidade. Além disso, a mobilidade dos Guarani Mbya, 
mesmo que hoje restrita, continua a ser uma característica importante de sua 
relação com o território, permitindo-lhes ajustar-se às necessidades espirituais e 
ecológicas conforme necessário (CLASTRES, 1978; LADEIRA, 2014). 

A Terra Indígena Rio Silveira, localizada na Terra Indígena Rio Silveira no litoral 
norte de São Paulo, possui uma organização espacial que reflete a estrutura 
tradicional dos Guarani Mbya. O centro da vida social e espiritual é a opy (casa 
de reza), que ocupa uma posição central dentro da aldeia. Ao redor da opy, as 
casas das famílias são dispostas de forma que facilita o convívio social e o 
compartilhamento de atividades cotidianas. Esse arranjo circular ou em torno de 
um pátio aberto promove a integração e fortalece os laços entre os membros da 
aldeia, além de garantir a proximidade física com o espaço sagrado. A 
disposição espacial da Aldeia Rio Silveira também considera a relação direta 
com a natureza, com áreas reservadas para o cultivo e manejo da floresta, de 
onde são obtidos alimentos e recursos essenciais para a subsistência. 
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Além da organização física das moradias, a Aldeia Rio Silveira mantém um 
equilíbrio entre espaços privados e coletivos, onde atividades comunitárias, 
como o preparo de alimentos e as celebrações rituais, ocorrem de forma 
colaborativa. Esse modelo de organização espacial é dinâmico e flexível, 
adaptando-se às mudanças naturais e necessidades espirituais da comunidade 
(MARTINS, 2018). O ambiente ao redor, como florestas e rios, é fundamental 
para a vida da aldeia, e a proximidade com esses recursos naturais reforça a 
visão de que o território é parte integrante da identidade cultural dos Guarani. A 
aldeia, assim, é organizada de maneira a permitir a conexão contínua entre a 
vida espiritual e material dos Guarani Mbya (CLASTRES, 1978). 

A Aldeia Paranapuã, situada em São Vicente, litoral sul de São Paulo, tem uma 
organização espacial similar em termos de centralidade da opy. Nesse espaço 
sagrado, são realizadas as cerimônias religiosas, que constituem o coração 
espiritual da aldeia. As casas da Aldeia Paranapuã também seguem o padrão 
de disposição em torno desse centro, permitindo uma organização que favorece 
o contato social constante e a preservação dos laços familiares. Contudo, a 
Aldeia Paranapuã enfrenta desafios específicos relacionados à sobreposição de 
seu território com o Parque Estadual Xixová-Japuí, o que cria tensões na 
ocupação e no uso do solo pelos Guarani. A organização espacial da aldeia 
reflete essa realidade de resistência e adaptação às pressões externas, com 
áreas de plantio e manejo de recursos naturais que são alvo de conflitos com 
autoridades ambientais (SPEZIA, 2019). 

Apesar dos desafios impostos pela legislação ambiental e as restrições impostas 
pelo Parque, a Aldeia Paranapuã mantém suas práticas de cultivo e 
reconstrução de moradias, preservando aspectos essenciais da organização 
tradicional Guarani. A área ao redor da aldeia, como as florestas e os campos 
de roçado, é gerida de forma a garantir a continuidade das práticas sustentáveis 
de uso do solo. A mobilidade interna e a organização das moradias respeitam a 
necessidade de reconstrução e adaptação às condições naturais, como chuvas 
e mudanças no ambiente. A resistência da Aldeia Paranapuã, assim como sua 
organização espacial, é um reflexo direto da luta dos Guarani por manter suas 
tradições vivas em um contexto de crescente pressão urbana e ambiental 
(SPEZIA, 2019). 

OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é analisar a organização espacial das aldeias Guarani 
Mbya, especificamente as aldeias Rio Silveira e Paranapuã, com foco em como 
essa disposição reflete as práticas culturais, sociais e espirituais desse povo. A 
organização espacial nas aldeias Guarani não é apenas funcional, mas expressa 
uma cosmovisão em que o espaço físico está intimamente ligado à 
espiritualidade, especialmente em torno da opy (casa de reza), que atua como 
centro social e religioso da aldeia. A antropóloga do CTI (Centro de Trabalho 
Indigenista) Maria Inês Ladeira (1992), ressalta que a disposição circular das 
casas em torno da opy reforça a coesão social e a proximidade entre as famílias, 
ao mesmo tempo que garante uma conexão contínua com o ambiente natural, o 
qual desempenha um papel vital na subsistência e na espiritualidade Guarani 
(LADEIRA, 2014). 
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Além disso, este estudo pretende investigar como a organização espacial dessas 
aldeias responde aos desafios contemporâneos, como a sobreposição territorial 
com Unidades de Conservação e pressões urbanas. Fábio Martins (2024) 
discute a tensão entre as legislações ambientais e os direitos territoriais 
indígenas, enquanto Hélène Clastres (1978) aborda a importância do território 
na manutenção da identidade cultural e espiritual Guarani. A pesquisa busca 
compreender como a configuração espacial tradicional se adapta às restrições 
impostas pelas políticas ambientais, sem comprometer a continuidade das 
práticas culturais e religiosas Guarani (MARTINS, 2018; CLASTRES, 1978). 

O MÉTODO 

O método de pesquisa utilizado para estudar a organização espacial do território 
nas aldeias Guarani Mbya baseia-se em uma abordagem etnográfica, com 
ênfase na observação participante. Este método permite ao pesquisador não 
apenas observar a disposição física das moradias, áreas sagradas e espaços 
comunitários, mas também compreender o significado simbólico e social que 
esses espaços têm para os Guarani. 

A observação participante envolve a imersão na vida cotidiana das aldeias, 
participando das atividades diárias, cerimônias religiosas e interações sociais. 
Dessa forma, o pesquisador pode coletar dados qualitativos diretamente das 
práticas e discursos dos membros da comunidade, permitindo uma análise 
profunda sobre como a organização espacial reflete a cosmologia, as relações 
sociais e a subsistência dos Guarani. 

O levantamento cartográfico das aldeias, com a participação ativa dos indígenas 
na delimitação de seus espaços e territórios, complementa a análise, oferecendo 
uma visão integrada entre o conhecimento tradicional e as ferramentas de 
mapeamento contemporâneas. 

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

Esta pesquisa faz parte de um projeto maior que estuda a população indígena 
Guarani Mbyá da Baixada Santista. Esse recorte buscou analisar a forma de 
organização espacial das aldeias Guarani na Baixada Santista, especificamente, 
as aldeias Paranapuã (São Vicente, SP) e Ribeirão Silveira (Bertioga, SP). 

O estudo foi realizado durante o primeiro semestre de 2024 por meio de trabalho 
de campo nas aldeias Guarani de Bertioga, pertencentes à Terra Indígena 
Ribeirão Silveira, e na aldeia indígena Guarani Mbyá Paranapuã em São 
Vicente, Baixada Santista. A pesquisa realizada nessas aldeias buscou analisar, 
dentre outros objetivos, a forma de organização espacial das aldeias Guarani 
localizadas na região da Baixada Santista. 

A forma de organização espacial das aldeias Guarani, especificamente dos 
Guarani Mbyá, é estabelecida com base em visões e sonhos, bem como com 
base nas narrativas míticas do grupo. Assim, eles se estabelecem num lugar e 
edificam suas casas (oga). As casas são agrupadas, normalmente, por famílias, 
e se organizam em torno da Casa de Reza (opy), e não há um “padrão” definido 
para a localização das casas (oga kuera). 

No estando, existe um padrão quanto à opy, que é o centro da aldeia. 
Normalmente, há um pátio grande próximo à opy com locais para as 
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celebrações, rituais e demais festividades. Em alguns casos, a localização 
central da opy depende da topografia do local, porém, mesmo que 
geograficamente a opy não esteja no centro da aldeia, como é o caso da aldeia 
Paranapuã, ela permanece central na organização social. 

Esse estudo é significativo para a compreensão da organização social Guarani 
Mbyá, que é o povo Guarani predominante na Baixada Santista. As Terras 
Indígenas que ainda não foram estudadas nem visitadas para a realização de 
trabalho de campo, serão estudadas posteriormente. Outra contribuição desse 
trabalho é a possibilidade de fazer estudos comparativos entre a organização 
espacial das aldeias contemporâneas com sítios arqueológicos indígenas da 
região e de outras regiões do litoral paulista, como o litoral Norte e o litoral Sul. 

Essa pesquisa está ligada ao Grupo de Pesquisa “Arqueologia: Novos 
Territórios” do curso de Graduação em Arqueologia da UNIMES. 
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Introdução  

O processo histórico de ocupação do território brasileiro pelos 
portugueses  iniciou-se no litoral, no século XVI, com a expedição de Martim 
Afonso de Souza. A  Baixada Santista foi ocupada pelos europeus a partir deste 
acontecimento, com a  fundação das primeiras vilas da região, como a Vila de 
São Vicente em 1532, Santos  em 1545, Bertioga em 1553 e Itanhaém em 1561, 
reconfigurando o cenário  econômico na época do Brasil Colonial tendo em vista, 
sobretudo, a comercialização  do açúcar proveniente da Vila de São Vicente e 
as atividades portuárias na Vila de  Santos.  

Isto posto, entendemos que, ao menos sob a perspectiva da 
circulação  marítima, grande parte da história da Baixada Santista, que 
compreende atualmente  os municípios de Bertioga, Cubatão, Guarujá, 
Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia  Grande, Santos e São Vicente, foi 
intensamente marcada pela presença do porto de  Santos e das atividades de 
navegação atreladas principalmente ao comércio e ao  turismo.  

Em decorrência da região da Baixada Santista se caracterizar por uma 
área  litorânea, banhada pelo oceano atlântico e estar sujeita a ação de 
correntes  marítimas, dos regimes de marés e dos aspectos morfológicos do solo 
oceânico, é  
muito comum a ocorrência de naufrágios em toda a sua extensão de linha de 
costa e em ilhas próximas. Estas embarcações que se encontram naufragadas 
transformam as áreas submersas em verdadeiros patrimônios culturais, 
históricos e  arqueológicos, sendo compreendidas como sítios de naufrágios, 
fazendo parte do  patrimônio cultural subaquático brasileiro.  

Os sítios de naufrágios possuem uma grande relevância para a 
comunidade  arqueológica, pois são considerados testemunhos de seu tempo, 
ou seja, são as  evidências ou vestígios das relações comerciais e sociais de um 
determinado grupo  que, ao naufragar, deixaram artefatos de importante valor 
no que diz respeito à  compreensão de sua história, sendo de suma importância 
para a preservação do  patrimônio marítimo.  

É justamente este tipo de patrimônio submerso que o presente 
trabalho  pretende contemplar: as embarcações naufragadas no litoral da 
baixada santista, em  um período que abrange desde meados do século XVI, 
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chegando até o século XXI. Sendo assim, esta comunicação apresentará os 
momentos iniciais da pesquisa que  foi contemplada com Bolsa PIC em 
outubro de 2024.  

Objetivo  

Sob as perspectivas teóricas da Arqueologia Subaquática e da 
Arqueologia de  Naufrágios, que buscam estudar e compreender toda a 
materialidade submersa, esta  pesquisa visa a elaboração de um mapa 
cartográfico e de um catálogo das  embarcações naufragadas no litoral da 
Baixada Santista, em que o recorte temporal  abrange desde o século XVI, até 
o século XXI.   

A partir do exposto acima, a pesquisa terá como enfoque um 
levantamento de dados que irão permitir uma caracterização tipológica das 
embarcações, uma  identificação da localização georreferenciada de cada 
navio e a sua inserção dentro  dos debates que tangem tanto a Arqueologia 
Subaquática, quanto a Arqueologia de Naufrágios. Além disso, estes 
levantamentos também irão possibilitar um estudo  acerca dos aspectos 
culturais de cada embarcação, tendo em vista que um navio é  compreendido 
como um espaço social específico.  

 
Metodologia  

A sistematização das informações obtidas referentes a estes 
sítios  arqueológicos envolverá, essencialmente, pesquisas e visitas em acervos 
de  instituições, além de pesquisas bibliográficas em fontes históricas, 
cartográficas,  artísticas, arqueológicas, notícias de jornais e outras fontes de 
dados, tais como  dissertações e teses publicadas nos últimos anos que tratem 
do tema desta  pesquisa.  

Desenvolvimento  

A pesquisa possibilitou até o momento, um primeiro levantamento 
sistemático  das embarcações naufragadas no litoral da Baixada Santista, no 
qual foram  identificados 77 navios submersos, em que os registros do primeiro 
e último sinistro  datam dos anos de 1528 e 2014, respectivamente. Este 
levantamento proporcionou  importantes conhecimentos sobre o nome das 
embarcações, o ano do sinistro, o  município de ocorrência, o tipo de 
embarcação, o motivo do naufrágio e a bandeira  de algumas das embarcações 
encontradas, reforçando a importância desta pesquisa  acerca dos aspectos 
históricos tanto dos navios, quanto da região pesquisada.  

Conclusão  

Em razão da pesquisa se encontrar em andamento, não possui 
informações  conclusivas até o momento.  
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Introdução  

A Vila de São Vicente foi fundada no ano de 1532, pelo navegador 
português, Martim Afonso de Souza, a mando do Rei Dom João III (IBGE, 2024), 
e teve grande importância no processo de formação do território brasileiro, sendo 
a primeira povoação elevada a nível de Vila no século XVI (LANÇA, 2005), 
iniciando oficialmente a colonização pelos portugueses. Neste início de século, 
São Vicente ainda era um povoado e essa história pode ser recontada de 
maneira nova a partir das ferramentas digitais. O presente trabalho irá 
apresentar os resultados obtidos na pesquisa de Iniciação Científica com 
financiamento da UNIMES, uma reconstrução digital das primeiras construções 
erguidas no início do período colonial, com base em relatos da época, pinturas 
e mapas. A proposta aqui foi demonstrar, através de um estudo de caso, como 
a Arqueologia Digital pode colaborar na visualização dos espaços históricos, 
propiciando novos meios para seu estudo e sua divulgação, uma vez que o 
contínuo desenvolvimento de tecnologias computacionais proporciona a 
renovação constante das ferramentas de pesquisa e geram novas possibilidades 
de interpretação e análise sobre o registro e sobre o material arqueológico.  

Objetivo  

O objetivo principal desse projeto de Iniciação Científica, foi a realização 
de uma reconstrução digital do espaço urbano da primeira vila instituída em 
terras brasileiras, a Vila Histórica de São Vicente, no momento de sua 
colonização pelos portugueses, no 
começo do século XVI, através do cotejamento de dados históricos, artísticos e 
cartográficos.  

Método  

O método aplicado se baseou no levantamento bibliográfico de fontes 
históricas, cartográficas e documentos imagéticos, integrando essas fontes aos 
métodos da Arqueologia Digital. A reconstrução digital foi realizada no software 
livre de elaboração de modelos em três dimensões, Blender. Além disso, foram 
realizadas visitas presenciais no Museu Casa Martim Afonso e no Parque 
Cultural Vila de São Vicente, que auxiliaram na nossa leitura do espaço colonial.  
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Resultados/ desenvolvimento  

Através do levantamento, sistematização e leitura dos dados acima 
mencionados, foi possível construir uma visualização interativa da organização 
do espaço urbano da Vila de São Vicente neste início do século XVI. A situação 
do povoado de São Vicente mudou de maneira importante na década de 1520, 
momento em que recebeu maior atenção da coroa portuguesa para a resguarda 
das fronteiras do território em nova formação a partir de um conflito náutico entre 
embarcações portuguesas e francesas. “Esse fato alarmou a Corte, que decidiu 
iniciar a colonização oficial das novas terras conquistadas” (IBGE Cidades). 
Neste contexto, a organização deste espaço obedeceu às lógicas de construção 
das áreas “urbanas” neste momento inicial da presença portuguesa, centrada 
em algumas estruturas principais como a igreja, a casa da câmara, o porto, 
habitações e o pelourinho. Esse processo de ocupação do espaço se conformou 
aos objetivos da coroa portuguesa na conquista, controle e ocupação dos 
territórios. O resultado foi a criação de um modelo em três dimensões da Vila de 
São Vicente.  

Conclusão  

A Arqueologia Digital é uma ferramenta importante que nos auxilia a 
propor leituras renovadas sobre elementos do passado, seja a partir dos dados 
históricos, artísticos e cartográficos, seja através da materialidade construída 
pelos povos do passado. Nesse sentido, os dados levantados nesta pesquisa 
foram fundamentais para a elaboração da 
reconstrução deste importante espaço, intimamente conectado com a História 
do Brasil. O cotejamento dos dados acima mencionados com a ferramenta 
digital foi fundamental para sustentar a reconstrução digital histórica, visto que, 
não existem mais exemplares de edificações desse momento histórico em São 
Vicente. Esta reconstrução será apresentada neste evento. Agradeço 
primeiramente a Unimes, pela bolsa de iniciação científica, à minha orientadora 
Carolina Guedes por todo o apoio, a historiadora Ieda da Casa Martim Afonso e 
o artista Gaspar Mariano.  
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23. Pedra do Ingá, uma Herança Importante sobre o Passado Brasileiro 

Aluna: Laís de Melo Garcia, curso de Bacharelado em Arqueologia (6⁰ 
semestre),  Universidade Metropolitana de Santos, UNIMES  

Orientador: Prof. Dr. Claudio Walter Gomez Duarte, Professor do curso de 
Bacharelado  em Arqueologia, Universidade Metropolitana de Santos, 
UNIMES  

Palavras-chave: Pedra do Ingá, inscrições rupestres, arqueologia brasileira, 
cultura  indígena, preservação do patrimônio.  

Introdução  

A Pedra do Ingá, localizada no município de Ingá, na Paraíba, destaca-se 
como  um dos mais notáveis sítios arqueológicos do Brasil. Suas inscrições 
rupestres têm  despertado o interesse de arqueólogos, antropólogos e 
historiadores há séculos. As  gravuras esculpidas na superfície da pedra incluem 
figuras geométricas, antropomórficas  e zoomórficas, que refletem a riqueza 
cultural dos povos indígenas que habitavam a  região há cerca de 6.000 anos.  

As interpretações sobre o significado das gravuras variam, indo 
desde  representações mitológicas até funções práticas como marcações 
territoriais. No entanto,  muitos aspectos do sítio ainda permanecem sem 
respostas claras, especialmente no que  diz respeito à datação exata e à origem 
cultural dos grupos que criaram as inscrições. Este  projeto busca explorar a 
relevância da Pedra do Ingá como testemunho pré-histórico e  discutir o estado 
atual das pesquisas sobre o sítio.  

Objetivo  

O objetivo deste projeto é realizar uma revisão do estado da arte das 
pesquisas  arqueológicas sobre a Pedra do Ingá, identificando os avanços 
realizados, as lacunas  existentes no conhecimento sobre suas inscrições 
rupestres e seu contexto cultural. Além  disso, o projeto visa destacar a 
importância da preservação desse patrimônio arqueológico  frente às ameaças 
urbanísticas e à degradação ambiental.  

Métodos 
Este estudo será conduzido por meio de uma revisão bibliográfica 

abrangente,  envolvendo trabalhos acadêmicos, relatórios arqueológicos e 
estudos interdisciplinares  publicados sobre a Pedra do Ingá. Além disso, serão 
analisados materiais que abordam as  metodologias mais recentes utilizadas 
para a investigação do sítio, como a fotogrametria  e as análises digitais 
aplicadas às inscrições.  

Os métodos adotados incluirão:  
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1. Levantamento bibliográfico: Revisão sistemática da literatura arqueológica 
e  antropológica sobre a Pedra do Ingá, com foco nos estudos mais recentes. 
2. Análise interdisciplinar: Integração de dados de diferentes áreas 
(arqueologia,  antropologia, geologia e história da arte) para contextualizar 
melhor as inscrições. 3. Estudo comparativo: Comparação das inscrições da 
Pedra do Ingá com outros sítios  rupestres do Brasil, a fim de identificar 
padrões e possíveis influências culturais. 4. Avaliação de políticas de 
preservação: Análise crítica das políticas de preservação  existentes e 
propostas para o sítio arqueológico.  

Resultados/Desenvolvimento  

Espera-se que o estudo ofereça uma visão mais abrangente sobre o 
significado  cultural das inscrições da Pedra do Ingá, além de fornecer um 
panorama das contribuições  metodológicas recentes para sua investigação. 
Alguns dos pontos que serão discutidos  incluem:  

1. Datação e Origens: Com base nas evidências arqueológicas disponíveis, será 
revisada  a cronologia proposta para o sítio, avaliando as limitações atuais e 
propondo novas  abordagens para a datação das inscrições.  
2. Significado Cultural: O projeto discutirá as principais interpretações das 
gravuras  rupestres, comparando as hipóteses mitológicas e práticas. Serão 
investigadas as possíveis  influências e interações culturais que moldaram as 
inscrições.  
3. Tecnologias Modernas: O uso de ferramentas como a fotogrametria tem 
permitido um  registro mais detalhado das inscrições. Essas tecnologias serão 
analisadas como novas  formas de documentação e reconstrução visual das 
gravuras, ampliando a compreensão  de seu contexto histórico.  
4. Desafios à Preservação: A degradação do sítio devido à urbanização, 
vandalismo e  mudanças climáticas será abordada, enfatizando a necessidade 
urgente de políticas de  
preservação mais eficazes. A conscientização e envolvimento da comunidade 
local  também serão explorados como parte de uma abordagem sustentável para 
a conservação  da Pedra do Ingá.  

Conclusão  

A Pedra do Ingá não apenas revela traços da rica herança indígena da 
região, mas  também apresenta desafios e oportunidades únicas para a 
pesquisa arqueológica no Brasil.  Embora avanços significativos tenham sido 
feitos, especialmente com o uso de  tecnologias modernas, ainda há muito a ser 
compreendido sobre o contexto pré-histórico  e cultural que deu origem às 
inscrições rupestres. Este projeto reforça a importância da  interdisciplinaridade 
para aprofundar o estudo da Pedra do Ingá, destacando a necessidade de 
preservação desse patrimônio em face das pressões modernas. Para garantir 
que as  atuais e futuras gerações possam continuar a aprender com esse 
importante sítio  arqueológico, é fundamental que as políticas de conservação 
sejam fortalecidas, e que as  pesquisas avancem na resolução das questões 
ainda em aberto.  
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24. Convergências Metodológicas entre Arqueologia da Arquitetura 
e Numismática: Uma Abordagem Interdisciplinar 

Autor: Prof. Dr. Claudio Walter Gomez Duarte, Professor do Curso de 
Bacharelado em  Arqueologia, Universidade Metropolitana de Santos 
(UNIMES)  

e-mail do autor para contato: claudio.duarte@unimes.br  

Palavras-chave: Arqueologia da Arquitetura, Numismática, Método 
Interdisciplinar,  Reconstrução Arquitetônica, Historiografia.  

Introdução  

A numismática, o estudo de moedas e medalhas, tem desempenhado um 
papel  fundamental no campo da Arqueologia, especialmente no entendimento 
dos aspectos  econômicos e políticos das sociedades antigas. No entanto, seu 
potencial como fonte de  documentação arquitetônica permanece subexplorado. 
Este projeto de pesquisa,  intitulado "Convergências Metodológicas entre 
Arqueologia da Arquitetura e  Numismática: Uma Abordagem Interdisciplinar", 
investiga como as representações  arquitetônicas em moedas podem ser 
utilizadas para a reconstrução visual de edifícios  históricos. A fidelidade das 
representações de colunas, frontões e outros elementos  arquitetônicos é 
analisada para avaliar sua confiabilidade como fonte historiográfica.  

A partir de uma abordagem interdisciplinar, a pesquisa propõe a 
integração entre  a Arqueologia da Arquitetura e a Numismática como um novo 
método para a reconstrução  de estruturas que não possuem vestígios 
completos ou que já foram destruídas. O foco  principal será a arquitetura 
clássica, com ênfase no Brasil, mas o método tem o potencial  de ser aplicado 
em contextos mais amplos, oferecendo uma contribuição significativa  para os 
estudos de documentação e preservação do patrimônio arquitetônico.  

Objetivo  

O principal objetivo deste estudo é explorar a viabilidade de se 
utilizar  representações arquitetônicas presentes em moedas e medalhas como 
fontes para a  reconstrução visual de edifícios históricos. O projeto busca: 
1. Analisar a fidelidade dos elementos arquitetônicos representados em 
moedas, como  colunas, frontões e entablamentos.  
2. Avaliar a confiabilidade dessas representações para a historiografia da 
arquitetura  clássica, com foco em casos no Brasil.  
3. Desenvolver um método interdisciplinar que combina análise numismática 
com  ferramentas de reconstrução digital, como o AutoCAD 2025, para criar 
representações  visuais precisas dessas estruturas.  
4. Testar a aplicabilidade deste método em outros contextos históricos e 
arquitetônicos.  



 

 111 

Métodos  

Para alcançar os objetivos propostos, será utilizada uma 
abordagem  interdisciplinar que integra a Arqueologia da Arquitetura e a 
Numismática. O processo  metodológico será dividido em quatro etapas 
principais:  

1. Coleta de Dados Numismáticos: Será realizado um levantamento de moedas 
e  medalhas com representações arquitetônicas de edifícios clássicos. As 
moedas serão  analisadas em termos de iconografia, simbolismo e detalhes 
arquitetônicos. Esta etapa  inclui visitas a coleções numismáticas em museus e 
arquivos especializados.  
2. Análise Comparativa de Elementos Arquitetônicos: A partir das 
representações  encontradas nas moedas e medalhas, será realizada uma 
análise comparativa entre os  elementos arquitetônicos representados (colunas, 
frontões, entablamentos) e os padrões  arquitetônicos conhecidos da época. A 
precisão dessas representações será avaliada com  base na documentação 
histórica e arqueológica existente.  
3. Reconstrução Digital: Utilizando as ferramentas digitais de reconstrução, 
como o  AutoCAD 2025, serão criadas reconstruções visuais das estruturas 
representadas nas  moedas. Este processo inclui a modelagem 3D dos edifícios 
com base nos elementos  visuais das moedas e nas referências arquitetônicas 
documentadas.  
4. Validação e Aplicabilidade do Método: A última etapa do estudo envolverá a 
validação  do método proposto por meio da comparação entre as reconstruções 
digitais e os registros  arqueológicos disponíveis. Será avaliado o potencial de 
aplicação desse método em outros  contextos históricos, ampliando sua 
contribuição para o estudo da arquitetura em outras  regiões e períodos. 
 
Resultados/Desenvolvimento  

Espera-se que a pesquisa contribua para o desenvolvimento de um 
método robusto que combine a análise numismática com a Arqueologia da 
Arquitetura para a reconstrução  de edifícios históricos. A análise das moedas 
permitirá a criação de modelos digitais  detalhados de estruturas que, em 
muitos casos, não possuem vestígios arqueológicos completos ou que foram 
completamente destruídos ao longo do tempo.  

Um dos principais resultados será a produção de reconstruções visuais 
de edifícios  clássicos, com ênfase em exemplos no Brasil. Esses modelos 
poderão ser utilizados em  pesquisas futuras e em esforços de preservação e 
documentação do patrimônio  arquitetônico.  

Além disso, o método proposto tem o potencial de ser aplicado em 
outros  contextos históricos, especialmente onde as representações 
arquitetônicas em moedas ou  medalhas são abundantes. Isso ampliaria o 
campo de estudo da Arqueologia da  Arquitetura, ao introduzir a Numismática 
como uma ferramenta complementar na análise  de edifícios e estruturas que 
desapareceram ou cujas ruínas são incompletas.  

Conclusão  
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A pesquisa “Convergências Metodológicas entre Arqueologia da 
Arquitetura e  Numismática: Uma Abordagem Interdisciplinar” busca estabelecer 
um novo paradigma  para o estudo e a reconstrução de edifícios históricos. Ao 
combinar a análise numismática  com ferramentas de reconstrução digital, a 
pesquisa oferece uma abordagem inovadora  para a documentação e 
preservação do patrimônio arquitetônico, particularmente em  contextos onde 
vestígios materiais são escassos ou inexistentes.  

O método interdisciplinar proposto demonstra a capacidade de recuperar 
aspectos  visuais e simbólicos de estruturas arquitetônicas através da análise 
detalhada de moedas  e medalhas, proporcionando uma nova perspectiva para 
o campo da Arqueologia da  Arquitetura. Acredita-se que os resultados desta 
pesquisa contribuirão para o avanço dos  métodos arqueológicos e 
numismáticos, abrindo novas possibilidades de estudo e  interpretação do 
passado arquitetônico em diversos contextos culturais.  
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25. A ARQUEOLOGIA DA SINAGOGA KAHAL ZUR ISRAEL 

 

Discente: Camila Marçal Rocha (UNIMES) 

Orientador: Prof. Dr. Elcio Valmiro Sales de Mendonça (UNIMES) 

Curso: Graduação em Arqueologia 

 

INTRODUÇÃO 

A sinagoga Kahal Zur Israel (Rocha de Israel) é um dos marcos da presença 
judaica no Brasil desde a primeira metade do século XVII. Ela está localizada na 
atual Rua Bom Jesus, nº 197-203 (antiga Rua dos Judeus) cidade do Recife, no 
estado de Pernambuco (1630-1657). Suas instalações compreendem hoje o 
Arquivo Histórico Judaico de Pernambuco no centro histórico da cidade, e 
assumiu a posição de primeira sinagoga das Américas. Sua construção data do 
início da colonização do Brasil e se deu em um período de ocupação holandesa 
no Recife, graças a liberdade religiosa durante o governo holandês. 

A investigação arqueológica na sinagoga Kahal Zur Israel também trouxe à 
tona importantes debates sobre a preservação e valorização do patrimônio 
cultural em um espaço urbano de grande dinamismo. Durante as escavações, 
foram encontrados vestígios não apenas da sinagoga, mas também de 
construções posteriores, evidenciando a contínua ocupação da área ao longo 
dos séculos (ALBUQUERQUE, 2003). O trabalho dos arqueólogos envolveu não 
apenas a escavação cuidadosa, mas também a análise interdisciplinar de 
documentos históricos e registros arquitetônicos, possibilitando uma 
reconstituição precisa da configuração do espaço sagrado e suas 
transformações ao longo do tempo. 

 

A sinagoga, hoje restaurada e transformada em centro cultural, é um marco 
significativo da pluralidade religiosa e da presença judaica no Brasil colonial. As 
escavações realizadas no local evidenciaram a existência de uma integração 
razoavelmente pacífica entre os colonos holandeses e os judeus, o que teria 
proporcionado na liberação da construção da sinagoga no centro da Recife 
antiga, junto à muralha. 

As escavações arqueológicas na Sinagoga Kahal Zur Israel, em Recife, 
lideradas pelo arqueólogo Marcos Albuquerque, iniciaram-se em 1999 com o 
objetivo de confirmar a localização exata da sinagoga e identificar os vestígios 
materiais relacionados à comunidade judaica do período da ocupação holandesa 
(1630-1654) (ALBUQUERQUE, 2001). Durante essas investigações, a equipe 
de Albuquerque descobriu as fundações da sinagoga original, incluindo alicerces 
de pedra e vestígios arquitetônicos que indicavam a divisão interna do prédio 
(SOUZA, 2002). O trabalho arqueológico revelou também camadas de ocupação 
posteriores, datadas dos séculos XVIII e XIX, demonstrando a continuidade de 
uso da área após o fim da ocupação judaica e holandesa (ALBUQUERQUE, 
2003). 

Além das fundações, a equipe encontrou uma variedade de artefatos 
significativos, como fragmentos de cerâmica, louças europeias importadas, 
vidrarias, moedas e utensílios domésticos (LIMA, 2000). Esses itens oferecem 
uma visão detalhada da vida cotidiana e das práticas religiosas dos judeus 
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sefarditas que habitaram o local. Uma das descobertas mais relevantes foi a 
mikve, um banho ritual judaico localizado nas proximidades da sinagoga, que 
reforça a importância do local para as práticas religiosas da comunidade judaica 
(ALBUQUERQUE, 2003). 

As escavações também foram complementadas por estudos históricos e 
análise de documentos, como plantas antigas e relatos de viajantes da época, 
permitindo uma reconstituição precisa do espaço original (SOUZA, 2002). O 
processo enfrentou desafios típicos de escavações em áreas urbanas, onde 
estruturas modernas interferiram com as camadas arqueológicas, exigindo um 
trabalho cuidadoso na preservação dos achados (ALBUQUERQUE, 2001). 

 

OBJETIVO 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a cultura material a partir dos 
relatórios de escavação que aconteceram no ano 2000 sob a coordenação do 
arqueólogo Marcos Albuquerque da Universidade Federal de Pernambuco, 
UFPE. Essa escavação evidenciou uma quantidade grande de cerâmicas, 
faianças, artefatos religiosos judaicos etc. A escavação também evidenciou os 
remanescentes de uma piscina para banhos rituais conhecida como mikve, item 
que foi fundamental para a identificação do prédio como uma sinagoga de fato. 
Também foram escavados os antigos pisos da sinagoga e os remanescentes da 
muralha da cidade do período holandês.  

 

METODOLOGIA 

       A pesquisa seguirá pelo método de pesquisa bibliográfica e buscará 
reconstruir a história da sinagoga em Recife, a primeira das américas, a partir 
dos remanescentes e evidências arqueológicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Importância dessa pesquisa se dá na conscientização não só da 
comunidade judaica e descendentes de judeus, chamados de Bnei Anussim 
(filhos dos forçados), na qual para estes compõe também uma identidade, mas 
também para a população de Pernambuco, ou a população brasileira em geral, 
no conhecimento de sua própria história, assim como muitas outras histórias e 
evidências do passado sobre a colonização, a escravidão, a exploração e 
perseguição de povos oprimidos, que formaram toda a história que nos 
trouxeram aos dias atuais e deixaram suas marcas na nossa sociedade atual, 
desconstruindo uma parte do pensamento colonialista. Além também do valor 
histórico, e do patrimônio histórico, arqueológico e cultural. 

 

Palavras-Chave: Arqueologia, Escavação, Sinagoga, Recife, Período Holandês. 
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Palavras-chave: Inteligência Artificial. Justiça Automatizada. Decisão Judicial. 
Direito. Ética. 

 
Introdução  

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) no setor jurídico tem despertado debates 
globais, ao propor uma transformação radical na forma como a justiça é 
administrada. O avanço da tecnologia permite a automação de processos 
judiciais, potencialmente ampliando o acesso à justiça e acelerando a resolução 
de litígios. No entanto, a ideia de que a IA possa atuar não apenas como uma 
ferramenta de suporte, mas também como defensora e julgadora, levanta 
questões éticas, jurídicas e práticas. O presente estudo explora as implicações 
dessa automação, considerando os desafios de integrar a IA na estrutura 
tradicional do Poder Judiciário, respeitando os direitos fundamentais e 
assegurando a imparcialidade nas decisões. Ao investigar o potencial dessa 
tecnologia, a pesquisa discute como o uso da IA poderia transformar o sistema 
judiciário em questões de eficiência, acessibilidade e equidade, sem 
comprometer os princípios básicos que norteiam o Direito.  

 
Objetivo  

O objetivo deste trabalho é analisar a viabilidade da implementação de um 
sistema de justiça automatizada, no qual a Inteligência Artificial (IA) 
desempenharia o papel de defensora e julgadora em casos de menor 
complexidade. Para tanto, a pesquisa explora não apenas as vantagens 
tecnológicas, como a eficiência e o acesso facilitado à justiça, mas também as 
mudanças jurídicas necessárias para sua efetiva aplicação. Entre as alterações 
apontadas, destaca-se a necessidade de revisão de princípios constitucionais, 
como a modificação do artigo 92 da Constituição Federal, que define a 
composição do Poder Judiciário, permitindo que a IA possa exercer funções 
judiciais sob supervisão humana. Além disso, seria imprescindível a adaptação 
de normas processuais no Código de Processo Civil (CPC), para admitir o uso 
da IA na análise de provas e emissão de decisões preliminares. O trabalho 
também sugere a criação de um marco regulatório específico para assegurar a 
transparência, imparcialidade e proteção de dados no uso da IA respeitando os 
princípios do contraditório e da ampla defesa.  

 
Metodologia  
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Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica de 
artigos acadêmicos, legislações e jurisprudências pertinentes ao uso de IA no 
Direito. Foram analisados casos de implementação de sistemas de IA em outras 
jurisdições e suas repercussões, bem como a literatura sobre ética e viabilidade 
tecnológica no contexto jurídico. O trabalho também considerou discussões em 
seminários e conferências sobre o futuro da justiça e o papel da IA.  

 
Resultados  

Os resultados indicam que a utilização da IA no sistema judiciário pode oferecer 
benefícios significativos, como maior eficiência na tramitação de processos e a 
redução de custos para o Estado e para os cidadãos. Contudo, a análise revela 
que a desumanização do processo judicial e o risco de decisões enviesadas 
representam desafios críticos. A necessidade de supervisão humana é 
essencial, especialmente em casos complexos que exigem interpretação 
subjetiva da lei. Além disso, a transparência nas decisões automatizadas e a 
proteção de dados pessoais são questões que exigem atenção e 
regulamentação.  

 
Conclusão  

A justiça automatizada através da IA representa uma oportunidade para 
revolucionar o sistema jurídico, promovendo maior acessibilidade e eficiência. 
No entanto, é imprescindível que a implementação de tais sistemas seja 
acompanhada de uma sólida estrutura ética e legal que garanta a proteção dos 
direitos fundamentais. O futuro da justiça dependerá de um equilíbrio entre a 
inovação tecnológica e a preservação dos valores humanos que sustentam o 
Direito.  
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INTRODUÇÃO 

A violência é um tema enfatizado na esfera midiática, mormente quando 
praticada no núcleo familiar, pois sua existência traz prejuízos biopsicossociais 
imensuráveis para todos os envolvidos, além de afetar a própria sociedade como 
um todo. 
A investigação permite não somente o entendimento do processo que resulta no 
cerceamento da dignidade humana da mulher, prevista pelos Direitos Humanos 
e pela Constituição Federal Brasileira, como, também, os crimes que podem 
culminar na sua morte. 
Essa construção permite levar à consciência da sociedade a sistemática 
presente em relacionamentos abusivos, promovendo a sua identificação, 
prevenção e, se necessária, a devida punição do Estado aos atos praticados 
pelo agressor. 
 
OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é promover a conscientização da comunidade 
universitária sobre as diversas formas de violência contra a mulher, utilizando a 
análise do filme “Meia-Luz” (Gaslight, 1940). Busca-se elucidar por meio da 
criminologia, as características do agressor e da vítima retratadas no filme, 
promovendo uma compreensão mais profunda das dinâmicas da violência 
doméstica. 
Além disso, pretende-se sensibilizar homens e mulheres sobre a importância de 
identificar sinais de abuso, incentivando o reconhecimento de comportamentos 
violentos e o engajamento da sociedade na denúncia de casos às autoridades 
competentes. 
 
MÉTODO 
Este estudo utilizou uma pesquisa básica, documental e bibliográfica, com 
abordagem qualitativa, por meio da análise fílmica para explorar a violência 
contra a mulher no contexto familiar. A metodologia baseou-se no estudo de 
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caso, permitindo uma investigação aprofundada dos aspectos legais e 
criminológicos. 
 
DESENVOLVIMENTO 
Para elucidar o perfil criminológico tanto da vítima quanto do criminoso por meio 
da análise fílmica de “Meia-Luz”, fizemos o mapeamento dos comportamentos 
apresentados pelo casal de personagens Bella e Paul Mallen com o objetivo de 
verificar quais violências contra a mulher já eram percebidas e denunciadas pela 
arte desde a década de 40 do século passado. 
A importância deste estudo encontra raízes na necessidade de compreender o 
perfil psicológico de um relacionamento abusivo onde a mulher sofre a ação por 
parte do homem que é seu companheiro. 
Adentrando a classificação de Mendelssohn, Bella encaixa-se na classificação 
de vítima “completamente inocente”, pois não fez nada que contribuísse para a 
violência. Embora ao longo da obra acreditasse que possuía culpa, é uma parte 
do ciclo da violência doméstica que contribui para que ela se perpetue. 
Bella se encaixaria na “vítima tão culpada quanto o delinquente” se, quando o 
policial a ajudou a escapar do abusador e da manipulação, ela insistisse em 
continuar com o marido. 
Deve-se considerar a atmosfera psíquica, o contexto familiar que a mulher 
cresceu e o tempo somado ao modo que a violência foi realizada. Portanto, 
quando a mulher insiste no casamento que a desgasta física, psíquica e 
moralmente, por qualquer motivação que seja, está contribuindo para a 
ocorrência do crime. 
Vale ressaltar que não se utiliza a palavra “culpada” no sentido de culpabilizar a 
vítima, mas sim para entender os fatores que a vulnerabilizam. 
Na classificação de Hans Von Henting, Bella é considerada vítima por 
proximidade familiar, ao conviver com o autor do delito (violência doméstica); 
vítima depressiva, ao atingir o estado em que duvidava de si mesma, acreditando 
que fazia coisas que não lembrava, resultado do gaslighting - uma espécie de 
manipulação sufocante - praticado pelo esposo; vítima indefesa, ao não possuir 
poder de questionar as atitudes do marido e tentar buscar ajuda policial ou 
familiar poderia causar-lhe mais danos, como a violência física. 
Ao aceitar a ajuda do policial que apareceu a sua porta após desconfiar da índole 
do novo morador da rua, a protagonista pode ser classificada como vítima 
resistente, ao lutar contra o autor dos delitos praticados contra si. Caso contrário, 
Bella tornar-se-ia vítima voluntária ao recusar a presença do policial e acobertar 
as atitudes abusivas que ocorriam contra si. 
A vítima da violência doméstica não possui a mesma condição de vítima da 
pessoa que foi roubada por um estranho. A esposa que sofre com os abusos 
possui laços e vínculos com o autor do crime que dificultam sua autonomia para 
conseguir sair do papel de vítima. 
Na teoria de Manzanera, a mulher vítima da violência doméstica, assim como 
Bella, é o sujeito passivo - pessoa titular do bem tutelado pelo Estado que foi 
lesionado (dignidade da pessoa humana). 
Quanto ao perfil do criminoso, na teoria de Candido Motta, Paul se encaixa no 
criminoso fronteiriço, visto que possui as características de ser racional, planejar 
o crime e tomar suas atitudes baseadas somente em sua vontade: matar a idosa, 
manipular e internar a esposa, tudo e qualquer coisa pelos rubis que tanto 
cobiçava. Caso não tivesse alguma patologia que o tornasse fronteiriço, como 
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psicopata, pode ser classificado como criminoso habitual, pois planeja a 
manipulação que será realizada, e possui um conjunto de hábitos que o 
corrompe: primeiro ele roubou a idosa e a matou, depois utiliza-se de 
manipulação todos os dias para internar e interditar a esposa. Não pode ser 
considerado criminoso impetuoso, pois esse não premedita o crime, enquanto 
Paul escondia objetos excepcionalmente para culpar a esposa e fazê-la acreditar 
que perdeu parte de sua memória. 
Pela teoria de Hilário Veiga de Carvalho, precisaríamos analisar o contexto 
familiar e histórico da vida do Paul, para determinar quais influências do meio 
externo poderiam tê-lo levado a ser criminoso perante nossa atual legislação. 
Nessa teoria, o criminoso é classificado de acordo com a proporção de influência 
que possui do meio e/ou de sua estrutura biológica. 
Paul seria um biocriminoso preponderante, caso fosse um psicopata, possuindo 
maior influência biológica, mas impulsionado pelo meio, ou mesobiocriminoso, 
no caso de criminoso habitual, com parte iguais de influência do meio e biológica. 
 
CONCLUSÃO 
A Criminologia não se trata de uma ciência absoluta, mas relativa, dado que os 
crimes mudam de acordo com o momento histórico e a sociedade. Entretanto, a 
violência doméstica sobrevive a diversas mudanças, como grandes revoluções, 
pandemias, sendo representada em filmes como foi no longa metragem 
produzido em 1940, “Meia-Luz” que retrata, principalmente, um tipo de violência 
prevista pelo artigo 7º da Lei Maria da Penha: a violência psicológica, e deu 
origem à nomenclatura gaslighting. 
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Introdução 
Para Abdias do Nascimento (1978, p. 93): “A história não oficial do Brasil registra 
o longo e antigo genocídio que se vem perpetrando contra o afro-brasileiro”. 
Essa afirmação é justificada, quando, ao repassar a história do país, percebe-se 
a institucionalização da morte de afrodescendentes pelo Estado brasileiro das 
mais diversas formas e nos mais distintos períodos, sempre renovando seus 
métodos de acordo com as políticas vigentes (ALMEIDA, 2019). Esse projeto de 
assassinato contra as pessoas pretas é encoberto por várias frentes do governo 
e é sentido diariamente por esse grupo de risco que vive em uma sociedade que 
a muito tenta exterminá-los.  
O Movimento Negro do Brasil, que retoma suas atividades após a Ditadura de 
1964, procura denunciar essa política da morte através de organizações como o 
Geledés - Instituto da Mulher Negra, criado em 1988 em São Paulo, pela autora 
Sueli Carneiro (1950), e que reunia intelectuais, ativistas e militantes negros para 
trocar livros e reflexões sobre as vivências pretas (VIEIRA; SANTOS, 2023). Os 
garotos do Racionais MCs, Mano Brown, Ice Blue, Edi Rock e KL Jay, 
participavam desses encontros e eram retroalimentados pelas pautas discutidas 
nesse ambiente. Aliado as suas vivências como homens negros, e cheios de 
ideologias disseminadas pelos escritos de líderes, como Malcom X (1925 – 
1965), o grupo encontrou um papel fundamental para suas músicas: o de 
conversar, de maneira direta e simples, com a periferia, de modo a “traduzir” 
essa produção acadêmica para uma linguagem acessível, que evidenciasse o 
projeto do Estado de genocídio a população preta, entre outros assuntos. 
  
Objetivo 
Apresentar a obra dos Racionais MCs e propor novas abordagens com foco na 
educação antirracista e decolonização curricular para o ensino de História. 
 
Métodos 
Para o desenvolvimento dessa pesquisa foi utilizado o método qualitativo de 
análise para interpretar e compreender como as canções do grupo impactaram 
na visão histórico-social do que é ser negro no Brasil e no que isso acarreta, o 
enfoque na hipótese do genocídio negro pelo Estado. Para a  composição desta 
tese a bibliografia conta com títulos como: “Os Condenados da Terra”, de Frantz 
Fanon (1968); “Uma História Feita por Mãos Negras: relações raciais, quilombos 
e movimentos sociais”, de Beatriz do Nascimento (2021); “O Genocídio Negro 
no Brasil”, de Abdias do Nascimento (1978); “Segurança Pública e Violência: o 
Estado cumprindo seu papel”, Sérgio Adorno (2006); “O Pequeno Manual 
Antirracista”, da autora Djamila Ribeiro (2019); a obra “Racionais MC’s: entre o 
gatilho e a tempestade” (2023), de coordenação Jaqueline Santos e Daniela 
Vieira; e “Sobrevivendo no Inferno” (2018), do grupo Racionais MCs. 
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Desenvolvimento/Resultados 
Na historiografia é comum o estudo da “formação do Brasil” segundo a visão de 
autores consagrados como Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio 
Prado Jr, entre outros. Para Rosa (2023, p. 84) os “Racionais foram, e em certa 
medida ainda continuam a ser, os intelectuais que produziram essa 
representação do Brasil, a partir da fala do jovem negro da periferia das grandes 
cidades brasileiras”. É com suas músicas que o grupo denuncia o sistema e 
propõe formas de sobrevivência aos seus contemporâneos, transformando 
todos os seus álbuns em uma conjuntura que retrata sua visão do Brasil, fora da 
linguagem tida como acadêmica, porém cheia dos seus aspectos, que são 
encontradas nos seus trabalhos, oferecendo os elementos necessários para 
ampliar o pensamento dos seus contemporâneos sobre as dinâmicas raciais e 
políticas existentes e, o mais importante, a compreensão e apelo cultural e 
estético ao público-alvo do grupo: os marginalizados do país. 
É a partir desse ponto de vista que esse trabalho se propõe a elencar e analisar 
algumas das ferramentas -diretas e indiretas- que sustentam historicamente o 
genocídio físico e psíquico a população preta do Brasil e que foram descritas 
pelo Racionais MCs em suas músicas através das décadas de atuação na 
militância negra e no Rap nacional, evidenciando como as letras das canções 
contribuíram para a consciência racial e luta antirracista.  
 
Conclusão 
Sobre os resultados da pesquisa é necessário dizer que o trabalho ainda está 
em andamento, portanto as considerações ainda são parciais. Atuando com 
essa temática em turmas de ensino médio da rede estadual de São Paulo, foi 
possível perceber que muitos alunos têm experiências pessoais com tema 
racismo, apesar do pouco esclarecimento sobre, por exemplo, o que são as 
ferramentas diretas e indiretas do genocídio negro e as concepções do racismo 
estrutural. Com a vivência em sala de aula foi analisado o conhecimento dos 
discentes sobre o grupo Racionias MC’s, suas músicas e, sobretudo, a abertura 
para trabalhar com o tema atrelado a musicalidade. O gênero “rap” é 
amplamente admirado por eles e deve ser utilizado como uma ferramenta crítica 
de ensino, que aproxima a canção e os temas abordados por ela da escola, 
presando sempre pelas propostas decoloniais em sala de aula. 
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29. A luta e o legado do primeiro mangá exportado ao ocidente 

João Pedro Santiago Silveira 

Tathianni Cristini da Silva 

 
Palavras-chave:  

Japão, Mangá, Soft Power, Censura, National Branding 

 
Introdução 

A obra semiautobiográfica de Keiji Nakazawa, Gen pés Descalços publicada na 
Weekly Shounen Jump de 1973 a 1974, foi o primeiro mangá a ser traduzido e 
publicado no ocidente em seu formato quase original, tendo a ordem de leitura 
ocidental como diferença. Isto, apesar da serialização ter sido cancelada em 
1974, onde apenas os 2 primeiros volumes de 10 foram publicados na revista 
mais popular de mangás, todos os outros foram serializados em diversas outras 
revistas como Shimin (Cidadão), Bunka Hyõran (Crítica cultural) e Kyoiku Hyõran 
(Crítica educacional), todas ligadas ao Partido Comunista do Japão (PCJ) e 
outros movimentos comunistas, tendo sua publicação completa apenas 1987. 

Gen chegaria ao ocidente em 1977, após o contato de hippies estadunidenses 
com comunistas japoneses e o próprio autor, fundando o Project Gen, 
responsável pela tradução e publicação do mangá inicialmente nos Estados 
Unidos da América (EUA) e posteriormente na Europa e outros países da Ásia. 
Inicialmente o one-shot, história fechada em um capítulo para servir de 
apresentação de um mangá completo, fora publicado, mas logo começaram a 
traduzir capítulos diretamente do japonês a obra serializada, para publicar nos 
EUA, o sucesso comercial da obra no ocidente é difícil de ser mensurado, por 
sua venda ter sido feita de forma clandestina, mas a importância política do 
precursor da exportação dos mangás é sentida até os dias de hoje. 

Objetivo 

Compreender a importância e o impacto dos mangás dentro e fora do Japão, em 
especial o caso do precursor do fenômeno que se tornou a indústria cultural 
japonesa; trabalhando o processo de exportação das obras, para compreender 
que não se tratou de um fenômeno espontâneo ou do acaso, mas como um 
projeto de National Branding do Japão, expondo quais formatos, obras e temas 
eram os mais suscetíveis para a exportação e em determinados mercados 
escolhidos a dedo.  

Neste processo entender como uma obra tão popular como Gen pés Descalços 
fora ejetada logo no princípio e o ato de clandestinamente publicá-la no exterior, 
era um ato de rebeldia e combate a este National Branding que o Japão estava 
buscando construir através de seu crescente Soft Power. 

Metodologia 

 Para o desenvolvimento desta pesquisa foi utilizado o método qualitativo de 
análise para interpretar e compreender como os mangás de Gen pés Descalços 
de Keiji Nakazawa, foram importantes e considerados subversivos politicamente 
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e o motivo deste ter sido o primeiro mangá publicado no ocidente. Para a 
composição desta tese a bibliografia conta com títulos como: “Soft Power: The 
means to success in world politics”, de Joseph Nye (2004); “Japão Moderno: Uma 
breve introdução” de Christopher Goto-Jones (2019); “Mil Anos de Mangá”,de Brigitte 
Richard Koyama (2022); “Recentering Globalization: Popular Culture and 
Japanese Transnationalism” de Koichi Iwabuchi, (2022)  

Desenvolvimento 

 Gen era a continuação de uma “moda” de mangás que representavam o 
proletariado, vindo na esteira do sucesso de Ashita no Joe (1968-1973) de 
Tetsuya Chiba e Ikki Kajiwara, inicialmente não era uma grande novidade no 
mercado, mas ainda não tinha tido uma obra de sucesso que apontava o dedo 
nos erros e refletia sobre o período fascista do Japão com tanta veemência.  

eu percebi que nunca tinha refletido seriamente sobre a bomba, a guerra e porque isso 
aconteceu. Quanto mais eu pensava sobre, mais óbvio ficava que os japoneses não 
tinham enfrentado todos os problemas decorrentes disso. Eles não aceitaram a sua 
própria responsabilidade. A partir disso eu decidi que escreveria histórias sobre a bomba 
e a guerra, colocando a culpa em quem merecia. (Tradução própria) (Nakazawa em 
entrevista concedida a TCJ, 2013.)  

A crítica que se construía no mangá de Gen era algo que ia totalmente de 
encontro a imagem do Japão pós-guerra, onde o governo e os zaibatsu tanto 
queriam construir, de um país pacífico, sem desigualdades, preconceitos e o 
passado fascista para trás.  

O mangá começa momentos antes da queda da bomba nuclear em Hiroshima e 
a história progride até os anos 1970; as principais críticas da obra giram em torno 
do racismo que os japoneses apresentavam diante coreanos e chineses, tendo 
um dos pontos altos da obra os protestos e discussões sobre a guerra da Coréia, 
capítulos estes já sendo publicados em revistas do PCJ, a permanência do 
comportamento fascistizado de boa parte da população e como os EUA e as 
elites japonesas se aliaram e decidiram juntos explorar a classe trabalhadora 
japonesa. 

Todas estas críticas eram golpes duros a quem não refletiam sobre os crimes e 
a própria identidade japonesa; enquanto o Japão começava a exportar seus 
produtos e fazer a política de boa vizinhança com as potências ocidentais, a 
preferência por obras Mukokuseki, sem críticas explicitavas e referências clara 
ao Japão a obras Nihonjinron, como Gen pés Descalços, onde não é só inspirada 
no Japão, mas é um recorte de uma história real vivida no país. Este tipo de 
história ia em total contraste ao projeto National Branding, sendo potencialmente 
um empecilho ao Soft Power japonês, tendo os leitores desta obra como ávidos 
críticos do governo e quaisquer produtos ligados ao Japão, prejudicando assim 
o lucro dos capitalistas, desta forma o cancelamento da serialização da obra pela 
maior revista de mangás do Japão atendeu a interesses do capital interno em 
vista tanto da expansão dele ao exterior quanto ao potencial reflexivo que a obra 
geraria na população japonesa. 

Conclusão 

A escolha deste mangá como o primeiro a ser exportado é um grito de rebeldia, 
é uma crítica ácida e direta a aquilo que o Japão foi, estava e iria se tornar tendo 
este caminho seguido; a obra ser publicada em seu formato original só mostra a 
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autenticidade de sua luta, sem passar por crivos para se adaptar ao ocidente, 
era necessário passar a sua mensagem sem filtros. 

Apesar de a uma primeira vista, todo o legado de Gen ter se esvaído para 
propulsionarem obras com as quais sejam coniventes ou fortaleçam o projeto do 
capital japonês; analisando a fundo vemos o legado continuado, os mangás 
seguem sendo essa força de crítica e revolta contra o Japão moderno, mesmo 
eles não podendo ser mais tão diretos por conta da censura, os autores atuais 
aprenderam a complexificar ainda mais suas narrativas para manterem as 
críticas. 

Porém, os mangás seguem sendo o principal difusor do Soft Power nipônico, 
mesmo aqueles que se aprofundem nas obras se tornem críticos ao modelo 
vigente, não supera aqueles os que se tornam leitores casuais e são capturados 
pelo Soft Power, a censura não apagou a chama da luta, mas a escondeu de 
forma a dificultar ela se espalhar. 
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30. A mulher na obra de Plínio Marcos: uma aproximação entre História 
e dramaturgia 

 
Natasha Hourneaux Domingues 

Tathianni Cristini da Silva 
 

Palavras-chave: Violência; Mulher; Marginal; História; Teatro. 
 

Introdução 
 

Neste texto, objetiva-se refletir sobre a violência urbana presente na 
personagem feminina na obra “Navalha na carne” (1967) do dramaturgo santista 
Plínio Marcos (1935-1999), compreendendo a dramaturgia como uma 
ferramenta para a investigação historiográfica. 
 

A análise é feita a partir dos diálogos expostos ao longo da obra, 
mostrando o caráter fidedigno do autor ao denunciar a violência observada 
durante a sua vida nas ruas de Santos. Em consonância com o seu texto, a 
historiadora Sayonara Farias de Oliveira, também aparece com um estudo 
fundamental para relacionar as mulheres de Plínio com as marginalizadas 
observadas em seu trabalho “Cortina de Fumaça”. 
 

Objetivo 
 

Refletir sobre a precariedade vivenciada pela mulher marginalizada, 
partindo da análise da obra de Plínio Marcos, que busca denunciar o processo 
de invisibilidade cometido pela sociedade capitalista integrada. 
 

Métodos 
 

Pesquisa qualitativa que agrupa análises dos diálogos apresentados por 
Plínio Marcos, na obra “Navalha na carne”, relacionando com o cotidiano 
observado pela historiadora Sayonara Farias de Oliveira, acerca da vida 
miserável das prostitutas da cidade de Santos. O estudo possibilita um olhar 
clínico a respeito da violência cometida contra a mulher marginalizada. 
 

Desenvolvimento/Resultados 
 

A história, enquanto ciência, passou por diversas alterações ao longo do 
tempo, sobretudo, no que se refere às fontes históricas e as suas contribuições 
para o ofício do historiador. A escola dos Annales, fundada na primeira metade 
do século XX, através de Lucien Febvre e Marc Bloch, contribuiu para o 
enriquecimento das fontes, considerando não apenas os documentos oficiais, 
mas também a literatura, objetos pessoais, assim como, a dramaturgia, objeto 
deste estudo. Dessa forma, o dramaturgo santista e diretor de teatro Plínio 
Marcos, através de seus escritos, possibilita uma rica análise acerca da 
população marginal da cidade de Santos. Nascido em 1935, Plínio conhecia bem 
a sua cidade, desde menino circulava por todos os cantos, explorando as ruas, 
as vielas e a região do porto. Vivenciou as mudanças de Santos, sobretudo com 
a evolução do capitalismo, o processo de crescimento mobiliário a partir da 
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década de 50 e observou a orla da praia ser valorizada com a construção de 
grandes edifícios. No entanto, enquanto algumas regiões avançaram, outras, 
como, por exemplo, o centro de Santos, ficaram à margem, abrigando, então, os 
indesejáveis, tornando-se também o lugar mais frequentado por Plínio Marcos, 
servindo como um rico laboratório para a criação das suas personagens. 
 

Ao analisar os personagens do universo pliniano, é importante ressaltar 
um compromisso do autor em denunciar, sobretudo, a violência estabelecida 
sobre as mulheres. É possível notar em suas obras, que as prostitutas ganham 
destaque, dando visibilidade para essas figuras esquecidas pela sociedade e 
pela academia. Embora a questão marginal das garotas de programa seja um 
assunto secular, são poucos os estudos que se preocupam em retratar o 
cotidiano das mulheres que vivem da atividade sexual, e quando os fazem, 
acabam caindo no um senso comum, esbarrando nos diversos tabus que o 
assunto carrega. 
 

Entre os pesquisadores, é comum o uso da expressão “mundo da 
prostituição” se referir a prostituta e ao meio onde ela exerce o seu 
ofício. Haveria, assim, dois mundos que, aparentemente, não se dizem 
respeito mutuamente: de um lado, o “normal”, que supostamente 
comportaria o maior contingente de habitantes, e de outro, o 
“desviante”, que transgride os códigos consagrados da normalidade. 
(Araujo, 2006, p.74) 

 
São poucos os estudos que se preocupam em lançar uma pesquisa 

direcionada aos marginais, sobretudo, para as mulheres marginalizadas, por isso 
a relevância de estudar as obras de Plínio Marcos e seu caráter fidedigno. Na 
obra “Navalha na carne”, é possível identificar a supremacia masculina, quando 
Vado, o cafetão, humilha Neusa Sueli, personagem com maior destaque na 
dramaturgia, aproveitando-se da condição de macho alpha que explora a mulher 
para lucrar com os programas. 
 

VADO – Vê, puta, quanta ruga! 
NEUSA SUELI – Chega! Chega! Chega! Não aguento mais. Chega! 
VADO – Chega mesmo! Chega mesmo! Mesmo! Sou um cara boa 
pinta, não vou perder minha mocidade ao lado de um bagaço. Cadê a 
grana, sua vaca? Onde está a grana de hoje? 
NEUSA SUELI – Vou te dar a grana. (Pega o dinheiro na bolsa.) Aí 
está todo o dinheiro que tenho. Pronto. É seu. Está contente? (Barros, 
p. 16, 2015). 

 
A violência impera cotidianamente na vida da personagem, no entanto, 

Neusa Sueli, imersa em um espaço deletério, envolvida em uma estrutura 
miserável que a desqualifica para a vida integrada na sociedade, é vítima de uma 
carência afetiva e social “[...] a gente só quer chegar em casa, encontrar o 
homem da gente de cara legal, tirar aquele sarro e se apagar, pra desforrar de 
toda sacanagem do mundo que está aí”.  O resultado é a necessidade da 
presença masculina para se sentir segura, fazendo parte de um quadro 
hierárquico em que a mulher marginal pliniana sempre sai perdendo. Assim 
como Plínio Marcos, a historiadora Sayonara Farias de Oliveira, buscou 
denunciar as mazelas sociais que assombram as prostitutas na cidade de 
Santos. Em sua obra “Cortina de fumaça” (2008), expôs a vida nada romanceada 
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das garotas de programa, que também vivem sob a dependência emocional dos 
cafetões, sofrendo violências diárias. 
 

"Ele faz assim, dá atenção pra ela, ele conquista ela, a mulher tem 
certa carência, deixa ela apaixonada, ele pega ela pela fraqueza dela, 
ele diz que ela é o amor da vida dele, ela é lindinha, então ele começa 
a trabalhar pra ele, então ele disse que precisa de ajuda e não tenho 
condição, então ela ajuda ele, ela começa a dar dinheiro, ele então 
começa no psicológico, se eu te largar não tem ninguém, quem é que 
vai tomar conta de você, porque eu cuido de você, então ela se sente 
amada e protegida, então ela pega todo dinheiro dela, todo o dinheiro 
e não dá dinheiro nem pra uma calcinha, quando não apanha né? 
Porque se ela falar um a mais alto ele mete mão" (Sandra, 2008, apud, 
Oliveira, 2008, p. 58). 

 
Nesse paralelo entre Neusa Sueli e as mulheres observadas por 

Sayonara, percebe-se que seja na década de 60, na obra produzida por Plínio 
ou no século XXI, em “Cortina de fumaça”, a sociedade capitalista reproduz a 
ideologia patriarcal, onde a mulher sempre sai perdendo e a miséria impera. Uma 
das falas mais emblemáticas em “Navalha na carne”, possibilita enxergar o ser 
humano como um simples rejeito. 
 

Neusa Sueli: Às vezes chego a pensar: Poxa, será que sou gente? 
Será que eu, você, o Veludo, somos gente? Chego até a duvidar. 
Duvido que gente de verdade viva assim, um aporrinhando o outro, um 
se servindo do outro. Isso não pode ser coisa direita. Isso é uma bosta. 
Uma bosta! Um monte de bosta! Fedida! Fedida! Fedida! (Barros, p.15, 
2015) 

 
Conclusão 

 
O que resta para as mulheres marginalizadas de Plínio? É possível 

romper com essa estrutura violenta que tem se perpetuado ao longo dos anos? 
Para que estas questões possam chegar até a sociedade integrada, é 
necessário fomentar as pesquisas como uma forma de dar visibilidade e voz para 
aquelas que sempre foram caladas em nossa história. 
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Introdução 

O presente artigo se propõe a demonstrar diferentes formas de utilizar o 
recurso dos jogos em sala de aula para complementar o ensino do componente 
de História, tendo foco principal na aplicação das leis: 10.639/03 e 11.645/08, 
que tratam sobre o Ensino sobre História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, 
nos ensinos públicos e privados do país, com o devido acesso a tecnologias que 
facilitem o ensino e aprendizagem. Estes recursos serão apresentados para que 
professores(as) de qualquer rede escolar, possam utilizar estes jogos que serão 
gratuitos e acessíveis, sendo um quebra-cabeça sobre máscaras africanas, e 
um jogo de memória sobre a arte indígena, retirados do site Ensinar História, 
administrado pela profa Joelza Ester Domingues, para complementarem o 
aprendizado dos alunos nestes assuntos citados, além da possibilidade de 
utilização de vários outros tipos de jogos conjuntamente do site e outras 
atividades, realizando assim, uma educação interativa com seus alunos. 

Apesar de todo o avanço tecnológico que tivemos após as três 
Revoluções Industriais que o mundo presenciou, havendo uma racionalização 
do processo de ensino e de aprendizagem, que impôs um mesmo modo de 
organização pedagógica orientado para o princípio de ensinar a muitos como se 
fossem um só, e o uso de tecnologias em salas de aula ainda não são frequentes 
nas escolas do país, como ilustrado no trecho do livro de Cristiano Tonéis, Os 
games em sala de aula: “A escolarização tende a reafirmar valores de 
instituições existentes em vez de desafiar ideias, propor novos caminhos”. 
(TONÉIS, 2016, p.212). É por isso que é importante nós utilizarmos diferentes 
recursos tecnológicos para o ensino, e os jogos eletrônicos podem ser uma 
maneira descontraída, interessante e interativa com os alunos, mas devem ser 
utilizados com cautela, pois podem acabar tornando o ensino robotizado ou até 
mesmo sem sentido, se usado de maneira incorreta. Portanto, durante a 
utilização desses jogos, é necessário prezar pelo questionamento dos alunos, a 
visão crítica, e estimular, os acertos e erros, podendo assim, realizar a 
construção de conhecimento dos alunos em áreas multidisciplinares.  

 
Objetivo 
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Estudar e desenvolver o uso de jogos em sala de aula para o ensino de 
História na Educação Básica. 

 
Metodologia 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, de caráter exploratório, foi 
realizada a análise do livro: Os games na sala de aula, de Cristiano Tonéis. Os 
jogos foram aplicados na prática, realizando uma observação da sala de aula, e 
uma análise sobre o desempenho que os alunos demonstraram durante a 
aplicação destes jogos. Assim, analisando alguns aspectos como, a participação 
dos alunos, suas interações, a bagagem de conhecimentos que foram utilizados 
para responder ao jogo proposto, e a atenção que foi prestada durante a 
aplicação, prezando pela análise crítica e decolonial acerca dos temas tratados. 

 

Desenvolvimento/Resultados 

Os jogos quando utilizados nas salas de aula, nas três turmas do Ensino 
Médio (1º, 2º e 3º série), durante o estágio supervisionado no Colégio Gratitude, 
localizado em Santos-SP, foram muito interessantes, pois trouxeram a atenção 
que a aula tradicional, isto é, a expositiva dialogada, não conseguiu 
devidamente, pois o uso de celulares e redes sociais nos dias atuais, limitam a 
atenção dos alunos para a concentração em aula. Com a utilização desses 
recursos, os alunos, em sua grande maioria, começaram a interagir mais 
ativamente, respondendo as perguntas, ou pensando no que foi pedido dentro 
do jogo exposto, independente do tema que foi tratado, abrangendo também os 
alunos de inclusão de maneiras diversas. 

Falando sobre os jogos que eu pude utilizar durante meu estágio 
supervisionado em sala de aula, o quebra cabeças sobre arte Indígena, além de 
nos mostrar diferentes tipos de culturas indígenas do Brasil, possui uma música 
temática enquanto jogamos, ou seja, causa uma imersão muito interessante na 
sala, e os alunos conseguem facilmente identificar o que é proposto, auxiliando 
assim o professor que está manejando este jogo. Com isso, podemos trabalhar 
vários temas de forma decolonial com eles, como a análise de quadros, como a 
Fundação da Vila de São Vicente, de Benedito Calixto, e mostrar a esses alunos 
uma visão dos povos indígenas em relação à colonização do Brasil. 

No caso do jogo da memória, sobre máscaras africanas, que foram 
utilizados nas mesmas turmas, e com resultados muito semelhantes, com a 
música de fundo característica. Os alunos demonstraram grande interesse em 
aprender sobre essa cultura, que em grande parte das escolas no Brasil não é 
tratada de forma aprofundada, sendo uma parte importante do componente de 
História, e com total relação com a cultura que temos hoje na sociedade 
brasileira, como a alimentação, música e religião por exemplo. Então podemos 
estudar não só as máscaras africanas, mas a cultura africana de modo geral, 
podendo destacar sobre as religiões afro-brasileiras, e citar até filmes, como a 
cena do museu, do filme Pantera Negra, produzido pela Marvel Studios, em que 
o vilão Killmonger, entra em um determinado museu europeu, e dialoga com a 
curadora a cerca da atenção que os seguranças prestam nele desde sua 
entrada, e como aquelas máscaras expostas dentro do museu foram roubadas 
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e desapropriadas de seus ancestrais, e colocadas em coleções europeias como 
uma espécie de “troféu”. É claro que, exposto com o devido cuidado para não 
haver uma divagação muito grande sobre o tema. 

 
Conclusão 

E com isso, foi possível perceber que utilizar estes jogos, é um ótimo 
recurso didático, uma forma de cativar os alunos, e ao mesmo tempo, propor um 
ensino de forma crítica, acerca de vários temas sobre o componente de História. 
Especificamente sobre a cultura dos povos indígenas e africanos, além de várias 
outras atividades que podem ser anexadas ao uso dos jogos, como a análise de 
pinturas, músicas e até a confecção de máscaras africanas, e instrumentos 
indígenas, por exemplo. Sendo uma base para um ensino de maneira 
multidisciplinar e inclusivo para todos os alunos e suas respectivas habilidades. 
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32. Guilherme Álvaro: trajetória e legado de um higienista pioneiro em 
Santos 

 
Steffanny Santos Silva  
Tathianni Cristini da Silva 
 
Palavras-chave: Biografia; Epidemias; Guilherme Álvaro; Santos; História. 
 
Introdução 
 
A “nova doença” que, inicialmente foi confundida com febre amarela, entrou pelo 
Porto de Santos no final do século XIX. A quarentena e outros métodos para 
conter o contágio, aplicados a todos os navios que chegavam à cidade, seguiram 
o modelo adotado no Porto, cidade portuária de Portugal, em agosto de 1899. 
Guilherme Álvaro da Silva (1869-1930), higienista recém-chegado àquela 
situação epidêmica, logo desconfiou que a tal “nova doença” fosse, na realidade, 
uma praga bastante conhecida e proliferada por roedores contaminados: a peste 
bubônica. Seus estudos sobre o surto pestífero, o terrível quadro de saneamento 
do município, a entrada massiva de imigrantes e o cotidiano da população na 
região iniciaram desde a sua chegada e foram posteriormente lançados como “A 
Campanha Sanitária de Santos – Sua Causa e seus Efeitos", em 1919. 
No entanto, fora apenas a partir do aval sobre o diagnóstico de figuras mais 
ilustres, como Oswaldo Cruz (1872-1917), que a Comissão Sanitária teve uma 
maior participação no combate dessa e de outras epidemias, além de questões 
conjuntas, como as condições de insalubridade das moradias que afetavam as 
esferas sociais mais necessitadas de Santos, a precária vigilância dos navios 
com grupos contaminados e a urgente canalização de rios e córregos. 
 

Objetivo 
 
Estudar a figura de Guilherme Álvaro nas políticas sanitárias de Santos do início 
do século XX e historicizar sua vida pessoal, sua trajetória acadêmica e 
profissional antes das conquistas mais comentadas, além de outras nuances de 
sua atuação como médico e higienista. 
 
Métodos 
 
O método de pesquisa utilizado neste trabalho é predominantemente histórico-
bibliográfico, com uma abordagem qualitativa, visando reconstruir a trajetória de 
Guilherme Álvaro a partir de três etapas principais: levantamento bibliográfico e 
documental — arquivos históricos, documentos públicos, registros institucionais, 
artigos de jornais da época, e relatórios sanitários relacionados ao período de 
atuação do médico higienista no Município —, análise do conteúdo encontrado 
— interpretação dos documentos e textos, identificando não apenas os fatos 
históricos, mas também o contexto social, político e cultural em que Guilherme 
Álvaro atuou a partir de bibliografias como “A peste aporta em Santos e Rio de 
Janeiro”, de Dilene Raimundo do Nascimento (2021) — e comparação com 
outras figuras históricas de seu tempo, que atuaram em conjunto na Campanha 
Sanitária e, diferentemente de Guilherme Álvaro, tiveram seu merecido destaque 
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no curso da memória santista — como exemplos, estão Saturnino de Brito (1864-
1929), Adolfo Lutz (1855-1940), Vital Brasil (1865-1950) e, principalmente, 
Oswaldo Cruz. 
 
Desenvolvimento/Resultados 
 
Em uma primeira busca sobre o médico e higienista, encontra-se uma 
quantidade surpreendentemente escassa de informações. Entre elas, destaca-
se um breve parágrafo redigido pela equipe do Instituto Histórico e Geográfico 
de Santos (IHGS), além de matérias relacionadas ao hospital que leva seu nome, 
fundado em 11 de abril de 1913, originalmente voltado para o tratamento de 
pacientes acometidos pela tuberculose (bacilo de Koch). Há também algumas 
referências ao seu principal trabalho escrito, “A Campanha Sanitária de Santos 
– Sua Causa e seus Efeitos", publicado em 1919. Contudo, as demais bases de 
pesquisa sobre sua vida são fragmentadas, dificultando uma análise mais 
aprofundada. Sua trajetória pessoal está profundamente ligada à sua atuação 
como higienista no município de Santos, especialmente durante os surtos 
epidêmicos do final do século XIX e início do século XX. Ele foi chefe do Serviço 
Sanitário; higienista que se dedicou por 20 anos à obra de saneamento do 
Município de Santos. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma biografia de 
Guilherme Álvaro, que posteriormente será transformada em um Trabalho de 
Conclusão de Curso. A proposta é evidenciar a importância de suas 
contribuições, trazendo à luz personagens historicamente marginalizados e 
ampliando a compreensão do passado local e, também, nacional. 
 
Conclusão 
 
O presente trabalho se encontra em desenvolvimento, o que implica que as 
informações aqui apresentadas estão em constante atualização. A pesquisa está 
em fase de aprofundamento, com a busca ativa em diversas instituições ligadas 
à figura de Guilherme Álvaro, como o Instituto Histórico e Geográfico de Santos 
(IHGS), a Fundação Arquivo e Memória de Santos (FAMS), Santa Casa da 
Misericórdia de Santos e Instituto Dona Scholastica Rosa. Com a intensa procura 
por sua bibliografia, foi analisado que, considerando tão importante figura — 
chefe do Serviço Sanitário; higienista que se dedicou por 20 anos à obra de 
saneamento do Município; homenageado com a indicação de seu nome a um 
Hospital, este situado na Rua Osvaldo Cruz 197, e uma rua localizada no bairro 
Marapé; irmão e médico por 27 anos da Santa Casa de Misericórdia de Santos, 
entre diversas outras ocupações —, há uma ausência incomum de informações 
sobre sua vida. Neste contexto de época, o destaque recaiu sobre Saturnino de 
Brito e sua proposta urbanista para a cidade. Desta forma, pôde-se observar um 
possível apagamento, porventura derivado de uma condução sistemática para 
que o foco das políticas sanitárias propostas e colocadas à prova na região pela 
Junta de Higiene Municipal fosse atribuído a Oswaldo Cruz, bacteriologista e 
também médico com maior poder aquisitivo, e relevância no cenário da época, 
que Guilherme Álvaro.  
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educação antirracista; interdisciplinaridade.  
 
Introdução 
 

No Brasil, a escravidão além de base econômica da colonização foi 
também o fundamento de todas as esferas da vida social e política. De acordo 
com Moraes (2005, p. 97), o escravismo imprime a desigualdade e a excludência 
como regras básicas do convívio social. A sociedade escravocrata estabelece o 
império da violência, o trabalho compulsório prescinde da hegemonia, pois se 
realiza diretamente pela força. 

Segundo Ribeiro (2004, p. 118), a empresa escravista atua como uma mó 
desumanizadora e deculturadora de eficácia incomparável. Submetido a essa 
compressão, qualquer povo é desapropriado de si, deixando de ser ele próprio, 
primeiro, para ser ninguém ao ver-se reduzido a uma condição de bem 
semovente, como um animal de carga.  
 Sendo notória a grande miscigenação ocorrida no país, é inegável que 
não se vive uma democracia racial, o preconceito de cor existe, ainda que 
camuflado e suas origens remontam ao passado escravista que marcou as 
consciências e o modo de ser dos brasileiros.  

Devido ao fato da abolição da escravatura ter ocorrido sem reparação ao 
povo negro originou-se uma sobreposição classe/cor que resulta até a atualidade 
com diferentes oportunidades socioeconômicas para o povo brasileiro.  

Somente após 1988, ano do centenário da abolição da escravatura, com 
a promulgação da nova Constituição Federal brasileira é que as questões que 
envolvem o destino das comunidades negras do país conseguem notoriedade, 
pois assegura-se a estas o direito a seus territórios ancestrais. E, apenas em 
2003, passa a ser obrigatório nos currículos escolares o ensino de história afro-
brasileira e indígena por meio da Lei 10.639 e em 2008 pela Lei 11.645. 
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Contudo, não foi especificado nas leis de que forma esse ensino ocorreria 
de fato nas escolas. Sendo este ensino tratado como um tema transversal, em 
geral, cabendo às disciplinas de Geografia e História darem conta de tais 
discussões.  

No entanto, esbarra-se em problemas para a concretização do ensino 
desta temática, dentre os quais se destacam a falta de materiais didáticos 
adequados e a ausência de capacitação dos docentes para tratar de forma 
ampla o tema. 
 
Objetivo 

Este artigo discute de forma suscinta a importância das leis n°. 10.639/03 
e 11.645/08 numa perspectiva interdisciplinar visando a inclusão de debates e 
práticas antirracistas na educação básica brasileira, visto que isso ainda hoje é 
um problema político, social e cultural. 
 

Metodologia 
Este trabalho baseia-se em levantamentos bibliográficos acerca da 

história da escravidão no Brasil, racismo, educação antirracista, bem como em 
práticas educacionais no âmbito da formação de professores nos cursos de 
Geografia, História e Pedagogia. 

A abordagem proposta dialoga com a decolonialidade discutida por 
Maldonado-Torres (2016) e hooks (2017), em que os estudos étnico-raciais são 
formas de combate ao poder estabelecido por meio dos estudos de grupos 
definidos academicamente como minoritários. Combatendo assim, a ideia de 
subalternidade do outro discutida por Spivak (2018). Nós, os outros, assim 
percebidos pelos colonizadores, temos voz e sabemos o que e como falar.  
 
Resultados/desenvolvimento 
 

Aprovada em 2003, a Lei nº 10.639 alterou a Lei nº 9.394/1996 que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, em seus artigos 26-A, 
79-A e 79-B, ao incluir o estudo da História e Cultura Afro-Brasileira no ensino 
fundamental e médio nas escolas oficiais e particulares. Posteriormente, em 
2008 a Lei nº 11.645, alterou novamente o Artigo 26-A. 

A inserção da temática na educação brasileira deveu-se, a campanha 
política do então candidato à presidência da república, Luiz Inácio Lula da Silva, 
em virtude de seu combate e reconhecimento das desigualdades sociais entre 
as populações brancas e negras. 

Portanto, denota-se que a introdução da pluralidade cultural no ensino foi 
uma forma de afirmar a intervenção do Estado, das leis e das políticas públicas 
na Educação, uma vez que retrataram as necessidades de uma transformação 
social, em prol de direitos políticos e fundamentais reconhecidos pela sociedade. 

Contudo, a implementação da lei é morosa e dificultada pela falta de 
formação dos profissionais da educação para lidarem com esta temática.  

Visando uma melhor formação no âmbito dos cursos de licenciatura em 
Geografia, História e Pedagogia, nas temáticas relacionadas à história afro-
brasileira e a educação antirracista, foram idealizadas e ministradas aulas 
interdisciplinares, com: 

 Discussões de livros técnicos e de literatura, artigos científicos; 
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 Trabalhos de campo pela Baixada Santista e São Paulo; 
 Práticas de sala de aula. 

As atividades foram bastante frutíferas e o retorno apresentando pelos 
estudantes envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem, demonstraram 
uma alteração nas práticas dos futuros docentes. 
 
Conclusão 

Passados vinte anos da promulgação da lei 10.639/03, a realidade das 
escolas foi pouco transformada. Para se cumprir as obrigações legais 
curriculares normalmente o que ocorre é o trabalho pontual nas datas 
comemorativas, tais como o dia vinte de novembro, dia da consciência negra.  

O trabalho assim realizado, de forma descontinuada e sem 
transversalidade, não atinge seu objetivo de transformar a realidade por meio de 
uma educação crítica, que necessita ser cotidiana para ser efetiva. 
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RESUMO EXPANDIDO  
Introdução  

O crescimento do ensino a distância (EaD) trouxe consigo 
novas  possibilidades e desafios para a avaliação de alunos, especialmente em 
cursos que  requerem alto nível de entendimento conceitual e resolução de 
problemas, como a  Física [FERREIRA, H et al, 2010]. Um dos principais 
desafios na avaliação formativa  é garantir que os estudantes estejam 
genuinamente envolvidos no processo de  aprendizagem. Recentemente, o uso 
de ferramentas de inteligência artificial (IA),  como o aplicativo ChatGPT, por 
estudantes tornou-se um tema relevante [KUYVEN,  N. L et al, 2018; 
RADFORD, A. et al, 2018; ChatGPT Shared Links FAQ, 2023].  Muitos alunos 
utilizam essas tecnologias de maneira passiva para concluir tarefas, o  que 
resulta em uma aprendizagem superficial [ALMEIDA. J. C. P., 2023]. Essa 
prática  mina os objetivos da avaliação formativa, que visa desenvolver 
habilidades de  resolução de problemas e um entendimento profundo dos 
conceitos físicos  [BARROS, D. M. V., GUERREIRO, A.M., 2019].  

Este estudo busca analisar os desafios que os professores enfrentam 
ao  propor avaliações formativas em um ambiente de EaD, considerando o 
uso  indiscriminado do ChatGPT e outras ferramentas de IA. Para tal, propõe-
se examinar  como a avaliação formativa em cursos a distância – mais 
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especificamente o curso  de Física – pode ser adaptada para integrar o uso de 
IA de maneira mais propositiva.  Ao invés de permitir que os estudantes 
simplesmente utilizem essas ferramentas  para obter respostas prontas, os 
professores podem estimular uma abordagem mais  ativa, na qual a IA se torna 
um recurso auxiliar no processo de aprendizagem. Para  enriquecer essa 
análise, será realizada inicialmente uma revisão bibliográfica de  como os 
professores têm tentando lidar com o uso da IA nas avaliações. Após 
esta  revisão, selecionaremos algumas questões do banco de questões do 
nosso curso de  licenciatura em Física na modalidade de EaD e faremos uma 
análise crítica de quais  devem ser descartadas ou modificadas (e de que forma) 
sob este novo cenário  educacional de amplo acesso dos estudantes a essas 
ferramentas de IA [BECK, J et  al, 2015; CARDIN, G. F., 2019; KOSE, H., 2015].  

A questão-problema que guia esta pesquisa é: como adaptar a 
avaliação  formativa para integrar o uso de IA de forma ativa e reflexiva, 
garantindo o  desenvolvimento crítico dos estudantes? Embora o foco inicial 
seja em cursos de  licenciatura em Física na modalidade EaD, as estratégias 
desenvolvidas neste  estudo terão aplicações mais amplas, abrangendo 
outras áreas do conhecimento,  o ensino presencial e até a educação básica, 
onde o uso de IA também começa a  se tornar uma realidade, com abordagens 
cada vez mais especializadas [LOFTUS,  M; MADDEN, M. G., 2020; MA, Z., 
HWHANG, W.; SHIH, T.K., 2020; OLIVEIRA, J  et al, 2020].  

 
Objetivo  

Este estudo tem como objetivo analisar os desafios da avaliação 
formativa em  cursos de licenciatura em Física na modalidade de EaD, 
considerando o uso de  ferramentas de IA. Também propõe estratégias para 
incentivar um uso mais crítico  da IA a partir da análise do banco de questões 
de nosso curso. Estas estratégias são  aplicáveis também a diferentes níveis e 
modalidades de ensino.  

 
Métodos  

A metodologia empregada no presente estudo inclui a pesquisa 
bibliográfica  baseada em artigos científicos, dissertações e teses disponíveis 
em bases de dados virtuais. A pesquisa bibliográfica tem como objetivo a 
análise dos principais desafios  relatados por professores e pesquisadores no 
que se refere à proposição de  atividades avaliativas em Física em um contexto 
EaD. Um foco especial será dado à  dificuldade de identificar a autoria das 
respostas dos alunos quando ferramentas de  IA são utilizadas.  

Em um segundo momento, com base no resultado da análise, serão 
propostas  diretrizes para o uso propositivo de ferramentas de IA em atividades 
avaliativas no  contexto EaD.  

Resultados Esperados  

A expectativa é que, ao envolver ativamente o uso da IA no processo 
avaliativo,  os estudantes passem a enxergar essas ferramentas como aliadas 
no  desenvolvimento de um pensamento crítico e na exploração de conceitos, 
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em vez de  utilizá-las passivamente para apenas obter respostas. Os 
professores, por sua vez,  terão à disposição estratégias que tornem a avaliação 
mais significativa e capaz de  refletir o real entendimento dos alunos. A pesquisa 
busca fornecer uma base para  discussões futuras sobre a adaptação da 
avaliação formativa ao contexto das novas  tecnologias, garantindo a integridade 
do processo de aprendizagem.  

 
Relevância para o Ensino de Física EAD  

O trabalho contribuirá com um panorama sobre como ferramentas de 
IA  podem ser integradas de maneira a favorecer a aprendizagem em cursos 
de  licenciatura em Física na modalidade de EaD, superando os desafios que 
surgem  com o uso indiscriminado e não reflexivo da tecnologia.  

A evolução do ensino superior na modalidade a distância (EaD) é 
marcada por  transformações significativas, influenciadas pelas mudanças 
tecnológicas e  pedagógicas ao longo do tempo e seu histórico culmina na 
integração da Inteligência  Artificial (IA) impactando o panorama educacional 
como um todo. Estudos recentes,  realizados pela Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensino Superior (Abmes),  em parceria com a Educa Insights, 
revelam aumento significativo no uso de  ferramentas de Inteligência Artificial 
(IA) por estudantes do ensino superior, tanto  
presenciais como a distância. Segundo o estudo, 71% dos entrevistados utilizam 
IA  frequentemente, com 29% usando-a diariamente e 42% semanalmente. 
Em  pesquisa anterior, realizada em 2023, foi destacado que o número de 
universitários  e futuros universitários que conhecem ferramentas de IA passou 
de 69% para 80%  em 2024. Revelou, também, que o uso frequente da IA na 
vida acadêmica passou  de 53% para 71% no mesmo período. Os participantes 
da pesquisa informaram que  consideram como benefícios da IA na educação a 
flexibilidade de aprendizado (53%),  o acesso rápido a informações e conteúdos 
atualizados (50%) e a resolução mais  rápida e eficiente de suas dúvidas (49%).  

Essa é uma realidade estabelecida e, teoricamente, irreversível que 
nos  desafia a desenvolver estratégias bem elaboradas e estruturadas para lidar 
com ela  e extrair o máximo de proveito de suas qualidades e tentar dirimir o 
que se apresente  como pontos frágeis. Os profissionais da educação superior, 
em geral, e da educação  a distância em particular, precisam estar sempre a par 
das tecnologias de informação  e comunicação atuais e estar cada vez mais 
capacitados para desenvolver equipes  multidisciplinares eficientes para 
proporcionar aprendizagem significativa através  dessas metodologias 
inovadoras.  

As ferramentas de IA na educação a distância devem ser utilizadas 
como  apoio para melhorar a eficiência e a eficácia do ensino, para ampliar o 
acesso ao  conhecimento e para personalizar o aprendizado. Elas podem ser 
de grande ajuda  no sentido de tornar o processo de aprendizagem dos alunos 
mais dinâmico e,  através da adesão a sistemas de tutoria inteligente, podem 
auxiliar esses alunos a  aprender de forma mais rápida e eficiente. Entretanto 
sua implementação no ensino  superior apresenta desafios e limitações e 
podemos apresentar como exemplos a  necessidade de capacitação dos 
professores, questões éticas e legais, dependência  tecnológica, e outros 
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aspectos técnicos e de cunho didático e pedagógico (ALMEIDA,  2023; COSTA 
et al., 2023; KOSE, 2015).  

Estas tecnologias, além de facilitar o processo educativo, permitem 
a  customização da aprendizagem e sua adaptação às necessidades individuais 
de  cada aluno, o que contribui para um ambiente de aprendizado mais dinâmico 
e  interativo. O advento de ferramentas como o ChatGPT representa um marco 
na  integração da IA na educação, porém seu uso indiscriminado pode contribuir 
para a  diminuição das habilidades cognitivas dos estudantes o que torna 
fundamental que  o uso dessas ferramentas seja supervisionado por 
educadores que garantam a ética  e a veracidade das informações, além de 
estabelecer diretrizes claras para seu uso  educacional (LOIOLA et al, 2024; 
OLIVEIRA, R., 2024).  

Além disso, a inserção da IA no ensino superior traz consigo um 
potencial  significativo para revolucionar a educação, beneficiando professores 
e alunos. Os  educadores ganham ferramentas poderosas para aprimorar o 
ensino e a  aprendizagem, enquanto os alunos desfrutam de uma educação 
mais adaptada às  suas necessidades individuais. No entanto, para que esse 
potencial seja plenamente  realizado, é crucial uma implementação consciente 
e estratégica da IA, que  considere aspectos éticos, pedagógicos e tecnológicos. 
Assim, o futuro do ensino  superior no Brasil pode ser marcado por uma 
educação mais inclusiva, interativa e  eficaz, onde a IA desempenha um papel 
relevante.  
Conclusão  

Apesar das ressalvas em seu uso, a maioria dos estudos consultados 
sugere  que integrar ferramentas de IA de maneira estruturada nas atividades 
formativas  pode proporcionar uma aprendizagem mais ativa e significativa em 
cursos de  licenciatura em Física a distância. Concluímos, portanto, que é válido 
investigar com  mais profundidade como isso pode (e deve) ser realizado em 
cursos de licenciatura  em Física no contexto de EaD.  
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Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; evasão; narrativas dos 

gestores  

INTRODUÇÃO 

A pesquisa terá como objetivo desvelar os motivos pelos quais jovens e 
adultos se evadem da modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) por meio das narrativas dos gestores das escolas de Praia Grande, 
município da Baixada Santista. 

Precisamos considerar que Praia Grande é um município jovem, com 
apenas 57 anos de emancipação política. No censo realizado em 2000 a cidade 
contava 193.582 habitantes e em 2022 o número era 349.935, uma das cidades 
que mais cresce no Brasil, e uma quantidade significativa dessas pessoas não 
finalizaram a Educação Básica. 

A rede dispõe de 4 escolas de EJA, desde os anos iniciais do ensino 
fundamental, até o Ensino Médio, contudo, mesmo após terem retornado aos 
estudos, muitos estudantes acabam por evadir e as equipe gestoras têm um 
papel central na busca ativa e no acompanhamento das ações pedagógicas que 
devem atender às especificidades dos discentes da EJA. 
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Portanto, propõe-se uma pesquisa pautada inicialmente na legislação 
vigente que faz menção à necessidade de oferecer educação aos adultos - 
prevista nas Constituições e Resoluções ao longo de séculos até a atualidade. 

Os fundamentos teóricos desta pesquisa convergem com a visão de 
educação emancipadora de Freire (2002) que compreende a EJA como espaço 
político e democrático, Maria Clara di Pierro (2022) será uma referência no 
percurso sócio histórico e nas configurações pelas quais a EJA vem se 
delineando, sobre os papéis sociais e as políticas públicas voltadas à esta 
modalidade.  

Quanto à evasão escolar, as concepções de Arroyo (2006) e Gadotti 
(2013), buscam encontrar em um processo educativo meios de atender às 
especificidades para redução da evasão escolar, o que vai ao encontro da 
pesquisa.  
 
OBJETIVO 
 
 

 Avaliar por meio das narrativas dos gestores quais são os motivos 
que levam os estudantes à permanência ou evasão da Educação 
de Jovens e Adultos, promovendo reflexões e ações acerca das 
políticas públicas na EJA do município de Praia Grande. 

 
METODOLOGIA 

A pesquisa terá como ferramenta a análise da narrativa, as entrevistas 
terão este aporte teórico como premissa para a análise do discurso, de modo 
que o foco seja o poder do discurso. Segundo Bakhtin: 
 

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os 
outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na 
outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o 
território comum do locutor e do interlocutor (Bakthin; 
Volochínov, 1999, p.113). 

 
Será feita uma revisão da literatura científica utilizada como referencial 

teórico, partindo de uma análise do problema, do ponto de vista qualitativo, na 
perspectiva da pesquisa-ação. 

Concomitantemente, será realizado um levantamento documental/histórico 
no Centro de Memórias da Educação de Praia Grande, a fim de conhecer como 
se deu a implementação da EJA na rede municipal. 

 Como instrumento de coleta de dados utilizaremos o grupo focal, 
composto por 4 diretores, 4 Pedagogos Comunitários (PC) e 4 Assistentes 
Técnicos Pedagógicos (ATP), o critério é ser membro da equipe das escolas de 
EJA. O diretor por ter uma visão mais ampla e administrativa, o ATP que se 
debruça sobre os afazeres pedagógicos e o PC que trabalha diretamente com a 
evasão. 

Estes três profissionais que compõem a gestão poderão proporcionar 
aspectos diferentes que justifiquem a pesquisa, trazendo ao grupo focal a 
homogeneidade/variação que tem relação com o propósito da análise, o que 
pode facilitar a interação entre os membros do grupo (Gatti, 2005). 
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O projeto será enviado ao Comitê de Ética da Universidade antes do início 
da coleta de dados e solicitado à Instituição de Ensino, o consentimento de 
participação por meio do Termo de Anuência Institucional. Assim como aos 
participantes, também, será solicitado o consentimento de participação por meio 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Inicialmente faremos um convite aos participantes por meio de um 
formulário de inscrição contendo alguns dados importantes a serem 
mencionados pelos integrantes como, dados pessoais, acadêmicos/formação e 
perguntas quanto ao seu percurso profissional.  

Os dois encontros do grupo focal serão presenciais, onde utilizaremos os 
recursos de gravação de áudio e chromebooks como ferramenta de transcrição 
instantânea de áudio. 

No primeiro, teremos um momento para apresentações e uma introdução 
sobre a pesquisa. Após este momento inicial aplicaremos um questionário 
fechado para que os participantes possam avaliar a gestão pública da EJA no 
município.  

No segundo, ocorrerão questionamentos elaborados previamente, mas 
com liberdade para acrescentar outras questões, caso uma resposta suscite 
novos desdobramentos, a fim de esclarecer ou agregar algum ponto à pesquisa.  

Durante nossos encontros traçaremos um evento em que gestores de EJA 
possam trazer suas contribuições para a permanência dos estudantes, que 
denominaremos como “FestEJAr”, um Sarau literário. O objetivo do Sarau é 
conhecer a identidade do estudante a partir de práticas pedagógicas 
compartilhadas, desenvolver o repertório e valorizar o olhar do gestor acerca da 
modalidade de ensino. 

Após a coleta dos dados, discussão e análise, teremos como proposta a 
elaboração de uma normativa, seja em formato de Portaria ou Ordem de Serviço 
que se ajuste aos pontos evidenciados na pesquisa, para a Secretaria de 
Educação, demonstrando as possibilidades de adequação do atendimento aos 
estudantes, como forma de tornar o ensino inclusivo, acessível e de qualidade   

Esta pesquisa buscará construir um olhar reflexivo sobre aqueles que 
foram marginalizados e que tiveram seus direitos cerceados, partindo de uma 
análise do problema, do ponto de vista qualitativo, de modo que “[...] o resultado 
da pesquisa não seja fruto de observação pura e simples, mas de um diálogo e 
de uma negociação de pontos de vista” (Peirano,1995).  
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INTRODUÇÃO   

O processo de alfabetização de crianças do 1º ano do Ensino 
Fundamental é um caminho complexo e cheio de entraves. Nesse cenário, o 
Método Montessori valoriza a autonomia da criança e a exploração sensorial 
fazendo com que, a análise das hipóteses de escrita seja uma ferramenta 
que potencializa essa abordagem auxiliando as crianças a compreenderem 
e construírem seu conhecimento sobre a linguagem escrita. Nesse trabalho 
é analisado o desenvolvimento dos estudantes do 1º ano G de uma escola 
no Município de Guarujá à luz do método de alfabetização Montessoriano. A 
proposta é entender como o método, pautado em atividades sensoriais e no 
uso de atividades que priorizam o som individual das letras, proporciona à 
criança as ferramentas necessárias para se tornarem escritores e leitores.  

O estudo é bibliográfico pautado em textos, artigos e autores como: 
Ferreiro (2013), Alarcão ( 2011), Rohrs (2010), entre outros autores que 
dialogam com as práticas docentes, além de Soares (2003), e Montessori 
(1967) que também servem de base bibliográfica, trazendo contribuições 
acerca do tema proposto. Mas também em Pesquisa Ação, pois centra-se 
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em desenvolvimento de estudos e práticas pedagógicas inclusivas que vêm 
sendo realizadas no âmbito escolar.  

 
OBJETIVO  

Esse trabalho tem como finalidade demonstrar como crianças do 1º 
ano do Ensino Fundamental, adquirem mais facilmente as habilidades 
leitoras por meio do método de alfabetização Montessoriano. Busca-se 
analisar como a prática Montessoriana, que enfatiza uma aprendizagem ativa 
e significativa, influencia na aquisição dessas habilidades nas diferentes 
fases do processo alfabetizador. Por meio da observação e análise das 
produções de sondagem e das produções escritas das crianças, pretende-se 
identificar as etapas pelas quais as crianças transitam, desde a fase pré-
silábica até a fase ortográfica, e como os materiais didáticos e as atividades 
propostas no método Montessoriano podem facilitar essa trajetória. 

 
METODOLOGIA  

Este trabalho consiste em uma abordagem qualitativa, com ênfase na 
participação ativa das crianças do 1º ano do Ensino Fundamental e suas 
produções escritas percorridas através de uma trilha de atividades baseada 
no método Montessoriano. Para essa análise, busca-se na pesquisa ação 
artifícios para fomentar a curiosidade das crianças frente ao processo 
alfabetizador. Segundo Tripp:  

A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles 
possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em 
decorrência, o aprendizado de seus alunos (Tripp, 2005, p. 445).   

 
 A princípio, levantei uma base teórica acerca do tema, seguido da 

observação e da aplicação das estratégias criadas em um produto 
educacional, objeto de pesquisa da minha dissertação de Mestrado 
Profissional da Universidade Metropolitana de Santos – UNIMES, e colhi 
dados através da aplicação da sondagem das hipóteses de escrita para 
analisar a evolução das crianças. A análise dos dados busca estabelecer 
conexões entre a aquisição natural das habilidades leitoras e as etapas do 
processo de escrita, visando oferecer uma compreensão mais profunda do 
impacto positivo do Método Montessori nessa fase. 

 
DESENVOLVIMENTO   

Escrever é a representação gráfica do sistema fonológico da língua. 
Dessa forma, a alfabetização se constrói por meio de atividades 
contextualizadas e significativas que utilizam a linguagem oral e escrita, além 
de ações de análise e reflexão em um ambiente onde haja bastante 
diálogo.  Criar um ambiente onde o aluno seja parte fundamental do processo 
educacional gera um maior engajamento em aula e, consecutivamente, uma 
aprendizagem mais efetiva. Segundo Daros:  
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Há várias pesquisas importantes que indicam que o aprender na 
educação básica e superior precisa ocorrer de forma significativa. E é 
por isso que se faz necessário estabelecer caminhos que levem à 
inovação no ensino, de modo a chegar cada vez mais próximo de 
metodologias que maximizem o potencial de aprendizagem do aluno. 
(Daros, 2018, p. 4)  

 
 Na esteira desse debate, o método Montessori vai ao encontro dessa 
afirmação, tendo em vista que, ele potencializa a autonomia das crianças 
motivando-as a acreditarem em seu potencial e priorizando a sua formação 
integral. A criança passa a ser o foco principal da educação e não mais o 
professor, que ganha o papel de mediador da aprendizagem conduzindo a 
criança a desenvolver suas potencialidades e habilidades.  

Paulo Freire (1982), em seus estudos acerca dos processos de 
aprendizagem definiu com perfeição qual a relação do alfabetizando com 
aquele que alfabetiza: uma troca mútua de experiências e realizações. Ao 
que tange, ainda é possível encontramos salas de aula com aprendizagem 
mecânica que dá ênfase apenas à memorização das famílias silábicas e não 
a internalização dos fonemas. “Ler não é decifrar, escrever não é copiar” 
(Ferreiro, 1987). Com todo esse copilado de informações, textos e leituras, 
escolhi dentro das hipóteses defendidas por Ferreiro uma forma de analisar 
os resultados do processo de alfabetização aplicado em minha sala de aula 
durante a trilha pedagógica Montessoriana. Desde o início da aplicação da 
trilha a meta estabelecida foi que as crianças avançassem desde o nível pré-
silábico, no qual não existe correspondência letra-som ao nível ortográfico no 
qual a palavra é escrita  de forma completa. Até o presente momento, 
passados oito meses de aplicação do produto educacional é possível 
analisar, através da tabela abaixo a evolução das crianças frente às 
hipóteses da escrita. 

 
QUADRO 1- ANÁLISE DA EVOLUÇÃO FRENTE ÀS HIPÓTESES DA 

ESCRITA 
 

PRÉ 
SILÁBICO 

SILÁBICO 
SEM VALOR 

SILÁBICO 
COM VALOR 

SILÁBICO 
ALFABÉTICO 

ALFABÉTICO ORTOGRÁFICO 

1ª 
FASE 

18 3 2 2 0 0 

2ª 
FASE 

4 6 10 3 1 0 

3ª 
FASE 

1 3 13 4 1 3 

FONTE: dados da pesquisadora.  
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CONCLUSÃO   

A aplicação das sondagens comprova a potência que o Método 
Montessori de alfabetização tem frente às demandas modernas de 
alfabetização, tendo em vista que seu enfoque principal está na criança. O 
método, apesar de centenário, preocupa-se com o desenvolvimento 
individual, ideia essa que vai ao encontro com a personalização do ensino 
tão amplamente defendida na educação contemporânea. Vale ressaltar que, 
o método também se aplica e mostra eficiência com alunos dentro da 
demanda inclusiva.  
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Introdução  

Este trabalho integra a dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção  do título de mestre no curso de Mestrado Profissional em Práticas 
Docentes no  Ensino Fundamental, aprovado pelo CAAE 
77814124.8.0000.5509.  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) desempenha um papel crucial na 
inclusão  social e no desenvolvimento pessoal. No contexto da Educação 
Financeira com  estudantes da EJA, visa capacitá-los a gerenciar suas finanças 
de maneira eficaz,  promovendo a autonomia e a tomada de decisões.  

Ao incentivar o estudo da Resolução de Problemas no contexto da 
Educação  Financeira de maneira mais abrangente, buscamos conectar a teoria 
à vida prática  dos estudantes. Em vez de apenas resolver problemas de forma 
mecânica,  pretendemos engajar os discentes, promover a reflexão e apoiar a 
construção do  conhecimento.  
Para atingir os objetivos estabelecidos, este estudo utilizou a técnica do Grupo 
Focal  para coletar dados qualitativos e produzir um produto educacional, 
Caderno Didático.  

Objetivo Geral  

Identificar as contribuições da Resolução de Problemas nos processos de 
ensino e  de aprendizagem no contexto da Educação Financeira para os 
estudantes dos anos  
finais do Ensino Fundamental, na modalidade EJA, de uma escola municipal 
na  cidade de Santos.  
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Metodologia / Resultados  

A pesquisa foi conduzida por meio de Grupo Focal (GF), uma técnica qualitativa 
que  permite a coleta de dados ricos e detalhados, foi realizada com doze 
aulistas, em  quatro sessões, de 90 a 110 minutos cada, as quais seguiram um 
roteiro  semiestruturado. As principais questões abordadas incluíram as 
dificuldades  encontradas na gestão financeira, as estratégias utilizadas para 
superar esses  desafios e as percepções sobre a importância da Educação 
Financeira. As sessões  foram gravadas, transcritas e posteriormente 
analisadas, utilizando a técnica de  análise de conteúdo proposta por Bardin, 
assim pudemos identificar temas  recorrentes e padrões de comportamento.  

Por conseguinte, consideramos as três fases propostas para Análise de 
Conteúdo  ancoradas nos ensinamentos de Laurence Bardin e sintetizadas por 
Machado  (2023):   
1ª Etapa: Organização, avaliar o que precisa analisar;  

2ª Etapa: Codificação, unidade de registro e unidade de 
contexto; 3ª Etapa: Categorização, agrupar por frequência 
e/ou importância  

Importa ressaltar que a pesquisa revelou uma série de desafios comuns 
enfrentados  pelos estudantes da EJA, que embora estejam há muitos anos fora 
dos bancos  escolares, sem o conhecimento formal de Matemática Financeira, 
possuem noções  básicas de Educação Financeira adquiridas ao longo da vida.  

Desenvolvimento  

Sessão 1: Após os cumprimentos, realizamos o Grupo Focal e exibimos na 
Tela  Interativa a apresentação da sequência a ser desenvolvida na pesquisa 
utilizando o  aplicativo Canva Pro, na continuidade explicamos o projeto e 
continuamos com a reunião: 
1.1 Exibição do vídeo: “A História da Matemática”, GPIMEM UNESP. 
Tempo  aproximado de 6 minutos;  

1.2 Após a apresentação do curta metragem, explicamos a necessidade de 
autorização e o questionário a ser respondido.  

Sessão 2: Nesta sessão disponibilizamos o QR Code do Questionário Pesquisa 
de  Campo, preparado no Google Formulários, sendo esse questionário, 
construído com  perguntas fechadas, de múltipla escolha, importante para 
identificar o perfil dos  participantes e suas concepções iniciais acerca de 
Educação Financeira;  

Sessão 3: Neste encontro ocorreu a interlocução, conforme Roteiro de 
Entrevista – Grupo Focal, assim, demos prosseguimento à reunião, cuja 
finalidade foi conhecer a  realidade, dúvidas, sonhos e necessidades dos 
estudantes;  

Sessão 4: Iniciamos a Sessão 4 com um breve resumo sobre o que foi 
conversado  no encontro anterior, na continuidade, apresentamos na Tela 
Interativa duas charges  retiradas da Internet, sobre a Sociedade de Consumo, 
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cujo objetivo foi o de estimular  uma reflexão crítica por meio da leitura de 
imagem;  

Portanto, num clima descontraído e alegre, fomentamos o pensar na 
Educação  Financeira no contexto do consumo responsável.  

É importante salientar que os estudantes com mais idade, embora 
demonstrem  dificuldade na aprendizagem formal, mostraram-se competentes 
na Educação  Financeira da vida, sabendo discorrer sobre vários temas 
relacionados ao consumo  responsável de modo intuitivo.  

Nesta fase de execução do projeto, apresentamos na tela interativa, as 
propostas de  situações problemas, preparadas na plataforma do Canva Pro, 
com o intuito de  auxiliar os estudantes a desenvolver suas habilidades e chegar 
às próprias  conclusões. 
 
 

 
 
 

Figura 1: Pontos de reflexão - Orçamento Familiar. Acervo: autora. 2024.  

Portanto, se na Figura 1 possibilitamos uma meditação sobre o 
orçamento  doméstico, na sequência apresentamos a Figura 2 na qual 
viabilizamos o pensar  crítico em relação ao próprio dinheiro.  
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Figura 2: Frases delineadoras que antecedem o “Mãos na Massa. 
Acervo:  autora. 2024. 

 
Após a reflexão proporcionada pela Figura 2, solicitamos aos participantes 
o  preenchimento do impresso Mãos na Massa, anotando qual o sonho de 
consumo e  de como pretende realizá-lo, a relação dos rendimentos, despesas 
e saldo.  

Na continuidade, exibimos a Figura 3 na qual apresentamos sugestões para 
redução  dos custos domésticos, sempre alertando que cada pessoa deve 
pensar e adequar  a sua realidade.  

 

 

Figura 3: Modelo de Planilha para Redução de Custos. Acervo: autora. 2024  
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Há de se considerar, portanto, que as figuras 1, 2 e 3 dialogam entre si. 
Primeiro  devemos relacionar todas as despesas familiares, em seguida 
examiná-las  cuidadosamente em como reduzi-las, conversar com os demais 
membros da casa e  colocar as ideias em prática.  

Ato contínuo, apresentamos na tela interativa a figura 4 como mote para 
reflexão,  propiciamos o pensar nas pequenas economias e o quanto nos pode 

render ao longo  do tempo e qual sua importância para realizar nossos desejos 
e sonhos. 

Figura 4: O valor das pequenas economias. Acervo: autora. 
2024.  

Após os comentários provocados pela Figura 4, apresentamos na Tela 
Interativa, um modelo de Gráfico: Orçamento Familiar e quatro perguntas que 
serviram de base  para roda de conversas, o objetivo foi provocar uma análise 
crítica.  

1 Qual a despesa que mais compromete o orçamento familiar?  

2 E qual compromete menos?  

3 Você concorda com o gráfico exibido? Por quê?  

4 Há alguma despesa que você acrescentaria ou tiraria?  

Na sequência, apresentamos a Figura 5, a qual remete ao estudo sobre o 
custo do  dinheiro.  
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Figura 5: Reflexão sobre o custo do dinheiro. Acervo: autora. 2024 
 

Na Figura 5, oportunizamos uma reflexão sobre o que é inflação e quais os 
impactos  financeiros em nossa vida, assim como a aplicação na poupança e 
também a análise  de um parcelamento / empréstimos e a incidência de juros, 
embora sem entrar em  muitos detalhes, demonstramos variadas utilizações dos 
cálculos financeiros.  

Há que se considerar, portanto, que conversamos com os educandos 
conforme  propõe Bigode (2012), “[...] o professor pode conduzir uma discussão 
com os alunos  sobre tudo o que foi estudado [...] pedindo que identifiquem quais 
as ideias principais,  os tópicos explorados, o que aprenderam de novo [...] (p. 
28). Isso nos leva a  observar que, após a exibição de cada imagem, os 
estudantes responderam  oralmente às indagações feitas, avaliamos a 
aprendizagem e as competências  desenvolvidas: pensar e raciocinar, 
argumentar, propor e resolver problemas.  

Por conseguinte, após os esclarecimentos necessários, a fase do Grupo 
Focal  encerrou-se.   

Considerações finais:  

Neste estudo, analisamos as dificuldades de aprendizagem, especialmente 
em  Educação Financeira, e buscamos identificar o perfil dos estudantes da EJA, 
bem  como os motivos pelos quais não concluíram o Ensino Fundamental na 
idade  adequada.  

Focamos nossa pesquisa em verificar as contribuições da Resolução de 
Problemas  para estudantes da EJA no contexto da Educação Financeira. Para 
alcançar esse  objetivo, realizamos um estudo qualitativo utilizando a técnica do 
Grupo Focal.   

Desenvolvemos, então, um Caderno Didático, considerando os itens 
observados que  precisam ser trabalhados ou desenvolvidos.  

A Resolução de Problemas, como metodologia de ensino, ao partir da realidade 
do  indivíduo, mostrou-se eficaz para auxiliar nos processos de ensino e 
aprendizagem  da Educação Financeira, proporcionando uma melhor qualidade 
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de vida. Novos  estudos podem e devem ser realizados com base nos dados 
desta pesquisa. 
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Introdução 
 

A pesquisa vigente tem como panorama informativo moldar este assunto 
com as análises da pedagogia discutida aqui, que propõe uma educação crítica 
pensada no serviço de transformações sociais, ideias que andam juntos com a 
Educação Patrimonial. Correlacionando o conceito de Educação Patrimonial 
com as práticas reflexivas escolares da Educação Libertadora, buscamos 
através dessa junção o desenvolvimento da curiosidade crítica do aluno, como 
ser autônomo e pensante. 
 

Objetivos 
 

Compreender o Conceito de Educação Patrimonial: Explorar o que se 
entende por educação patrimonial e sua importância na formação crítica e cidadã 
dos alunos, analisar as Contribuições da Pedagogia Libertadora: Investigar como 
os princípios da pedagogia libertadora de Paulo Freire podem ser aplicados no 
ensino do patrimônio, promovendo a consciência crítica e a valorização da 
cultura local e Examinar a relevância de integrar diferentes áreas do 
conhecimento no ensino do patrimônio, permitindo uma compreensão mais 
ampla e contextualizada. 
 
Metodologia 

 
A metodologia desse artigo tem cunho bibliográfico, com sua 

fundamentação das análises e dizeres do autor Paulo Freire, pesquisas de 
artigos acadêmicos na área de Educação Patrimonial e as da autora durante seu 
estágio na Pinacoteca Benedicto Calixto, formando um conjunto de ideias e 
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procedimentos para a reflexão, para a elaboração de uma Educação Patrimonial 
Libertadora nas series iniciais do Fundamental I, visando nesta proposta, a 
atividade escolar com discussões de temas sociais e políticos através da 
familiarização dos alunos com o passado.Esta pesquisa buscou, durante todo 
seu percurso, construir um olhar sobre a como a educação patrimonial pode ser 
efetivamente integrada nas abordagens educativas usando uma perspectiva da 
pedagogia libertadora e interdisciplinar, abragendo um panomaro amplo sobre 
quais são os principais desafios e oportunidades para a integração da educação 
patrimonial em contextos educativos e como a pedagogia libertadora de Paulo 
Freire pode influenciar a abordagem da educação patrimonial. 
 
Desenvolvimento 

 
Analisar as contribuições de Paulo Freire para a educação brasileira é 

influenciar os aspectos mais íntimo do seu campo de ideias, é ter em mente que 
ensinar exige a ideia de que mudanças no ensino sempre será possível. Com a 
ótica das contribuições da Educação Libertadora na Educação Patrimonial, será 
analisada a parte etimológica da palavra “Educação Libertadora”: A pedagogia 
elaborada como libertadora, teve em seu contexto de origem, no século vinte, 
mas exatamente o final da década de cinquenta e o início da década de 
sessenta, passando por interrupção pelo Golpe Militar de 1964, e retoma o seu 
desenvolvimento e seus estudos em prol de mudanças no âmbito educacional 
no final da década de setenta e início da década de oitenta. A Educação 
Libertadora tem como alicerce a educação conscientizadora, na maneira que o 
intuito é fazer com que os alunos, buscam e tenham um olhar além de conhecer 
a realidade e sim procurar mecanismos na busca de transformá-la. O professor 
como mediador, aprende muito com os alunos, por abrir espaço entre os alunos, 
a sua liberdade de expressão. 

Paulo Freire priorizara a discussão dos conceitos fundamentais sobre 
Patrimônio Cultural abarcando as categorias de identidade, memória e cultura. 
Na concepção freiriana de “leitura do mundo”, a valorização das culturas locais 
e do contexto social perpassa pelo reconhecimento dos bens culturais, sejam 
eles patrimônios consagrados ou não consagrados. 

A partir do estudo da Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, foi 
construído o entendimento de que essa proposta freiriana, focaliza no campo da 
Educação Libertadora e este conceito pedagógico possui um direcionamento 
para as transformações sociais na educação, na forma de ensinar, visualizando 
novos significados para as práticas educativas, para aprender, resplandecendo 
o modelo de educação proposto por Paulo Freire, pois se diferencia da educação 
tradicional, trazendo a liberdade e autonomia ao aluno, tendo como enfoque a 
visão negativa de elementos da dependência dominadora. 

Ao analisar o estudo teórico utilizado por Paulo Freire sobre o que é uma 
Educação Libertadora, tivemos o intuito de abordar nesta pesquisa sobre como 
esse conceito está articulado dentro de uma Educação Patrimonial nas escolas. 
A constituição de uma educação libertadora depende muito do professor 
presente e da instituição de ensino, pois ambas trabalham juntas, para que 
possam colher frutos dentro da sala de aula, incentivando além da autonomia 
nos estudantes, a consciência que nos permite compreender, da importância da 
educação libertadora dentro da Educação Patrimonial em uma história 
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educacional dentro de uma sociedade opressora produzida pelo ser humano, 
principalmente no meio educacional. “É por isso que transformar a experiência 
educativa em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de 
fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter formador.” 
(FREIRE, 2020). 
 

A Educação Patrimonial na escola tem a função de ser o momento em 
que o aluno possa ter a liberdade de desenvolvimento da curiosidade crítica, 
através de suas perguntas, ideais, transmitir sua visão para ajudar a compor a 
aula, pois falar sobre Patrimônio Cultural, é falar sobre os indivíduos que nele 
habitam, falar sobre o passado, é visualizar opiniões, costumes e crenças que 
uma determinada sociedade viveu e tinham em um período. Aulas que 
possibilitam a criação, reflexão crítica e visões amplas de mundo, pois tais atos 
transformam experiencias educativas. 

O autor Paulo Freire nos motiva a mudar nossa conduta como educador, 
e essa pesquisa foi pensada numa articulação que pratique a liberdade da 
educação progressista: “Como professor preciso me mover com clareza na 
minha prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que caracterizam a 
essência da prática, o que me pode tornar mais seguro ao meu próprio 
desempenho.” (FREIRE, 2020). 
 

Considerações finais 
 

As contribuições do Ensino Patrimonial como disciplina libertadora, são 
vastas e com o estudo dos variados documentos nacionais educativos, 
pesquisas, estudos das obras de Paulo Freire, percebemos o quanto este tema 
agregará muito para tornar as escolas brasileiras como espaços mais reflexivos, 
sociais e interdisciplinar. A Educação Patrimonial vai muito além do exercício de 
cidadania, ela ultrapassa barreiras, visando o desenvolvimento da curiosidade 
crítica e a autonomia e sensibilidades cognitivas adquiridos por meio desta 
prática docente desde o início dos anos iniciais do fundamental I.  
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INTRODUÇÃO   

A escola é o ambiente social no qual passamos uma boa parte de 
nossas  vidas, as experiências vividas nesse período deixam marcas 
duradouras. Muitas  pessoas ao lembrar-se da vida escolar, revivem as mesmas 
emoções. Nem sempre  as lembranças são positivas, sendo muitas vezes 
associadas a momentos  desagradáveis.   

Quem nunca sentiu o coração acelerar ou as mãos suarem ao ter 
que  responder algo em público? Ou ficou tão nervoso diante de uma prova 
que  esqueceu tudo, sentindo-se incapaz por não ter sucesso em uma 
atividade?   

Dreger e Aiken (1957), conduziram um estudo com estudantes 
universitários  que relatavam certos desconfortos fisiológicos e emocionais, nas 
atividades  matemáticas, o que não ocorria em outras situações, ou seja, não 
era uma  ansiedade generalizada, mas que ocorria especificamente nos 
momentos em que  era necessário fazer algum tipo de cálculo, nomearam como 
“ansiedade à  
números”, expressão que foi substituída por “ansiedade matemática” por 
Tobias  (1978).   
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Podemos inferir que a maior incidência da ansiedade matemática, 
ocorre  com os estudantes, uma vez que estão mais expostos a situações em 
que  precisam usar seus conhecimentos matemáticos de forma mais rotineira. 
Alguns  alunos universitários relatam que a escolha do curso, baseou-se na 
menor  exposição possível ao componente matemática.   

A ansiedade em relação à matemática é um fenômeno que compreende   
reações emocionais negativas diante de situações que requisitam o uso de   

conhecimentos matemáticos. É particularmente identificada no contexto   
escolar e está diretamente relacionada a experiências inadequadas de   

ensino dessa disciplina. (Carmo, 2012, p.317)   

No entanto, mesmo fora do ambiente escolar, quando o indivíduo é 
exposto  a uma situação em que exija demonstrar suas habilidades matemáticas 
pode  apresentar reações fisiológicas, cognitivo e comportamental.   

A ansiedade matemática afeta muitos alunos e é um dos fatores 
que  contribui significativamente para o baixo desempenho, pois dificilmente 
terá  condições de se concentrar nas atividades propostas ou mesmo enxergar 
o seu  erro como uma parte do importante processo educativo, pois enxergam o 
erro como  a materialização de seu fracasso escolar, sentindo-se incapaz de 
aprender  matemática.   

OBJETIVO   

Analisar o papel do erro na aprendizagem matemática e sua relação com 
a  ansiedade, visando compreender como ambos influenciam o desempenho 
dos  alunos no ensino fundamental.   

MÉTODOS   

A presente pesquisa adota uma abordagem bibliográfica, com base 
na  revisão de literatura sobre o papel do erro na aprendizagem matemática e 
a  
ansiedade matemática. Foram consultados livros, artigos acadêmicos e 
estudos  sobre aprendizagem significativa, além de trabalhos que discutem as 
causas e os  efeitos da ansiedade no desempenho dos alunos em matemática. 
A análise dos  textos selecionados permitiu identificar as principais teorias e 
práticas pedagógicas  relacionadas ao uso do erro como ferramenta de ensino e 
os impactos da  ansiedade no processo de aprendizagem.   

DESENVOLVIMENTO   

A aprendizagem matemática frequentemente é marcada pela presença 
de  erros, que, quando abordados de maneira construtiva, podem se transformar 
em  oportunidades significativas de desenvolvimento cognitivo.   

Queremos que os estudantes se sintam livres enquanto estudam   
matemática, livre para experimentar ideias diferentes, sem temer que   
possam estar errados. (Bouler, 2018, p.14)   
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Quando ensinamos aos estudantes que erros são positivos, isso tem efeito   
incrivelmente libertador. (Bouler, 2018, p.15)   

No entanto, a ansiedade matemática se apresenta como uma 
barreira  significativa nesse processo. Estudos indicam que a ansiedade, 
caracterizada por  sentimentos de tensão e medo diante de atividades 
matemáticas, afeta o  desempenho dos estudantes e a disposição para enfrentar 
desafios, inclusive o de  aprender com os próprios erros. Essa ansiedade pode 
ser desencadeada por uma  variedade de fatores, como experiências prévias 
negativas com a disciplina,  pressões sociais e familiares, ou a crença de que o 
erro é sinônimo de fracasso.   

A ansiedade matemática pode afetar negativamente o desempenho   
acadêmico, limitar as oportunidades de carreira e até mesmo causar um   

impacto na autoestima. Entender a AM é fundamental para ajudar as   
pessoas que sofrem com ela. É importante lembrar que a ansiedade   

matemática não é um reflexo da inteligência ou capacidade de alguém.   
(Guerra, 2024, p.53)   

A revisão da literatura indica que uma pedagogia que valorize o erro 
e  promova um ambiente sem julgamentos pode reduzir a ansiedade e melhorar 
o  desempenho acadêmico. Ao explorar o erro em sala de aula, os alunos  
desenvolvem uma mentalidade de crescimento, percebendo o erro como parte 
do  aprendizado, e não como um obstáculo.   

Dessa forma, o desenvolvimento desta pesquisa foca em articular 
as  contribuições teóricas que apoiam o uso do erro como ferramenta 
pedagógica e as  práticas que podem minimizar a ansiedade matemática, 
promovendo um ambiente  mais acolhedor e eficaz para o aprendizado.   

As pesquisas sobre erros na aprendizagem de Matemática devem fazer   
parte do processo de formação dos futuros professores, pois ao investigar   

erros, ao observar como os alunos resolvem um determinado problema, ao   
discutir as soluções com os estudantes, os licenciados em Matemática,   
estarão refletindo sobre o processo de aprendizagem nessa disciplina e   

sobre possíveis metodologias de ensino que vão implementar no início de   
suas práticas, podendo ajudar seus alunos logo que detectarem alguma   

dificuldade. (Cury, 2017, p.95)   
   

Como destaca Cury (2017), ao compreender os erros dos alunos, 
os  professores podem refletir, sobre novas metodologias de ensino e intervir 
de  maneira mais eficiente no processo de aprendizagem, contribuindo para que 
o erro  seja uma ferramenta de crescimento e não de punição.   

CONCLUSÃO   

Este estudo evidencia a importância de abordar o erro como um 
elemento  central no processo de ensino-aprendizagem da matemática, 
especialmente no  contexto do ensino fundamental. Ao reconhecer o erro como 
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uma oportunidade  para a construção de novos conhecimentos, em vez de um 
sinal de fracasso,  professores podem criar ambientes de aprendizagem mais 
inclusivos e produtivos.  Ademais, a ansiedade matemática, quando não tratada, 
pode comprometer  significativamente o desempenho dos alunos. Por isso, é 
essencial que práticas  pedagógicas sejam adotadas para minimizar essa 
ansiedade, permitindo que os  estudantes se sintam mais seguros ao enfrentar 
desafios matemáticos e a aprender  com seus próprios erros.  
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40. PENSAMENTO ALGÉBRICO NO ENSINO DE EQUAÇÃO DO 1º 
GRAU 
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Palavras-chave: Pensamento Algébrico; Educação Matemática; Equações 
polinomiais do 1º grau.  

Introdução  

Na área da Educação Matemática, diversos estudos identificam as 
possíveis razões por trás das dificuldades enfrentadas por estudantes no 
processo ensino aprendizagem do pensamento matemático. Pacheco e Andreis 
(2017) revelam prováveis motivos associados às dificuldades dos estudantes 
ao lidar com os objetos de conhecimento do componente curricular 
matemática.  

As dificuldades de aprendizagem em Matemática podem estar  
relacionadas a impressões negativas oriundas das primeiras experiências  

do aluno com a disciplina, à falta de incentivo no ambiente familiar, à forma  
de abordagem do professor, a problemas cognitivos, a não entender os  
significados, à falta de estudo, entre outros fatores (Pacheco; Andreis,  
2017, p. 106).  

Na minha experiência, como docente de várias escolas municipais, 
particulares e estaduais, direcionadas para estudantes dos anos finais do Ensino 
Fundamental, percebi que ao lecionar conteúdos que pertenciam à unidade 
temática Álgebra, os discentes tinham muitas dificuldades para entender e 
realizar 
cálculos simples que tivessem o manuseio de letras com números, referindo-se 
apenas como um amontoado de regras e técnicas, classificadas como 
aleatórias, mecanizadas, complicadas e descontextualizadas. Além de trazerem 
estereótipos negativos sobre a formalização e abstração dessa área, enraizados 
na vida escolar.  

O presente trabalho faz parte de uma pesquisa de Mestrado Profissional 
em Práticas Docentes no Ensino Fundamental que encontra-se em andamento, 
sendo nesta etapa apresentado dados referentes ao levantamento bibliográfico.  

Objetivo  
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Identificar na literatura acadêmica pesquisas concernentes ao 
pensamento algébrico no ensino das equações polinomiais do 1º grau.  

Metodologia  

Este trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, 
fundamentada na análise de textos acadêmicos e artigos científicos.  

Acrescentam que pesquisas de revisão “consistem em organizar,  
esclarecer e resumir as principais obras existentes, bem como fornecer  

citações completas abrangendo o espectro de literatura relevante em uma  
área (Vosgerau; Romanowski, 2014, p. 3 apud Prezenszky; Mello, 2019, p.  

1573).  

Neste recorte, delimitaremos apenas compartilhar as primeiras 
descobertas acerca do referencial teórico, por meio da revisão de literatura.  

Desenvolvimento  

Em conformidade com Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), 
Álgebra, Números, Geometria, Grandezas e Medidas e Estatística e 
Probabilidade são as Unidades Temáticas do componente curricular 
Matemática, destacando a 
cada ano/ciclo escolar a distribuição dos objetos de conhecimentos, em 
conformidade, com as habilidades correspondentes a cada etapa escolar. A 
Álgebra visa promover o desenvolvimento do pensamento algébrico nos 
estudantes. Segundo a BNCC (2018), é essencial a utilização de modelos 
matemáticos, na compreensão, representação e análise de relações 
quantitativas de grandezas, inseridas em diferentes situações e estruturas 
matemáticas, com manuseio de letras e outros símbolos, assim para que 
ocorra o desenvolvimento do pensamento algébrico:  

[...] é necessário que os alunos identifiquem regularidades e padrões de  
sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas  

que expressem a relação de interdependência entre grandezas em  
diferentes contextos, bem como criar, interpretar e transitar entre as  

diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas  
por meio de equações e inequações, com compreensão dos  

procedimentos utilizados. As ideias matemáticas fundamentais vinculadas  
a essa unidade são: equivalência, variação, interdependência e  

proporcionalidade. (p. 270)  

Segundo Oliveira (2017) apud Araújo (2022, p. 22) , a equação do 1º grau, 
é uma equação algébrica, definida pela forma ���� + �� = 0, onde �� é a 
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incógnita (com grau um, daí a sua terminologia) e �� e b são números reais e 
�� ≠ 0, tem como solução �� = .����  

A recorrência de erro, numa resolução de uma equação do 1º grau, 
Pontes (2009), afirma que as dificuldades dos estudantes estão relacionadas 
por não compreenderem a estruturação algébrica e o significado de 
equivalência.  

Boa parte destas dificuldades tem a ver com o facto de os alunos  
continuarem a usar em Álgebra os conceitos e convenções aprendidos  

anteriormente em Aritmética. Verificam-se, também, dificuldades de  
natureza pré-algébrica, tais como a separação de um número do sinal  
“menos” que o precede. (Pontes, 2009, p.96). 

No ensino de Matemática, existem diversas metodologias que podem 
auxiliar o professor na construção do conhecimento, e consequentemente, uma 
oferta de uma educação e aprendizagem significativa. Segundo Silva (2014) 
apud Silva (2023, p. 23), indica as seguintes metodologias:  

1- Aulas expositivas e demonstrativas, buscando sempre relacionar a  
Matemática no cotidiano. 2- Preparar aulas no data- show, utilizando os  
recursos da informática. 3- Utilizar materiais que auxiliam no ensino da  
matemática como: régua, jogos, transferidor, compasso, metro, trena,  

termômetro, relógio, ampulheta, espelho, bússola, calculadora. 4-  
Trabalhar com vídeos matemáticos: filmes, desenhos documentários,  

entrevistas. 5- Utilizar o computador: programa de construção de gráficos,  
construção de figuras geométricas. 6- Trabalhar com jogos que despertem  

o raciocínio lógico, tais como sudoku e quebra cabeças. 7- Introduzir os  
temas transversais: ética, orientação sexual, saúde, meio ambiente,  

pluralidade cultural, excesso de consumo.  

Diante disso, existem diferentes metodologias que tornam o ensino da 
matemática mais atrativo e dinâmico, assim como citado por Silva (2023), 
contribuindo para desmistificar a percepção da disciplina como algo 
excessivamente abstrato e desinteressante. Nesse contexto, o papel do 
professor é essencial, cabendo a ele, a criação e a implementação de 
estratégias pedagógicas que favoreçam a aprendizagem e estejam alinhadas 
com seus objetivos educacionais.  

Considerações Finais  

Para que os estudantes compreendam as conceituações envolvidas em 
uma equação do 1º grau, é necessário, que seja desenvolvido o pensamento 
algébrico, especialmente no que se refere, aos conceitos de equivalência, 
variação, interdependência e proporcionalidade. Além disso, é necessário 
utilizar metodologias que favoreçam uma compreensão diferenciada dessa 
temática, desenvolvendo o protagonismo do estudante em sua aprendizagem. 
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PARA O 6º ANO DO  ENSINO FUNDAMENTAL 

Autores  

Mildred Paes da Silva Gonçalves¹  

Profª Dr.ª Simone Rezende da Silva²  

¹Mestranda Profissional em Práticas Docentes no Ensino Fundamental - 
UNIMES - Email: mildredpaes@yahoo.com.br  

²Docente do Mestrado Profissional de Práticas Docentes no Ensino 
Fundamental - UNIMES - Email: simone.silva@unimes.br  

PALAVRAS-CHAVE: Atividades; inclusão étnico-racial; educação 
antirracista.   

INTRODUÇÃO  

A educação é fundamental na construção de uma sociedade 
diversificada,  promovendo não apenas o letramento, mas também o 
desenvolvimento de um senso  crítico sobre a convivência com as diferenças. É 
essencial que a educação seja  integradora e significativa, respeitando a 
diversidade e buscando a equidade. Como  afirma Silva (2007, p.12), “A 
educação das relações étnico-raciais tem por alvo a  
formação de cidadãos empenhados em promover condições de igualdade 
no  exercício dos direitos sociais, políticos e econômicos”. Além disso, a inclusão 
de  aspectos étnico-raciais é crucial, especialmente para aqueles que 
enfrentam  situações de segregação, pois isso impacta negativamente seu 
desenvolvimento.  Silva (2001, p.42) observa que “O professorado, em geral, 
não percebe as graves  diferenças existentes nos resultados escolares de 
crianças negras e brancas”,  indicando a necessidade de capacitar os 
educadores para abordar essas questões e  combater o preconceito em sala de 
aula.  
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OBJETIVO  

O trabalho a ser desenvolvido tem por objetivo a elaboração de um guia de 
atividades  interdisciplinar para ser utilizado pelos professores do 6º ano do 
Ensino Fundamental,  com atividades voltadas à inclusão étnico-racial em 
diversos componentes  curriculares.  

MÉTODOS  

O percurso metodológico utilizado será delineado através de pesquisa 
qualitativa e  pesquisa-ação.  
Será utilizada a pesquisa qualitativa, pois os dados obtidos dependem de 
muitos  fatores, conforme afirma Gil (2002, p.133) “A análise qualitativa depende 
de muitos  fatores, tais como a natureza dos dados coletados, a extensão da 
amostra, os  instrumentos de pesquisa e os pressupostos teóricos que 
nortearam a investigação.”  Sendo assim, a análise dos dados coletados a partir 
de um grupo focal realizado com  professores que lecionam ao 6º ano, será 
norteador para o desenvolvimento desta  pesquisa e proporcionando a busca 
pela resolução da problemática indagada. Ainda  
como percurso metodológico a pesquisa-ação também será desenvolvida, 
pois  também farei parte da investigação do processo de pesquisa. A pesquisa 
será  aplicada aos docentes do 6º ano de uma Escola Estadual participante do 
Programa  de Ensino Integral, localizada no bairro Vila Belmiro na cidade de 
Santos/SP.  

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO  

A presente pesquisa está em fase de referencial teórico, e ainda não foi 
desenvolvida  por completo e finalizada.  
O resultado esperado para esta pesquisa é alcançar os docentes promovendo 
uma  reflexão-ação de suas práticas em sala de aula, preparando-os para 
ensinar com  consciência racial e de maneira inclusiva aplicando o Guia de 
Atividades a ser  desenvolvido como produto educacional.   
Para além do exposto, é esperado enquanto prática docente, que o professor 
consiga  relacionar o compromisso da educação com a transformação da 
realidade, como  afirma Freire (2023, p.22) “O compromisso próprio da 
existência humana, só existe  no engajamento com a realidade, de cujas “águas” 
os homens verdadeiros ficam  molhados, ensopados. Somente assim o 
compromisso é verdadeiro.” O  compromisso, aqui, se dá no mergulho à 
realidade para entender e buscar formas de  transformação desta realidade, é 
estar imerso num problema buscando formas de  mudança.   
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CONCLUSÃO  

Em síntese, embora a pesquisa ainda esteja em andamento e não possua 
resultados  conclusivos, as etapas já realizadas evidenciam a importância do 
tema abordado e  as questões que emergem ao longo do processo. Por 
enquanto, destaca-se a  relevância do tema estudado e o anseio de transformar 
uma realidade que ainda  
segrega pessoas por características físicas, por vezes de forma velada ou 
recreativa.  É essa realidade que se busca transformar.  
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docente.  

Introdução  

Diante da complexidade que é a educação no Brasil, cabe ao professor 
fazer uma reflexão de sua própria prática docente. “A primeira condição para 
que um ser possa assumir um ato comprometido está em ser capaz de agir e 
refletir” (Freire, 2007, p. 12). “O ensino como prática reflexiva tem se 
estabelecido como uma tendência significativa nas pesquisas em educação, 
apontando para a valorização dos processos de produção do saber docente, a 
partir da prática [...]” (Pimenta, 2012, p. 26).  

De acordo com Giroux (1997), o professor tem a capacidade de exercer 
uma liderança intelectual e moral para seus estudantes, desempenhando assim 
um papel importante na preparação dos mesmos para serem cidadãos ativos e 
críticos na sociedade. Diante desse contexto, o diálogo na escola - entre 
professores e estudantes - pode ser considerado uma ação transformadora para 
os envolvidos na educação. É por meio do diálogo reflexivo envolvendo 
questões de valores morais que o professor constroi com seus estudantes um 
ambiente sociomoral propício para uma melhor convivência escolar. De acordo 
com Devries e Zan (1998), a construção do ambiente sociomoral é definida pela 
gestão dos princípios e valores que guiam as interações entre as pessoas no 
contexto da sala de aula. 

Segundo Piaget (1932/1994), a moral constitui-se de um conjunto de 
normas e regras determinadas por uma cultura e sociedade. Para o autor, 
inicialmente, a base da moralidade reside no respeito que a criança desenvolve 
em relação a essas regras, o qual surge a partir do respeito por aqueles que as 
estabeleceram ou apresentaram a ela. “Toda moral consiste num sistema de 
regras e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o 
indivíduo adquire por estas regras” (Piaget, 1932/1994, p. 23), visto que estas 
visam o bem estar individual e coletivo.  

Para Vasconcellos (1995), os conflitos que ocorrem no ambiente escolar, 
devem ser enfrentados no âmbito em que ocorrem, até que se esgotam as 
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possibilidades de solução, evitando ao máximo os famosos encaminhamentos 
para ‘a direção’. “[...] Dado um conflito em sala de aula, o professor deve fazer 
tudo que estiver ao seu alcance para resolvê-lo nesta esfera, individual ou 
coletivamente” (Vasconcellos, 1995. p. 92). Entre as possibilidades de 
enfrentamento dos conflitos destaca-se o diálogo, ou seja, buscar resolver 
diretamente com o estudante com base no diálogo, interagir com ele, procurando 
fazê-lo refletir sobre sua atitude.  

Objetivo  

Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre ações pedagógicas que 
possam auxiliar o professor a mediar conflitos interpessoais na sala de aula.  

Métodos  

O estudo que se segue é uma pesquisa bibliográfica com levantamento 
teórico advindo de livros e periódicos científicos.  

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura  
sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico.  

Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibliográfico  
ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros,  

periódicos, artigos de jornais, sites da Internet entre outras  
fontes (Pizzani et al., 2012, p. 54). 

Desenvolvimento  

De acordo com DeVries e Zan (1998), o diálogo é um dos pontos de 
partida para o desenvolvimento de um ambiente sociomoral. É por meio do 
diálogo que construímos um ambiente sociomoral e da construção desse 
ambiente, desenvolvemos nossas relações de convivência. A formação do 
ambiente sociomoral é marcada pela regulação dos princípios e valores morais 
que orientam as relações interpessoais dentro da sala de aula (DeVries e Zan, 
1998). Isso abrange as interações entre estudantes e entre professores e seus 
pares. Uma abordagem efetiva para isso é promover o diálogo reflexivo entre os 
agentes da educação, que pode ocorrer por meio de roda de conversa. Esse 
diálogo tem por objetivo discutir questões ligadas aos conflitos interpessoais e a 
convivência no espaço escolar promovendo uma reflexão coletiva entre 
estudantes e professores.  

É nesse contexto de construção de um ambiente sociomoral que 
podemos desenvolver uma boa convivência escolar. Cabe ao professor, através 
de um olhar humanizado, mediar as relações interpessoais em sala de aula e 
utilizar os conflitos existentes como um ponto de partida para um diálogo 
reflexivo envolvendo questões de valores morais como justiça, honestidade e 
cooperação. “Em situações de conflito, o educador poderá intervir, explicitando 
o problema de tal forma que eles possam entender [...]” (Tognetta; Menin, 2020, 
p. 138)..  

DeVries e Zan (1998) partem do princípio de que os conflitos entre os 
estudantes e os atos considerados “indisciplinares” são considerados 
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possibilidades de ação pedagógica por parte dos educadores. Quando os 
estudantes não conseguem resolver seus conflitos, cabe ao professor intervir e 
ajudar os educandos (Devries; Zan, 1998; Tognetta; Menin, 2020). “O valor da 
interação com colegas também depende da capacidade do professor de intervir 
quando as crianças têm dificuldades e de ajudá-las a manter um ambiente sócio-
moral construtivo” (DeVries; Zan, 1998. p. 65).  

A questão da convivência escolar está intimamente ligada ao aprendizado 
dos estudantes e ao desempenho dos professores, tendo em vista que os 
educadores investem parte do seu tempo tentando lidar conflitos interpessoais 
Um dos grandes desafios da educação é justamente investigar, criar ações e 
intervenções pedagógicas que contribuam para a melhor convivência escolar 
em sala de aula.  

Conclusão  

O diálogo reflexivo é fundamental para criar um ambiente sociomoral na 
sala de aula, sendo essencial para promover uma convivência escolar 
harmoniosa entre os estudantes. Isso contribui para a redução de conflitos 
interpessoais e a melhora dos aspectos relacionados ao ensino e aprendizado.  

Quando pensamos em sala de aula, precisamos levar em consideração 
as relações humanas. A prática docente não pode se limitar apenas aos 
conteúdos específicos das áreas de conhecimento, é preciso olhar para os 
estudantes como um todo, como um ser afetivo, cognitivo, social e moral. 
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Introdução  

A participação da família no processo escolar é essencial para 
o  desenvolvimento integral da criança. Silva e Guzzo (2019) relatam que família 
e  escola se constituem em sistemas sociais complexos que articulam a vida 
da  criança e quando não há a coparticipação entre elas, o processo de 
aprendizagem,  comportamento ou convivência social podem se tornar difíceis 
ou fragilizados.  

Santos, Oliveira, Júnior e Huber (2022) acrescentam que a família 
deve  continuar a aprendizagem recebida na escola, ampliando os 
conhecimentos  construídos na escola, e se incorporando no meio social, 
contribuindo com a  formação sociocultural do indivíduo.  

Lima et al. (2023) afirmam que a escola tem fundamental importância 
para  acolher os pais, levando a reflexão que estimula a participação da família 
em  momentos de estudo e motivação, atribuindo a criança o sentimento de 
autoestima  e segurança que auxiliarão a aprendizagem.  

Objetivo 
Descrever ações da escola que possam incluir a participação das famílias 

no  ambiente educacional de crianças do primeiro ano do ensino fundamental, 
segundo  a literatura.  

Método  

O estudo se concretiza por meio da pesquisa exploratória bibliográfica, 
que  de acordo com Gil (2008, p.50) “é desenvolvida a partir de material já 
elaborado,  constituído de livros e artigos científicos”. Por meio da literatura, a 
pesquisa buscou  publicações relacionadas ao tema parceria família-escola no 
processo inclusivo de  ensino e aprendizagem, sendo elaborada a partir de 
fontes como Scielo, Google  Acadêmico, Google Livros, selecionando materiais 
entre os anos de 2007 à 2024.  

Os descritores utilizados foram: família e escola; inclusão da família 
na  escola; família e educação.  
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Desenvolvimento  

A criança que ingressa no primeiro ano do ensino fundamental 
carrega  consigo muitos anseios, preocupações, expectativas e desejos. O faz 
de conta, a  imitação e o brincar em grupo estimulam a interação facilita a troca 
de experiência,  curiosidade por coisas novas, mas também pode trazer medos, 
angústias e  ansiedade, que necessita da orientação do adulto. É um momento 
de incertezas,  pois se trata da saída na Educação Infantil para o ingresso e 
permanência no  Ensino Fundamental onde o seu papel, posturas, práticas e as 
consequências  ainda estão indefinidos (Rapoport; Sarmento; Nörnberg; 
Pacheco, 2008).  

A diversidade presente no âmbito familiar vai direcionar o processo 
de  ensino-aprendizagem ao longo da vida escolar da criança. Bardini e Rosa 
(2021)  relatam que é na família que o indivíduo recebe os primeiros 
ensinamentos de  valores que nortearão o seu comportamento em coletividade, 
sendo este seu  
primeiro contato com a educação. Para Santos; Oliveira; Júnior; Huber (2022), 

a  
família é responsável pela educação primária; seu primeiro contato com o 
meio  social, onde a criança receberá as primeiras contribuições que comporão 
o seu  currículo oculto, estabelecendo conceitos e valores que nortearão a 
sua  aprendizagem.  

Santos, Oliveira, Júnior e Huber (2022) relatam que a educação é 
um  processo de aquisição de habilidades e valores, que geram mudanças 
intelectuais,  sociais e emocionais e acrescentam que a família deve continuar a 
aprendizagem  recebida na escola, ampliando os conhecimentos da e na escola, 
e se incorporando  no seu meio social, contribuindo com a formação sociocultural 
do indivíduo.  

Lima, Lacerda, Silva, Lavor, Amorim e Belchior (2023, p. 20) consideram 
que  a escola tem papel fundamental na construção da parceria com a família, 
levando a  reflexões que estimulem a autoestima, para que se sintam 
compreendidos e não  acusados pela instituição escolar. Silva e Guzzo (2019) 
relatam que “A busca pela  família ideal, presente no imaginário dos profissionais 
da escola, faz com que suas  ações estejam baseadas nos estereótipos ou 
afastamentos por não  corresponderem às necessidades da escola.” Mantoan 
(2003, p. 12) relata que “A  escola se entupiu do formalismo da racionalidade e 
cindiu-se em modalidades de  ensino, tipos de serviço, grades curriculares, 
burocracia.” É preciso compreender  que inclusão não é apenas dividir um 
espaço físico, ela pressupõe a participação  ativa de todos os envolvidos. Para 
Mantoan (2003, p. 34), uma escola se diferencia  pela qualidade quando 
consegue: “aproximar os alunos entre si; tratar as disciplinas  como meios de 
conhecer melhor o mundo e as pessoas que os rodeiam; e ter como  parceiras 
as famílias e a comunidade na elaboração e no cumprimento do 
projeto  escolar”.  

Dessen e Polonia (2007, p.28) propõem que a escola insira no seu 
Projeto  Político Pedagógico “um espaço para valorizar, reconhecer e trabalhar 
as práticas  educativas familiares e utilizá-las como recurso importante nos 
processos de  aprendizagem dos alunos”. E que “as escolas devam investir no 
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fortalecimento das  associações de pais e mestres, conselho escolar, dentre 
outros espaços de  
participação” assim contribuirá com a articulação entre escola-família-
comunidade  em benefício de uma educação inclusiva de qualidade.  

Conclusão  

A inclusão das famílias no processo de aprendizagem atribui 
a  responsabilidade da educação a todos os envolvidos na comunidade 
escolar,  desenvolve a coparticipação das famílias na escola e melhora a 
qualidade do  ensino global dos educandos.  

Quando a escola inclui todos no seu projeto, propõem ações que 
promovam  a participação das famílias no espaço escolar, as famílias tendem a 
retribuir de  maneira satisfatória, auxilia a escola no reconhecimento do 
educando, apoia os  aprendizados construídos no ambiente escolar, propiciando 
para a criança um  ambiente seguro e acolhedor que vai fortalecer a sua 
autonomia que norteará seu  desenvolvimento físico, cognitivo, social e 
emocional durante todo o seu processo  de ensino-aprendizagem.  
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Introdução 

            A Metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) tem se 
mostrado um recurso poderoso para impulsionar o ensino integral e significativo. 
Ao transformar o estudante em protagonista do seu processo de aprendizado 
(ZALUSKI e OLIVEIRA,2018) a ABP promove a construção ativa do 
conhecimento, o desenvolvimento de habilidades relevantes no contexto 
escolar.  

            De acordo com Bender (2014, p.15) “A ABP é um formato de ensino 
empolgante e inovador, no qual os alunos selecionam muitos aspectos de sua 
tarefa e são motivados por problemas do mundo real que podem, e em muitos 
casos irão, contribuir para a sua comunidade”. É nesse formato cooperativo que 
o estudante experencia situações realistas no processo do conhecimento. 

            A intenção da aplicação deste projeto em uma sala de aula do 3º ano do 
ensino fundamental foi de aproveitar a coletividade e potencializar as 
aprendizagens conceituais, procedimentais e atitudinais (ZABALA, 1998) por 
meio de um projeto motivador. 

            Para que o trabalho com a ABP se torne um fator importante dentro da 
sala, utilizou-se uma Proposta de Sequência Didática com base em um tema 
previamente escolhido, as Olimpiadas. O objeto de estudo foi planejado a partir 
dos conceitos de Sequência Didática, do qual Zabala (1998, p.82) Salienta: “Para 
que a ação educativa resulte no maior benefício possível, é necessário que as 
atividades de ensino/aprendizagem se ajustem ao máximo a uma sequência 
clara com uma ordem de atividades que siga um processo gradual”. Utilizamos 
assim, uma sequência baseada em 8 etapas interligadas utilizando a tecnologia 
a favor do conhecimento e participação de todos os estudantes da sala. 
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Objetivo 

            O trabalho desenvolvido tem como objetivo analisar a metodologia ativa 
ABP como um recurso potencializador do Ensino-Aprendizagem em uma turma 
do 3º ano do Ensino Fundamental, a fim de tornar o processo escolar 
democrático, significativo e duradouro. 

 
Métodos 

            Utilizando uma abordagem qualitativa, este estudo investigou a 
metodologia da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e sua aplicação em 
uma Sequência Didática como potencializador do ensino-aprendizagem. Para 
tanto, realizou-se um estudo de caso, seguindo a proposta de Yin (2014), que 
compreende uma estratégia de pesquisa que busca compreender um fenômeno 
em profundidade, por meio da coleta e análise de dados variados, como 
observações e documentos. Essa abordagem permitiu aprofundar a 
compreensão da ABP no contexto específico da pesquisa. 

 
Resultados/desenvolvimento 

 
            A Sequência Didática empregada valorizou os conhecimentos prévios 
dos estudantes e abordou uma temática relevante para o seu contexto, seguindo 
a premissa de Zabala (1998) de que o planejamento deve priorizar a construção 
significativa do conhecimento. Dewey (1979, p.54) também aponta sobre a 
relevância de um bom planejamento, este flexível e suficiente para “permitir o 
livre exercício da experiência e contínuo desenvolvimento da capacidade dos 
alunos”. 

            O método de trabalho foi caracterizado por etapas de construção de um 
projeto baseado na Temática Olimpiadas e sua importância social, da qual os 
estudantes foram mediados nas 8 etapas da Sequência Didática em ABP: 
Explicitação do Tema em Roda; Vídeo Sensibilizador; Leitura de texto “FAQ”; 
Investigação do Tema; Pesquisa em Grupos pré-selecionados em Chromebook; 
Confecção dos Cartazes; Apresentação dos grupos e Avaliação geral; 

            As aulas foram desenvolvidas com base na mediação e na cooperação, 
motivadas pela temática da relevância social das Olimpíadas. A partir do 
problema levantado, os alunos realizaram pesquisas e produziram cartazes 
expositivos sobre as modalidades esportivas que mais os interessavam. Bender 
(2014, p.25) destaca a importância: A abordagem da ABP encoraja os alunos a 
participarem do planejamento de projetos, pesquisa, investigação e aplicação de 
conhecimentos novos para que cheguem a uma solução para seu problema. 

            Diante desse contexto, a avaliação geral dos estudantes foi positiva, 
indicando uma significativa melhoria no processo de ensino-aprendizagem. Com 
base nas apresentações e Roda de Conversa final obtivemos grandes avanços 
dos conhecimentos no tema aplicado. Esses resultados demonstram o potencial 
da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) quando associada a uma 
Sequência Didática com um tema motivador. 
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Conclusão  

            A aplicação da Sequência Didática utilizando a Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP) em uma turma do 3º ano do Ensino Fundamental demonstrou 
seu potencial para promover aprendizagens significativas. A partir de 
observações e estudos teóricos, foi possível concluir que a abordagem contribuiu 
significativamente para o processo de ensino-aprendizagem, promovendo a 
construção colaborativa do conhecimento. Essa prática pedagógica alinha-se à 
perspectiva de Paulo Freire (2014), que defende que a educação deve "estimular 
a opção e armar o homem como homem" (p. 28), incentivando a autonomia e o 
desenvolvimento integral do indivíduo. 
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Introdução 

 Esse resumo expandido aborda a análise preliminar dos resultados de 
uma pesquisa de Mestrado Profissional em desenvolvimento em uma escola 
pública de Ensino fundamental dos Anos Finais na cidade de Santos. Apresenta 
abordagem qualitativa, por meio de análise de conteúdo dos questionários 
aplicados, na perspectiva de Bardin (2016). Propõe uma reflexão sobre a 
importância de mediar as relações interpessoais existentes no espaço escolar, 
utilizando o diálogo (Freire,1987), a escuta ativa ( Rogers,1957)  e a 
comunicação não-violenta (CNV) (Rosemberg, 2006) para se construir um 
ambiente saudável e colaborador no processo de ensino e aprendizagem.  
Objetivos 

Analisar os questionários aplicados com o grupo de professores e equipe 
gestora lócus da pesquisa. Refletir sobre a importância da escuta ativa e 
desafios evidenciados na aplicação das técnicas de CNV na prática da 
coordenação pedagógica. 
Método 

Os questionários foram aplicados no período entre 15/05/2024 e 
15/06/2024 envolvendo 14 sujeitos. Posteriormente, em continuidade da 
pesquisa, a análise desses dados será relacionada com os documentos da 
escola e com os resultados obtidos na revisão de literatura. Como produto, as 
intervenções práticas ocorrerão em resposta aos resultados da análise dos 
questionários por meio de pesquisa-ação que organizará plano de ação e plano 
formativo voltado para melhoria nas relações.  
Resultados / Desenvolvimento  
 Os questionários foram elaborados para obter informações sobre o perfil 
do grupo, caracterizar aspectos da ambiência escolar e percepções sobre a 
humanização das relações e as práticas no contexto escolar.   

Foram distribuídos 23 questionários no período de 15/05/2024 a 
15/06/2024. Obtivemos 14 respostas que serão aqui brevemente analisadas. Os 
profissionais que não responderam não justificaram a abstenção.  

As categorias analisadas foram: caracterização do grupo, análise dos 
pontos em comum sobre as práticas já realizadas e as concepções da CNV; 
desafios da implementação da CNV no contexto escolar; pontos recorrentes das 
respostas abertas e benefícios da escuta ativa na gestão dos conflitos. 

Sobre a caracterização do grupo, a maioria dos participantes possui pós-
graduação lato sensu. A faixa etária predominante dos participantes varia entre 
41 e 50 anos, seguida dos profissionais acima de 60 anos. O maior número dos 
respondentes tem mais de 25 anos de atuação na área educacional, sugerindo 
experiência na área. 
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 Em relação ao tempo de serviço na instituição atual, a maioria tem até 15 
anos de atuação, o que sugere uma estabilidade significativa no ambiente de 
trabalho. O grupo de respondentes é predominantemente feminino, o que reflete 
uma tendência comum na área da educação.  

Em relação à CNV, a maioria dos participantes acredita que é uma 
ferramenta eficaz para melhorar a comunicação no ambiente escolar, que 
promove a empatia, ajudando as pessoas a ouvirem e entenderem as 
necessidades dos outros, o que facilita a construção de relações mais humanas 
e respeitosas. A CNV é vista pelos respondentes como uma abordagem eficaz 
para resolver conflitos de maneira pacífica e construtiva, ajudando a criar um 
ambiente escolar mais colaborativo. 

Sobre os desafios na implementação no contexto escolar, os 
respondentes relatam que a alta carga de trabalho dificulta a prática consistente 
da CNV. É possível observar no cotidiano da escola que alguns professores e 
estudantes demonstram resistência em adotar novas formas de comunicação. A 
falta de tempo para formações específicas também limita a preparação para o 
uso adequado da CNV. Por essas razões, aplicar a CNV em momentos de 
conflito intenso ainda continua sendo desafiador tanto para educadores quanto 
para estudantes.  

As respostas abertas demonstraram o reconhecimento de um 
desalinhamento entre o ideal e o que é realmente praticado no cotidiano das 
instituições de ensino. Cerca de 30% dos participantes expressam o desejo de 
que o sistema educacional melhore. Exemplos de falas que ilustram essa visão 
incluem: “Acho que o principal desafio é essa sobrecarga de nós, professores, 
termos sempre que encontrar meios para resolver o que a própria sociedade não 
resolve!” e “Na prática, sempre tudo fica mais complicado, porque agora há uma 
falta de respeito muito grande entre os alunos e conosco também”. Para a 
maioria dos participantes da pesquisa (92%), a escuta ativa contribui para a 
redução de conflitos e casos de indisciplina e bullying no ambiente escolar. 
Expressam que a escuta ativa e a CNV aproximam os alunos, promovendo um 
ambiente acolhedor com foco no diálogo e no respeito mútuo. 

Nas respostas, os profissionais acreditam que o ambiente escolar envolve 
mais do que a infraestrutura física, sendo fundamental o clima emocional e as 
relações interpessoais para o desenvolvimento acadêmico e pessoal. As 
relações interpessoais entre professores, alunos e funcionários são 
determinantes para a qualidade do ambiente escolar, na construção de um lugar 
cooperativo e produtivo. 

Embora os professores reconheçam a importância da escuta ativa, 100 % 
apontam que mantê-la de maneira consistente no ambiente escolar é um grande 
desafio. As demandas do dia a dia e a rotina escolar podem dificultar a 
implementação constante dessa prática, devido à sobrecarga de tarefas e à 
pressão do tempo. Para facilitar a aplicação contínua da escuta ativa, é 
necessário proporcionar condições favoráveis aos educadores. Isso inclui a 
criação de momentos de reflexão, a oferta de formações regulares e o apoio 
emocional necessário para que os professores possam incorporar essa prática 
de forma mais eficaz no cotidiano escolar. 
Conclusão  

Os dados revelam um grupo experiente e tecnicamente bem qualificado. 
Esses fatores sugerem que a equipe educacional está preparada para lidar com 
as demandas atuais da educação, mas pode enfrentar desafios interpessoais e 
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relacionados à inovação e à sucessão de lideranças. O foco em formação 
contínua sobre CNV e a criação de uma cultura que valorize a inovação podem 
ser estratégias importantes para este grupo. 

As respostas obtidas nessa análise guiarão os próximos passos da 
pesquisa, ou seja, a elaboração de plano de ação, conteúdo formativo e 
estratégias de gestão da coordenação pedagógica de modo a ajustar a gestão 
educacional para melhor alinhamento com as expectativas dos educadores.  

A análise das respostas dos profissionais traduzem que a escuta ativa e 
a CNV são vistas como importantes para melhorar as relações interpessoais no 
ambiente escolar, no entanto, a aplicação prática e consistente dessas 
ferramentas ainda enfrenta desafios, sugerindo a necessidade de  promover o 
diálogo aberto entre alunos e educadores, como uma estratégia crucial para a 
redução de conflitos e a construção de um clima escolar positivo. 
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INTRODUÇÃO 
Em Territórios de vulnerabilidade, como as comunidades de Palafita, a 

educação enfrenta no seu dia a dia muitos desafios que vão além das barreiras 
arquitetônicas e educacionais. Nessas áreas, marcadas pela exclusão social, 
falta de infraestrutura e um alto índice de violência, as escolas têm um papel 
fundamental como um agente transformador de resistência e mudança.  

Dentro desse contexto, o professor tem um papel muito importante para 
a promoção de uma cultura da paz, no qual o diálogo, a escuta, o respeito e a 
cooperação são fomentados para criar um ambiente educativos inclusivos e 
transformadores. Nesses espaços a escola, é mais do que um espaço de ensino 
formal, tornando-se um território de construção de cidadania e sentimento de 
pertencimento. 

Este estudo busca investigar como as práticas pedagógicas 
desenvolvidas por professores em territórios de vulnerabilidade podem promover 
a cultura da paz e contribuir para a redução da violência e o fortalecimento da 
comunidade escolar. O foco está em entender como os docentes, agentes de 
transformação implementam estratégias de ensino que promovam a inclusão, o 
respeito mútuo e o desenvolvimento integral dos alunos, estabelecendo a escola 
como um espaço de convivência pacífica e de construção de cidadania. 

OBJETIVOS 
O Estudo tem como objetivo principal explorar as práticas pedagógicas 

adotadas por professores que atuam em territórios vulneráveis, como as 
comunidades de palafitas, para fomentar a cultura da paz. Além disso, busca 
identificar as estratégias concretas utilizadas por esses docentes para mediar 
conflitos, construir relações de confiança com os alunos e a comunidade, e criar 
ambientes escolares que promovam a inclusão e a redução da violência. Por fim, 
o estudo visa avaliar o impacto dessas práticas no processo formativo dos 
alunos, considerando os desafios e as potencialidades do ensino em áreas de 
alta exclusão social. 

METODO 
Este trabalho baseia-se em levantamentos bibliográficos acerca das 

temáticas sócio territoriais, acerca do ensino aprendizagem e sobre a cultura da 
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paz, mas também em pesquisa ação, visto que a partir da teoria estudada foram 
idealizadas e levadas a cabo atividades práticas que promovessem a dita cultura 
da paz. 

Desta forma, foram observadas 3 salas do 2 ano do ensino fundamental 
durante a realização de atividades extracurriculares promovidas pelas 
professoras titulares. 

DESENVOLVIMENTO/RESULTADO 
Ao refletir sobre as questões sócio territoriais e as barreiras encontradas 

na aprendizagem dos alunos em comunidade das palafitas na região de 
Santos/SP estamos contribuindo para uma educação mais justa, igualitária e 
inclusiva. 

Devemos compreender que o território não é apenas um espaço físico e 
geográfico, mas a relação entre grupos sociais. Na obra de Costa (2019), são 
abordadas contribuições significativas para o território e suas interações com 
questões sociais e políticas, além das dimensões geográficas. 

A educação é reconhecida como um direito fundamental para todos e é 
uma ferramenta poderosa para transformação da sociedade, entretanto 
devemos ter em mente que cada escola e comunidade tem suas próprias 
singularidades e estão inseridas em contextos diferentes. 

Paulo Freire nos orienta que. “A primeira característica desta relação é a 
de refletir sobre este mesmo ato. Existe uma reflexão do homem face à 
realidade. O homem tende a captar uma realidade, fazendo-a objeto de seus 
conhecimentos.”  (Freire,2007 p. 25). 

Essa citação de Paulo Freire nos lembra da importância da reflexão como 
uma ferramenta fundamental para a compreensão da realidade e para o 
desenvolvimento humano, especialmente no contexto da educação e da 
conscientização crítica, com rodas de conversas e escuta ativa. 

A cultura da paz é fundamental para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais justa e equilibrada, onde todas as diferenças possam ser 
respeitadas e o diálogo seja um dos instrumentos contra a violência. 

Promover a cultura da paz nas escolas é de suma importância, 
principalmente na educação fundamental onde os alunos desde cedo aprendem 
a respeitar o próximo, a viver em sociedade e a refletir sobre a importância de 
dialogar e a resolver conflitos, a serem acolhidos e serem ouvidos e valorizados. 
Isso é crucial para o bem-estar emocional e psicológico, criando um ambiente 
no qual não haja discriminação, medo e um aprendizado significativo. 

Pensando neste contexto de pobreza e vulnerabilidade foram idealizadas 
atividades que auxiliassem o desenvolvimento de uma cultura de paz no 
ambiente escolar na UME Pedro Crescenti, em turmas do 2º. ano do Ensino 
Fundamental. 

 Leitura e debate (em roda de conversa) de obras literárias que 
abordam a violência e a exclusão. 

 Cinema (os estudantes assistiram filmes) acerca de sentimentos e 
como lidar com estes.  
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 Círculo da paz,  
 Promoção de jogos cooperativos com regras e combinados 

produzidos pelos alunos.  
 Atividades impressas sobre a paz, produção de escrita sobre a paz 

e expostas no mural para a comunidade escolar 
 Confecção de um jornal com notícias e reportagens sobre a paz.  

A culminância do projeto será na feira do conhecimento 2024 com 
apresentação de uma música que reflete a paz cantada em libras e onde todos 
os materiais serão expostos para a família e toda a comunidade. 

CONCLUSÃO 
 Este estudo demonstra que a promoção da cultura da paz nas escolas 

localizadas em territórios de vulnerabilidade, como as palafitas, é um elemento 
essencial para a transformação social e para a construção de ambientes 
educacionais mais inclusivos e seguros. As práticas docentes focadas no 
diálogo, na mediação de conflitos e na construção de relações de confiança são 
fundamentais para enfrentar os desafios impostos pela exclusão social e pela 
violência que caracterizam essas comunidades. 

 
Apesar dos desafios estruturais e da carência de recursos materiais e humanos, 
os professores têm desenvolvido estratégias criativas e eficazes para promover 
a cultura da paz, integrando a comunidade escolar em um esforço coletivo de 
construção de um ambiente de convivência pacífica. O estudo reforça a 
necessidade de políticas públicas que apoiem a formação continuada dos 
professores e o desenvolvimento de práticas pedagógicas voltadas à resolução 
pacífica de conflitos e à promoção de valores de respeito e cidadania. Investir 
em programas que fortaleçam a cultura da paz nas escolas em áreas de 
vulnerabilidade é, portanto, essencial para o desenvolvimento integral dos 
alunos e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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Introdução   

A escola é um local de encontro, sociabilidade e de experiências. Um 
local  de circulação, produção e reprodução de cultura, e nesse sentido, deve 
ser um  espaço para se pensar o lazer e suas interfaces com a cultura e a 
sociedade  (Montenegro, 2019). A escola deve propor uma formação que 
valorize a arte, a  cultura, o conhecimento de elementos que enriquecerão essa 
apropriação  cultural e que não perca de vista o reconhecimento do lazer como 
um direito  social e que deve ser alvo de políticas públicas e assim, 
problematizado no  recreio estimulando um desenvolvimento crítico acerca da 
realidade e de suas  possibilidades para os educandos. É importante não 
esquecer que para se  concretizar uma prática de lazer, têm que se levar em 
consideração questões  referentes ao tempo livre e a atitude de livre escolha 
pela atividade. O momento  na escola em que os estudantes estariam em seu 
tempo livre exercitando a sua  livre escolha e contemplando o seu lazer é a hora 
do recreio, e é essa a proposta  que este estudo quer trabalhar - a recreação e 
o lazer na escola, com base em  um recreio lúdico por meio dos jogos 
cooperativos.  

Objetivo   

Apresentar, por meio de um levantamento bibliográfico, os conceitos do lazer 
e  da recreação relacionados à livre escolha e a interação na construção de 
um  espaço de convivência na escola.  

 
Método   

Este estudo faz parte de uma pesquisa bibliográfica a qual a sua composição 
é  constituída principalmente de livros, artigos científicos e teses. Muitas 
pesquisas,  especialmente as que buscam aprofundar um tema ou construir um 
marco  teórico, exigem uma revisão bibliográfica. “Bem como aquelas que se 
propõem  à análise das diversas posições acerca de um problema, também 
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costumam ser  desenvolvidas quase exclusivamente a partir de fontes 
bibliográficas.” (Gil, 2002,  p. 44).   

Desenvolvimento  

Para falamos de recreação e lazer na escola, precisamos abordar 
alguns  conceitos fundamentais que irão nortear a discussão da recreação e do 
lazer no  âmbito escolar.  

O sociólogo francês, Joffre Dumazedier caracteriza o lazer como 
um  conjunto de ocupações com as quais os indivíduos podem integrarem-se de 
livre  vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se, 
ou  ainda, para desenvolver sua informação ou formação desinteressada, 
sua  participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-
se ou  desembaraçar-se das obrigações profissionais e sociais” (1973, p. 20).   

Segundo Cavallari e Zacharias (1994, p.15), a recreação é “o 
momento,  ou a circunstância que o indivíduo escolhe espontânea e 
deliberadamente, por  meio do qual ele se satisfaz (sacia) seus anseios voltados 
ao seu lazer”.   

A recreação possui como principais objetivos: integrar o indivíduo ao 
meio  social; desenvolver o conhecimento mútuo e a participação grupal; facilitar 
o  agrupamento por idade ou afinidades; desenvolver ocupação para o 
tempo  ocioso; adquirir hábitos de relações interpessoais; desinibir e 
desbloquear;  desenvolver a comunicação verbal e não-verbal; descobrir 
habilidades lúdicas;  desenvolver adaptação emocional; descobrir sistemas de 
valores; dar evasão ao  excesso de energia e aumentar a capacidade mental do 
indivíduo (Vieira, 2016).  

O que acontece muitas vezes, como ressalta Marcellino (2002), é tratar 
o  lazer como um elemento “facilitador” da aprendizagem escolar, 
permanecendo  uma ideia de que o professor deve simplificar a aprendizagem 
ao máximo,  
fazendo dela uma brincadeira e uma diversão para que os alunos 
“aprendam  brincando”.   

O que deve permanecer é o papel da escola como um lugar 
de  possibilidades e reflexões acerca de questões que envolvem o lazer, e 
como  destaca Bracht (2003), que ela assuma a educação para o lazer como 
tarefa  nobre e importante, implicando em colocar em questão as próprias 
finalidades  da instituição escolar. Devemos buscar compreender a escola, como 
um espaço  potencializador de uma educação que ofereça o desenvolvimento 
social e  pessoal dos(as) educandos(as), que possam ter acesso a experiências 
lúdicas,  interações entre pessoas, culturas, práticas, que influenciarão nas suas 
próprias  escolhas e interpretações diante da vida.   

Para Huizinga (1993), o jogo é uma atividade de ocupação 
voluntária  dentro de certos e determinados limites de tempo e espaço, seguindo 
regras  livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotados de um 
fim em  si mesmo, acompanhado de sentimentos de tensão e alegria, e 
consciência de  ser diferente da “vida cotidiana”.  

Para Friedmann (1996), o jogo não pode ser visto apenas 
como  competição e nem considerado apenas imaginação. O jogo é uma 
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atividade  física ou mental organizada por um sistema de regras. São meios 
que  contribuem com o desenvolvimento intelectual e social da criança, 
possibilitando  maior acesso à cultura, aos valores e conhecimentos criados pela 
humanidade.  Para a autora, o jogo é parte integrante do processo de 
constituição do ser  humano, por meio dos jogos homens e mulheres 
desenvolveram suas  habilidades de raciocínio, de solução de problemas, de 
desenvolvimento de  ferramentas, de socialização, de afetividade e de utilização 
do corpo como  instrumento de construção e de mudança do meio ambiente.   

O jogo auxilia na construção do conhecimento, ou seja, é um fato 
inato  que responde à necessidade da atividade humana, que por sua vez 
proporciona  a aprendizagem. O desejo de jogar estimula a criança a descobrir, 
manipular,  observar e interpretar o mundo que a rodeia, pois é uma atividade 
que  proporciona prazer e satisfação.  

As atividades recreativas precisam promover aprendizados de 
forma  lúdica e prazerosa. O recreio, é fundamental pelas suas relações 
sociais, como  
um espaço de educação para a cidadania. Porém, na maioria das vezes o 
que  acaba acontecendo no recreio são brigas, confusões e conflitos. Cislaghi e 
Neto (2002), também, destacam que 70 a 80% dos  comportamentos 
agressivos da escola ocorrem no recreio, e que a modificação  nas condições 
de supervisão e organização dos recreios escolares, como forma  de 
intervenção, pode contribuir significativamente para a redução destes índices. 
Além disso, a falta do que fazer, conforme Pereira; Neto; Smith (1995),  fruto da 
ausência de apoio na organização de atividades e de espaços pobres,  pouco 
interessantes e pouco variados, não favorece a ludicidade. Pode,  inclusive, 
desencadear comportamentos de bullying, ou seja, 
manifestações  agressivas.   

Os jogos de perseguição, ou pega-pega como também são conhecidos,  são 
predominantes no recreio escolar, assim como com o passar do tempo nota se 

cada vez mais um distanciamento das brincadeiras tradicionais da 
cultura  popular, como a amarelinha, corda, elástico, entre outras atividades. O 
recreio  acaba se resumindo em atividades físico-esportivas, com brincadeiras 

de pegar.   

Conclusão   

Fundamental repensar o recreio como um espaço de integração e 
de  liberdade para que a criança possa ter protagonismo e autonomia no 
seu  desenvolvimento, a partir dos conceitos da recreação e do lazer. 
Promovendo a  interação sadia entre os participantes e dando a liberdade para 
que as crianças  escolham a atividade que vão desenvolver ou participar.  
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Introdução 

O ensino e a aprendizagem de poesia é uma atividade fundamental para a 
formação integral de crianças e adolescentes, pois não desenvolve apenas 
habilidades cognitivas, como compreensão, interpretação e análise crítica, mas 
também habilidades afetivas, como fabulação, sensibilidade, imaginação e 
criatividade. Neste resumo, apresentaremos algumas experiências, reflexões e 
referências sobre o ensino de literatura na escola pública, especialmente no que 
se refere à poesia modernista. 

Observa-se na rede municipal de ensino de Praia Grande, em São Paulo, 
grande valorização dos livros infantis nas escolas, mesmo que, em sua maioria, 
haja estudantes adolescentes nas classes. Sendo assim, a propomos uma 
sequência didática buscando apresentar a estudantes de 8º ano do ensino 
fundamental textos literários que fugissem à regra das temáticas infantis, 
buscando despertar o interesse e o prazer pela leitura. 

Uma das formas que se mostra efetiva para que os estudantes se 
sentissem atraídos pela leitura de poesia é a apresentação da poesia.  

O trabalho com poemas é significativo, pois é um gênero literário que pode 
ser abordado de muitas formas: por meio da afetividade, da sociabilidade, da 
historiografia etc.. A poesia é um gênero literário multidisciplinar, que permite a 
interação com outras áreas do saber, como a arte, a história, a geografia, entre 
outras. 

O ensino de poesia contribui para a formação de leitores conscientes e 
ativos, capazes de interagir com os textos literários e com o mundo, 
reconhecendo as diversidades da literatura, bem como seu caráter humanizador. 
Como nos mostram Antônio Cândido, em "O Direito à literatura" (2006), a 
literatura é um direito de todos, e a leitura é um ato político e libertador. A 
aprendizagem da poesia em sala de aula é uma forma de engajamento e 
posicionamento político frente as desigualdades sociais. 

No entanto, para que o ensino-aprendizagem da poesia seja relevante é 
preciso que os professores tenham uma formação adequada, para que possam 
reconhecer a literatura como objeto de estudo, selecionando gêneros textuais 
mais adequados ao nível e ao interesse dos alunos.  

Cabe apresentar aos educandos textos de diferentes autores e épocas. A 
proposta de sequência de atividades considerará o trabalho com a poesia de 
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Murilo Mendes (2015), uns dos maiores poetas do século XX. Destacou-se por 
sua poesia moderna, inovadora e diversificada. Em sua obra, ele abordou temas 
como a arte e a política, além da religião e morte. 

Objetivo  

 Desenvolver sequência didática que propicie à turma de 8° ano do ensino 
fundamental, da rede municipal de Praia Grande, SP, o contato introdutório com 
a literatura brasileira, a partir da poesia modernista de Murilo Mendes.  

Métodos  
 A abordagem da pesquisa será qualitativa. Terá por fim descrever 
fenômenos relacionados ao ensino de literatura em sala de aula. Será analisada 
uma turma de 8° ano, em escola municipal, de Praia Grande. Os instrumentos 
de coleta de dados serão:  

 Entrevista estruturada, com o uso de questionário (intenção inicial de 
mapear/conhecer a turma e sua relação com a literatura). 

 Entrevista estruturada, a partir de um roteiro (intenção de realizar 
avaliação sobre a sequência didática e reorganizar as etapas, de 
acordo com as indicações dos participantes). 

Desenvolvimento 
No ensino de literatura, nos anos finais do ensino fundamental, a poesia de 

Murilo Mendes (2015) oferece a oportunidade de conhecer e apreciar uma obra 
de grande valor estético, histórico e cultural, que reflete questões primordiais da 
existência humana, como o amor, trabalhando, por exemplo, com os alunos as 
competências socioemocionais indicadas na Base Nacional Comum Curricular.  

Nesse sentido, o produto educacional que será apresentado tem como 
objetivo expor algumas referências teóricas e metodológicas que podem auxiliar 
os professores no ensino de literatura, considerando o seu público de 
estudantes, especialmente no que se refere à poesia e ao modernismo brasileiro. 
Abordar-se-á, dessa forma, a concepção de leitura como uma prática social, 
envolvendo diferentes gêneros textuais e contextos de produção e leitura. 

Buscar-se-á, como aporte teórico na produção de material didático-
pedagógico para o ensino de poesia modernista, o conceito de sequência 
didática apresentado por Dolz, Noverraz e Schneuwly  (2004) uma série de 
atividades programadas de leitura e produção de textos que contribuirão para o 
desenvolvimento de habilidades relacionadas à leitura, à escrita, à oralidade, à 
análise, à interpretação, à cidadania e ao respeito à diversidade. 

Referências 
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INTRODUÇÃO  

Este estudo, incorpora as reflexões sobre os processos de inclusão escolar 
problematizando os conceitos de normalidade e as consequências desta 
no  processo educacional. Apresentamos o intento de fomentar a inclusão 
escolar  para todos, no cotidiano escolar. Mencionamos proposta 
educacional dialógica,  voltada aos avanços urgentes no campo 
educacional. Apontamos também, a  formação continuada dos docentes, 
como um caminho fundamental, para  construir uma educação inclusiva e 
emancipatória.   
OBJETIVO   

Objetivo central, promover reflexão sobre quem incluir, ao dialogar com 
as  implicações, da escolarização obrigatória.   
METODOLOGIA   

O estudo é qualitativo e adota o delineamento de revisão 
bibliográfica.  

DESENVOLVIMENTO   
O princípio da inclusão escolar, traz como ponto fundamental, educação 
para  todos, porém é necessário questionar: Quem está sendo realmente 
incluído?  Quais as inconsistências desse processo? Refletir sobre os 
caminhos, nos  
quais garantem o exercício real dos direitos educacionais, é fundamental. 
A  ampliação da oferta de vagas na educação básica, não assegura 
a  concretização plena do direito à educação, uma vez que a equidade e 
a  qualidade no processo e na permanência, são fatores decisivos.   

A educação, que teoricamente é para todos, muitas vezes é acessível 
para  poucos.   

Uma característica inerente e excludente aos processos escolares, é 
a  impropriedade de quantificar e categorizar as inteligências. “A medida a 
que  temos acesso é apenas a expressão do potencial, jamais o potencial” 
Moysés  e Collares (1997, p. 67). Assim mensuramos um potencial, e não 
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a inteligência.  Pessoas de diferentes alocações, podem expressar melhor 
resposta, nos  aspectos que melhor dialogam com o seu potencial.   

A prática de basear a educação em diagnósticos médicos, esvazia o papel 
dos  educadores. Em Lima (2016, p. 69), propõe a necessidade de 
repensar, às ditas  fronteiras entre o normal e o patológico "as fronteiras 
entre normalidade e  patologia, especialmente no campo mental, que são 
constantemente  reconstruídas." Estigmatizar estudantes por meio de 
laudos, não considerar  como tornar o processo educacional equitativo, 
gera exclusão social. Desta  forma, tal cenário corrobora com rotular e 
reduzir a pessoa.   

Advindo do reconhecimento, da escolarização como um direito subjetivo, 
a  presença de todos no ambiente escolar tornou-se uma expectativa 
comum. No  entanto, é fundamental distinguir entre estar fisicamente 
presente, de pertencer  ao seu contexto relacional.  

As abordagens sobre normalidade são variadas. Neste estudo, adotamos 
a  definição proposta por Skliar (2006, p. 19), que afirma: "Assim, 
‘normalizar’  significa escolher arbitrariamente uma identidade e fazer dela 
‘a identidade’ a  única identidade possível, a única identidade 
‘verdadeira’". Quando a educação  
se propõe a acolher a todos, a homogeneização de identidades em um 
perfil  fixo, compromete a inclusão genuína de cada indivíduo.   

Em busca de uma suposta normalização dos alunos, a medicalização 
surge  como um meio e um fim.   

Humanizar e integrar, cada indivíduo ao coletivo é essencial, para alcançar 
uma  escolarização verdadeiramente inclusiva. A riqueza das diversas 
identidades,  se manifesta no hibridismo, este é um processo de 
construção contínua e busca  por reconhecimento. A escola, como um 
microcosmo da sociedade, deve ser  permeada por intencionalidades 
educativas, voltadas a promover a  humanização. Ao abraçar essa 
abordagem, é possível fomentar um diálogo  significativo, em torno da 
inclusão.   

“A educação inclusiva contesta as identidades essencializadas que   
afirmam a política do ‘mesmo’, do idêntico, dos processos categorias e   

do diverso. Ela defende formas híbridas de plurais das relações   
humanas nas escolas e na sociedade e não vive o autoritarismo do   

padrão e da norma” Machado (2020, p. 7).   
 

É necessário superar os paradigmas normatizadores, que desvalorizam 
a  diversidade, como aponta Guerra (2023), por meio da reflexão sobre a 
prática,  estudos iniciais e a formação continuada dos docentes. Tal tríade é 
essencial,  para avançar nas práticas inclusivas e promover inclusão escolar.  

Ao definir a educação inclusiva, como um modelo de educação que integra 
a  todos, sem distinção, Mantoan (2006) fomenta mudança no 
cenário  educacional. Cabe buscar, estreito diálogo com políticas públicas 
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efetivas, de apoio à formação continuada dos docentes, oferecendo 
recursos e  oportunidades para o desenvolvimento profissional.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O presente estudo, dialoga com as reflexões, sobre a inclusão 
educacional,  escolar.   

Neste sentido, destacamos o direito de todos à educação, como formação 
plena  e de qualidade, com condições de acesso e permanência. Para 
tanto é preciso repensar os processos educacionais pautados em práticas 
patologizantes e  medicalizantes, assim como investir na formação 
continuada docente abordando temas como sensibilidade cultural, a 
valorização da diferença, o envolvimento de todos os alunos com ou sem 
deficiência em todas as práticas  educativas e sociais  

A inclusão, na perspectiva de um ensino de qualidade para todos, exige 
da  escola novos posicionamentos que implicam num esforço de 
atualização e  reestruturação das condições atuais, para que o ensino seja 
efetivo e para que  os professores se aperfeiçoem, adequando as ações 
pedagógicas à  diversidade dos aprendizes.  
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Introdução 

A legislação de proteção à população LGBTQIA+ tem avançado, mas ainda são 
frequentes as violências disseminadas na sociedade, especialmente na escola. 
Este trabalho apresenta uma versão do produto de pesquisa participante em 
andamento no Mestrado Profissional em Práticas Docentes no Ensino 
Fundamental da Universidade Metropolitana de Santos.   

Ao lidarmos com crianças e adolescentes, é necessário que tenhamos olhares 
diferenciados, buscando identificar conflitos de qualquer natureza a fim de dirimi-
los. Conforme vem se evidenciado na pesquisa principal, os conflitos de natureza 
discriminatória contra LGBTQIA+ são evidentes na forma de agressões físicas, 
psicológicas, financeiras ou sociais. Assim, nós, docentes, temos como 
obrigação acolher e compreender estes alunos que, acima de tudo, são pessoas 
em formação, sujeitos de direitos que estão sendo violados. Além disso, é 
necessário letrar os demais estudantes a respeito da diversidade de identidade 
de gênero e orientação sexual. No entanto, para esse fim, é necessário que nós 
mesmos estejamos sensibilizados para a causa e possuamos conhecimento 
suficiente para ser disseminado. 

Butler (2003, p. 37) diz que “as pessoas só se tornam inteligíveis ao adquirir seu 
gênero em conformidade com padrões reconhecíveis de inteligibilidade de 
gênero”. Assim, só são compreendidos e respeitados corpos que sigam os 
padrões heteronormativos. Por isso, é fundamental questionar tais normas de 
gênero que limitam a existência das diversas identidades e orientações sexuais. 
Nós, educadores, temos o de papel promover uma educação que respeite e 
acolha todas as expressões da diversidade LGBTQIA+, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma sociedade mais justa. 

 
Objetivo 

Refletir sobre as contribuições do produto educacional da pesquisa em 
andamento para o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos 
necessários para compreender, criar e implementar práticas pedagógicas que 
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respeitem e valorizem as diversas identidades de gênero e orientações sexuais, 
de forma a promover justiça social. 

 
Métodos 

O curso foi estruturado em sete encontros quinzenais via Meet, de 1h30, no total 
de 10h30 de atividades síncronas. Além disso, diversos materiais, entre estudos 
científicos em língua portuguesa e inglesa, manuais, cartilhas, legislação e 
sugestões de plano de aula foram organizados no aplicativo Google Sala de 
Aula, para estudos complementares. Para certificação, os participantes devem 
elaborar plano de aula a ser apresentado nos dois últimos encontros. O total das 
atividades síncronas e assíncronas é de 30 horas, sendo certificados todos os 
que entregarem o trabalho e tiverem 75% de frequência nas atividades 
síncronas. 

No contexto da inscrição, foi aplicado um questionário a fim de coletar dados 
quantitativos, como dados pessoais e profissionais, para o pesquisador conhecer 
a compreensão prévia e conforto do participante com o tema. Também foram 
perguntados, em questões abertas, sobre o que esperavam do curso e como 
acreditam que os conhecimentos poderiam ser aplicados. Os encontros 
síncronos, compostos de aula expositiva, atividades em grupo, atividades 
usando tecnologias digitais, debates e depoimentos dos participantes, são 
organizados da seguinte forma:  

Encontro 1 - Introdução e percepções prévias dos participantes; 

Encontro 2 - Dados de violência contra a população LGBTQIA+ nos mais 
diversos ambientes e levantamento de notícias relacionadas; 

Encontro 3 - Terminologia referente a identidade de gênero, orientação sexual e 
expressão de gênero e discussão de estereótipos e preconceitos; 

Encontro 4 – Intersecção entre a diversidade sexual e a educação; exposição de 
livros didáticos e paradidáticos inclusivos existentes; exemplos de planos de aula 
inclusivos; 

Encontro 5 – Legislação que resguarda o trabalho educacional inclusivo, 
fortalece o docente para aplicação de seus conhecimentos no espaço em que 
labora; 

Encontro 6 – Socialização dos planos de aula criados; 

Encontro 7 – Socialização dos demais planos de aula, finalização e 
agradecimentos. 

 
Resultados/desenvolvimento 

O questionário aplicado no contexto da inscrição visou coletar dados qualitativos 
e quantitativos. Entre as questões está a descrita na Figura 1 a seguir: 
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Figura 1 – dados objetivos obtidos do formulário de coleta de dados inicial 

Evidencia-se que 72,9% dos professores e gestores acreditam não estarem 
preparados para discutir diversidade sexual de maneira informada e sem 
preconceitos. Infere-se que falta conhecimento, fato reiterado nos encontros 
anteriores e nas questões abertas. Os participantes esperam adquirir 
conhecimento teórico sobre a diversidade sexual, reflexo da carência de 
formação específica, o que coaduna com os dados quantitativos e com o 
levantamento bibliográfico. Nota-se, ainda, que há desconforto ou falta de 
confiança ao tratar o assunto decorrentes da falta de conhecimento. Merece 
destaque que alguns participantes têm o desejo que disseminar o aprendizado 
para sensibilizar e instruir outros professores, que é um dos propósitos deste 
curso. 

Bel Hooks destaca que os educadores têm de reconhecer que transformar 
instituições para refletir ponto de vista multicultural deve considerar o medo dos 
professores em mudar de paradigma. São necessários locais de formação para 
que os professores possam expressar temores e criar estratégias para abordar 
sala de aula e currículo multiculturais. (2013, p. 51-52) A criação de um ambiente 
de apoio favorece a adoção de práticas pedagógicas que promovam inclusão e 
diversidade. 

Já houve quatro dos sete encontros, então a aplicação deste produto está em 
progresso. De acordo com as colocações e dúvidas dos participantes, 
acrescentam-se ou ampliam-se informações a serem incluídas nos encontros 
síncronos e no material complementar do Google Sala de Aula. 

Houve considerável número de intervenções dos participantes, na forma de 
depoimentos, contribuições, reflexões e debates, tanto orais quanto escritas no 
chat, que serão transcritas, organizadas e incorporadas à pesquisa e ao produto, 
a fim de serem analisadas. 
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Conclusão 

O curso “Tem LGBTQIA+ na escola: letramento e sensibilização para 
educadores” ainda está em andamento, com quatro dos sete encontros já 
realizados. Os dados já obtidos, na coleta inicial de dados e nas interações 
síncronas, indicam carência de conhecimento teórico sobre diversidade sexual, 
desconforto inicial em discutir o assunto. No entanto, pode-se observar que os 
participantes desejam adquirir o conhecimento e aplicá-lo nos espaços escolares 
e, ainda, disseminar o aprendizado para sensibilizar outros educadores. 
As valiosas contribuições dos participantes nos encontros síncronos têm sido 
utilizadas para aprimorar o curso, de forma a atender às suas necessidades e 
anseios. Suas observações e comentários transformam-se em debates 
reflexivos, agregando conhecimento técnico e fomentando considerações 
aprofundadas aos participantes e ao pesquisador, característica da pesquisa-
ação.  
A conclusão do curso, com análise de todos os dados coletados nos diversos 
instrumentos, permitirá avaliação da ação, identificando, ainda, as lacunas para 
futuras expansões. A análise da vivência completa estará descrita na dissertação 
em andamento e no produto. Espera-se, ao final, que os participantes sejam 
agentes de transformação, promovendo justiça e igualdade social. 
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Introdução 
   

O Terceiro Setor é uma parte vital da sociedade moderna, atuando em 
diversas frentes sociais e ambientais, promovendo o bem-estar e a justiça social. 
Sua evolução histórica, diversidade organizacional e regulamentação legal no 
Brasil refletem a importância crescente dessas entidades no cenário atual. 

O Terceiro Setor pode ser entendido como um amplo conjunto de 
organizações sem fins lucrativos que prestam serviços voltados ao interesse 
público e ao desenvolvimento social. Essas organizações atuam em diversas 
frentes, buscando aliviar o sofrimento humano, promover os direitos das 
populações mais vulneráveis, proteger o meio ambiente, e prover serviços 
sociais básicos, além de desenvolver comunidades, conforme definido pelo 
Banco Mundial em 1997. Embora possam assumir várias formas, as 
organizações do terceiro setor compartilham cinco características fundamentais, 
segundo Salamon e Anheier (1992 citado por Alves, 2019): (1) são formalmente 
constituídas, assegurando uma continuidade mínima de atuação; (2) possuem 
estrutura não governamental, sem vínculo direto com o Estado; (3) têm gestão 
própria, ou seja, não são controladas por agentes externos; (4) são sem fins 
lucrativos, reinvestindo sua renda em suas atividades; e (5) contam com algum 
grau de trabalho voluntário. 

A distinção entre o Terceiro Setor e os outros setores da sociedade é 
evidente, pois o Primeiro Setor é representado pelo poder público, enquanto o 
Segundo Setor compreende as empresas privadas voltadas ao lucro. Embora 
não esteja diretamente vinculado a esses dois setores, o Terceiro Setor atua em 
parceria com eles, respondendo às demandas sociais. Historicamente, a 
organização de grupos com fins sociais é anterior ao surgimento do termo 
"Terceiro Setor", que apareceu pela primeira vez nos Estados Unidos na década 
de 1970, se espalhando globalmente a partir dos anos 1980. 
 
Objetivo 

O objetivo deste texto é descrever o que é o terceiro e como as 
Organizações Não Governamentais vêm trabalhando para a sociedade. 
 
Método 

Este texto apresenta a revisão bibliográfica a respeito do terceiro setor, 
especificamente sobre a função da ONG na sociedade e é parte da pesquisa do 
Programa de Mestrado em Práticas Docentes no Ensino Fundamental da 
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UNIMES. Trata-se de um recorte a respeito da temática fundamentado em 
artigos publicados em revistas científicas. 

 
Terceiro Setor e ONG  

No Brasil, o Terceiro Setor ganhou importância a partir da década de 
1990, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, quando foi visto como 
uma alternativa eficaz para enfrentar problemas sociais, como educação e 
saúde. No entanto, várias organizações já existiam muito antes disso. Um 
exemplo é a Santa Casa de Misericórdia, fundada em 1543 em Santos (SP), uma 
das primeiras instituições sem fins lucrativos do país, ainda em atividade, 
oferecendo serviços de saúde gratuitos. Nos anos 1930, durante o governo de 
Getúlio Vargas, essas organizações foram regulamentadas, e o Conselho 
Nacional de Serviço Social (CNSS) foi criado em 1938 para reconhecer a 
utilidade pública dessas entidades e permitir que recebessem apoio estatal. 

O contexto político dos anos 1960, marcado pela ditadura militar, também 
influenciou a criação de novas organizações, que se aproximaram dos 
movimentos sociais em busca da redemocratização do país. Com o fim do 
regime ditatorial, o crescimento dessas organizações foi impulsionado pelas 
demandas sociais, que se tornavam cada vez mais evidentes. 

Atualmente, o Terceiro Setor é composto por diferentes tipos de 
organizações. Elas podem ser juridicamente divididas em associações, que são 
formadas por grupos de pessoas e seguem um estatuto social, e fundações, 
geralmente criadas a partir da doação de patrimônio de entidades privadas ou 
pessoas. Outro termo muito utilizado, embora não presente na legislação 
brasileira, é o de Organizações Não Governamentais (ONGs), surgido na década 
de 1950 pela ONU, e que se refere de forma mais geral às Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs). 

De acordo com Elie Ghanem (2012), as ONGs atuam na educação 
escolar a partir de quatro perspectivas: paliativa, inovadora, de mudança e de 
pressão política. 

Na perspectiva paliativa, elas suprem provisoriamente as lacunas 
deixadas pelo Estado na garantia do direito à educação, especialmente em áreas 
rurais e periferias urbanas, onde a oferta de serviços escolares é insuficiente. 
Um exemplo é a Campanha Nacional de Escolas da Comunidade (CNEC), que 
chegou a manter milhares de unidades escolares em locais carentes. No 
entanto, essa ação paliativa pode levar à acomodação do Estado, que transfere 
a responsabilidade para as ONGs, sem solucionar as lacunas de forma 
estrutural. 

A inovação envolve a criação de alternativas educacionais que 
questionam as práticas convencionais. Essas iniciativas são experimentais e 
podem influenciar políticas públicas ou inspirar novas práticas educativas. 
Exemplo disso são as ONGs que promovem a educação para a paz e a 
cooperação intercultural, como o Children’s International Summer Villages (Cisv) 
e a ONG Educadores para a Paz. Inovações também incluem práticas de 
educomunicação, onde as ONGs utilizam mídias como o rádio para conscientizar 
e mobilizar comunidades em prol da educação. 

A mudança visa integrar as inovações com reformas educacionais mais 
amplas, buscando aumentar a visibilidade e sustentabilidade dessas ações. O 
programa Melhoria da Educação no Município, promovido pela Fundação Itaú 
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Social, exemplifica essa abordagem ao unir autoridades, educadores e ONGs 
para fortalecer a educação pública, por meio de parcerias e redes de ação. No 
entanto, a convergência entre práticas inovadoras e reformadoras ainda é rara. 

Na perspectiva da pressão política, as ONGs atuam no campo das 
políticas públicas para garantir melhores condições de financiamento e 
valorização da educação. Um exemplo significativo é a Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação, que mobiliza a sociedade para defender a educação pública 
como um direito humano fundamental. A campanha foca na ampliação do 
financiamento, valorização dos professores e aumento da participação social na 
educação, sendo composta por diversas ONGs, sindicatos e universidades. 
 
Conclusão 
 

A atuação das ONGs em geral oscila entre ações isoladas e colaborações 
com o sistema público de ensino. Embora sejam importantes para suprir lacunas 
temporárias, a dependência prolongada de suas ações paliativas pode perpetuar 
a omissão do Estado na oferta de uma educação universal e de qualidade. Fica 
evidente que as ONGs se multiplicaram muito nos últimos 20 anos e passaram 
a desempenhar um papel mais importante e mais visível no campo educacional 
brasileiro, pois seu trabalho vem revelando o potencial tanto para conservar 
quanto para superar alguns problemas de âmbito educacional. 
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Introdução 

Monte Cabrão, geograficamente próximo a uma cidade de grande 
relevância econômica e histórica, enfrenta desafios de isolamento geográfico, 
exclusão social e falta de infraestrutura, os quais perpetuam um ciclo de pobreza 
e marginalização. A formação do bairro remonta à construção da Usina de 
Itatinga, que atraiu trabalhadores migrantes que se estabeleceram na região, 
desenvolvendo atividades de subsistência como a pesca e a agricultura. Com o 
passar do tempo, o crescimento desordenado, sem planejamento urbano 
adequado, acentuou as desigualdades e dificuldades da população local 
(Santos, 2016; Ribeiro, 2023). 

A análise da educação local revela como as condições sociais e o 
isolamento influenciam diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Suas 
escolas, com escassez de recursos e desconexão entre o currículo e a realidade 
dos alunos, enfrentam desafios no engajamento dos estudantes. O currículo 
tradicional, focado em contextos urbanos, gera desinteresse e altos índices de 
evasão escolar (Fernandes, 2018). Os alunos não conseguem se identificar com 
os materiais didáticos, o que enfraquece o sentido do aprendizado e limita suas 
perspectivas futuras (Almeida, 2022). 

Assim, Freire (2005) defende que a educação deve partir da realidade dos 
educandos, promovendo a conscientização crítica e o empoderamento através 
de um processo dialógico e participativo, podendo os educadores utilizarem 
elementos do cotidiano local, como a pesca e a coleta de mariscos para tornar o 
aprendizagdo mais significativo, potencializando a aprendizagem e fortalecendo 
a identidade cultural da comunidade, aponta que a educação deve ser um ato 
de libertação, capaz de transformar a sociedade e criar condições para uma 
inclusão efetiva. (Freire, 1997). 

Para Vygotsky, a aprendizagem é um processo social mediado pelas 
interações entre indivíduos e seu ambiente. O conhecimento não é apenas 
transmitido, mas construído através da interação social e da linguagem, 
tornando-se um processo contínuo de desenvolvimento (Vigotski, 2021). Assim, 
a educação formal muitas vezes não dialoga com as experiências dos alunos, o 
aprendizado deve ser situado no ambiente cultural e social dos estudantes.  

Sob a perspectiva de Bordieu, as famílias de baixa renda e com acesso 
limitado ao capital cultural encontram dificuldades em transitar nos espaços 
educacionais que exigem conhecimentos e práticas distantes de sua realidade 
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cotidiana. A falta de alinhamento entre o ambiente escolar e o capital cultural dos 
alunos perpetua a exclusão e dificulta o sucesso acadêmico. A superação dessa 
barreira exige uma adaptação do currículo escolar, de modo que ele reflita as 
vivências e os saberes da comunidade (Bourdieu, 1996). 

Essa ótica é reforçada pela teoria de Demo(2015), que acredita que 
aprender deve ser um ato de protagonismo, onde o educando se torna sujeito 
ativo no processo de construção do conhecimento, sugerindo que os estudantes 
devam ser incentivados a produzir conhecimento a partir de suas próprias 
realidades, tornando-se autores de sua própria aprendizagem e promovendo 
uma educação mais crítica e transformadora. 
Objetivo 

Desenvolver um trabalho pedagógico voltado para estudantes do 3º ano 
do Ensino Fundamental que enfrentam dificuldades de aprendizagem na 
resolução das operações básicas da matemática.  
 
Metodologia 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, com foco em 
um estudo de pesquisa-ação. A área de realização é uma escola municipal de 
Santos, e os participantes são alunos do 3º ano que apresentam dificuldades 
nas operações matemáticas. Dividido em etapas, desde a criação de vínculos 
com os alunos, passando pela sondagem de suas dificuldades, até a aplicação 
de atividades lúdicas e a avaliação do progresso por meio de entrevistas e 
observações. A análise dos resultados será feita de forma contínua e será 
acompanhada de uma reflexão sobre a eficácia das metodologias aplicadas 
nesse contexto. 
 
Resultados Preliminares 

Os primeiros resultados obtidos na pesquisa reforçaram a importância das 
interações sociais e culturais no desenvolvimento cognitivo e emocional das 
crianças, conforme proposto por Vygotsky (2021). A pesquisa foi iniciada com a 
aprovação do Comitê de Ética e se centrou em uma turma de 13 alunos.  

A partir da imersão no contexto social e cultural da comunidade, identificou-
se que muitos dos alunos carregam histórias de vida marcadas por dificuldades 
familiares, como é o caso de S e T, alunos que apresentam defasagem no 
processo de aprendizagem. As questões emocionais são evidentes nos 
comportamentos de agressividade e desmotivação de S, e na autossuficiência 
defensiva de T, ambos fortemente influenciados por seus contextos familiares. 
Para ambos, o desenvolvimento de um vínculo emocional mais forte com a 
escola e seus professores foi um fator determinante para a melhoria de seu 
desempenho escolar. S, por exemplo, começou a participar mais das aulas, T, 
apesar de enfrentar desafios em casa, demonstrou vontade de aprender. 

As visitas a locais históricos do bairro proporcionaram aos alunos uma 
maior conexão com suas raízes culturais, fortalecendo o sentimento de 
pertencimento ao bairro, permitindo que as crianças reconheçam o valor de sua 
comunidade e, ao mesmo tempo, percebessem a relevância da escola em suas 
vidas. 

Outra constatação relevante dos resultados preliminares é o impacto direto 
da cultura local na aprendizagem dos alunos. Atividades de matemática 
consideraram vivências dos estudantes, como a coleta de caranguejos, 
facilitando a compreensão dos conceitos abstratos e promovendo uma 
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aprendizagem significativa e contextualizada. A integração entre conteúdos 
curriculares e contexto de vida das crianças seguiu os princípios, que valorizam 
o aprendizado como uma construção coletiva mediada pelas interações sociais 
e pela cultura local (Freire, 2005; Vygotsky, 2021). 

Considerar o contexto socioeconômico e emocional dos alunos permitiu à 
autora promover intervenções pedagógicas mais eficazes e humanizadas, 
atendendo às necessidades específicas de cada estudante e potencializando 
seu desenvolvimento integral. 
 
Conclusão 

Os resultados preliminares desta pesquisa demonstram que o vínculo entre 
a educação e o contexto social e cultural dos alunos de Monte Cabrão é 
fundamental para o sucesso escolar. O fortalecimento dos laços emocionais e a 
valorização do ambiente comunitário têm se mostrado essenciais para superar 
os desafios de aprendizagem apresentados pelos alunos, evidenciando que o 
sucesso escolar depende de uma abordagem educacional que considere o 
desenvolvimento integral do aluno.  
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Introdução 

             A educação básica, especialmente no contexto brasileiro, é permeada 
por desafios que vão muito além da sala de aula. Diariamente, professores lidam 
com a complexidade de ensinar em uma sociedade marcada por desigualdades 
e exclusões. Nesse cenário, surge a necessidade de uma prática pedagógica 
que realmente faça sentido para os estudantes. Dessa forma o letramento crítico, 
oportuniza aos docentes refletir sobre propostas de ensino que favoreça aos 
estudantes o pensamento crítico capaz de transformar suas próprias realidades.  

          Ao pensar na teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel 
(2000) e os princípios freirianos, o estudo propõe um caminho para que o ensino 
seja não apenas um meio de informações, mas um movimento profundo de 
transformação pessoal e social. Freire (2002) nos lembra da urgência de uma 
educação que leve o estudante a compreender criticamente sua própria 
realidade, valorizando o que ele já sabe, o que vive, e oferecendo-lhe recursos 
para pensar além. 

           Para que a educação faça sentido, é essencial que ela se conecte com a 
realidade do educando, como bem defende Freire (1998). Um estudante que é 
capaz de se ver no conhecimento, que entende a relevância do que está 
aprendendo, não só aprende de forma mais significativa, como também abre 
caminhos para se transforma em um sujeito crítico, ativo e participativo em sua 
comunidade e na sociedade como um todo. 

          Entretanto, como afirma Rojo (2017), o modelo de educação vivido por 
muito de nós é aquele que se apoia na transmissão de conhecimento, 
desconectada das realidades culturais e sociais dos estudantes. Em vez de 
preparar cidadãos reflexivos, essa pedagogia reforça uma visão homogênea e 
limitadora do que é aprender. O letramento crítico, nesse contexto, representa 
um esforço para reverter essa lógica, transformando a escola em um espaço de 
questionamento, descoberta e construção coletiva de sentidos. A teoria de 
Ausubel (2000), as propostas com Freire (1998) oferecem uma base sólida para 
que possamos promover uma educação que realmente faça diferença na vida 
dos educandos. 
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         Portanto, o propósito deste trabalho é contribuir com os professores que 
buscam formas mais inclusivas e humanas de educar, repensando suas práticas 
e buscando uma educação que dialogue com a vida de seus estudantes. O 
letramento crítico, aliado à teoria de Ausubel, não é apenas uma reflexão teórica, 
mas uma prática que tem o potencial de transformar a sala de aula em um 
espaço de real construção de sentidos e de uma aprendizagem verdadeiramente 
significativa. 

Objetivo  

        Discutir como os princípios do letramento crítico e a teoria da aprendizagem 
significativa podem transformar a educação básica promovendo uma 
aprendizagem que faça sentido e estimule a consciência crítica dos estudantes. 

 
Metodologia          

           Este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica, utilizando-se de 
materiais já elaborados constituídos de livros e artigos que relacionam os 
estudos de autores como David Ausubel, Paulo Freire e Roxane Rojo. A escolha 
desses teóricos reflete o compromisso em repensar as práticas pedagógicas sob 
uma perspectiva crítica e inclusiva que busca relacionar a teoria da 
aprendizagem significativa e o letramento crítico. Segundo Piazzani et al (2012, 
p.54), “entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as 
principais teorias que norteiam o trabalho científico”. 

            É de suma importância e relevância refletir a respeito dos  saberes 
prévios dos alunos, promovendo  uma prática educativa que valorize a 
experiência individual e coletiva dos estudantes, e para isso os docentes 
precisam de ferramentas que lhes favoreçam  transformar suas aulas em 
espaços de verdadeira interação e emancipação, onde o aprendizado 
seja  significativo e transformador. 

 
Desenvolvimento 
 

A facilitação da aprendizagem significativa depende muito mais de uma 
nova postura docente, de uma nova diretriz escolar, do que de novas 
metodologias, mesmo as modernas tecnologias de informação e comunicação. 
Gusdorf (1995, p. 31) ressalta a importância da presença do professor ao dizer 
que “O professor não fala como um livro, é uma presença concreta, 
qualitativamente diferente da presença abstrata e ausente que as técnicas 
audiovisuais, tão em moda hoje em dia”. Segundo esse autor, o professor tem o 
papel não apenas de transmitir conhecimento, mas de instruir e edificar o 
estudante de modo que se torne uma pessoa que aja de acordo com princípios 
e valores.  
         Giroux (1997) argumenta que quando encaramos o docente como 
intelectuais transformadores logo tem uma base examinadora das atividades do 
professor, desvenda as condições ideológicas e, por último, ajuda a esclarecer 
o papel do educador, ou seja, a prática docente está inserida em um contexto 
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muito maior, que vai além das paredes da sala de aula, ela se estende para a 
sociedade.  

Freire (2002) nos faz refletir sobre uma postura inclusiva, e defende a 
educação como um processo de emancipação e transformação social, em que 
todos os indivíduos, independentemente de sua origem, têm o direito de 
participar ativamente da construção do conhecimento.  

O letramento literário é uma vertente do letramento que foca no 
desenvolvimento da competência leitora, especialmente no que tange à leitura e 
interpretação de textos literários. Essa prática é fundamental para a formação de 
leitores críticos, capazes de interpretar, apreciar e responder aos textos literários 
de maneira reflexiva. A estrutura do letramento literário, conforme discutida por 
autores como Cosson (2014) e Colomer (2007), oferece um arcabouço teórico e 
prático que possibilita aos professores planejar e executar atividades que vão 
além da simples decodificação de palavras, promovendo uma imersão 
significativa no universo literário. De acordo com Cosson (2014), a estrutura do 
letramento literário pode ser dividida em quatro etapas principais: 1) Motivação; 
2) Introdução; 3) Leitura e Interpretação; e 4) Criação. Colomer (2007) destaca 
a importância de conectar o texto literário à realidade dos estudantes, criando 
uma ponte entre o mundo literário e o cotidiano dos leitores. A leitura e 
interpretação constituem o coração do letramento literário, onde se dá a análise 
crítica do texto. 
  
Conclusão 
 

           A partir da compreensão de que a aprendizagem não se restringe à 
memorização, mas se aninha nas experiências e vivências dos estudantes, 
vemos como esse processo é capaz de despertar uma consciência crítica sólida. 
Ao se conectar profundamente com o que faz sentido na vida dos alunos, o 
conhecimento se torna acessível, relevante e pronto para ser aplicado em 
situações concretas. 

           Nesse contexto, o papel do professor é essencial. Não se trata apenas de 
transmitir conteúdos, mas de criar um ambiente educativo onde os estudantes 
se percebam como sujeitos ativos, capazes de ler o mundo criticamente. Ao 
fomentar essa postura reflexiva e inclusiva, a educação promove não só a 
transformação individual, mas também o potencial de mudanças sociais mais 
amplas, à medida que os estudantes começam a interpretar e agir no mundo de 
forma mais consciente e emancipadora. 
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54. O PAPEL DA INTERDISCILINARIDADE PARA A INTEGRAÇÃO 
EFICAZ DA APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 
Isabela Coutinho Barros Azevedo  

Mestrado Profissional Práticas Docentes no Ensino Fundamental – UNIMES 
isabela.cbarros08@gmail.com 
Orientador: Alberto Schneider 

Mestrado Profissional Práticas Docentes no Ensino Fundamental – UNIMES 
  

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Práticas Docentes; Contextualização de 
Conteúdos; Recursos Didáticos. 
 
Introdução  

A vivência do dia-a-dia escolar com o uso de recursos didáticos e horários 
de aula segmentados por disciplinas, sem conexão entre conteúdos estudados, 
concluídos com avaliações descoladas das vivências dos estudantes, tem 
resultado a memorização temporária de tópicos para provas, seguido pelo 
esquecimento iminente. 

As recomendações nos livros de professor se restringem à leitura, decorar 
conceitos, responder perguntas fechadas e partir para novos assuntos, 
mostrando baixa ou nenhuma aplicabilidade destes saberes para a vida real. 

O tempo dos alunos em sala para a construção de conhecimentos 
escolares é restrito, visto que a rotina também conta com aulas de professores 
especialistas, eventos obrigatórios dentre outras interferências.  

Sendo assim, sugere-se o planejamento com enfoque interdisciplinar, 
contemplando melhor aproveitamento de dias letivos para professores 
trabalharem os assuntos de forma integrada, e possibilita os conteúdos 
ganharem sentido. Fazenda (2008, p. 15) destaca que: [...] “Na 
interdisciplinaridade escolar, as noções, finalidades habilidades e técnicas visam 
favorecer o processo de aprendizagem, respeitando os saberes dos alunos e 
sua integração”.  

Este mapeamento de possibilidades em associar disciplinas, com o 
estudo de novos temas previstos no currículo, articula o programa vigente e o 
insere em situações de aprendizagem, colaborando para os alunos 
compreenderem o quanto estes conhecimentos são parte do cotidiano (Torres 
Santomé, 1998). 

Morin (2002, p.31) trata que é preciso “fornecer aos alunos que vão 
enfrentar o mundo uma cultura que permite articular, religar, contextualizar, 
situar-se num contexto e globalizar, reunir os conhecimentos que adquiriram”. 
Ainda, coloca que mesmo os conhecimentos mais rebuscados, desassociados 
de outros, não tem valor. 

Esta pesquisa bibliográfica compõe parte de um mestrado profissional em 
andamento. 

 
Objetivo  

Discutir a importância de refletir sobre o planejamento do ensino pela ótica 
da aprendizagem interdisciplinar, relacionando conteúdos entre si e atrelando-
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os aos saberes prévios dos discentes, possibilitando o protagonismo estudantil 
em seu próprio processo de escolarização. 

 
Método 

A pesquisa é bibliográfica, segundo Lima e Mioto (2007) a metodologia 
viabiliza o contato com diversas informações e utiliza dados reunidos em 
diferentes publicações, para construir e definir os conceitos que abrangem o 
objeto de estudo. 

Este procedimento metodológico é relevante para a produção do 
conhecimento científico, para gerar hipóteses ou interpretações que servirão de 
ponto de partida para outras pesquisas.  

Os autores estudados para a elaboração desta pesquisa são Ivani 
Fazenda e Edgar Morin. 
 
Desenvolvimento 

Ivani Fazenda reuniu diversos autores em seu livro “O que é 
interdisciplinaridade?” para discutir como auxiliar educadores a enfrentarem o 
problema de saberes parcelados que são construídos em escolas no mundo 
todo. 

A questão é discutida a partir da formação docente, que deveria 
contemplar cursos integrados, em que o professor enquanto aluno experimenta 
a interdisciplinaridade para poder aplicá-la em seu exercício.  

Fazenda (2003) determina a interdisciplinaridade na formação profissional 
a partir da necessidade da competência de conjugar diferentes saberes 
disciplinares, que são: saberes da experiência, técnicos e teóricos. Estes 
precisam interagir de forma dinâmica, sem linearidade ou hierarquização dos 
profissionais participantes, e não devem ocorrer apenas nas aulas. Sobre tal 
exercício, pode-se afirmar que: 

Compreendemos, portanto, a prática pedagógica como a prática 
profissional do professor antes, durante e depois da sua ação em classe 
com os alunos. Ela revela as competências, os invariantes de conduta, 
bem como os esforços de adaptação efetuados pelo profissional do 
ensino para responder aos desafios impostos pelas situações complexas 
em contexto de ensino-aprendizagem (Araújo-Oliveira, 2008, p. 54). 

Para contemplar o ensino interdisciplinar, o educador precisa enxergar-se 
além daquilo que domina facilmente, procurando novas concepções e 
colaborações. Deste modo, a partir de suas práticas mostrará como conectar 
vivências, inquietações e carências advindas da busca incessante de vincular o 
universo teórico com a vida prática.  

 Esta construção requer reflexões acerca do espaço, tempo e relevância 
em aprender. Ela se dá no envolvimento do professor com seu trabalho e só é 
nutrida pelas experiências e vivências de suas próprias práticas pedagógicas. 
Desta forma, o docente pode enxergar que, além de vencer os limites impostos 
pelo conhecimento fragmentado, é necessário tornar essas fronteiras 
disciplinares espaços facilitadores para os encontros (Morin, 2001). 

 Retirar as barreiras entre as disciplinas é uma tentativa de interromper o 
ensino transmissivo, informativo e alienado, dado ao longo de tantos anos de 
escolarização. José (2008) afirma ser possível enxergar diversas possibilidades 
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metodológicas de organização das aulas, fazendo movimentos para eliminar as 
limitações que caracterizam as especialidades dos conteúdos. 

Abordar questões atuais e vinculadas com a realidade permite 
desenvolver e comparar diferentes realidades. Para Fazenda (2008) a aplicação 
da interdisciplinaridade traz ao aluno a possibilidade de questionar e duvidar, 
para a partir disso, elaborar explicações autorais. É nesse exercício de pergunta 
e pesquisa, de possibilidades de respostas que: 

O aluno constrói a capacidade de argumentar, refletir e inferir sobre 
determinada realidade. É no repensar constante da prática, no diálogo 
entre os professores e com os teóricos, que as concepções vão se 
formando e, com elas, a própria formação do aluno (José, 2008, p. 91). 

O uso desta prática implica também no ensino de disciplinas que foram 
associadas essencialmente à memorização. A interdisciplinaridade estabiliza 
novas dinâmicas nas aulas, desprendidas das sequências estabelecidas por 
grande parte dos livros didáticos (Fazenda, 2003). 
 
Conclusão 
 O docente que escolhe utilizar a abordagem interdisciplinar tem como 
característica ser facilitador para a independência, o diálogo, o compartilhamento 
e os encontros. Ele é agente transformador do que está acostumado a praticar 
e da realidade escolar dos alunos com quem trabalha. 
 Desta forma, os estudantes aprendem a participar de propostas sociais 
em seu cotidiano acadêmico, tornando-as reais, e que inicialmente os atingem 
diretamente, como vincular saberes para aprenderem com maior eficiência. E 
desta forma, gradativamente, tornam-se um cidadãos conscientes, 
conhecedores e entendedores de suas realidades, direitos e deveres, pois seu 
educador foi além da transmissão de conteúdos para sua vivência concreta e 
tangível. 
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ENSINO FUNDAMENTAL EM UMA ESCOLA PÚBLICA DO 
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INTRODUÇÃO 

 
O estudo investiga o processo de leitura e escrita de estudantes com 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) no 1º ano do ensino fundamental em 
Guarujá/ S.P., focando na inclusão escolar. A pesquisa considera que a 
alfabetização ocorre após a adaptação à rotina escolar, e um estudo de caso é 
apresentado sobre uma menina de 7 anos com TEA que inicialmente se 
recusava a ir à escola, apesar de gostar de estudar. Após tentativas de mudança 
de escola sem sucesso, ela foi matriculada na escola onde a pesquisa está 
sendo realizada. Uma reunião foi realizada para planejar sua inclusão, levando 
em conta suas características e a sua aversão a demandas. Foi utilizada uma 
"História Social" para facilitar sua adaptação, criando vínculos afetivos. 

A estratégia teve resultados positivos, e a estudante agora participa 
ativamente das atividades escolares, interage com colegas e frequenta a 
biblioteca, demonstrando progressos significativos na inclusão escolar. 

É fundamental que o professor de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) atue em sala de aula, ajudando a eliminar barreiras ao 
aprendizado e promovendo a interação entre todos os alunos. A observação 
diária dos alunos com TEA permite identificar suas necessidades e progressos 
em áreas como adaptação à rotina escolar, aquisição da leitura, da escrita e 
interação social. O trabalho colaborativo entre o professor de educação especial 
e o professor regente é essencial para promover uma inclusão verdadeira em 
um ambiente educacional diversificado. 
 
OBJETIVO 

O objetivo é desenvolver o processo de leitura e escrita para todos os 
alunos do 1º Ano do Ensino Fundamental, incluindo aqueles com Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA), sem adaptações curriculares. Isso será feito por 
meio de um ensino colaborativo com a professora regente em uma escola de 
Guarujá/SP. A proposta inclui auxiliar os alunos com TEA em atividades 
pedagógicas, promovendo sua autonomia para acompanhar a rotina escolar e 
se interessar pela leitura e escrita. Serão planejadas intervenções para favorecer 
a aprendizagem e será promovida a parceria com as famílias para melhorar a 
inclusão. Ao final, será organizada uma formação para os professores sobre os 
resultados da pesquisa apresentando as práticas inclusivas para o sucesso 
acadêmico dos alunos com TEA. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa será do tipo pesquisa-ação, envolvendo a cooperação entre o 
pesquisador e os participantes para resolver um problema coletivo. Terá um 
delineamento bibliográfico e de campo, iniciando após a aprovação do comitê de 
ética. A coleta de dados incluirá atividades pedagógicas dos alunos, entrevistas 
semiestruturadas com a professora regente e com as famílias dos estudantes 
com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). 

O intuito é analisar o processo de alfabetização dos alunos com TEA em 
uma escola municipal do Guarujá, que possui boa infraestrutura, mas necessita 
de reformas. A pesquisa só ocorrerá com o consentimento da escola e dos 
participantes, que assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Participarão da pesquisa a professora do 1º Ano A e cinco pais de alunos com 
TEA, utilizando entrevistas e cópias de atividades para coleta de dados. 

A coleta ocorrerá durante o horário escolar, sem custos para os 
participantes. A participação é voluntária e não haverá pagamento, mas os 
participantes receberão um retorno com os resultados do estudo. Os custos da 
pesquisa serão arcados pelo pesquisador. 
 
RESULTADOS PARCIAIS 

 
A inclusão escolar do estudante com o Transtorno do Espectro do Autismo 

vai além de estar simplesmente em uma sala de aula, requer a observação diária 
para realizar as intervenções que rompem as barreiras que interferem em seus 
processos de aprendizagem, principalmente quando a criança ingressa no 1º 
ano do ensino fundamental, fase destinada à aquisição da leitura e da escrita. 

O estudo revela que muitas crianças apresentam dificuldades no processo 
de alfabetização, mesmo sem apresentar características de um transtorno do 
neurodesenvolvimento. Foi observado que as crianças com o TEA avançaram 
na aprendizagem da leitura e escrita, realizando as mesmas atividades que o 
restante da turma, algumas apresentaram desenvolvimento acadêmico melhor 
do que alunos neurotípicos.  

Ao longo da pesquisa, ações em habilidades sociais foram realizadas para 
favorecer a interação do grupo. Foram feitos combinados com a turma, com o 
intuito de que compreendessem as necessidades de uma boa convivência em 
grupo. 

Outros aspectos do processo de leitura e escrita serão abordados 
considerando o nível de cada estudante com o TEA. 
 
CONCLUSÃO 

Serão analisados os dados das atividades realizadas pelo grupo de 
alunos da sala de aula do 1º Ano A de forma qualitativa e quantitativa e relacioná-
los às observações sobre a prática do professor e o desenvolvimento do 
processo de alfabetização do aluno com o Transtorno do Espectro do Autismo 
em sala de aula. 

De acordo com Bardin (2011) a análise dos dados será realizada em três 
fases: Primeira fase (a pré-análise) será feita a transcrição e a leitura das 
entrevistas com uma organização relacionando com as ideias iniciais do 
referencial teórico e levantamento de hipóteses. Segunda fase (a exploração do 
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material), em que serão construídas as operações de codificação e 
categorização do material por meio da cópia das atividades pedagógicas 
realizadas pelos alunos. Terceira fase (o tratamento dos resultados), será dada 
as interpretações sobre o desenvolvimento dos estudantes com TEA na 
aquisição da leitura e escrita, e assim realizada uma reflexão crítica com base 
na fundamentação teórica da pesquisa.  

Os dados analisados serão compilados para dar continuidade e 
embasamento à escrita da dissertação. 
 
Palavras-chave: Inclusão; Alfabetização; Transtorno do Espectro do 
Autismo. 
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 Introdução:  
O tema escolhido para esta pesquisa tem relação com a minha carreira 
profissional, pois desde 2008 leciono no ensino fundamental I, em escola 
municipal da prefeitura de Santos. Durante este trajeto, foi observada a 
dificuldade de alguns alunos em desenvolver a leitura fluente, muitos até 
decodificam, mas não compreendem o que leem, chegando aos anos finais, 
desse modo, onde a situação torna-se ainda mais grave. Desde que assumi a 
coordenação pedagógica em 2022, as dificuldades de leitura dos nossos alunos 
se tornaram ainda mais evidentes, uma vez que a análise das avaliações 
internas e externas evidenciam o quanto nossos alunos continuam enfrentando 
essas dificuldades que estão ainda mais acentuadas no cenário pós-pandêmico.  
Diante disso, com a intenção de transformar as práticas pedagógicas, será 
utilizado o Design Thinking Educacional. Essa metodologia colaborativa e 
interativa incentiva a inovação e a criação de soluções, envolvendo professores, 
alunos e comunidade escolar. Ao aplicar o Design Thinking, busca-se 
desenvolver protótipos educacionais que atendam às necessidades específicas 
dos alunos e que consigam transformar a como se aprende e como se ensina a 
ler. 
 
Objetivo: 
O objetivo deste estudo é investigar a eficácia do Design Thinking educacional 
como possibilidade para promover a melhoria da compreensão leitora de alunos 
do 1º e 2º anos do ensino fundamental, através da criação e implementação de 
protótipos educacionais. 
 
Métodos: 
Para o desenvolvimento desta pesquisa e o consequente desenvolvimento do 
protótipo educacional, apresenta-se a metodologia adotada para o seu 
desenvolvimento. 
Devido à necessidade de um recorte para melhorar a operacionalização 
metodológica, examinaremos os professores das séries iniciais, 1º e 2º anos do 
ensino fundamental da Ume Vinte e Oito de Fevereiro, localizada no bairro 



 

 226 

Saboó em Santos. Observar-se-á os resultados de avaliações dos alunos e após 
a análise, delinearemos o Design Thinking Educacional, que corresponde a uma 
metodologia de construção de uma solução para os problemas educacionais. 
Todas as observações necessárias para a manutenção da ética de pesquisa 
serão tomadas, com registro do projeto na Plataforma Brasil e no comitê de ética 
da Unimes. 
Tendo em vista o exposto, esta proposta se apoia em alguns conceitos sobre os 
procedimentos de ensino e seu impacto nos resultados das avaliações que 
envolvem as estratégias de leitura. Solé (1998), sinaliza que existem estratégias 
de leitura para a criança compreender aquilo que lê. “Se as estratégias de leitura 
são procedimentos e os procedimentos são conteúdos de ensino, então é 
preciso ensinar estratégias para compreensão dos textos.” (Solé,1998, P.95). 
Este processo nos permitirá compreender como as ações de ensino são 
desenvolvidas e como elas orientam a construção do protótipo educacional em 
todas as suas etapas. 
Ao longo da pesquisa, será implementado o Design Thinking Educacional para 
aprimorar as estratégias de ensino de leitura. A expectativa é que, ao final do 
segundo ano, os alunos demonstrem avanço em suas habilidades de leitura, 
sendo capazes de ler com fluência e compreensão, de acordo com os 
parâmetros estabelecidos pelos sistemas de avaliação.  
 
Resultados/desenvolvimento: 
A pesquisa encontra-se em desenvolvimento, com a coleta de dados em 
andamento. Algumas das estratégias do Design Thinking já são abordadas nas 
formações continuadas, mas precisam de mais aprofundamento. 
Para o desenvolvimento da fluência leitora dos educandos da Ume Vinte e Oito 
de fevereiro, os alunos do 2º ano criarão uma 'sanfona da leitura'. A cada 
semana, eles escolherão um livro na biblioteca e registrarão suas interpretações 
na sanfona, explorando aspectos como a relação com os personagens, a 
identificação com a história e a análise visual da capa. Em casa, os alunos 
completarão a sanfona, registrando suas impressões e criando desenhos. 
Durante as aulas, eles compartilharão suas leituras com a turma, realizando uma 
leitura em voz alta que será gravada. Ao final do trimestre, as famílias receberão 
um QR code para acessar as gravações e acompanhar a evolução da leitura de 
seus filhos. 
 

Conclusão (se houver):  
Diante de um trabalho construido coletivamente entre docentes, 

coordenadora, educandos e a proposta do design thinking, pode se concluir até 
o momento que está parceria vem colaborando com o desenvolvimento da leitura 
dos alunos nos anos iniciais, com isso para os próximos semestres será 
verificado a aplicação do Design Thinking na vivência dos alunos dentro 
da  proposta pedagógica do docente, está deverá contribuir de maneira positiva 
para a evolução da fluência leitora dos educandos.   
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1. INTRODUÇÃO 
A gestão democrática nas escolas é fortemente respaldada pela 

legislação do Brasil. A Constituição Federal a regular como um princípio 
fundamental, enquanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
em seu artigo 22, estabelece as diretrizes para a implementação de políticas de 
democratização da administração educacional. 

No entanto, implementar tais políticas não tem sido uma tarefa simples. 
Um dos pilares fundamentais de uma política de administração democrática é o 
envolvimento de todos os participantes na comunidade escolar através de 
mecanismos participativos. 

Ulisses Araújo (2004), enfatiza a importância da realização de 
assembleias em ambientes educativos como instrumentos cruciais na formação 
de valores democráticos e cidadãos, que valorizam a cultura da tolerância e do 
diálogo, que formam os princípios éticos que fundamentam o coletivo da classe 
(p.21) e promovem de forma prática, no cotidiano, o desenvolvimento das 
capacidades dialógicas e os valores de não-violência (p.12). 

Muitas instituições de ensino ainda não têm conhecimento desses 
mecanismos eficazes para a participação estudantil e para resolução de 
conflitos. As assembleias escolares, como espaços de participação e diálogo, 
emergem como uma solução potencial para esses desafios. Elas oferecem aos 
alunos a oportunidade de se envolver nas decisões escolares, discutir questões 
importantes e contribuir para a criação de um ambiente mais respeitoso e 
harmonioso. O foco nas assembleias escolares é particularmente relevante para 
estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, uma fase do desenvolvimento 
onde a construção de habilidades sociais e cívicas é essencial. 

A hipótese deste estudo é que as assembleias escolares, ao proporcionar 
um espaço formal para a expressão de opiniões e a tomada de decisões 
coletivas, desempenham um papel significativo na promoção da convivência 
democrática e na prevenção de violências entre os estudantes do 5º ano do 
Ensino Fundamental.  
 
 
2. OBJETIVO 

Na pesquisa de mestrado profissional em andamento o objetivo é 
investigar e aplicar estratégias para a mediação de conflitos pelo docente, por 
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meio da composição de assembleias de classe e da ampliação da participação 
do estudante no ambiente escolar.  

Neste trabalho, o objetivo é analisar parte da literatura resultante da 
revisão bibliográfica (em andamento) de modo a elencar princípios, 
metodologias e estratégias que possam contribuir com a construção do produto 
educacional da pesquisa.   
 
 
3. METODOLOGIA 

A pesquisa sobre mediação de conflitos usando como principal 
instrumento a assembleia de classe, será realizada para entender e analisar 
como essa reunião entre alunos e professor pode ser eficaz na mediação de 
conflitos entre discentes, promovendo a gestão democrática em um ambiente 
escolar mais harmonioso e propício para o aprendizado. O propósito desse 
trabalho é constatar de qual forma as assembleias de sala auxiliam a solucionar 
os desentendimentos ocorridos entres os alunos, através reuniões semanais, 
com duração de até uma hora, para discussão de situações que estejam 
afetando os discentes. 

A revisão de literatura será utilizada para ajudar a elencar princípios, 
estratégias e ações que comporão a metodologia de pesquisa-ação para a 
aplicação do produto técnico tecnológico do mestrado profissional.  

As assembleias escolares serão propostas pela pesquisadora que atua 
como professora de uma turma de 5º ano do ensino fundamental de uma escola 
da rede municipal de Cubatão – SP.  

 Para a coleta inicial dos dados dos estudantes, estão sendo organizados 
instrumentos variados (questionários, debates de situações desafiadoras, 
propostas de expressão artística, elaboração de listas e cartazes) a serem 
aplicados em cada um dos encontros (semanais ou quinzenais) das assembleias 
de sala.  

O monitoramento dos avanços promovidos pelas assembleias e 
ampliação da participação contarão com estratégias e instrumentos de avaliação 
dos encontros. Os diálogos com os estudantes, os instrumentos utilizados em 
dinâmicas de grupos focais, entrevistas grupais, observações, serão registrados 
em diários no formato de registros reflexivos que serão compartilhados no 
acompanhamento profissional com a orientadora da pesquisa.   
 
 
4. DESENVOLVIMENTO 

A revisão de literatura demostrou que educação baseada em propostas 
de resolução de conflitos está cada vez mais difundida em todo o mundo, dentro 
de perspectivas que buscam melhorar o convívio social e criar bases para a 
construção de sociedades e culturas mais democráticas e sensíveis à ética nas 
relações humanas (ARAÚJO,1999). No entanto, a maioria das experiências 
atuais baseiam-se em modelos tradicionais que utilizam arbitragens, 
negociações e terapias (SCHNITMAN, 2000). Em geral, atuam sobre objetivos 
específicos e práticos e pautam-se em pressupostos do ganhar e perder nas 
resoluções. 

Schnitman (2000) defende que surgem novos paradigmas em resolução 
de conflitos que, baseando-se na comunicação e em práticas discursivas e 
simbólicas, promovem diálogos transformativos. Tais propostas não adotam o 
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pressuposto de que em um conflito há sempre ganhadores e perdedores, mas 
sim que é possível a construção do interesse comum, em que todos os 
envolvidos ganhem conjuntamente, com uma co-participação responsável 

O trabalho com assembleias escolares complementa a perspectiva 
relatada acima, discutindo novos paradigmas em resolução de conflitos, pois 
permite, em sua prática, partindo do conhecimento de si mesmo e das outras 
pessoas sobre o que é preciso para resolver os conflitos, que se chegue ao 
conhecimento dos valores e princípios éticos que devem fundamentar o coletivo 
da classe.  Ao mesmo tempo, permite a construção psicológica, social, cultural 
e moral do próprio sujeito, em um movimento dialético em que o coletivo 
transforma e constitui cada um de nós, que, por nossa vez, transformamos e 
ajudamos na constituição dos espaços e relações coletivas. 
 
 
 
5. CONCLUSÃO 

 Iniciar o trabalho com assembleias de classe é um processo 
complexo que pressupõe desejos políticos e pessoais de considerável 
envergadura, devido às mudanças que provoca em todos os âmbitos do 
cotidiano escolar, principalmente, no que se refere às múltiplas instâncias de 
relações de poder, instituídas nos centros educativos. Por isso, as pessoas 
envolvidas com esse processo devem estar conscientes de seus possíveis 
significados e consequências, atentas aos movimentos que se produzem no 
âmbito das relações interpessoais, e firmes em seus princípios e metas. 

Neste sentido, uma boa base de conhecimentos teóricos sobre os 
pressupostos das assembleias escolares, resolução de conflitos e o 
conhecimento de aspectos metodológicos que auxiliem na construção de 
práticas justas e democráticas podem contribuir para que as pessoas que 
compõem o coletivo escolar se envolvam com essa experiência. 

Assim, as assembleias escolares se revelam uma estratégia pedagógica 
potente para a promoção da convivência democrática, ampliação da participação 
estudantil e prevenção de violências, contribuindo para a formação de um 
ambiente escolar mais inclusivo e colaborativo. 
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Introdução 
 

Nos últimos anos, a reflexão a respeito da educação inclusiva tem 
alcançado um âmbito cada vez mais relevante quando se discute sobre o direito 
à educação com igualdade e equidade para todos.  

O Atendimento Pedagógico Domiciliar (APD) é uma modalidade recente 
no Brasil, uma extensão dos atendimentos disponibilizados em classes 
hospitalares. Este Atendimento preconiza: “[...] um atendimento educacional que 
ocorre em ambiente domiciliar, decorrente de problemas de saúde que 
impossibilite o educando de frequentar a escola ou esteja ele em casa de 
passagem, casa de apoio, casas lar e/ou outras estruturas de apoio da 
sociedade” (Brasil, 2002, p.13). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 
(LDB 9.394/96), o ensino é obrigatório a partir dos 4 anos de idade e o Poder 
Público deverá criar estratégias para que todas as crianças e adolescentes 
tenham acesso aos níveis diferentes de ensino, com alternativas igualitárias para 
os educandos com necessidades educacionais especiais, de modo que sejam 
atendidos em “currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos para atender às suas necessidades” (Brasil, 2002, p. 9). 

O Atendimento Pedagógico Domiciliar deve garantir o direito à educação 
e a formas alternativas de acesso aos diferentes níveis de ensino, assegurando 
currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organizações específicas 
para atender às necessidades destes estudantes. 

Neste sentindo, segundo Mantoan: 
 

A inclusão também se legitima, porque a escola, para muitos alunos, é 
o único espaço de acesso aos conhecimentos. É o lugar que vai 
proporcionar-lhes condições de se desenvolverem e de se tornarem 
cidadãos, alguém com uma identidade sociocultural que lhes conferirá 
oportunidades de ser e de viver dignamente. Incluir é necessário, 
primordialmente para melhorar as condições da escola, de modo que 
nela se possam formar gerações mais preparadas para viver a vida na 
sua plenitude, livremente, sem preconceitos, sem barreiras (Mantoan, 
2003, p. 29). 

 

Corroborando com Mantoan, em relação às ações educativas que tem 
como eixo as o convívio com diferenças, a participação que produz significado 
para o educando e contempla sua subjetividade, no ambiente 
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escolar.  Compreendo que o APD, onde as ações educativas são desenvolvidas 
em domicílio, em razão da especificidade do educando, contempla o direito á 
educação, a possibilidade de transformar uma realidade, do sentir o 
pertencimento a escolarização. 

Diante do exposto, nesta lógica o Atendimento Pedagógico Domiciliar é o 
segmento que inclui educandos que são impossibilitados temporariamente ou 
permanentemente de ir à escola, este educando tem por meio de solicitação 
médica a escola que vai até ele.  
  
 
Objetivo 

 Discutir as práticas educativas docentes, que atuam no projeto 
Atendimento Pedagógicas Domiciliar/APD na cidade de Santos - SP, com vistas 
a evidenciar a relação educando, docente, família e escola. 
 

Método. 
 O estudo que se segue é uma pesquisa bibliográfica, qualitativa com 
levantamento teórico advindo de livros, periódicos, artigos científicos e 
dissertação de mestrado.  
 

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da 
literatura sobre as principais teorias que norteiam o 
trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de 
levantamento bibliográfico ou revisão bibliográfica, a qual 
pode ser realizada em livros, periódicos, artigos de jornais, 
sites da Internet entre outras fontes (Pizzani et al. 2012. p. 
54).  

 
As palavras-chaves utilizadas foram: Atendimento Pedagógico Domiciliar, 

educação inclusiva, aprendizagem. 
 

Desenvolvimento 
 
 Discorrer sobre o tema Atendimento Pedagógico Domiciliar no meio 
acadêmico e desvelar este segmento educacional peculiar e especializado faz-
se necessário para que mais pessoas conheçam e tenham acesso, e os 
educandos que necessitam deste atendimento tenham o direito a educação 
efetivado. 

A legislação brasileira garante e reconhece o direito em atender alunos 
em atendimento domiciliar dando continuidade ao seu processo educacional a 
crianças e adolescentes que se encontram temporariamente ou 
permanentemente impossibilitados de frequentar a escola regularmente. 

Cumpre às classes hospitalares e ao atendimento pedagógico 
domiciliar elaborar estratégias e orientações para possibilitar o 
acompanhamento pedagógico-educacional do processo de 
desenvolvimento e construção do conhecimento de crianças, jovens e 
adultos matriculados ou não nos sistemas de ensino regular, no âmbito 
da educação básica e que encontram-se impossibilitados de freqüentar 
escola, temporária ou permanentemente e, garantir a manutenção do 
vínculo com as escolas por meio de um currículo flexibilizado e/ou 
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adaptado, favorecendo seu ingresso, retorno ou adequada integração 
ao seu grupo escolar correspondente, como parte do direito de atenção 
integral (Brasil, 2002, p.14).  

 
O atendimento pedagógico domiciliar apresenta uma peculiaridade e 

especialização por conta de sua característica própria, o atendimento é 
desenvolvido no domicílio do educando(a) no contexto familiar. 

O professor que desenvolve trabalha neste segmento, necessita utilizar 
diversas estratégias para favorecer e potencializar a construção do 
conhecimento, considerando as especificidades, a singularidade, o estado de 
saúde do educando, articulando situações de aprendizagens efetivas e afetivas 
que estimulam o processo de construção das aprendizagens, ampliando 
conceitos, consolidando aprendizagens, oportunizando e estimulando as 
interrelações, a criatividade e o bem-estar do educando.  

Diante disto, é preciso ressaltar que para que os atendimentos ocorram 
de forma assertiva, a relação entre educando e educador deve estar alicerçada 
na afetividade, na cumplicidade, para que se estabeleça o vínculo afetivo. O 
vínculo é sobretudo a primeira ação pedagógica, sem o vínculo o processo fica 
comprometido. 

Segundo Freire (2006), não há educação sem amor. É por meio do amor 
que educador e educandos se respeitam, percebendo suas qualidades e suas 
diferenças, seus avanços e seus retrocessos, seus medos e suas angústias. O 
educador precisa entrar no mundo do estudante, compreender suas reais 
necessidades para “seduzir” o educando a aprender. Seduzir, no sentido 
utilizado por Codo e Gazotti (2002), como “trazer para o seu lado”, produzindo a 
cumplicidade que gera aprendizagem. “É mediante o estabelecimento de 
vínculos afetivos que ocorre o processo de ensino-aprendizagem” (p.4). 

Freire (2011, p. 95) afirma que “ninguém educa ninguém, como tampouco 
ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, 
mediatizados pelo mundo.” Em consonância com esse pensamento, o 
aprendizado no APD é uma dialética construtiva de aprendizados e 
conhecimentos, o educador aprende com o educando, o educando aprende com 
o educador, a família aprende com o educador e com educando e, durante este 
processo, todos se transformam mutuamente, evidenciando o que diz Freire. 
 

Para Vygotsky (1994), as interações sociais por meio da mediação 
promovem a aprendizagem. A criança aprende por meio de sua inserção em um 
grupo que apresenta ações culturais próprias, desenvolvendo-se com o apoio do 
outro e construindo suas formas particulares de pensar e agir.  

Pode-se afirmar que para obter o êxito nos atendimentos, a afetividade o 
vínculo é uma característica fundamental na inter-relação educando/educador, 
essencial para o desenvolvimento socioemocional, psicossocial e cognitivo, 
consequentemente, decisivo para a construção das aprendizagens. 

Fonseca (2001, p. 599) destaca que o professor deve estar apto para 
trabalhar com os padrões de cada educando, salientando a relevância da 
prontidão em atuar com planejamentos flexíveis, adaptando o percurso conforme 
a demanda solicitada. 
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Conclusão 

 
  O Atendimento Pedagógico Domiciliar é um segmento educacional pouco 
conhecido no meio acadêmico e entre a população, é preciso disseminar e 
compartilhar este direito educacional, para a população e principalmente para as 
famílias que vivem contextos complexos com seus entes, que por condição física 
ou psicológica não conseguem frequentar regularmente o ambiente escolar. 
A importância de reconhecer e entender o outro, compreender e respeitar a 
diversidade, faz-se necessário para promover uma sociedade consciente 
comprometida com a justiça e igualdade de condições, este é o caminho que a 
inclusão almeja, para que a sociedade e os cidadãos tenham seus direitos 
preservados e garantidos. 
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Surdos  

Introdução  

A partir de 2021, a Educação de Surdos foi formalmente reconhecida pela LDB 
comouma modalidade de ensino, abrangendo escolas bilíngues específicas 
para  surdos, classes bilíngues, escolas regulares e polos de educação bilíngue. 
Isso  abre novos desafios: como reformular o processo de alfabetização e 
letramento  dentro desse contexto? De que forma as características locais 
podem influenciar o desenvolvimento do conhecimento com base no Currículo 
aplicado nas escolas  que adotam o Currículo Paulista? É necessário considerar 
essas questões para orientaruma pesquisa que explore as melhores formas de 
promover a equidade no  ensino para alunos surdos, especialmente à luz da 
literatura acadêmica, que  oferece uma visão crítica e reflexiva. O objetivo desta 
investigação é oferecer uma nova perspectiva sobre o papel do currículo na 
educação de surdos, tendo como  foco a formação completa dos estudantes, 
conforme descrito nas competências  gerais da BNCC. A relevância social 
dessa pesquisa está em garantir que os direitos linguísticos dos alunos surdos 
sejam respeitados e que suas experiências  na Comunidade Surda sejam 
consideradas no processo educacional. Para isso,  serão analisadas as escolas 
públicas, tanto estaduais quanto municipais, do estado de São Paulo, que 
seguem o Currículo Paulista, aprovado e homologado em 2017 pelo CNE. É 
necessário pensar em inovações pedagógicas e ajustes curriculares que 
possibilitem a inclusão efetiva dos alunos surdos, garantindo não apenas sua 
permanência na escola, mas também um ensino de qualidade que contribua 
para sua formação como cidadãos.  
Ao longo da minha experiência na Educação Pública do Estado de São 
Paulo, percebi que os alunos surdos, frequentemente, são invisíveis nos 
planejamentos pedagógicos e práticas escolares, não sendo 
devidamente representados culturalmente por meio de sua língua 
materna, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). A LIBRAS é um direito 
linguístico garantido por lei, e cabe aos profissionaisda educação 
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garantirem sua aplicação nas escolas, sendo que, desde 2002, LIBRAS 
faz parte das licenciaturas.  
A regulamentação de 2002 foi fruto de lutas da Comunidade Surda, 
estabelecendo a LIBRAS como a comunicação oficial para surdos no 
Brasil. Como as escolas públicas de São Paulo adaptaram seus currículos 
para incluir, com equidade, os alunos surdose garantir seus direitos? Após 
mais de duas décadas da promulgação dessa lei, qual o impacto do 
currículo na formação dos estudantes surdos no Ensino Fundamental? A 
pesquisa visa responder essa questão, focando nas necessidades da 
Comunidade Surda local e analisando como as escolas atendem  às 
demandas culturais e educativas desse grupo, dentro do que é previsto 
pela  LDB. A intenção é investigar como o currículo é ajustado para 
oferecer uma  formação integral aos alunos surdos.  
A partir dessas reflexões, a pesquisa levanta a seguinte questão: o 
Currículo Paulista contempla a formação integral dos alunos surdos nas 
redes estadual e  municipal? Aresposta a essa pergunta guia a pesquisa, 
que visa pensar em novas  políticas públicas que garantam um percurso 
formativo adequado, considerando as particularidades da alfabetização e 
letramento dos alunos surdos. A pesquisa também analisará o processo 
de ensino da LIBRAS e refletirá sobre as práticas pedagógicas que 
incentivem a permanência dos estudantes surdos na escola.  

Metodologia  

O estudo segue uma abordagem qualitativa, com enfoque na pesquisa-ação, 
conforme proposto por Demo. Não há distinção entre pesquisa participante e 
pesquisa-ação, pois ambas estão comprometidas com a prática, ainda que, em 
termos teóricos, a participação seja vista como um tipo de ação social. Toda 
ação é política em algum grau, e a pesquisa-ação tem em vista unir 
conhecimento e transformação social.  

Resultados/Desenvolvimento  

Para fundamentar a pesquisa, foram selecionados autores progressistas que 
abordam a Educação Inclusiva, como Freire (1996) e Quadros; Karnope (2007). 
Nos estudos sobre o currículo, a pesquisa se apoia em Tomaz (2005)que 
explora as teorias pós-críticas do currículo e enfatiza a necessidade de 
considerar as   
minorias. A partir da obra de Freire, o estudo reflete sobre uma 
educação  libertadora, baseada no respeito ao repertório individual dos 
estudantes, e no papel central do ensino e da aprendizagem na práxisdocente.  
Quadros e Karnope (2007) são citados pela sua concepção de bilinguismo, 
onde a  língua de sinais é apreendida como língua natural pelos surdos. A 
autora defende  que, para garantir uma educação de qualidade, os professores 
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precisam de formação continuada alinhada a propostas curriculares que 
valorizem a LIBRAS  
como primeiralíngua e o português escrito como segunda língua.  O Currículo 
Paulista, implementado no Ensino Fundamental em 2019, não contempla 
suficientemente o uso de estímulos visuais e textos multimodais que  facilitem 
o aprendizado da Língua Portuguesa escrita como segunda língua para  os 
alunos surdos. É preciso desenvolver adaptações curriculares e 
metodologias  pedagógicasque apoiem tanto os professores quanto os 
intérpretes de LIBRAS, além do Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
para garantir o sucesso desse processo de ensino-aprendizagem.  
 
Conclusão   

A pesquisa conclui que é urgente a produção de conhecimento científico que 
assegure o direito à educação tanto para ouvintes quanto para 
surdos,  promovendoa permanência escolar e valorizando a cultura da 
Comunidade Surda.  O currículo precisa ser reformulado para incluir a LIBRAS 
como recurso pedagógico e comunicação oficial, conforme previsto na 
legislação federal. A pesquisa tem em vista trazer equidade e justiça social para 
os alunos surdos, alinhada às competências e habilidades estabelecidas pela 
BNCC.  
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Introdução  

As mudanças climáticas têm intensificado o avanço do mar e o 
derretimento das geleiras e das calotas polares, as quais juntas representam 
quase 70% da água doce do planeta. Atualmente, as geleiras estão derretendo 
em todo o mundo, devido a uma série de fatores podendo causar o aumento do 
nível do mar, com consequências para as cidades costeiras de todo o mundo, 
para a economia e até mesmo na rotação da Terra. Esse fenômeno ocorre 
devido ao aumento da temperatura média global que provoca o degelo acelerado 
de calotas polares e glaciares de montanhas. Esses processos geram impactos 
significativos em regiões costeiras, como o aumento da erosão, inundações, e a 
submersão de áreas habitadas, ameaçando ecossistemas e comunidades ao 
redor do mundo. 

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), diversas cidades 
costeiras do mundo serão afetadas com inundações até 2050. Entre as cidades 
afetadas por esse fenômeno, destacam-se as brasileiras Santos e Rio de Janeiro 
(Vidon, 2024).  

Estudos realizados pelo PNUD - Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento, revela a urgência de agir agora, uma vez que os impactos da 
elevação do nível do mar colocarão em risco décadas de progresso do 
desenvolvimento humano em zonas costeiras.  

Conforme o Censo Demográfico de 2022, Santos conta com 418.608 
habitantes, dos quais cinco por cento, ou seja, 20.930 pessoas, podem ter suas 
residências afetadas pela elevação do nível do mar (SANTOS, 2022).  

Assim, questiona-se: como abordar as mudanças climáticas na educação 
básica no município de Santos que corre o risco de se ver invadido pelo mar?  
 
Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo: apresentar o conceito de Educação 
Climática e sua importância diante da emergência da elevação do nível do mar, 
em Santos. 
 
Método 

 Trata-se de revisão narrativa de literatura em que se buscaram as 
seguintes palavras-chave: Mudanças climáticas X Educação; Mudanças 
climáticas X Elevação do nível do mar; Educação climática X Elevação do nível 
do mar e seus correlatos em inglês na base de dados Google Acadêmico e Scielo 
entre os períodos de 2010 a 2024. 
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Desenvolvimento  

A Educação Climática ou ainda Literacia climática e Educação para as 
Mudanças Climáticas são diferentes identificações com que se pontuou a 
Educação Climática. Os autores que pautam suas pesquisas em educação 
climática entendem que ela seja uma abordagem crítica e emancipatória, 
centrada na complexidade das interações e conflitos entre os seres humanos, a 
natureza e a sociedade, e incentiva a reflexão e a ação para mitigar os impactos 
negativos das atividades humanas nos ecossistemas, que contribuem para a 
crise ambiental (Guerra et al., 2010).   

Leal Filho e Hemstock (2019) explicam que a educação sobre as 
alterações climáticas inclui conhecimentos relevantes sobre o sistema climático, 
a ciência climática e os impactos das alterações climáticas.  

A promoção da educação climática permite que as pessoas 
compreendam as complexidades das relações socioambientais e políticas e o 
impacto das suas escolhas diárias, e incentiva a adoção de práticas 
sustentáveis; determinante para uma transformação cultural profunda face a esta 
emergência climática. 

Destaque-se aqui a Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento 
Sustentável (2021-2030), que busca rever conceitos e ações e realiza mudanças 
necessárias para alcançar o desenvolvimento sustentável, a partir da qual entra-
se no conceito de Cultura Oceânica que é definida como: “a compreensão 
da  influência do  oceano 
nos  seres  humanos,  bem  como  a  influência  dos  seres  humanos  no  ocea
no” (OCEAN  LITERACY  NETWORK,  2020). 

O município de Santos tem vivenciado  o agravamento do avanço do mar 
e os impactos das mudanças climáticas na região. Farinnaccio et al., (2023) 
explica que para mitigar o problema do avanço do mar e propor soluções que 
incluem: adoção de obras de contenção, fortalecimento da infraestrutura costeira 
e implementação de políticas públicas voltadas à resiliência climática.  

Em 2023, lançou-se o Plano de Ação Climática de Santos (PACS) com 
50 metas até 2030 (Santos, 2022), das quais se destacam:  implementação do 
sistema de Índice de Risco Climático e Vulnerabilidade Socioambiental (ICVS) e 
mapeamento das áreas de risco, e substituição de, pelo menos, 20% da frota do 
serviço público de transporte de passageiros por veículos não emissores. Não 
se identificou neste documento, nenhuma referência à educação, seja educação 
formal ou informal. 
 
Conclusão  
 

A Educação Climática é urgente e necessária para que os cidadãos, 
desde a infância, convivam com a consciência de lidar com a educação 
ambiental como um todo e com as mudanças climáticas, principalmente nas 
cidades costeiras brasileiras, cuja ameaça de avanço do nível mínimo do mar 
(NMM), vem sendo anunciado. 

Concluiu-se que a educação climática não pode ser negligenciada no 
debate científico sobre as alterações climáticas, uma vez que ela é multiescalar, 
interdisciplinar e complexa, assim também deve se levar em consideração que 
ela envolve dimensões científicas e políticas e que governos das cidades 
ameaçadas devem levá-la em consideração em seus planos municipais de 
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educação e demais projetos municipais que devem envolver a educação formal 
e a não-formal. 
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Introdução  

Ao abordar o letramento de forma interdisciplinar, é necessário adotar 
uma perspectiva flexível, que leve em consideração tanto os conhecimentos 
teóricos quanto as experiências dos alunos como seres biopsicossociais, 
conforme apontado por Neri (2018). A interdisciplinaridade, segundo Fazenda 
(2012), demanda mudanças na educação, incluindo novas metodologias e 
projetos curriculares, enquanto Lenoir (1998) afirma que essa abordagem 
precisa considerar a dinâmica real da sala de aula. 

Além disso, a BNCC e os PCNs destacam a importância da organização 
interdisciplinar para uma gestão educacional mais colaborativa e dinâmica. 
Pombo (2008) critica a superficialidade com que a interdisciplinaridade é tratada, 
sugerindo uma transformação epistemológica para a aplicação prática desse 
conceito. A fragmentação do ensino, como observado por Morin (2010), 
prejudica a comunicação entre disciplinas, enfatizando a necessidade de 
abordagens mais integradas. 

A literatura infantil, por sua vez, é vista como uma ferramenta 
humanizadora, capaz de desenvolver o gosto pela leitura e estimular a 
imaginação, sendo fundamental no processo de letramento. Antonio Cândido 
(2004) e Cosson (2014) defendem que a literatura vai além da transmissão de 
conteúdo, promovendo uma formação mais ampla e humanizadora. 

A interdisciplinaridade, aliada ao letramento literário, pode criar um 
ambiente mais colaborativo e lúdico, favorecendo o desenvolvimento integral das 
crianças. 

 
Objetivo 
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Pesquisar, por meio de uma pesquisa bibliográfica, como promover o 
letramento literário em uma perspectiva interdisciplinar no primeiro ano do 
Ensino Fundamental.  

 
Métodos 

A metodologia será realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica, 
buscando materiais já publicados como livros, artigos e dissertações acerca das 
temáticas interdisciplinaridade e letramento literário.  
 
Desenvolvimento 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a alfabetização e o letramento 
desempenham um papel fundamental na formação dos alunos. Nesse contexto, 
a literatura infantil surge como uma ferramenta poderosa para despertar o 
interesse pela leitura, desenvolvendo habilidades cognitivas e afetivas 
essenciais para o aprendizado. Além disso, o avanço das práticas pedagógicas 
como a interdisciplinaridade, vem se mostrando indispensável na educação, pois 
promove a conexão entre diferentes áreas do conhecimento, enriquecendo a 
prática docente e proporcionando uma aprendizagem mais significativa. 

Sobre a literatura infantil, Soares (2012) menciona que a criança, mesmo 
antes de ser alfabetizada, já está imersa no mundo do letramento. Ela folheia 
livros e, através da leitura de imagens, entra no universo da imaginação e da 
brincadeira, comunicando-se com o mundo à sua volta. 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, onde se efetiva o processo de 
alfabetização e letramento, o professor enfrenta barreiras e desafios. É 
fundamental que ele esteja motivado para instigar o hábito da leitura nos alunos, 
conforme Cosson (2014) ressalta: "o sucesso inicial do encontro do leitor com a 
obra depende de uma boa motivação". Além disso, ele reforça que "as práticas 
mais bem-sucedidas de motivação são aquelas que estabelecem laços estreitos 
com o texto que se vai ler a seguir" (Cosson, 2014, p. 55). 

Dessa forma, é imprescindível que os docentes busquem constante 
aperfeiçoamento, especialmente aqueles que trabalham com alfabetização e 
letramento, uma vez que a consolidação da prática da leitura desde os primeiros 
anos de ensino é essencial. Em uma era digital, onde o contato com as páginas 
dos livros e o mundo imaginário está cada vez mais escasso, essa prática se 
torna ainda mais relevante. 

A interdisciplinaridade, por sua vez, não apenas une diferentes áreas do 
conhecimento, mas também amplia o horizonte de cada uma delas, abrindo 
espaço para descobertas que seriam impossíveis no confinamento de uma única 
disciplina. Ao conectar disciplinas, cria-se um conjunto de interações que vai 
além da mera soma de suas partes, permitindo o desenvolvimento de novas 
perspectivas e abordagens mais complexas. Essa interação pode se manifestar 
em diversas formas, desde a simples troca de métodos até a criação de novos 
campos de conhecimento, o que faz da interdisciplinaridade um processo 
enriquecedor e essencial para o avanço educacional e científico. 

De acordo com Fazenda (2002, p. 180),  
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"a interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da 
questão do conhecimento, de abertura à 
compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender 
e dos aparentemente expressos, colocando-os em 
questão".  

Para Fazenda, a interdisciplinaridade é um processo em constante 
movimento, permeado por incertezas e transformações, o que destaca sua 
natureza ambígua e metamórfica. 

 
Conclusão 

Essas reflexões sobre letramento literário nos anos iniciais e a 
possibilidade de um trabalho interdisciplinar indicam que tais abordagens podem 
trazer inúmeros benefícios. A interdisciplinaridade, assim, revela-se não apenas 
útil, mas indispensável às práticas docentes contemporâneas, especialmente 
quando consideradas as habilidades previstas nos documentos oficiais. 

Quando integrada a outras áreas do conhecimento, a interdisciplinaridade 
amplia ainda mais esses horizontes, tornando o aprendizado mais rico e 
contextualizado. Portanto, é essencial que os docentes estejam preparados para 
adotar práticas que favoreçam essa articulação, de modo a garantir uma 
educação mais completa e que atenda às demandas das habilidades descritas 
nos documentos oficiais. Dessa forma, o letramento literário pode ser um 
caminho eficaz para engajar os alunos e criar um ambiente de aprendizagem 
significativo e transformador. 
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Introdução  

O desenvolvimento desta pesquisa partiu da necessidade de 
buscar  alternativas de novas práticas metodológicas que favorecessem o 
aprendizado da  leitura e produção textual dos alunos da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA),  práticas essas que promovessem uma aproximação entre 
letramento escolar e os  letramentos sociais (Street, 2014).  

A experiência em sala de aula no Ensino Fundamental, anos finais, 
da  Educação de Jovens e Adultos (EJA), mostra a necessidade que os alunos 
têm de  aprimorar a competência de leitura e escrita, uma vez que apresentam 
grande  dificuldade para expressar na escrita suas ideias e pensamentos. Essa 
inquietação  direciona a uma estratégia capaz de criar condições e situações 
para que os  estudantes possam apropriar-se de um conhecimento mais 
autônomo e crítico a  partir das contribuições que um material didático 
elaborado dentro de uma sequência  didática, delineado através do gênero 
textual relato de memórias, seja capaz de  aprimorar a aprendizagem da 
escrita desses estudantes, além de permitir que o  
aluno registre experiências, sentimentos e situações vividas, valorizando a 
escrita  como modo de registro (Candau, 2014), através de práticas 
pedagógicas que  atendem aos anseios dos alunos, com vista a contribuir com 
os profissionais de todas  as disciplinas, pois acredito que, como Freire (1979, 
p.67), “se a educação sozinha  não muda o mundo, sem ela tampouco, o 
mundo muda”.  

Por fim, espera-se que os resultados dessa pesquisa contribuam 
para  compreensão da necessidade da formação de educadores mais 
sensíveis às  necessidades dos alunos da EJA. Em um mundo em constante 
transformação, é  fundamental que a educação promova não apenas a 
aquisição de habilidades, mas  também o desenvolvimento de uma 
consciência crítica, capaz de preparar os alunos  para os desafios da 
sociedade contemporânea.  

Objetivo   
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Investigar, por meio de uma pesquisa bibliográfica, como a 
implementação de  um material didático baseado no gênero relato de 
memórias pode contribuir para o  desenvolvimento das competências de leitura 
e escrita dos alunos da sexta série da  Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
analisando suas implicações para o processo  de aprendizagem.   

Métodos  

Este trabalho consiste de uma pesquisa de natureza bibliográfica a 
alguns  autores importantes da área da educação e do letramento sobre a 
importância de se  investigar como o gênero relato de memória pode contribuir 
para o aprimoramento  da escrita dos alunos da EJA.  

Desenvolvimento  

Para Paulo Freire (2013), a educação deve ser um ato de libertação que 
ajuda  a tomada de consciência da própria condição social, para assim, 
desenvolver  ferramentas necessárias para mudar a realidade, dentro de um 
processo educativo  que deve ser centrado na experiência e na vivência dos 
educandos, promovendo  
uma compreensão crítica do mundo.  

O autor, ao discorrer acerca de uma educação verdadeiramente 
libertadora e  centrada na realidade dos educandos, enfatiza que “numa visão 
libertadora, o seu  conteúdo programático já não involucra finalidades a serem 
impostas ao povo, mas,  pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo 
com os educadores, reflete  seus anseios e esperanças” (Freire, 2013, p.103).  

Bakhtin (2004) em suas teorias sobre os gêneros do discurso, mostra 
que o  dialogismo e a polifonia textual ressaltam a importância de vozes 
diversas, como as  que aparecem nos relatos de memórias. O autor discursa 
que “o enunciado é pleno  de tonalidades dialógicas, (...) a nossa própria ideia 
nasce e se forma no processo  de interação” (Bakhtin, 2004, p.298). Assim, ao 
trabalhar com o gênero relato de  memórias é possível que os alunos não 
apenas compartilhem suas experiências  pessoais, mas também entrem em 
um diálogo com as vozes que os cercam e que  fazem parte de sua trajetória.  

Nesse contexto, o gênero textual relato de memórias se apresenta como 
uma  ferramenta valiosa, pois, segundo Dolz e Schneuwly (2004), não apenas 
facilita a  expressão de experiências pessoais, mas também fomenta a reflexão 
crítica sobre a  própria trajetória dos alunos. Ao trazer suas vivências para a 
sala de aula, os  estudantes não só se tornam protagonistas de suas narrativas 
(Candau, 2014), mas  também se engajam em um processo de aprendizagem 
que valoriza a sua identidade  e história, pois através da escrita de memórias, 
é possível trabalhar diversas  competências, como a organização do 
pensamento, a coerência textual e o uso  adequado da língua.  

Dentre muitos questionamentos que englobam o processo de ensino 
e  aprendizagem, surgem reflexões sobre o processo de aquisição da leitura e 
da  escrita e como irá interferir de forma significativa na vida do indivíduo 
atuante na  sociedade. Isso “envolve conhecimento de mundo, conhecimento 
de práticas sociais  e conhecimentos linguísticos, muito além dos fonemas e 
grafemas” (Rojo, 2009,  p.77).  
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Essa compreensão das práticas de letramento, especialmente no ensino da  
Educação de Jovens e Adultos, revela-se fundamental para promover um 
ensino  mais produtivo, pois ao reconhecer que a leitura e a escrita não são 
apenas  habilidades técnicas, mas também práticas imbuídas de contextos 
sociais e culturais,  podemos valorizar a diversidade de experiências dos 
alunos da EJA, uma vez que  eles trazem consigo uma rica bagagem de 
vivências que, quando integradas ao  processo de ensino-aprendizagem, 
tornam-se uma poderosa ferramenta para o  desenvolvimento da escrita e da 
leitura, e, o uso de gêneros textuais como os relatos  de memórias permite que 
os alunos se apropriem de suas histórias, transformando  suas experiências 
pessoais em uma escrita significativa para suas vidas.   

Conclusão  

Diante desse estudo, é possível perceber a importância de se trabalhar 
com  o gênero memórias na Educação de Jovens e Adultos, uma vez que 
estimula a  reflexão crítica e a empatia para si próprio e com o outro, aspectos 
essenciais para  a formação de cidadãos conscientes de sua história e de seu 
papel na sociedade.  Portanto, a inclusão desse gênero no contexto 
educacional da modalidade EJA, não  apenas aprimora a escrita, mas também 
fortalece a identidade dos alunos, permitindo  que eles se reconheçam como 
protagonistas de suas narrativas.  
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PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada. Educação inclusiva. Sala 
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INTRODUÇÃO 
O presente estudo é desenvolvido no âmbito do Mestrado Profissional em 
Práticas Docentes no Ensino Fundamental por meio de revisão teórica e 
pesquisa de campo, a ser realizada no próximo ano, a partir das inquietações 
acerca da promoção de uma educação inclusiva, que promova a justiça e a 
equidade social. Os resultados, ainda parciais, sugerem a necessidade de 
promover formações continuadas consistentes e que atendam o público de cada 
unidade escolar. 
No papel de professora e, atualmente, orientadora, de uma escola da área 
Continental de Santos, observo a necessidade de contribuir efetivamente com 
os docentes, a fim de que a escola possa engajá-los no desenvolvimento de 
práticas em sala de aula capazes de promover as relações de ensino e de 
aprendizagem para todos os estudantes, independentemente, das suas 
especificidades. Para tanto, apresentar e refletir sobre o Desenho Universal para 
Aprendizagem, alguns de seus princípios norteadores e de suas estratégias, é o 
desafio a ser percorrido nas formações continuadas.  
As oficinas pretendem envolver o profissional a perceber as potencialidades dos 
alunos de uma maneira a ressaltar a troca de saberes docentes e discentes, que 
com o aluno há a oportunidade de aprender o seu ideal, sua profissão. O 
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) vem para auxiliar nesta reflexão 
de trocas de saberes rompendo possíveis barreiras de aprendizagem, auxiliando 
a professor a dispor de aula para todos os alunos com múltiplas formas, meios 
de apresentar, representar as informações, os conteúdos., fornecendo múltiplas 
maneiras para o aluno expressar a aprendizagem, favorecer múltiplas formas de 
engajamento dos alunos para aprender.    
 
OBJETIVO 
Propor uma Formação Continuada, nos Horários de Trabalho Pedagógico 
Coletivo (HTPC), para que os professores contemplem em suas aulas todos os 
perfis de alunos e suas necessidades singulares, a partir do “Desenho universal 
para a aprendizagem”. 
 
METODOLOGIA 
A pesquisa é de cunho teórico e prático, por meio de revisão bibliográfica e 
pesquisa-ação. A partir da coleta e análise do ambiente de trabalho e da relação 
dos professores com turmas heterogêneas, um questionário foi preparado bem 
como a proposição das oficinas a serem ministradas, a partir do que propõe o 
Desenho Universal para a aprendizagem.  
 
DESENVOLVIMENTO 
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Entende-se que a gestão deve garantir a verdadeira inclusão escolar, 
estimulando o professor a considerar as potencialidades de cada aluno para que 
todos possam aprender com suas especificidades. Para engajar os professores 
a planejar aulas acessíveis para uma sala heterogênea, diminuindo o fracasso 
escolar e as várias formas de exclusão, é necessário que haja uma parceria entre 
todos os profissionais da educação. 
A hipótese de haver professores que não consideram as potencialidades de cada 
aluno, que podem focar nas limitações biológicas e vincular o ensino voltado 
apenas para um estereótipo de aluno ideal afirma a importância de que o chão 
da escola gere pesquisas para que seja possível à gestão investir energia na 
formação continuada do seu quadro docente, viabilizando práticas que 
contemplem turmas heterogêneas.  
A consciência do professor sobre sua atuação junto aos perfis, singulares, de 
seus alunos, às suas necessidades e potencialidades, gera condições para que 
ele proponha um conjunto de possibilidades, de estratégias, métodos para que 
a intencionalidade de cada aula alcance a maior parte possível de alunos, como 
propõe o Desenho Universal da Aprendizagem. Segundo Zerbato e Mendes 
(2018), o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) “constitui um modelo 
prático que objetiva maximizar as oportunidades de aprendizagem para todos os 
estudantes, tanto em termos de estratégias educacionais, quanto 
acessibilidade”. Não há, como assinalam as autoras, receita pronta para que as 
aulas sejam inclusivas, mas há a possibilidade de construir um olhar suficiente 
para abarcar os vários estilos de aprendizagem dos estudantes, considerando 
suas especificidades. De modo isolado, os professores têm menos chances de 
promover relações de aprendizagem em turmas heterogêneas, porém, quando 
eles se sentem acolhidos e apoiados pelos gestores, eles se fortalecem e podem 
gerar práticas mais consistentes.   
De acordo com Nóvoa há uma necessidade de trazer uma perspectiva crítico-
reflexiva, por meio de formações continuadas, para promover reflexões diante 
do pensamento autônomo fomentando sua formação profissional. Para isso, é 
importante a valorização das experiências inovadoras do profissional, 
estimulando-o a sair do estágio estagnado causado por inúmeras situações 
pessoais e/ou institucionais. (Nóvoa 1992 p.13). 
Nóvoa (1992) dá muita relevância ao processo evolutivo do docente, por meio 
do seu crescimento pessoal e profissional, que entenderá com mais clareza as 
possibilidades de alcançar o objetivo principal, seu aluno. Assim afirma: 
 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 
reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente 
de uma identidade pessoal. (Nóvoa,1992, p.13) 

 
Tardif concorda com Nóvoa ao dizer que” o professor, ao trabalhar com os 
alunos, tem um objetivo, educá-los, pois “[...] ensinar é agir com outros seres 
humanos” (Tardif, 2011, p. 13), ninguém ensina algo a um ser inanimado”. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os momentos de reflexão sobre as práticas desenvolvidas no ambiente escolar 
são necessários para que seja possível transformar o chão da escola, 
enfatizando a importância do docente de se aprofundar em estudos teóricos, na 
análise das situações, na sensibilização para os diferentes contextos escolares. 
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A contribuição do DUA possibilitou maior consciência para planejar aulas para 
alunos com diferentes formas de aprender.  
Conhecer como cada colega de trabalho age em determinadas ocasiões e como 
lida com as particularidades de seus alunos é o ponto de partida para que haja 
interações humanas de qualidade. Compartilhar experiências nas formações 
continuadas, com base nas propostas do Desenho Universal para a 
Aprendizagem, é a proposta para que seja possível consolidar uma educação 
inclusiva.  
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Arte e Cultura, Produto Educacional. 

Introdução  

A arte e a cultura desempenham um papel essencial no desenvolvimento 
integral dos estudantes da educação básica, promovendo não apenas 
habilidades cognitivas, mas também emocionais, sociais e criativas. Ao interagir 
com diversas formas de expressão artística, como música, teatro, artes visuais 
e literatura, os estudantes têm a oportunidade de ampliar suas experiências, 
desenvolvendo a imaginação, a sensibilidade estética e a capacidade crítica. A 
arte e a cultura contribuem para o pleno desenvolvimento dos indivíduos, pois 
incentiva a autonomia, o pensamento reflexivo e a empatia, habilidades 
indispensáveis para a convivência em uma sociedade diversa e em constante 
transformação. 

A construção coletiva de uma Mostra Cultural é um processo que envolve 
múltiplos sujeitos e saberes, sendo uma oportunidade significativa para o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que articulem identidade, Arte, 
Cultura e Educação. O Protótipo de produto no formato de Guia relatado nesse 
trabalho surge como uma proposta técnica e metodológica construída no 
contexto do Mestrado Profissional em Práticas docentes no ensino fundamental 
(em andamento). A pesquisa e o produto em construção são voltados para 
apoiar educadores na organização de mostras culturais em suas escolas, 
fortalecendo a gestão democrática, o trabalho colaborativo e a valorização dos 
saberes dos estudantes. Fundamentado nos parâmetros estabelecidos pela 
Capes para Produtos Técnicos Tecnológicos (PTT), o guia pretende oferecer 
orientações práticas e teóricas que subsidiarão a ação. A ideia para a criação 
deste produto em formato de guia teve origem na experiência prática de 
construção de uma Mostra Cultural que aqui estamos concebendo como 
protótipo.  

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é refletir após aplicação de um protótipo, a 
relevância do desenvolvimento de um guia formativo elaborado para auxiliar 
professores da educação básica na construção de Mostras Culturais envolvendo 
estudantes e educadores. A iniciativa atrela-se à pesquisa em andamento 
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visando promover aprendizagens significativas, fomentar a construção de 
identidades, e estimular uma educação antirracista, articulando as demandas e 
saberes emergentes do território com o currículo, de forma a fortalecer o 
desenvolvimento integral dos estudantes e sua formação cidadã. 

Metodologia 

A metodologia utilizada na pesquisa está embasada na Pesquisa-ação 
Crítico Colaborativa (Franco, 2004). Neste trabalho, parte da pesquisa em 
andamento, analisaremos a aplicação preliminar de um protótipo que embasa o 
produto da pesquisa. A aplicação do produto final da pesquisa será realizada em 
três escolas que são polos de Complementação Educacional (C.E), idealizada 
pela Secretaria Municipal de Educação, faz parte da Política de Educação 
Integral do Município de Praia Grande. Foi instituída pela Portaria SEDUC No 
009/2015, com o desafio de fortalecer a educação da cidade de Praia Grande. 

Resultados/ Desenvolvimento 

Esse Protótipo de Produto Técnico Técnológico visa fomentar o papel do 
professor como mediador de ações que estimulem os estudantes na participação 
e engajamento nas atividades escolares, utilizando metodologias ativas, 
colocando-os como protagonistas no proceso de aprendizagem, dentro do 
contexto da C.E, na perpectiva da arte e cultura. Através da construção 
participativa da Mostra Cultural aplica-se práticas pedagógicas alternativas, 
como a aprendizagem ativa, na qual, em oposição à aprendizagem passiva, 
bancária (Freire, 1987), baseada na transmissão de informação.  A Arte e a 
Cultura são transformadoras e corroboram com a formação integral dos 
educandos, visando a recriação cultural que transforma o legado coletivo em um 
inconsciente individual e comum (Azanha, 1990, p. 68).  

Na C.E são turmas multisseriadas, ou seja, alunos com idades e níveis de 
conhecimentos diversos. O atendimento é oportunizado para crianças de seis a 
quatorze anos e onze meses de idade. Essa convivência é fundamental para o 
desenvolvimento individual e coletivo. Dentro deste contexto a inserção da arte 
e da cultura corroboram para a formação integral e integrada dos estudantes. 

A aplicação do protótipo foi iniciada em setembro de 2023. Nesse 
contexto, acompanhei os professores em sala de aula, e tive a oportunidade de 
conviver e conversar com os estudantes.  Nesses momentos foi evidenciada a 
bagagem cultural dos mesmos, suas famílias e comunidade do território onde 
vivem, destacando-se as raízes culturais negras e nordestinas.  

A organização coletiva da mostra envolveu estratégias de levantamento 
de opiniões e votação para definir a organização da programação da Mostra e 
as linguagens que poderiam ser utilizadas. Foram elencadas poesia, desenho, 
cena teatral e dança.  

A produção de cada atividade da mostra compôs o trabalho da C.E ao 
longo de dois meses. Os estudantes elaboraram coletivamente as obras de artes 
plásticas, os figurinos, os cenários e selecionaram as músicas com apoio dos 
educadores.  



 

 255 

A Mostra Cultural com o tema “Sou Dono da Minha História”. Para 
valorizar as pessoas que vieram antes de nós, trazendo uma bagagem e 
experiências que nos proporciona escrever nossa própria história. Foram feitas 
rodas de conversas e entrevistas com familiares para que os estudantes 
pudessem conhecer um pouco mais suas origens.  

Foram apresentadas cinco histórias de familiares narradas pelos 
protagonistas, representando todas as outras histórias. A organização da Mostra 
se fez com dois quadros de dramaturgia e dança, um quadro de dramaturgia e 
música, um quadro com coral e a apresentação de um poema. 

A análise da aplicação do protótipo permite prever aprimoramentos 
necessários para o produto e a elaboração do guia. Dentre os aspectos 
relevantes, está a necessidade de avaliar a ação com os estudantes e 
compartilhar as experiências com outros educadores, visando a disseminação 
de práticas curriculares participativas.  

Conclusão   

Através das bibliografias estudadas e da aplicação do protótipo do 
produto é possível buscar, por meio da pesquisa em andamento, o 
aprimoramento curricular no atendimento dos estudantes da C.E por meio da 
construção participativa da Mostra cultural. 

Concluo que esse produto será significativo para professores e 
estudantes, tendo em vista o que já foi demonstrado no protótipo. Desse 
modo, o foco do guia será propor o enriquecimento das práticas, vivências em 
sala de aula, para inspirar intervenções assertivas na C.E, contribuindo na 
formação integral dos educandos que dela fazem parte. 
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Introdução 
A Educação Inclusiva representa um desafio contínuo e essencial, 

especialmente à medida que, ano após ano, mais crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) ingressam nas salas de aula regulares. Isso exige uma 
reflexão profunda sobre as práticas pedagógicas e políticas educacionais. No 
entanto, apesar dos progressos, os estudantes com TEA muitas vezes ainda 
precisam se adaptar à escola, quando deveria ser a escola que se ajustasse às 
suas necessidades. 

Diante desses desafios, foi realizada uma pesquisa-ação de caráter 
empírico, analítico e descritivo, fundamentada em autores como Márcia Plestsch 
(2017, 2021), Maria Teresa Eglér Mantoan (2015), Sílvia Ester Orrú (2016) e Lev 
Vigotski (1997) sobre inclusão, além da tradução e revisão do Guia do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA) coordenada por Sebastián-Heredero 
(2020) e as contribuições de Lúcia Santaella (2012) no campo da Leitura de 
Imagens. 

Objetivo 
O objetivo desta pesquisa é desenvolver estratégias didáticas que 

promovam práticas inclusivas voltadas para crianças com TEA no 3º ano do 
Ensino Fundamental, com foco na área de História em uma escola pública de 
São Vicente, SP. A hipótese investigada é que o uso da leitura de imagens no 
ensino de História, aliado ao conceito de Desenho Universal para a 
Aprendizagem, pode ser uma estratégia eficaz para a inclusão de estudantes 
com TEA. 

Metodologia 
A pesquisa autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE 

63818522100005589 utilizou a metodologia da pesquisa-ação. A pesquisa-ação 
é fundamental não só para a teorização das estratégias propostas, mas também 
para sua implementação prática e avaliação dos resultados. As atividades 
desenvolvidas forneceram percepções importantes sobre a eficácia das 
estratégias na promoção da aprendizagem e no desenvolvimento das 
habilidades das crianças com TEA, evidenciando a relevância de uma 
abordagem inclusiva no processo educativo. 

Desenvolvimento e Resultados 

A pesquisa envolveu um levantamento bibliográfico sobre Inclusão 
Escolar e Ensino, com uma abordagem qualitativa, além de uma pesquisa de 
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campo por meio da metodologia de pesquisa-ação. Isso incluiu a implementação 
prática de atividades organizadas em uma sequência didática fundamentada no 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e na Leitura de Imagens. 

A sequência didática foi aplicada em duas turmas do 3º ano do Ensino 
Fundamental, abrangendo um total de 30 estudantes, entre eles 3 com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Todos os alunos participaram 
integralmente das atividades propostas, e o desempenho foi analisado utilizando 
a técnica de Análise de Conteúdo descrita por Bardin (2011), dividida em três 
etapas: A) pré-análise, B) exploração do material, categorização ou codificação, 
e C) tratamento dos resultados, inferências e interpretação. 

A análise de conteúdo permitiu identificar categorias analíticas e 
indicadores importantes para compreender melhor as necessidades e 
preferências dos estudantes, possibilitando o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas mais centradas nas especificidades de cada aluno. A inclusão, 
portanto, vai além da simples presença dos estudantes na sala de aula, exigindo 
uma abordagem que valorize a diversidade de habilidades e necessidades. Para 
ilustrar, segue um exemplo dos dados analisados. 
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Quadro 1 - Respostas à questão: Você acha que sua participação nas atividades foi boa? Por 
quê? 

 

Fonte: Organizado pela autora (2023) 
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A partir do referencial da Análise de Conteúdo, as respostas foram 
agrupadas em categorias amplas para identificar a frequência dos significados. 
As respostas foram classificadas em frequências absolutas e relativas.  

A Tabela 1 apresenta as categorias criadas com base nas justificativas 
dos alunos que avaliaram sua participação nas atividades. 

Tabela 1: Distribuição dos motivos explicitados pelos alunos para justificar se sua participação 
foi boa. (As porcentagens foram calculadas a partir do total dos motivos explicitados e não do número de alunos) 
 

MOTIVOS EXPLICITADOS POR QUEM RESPONDEU SIM Nº alunos % 

INTERESSE/MOTIVAÇÃO/ESTÍMULO  

13 48 Achou muito legal, divertido 
Gostou e valeu a pena 
A professora ajudou 
APRENDIZAGEM/CONHECIMENTO  
Aprendeu bastante 
Aprendeu muita coisa que não sabia 

7 26 

DISCIPLINA/FAZER A LIÇÃO 

7 26 
Estudou e fez toda a lição,  
Ficou quieta 
É estudiosa 
Se comportou bem 

 
MOTIVOS EXPLICITADOS POR QUEM RESPONDEU NÃO OU 
MAIS OU MENOS 

Nº 
alunos % 

INTERESSE/MOTIVAÇÃO/ESTÍMULO  0 0 
APRENDIZAGEM/CONHECIMENTO 

1 33 
Achou que não lhe ajudou muito 
DISCIPLINA/FAZER A LIÇÃO  
Falou demais 
Respondeu só duas atividades 

2 67 

 
  

MOTIVOS EXPLICITADOS POR CRIANÇAS COM TEA QUE 
RESPONDERAM SIM 

Nº 
alunos % 

INTERESSE/MOTIVAÇÃO/ESTÍMULO  
Achou divertido, legal 2 67 

APRENDIZAGEM/CONHECIMENTO  
Aprendeu sobre as fotos 1 33 

DISCIPLINA/FAZER A LIÇÃO 0 0 

   
MOTIVOS EXPLICITADOS POR CRIANÇAS COM TEA QUE 
RESPONDERAM NÃO OU MAIS OU MENOS 

Nº 
alunos % 

INTERESSE/MOTIVAÇÃO/ESTÍMULO 0 0 
APRENDIZAGEM/CONHECIMENTO 0 0 
DISCIPLINA/FAZER A LIÇÃO 0 0 

Fonte: Organizado pela autora (2023) 
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Conforme a análise dos dados, 27 estudantes (90%) avaliaram sua 
participação nas atividades como positiva. Entre os 3 estudantes com TEA, essa 
taxa foi de 100%. Dois estudantes (7%) indicaram que sua participação não foi 
satisfatória, e apenas 1 (3%) classificou-a como regular. 

Dentre os alunos que justificaram suas respostas positivas, 48% 
atribuíram sua boa participação ao interesse e à motivação, enquanto 26% 
destacaram a aprendizagem e outros 26% apontaram a disciplina e a conclusão 
das tarefas como principais motivos. Já entre os estudantes com TEA, 67% 
citaram a motivação, e 33% mencionaram a aprendizagem como fatores 
decisivos. 

É interessante observar que os estudantes com TEA não relacionaram 
sua participação à disciplina, ao contrário de alguns dos demais alunos. Os que 
avaliaram sua participação de forma negativa ou regular, por sua vez, 
justificaram suas respostas principalmente com base em questões de indisciplina 
(67%) e de aprendizagem (33%). 

De acordo com Vigotski, a motivação desempenha um papel crucial no 
pensamento, como descrito em sua obra sobre a questão das deficiências,   

Así como nuestras acciones no nacen sin causa, sino que son 
movidas por determinados procesos dinámicos, necesidades y 
estímulos afectivos, también nuestro pensamiento siempre es 
motivado, siempre está psicológicamente condicionado, siempre 
deriva de algún estímulo afectivo por el cual es puesto en 
movimiento y orientado. El pensamiento no motivado 
dinámicamente es tan imposible como una acción sin causa. 
(Vygotski, 1997 p. 266) 

 

Conclusão 

A pesquisa foi validada por meio da implementação da sequência didática 
em duas turmas de 3º ano do Ensino Fundamental, envolvendo 30 alunos, 
incluindo os 3 com TEA. A análise dos resultados confirmou que o uso do 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e da Leitura de Imagens se 
mostrou uma estratégia didática eficaz, promovendo não apenas a inclusão, mas 
também o avanço no processo de aprendizagem e desenvolvimento de 
habilidades das crianças com TEA. 

Os resultados obtidos com a aplicação das atividades propostas e a 
análise dos dados coletados revelaram percepções significativas sobre a eficácia 
dessas estratégias na promoção da aprendizagem e no desenvolvimento das 
habilidades de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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Palavras-chave: Brincar; Currículo; Ensino Fundamental Anos Iniciais. 

Introdução  

O ato de brincar se configura inerente ao sujeito dentro de suas   relações 
sociais podendo ser oportunizado em diversas perspectivas. De primeira 
reflexão, o referido verbo pode arremeter à conotação da etapa da infância e 
dos saberes ligados a esta. De fato, o brincar abarca, ou deve abarcar, as 
rotinas e os ambientes que permeiam as infâncias. Não obstante, o brincar 
perpassa todas as etapas do sujeito em sua trajetória de vida na sociedade, 
abrangendo as crianças, os adolescentes, os jovens e toda a vida adulta, por 
vezes modificando roupagens por meio das caracterizações dos jogos, mas 
sempre protegendo os objetivos de interação e diversão do brincar.  

Segundo Vygotsky (1987), o brincar é uma atividade humana criadora e 
está relacionada às ações das crianças por meio da imaginação, da fantasia e 
da realidade, interagindo na produção de novas possibilidades de interpretações, 
de expressões com novas formas de construir relações sociais com outros 
sujeitos.  

A brincadeira estimula a imaginação, a criatividade e a resolução de 
problemas. Ademais, os Jogos e atividades lúdicas ajudam as crianças a 
desenvolverem habilidades cognitivas, como raciocínio lógico bem como 
habilidades relacionadas ao planejamento e tomada de decisões. Outra 
contribuição está no Desenvolvimento Social e Emocional, as brincadeiras 
coletivas desenvolvem a promovem a interação social. As crianças aprendem a 
compartilhar, cooperar, negociar e resolver conflitos.  

O brincar propõe atividades inclusivas em todas as perspectivas, de 
modo a se apresentar contrário a qualquer tipo de segregação ou preferência 
de um perfil de estudante em detrimento de outro, procuram incluir a todos os 
estudantes nos métodos e nas práticas às quais se destinam. Segundo Young 
(2007) menciona que o currículo não é dado ou apresentado, mas sim uma 
construção social. 

Quando do currículo proposto pela escola proporciona a vivência do 
brincar para a criança, dentre diversos benefícios, é necessário que os 
profissionais da educação, segundo Bueno (2010, p. 21) “[...] tenham em mente 
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que é através das ações, do fazer, pensar e brincar, que o ser humano vai 
construir seu conhecimento e desenvolver suas estruturas psíquicas para se 
relacionar com o mundo concreto.” Dessa forma, o brincar que coopera para 
desenvolver estruturas psíquicas pode cooperar para as aprendizagens 
escolares ainda promover em conjunto os benefícios pedagógicos da ludicidade. 
Segundo Rosa (1998, p. 21), “[...] é como atividade humana, e não estritamente 
cognitiva, que o brincar nos interessa e ganha relevância.” 

Dentro da perspectiva de um currículo que reconhece que a criança 
precisa brincar e que aprende brincando, aponta-se a importância da 
colaboração para aclarar ou evidenciar um currículo que perpassa por esse 
tema, com um espaço democrático para  construção do projeto político 
pedagógico e a configuração dos espaços e propostas do coletivo 
escolar  para práticas e um trabalho diversificado, que acolha culturas, 
estimula o desenvolvimento da autonomia e a coletividade, respeitando as 
singularidades e coadunando com a prática da justiça social.  

 Objetivo 

Contribuir para a valorização da importância do brincar no currículo dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 
Métodos 

A metodologia está sendo realizada em dois momentos, primeiro por meio 
da   pesquisa bibliográfica, buscando materiais já publicados como livros, artigos 
e dissertações e em segundo a metodologia empregada consiste na utilização 
de uma abordagem qualitativa por meio de um estudo de caso em uma escola 
da rede Municipal na  São Sebastião. O instrumento que será utilizado para 
alcançar os objetivos propostos será entrevista com crianças de 06 e 07 anos do 
1° ano do Ensino Fundamental da escola.   
 
Desenvolvimento 

No Brasil, a Educação Básica, conforme a Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), é obrigatória e gratuita dos 4 aos 17 anos, sendo o brincar um eixo central 
da aprendizagem na Educação Infantil, conforme a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Os Anos Iniciais do ensino fundamental (entre 6 a 10 anos), 
seguem na continuidade do processo educativo, com ênfase na alfabetização, e 
nas operações matemáticas básicas. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) reforça o brincar como um 
direito fundamental, reconhecendo a criança como um sujeito de direitos civis, 
humanos e sociais. No entanto, historicamente, a proteção excessiva reduziu a 
participação ativa das crianças no currículo escolar, evidenciando a necessidade 
de uma abordagem que respeite o direito ao brincar e a aprendizagem lúdica. 

O brincar, essencial ao desenvolvimento cognitivo, social e emocional, é 
um direito garantido por lei e deve ser valorizado no contexto escolar, com 
reflexos positivos na autoestima, autonomia, curiosidade e redução do estresse. 
A BNCC preconiza a continuidade do aprendizado entre a Educação Infantil e o 
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Ensino Fundamental, assegurando um equilíbrio nas transições e respeitando 
as singularidades das crianças. 

Por outro lado, a crescente exposição de crianças a telas, associada à 
diminuição do brincar em suas amplas perspectivas, tem gerado preocupações 
atreladas ao sedentarismo e seus impactos no desenvolvimento físico, 
emocional e social. Dificuldades como a falta de segurança em espaços públicos 
e mudanças nos arranjos familiares, com mais mães solo e menos crianças por 
lar, também têm influenciado para a redução do tempo e do espaço de brincar 
ofertado às crianças.  

Frente a esses desafios, a escola tem assumido um papel central frente a 
importância da garantia do direito da criança de brincar e na construção de um 
currículo inclusivo, que valorize a participação ativa das crianças e contribua 
para o desenvolvimento integral do educando.  

Outrossim, quanto às práticas e fundamentações pedagógicas, se faz 
necessário assegurar e promover a participação da comunidade escolar na 
construção das concepções do currículo que se delineia e se almeja. Também é 
essencial promover uma formação que estimule os professores à pesquisa e à 
investigação, estimulando-os em um caminho para o pensamento crítico e 
reflexivo sobre suas práticas. A relação entre professores e gestão escolar, antes 
de tudo democrática, deve ser baseada em colaboração, comunicação eficaz, 
confiança mútua e respeito. Esses pilares são fundamentais para haver uma 
comunidade escolar participativa e para a efetiva realização de um trabalho que 
se conecta às propostas do currículo. Ademais, essas ações promovem o 
fortalecimento da justiça social que coaduna com o respeito às pluralidades e 
singularidades das crianças. 

O produto educacional a ser desenvolvido consiste em um guia de 
instruções sobre o currículo e a importância da valorização do brincar no ensino 
fundamental, de efeito complementar ou suplementar, para construção ou 
revisão do   Projeto Político Pedagógico Escolar. 
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Introdução  

Com a chegada ao Brasil da Psicogênese da língua escrita - estudos de 
Emilia  Ferreiro e Ana Teberosky e, contemporaneamente a ela, com a teoria 

do(s)  letramento(s), a concepção sobre o processo de aprendizagem da língua 
escrita articulou-se às funções sociais de leitura e escrita, conforme explica 

Morttatti (2014).  

A escrita constitui-se como uma prática de linguagem e a compreensão 
sobre  o papel das linguagens torna-se fundamental para a reflexão sobre os 
processos de  aprendizado das crianças em leitura e escrita, porquanto as 
diferentes linguagens  permeiam a relação social entre os sujeitos, dentro e fora 
da escola.  

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por   
diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita),   

corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas   
práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e com os outros,   

constituindo-se como sujeitos sociais. Nessas interações, estão imbricados   
conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais e éticos. (Brasil, 2018)  

Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz o texto 
como  principal unidade de trabalho e, em Língua Portuguesa, temos os eixos 
Oralidade,  Análise Linguística/Semiótica, Leitura/Escuta e Produção de textos, 
com importantes  habilidades a serem desenvolvidas. 

No 3º ano dos Anos Iniciais, dentre os diferentes gêneros textuais citados 
no  “Quadro de gêneros” da BNCC (2018) e Currículo Santista (2019), a 
narrativa  ficcional ganha relevância e a produção de texto de autoria, destacam-
se, ao serem  indicados como gêneros a serem estudados, sendo, por esse 
motivo, escolhidos para  essa pesquisa.  

Objetivo  
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Objetivo Geral:  

Investigar como a produção de textos com alunos do 3º ano dos Anos 
Iniciais  do Ensino Fundamental vem sendo realizada numa escola municipal 
de Santos.   

Objetivos Específicos:  

• Identificar as dificuldades dos alunos no que concerne à produção 
de  textos no 3º ano do EF;  

• Propor situações de produção de textos para identificar quais 
se  revelam produtivas para os alunos, de acordo com as dificuldades 
apresentadas;  

• Elaborar um produto educacional que ajude os professores a 
criar  situações de produção de textos significativas.  

Método  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, especificamente, um estudo de 
caso.  Por meio de análise dos dados coletados, ou seja, por meio das atividades 
aplicadas  aos alunos do 3º ano, e por meio de questionário aplicado às 
professoras do 3º ano,  identificaremos os maiores desafios dos estudantes de 
uma turma de 3º ano dos  Anos Iniciais no processo de produção escrita de 
textos, e com relação ao que dizem  as professoras. De cunho empírico, o estudo 
de caso permite que se possa  compreender a fundo um fenômeno, individual ou 
coletivo (Yin, 2010).  

Instrumentos de coleta de dados:  
1. atividades dadas aos alunos na sequência didática 

produzida  com a finalidade de investigar quais são as dificuldades 
iniciais dos alunos - testagem parcial;  

2. questionário aplicado aos professores sobre como 
eles  trabalham a produção de textos na sala de aula de 3º ano;  

Desenvolvimento  

A pesquisa será realizada em uma UME no município de Santos, durante 
o 2º  semestre de 2024 nos meses de outubro, novembro e dezembro. A UME 
está  localizada na região central da cidade, área de extrema vulnerabilidade e 
os  estudantes que participarão fazem parte de uma turma heterogênea, ou seja, 
de  saberes e hipóteses diferentes uns dos outros.  

Os procedimentos iniciais para geração e coleta de dados serão 
levantamento  bibliográfico e documental, por meio de literatura pertinente ao 
tema e  posteriormente, aplicação de questionário aos professores, por meio de 
google  forms, com questões abertas e fechadas a serem respondidas. Também 
por meio de  sequência didática, com as etapas definidas por Dolz, Noverraz e 
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Schneuwly (2004),  a saber: apresentação, produção inicial, módulos e produção 
final, os estudantes  produzirão textos, que darão subsídios para a geração e 
coleta de dados.   

O procedimento se dará por meio de análise descritiva dos documentos, 
sua  compreensão e interpretação, utilizando a análise temática do conteúdo, de 
Bardin  (2015). Os documentos analisados serão o questionário aos professores 
e as  produções de textos dos estudantes a partir dos pressupostos teóricos 
que  fundamentam esta pesquisa. 
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1. INTRODUÇÃO 
O ciclo formativo "Conectando Territórios - Ampliando Possibilidades de 
Aprender", desenvolvido pela Seção Núcleo Tecnológico Educacional (Senutec) 
em 2022 e 2023, foi bem avaliado por professores e gestores. Em 2024, com a 
implementação do projeto "Santos do Futuro", que alcançou toda a rede 
municipal com ampliação de conectividade e locação de tablets e telas 
interativas, para o uso pedagógico, emergiu a necessidade de proporcionar 
novas experiências aos profissionais, especialmente no que diz respeito ao uso 
dos Recursos Educacionais Digitais (RED) no ambiente escolar. A gestão dessa 
implementação dos RED em Santos é objeto de uma pesquisa de Mestrado 
Profissional em andamento. Esse trabalho reflete sobre parte da análise dos 
resultados preliminares da jornada formativa.  

2. OBJETIVO GERAL 
 

A aplicação do produto do mestrado profissional em andamento buscou 
promover a formação de professores e gestores para a integração eficaz dos 
RED no ambiente escolar, proporcionando uma experiência de 
aprendizagem inovadora e motivadora. 

Neste trabalho, o objetivo é analisar os resultados preliminares da 
aplicação deste produto.   

  
3. METODOLOGIA 
 

A metodologia deste trabalho está ancorada na pesquisa qualitativa, 
analisando a prática nesse relato de experiência (Mussi, Flores, Almeida, 2021).  

A pesquisa em desenvolvimento se baseia na pesquisa-ação crítico-
colaborativa (SG Pimenta,  2005) 
A metodologia da Jornada Formativa é uma combinação integrada de 
abordagens inovadoras que promovem uma formação significativa e impactante. 
Foram utilizadas a Aprendizagem Colaborativa e a Aprendizagem Baseada em 
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Problemas (Ribeiro, Luis Roberto de Camargo, 2022), o Design Thinking (Tim 
Brown, 2020), a Gamificação (Moran, José Manuel, 2020 ), o RPG educacional 
(Amaral, Ricardo Ribeiro do, 2013). Em suma, a metodologia da Jornada 
Formativa é um mosaico de abordagens que, juntas, promovem uma formação 
relevante e alinhada às necessidades contemporâneas do ensino e da 
aprendizagem. 
 
 
4. DESENVOLVIMENTO  
 

A jornada foi estruturada em quatro encontros semestrais de 3h30 cada, 
com o objetivo de formar educadores no uso de RED no ambiente escolar.  

O processo iniciou com um diagnóstico para identificar as necessidades 
dos participantes, o que ajudou a alinhar a jornada com as demandas reais 
dos educadores. Durante os encontros, foram utilizados diversos materiais e 
ferramentas, como aplicativos e softwares educacionais, incluindo Google 
Workspace, Genially, Padlet, Canva e Mentimeter, além de dispositivos como 
tablets, telas interativas e Chromebooks. 

As atividades colaborativas foram promovidas em grupos heterogêneos 
de professores e gestores, incentivando a interdisciplinaridade. Para 
aumentar o engajamento, foram aplicadas técnicas de gamificação e 
storytelling, com foco em RPGs inspirados no gênero Steampunk. Essa 
abordagem criou um ambiente imersivo, onde os participantes assumiram 
papéis de personagens e enfrentaram desafios que simulavam situações 
reais do cotidiano escolar, promovendo a busca colaborativa por soluções. 

  As informações foram coletadas através de feedback dos participantes ao 
final de cada módulo, permitindo ajustes contínuos na jornada formativa.  

Cuidados éticos foram tomados para assegurar a participação voluntária e 
o anonimato dos participantes, respeitando as diretrizes éticas para pesquisa 
educacional. Como resultado, os participantes relataram um aumento na 
confiança e habilidade para utilizar RED em suas práticas pedagógicas. A 
experiência imersiva e os desafios propostos estimularam a busca colaborativa 
por soluções para problemas reais, como inclusão e cyberbullying.  

 
 
5. CONCLUSÃO 
 

A conclusão da Jornada Formativa indica que o objetivo principal foi 
alcançado com sucesso, pois a estrutura dinâmica e adaptativa permitiu atender 
às necessidades dos participantes de maneira eficaz. O uso de mecanismos de 
feedback contínuo, como questionários e discussões em Além do que foi 
realizado, futuras edições da Jornada Formativa poderiam incluir uma maior 
diversificação dos recursos digitais explorados, bem como oportunidades para 
os educadores desenvolverem projetos colaborativos de longo prazo que 
integrem RED em seus currículos. Também seria benéfico proporcionar um 
acompanhamento pós-jornada para apoiar a implementação contínua dos 
aprendizados e avaliar o impacto duradouro das mudanças nas práticas 
pedagógicas. 
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INTRODUÇÃO 

Nas escolas públicas brasileiras, um dos desafios para os Anos Finais do Ensino 
Fundamental é a necessidade da consolidação de conceitos, amadurecimento 
de habilidades e o domínio de competências necessárias nesta etapa da 
formação básica. Nesse cenário, discute-se, constantemente, sobre a aplicação 
de metodologias alinhadas com a realidade dos alunos, adequando-as às 
necessidades presentes na sociedade do século XXI. Para isto, faz-se 
necessária a reflexão sobre o que é ser professor e sobre a prática a ser 
desenvolvida, sendo esses compromissos essenciais, conforme salienta Giroux 
(1997), quando se refere ao alcance de metas mais amplas.  
Sendo assim,  este processo se configura como vital para que a prática 
educativa, onde os objetivos estão abastecidos por condutas e rotinas 
afirmativas se consolide. 
 
OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho é refletir sobre os usos dos recursos tecnológicos e a 
formação do professor.  
 
METODOLOGIA 
A metodologia adotada é a de revisão bibliográfica com a finalidade de revisar o 
que dizem algumas autoridades no assunto a respeito da formação de 
professores como: Nóvoa (1996), Perrenoud (2000) e Moran (2004/2013), 
Alarcão ( 2011  ) e Freire (1996). 

O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS   

Segundo a BNCC (2018), os recursos tecnológicos digitais figuram como 
ferramentas que devem ser empregadas em ações educacionais nos diversos 
campos do conhecimento. A quinta competência, apresentada pelo documento, 
versa sobre a cultura digital: 

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(Brasil, 2018, p.11). 
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O documento deixa expresso claramente o conjunto de habilidades relacionadas 
à produção de conhecimento, à informação e comunicação por meio do uso de 
recursos tecnológicos. Sob esta ótica, o Ensino Fundamental - Anos Finais, é 
uma etapa de transição da infância para a adolescência dos estudantes, em que 
as habilidades de acesso à informação e de comunicação precisam ser 
desenvolvidas de forma crítica a fim de prepará-los para a vida em sociedade. 

Esse preparo precisa ser considerado e pensado a fim de favorecer a 
aprendizagem e, para que isso ocorra, o professor também precisa estar 
preparado. 

Antes o professor se restringia ao espaço da sala de aula. Agora 
precisa aprender a gerenciar também atividades a distância, visitas 
técnicas, orientação de projetos e tudo isso fazendo parte da carga 
horária da sua disciplina, estando visível na grade curricular, 
flexibilizando o tempo de estada em aula e incrementando outros 
espaços e tempos de aprendizagem. Educar com qualidade implica em 
ter acesso e competência para organizar e gerenciar as atividades 
didáticas em, pelo menos, quatro espaços [...] (Moran,2004, p.3) 

 
Fica assim evidente que o professor precisa aprender a gerenciar os diferentes 
espaços em que atua e criar situações para a utilização de recursos tecnológicos 
em sua prática e assumir uma nova postura diante do conhecimento e da 
aprendizagem para desenvolver junto aos alunos essa competência. 
Mas é preciso também considerar que os docentes apresentam diferentes 
posturas frente à utilização da tecnologia, sendo assim é necessário pensar em 
desenvolver tais competências e habilidades com esses profissionais e também 
com aqueles que ainda não incorporaram à sua prática esses recursos. 
Tratar de formação de professores envolve questões sobre a qualidade do 
ensino, profissionalização docente e o desenvolvimento contínuo dos 
educadores.  
Nóvoa (1992) ao tratar da relação entre a identidade e a prática do professor 
argumenta que a formação do professor não se limita à aquisição de conteúdos 
teóricos, mas está profundamente relacionada à experiência prática e ao 
contexto sociocultural no qual o docente está inserido. A construção dessa 
identidade é um processo contínuo que envolve a interação com outros 
professores, a troca de experiências e o engajamento em uma cultura 
profissional colaborativa. Ele chama atenção para a formação inicial e 
continuada e sugere que, além dos cursos de formação tradicionais, é crucial 
criar espaços de reflexão e diálogo entre os docentes, de modo que possam 
partilhar suas experiências e aprender uns com os outros. Para ele, o 
desenvolvimento profissional não se dá de forma isolada, mas em comunidade, 
o que sublinha a relevância das redes de aprendizagem entre os professores. 
Alarcão (2011) contribui de maneira significativa para a discussão sobre a 
formação docente, ao enfatizar a ideia do professor como um "professor 
reflexivo". Inspirada nos estudos de Donald Schön, a autora defende que a 
prática docente deve ser acompanhada por uma constante reflexão crítica, na 
qual o professor avalia suas ações, decisões e os resultados obtidos em sala de 
aula. A partir dessa reflexão, o educador pode aperfeiçoar sua prática 
pedagógica de maneira contínua. 
Ambos ressaltam que o papel do professor extrapola a exposição de  conteúdos, 
pois envolve a mediação no processo de construção do conhecimento dos 
alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem ativo e participativo. Isso 
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exige uma formação sólida, que abranja o conhecimento das disciplinas que 
ensinam, mas também competências pedagógicas e experiência adquirida na 
prática. 
Em se tratando dos recursos tecnológicos, Perrenoud (2000), revela que os 
professores devem conhecer as potencialidades didáticas desses recursos. 
Assim também se posiciona Moran (2013), quando enfatiza a importância do 
planejamento dos professores e a inserção de atividades diferenciadas focadas 
no aluno e em suas  experiências. Nessa direção Paulo Freire (1996), em 
Pedagogia da Autonomia, revela que o professor deve estar aberto ao novo e ter 
consciência de seu inacabamento no mundo, como sujeito e também como 
profissional.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A formação dos professores para atuarem com tais recursos e desenvolverem 
as habilidades pertinentes à cultura digital requer a reflexão sobre o papel do 
professor diante das mudanças na sociedade, no currículo e no perfil daqueles 
que estão sob sua responsabilidade e solicitam mudanças na prática, 
respaldadas por teorias e pelos recursos que a cada dia surgem. 
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Introdução   

Este texto é um recorte de uma pesquisa mais ampla a respeito de 
produção  textual no ensono fundamental anos finais que está sendo realizada 
no âmbito do  Mestrado Profissional em Ensino na Universidade Metropolitana 
de Santos.   

A produção de textos transformou-se devido aos avanços 
tecnológicos  observados nos últimos 20 anos. Temos novos parâmetros e estão 
sendo utilizadas  plataformas de auxílio e correção adaptadas a essa nova 
realidade, levando em conta  as inovações cotidianas das diferentes situações 
de comunicação, novas mídias e o uso  da Internet. A introdução da inteligência 
artificial (IA) nas escolas tem sido uma das  transformações mais significativas 
na educação contemporânea. Seu impacto abrange  desde a personalização do 
aprendizado até a otimização de processos administrativos.  No entanto, o uso 
da IA na educação não é isento de desafios e reflexões importantes  sobre seu 
papel e consequências, por isso se faz necessário refletir sobre o que dizem  os 
pesquisadores a respeito do tema.  

Uma das principais áreas em que a IA tem sido aplicada é a adaptação 
do ensino  às necessidades individuais dos alunos. Por meio de algoritmos 
avançados de  aprendizado de máquina, as plataformas educacionais podem 
analisar o desempenho  dos alunos em tempo real e oferecer conteúdo 
personalizado, sugerindo atividades  adicionais para fortalecer áreas de 
fraqueza ou avançar em áreas de domínio. Sugata  Mitra, professor de 
tecnologia educacional, revela que "a IA tem o potencial de oferecer  uma 
educação personalizada que se adapta às necessidades específicas de 
cada  aluno, promovendo uma aprendizagem mais eficaz e significativa.” O autor 
defende que  a internet pode ajudar os estudantes em vários aspectos. 

Mas essa visão é contraposta por alguns especialistas que apontam 
ser  fundamental considerar os desafios éticos e sociais associados ao uso da 
IA na escola,  pois existe o risco de perpetuar e amplificar desigualdades 
existentes, já que o acesso  equitativo à tecnologia nem sempre é garantido. 
Cathy O'Neil, autora de "Weapons of  Math Destruction", "a IA na educação pode 
inadvertidamente reforçar preconceitos  existentes, se não forem tomadas 
medidas adequadas para mitigar viés algorítmico."  Além disso, a dependência 
excessiva da IA pode diminuir a importância do papel do  professor como mentor 
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e guia no processo educacional. É crucial encontrar um equilíbrio  entre o uso 
da tecnologia e a valorização das habilidades humanas, como 
empatia,  criatividade e pensamento crítico.  

Objetivo  

Nosso objetivo com este texto é refletir sobre o que dizem alguns 
pesquisadores  sobre a presença da tecnologia – da IA na escola.  

Método  

Trata-se de pesquisa qualitativa, que inicialmente utiliza a pesquisa 
bibliográfica  a fim de obter informações sobre a visão de pesquisadores a 
respeito do uso da  tecnologia e da IA nas escolas. Para tanto, a leitura de alguns 
artigos sobre a presença  da IA, 1tecnologia e internet foram necessários para 
identificar o que pensam os  pesquisadores a esse respeito.  

Inteligência Artificial e escola  

O processo de integração da IA na escola requer uma abordagem 
cautelosa e  reflexiva. É essencial que os educadores, os pesquisadores e os 
responsáveis pela  formulação de políticas trabalhem juntos para garantir que a 
IA seja utilizada de forma  ética, equitativa e eficaz, a fim de promover um 
ambiente de aprendizado enriquecedor  e inclusivo para todos os alunos.   

A visão de Justin Reich, pesquisador de tecnologia educacional do MIT, 
revela  que " a IA na escola pode ser uma ferramenta poderosa, mas devemos 
lembrar que é  apenas isso - uma ferramenta.”  

Vicari (2021), traz reflexões sobre a utilização da IA e outras tecnologias 
na  educação e no ensino. Para ela, o desafio consiste em desenvolver 
modelos  educacionais colaborativos, criativos e motivacionais, que deem 
atenção para o uso  
consciente da IA. Nesse sentido, a tendência da tecnologia educacional pode 
oscilar  entre “[...] personalizar a educação e ser assertiva com seus usuários, 
ou avançar no  desafio de construir tecnologias que considerem a interação 
social, com resultados  aceitáveis para a1 educação” (Vicari, 2021, p. 81).  

No Estado de São Paulo, nas escolas estaduais, foi disponibilizada 
uma  plataforma que visa auxiliar o professor no planejamento de suas aulas. 
Essa plataforma  apresenta especificações que delimitam o trabalho do 
professor e do aluno. As  atividades baseadas em TIDC e mídias sociais 
oferecem aos alunos uma abordagem  de aprendizagem por meio de atividades 
projetadas para atender à produção textual.  

O artigo de Campos e Lastória (2020) apresenta reflexões sobre 
tecnologias  audiovisuais, plataformas digitais e softwares de inteligência 
artificial voltados à  personalização do ensino. Em seus resultados, ele apresenta 
uma análise sobre o uso  de algoritmos para avaliação de professores, defesa 
de empresas de tecnologia  educacional, gamificação como estratégia para 
incentivar os estudos e elaboração de  propostas pedagógicas que preparem o 
aluno para um mercado cada vez mais apoiado  em sistemas operacionais 
automatizados e artificialmente “inteligentes”. Eles concluem  que:  

É essencial pensar nas possibilidades e contradições da 
hibridização  entre o físico e o digital na educação, mas não para 
incentivar o uso  tecnológico, e sim para preservar o que no 
ensino tradicional ainda pode  atuar como impulsionador do 
pensamento crítico sobre problemas,  antagonismos e conflitos 
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presentes na sociedade. Nesse sentido,  retomando uma 
imagem de Walter Benjamin, cabe ao professor crítico,  diante 
da empolgação pouco reflexiva com a modernização 
tecnológica  da educação, puxar o freio de mão, ensaiando junto 
aos estudantes,  paciente e repetidamente, exercícios que os 
tornem capazes de realizar  e repetir, com calma e cuidado, 
experiências que ampliem a  sensibilidade e a capacidade de 
abstração conceitual. Nesse processo  formativo, o pensamento 
não deve ser autônomo só em aparência, mas  realmente 
preparado para pensar a si mesmo no confronto com 
o  conteúdo particular de cada objeto, indo além de um 
imediatismo  consumista e da dependência de imagens técnicas 
e categorias  predeterminadas nas quais basta encaixar tudo 
que é apresentado.  

Considerações  

Quando se traz as plataformas digitais para a sala de aula como suporte 
para o  ensino, é preciso abrir possibilidades para que esse trabalho seja criativo 
e motivador  para a aprendizagem.  

As pressões econômicas pela instrumentalização computacional da 
educação,  assim como pelo controle administrativo informatizado das 
instituições de ensino e pela  industrialização digital da cultura. É preciso mais 
discussões e estudos sobre a temática  a fim de identificar os efeitos da 
tecnologia e IA no campo da educação.  
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INTRODUÇÃO 
 
A inclusão de alunos com deficiência visual nas escolas regulares vem se 
tornando cada vez mais frequente, essa grande demanda se deve a 
obrigatoriedade da matrícula de alunos com deficiência em escolas públicas ou 
privadas, segundo o Art. 8º. Lei de no. 7.853 de 24 de outubro de 1989, que diz 
em seu inciso I - recusar, cobrar valores adicionais, suspender, procrastinar, 
cancelar ou fazer cessar inscrição de aluno em estabelecimento de ensino de 
qualquer curso ou grau, público ou privado, em razão de sua deficiência; 
(Redação dada pela Lei nº 13.146, de 2015) (Vigência) 
E a Declaração de Salamanca de 1994, que é um documento da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que estabelece princípios, políticas e práticas para a 
educação especial e foi elaborado na Conferência Mundial sobre Educação 
Especial, na Espanha, que nos diz, entre outras coisas que o “principio 
fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças devem aprender 
juntas, sempre que possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou 
diferenças que elas possam ter”. (UNESCO, 1994, p.5) 
Mediante esse grande número de alunos com deficiência matriculados nas 
unidades de ensino, os professores da sala regular se sentem desamparados, 
apavorados e impotentes ao se depararem com alunos com deficiência  em sala 
de aula, pois esses alunos, seguramente carecem de uma metodologia 
específica que contemplem suas reais dificuldades. 
Machado faz um alerta, quando diz que,  

O educador precisa ter capacidade para saber conviver com 
as diferenças, e lidar com os próprios preconceitos e superá-
los, é necessário que ele saiba que cada deficiência exige 
uma estratégia diferente e materiais que ajude o aluno a se 
orientar melhor em sala de aula dando-lhe apoio e 
confiança, já que cada aluno tem seu ritmo próprio, é preciso 
paciência e determinação para que todos os alunos 
alcancem o objetivo desejado (MACHADO, 1996, p. 103-4). 

 
Segundo Prieto (2006), hoje não mais se deve exigir que os alunos se adaptem 
à escola, mas a escola é que deve realizar novas elaborações no âmbito dos 
projetos escolares, visando o aprimoramento da sua proposta pedagógica, dos 
procedimentos avaliativos e da aprendizagem dos alunos. 
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A Educação Inclusiva não se resume apenas em matricular o aluno com 
deficiência na escola ou turma regular para que possa conviver com crianças 
sem deficiência e para desenvolver sua “socialização”. A inclusão escolar só tem 
um significado real se oferecer o ingresso e permanência do aluno na escola 
com rendimento acadêmico. 
Como ressalta Omote,  

Os resultados das pesquisas mais recentes da área de 
Educação Especial na perspectiva inclusiva mostram que 
não basta apenas matricular uma criança deficiente, 
determinada por lei, não garante que o aluno seja bem 
acolhido pelo professor e pelos colegas da classe, muito 
menos que o ensino e o atendimento tenham qualidade e 
sejam adequados às suas particularidades e necessidades 
especiais (OMOTE et al., 2005). 

 
A Constituição Federal (1988) diz em seu Artigo 205, que a educação, direito de 
todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade.  (BRASIL, 2013, p. 34).  
É preciso ofertar as condições necessárias para que essa ação proceda de fato, 
como recursos didáticos, materiais e ambientes adaptados, formação inclusiva 
aos professores, profissionais de apoio para auxiliar o aluno com deficiência.  
Como nos diz Cerqueira e Ferreira (2000), recursos didáticos são todos os 
recursos físicos utilizados com maior ou menor frequência em todas as 
disciplinas, áreas de estudo ou atividades, sejam quais forem às técnicas ou 
métodos empregados, visando a auxiliar o educando a realizar sua 
aprendizagem mais eficientemente, constituindo-se num meio para facilitar, 
incentivar ou possibilitar o processo ensino aprendizagem. Os autores afirmam 
que nenhuma outra forma de educação os recursos didáticos assumem tanta 
importância, pois os estudantes, com deficiência, e principalmente os deficientes 
visuais, necessitam do contato tátil e da interação com materiais diferenciados 
que permitam sua participação nas atividades, culminando em sua 
aprendizagem.  
 
OBJETIVO GERAL: 
 
O objetivo dessa pesquisa será  direcionada   a investigação da metodologia de 
ensino, recursos didáticos e materiais adaptados para o aluno com deficiência 
visual, do ensino regular de uma escola da rede municipal de ensino, 1º ano do 
ensino fundamental I  na cidade do Guarujá, visando a melhoria do seu processo 
de aprendizagem em virtude da exclusão e da defasagem que ocorre em sala 
de aula quando o aluno não tem o seu material adaptado para acompanhar as 
aulas em tempo real.   
 
ESPECÍFICO: 
 
a) Pesquisar as práticas no ensino regular em sala de aula e quais os recursos 
pedagógicos disponíveis para a inclusão desses alunos. 
b) Analisar  a estruturação do conhecimento do aluno deficiente visual e garantia 
de  uma educação de qualidade. 
METODOLOGIA 
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Esse estudo refere-se a uma pesquisa qualitativa, com coleta de dados com 
observação direta, questionário aos professores da sala regular, da educação 
especial, gestores e também familiares de alunos com deficiência visual, com o 
intuito de obter informações sobre suas ansiedades e dificuldades com o público 
em questão. 
Será realizada em uma unidade de ensino, do 1º ano do ensino fundamental I, 
localizada no município do Guarujá, local de médio acesso geográfico. A coleta 
de dados constará também de uma entrevista semi-estruturada, a qual segundo 
Marconi e Lakatos (1999) consiste em questões abertas e fechadas, variando de 
acordo com as respostas que forem surgindo no momento oportuno. 
O questionário será entregue durante a observação direta em reunião 
previamente marcada para que seja devolvido no próximo encontro, esses 
encontros ocorrerão de quinze em quinze dias. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
BRASIL. Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 24 dez. 1996. 
Disponível em URL: 
<http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf>. Acesso: 
22/11/2013. 
CERQUEIRA, A. J. B.; FERREIRA, E. de M. B. Recursos didáticos na 
educação especial. Benjamin Constant, Rio de Janeiro, ano 6, n. 15, p. 24-28, 
abr. 2000. 
MACHADO, L. M. Mercado global: a esfinge do presente. In: SILVA JUNIOR, C. 
A. (Org.). O profissional formado por seu curso está preparado para as 
exigências da nova ordem mundial? São Paulo, Pro-Reitoria de Graduação 
da UNESP, 1996. p. 91-106 (VI Circuito PROGRAD) 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do 
trabalho científico. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
OMOTE, S. et al. Mudança de atitudes sociais em relação à inclusão. Paidéia 
(USP), Ribeirão Preto, SP, v. 15, n. 32, p. 387-398, dez. 2005. Disponível em: 
<http://sites.ffclrp.usp.br/paideia/artigos/32/07.htm>.  Acesso em: 9 ago. 2010. 
Prieto, R.G. (2006). Atendimento escolar de alunos com necessidades 
educacionais especiais: Um olhar sobre as políticas públicas de educação 
especial no Brasil. Em Mantoan, M.T.E.; Prieto, R.G. e Arantes, V.A. (Orgs.), 
Pontos e contrapontos: Inclusão escolar (pp. 31-69). São Paulo: Summus. 
UNESCO (1990). Declaração Mundial sobre Educação Para Todos. 
Conferência Mundial sobre Educação para Todos. Jomtien, Tailândia.  
UNESCO (1994). Declaração de Salamanca. Conferência Mundial de 
Educação Especial. Salamanca, Espanha. 

 

 
 



 

 280 

72. Letramento Matemático e Práticas Docentes nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental 

 
Vanessa Inez da Cruz Fialho 

Universidade Metropolitana de Santos 
vanessafialho14@gmail.com 

 
Michel da Costa 

Universidade Metropolitana de Santos 
michel.costa@unimes.br 

Palavras-chave: Letramento matemático; ensino de matemática; alfabetização 
matemática. 
 
 

1. INTRODUÇÃO: 
 

A necessidade de revitalizar o ensino de matemática nos anos iniciais, 
que muitas vezes enfrenta a dificuldade de engajar os alunos e conectar os 
conceitos matemáticos com suas realidades diárias, mostra-se necessária para 
uma educação de qualidade. Parece que o ensino da matemática no Brasil tem 
sido criticado por sua abordagem excessivamente abstrata e 
descontextualizada, o que pode levar ao desinteresse dos alunos e à percepção 
de que a matemática é irrelevante para suas vidas (Mizukami, 1986).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a necessidade de 
práticas educativas que integrem o conhecimento matemático ao cotidiano dos 
estudantes, promovendo um aprendizado mais significativo e aplicado. Buscar 
alternativas pedagógicas que tornem o ensino de matemática mais atraente e 
aplicável as necessidades dos educandos, corrobora para motivar e fortalecer 
as competências em matemática. 

Neste contexto, conduzir o ensino e a aprendizagem, constitui em encarar 
desafios e confrontos que transpassa  o 
cotidiano  com  a  informação  em  permanente  transformação,  fazendo-se 
ainda  mais desafiante para o corpo docente ao propor redefinição de suas 
práticas e métodos de ensino e proporcionar 
aos  discentes  seu  pleno  desenvolvimento,  vencer seus limites, construindo 
caminhos variados para aquisição da aprendizagem.               

Práticas de ensino tradicionais muitas vezes não conseguem mostrar aos 
estudantes a relevância da matemática em suas vidas diárias, o que é citado por 
Danyluk (1988), ao enfatizar a importância de uma prática pedagógica que torne 
o aprendizado da matemática significativo em relação ao cotidiano dos alunos. 

Assim , este texto tem a intenção de refletir sobre o ensino da matemática 
nos anos iniciais, partindo do desenvolvimento do estudo de revisão bibliográfica 
em andamento referente a minha pesquisa de mestrado. 
 
 
 
2. METODOLOGIA 

Este texto é um recorte de uma pesquisa de mestrado profissional em 
andamento. Organiza algumas reflexões através de resultados obtidos na 
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revisão de literatura para o ensino de matemática, na perspectiva do letramento 
matemático e sua contribuição para um ensino aprendizagem de qualidade aos 
educandos. 
         Esta revisão, com pesquisas realizadas  no portal de periódicos e 
dissertações da Capes e google acadêmico, foi feita entre fevereiro a agosto de 
2024. As palavras-chave utilizadas foram: letramento matemático; ensino de 
matemática e anos iniciais.  
 
 
 
3. DESENVOLVIMENTO 
 
          O ensino da matemática, na perspectiva do letramento matemático no 
cotidiano do ser humano, mostra-se necessário para o entendimento dos 
componentes curriculares.    

De acordo com Mizukami,  abordagem tradicional: 

Trata-se de uma concepção e uma prática educacional que persiste no 
tempo, em suas diferentes formas, e que passaram a fornecer um quadro 
diferencial para todas as abordagens que a ela se seguiram. Como se sabe, 
o adulto na concepção tradicional, é considerado como homem 
acabado,”pronto”, e o aluno um “adulto em miniatura” que precisa ser 
atualizado. O ensino será centrado no professor. O aluno apenas executa 
prescrições que lhe são fixadas por autoridades exteriores. (Mizukami, 1986, 
p. 2) 

Nesse contexto, o foco da aprendizagem esta centrado em práticas 
conservadoras, com expectativa de reprodução, sendo valorizada de forma 
equivocada a quantidade de lições, centrada no professor em que ao contrário 
dessa abordagem a organização do ensino para alcançar uma educação de 
qualidade, precisa estar alinhada ao olhar sobre a forma com que o estudante 
aprende e se desenvolve, para que as aulas possam ser interessantes e cumprir 
seu propósito de aprendizagem. 

Não se pode continuar, de um lado, com um professor repetindo 
interminavelmente mofadas lições e, de outro lado, um aluno passivo que, ao 
entrar na sala de aula, ja senta tediosamente aguardando a ação do professor 
para legitimar seu tédio. (Becker, 2001, p. 41) 

De acordo com Soares (2009) a alfabetização e o letramento deveriam 
caminhar juntos “alfabetizar é aprender a ler e escrever, letrar é ter o 
entendimento do que se está aprendendo”, não basta aprender esse código 
escrito, é necessário saber fazer uso do mesmo, saber utilizá-lo frente as 
exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz constantemente.  As 
atividades relacionadas ao contexto dos alunos, pode trazer sentido ao que 
estão aprendendo, pois depende da qualidade da interação que será proposto o 
conhecimento.(Becker, 2001). 

         Em variadas situações, a alfabetização matemática exclusiva ao domínio 
dos símbolos, em suas características sintáticas, acaba sendo trabalhada, para, 
em seguida, a significação ser abordado, descontextualizando o ensino de seu 
uso prático as necessidades da vida dos alunos. (Maia; Maranhão, 2015).  
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Para a BNCC o letramento matemático é definido como as competências e 
habilidades de raciocinar; representar, comunicar e argumentar 
matematicamente de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a 
formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, 
utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. 
(Brasil, 2018, p. 266)  

Com isso, é necessário inserir-se ativamente na cultura escrita.  Ou seja, 
ter práticas “letradas”, atitudes e disposições em relação a leitura e a escrita, 
nutrindo gosto pela leitura e pela matemática, sendo capaz de desfrutar dos 
benefícios decorrentes destes conhecimentos.  
          Em relação a isso a formação continuada e a prática docente para o ensino 
da alfabetização e letramento matemático também são trazidos como ponto 
central para que o ensino do letramento matemático aconteça de maneira 
contextualizada. (Fontinele,  2020); (Cesar, 2021). Muitos professores tiveram 
sua formação por meio de abordagens antigas, a qual acabam replicando o 
mesmo ensino que tiveram, aos seus alunos. O termo letramento matemático 
ainda é bastante banalizado, com diferentes enunciados, dificultando seu uso e 
entendimento para os docentes. (Klaus, 2022).. 

 
 
4. CONCLUSÃO 
 
       Compreende-se que o ensino da matemática, na perspectiva do letramento 
matemático é necessário para o desenvolvimento integral do estudante.   

          Porém, essa temática ainda precisa de pesquisas e políticas públicas 
consistentes e continuas voltadas a sua utilização nas instituições de ensino, já 
que está presente em documentos que norteiam a educação básica, como direito 
dos educandos.  
       A utilização do letramento matemático, ao contrário de modelos tecnicistas, 
facilita o aprendizado dos componentes curriculares, sendo possível a relação 
dos objetos do conhecimento apreendidos na escola com a vida cotidiana, dando 
sentido a esses conhecimentos.  

     Desta forma, considerando-se a relevância desta temática, somando-se a 
necessidade da formação continuada para o desenvolvimento do trabalho 
pedagógico,  em que são temas pertinentes, pois a função docente exige 
atualização constante para oportunizar um ensino de qualidade e colaborar na 
formação de cidadãos críticos e reflexivos atuantes em suas vidas e sociedade. 
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Introdução  

O ciclo de alfabetização tem inúmeros desafios dentro do espaço escolar, 
além da incumbência de articular a construção do conhecimento entre os 
saberes pedagógicos e científicos a realidade vivenciada pelo aluno. À luz disto, 
concebe-se que as informações chegam histórica e culturalmente construídas 
dentro e fora deste espaço, e se enlaçam ao ato educativo, modificando 
profundamente o processo de alfabetização e os instrumentos que facultam as 
suas intencionalidades. 

No que concerne aos atores da escola, estes têm a incumbência de 
promover uma ressignificação de fazeres pedagógicos de maneira significativa, 
prazerosa e instigante para atender essa demanda. Isto inclui novas concepções 
didáticas e metodológicas com estratégias e ferramentas que viabilizem uma 
aprendizagem significativa e facultem aos sujeitos ter autonomia e reflexão 
crítica acerca do conhecimento. 

Objetivo 
O objetivo desse estudo é refletir sobre a necessidade de mudanças na 

práxis pedagógica para que a alfabetização se torne significativa e contribua 
para a formação crítica do aluno. 

Método 
Trata-se revisão de literatura realizada por meio de pesquisa bibliográfica 

analítica e reflexiva, embasada em autores como Goméz (1998), Libâneo (2004 
e 2011), Morin (2000), Sacristán (1998). 
A práxis do professor e a alfabetização 

A educação é um pilar imprescindível para transformar plenamente a vida 
do aluno como sujeito e cidadão, pois que, o indivíduo aprende no trânsito de 
toda a sua vida. Essencialmente na perspectiva pós-pandêmica, se torna 
evidente conceber sua inconclusão mediante aos intercursos sucedidos dentro 
e fora do espaço escolar, conforme Morin (2000) assegura:  

Por isso, importa não ser realista no sentido trivial (adaptar-se ao 
imediato), nem irrealista no sentido trivial (subtrair-se às limitações da 
realidade); importa ser realista no sentido complexo: compreender a 
incerteza do real, saber que há algo possível ainda invisível no real. 
(Morin, 2000, p. 85) 

 
Logo, é papel fundamental da instituição escolar e de todos os seus 

atores, sobretudo no ciclo de alfabetização, tornar a escola um espaço onde a 
construção do conhecimento seja planejada de forma intencional com vistas a 
uma aprendizagem significativa e afetiva. Para tanto, o currículo utilizado no 
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processo de alfabetização carece ir além do currículo formal, perpassando pelo 
currículo real e também pelo currículo oculto. Essa visão é  corroborada 
por  Goméz (1998):  

[…] Os alunos/as aprendem e assimilam teorias, disposições e 
condutas não apenas como consequência da transmissão e 
intercâmbio de idéias e conhecimentos explícitos no currículo oficial, 
mas também e principalmente como consequência de todo tipo que 
ocorrem na escola ou na aula.[...].(Goméz, 1998, p. 17) 

 
A práxis pedagógica deve ser vislumbrada como alicerce para a formação 

e transformação dos indivíduos, tendo como aspecto basilar a socialização entre 
todos os pares envolvidos em todo e qualquer ato educativo. Por meio dela, os 
processos de troca que ocorrem dentro da instituição e que interferem direta e 
indiretamente fora dela, assim como o inverso também ocorre, devem ser cada 
vez mais assertivos e planejados estrategicamente para alcançar e abranger o 
seu público-alvo de forma eficiente. 

A escola como promotora de conhecimento, evolução e emancipação 
humana, deve ser fecunda de profissionais que têm em sua essência a busca 
incessante da ampliação e aperfeiçoamento dos saberes científicos e sociais 
para consigo e seus alunos,  abarcando um viés de possibilidades cada vez mais 
rico e intentando, dessa maneira, a promoção da autonomia e emancipação do 
aluno frente à globalização e aos conteúdos historicamente apresentados em 
sala de aula. Estes atores, imbricados na vertente da socialização, devem 
sujeitar-se a conhecer o mundo a sua volta, explorá-lo em todas as suas 
realidades e compartilhá-lo de forma humanizada com toda a sociedade, de tal 
modo que toda ação pedagógica prime a construção do conhecimento, a 
evolução dos sujeitos e a transformação da sociedade, conforme assegura Morin 
(2000, p. 93): “a missão propriamente espiritual da educação: ensinar a 
compreensão entre as pessoas como condição e garantia da solidariedade 
intelectual e moral da humanidade.” 

No contexto das aprendizagens, o professor deve estar apto a inserir o 
aluno em sua realidade compondo atuação efetiva embasada no aprendizado 
profundo de um mundo real e complexo cada vez mais presente em sala de aula. 
Isso demanda a mediação de conceitos e o tensionamento de questionamentos 
associados às vivências cotidianas dos alunos, para que estes entendam a 
relevância dos conteúdos e técnicas apresentados de forma a interiorizar e 
associar estes saberes sem que estes sejam vistos como fardos por ambos. Só 
assim, estes sujeitos estarão integralizados e terão êxito durante o processo de 
transformação social e cultural que a sociedade necessita, conforme salientam 
Libâneo e Goméz (1998 apud Gomez, 1998, p.359): 

[...] os professores/as devem aprender técnicas de intervenção na aula, 
mas também saber quando utilizar umas e quando utilizar outras, e 
devido a isso se requer também a formação de competências 
estratégicas, de formas de pensar apoiadas em princípios e 
procedimentos de intervenção. De certo modo, o professor/a deverá 
utilizar seu raciocínio para definir os cursos de intervenção prática em 
função dos problemas que apresentam e das características 
diferenciais da situação na qual intervêm. [...] (Goméz, 1998, p. 359) 

 
Para tanto, é essencial ao docente conhecer e utilizar as melhores práxis 

de mediação pedagógica no processo de alfabetização para a transformação 
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pessoal e social de cada aluno, pois, ao conhecer a realidade humana em toda 
sua plenitude, pode-se identificar suas especificidades do micro para o macro e 
do macro para o micro e intervir de forma humanizada e científica em todas as 
adversidades cotidianas. 

Deste modo, o ato educativo deve contemplar de forma proficiente todas 
as crianças através de metodologias, estratégias, ferramentas e recursos 
propícios a cada contexto, de forma que permitam ao aluno, explorar todas as 
suas possibilidades através de suas especificidades e aptidões.  

Por meio dessas especificidades, a sala de aula torna-se um ambiente 
plural e multisciente ao propiciar socialização multicultural, filosófica, histórica e 
científica. O que foi apreendido e ressignificado por aluno e professor no decorrer 
do ciclo de alfabetização, permite agregar saberes multidialéticos aos processos 
de aprendizagem e multiletramentos.  Isto é o que torna possível a 
aprendizagem e propicia uma educação transformadora da realidade dos 
sujeitos, transpondo as desigualdades sociais e educacionais no decorrer do 
processo educativo, pois viabiliza que cada indivíduo experimente, interiorize e 
compartilhe o conhecimento com todos os que o cercam. 

Por isso, o aprendizado no processo de alfabetização deve estar 
alicerçado a uma práxis que compreende didáticas, metodologias, ferramentas 
e recursos que embasem as reais necessidades de seus alunos,  oportunizando 
a estes conceituar e ressignificar cada tensão social, pedagógica, cognitiva e 
afetiva. A práxis pedagógica e a formação continuada, carecem ser pautas 
contínuas que permeiam este campo da alfabetização, já que a teoria alicerça a 
estrutura prática e corrobora assertivamente para romper as dicotomias 
existentes. 

Considerações 
Portanto, para que os conceitos sejam de fato apreendidos no processo 

educativo durante a alfabetização, a práxis pedagógica carece ser pautada para 
a promoção da emancipação humana. Por isso, é fundamental que o conteúdo 
manipulado seja ancorado nas bases sociais vivenciadas tanto por alunos 
quanto por professores, pois, só com este viés, é que a aprendizagem se tornará 
significativa e transpassará os limites do banco escolar vislumbrando modificar 
e transformar a vida em sociedade e coibirá, de forma veemente, o abandono e 
a evasão escolar.  
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Introdução  

Alfabetização, letramento e fluência digital são habilidades 
fundamentais para todos os cidadãos nos dias de hoje. A comprovação disso é 
a incorporação da Cultura Digital como uma das competências gerais da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). A competência 5 reitera a necessidade de 
promover aprendizagens mais significativas e que considerem o uso de 
tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, reflexiva e 
ética nas diversas práticas sociais.  

Pensando nessa questão, que está diretamente relacionada com a 
qualidade dos processos de ensino e aprendizagem, a equipe gestora precisa 
desenvolver estratégias diferenciadas de formação continuada para que os 
docentes se sintam preparados para oferecer práticas pedagógicas modernas, 
atualizadas e eficazes às suas turmas (Amoroso, 2019). Para se constituir um 
educador competente, na atualidade, é preciso vivenciar o letramento digital, 
além de seus impactos na relação entre ensinar e aprender, para as interações 
na escola 
e fora dela (Duarte, 2022). É preciso ainda que a gestão incentive o grupo 
docente a se manter conectado entre si e amparado por diversas ferramentas e 
recursos tecnológicos que facilitam um fazer criativo, colaborativo e de 
coautoria.  

Pretende-se com este artigo, apresentar os resultados preliminares 
de uma pesquisa qualitativa em andamento com o grupo docente de uma escola 
municipal de Santos, litoral de São Paulo, com o objetivo de identificar as 
competências digitais docentes para elaboração das ações formativas que, além 
de subsidiar o fazer docente, vão compor o produto educacional da pesquisa de 
Mestrado Profissional intitulada GESTÃO ESCOLAR E O TRABALHO 
COLABORATIVO NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO DIGITAL NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL.  
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Objetivos  

Identificar as competências digitais do grupo docente. Mapear as 
reais necessidades formativas para atuação assertiva da coordenação 
pedagógica. Elaborar, a partir dos resultados obtidos, material para as reuniões 
de formação continuada e desenvolver as estratégias de gestão necessárias 
para a ampliação das competências digitais dos docentes, visando a melhoria 
dos processos educativos e resultados educacionais, além de aumentar o 
engajamento dos estudantes.  

Método  

Para aplicação do questionário, foi usada a ferramenta gratuita 
Google Forms®, da Google®, que obteve 17 respostas entre os dias 21 de maio 
e 4 de julho de 2024. O formulário foi compartilhado individualmente, por meio 
de aplicativo de mensagem ou e-mail, conforme a preferência do professor. Por 
questões éticas e didático-metodológicas, a identidade dos participantes será 
preservada. 

Ao analisar as respostas, a pesquisa qualitativa buscou descrever e 
interpretar os dados, buscando caracterizar o grupo de professores quanto às 
competências digitais para, a partir daí, elaborar as ações formativas na 
perspectiva da Educação digital.  

O instrumento de coleta e análise de dados foi aprovado pelo Comitê 
de Ética de Pesquisas em Seres Humanos da Instituição, cujo CAAE 
correspondente é 77608924.4.0000.5509.  

Resultados  

Num universo de 22 professores regentes, 17 responderam o 
questionário, sendo que os 11 professores do período da manhã puderam 
responder no horário da RAP (Reunião de Aperfeiçoamento Semanal) enquanto 
os professores da tarde responderam em outros momentos, pois não foi possível 
disponibilizar o tempo da reunião para tal finalidade devido à demanda.  

Serão comentados aqui alguns dos aspectos mais relevantes para a 
caracterização do grupo docente, sendo a análise completa disponibilizada na 
dissertação apresentada futuramente.  
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Figura 1 - Faixa etária  

Fonte: Questionário da Pesquisa 

 
Conforme a Figura 1, a pergunta refere-se à idade dos docentes. 

Sendo agrupados em faixas etárias, percebemos que o predominante nesse 
grupo é a faixa etária entre 41 e 50 anos, tendo quase a metade do grupo. Os 
demais se dividem entre outras faixas etárias seguidos por 31-40 anos (17,6%); 
51-60 anos (17,6%) e há ainda 17,6% de professores com idade superior a 60 
anos.  

Figura 2 - Nível de escolaridade  
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Fonte: Questionário da Pesquisa  

No que concerne ao nível de escolaridade, observa-se que 88,2% 
concluiu Especialização e apenas 11,8 %, o que corresponde a 2 professores 
que possuem apenas licenciatura.  

Figura 3 - Tempo de atuação docente na Educação pública 

Fonte: Questionário da Pesquisa  

A figura 3 aponta o tempo de trabalho em escola pública. Observa-se 
que a maioria compreende professores com mais de 10 anos de profissão. 
Apenas 11,8% tem até 5 anos de experiência e 5,6%, ou seja, um professor está 
entre a faixa de 5 a 10 anos no magistério público.  
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Figura 4 - Conhecimento sobre metodologias ativas de aprendizagem 

Fonte: Questionário da Pesquisa 

 
A figura 4 apresenta os dados da 12ª pergunta do questionário. Sobre 

metodologias ativas: 29,4% dos participantes afirmaram conhecer e utilizar com 
frequência. 47,1 % têm dúvidas se estão agindo corretamente; 17,6% conhecem 
o assunto, mas nunca colocaram em prática. 5,9% declararam que nunca 
ouviram falar a respeito.  

Figura 5 - Tecnologias digitais na formação inicial  

Fonte: Questionário da Pesquisa  

Na figura 5, podemos observar que 41,2% alega não ter recebido 
formação na área de tecnologias digitais. Seguidos de 23,5%, indicando 
formação razoável; 11,8% sinalizam ter recebido boa formação; 11,8 considerou 
ótima a formação que teve na graduação. Dois professores, o que corresponde 
a 11,8% consideram ter recebido formação ruim ou péssima.  
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Conclusão  

Moran (2007) considera que a tecnologia traz integração de todos os 
espaços e tempos. O processo de ensinar e aprender acontece numa 
interligação simbiótica, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo 
digital. Não são 
dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula 
ampliada – que se mescla e se hibridiza constantemente.  

As respostas aqui apresentadas indicam que o grupo de professores, 
embora experiente e comprometido com seu processo formativo, necessita de 
formação continuada para o uso crítico dos recursos tecnológicos e de 
metodologias ativas com o objetivo de colocar o estudante no centro do 
processo educativo, tomando decisões e refletindo sobre elas. Crianças e 
adolescentes necessitam de professores que transitem pelos ambientes digitais 
com naturalidade e criticidade, compreendendo que, independentemente da 
nossa aceitação, a cultura digital está presente e atravessa nosso fazer diário.  

Nesse percurso, a coordenação pedagógica precisa atuar de 
maneira assertiva, identificando as necessidades formativas do grupo 
articulando ações que ratifiquem a escola como espaço permanente de estudo 
e reflexão, especialmente no que diz respeito às inovações tecnológicas. O 
diagnóstico realizado traz os dados relevantes para a elaboração do produto 
educacional em desenvolvimento.  
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1. INTRODUÇÃO   

Em minhas experiências pedagógicas em escolas da rede pública da Região 
da  Baixada Santista, uma das questões que mais me chamou a atenção foi a 
falta de  articulação entre as disciplinas nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
por grande parte  dos docentes. Expressões como “Agora guardem o livro de 
Geografia e abram a apostila  de História” ou “Encerramos o assunto Matemática 
e agora vamos falar sobre Ciências”  fazem parte da rotina escolar, evidenciando 
a separação rígida entre os conhecimentos.  Essa fragmentação pode induzir os 
alunos a enxergar os saberes como compartimentos  isolados, limitando uma 
compreensão mais integrada do mundo.   

2. OBJETIVO  

O objetivo desta pesquisa é analisar como oficinas pedagógicas 
interdisciplinares  desenvolvidas por meio do trabalho prático podem superar a 
fragmentação observada  nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 
3. METODOLOGIA   

Inicialmente, deve ser realizado um estudo da realidade dos alunos, 
diagnosticando o  repertório que eles trazem de casa com base em suas 
vivências e experiências fora da  escola. Essa etapa é fundamental para coletar 
informações relevantes que guiarão o  desenvolvimento da pesquisa. O foco é 
entender o que os alunos já sabem, o que ainda  não conhecem e suas 
preferências de aprendizagem, como assistir a vídeos, ouvir  explicações do 
professor ou realizar atividades práticas. Esses dados serão essenciais  para 
direcionar os próximos passos da pesquisa.   
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Após esse levantamento, deve-se buscar promover oficinas didáticas, nas 
quais os  alunos possam participar ativamente, sendo suas ações observadas e 
registradas. Ao  final das oficinas, os alunos devem responder a questionários 
sobre o que aprenderam e  como construíram esse conhecimento. Além disso, 
recomendam-se entrevistas com um  grupo de alunos para aprofundar a análise. 
Na fase final, as hipóteses levantadas podem  ser testadas, verificando-se a 
retenção do conhecimento pelos alunos e propondo-se  
novas experiências. A partir dos resultados, pode ser proposta a criação de um 
conjunto  de oficinas didáticas que integrará conteúdos, servindo de apoio para 
outros professores  que desejam usar práticas interdisciplinares em sala de 
aula.   

4. RESULTADOS E DESENVOLVIMENTO   

Espera-se que ao se trabalharem os conteúdos de forma interdisciplinar e 
utilizando  experiências práticas que coloquem o aluno no centro de sua 
trajetória escolar, possa-se  encontrar maneiras eficazes de facilitar a 
assimilação e acomodação das informações.  Através de uma metodologia 
participativa que integra investigação e ação prática  (Pesquisa-ação), e com as 
devolutivas dos alunos sobre como melhor absorvem os  conteúdos, será 
possível compreender o processo de construção desse conhecimento.  

 
Um exemplo de Oficina Interdisciplinar pode iniciar abordando as 

habilidades que  envolvem explorar fenômenos do cotidiano relacionados às 
propriedades físicas dos  materiais, como densidade e condutibilidade térmica 
(EF05CI01) e que trata da  identificação e representação de frações, 
associando-as à divisão ou à ideia de parte de  um todo (EF05MA03), conforme 
o Currículo Paulista (São Paulo, 2019).   

Baseando-se no conceito de AÇÃO > REFLEXÃO > AÇÃO, de Paulo 
Freire, a  oficina pode começar com a entrega de três copos com achocolatado 
quente, sendo um  de plástico, um de isopor e um de vidro. Os alunos devem 
manusear os copos, levantar  hipóteses sobre por que alguns são mais fáceis 
de segurar do que outros, chegando à  conclusão de que certos materiais 
aquecem mais rapidamente.   

                                     Figura 1 

 
Copos de vidro, plástico e isopor contendo achocolatado quente  
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Após a verificação prática do objeto, pode-se passar para o 
conhecimento  conceitual, onde se enfatiza a reflexão sobre a experiência 
anterior e sua relação com o  cotidiano dos alunos. Nesse momento, pode-se 
discutir o processo de condutibilidade  térmica, explicando por que ele ocorre, 
quais materiais transferem mais ou menos calor  e como esse conhecimento 
pode ser aplicado na vida fora da escola.   

Em seguida, é recomendável que se volte à prática, integrando um 
novo  componente curricular, a Matemática, sendo eles convidados a beber o 
achocolatado,  

3 | P á g i n a  
mas primeiro precisarão fracionar o copo escolhido, permitindo que todos 
possam  compartilhar a bebida. Isso permitirá o trabalho com o uso de frações, 
conforme as  competências definidas para essa faixa etária no ensino de 
Letramento Matemático. Ao  final da oficina, os alunos podem escrever sobre o 
que aprenderam e como isso pode ser  útil em seu dia a dia.   

5. CONCLUSÃO   

Com base nas contribuições de vários pensadores (Pombo, 2002; Fazenda, 
2002;  Alarcão, 2003) é possível depreendermos que as oficinas 
interdisciplinares se  apresentam como uma opção para se articular diferentes 
saberes de diferentes áreas do  conhecimento. E isto acontece quando o 
indivíduo tem a oportunidade de experienciar o  objeto do conhecimento e 
levantar hipóteses acerca daquilo por si só. Ivani Fazenda  defende que:   

Interdisciplinaridade é uma atitude de humildade, de diálogo,   
de aceitação do outro. É a consciência de que o   

conhecimento está em constante construção e que, por isso,   
necessita da contribuição de diferentes disciplinas para se   

tornar mais completo e significativo. (Fazenda, 1994, p.11)  

Fazenda (2002) defende que a Interdisciplinaridade deve ocupar uma 
posição  central na educação, desafiando a hierarquização do conhecimento e 
a ideia de que  algumas áreas são mais importantes que outras. Ele argumenta 
que o conhecimento é  dinâmico e em constante construção, necessitando de 
uma abordagem que integre  diferentes disciplinas em um todo significativo para 
os alunos.   

Os saberes devem estar interligados, tanto entre si quanto com a vida 
cotidiana  dos alunos, para que estes reconheçam a relevância do que 
aprendem e como isso pode  ser aplicado fora da escola. A filósofa e educadora 
Olga Pombo, conhecida por suas  contribuições à interdisciplinaridade, 
complementa essa perspectiva quando escreve:  
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4 | P á g i n a  
A interdisciplinaridade é fundamental para superar a   

fragmentação do conhecimento causada pela   
especialização excessiva. Ela promove uma integração dos   

saberes que é essencial para a formação de um pensamento   
crítico e abrangente. (Pombo, 2002, p.73)  

Pombo (2002) enfatiza a importância da interdisciplinaridade como resposta 
à  fragmentação do conhecimento causada pela especialização extrema. 
Embora a  especialização aprofunde o entendimento em áreas específicas, pode 
limitar a visão  necessária para lidar com problemas complexos. A 
interdisciplinaridade, ao integrar  diferentes disciplinas, proporciona uma 
compreensão mais holística dos fenômenos e  fomenta o desenvolvimento de 
um pensamento crítico e abrangente, essencial para  resolver questões 
contemporâneas que não se restringem a uma única área de estudo.   

Além disso, essa abordagem promove flexibilidade mental e 
adaptabilidade,  habilidades cruciais em um mundo em constante mudança. Ao 
incentivar o diálogo entre  disciplinas, a interdisciplinaridade cria um ambiente 
favorável à inovação e novas  descobertas. Pombo compartilha com Fazenda a 
visão de que a educação deve evitar a  isolação das disciplinas e, em vez disso, 
combinar conhecimentos para formar uma base  teórica que permita ao indivíduo 
atuar de forma crítica na sociedade.  
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INTRODUÇÃO   

A gestão escolar é processo abrangente e vital para o funcionamento eficaz 
das  instituições de ensino, e possui considerável influência no envolvimento 
parental  durante os primeiros anos de escolaridade.   
Na literatura, é amplamente discutida a importância do engajamento da família 
na  formação educacional das crianças para o crescimento e para o aprendizado. 
No  entanto, alguns obstáculos, como logística, tempo e insegurança 
impactam  negativamente nessa relação, sendo fundamental a contribuição da 
gestão escolar  para administrar os desafios que emergem.   
Nos primeiros anos, a efetiva participação dos pais traz impactos positivos 
nos  resultados acadêmicos e auxilia na construção de uma base para as futuras 
etapas.  Porém, é nesse período que muitos pais se veem incertos quanto ao 
seu papel.  Assim, os gestores podem orientar as famílias.  
Nesse contexto, apesar de haver uma vasta literatura sobre a importância 
do  envolvimento parental na educação, ainda há uma lacuna quanto ao papel 
específico  da gestão escolar como mediadora desse envolvimento. Ao abordar 
esta questão,  este estudo visa aprofundar os conhecimentos existentes sobre 
as interações entre  família e escola nos anos iniciais.   
A relevância deste estudo reside no fato de que uma relação escola-família bem 
estruturada pode impactar significativamente o desenvolvimento 
cognitivo,  emocional e social dos alunos. Assim, o entendimento dos conceitos 
e das funções  da gestão escolar e da família, bem como a identificação dos 
desafios existentes  nessa relação, podem auxiliar na construção de um caminho 
favorável para o  desenvolvimento das crianças.   

Objetivos   
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Realizar um levantamento de estudos que abordam a relação entre gestão 
escolar e  participação familiar; descrever conceitos importantes e práticas que 
podem ser  adotadas; e identificar quais são as dificuldades enfrentadas pelas 
famílias e escolas  quanto à participação parental.   

Métodos   

Este trabalho foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica e faz parte da 
Linha  de pesquisa 1: Gestão da educação – Políticas educacionais, currículo e 
avaliação,  da Universidade Metropolitana de Santos.   
Para levantamento de dados, foram consultas as bases acadêmicas Scopus, 
Scielo  e Google Scholar, utilizando os descritores "gestão escolar", 
"envolvimento familiar"  e "anos iniciais".   
Os critérios de inclusão foram artigos que tratem do tema "A gestão escolar 
como  mediadora do envolvimento familiar nos anos iniciais", considerando 
publicações em  
português, inglês e espanhol, além do papel do supervisor escolar nesta 
abordagem.  Foram incluídos artigos online gratuitos, publicados entre 2010 a 
2022.  Como critérios de exclusão, tem-se: artigos com textos incompletos, 
duplicados,  teses, e que não forneçam informações suficientes para o tema em 
foco.  Os materiais selecionados foram lidos e analisados para identificar 
práticas, teorias  e modelos relacionados ao papel da supervisão escolar no 
envolvimento dos pais.   
 
Resultados/Desenvolvimento   

Em primeiro lugar, é necessário analisar os conceitos de participação e 
gestão  democrática que embasam e viabilizam o envolvimento familiar na 
escola. Conforme  apontam alguns teóricos, a participação autêntica vai além da 
simples presença ou  engajamento esporádico em atividades escolares. Requer 
compartilhamento do  poder decisório e atuação nos processos institucionais de 
diferentes naturezas.   
O levantamento de dados foi conduzido utilizando três conjuntos de palavras-
chave  distintos. Primeiramente, ao pesquisar "A gestão escolar como 
mediadora do  envolvimento familiar", foram encontrados 12 trabalhos. Para 
estes, aplicou-se como  critério de inclusão a presença de foco no papel da 
mediação na promoção do  envolvimento familiar, visando garantir a relevância 
dos estudos para a temática em  questão.   
Em seguida, utilizando as palavras-chave "A gestão escolar e a família", o 
resultado  foi significativamente maior, totalizando 1.217 trabalhos. Neste caso, 
foi necessário  aplicar critérios de exclusão para refinar a busca, eliminando 
estudos que não se  aplicavam aos anos iniciais, bem como aqueles focados na 
educação infantil ou no  ensino médio, assegurando assim a pertinência dos 
trabalhos ao escopo da  pesquisa.  
Por fim, ao pesquisar "A orientação educacional e a família", foram identificados 
172  trabalhos. Esta busca complementar visou abranger aspectos relacionados 
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à  orientação educacional no contexto do envolvimento familiar, 
potencialmente  oferecendo perspectivas adicionais relevantes para o estudo.   
Este levantamento inicial de dados constitui uma etapa fundamental do projeto 
de  pesquisa, fornecendo um panorama abrangente da produção acadêmica 
relacionada  ao tema. A partir destes resultados, será possível realizar uma 
análise mais  aprofundada dos trabalhos selecionados, identificando tendências, 
lacunas e  contribuições significativas para o campo de estudo da gestão escolar 
como  mediadora do envolvimento familiar nos anos iniciais.   

Conclusão   

O presente trabalho identificou e analisou os estudos existentes sobre a temática 
em  questão. A etapa que se encontra o projeto consiste no levantamento de 
dados.  Os desafios para uma participação efetiva das famílias na escola são de 
diversas  ordens e exigem uma atuação sensível e propositiva da gestão, 
orientada por uma  perspectiva democrática. Conhecer a realidade das famílias 
e investir em canais  bidirecionais de comunicação, no fortalecimento da gestão 
participativa e na  valorização dos distintos arranjos familiares são caminhos 
fundamentais para  qualificar essa relação.   
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INTRODUÇÃO   

A relação entre o brincar e o letramento no contexto do primeiro ano 
do  ensino fundamental é um tema relevante e desafiador. Nesta pesquisa 
buscamos  discutir, com base em alguns autores fundamentais para a temática, 
como esses dois  aspectos podem se entrelaçar para promover uma 
aprendizagem significativa e lúdica.  É importante tornar essas experiências 
lúdicas no progresso do aprendizado da  criança, facilitando assim seu percurso 
nessa nova perspectiva escolar ao qual acaba  de chegar.   

O processo de aprendizagem é multifacetado e envolve não apenas 
a  aquisição de habilidades formais, mas também a construção de significados e 
a  vivência de experiências significativas. Nesse contexto, a união entre 
letramento e  brincar emerge como um percurso promissor para enriquecer esse 
caminho  educacional da criança. Os jogos são ferramentas que complementam 
o ensino  
formal. Como educadores podemos criar situações desafiadoras por meio de 
jogos,  incentivando a reflexão, a tomada de decisões e aplicação do 
conhecimento adquirido.   

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos mostra na 
habilidade  EF12EF01: Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e 
jogos da cultura  popular presentes no contexto comunitário e regional a 
importância de reconhecer e  respeitar as diferenças individuais de desempenho 
da criança. Assim sendo o brincar deverá estar presente no ensino fundamental 
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e o professor irá integra-lo a sua prática  reverberando na construção de 
conhecimentos das crianças que ali estão.   

Para Luiza Helena Tannuri Lameirão (2021, p.12), no livro Do 
Movimento  ao Traço da Escrita, “muitas brincadeiras infantis, tais como pular 
corda, pular  amarelinha, são marcos no domínio da habilidade corporal”. Esse 
brincar é  significativo em especial no pensar matemático. As brincadeiras com 
fios, como a  famosa “cama de gato”, estão dentro desse contexto de 
desenvolvimento, do domínio  corporal, pois o fio oferece limites para seus 
gestos, limites muitas vezes sequenciais.  Esse desenvolvimento corporal 
necessita de tempo e maturidade da criança, tempo  esse para que se tenha 
desenvolvido o seu pinçar.   

OBJETIVO   

Nosso objetivo é compreender, por meio de uma pesquisa 
bibliográfica,  como o brincar pode contribuir para o processo de letramento no 
primeiro ano,  considerando o desenvolvimento infantil e as práticas 
pedagógicas.   

METODOLOGIA   

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica a alguns autores importantes 
que  discutem o brincar e o letramento em interação, entre eles Magda Soares, 
Donald  Winnicott, Tizuko Kishimoto, Ana Carolina P Brandão, Liliana Gruss, 
Johan Huizinga.  

 
DESENVOLVIMENTO   

Segundo Kishimoto (2002, p. 7) a brincadeira é “a ação que a 
criança  desempenha ao concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação 
lúdica... é o  lúdico em ação”. Sendo assim, o brinquedo sempre será o objeto 
da brincadeira, mas  em ações estruturadas com regras e lúdicas. A brincadeira 
implica e uma  oportunidade para as crianças explorarem, experimentarem e 
tomarem decisões de  forma independente, durante as brincadeiras, as crianças 
são desafiadas a resolver  problemas, planejar estratégias e lidar com situações 
inesperadas.  

Winnicott no livro O brincar e a realidade explora o papel do brincar 
no  desenvolvimento infantil e nos diz que “é brincando que a criança ou adulto 
individual  é capaz de ser criativo e usar toda personalidade, e é somente sendo 
criativo que o  indivíduo se descobre” (Winnicott, 1975, p.34). Sendo assim o 
brincar é fundamental  para o desenvolvimento do ser humano; é brincando que 
ele tem liberdade de criação, criando jogos, desenvolvendo sua oralidade e 
construindo sua personalidade.   
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A conexão entre o brincar e o letramento no primeiro ano é essencial 
para  uma educação integral. Professores gestores devem reconhecer o valor do 
lúdico na  aprendizagem e promover práticas que integrem esses dois aspectos, 
considerando  as perspectivas de Magda Soares. Em seu livro Alfaletrar (2020 
p.32), Soares fala da  sua preocupação com a distinção entre o ato de adquirir 
as tecnologias do ler e do  escrever e as práticas de inserção da leitura e da 
escrita nos usos sociais. Mostra que  o letramento vai além da simples 
decodificação das letras e palavras envolvendo  compreensão e o uso efetivo da 
escrita em diferentes situações da vida cotidiana.  

Johan Huizinga (2019, p.23) nos traz no livro Homo Ludens entre 
outras  coisas as características dos jogos que são o prazer, o caráter “não 
sério”, a liberdade,  a separação dos fenômenos do cotidiano, as regras, o 
caráter fictício e sua limitação  de tempo e espaço. Huizinga nos mostra que 
todos os jogos têm regras que podem  ser implícitas ou explícitas, mas que 
sempre ordenará e conduzirá a brincadeira.   

É essencial que a escola proporcione um ambiente que valorize o 
lúdico  mesmo após a entrada no ensino fundamental. O jogo e o brincar não 
devem ser  vistos como atividades exclusivas da educação infantil, mas sim 
como ferramentas  que continuam a contribuir para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das  crianças. Podemos adaptar os jogos para atender às 
novas necessidades de  
aprendizado, estimulando a criatividade e resolução de problemas e a 
interação entre  os colegas.   

Brincar com os jogos na transição da educação infantil para o 
ensino  fundamental não apenas mantém a alegria e a espontaneidade das 
crianças, mas  também contribui para seu desenvolvimento global. Liliana Gruss, 
em seu livro Los  Ninõs y el juego, (2017 p. 94) traz o jogo simbólico como 
primeiros esboços dentro da  interação lúdica e comunicação espontâneas das 
crianças, perante diversos jogos,  pois nesses jogos eles estão produzindo sua 
construção psíquica, emocional e  intelectual em um período de transição e 
transformação de pensamento. O brincar  proporciona o desenvolvimento 
sensório motor da criança, sua oralidade, interações  entre elas, suas primeiras 
construções e os jogos simbólicos.   

CONCLUSÃO   

A escola deve ser um espaço que valoriza o lúdico, mesmo após a 
entrada  no ensino fundamental. Adaptar jogos e atividades para estimular a 
criatividade e a  resolução de problemas é essencial para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e  social das crianças. Brincar com jogos não apenas 
mantém a alegria das crianças,  mas também contribui para seu crescimento 
integral. Que possamos, como  educadores, continuar a construir essa ponte 
entre o lúdico e o letramento, garantindo  que cada criança possa desabrochar 
plenamente em sua jornada educacional.   
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78. A INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO: 
REFLEXÕES SOBRE FORMAÇÃO E PRÁTICA 

DOCENTE 

 

 

Palavras-chave: 
Interdisciplinaridade; Formação docente; Práticas docente;  Integração 
de saberes.  

INTRODUÇÃO  

A interdisciplinaridade na educação emerge como uma resposta crítica 
às  limitações impostas pela fragmentação do conhecimento, promovendo 
uma  abordagem integrada que visa articular diferentes áreas do saber. Nesse 
sentido, o  presente texto tem como objetivo discutir os aspectos fundamentais 
da  interdisciplinaridade, apoiando-se em pesquisas e reflexões de autores 
renomados  como Olga Pombo, Ivani Fazenda, Edgar Morin e Paulo Freire. Ao 
examinar a  formação e a prática docente sob essa perspectiva, pretende-se não 
apenas resgatar  a unidade do saber, mas também propor uma reflexão que 
possibilite a imersão em  práticas pedagógicas interdisciplinares no cotidiano 
escolar. Por meio de pesquisa  
bibliográfica, faz-se uma análise crítica e reflexiva das práticas 
educacionais,  evidenciando a relevância do papel do coordenador pedagógico 
na formação  docente. Ao longo do texto, será discutida a importância de 
transformar o ambiente  escolar, a fim de favorecer a construção de cidadãos 
críticos e reflexivos, capazes  de compreender e atuar de forma consciente em 
um mundo cada vez mais complexo  e interconectado  

OBJETIVO  

Discutir alguns aspectos fundamentais da interdisciplinaridade a fim de 
refletir  sobre a importancia da formação docente e o papel do coordenador 
pedagógico  como um sujeito histórico capaz de promover práticas educativas 
voltadas a reflexão  sobre práticas docentes que favorecem a construção de 
cidadãos críticos e  reflexivos.  

METODOLOGIA  
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Este estudo constitui-se de uma pesquisa bibliográfica e apresenta 
uma  discussão sobre o conceito de interdisciplinariedade no contexto da 
formação docente e práticas docentes no cotidiano pedagógico. O estudo é 
também um diálogo  reflexivo que aborda a ação pedagógica interdisciplinar do 
coordenador no âmbito  escolar.  

DESENVOLVIMENTO  

O tema sobre a interdisciplinaridade na educação surge como uma 
resposta  às limitações das abordagens fragmentadas do conhecimento, 
refletindo a  necessidade de integrar saberes em um mundo cada vez mais 
complexo. Segundo  Edgar Morin em entrevista para a Revista Nova Escola 
(2000) fez a seguinte  observação: “a educação deve ser um despertar para a 
filosofia, para a literatura,  
para a música, para as artes, pois esses saberes preenchem a vida”. A temática 
da  interdisciplinaridade na educação enfatiza a imperiosa necessidade de 
uma  abordagem integrada do conhecimento, em um contexto no qual a 
fragmentação das  disciplinas se apresenta como uma realidade prevalente no 
sistema educacional.   

A reflexão proposta por Olga Pombo (2020) destaca que a 
interdisciplinaridade  deve ser compreendida não apenas como um método, mas 
como uma estratégia  para reestabelecer a unidade do saber, rompendo com a 
rigidez das disciplinas que  se consolidou no século XIX. Pombo argumenta que 
a escola desempenha um papel  crucial na promoção de múltiplas 
aprendizagens, ao integrar saberes diversos, com  vistas à formação de alunos 
mais completos e críticos. Complementando essa  discussão, Ivani Fazenda 
(2002) introduz cinco princípios fundamentais para a  prática docente 
interdisciplinar: humildade, coerência, paciência, respeito e  desapego. Fazenda 
ressalta que a interdisciplinaridade deve ser entendida como  uma prática 
dinâmica, requerendo uma contextualização que resgate a memória e o  espaço 
do aprendizado, além de promover uma linguagem reflexiva que ultrapasse  a 
mera verbalização. A interconexão entre os saberes é também respaldada 
por  Edgar Morin (2010), adverte sobre os riscos da hiperespecialização, a qual 
fragmenta  a compreensão do conhecimento e obstrui uma visão holística do 
mundo. Tal crítica  é alinhada à proposta de Paulo Freire (2011), que defende 
uma educação que  transcenda o ensino de habilidades básicas, promovendo a 
autonomia do educando  e uma interpretação crítica da realidade para integrar 
os diversos campos do saber.  

Nessa perspectiva, Hilton Japiassu (1976, p.74) reforça a concepção de 
que  a interdisciplinaridade não se limita à justaposição de disciplinas, mas 
busca a  articulação e a criação de novas conexões que enriqueçam o 
aprendizado e  favoreçam uma formação cidadã crítica e reflexiva. Esses 
teóricos convergem na  ideia de que a educação deve ser um espaço de 
integração de saberes, onde a  prática interdisciplinar se torna fundamental para 
enfrentar as complexidades do  mundo contemporâneo, assegurando uma 
formação mais completa e significativa  para os alunos. Dessa forma, um 
ambiente escolar interdisciplinar portuniza a "ação  
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e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo" (Freire, 2005, p. 
79).  Assim, uma ação pedagógica interdisciplinar no âmbito da sala de aula não 
parte do  conteúdo ou de uma ação que “fragmenta o ensino, esmigalha o 
conhecimento,  ignora o aluno e nega o professor” (Hass, 2011, p. 58), a ação 
pedagógica  interdisciplinar parte do envolvimento de todos no processo de 
descoberta. Alunos e  professores construindo saberes a partir da realidade 
vivida e da conexão entre a  cultura inserida naquele espaço chamado de sala 
de aula.  

Nesse sentido, o coordenador pedagógico contribui para a construção de 
um  plano de ação que garanta ao educador a possibilidade de observar as 
vivências no  cotidiano escolar e fora dele, um plano de ação que envolva os 
saberes dos  educandos com a ação pedagógica. Logo, as aulas planejadas 
devem ser  dinâmicas, conectadas as diferentes disciplinas, pois de acordo com 
Fazenda (1993,  p. 43) [...] o papel do educador será o de acompanhar o aluno, 
de maneira que ambos  vivam a comunicação educacional como uma 
intersubjetividade, atitude esta que irá  possibilitando a troca contínua de 
experiência”.   
 
CONCLUSÃO  

Com base na pesquisa bibliográfica, evidencia-se que a 
interdisciplinaridade  na educação potencializa a comunicação aberta e 
colaborativa entre os professores  de diferentes disciplinas. Logo, o conceito de 
interdisciplinaridade articula-se com o  sujeito histórico. Todas as disciplinas são 
importantes e conectam-se, pois o objetivo  é fomentar ações que possibilitem 
ao educando ser capaz de resolver os desafios do  mundo contemporâneo. A 
prática docente na perspectiva interdisciplinar, assim, iintegra os saberes dos 
alunos, a realidade do educando e do educador e o  aprendizado é enriquecido.   
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Introdução  

O estudo reflete sobre a importância da interseccionalidade e suas 
relações com a inclusão de pessoas com deficiência (PcDs), a partir de uma 
pesquisa teórica.  Para tanto, o relato utiliza como fundamentação teórica as 
contribuições de Collins (2016) e Farias (2017), para refletir sobre os 
fundamentos da interseccionalidade e suas relações com a conscientização e 
educação. Também discute os aspectos gerais das políticas de inclusão, a fim 
de apresentar a legislação que determina os direitos das pessoas com 
deficiência. O estudo reconhece a importância das políticas de inclusão, mas 
compreende que os direitos das pessoas com deficiência ainda não estão 
garantidos. 
 
Objetivo 

O relato tem como objetivo expressar a relevância da interseccionalidade 
no processo de leitura da realidade e na educação.  
 
Métodos 

Para elaboração deste artigo utilizamos a pesquisa bibliográfica com 
autoras que tratam da interseccionalidade e das questões das pessoas com 
deficiência como Patrícia Hills Collins (2016) e Adenize Queirós de Farias (2017). 
 
Desenvolvimento 

A interseccionalidade é um campo de estudo importante para repensar e 
reconstruir as práticas de combate e resistência às desigualdades sociais. 
Consiste em uma abordagem teórico-prática que contempla diferentes correntes 
críticas na leitura da realidade. Segundo Collins (2016), a interseccionalidade 
abarca um conjunto de fatores sociais, que constroem uma identidade pessoal e 
impactam diretamente a relação com a sociedade, nas desigualdades, 
opressões e na busca por direitos. 

Como ferramenta analítica, a interseccionalidade considera que as 
categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual, nacionalidade, 
capacidade, etnia e faixa etária – entre outras- são inter-relacionadas e 
moldam-se mutuamente. A interseccionalidade é uma forma de 
entender e explicar a complexidade do mundo, das pessoas e das 
experiências humanas. (Collins, 2016 p.16) 
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Assim, a construção da diferença tem servido como mecanismo para 
perpetuar desigualdades e garantir privilégios a certos grupos sociais. Nesse 
cenário, populações marginalizadas, em função de sua classe, raça, gênero ou 
deficiência, ficam expostas a diversas formas de exploração, tanto nas 
condições de trabalho quanto nas relações familiares e institucionais.     

Farias(2017) desenvolve uma pesquisa inovadora ao discutir a deficiência 
como uma dimensão da interseccionalidade, mostrando a importância e a 
urgência de sua inclusão nas pautas relacionadas à educação e à formação de 
professores. Segundo Farias (2017, p. 111), "Uma pessoa com deficiência física, 
por exemplo, é comumente impedida de exercer o direito de ir e vir, já que 
encontra dificuldade para ocupar determinados ambientes, pouco ou nada 
acessíveis diante dessa diferença". 

Farias (2017) busca a interseccionalidade como forma de realizar uma 
análise dos desafios enfrentados pelas PcDs, trazendo à tona aspectos 
historicamente observados, como a infantilização e a superproteção. Essas 
práticas minam a autonomia e a capacidade dessas pessoas, reforçando a visão 
de inferioridade. Sem o reconhecimento de seu potencial e de seus direitos, suas 
vozes e experiências são frequentemente silenciadas ou desvalorizadas Nesse 
contexto, o capacitismo perpetua estereótipos sociais que vitimizam e 
subestimam, associando erroneamente a deficiência à falta de valor ou 
competência, em vez de reconhecê-la como parte da diversidade humana. Como 
resultado, as pessoas com deficiência enfrentam maiores barreiras para obter 
ascensão social e alcançar um emprego digno com garantias de direitos. 

A interseccionalidade tem se consolidado como uma importante 
estratégia de conscientização e combate às desigualdades, incluindo a 
educação. Sendo um direito universal que visa ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para a cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1988), é fundamental que a educação nacional contemple a 
diversidade, a inclusão e a interação, garantindo uma educação que respeite as 
diferenças e promova a equidade. 

  Ao abordar a interseccionalidade e sua relação com a inclusão, 
especialmente em relação às pessoas com deficiência, é fundamental conhecer 
e refletir sobre as políticas de inclusão vigentes. A Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI), nº 13.146, de 2015, estabelece direitos e diretrizes fundamentais para 
garantir a inclusão de pessoas com deficiência. Embora a legislação represente 
um avanço significativo, ainda existem muitos desafios a serem superados para 
garantir o pleno acesso aos direitos das pessoas com deficiência, especialmente 
no campo da educação (Farias,2017). A definição de pessoa com deficiência 
está estabelecida na LBI, também conhecida como Estatuto da Pessoa com 
Deficiência: 

pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação 
plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais 
pessoas(Brasil, 2015). 
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Essa definição reconhece que a deficiência não é apenas uma 
característica intrínseca do indivíduo, mas resulta da interação entre as 
limitações da pessoa e as barreiras existentes na sociedade, sejam elas físicas, 
atitudinais, comunicacionais, entre outras. Por isso, é fundamental garantir que 
as pessoas com deficiência tenham a possibilidade de participar plenamente e 
de maneira efetiva na sociedade, em igualdade de condições com as demais 
pessoas (Farias, 2017). 

No Brasil, aproximadamente 18,6 milhões de pessoas com dois anos ou 
mais possuem algum tipo de deficiência, o que equivale a cerca de 8,9% da 
população. A taxa de analfabetismo entre pessoas com deficiência chega a 
19,5%, enquanto entre aquelas sem deficiência é de 4,1% (IBGE, 2022). Os 
dados revelam a grave desigualdade que afeta as pessoas com deficiência no 
âmbito educacional no Brasil. A elevada taxa de analfabetismo nesse grupo 
ressalta a urgência de promover maior conscientização e garantir a  aplicação 
dos direitos previstos no Estatuto da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015). 

Conclusão  

O relato destacou a importância da interseccionalidade na leitura crítica 
da realidade e formação de professores. Ao integrar a interseccionalidade na 
análise da deficiência, o estudo busca ampliar o debate sobre como diferentes 
formas de discriminação se entrelaçam e afetam a vida das pessoas com 
deficiência, inclusive no contexto educacional.  

Embora a deficiência no âmbito da interseccionalidade ainda seja um 
tema pouco explorado no meio acadêmico, é fundamental que essa abordagem 
seja incorporada na formação docente para fomentar a consciência crítica e a 
ampliação de espaços educacionais efetivamente inclusivos. A cultura 
capacitista, que enfraquece e marginaliza pessoas com deficiência, precisa ser 
compreendida e combatida. Nesse sentido, a educação só será realmente 
inclusiva quando também contar com  professores com deficiência. 
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Introdução 
 O estudo é fruto das leituras e reflexões desenvolvidas pelos estudantes 
sobre os educadores brasileiros e as contribuições para a educação no Curso 
de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade presencial. Aqui destacamos o 
educador Anisio Teixeira. 

Este estudo discutiu de forma breve o contexto político ao final da primeira 
República, a visão da sociedade vigente a época em relação a oferta de 
educação, para a população de menor poder aquisitivo, as ideias de Anisio 
Teixeira, assim como suas contribuições. 
        Os questionamentos são como era a oferta de educação ao final da primeira 
República? Havia movimentos importantes? Qual a contribuição de Teixeira para 
a educação brasileira e para a escola pública? Para Anísio, “a escola pública é 
o instrumento institucional mais eficiente para a construção da sociedade 
democrática” (Magoga. Muraro, 2020, p.1). 
 

Apresentamos como objetivo discutir sobre a contribuição de Anisio Teixeira e 
seu legado educacional para o Brasil. 
 
Objetivo 
  Discutir, por meio de uma pesquisa bibliográfica, as contribuições de 
Anisio Teixeira e seu legado educacional para o Brasil. 
  
Método 
 O estudo se concretiza por meio da pesquisa exploratória bibliográfica, 
que de acordo com Gil (2008, p.50) “é desenvolvida a partir de material já 
elaborado, constituído de livros e artigos científicos”. Foi elaborada a partir das 
bases de dados: Scielo, Google Acadêmico, Google Livros 
 Os descritores utilizados foram: Anísio Teixeira; educação pública;  
 
Desenvolvimento - Educação, Anísio Teixeira. Escola Pública.  

Ao final da Primeira República as desigualdades se faziam presentes, 
com parte da população vivendo em condições precárias e sem acesso a 
serviços básicos, como educação e saúde. Aranha (2006). 
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O Brasil vivia sob o predomínio de uma economia essencialmente agrária, 
a mão de obra era composta por trabalhadores analfabetos e, muitas vezes 
descendentes do período escravocrata. A educação formal não era uma 
prioridade para os mais pobres e sim destinada a uma elite urbana que se 
preparavam para ocupar cargos de poder político ou administrativo. Essa 
educação tinha um caráter elitista e não atendia às necessidades da maioria da 
população. As escolas estavam concentradas nas cidades e a educação pública 
era precária, limitada e excludente, como ressalta Aranha (2006). 

Anísio Teixeira (1900-1971) baiano, filho de família influente no meio 
político foi um dos mais importantes educadores e filósofos da educação no 
Brasil. Acreditava que a escola era fundamental para o progresso social. 
Teixeira, (1971).    Nos anos de 1920, estudou Filosofia da Educação na 
Universidade de Columbia, em Nova York, nos Estados Unidos da América- EUA 
com John Dewey. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) leva seu nome em homenagem às suas contribuições para 
a educação brasileira. 

O educador em questão deixou um legado no campo da educação pública 
e democrática, por meio da publicação de várias obras, com destaque para 
como: Educação é um Direito (Teixeira,1957/1996) - defende a educação como 
um direito universal e essencial para a cidadania; Educação Não é Privilégio 
(Teixeira, 1971) - discute as relações entre educação e a realidade política e 
social do Brasil. 

Em suas propostas educacionais, Teixeira criticava a situação de 
exclusão, defendia a democratização do ensino, acreditava que a educação 
deveria ser um direito sem distinção de classes. Em consequência dessa 
realidade, Anisio juntamente com 26 educadores elaboraram um documento “O 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova”, publicado em 1932 (Magoga; 
Muraro (2020, p.1). defendia a reforma no sistema educacional, inspirado nas 
ideias do movimento da Escola Nova, criada por Jonh Dewey, nos EUA sob a 
influência de Dewey. Teixeira advogava por uma educação centrada no 
estudante, que privilegiasse a experiência e o aprendizado pela prática, opondo-
se a simples transmissão de conteúdo.  

O documento “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” (Azevedo, 
1932)  propunha  uma educação laica, pública e democrática, com base nos 
princípios de liberdade, participação e desenvolvimento integral do estudante e 
apresentava como caminho: educação pública, sem distinção de classe, raça ou 
credo, considerando a educação como um direito fundamental e um instrumento 
de cidadania; formação e valorização dos professores - um dos pontos centrais 
do Manifesto com programas de capacitação e a criação de instituições para a 
formação docente de qualidade; propunha a autonomia das escolas e a 
descentralização do sistema educacional, com mais liberdade para os estados e 
municípios organizarem seu próprio sistema de ensino, adaptado às realidades 
locais. A educação era vista como um meio para a construção de uma sociedade 
mais igualitária e desenvolvida. 

         O documento foi um marco na luta pela universalização e democratização 
da educação no Brasil e suas ideias estão presentes na atualidade considerando 
o que versa a Lei de Diretrizes e Bases – L.D.B 9394/96  -“artigo 62 – A formação 
de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso 
de licenciatura, de graduação plena em universidades e institutos superiores de 
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educação,[...] para o exercício do magistério na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental...”.(BRASIL,1996).                   

Dentre as principais contribuições do educador Anisio Teixeira, 
destacamos a Criação da Universidade de Brasília (UnB) em 1961, onde 
procurou implantar uma educação moderna e inovadora, baseada nos princípios 
democráticos; reformas educacionais na Bahia e no Rio de Janeiro; implantou 
diversas mudanças inspiradas pelas ideias progressistas de Dewey; uma de 
suas realizações mais significativas foi a criação da Escola Parque, em Salvador, 
um modelo educacional voltado para a educação integral garantindo as crianças 
o acesso as atividades culturais, esportivas, além do ensino formal. O modelo 
de escola integral continua em vigor na atualidade. 
 
Conclusão 
          Anísio Teixeira dedicou sua vida à defesa de uma educação pública, 
democrática e inclusiva. Para ele, a educação era um direito universal e um 
instrumento indispensável para o desenvolvimento da cidadania e a construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária. O projeto educacional de Anísio 
Teixeira estava alinhado com a ideia de que a educação não deveria ser apenas 
para formar mão de obra para o mundo do trabalho, mas para emancipar os 
cidadãos e integrá-los no desenvolvimento social e econômico do país. 
       Seu legado é um modelo de educação promotor de práticas pedagógicas 
inovadoras e inclusivas, voltadas para o fortalecimento da democracia. A visão 
de Anísio Teixeira sobre a educação pública permanece um ideal a ser 
conquistado, especialmente diante dos desafios ainda presentes no sistema 
educacional brasileiro, que devem ser alvo de pesquisas. 
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Introdução 
Ler e escrever, práticas que requerem complexas ações do sujeito, devem 

ser tratadas na escola dentro dos usos sociais da língua materna, uma vez que 
elas adquirem sentido dentro de contextos mais amplos. Descrever o 
funcionamento da linguagem verbal sem considerar como ela se desenvolve no 
cotidiano dos alunos é desprezar seu potencial. O termo letramento emerge 
dessa perspectiva, a qual, segundo Magda Soares: 

Quanto à mudança na maneira de considerar o significado do 
acesso à leitura e à escrita em nosso país - da mera aquisição 
da "tecnologia" do ler e do escrever à inserção nas práticas 
sociais de leitura e escrita, de que resultou o aparecimento do 
termo letramento ao lado do termo alfabetização (2009, p. 21) 

 
O conceito de letramento tem sofrido inúmeras atualizações desde a sua 

formulação, quando a concepção de alfabetização se mostrou insuficiente para 
pensar na formação de leitores proficientes, uma vez que é necessário o 
desenvolvimento permanente de competências e habilidades de leitura em um 
mundo cujas práticas sociais se mostram crescentemente desafiadoras. A 
imagem passa a ocupar um espaço cada vez maior na comunicação e nas 
interações sociais, apresentando-se como textos não verbais com diferentes 
níveis de interpretação textual.Por isso, é responsabilidade da escola promover 
o letramento visual dos alunos, por meio de diferentes estratégias.  

Sabendo que a escola ainda centra estudos e práticas em torno da 
palavra escrita, entende-se a necessidade de se pensar em estratégias de leitura 
compreensiva de fotografias, desenhos, artes plásticas entre outras imagens, a 
fim de garantir o acesso dos alunos a letramentos que lhes garantam o 
desenvolvimento de um olhar crítico e criativo para as várias linguagens sociais. 
 

Objetivo 
Evidenciar a importância de se trabalhar com imagens nos anos iniciais 

do ensino fundamental, a fim de garantir o letramento visual dos alunos e a 
formação de leitores críticos e criativos. 
 

Metodologia 
O trabalho desenvolve-se por meio da pesquisa, estudo e reflexão de 

referências teóricas que abordam o conceito de letramento e multiletramentos 
na escola, a fim de refletir sobre a formação de alunos críticos e criativos. 
Especificamente, buscou-se discutir o papel da fotografia para o letramento 
visual. 
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Roxane Rojo, ao valorizar os letramentos multissemióticas, evidencia que 
o letramento tradicional é insuficiente para que os alunos lidem com as 
exigências da várias esferas sociais da vida: 

os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos 
contemporâneos, ampliando a noção de letramento para o 
campo da imagem, da música, das outras semioses e sistemas 
de signos que não somente a escrita alfabética, como já 
prenunciava, por exemplo, a noção de “numeramento”; o 
conhecimento de outros meios semióticos está ficando cada vez 
mais necessário no uso da linguagem, tendo em vista os 
avanços tecnológicos: as cores, as imagens, os sons, o design 
etc., que estão disponíveis na tela do computador e em muitos 
materiais impressos, que têm exigido outros letramentos, por 
exemplo, o letramento visual e que “têm transformado o 
letramento tradicional (da letra) em um tipo de letramento 
insuficiente par dar conta daqueles necessários para agir na vida 
contemporânea” (Roxane Rojo, 2009, p. 107). 

 
Nesse contexto, explorar a linguagem fotográfica nos anos iniciais pode 

ser uma estratégia importante na medida em que estimula a observação crítica, 
desenvolve a expressão criativa e facilita a construção de significados, 
permitindo que as crianças desenvolvam habilidades de interpretação e 
comunicação desde cedo. 

Além disso, a análise de imagens contribui para a formação de uma 
consciência estética, ajudando os alunos a perceberem a beleza e a 
complexidade do mundo ao seu redor. Essa conscientização estética não 
apenas enriquece sua experiência cultural, mas também os encoraja a expressar 
suas emoções e ideias de maneiras diversas, seja por meio de projetos 
artísticos, discussões em grupo ou narrativas visuais. 

Outra dimensão importante da leitura de fotografias na educação é a 
promoção da empatia e do entendimento intercultural. Ao se depararem com 
imagens que retratam diferentes contextos sociais, culturais e históricos, as 
crianças são levadas a refletir sobre as realidades alheias, desenvolvendo um 
senso de respeito e valorização pela diversidade. Essa prática ajuda a construir 
um ambiente escolar mais inclusivo, onde cada aluno se sente reconhecido e 
valorizado. Assim, a fotografia não apenas enriquece o aprendizado, mas 
também prepara os alunos para serem cidadãos globais conscientes e 
solidários, capazes de dialogar e interagir de forma respeitosa em um mundo 
plural. 
 

Conclusão 
A incorporação da linguagem fotográfica na educação infantil revela-se 

uma abordagem transformadora, pois vai além da simples apreciação estética. 
Ao engajar os alunos em atividades que envolvem a interpretação de imagens, 
promove-se um espaço de aprendizado dinâmico onde as crianças podem 
explorar sua curiosidade e desenvolver um senso crítico. Essa vivência não só 
as capacita a articular suas ideias de forma mais efetiva, mas também as motiva 
a questionar e investigar o mundo ao seu redor, fomentando um aprendizado 
ativo e significativo. 

Ademais, ao estimular o diálogo sobre diversas narrativas visuais, a 
prática da leitura de imagens propicia um ambiente educacional mais 
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colaborativo e aberto à diversidade. Através dessa interação, os alunos não 
apenas reconhecem e valorizam as experiências de outros, mas também 
aprendem a construir relações mais solidárias e respeitosas. Dessa forma, a 
fotografia se torna uma ferramenta valiosa para a formação de cidadãos mais 
conscientes e engajados, prontos para participar ativamente de uma sociedade 
multicultural e em constante transformação.  
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INTRODUÇÃO 

A institucionalização da escola pública brasileira, gratuita e obrigatória, 
não se livrou da herança colonial de tratar todos de forma homogênea, ignorando 
as diferenças socioculturais (Candau, 2011) e seguindo uma fórmula simples, 
porém, violenta: se todos são iguais perante a lei, a escola deve trabalhar para 
que as pessoas sejam iguais. Essa igualdade significou – e observamos que 
ainda significa – a imposição de um único padrão, hegemônico, que oprime 
diversos grupos sociais. Entendendo que a educação, como quer bell hooks, 
pode e deve ensinar o pensamento crítico (2020), percebê-la como mais uma 
das muitas instituições que reafirmam a discriminação e o preconceito é um 
desafio a ser permanentemente discutido nos cursos de Pedagogia, a fim de que 
seja possível formar professores/as capazes de recriar as relações de ensino e 
de aprendizagem. No Pequeno manual antirracista (2019), Djamila Ribeiro 
adverte o leitor para a necessidade de se informar sobre as políticas públicas de 
combate à desigualdade racial e, também, para a promoção da diversidade. 
Como promover a diversidade em sala de aula? Quais estratégias devem ser 
abandonadas e quais devem ser adotadas? 

 
OBJETIVO 

Refletir sobre a importância da interculturalidade na formação dos/das 
futuros/as professores/as, para a promoção de uma educação antirracista e 
intercultural. 

 
MÉTODOS 

O estudo se baseou em rodas de conversa a partir de referências teóricas 
sobre a multi e a interculturalidade, relatos de caso acerca da diversidade e na 
vivência realizada na aldeia Paranapuã, em São Vicente. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Os estudos multiculturais, desenvolvidos como resposta dos 
afrodescendentes nos Estados Unidos contra uma academia e uma 
intelectualidade branca, que reafirmava seu poder, influenciaram diversas áreas 
do saber, abrindo brechas para o fortalecimento de ações apoiadas na equidade 
e justiça social. Apesar de se reconhecer que o Brasil é formado por inúmeros 
povos, ações afirmativas governamentais foram e são necessárias, ainda, para 
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práticas contra-hegemônicas e para a consolidação de uma escola que, como 
afirma Candau (2011): 

que se constrói entre pessoas, conhecimentos, saberes e 
práticas culturalmente diferentes, buscando desenvolver 
um novo sentido entre elas na sua diferença; um espaço 
de negociação e de tradução onde as desigualdades 
sociais, econômicas e políticas, e as relações e os conflitos 
de poder da sociedade não são mantidos ocultos e sim 
reconhecidos e confrontados; uma tarefa social e política 
que interpela o conjunto da sociedade, que parte de 
práticas e ações sociais concretas e conscientes e tenta 
criar modos de responsabilidade e solidariedade; e uma 
meta a alcançar. (Candau, 2011, p. 10-11). 
 

A vivência na aldeia Paranapuã, situada em São Vicente, iluminou a 
importância de práticas interculturais para a formação inicial de professores. A 
professora Suellen nos deu uma aula sobre o que se passa na aldeia, 
explicando-nos como eles encontraram aquele lugar, como é a convivência e 
como funciona a educação. Ficou explicitado o quanto a sociedade ainda os 
esquece, pois ainda há muito preconceito com eles fora de seu lar, sua cultura é 
desrespeitada e banalizada. Apesar das dificuldades, pudemos perceber que 
são muitos simpáticos e abertos à conversa, sempre dispostos a mostrar-nos 
sua cultura e o ponto do porquê ela deve ser preservada, com total razão 
defendem a natureza, pois dependemos dela para viver. Em nossa visita, foram 
desmentidos os mitos que a sociedade implanta sobre os indígenas, eles não 
são preguiçosos e muito menos atrasados, trabalham muito para se manter, 
preservar o ambiente em que vivem, são respeitosos, entre eles há diversidades 
e todas respeitadas. São eles os originários de todo o Brasil, então merecem ter 
sua voz ouvida, não silenciada e extinta como vêm tentando fazer há anos! Os 
indígenas lutam apenas por seus espaços e direitos de viverem, assim como 
qualquer ser humano, não querem privilégios e sim, uma vida comum, onde 
possam ir à escola, ter sua cultura valorizada e respeitada. Ainda sofrem muita 
discriminação por conservarem seu idioma e seus costumes, há inúmeros 
relatos de bullying e racismo contra essas nações.  

Atitudes contra os grupos sociais que não correspondem a um padrão não 
se resumem aos povos originários, como nos mostraram as rodas de conversa 
desenvolvidas nas aulas sobre educação antirracista e interculturalidade no chão 
da escola, como se pode ler na síntese dos relatos partilhados pelos próprios 
autores.  

Uma vez, em uma sala de aula da Baixada Santista, os alunos estavam 
tendo o seu momento livre depois da atividade, quando um aluno estava 
brincando de tocar nas coisas, verbalizando para a turma se aquela situação era 
feia ou bonita; no jogo que ele mesmo criou e jogava, em vez de manter a 
situação envolvendo só objetos como já estava fazendo, levantou e tocou a 
educadora negra, identificando-a como feia. Naquele momento, um dos alunos 
rapidamente se impôs para tentar defendê-la, porém, ela mesma, mantendo a 
calma, explicou de forma tranquila que a ação dele não estava correta, 
estimulando-o a respeitar todas as pessoas e transformando o acontecido em 
uma oportunidade de aprendizado para todos, sem causar constrangimento. 
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Além desse relato, outro ilustra a necessidade de que a formação inicial 
docente promova práticas interculturais. Em uma aula de uma escola da Baixada 
Santista, ocorreu uma situação desafiadora muito recorrente nos dias de hoje: 
falas problemáticas contendo homofobia. Quinze minutos antes de terminar a 
aula, percebemos uma movimentação intensa entre os alunos, que se 
assemelhava a uma briga. Ao nos aproximarmos, ouvimos um aluno defendendo 
um professor, alegando que ele não era gay, enquanto outros insistiam que ele 
era. Como educadores, nossa responsabilidade é traduzir essas questões e 
trazer luz ao conhecimento, ajudando os alunos a se livrarem da ignorância. O 
professor, então, pediu silêncio e decidiu questionar a turma: "Alguém aqui tem 
algum problema ou preconceito com gays?". A sala ficou em silêncio, alguns 
alunos se mostraram surpresos e confusos com a pergunta. Foi nesse momento 
que o professor disse, com clareza, que era gay. Um aluno, em tom de 
incredulidade, exclamou: "Não, tio, o senhor não é gay!" O professor, mantendo 
a calma, respondeu: "Sim, eu sou, e está tudo bem. Meu trabalho aqui é ensinar 
vocês e, mais importante, promover o respeito a todas as pessoas, 
independentemente de sua orientação sexual, religião ou cor. A escola deve ser 
um lugar livre para todos." A atmosfera mudou. Os alunos começaram a refletir 
sobre as palavras do professor e a discutir o respeito e a aceitação de pessoas 
tidas como “diferentes”. Foi um momento de aprendizado que, esperamos, terá 
um impacto duradouro. 

 
CONCLUSÃO 

A educação é uma base essencial para construirmos uma sociedade mais 
justa e igualitária. Ela abre portas e cria oportunidades para todos, 
independentemente de suas origens, ajudando cada pessoa a desenvolver 
habilidades e capacidades que permitem alcançar seu potencial. Em um 
ambiente inclusivo, a educação possibilita que pessoas de diferentes contextos, 
gêneros, etnias, culturas, perfis socioeconômicos tenham acesso ao 
conhecimento por igual. Uma educação acessível e justa é fundamental para 
podermos reduzir as desigualdades sociais que vemos em nosso país. 
Acreditamos que, quando todos têm acesso a um ensino de qualidade, as 
diferenças entre as classes sociais diminuem, trazendo benefícios não só para 
cada indivíduo, mas para toda a sociedade. Pessoas que podem usufruir de uma 
educação de qualidade, pautada nos direitos humanos, contribuem para o 
crescimento da economia e assim ajudam a construir um ambiente social mais 
equilibrado, onde pessoas diferentes tenham voz e visibilidade. Promover a 
igualdade sem negar a diferença, contemplando a dimensão cultural de cada 
grupo social, a fim de potencializar os processos de aprendizagem, é necessário 
para que seja possível, por meio de uma educação pautada nos direitos 
humanos, construir relações sociais justas e equânimes. 

 
REFERÊNCIAS 
CANDAU, V. M. Diferenças culturais, cotidiano escolar e práticas 
pedagógicas. Currículo sem Fronteiras, v. 11, n. 2, p. 240-255, 2011. 
hooks, bell. Ensinando o pensamento crítico: sabedoria prática. In: hooks, bell. 
São Paulo: Elefante, 2020. 
RIBEIRO, Djamila. Pequeno manual antirracista. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2019. 
 



 

 322 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Humanas: Psicologia 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 323 

83. Outro do Outro: A Existência da Mulher Trans. Reflexões 
sobre gênero e violência a partir do pensamento de Simone 

de Beauvoir. 

Amanda dos Anjos Silva (UNIMES); Barbarah Gregório de Barros 
(UNIMES); Sergio Marques Jabur (UNIMES)  

email: amandaanjos576@gmail.com  

Palavras-chave: gênero, existencialismo, mulher trans, violência.  

Introdução: Este texto explora a concepção de gênero partindo de Beauvoir, 
traz reflexões de Kilomba, Butler e Preciado que ampliam a compreensão das 
dinâmicas de gênero e da opressão que geram violências contra pessoas que 
não se enquadram nos padrões e normas de sociedades, como a que vivemos.  

Objetivos: Retratar as noções de gênero, com foco na construção social do 
gênero, a categoria de "outro" e suas implicações para a análise das dinâmicas 
de opressão e violência sofridas pelas mulheres trans.  

Metodologia: Revisão das obras sobre gênero de Beauvoir e outros autores, 
dossiê sobre violência contra pessoas trans da Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais e artigos científicos, disponíveis em meios eletrônicos.  

Desenvolvimento: Beauvoir, em "O Segundo Sexo," desafia a ideia de gênero 
como característica inata, afirmando “ninguém nasce mulher, torna-se mulher” 
(Beauvoir, 1967, p. 9). Ela argumenta que gênero é uma construção social, 
criada por normas culturais, relegando às mulheres a uma posição de "Outro" 
em relação ao homem, perpetuando a desigualdade de gênero (Beauvoir, 1970). 
Butler (2018), amplia essa discussão, sugerindo que gênero é performativo, 
constituído por repetição de atos e comportamentos. Preciado (2018), questiona 
concepções tradicionais, explorando como as tecnologias biomédicas podem 
subverter normas de gênero. A mulher é definida como "Outro," em relação ao 
homem, considerado padrão (Beauvoir, 1970). O existencialismo de Beauvoir 
afirma que a existência precede a essência, mas as mulheres têm sua liberdade 
limitada pelas normas e expectativas masculinas, sendo reduzidas a um papel 
subordinado. Criticando a sociedade patriarcal que posiciona mulheres como 
secundárias e objetificadas, limitando sua capacidade de fazer escolhas 
autênticas. Kilomba, com reflexões sobre identidade e opressão, expande a 
teoria de Beauvoir indicando a categoria "outro do outro" descrevendo a 
opressão e marginalização enfrentada pelas mulheres negras (Kilomba, 2019, 
p. 45). Segundo Pinto (2016), nesse esquema descrito por Kilomba, a mulher 
negra é constantemente posicionada como "outro", impossibilitada de ser 
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reconhecida como sujeito de si mesma. Mulheres brancas ocupam status 
oscilante, sendo ao mesmo tempo si mesmas e o "outro" em relação ao homem 
branco, pois, embora sejam brancas, não são homens. Homens negros, são 
vistos como oponentes dos homens brancos, devido sua masculinidade, embora 
não compartilhem da branquitude. Mulheres negras, por não serem nem 
mulheres brancas nem homens, acabam sendo relegadas ao papel de "outro do 
outro". A autora traz esse termo para retratar principalmente questões raciais. 
Utilizamos o termo de Kilomba, para falar da violência sofrida pela mulher trans: 
não apenas por desafiar a cisnormatividade, mas também por ser considerada 
uma ameaça à ordem social. Em uma sociedade patriarcal cisnormativa: mulher 
trans, não é mulher cisgenero e nem homem, por isso emprestamos o termo de 
Kilomba, ela também é “outro do outro”. Essa dupla opressão coloca a mulher 
trans em posição de invisibilidade, deslegitimação, onde sua existência é vista 
como uma perturbação à norma. Os pressupostos de Kilomba, nos permitem 
compreender a complexidade das opressões que afetam as mulheres trans, 
revelando uma camada adicional de marginalização enfrentada, sendo 
objetificadas, impedidas de afirmar sua singularidade, tratadas como algo a ser 
possuído, não reconhecidas como sujeitos de direitos, tendo nomes sociais 
negados, direito ao acesso à saúde negligenciados, dificuldades em conseguir 
trabalho formal, sendo consumidas como pornografia, tendo seus corpos 
atacados - no pais que mais mata pessoas trans e mais consome pornografia 
trans, no mundo. (Benevides, 2023). Segundo Silva e Costa (2023), um estudo 
realizado em 2023, aponta que 62% dos consumidores de pornografia trans no 
Brasil se deparam regularmente com conteúdos que perpetuam estereótipos 
negativos e práticas 
violentas contra pessoas trans. O dossiê da ANTRA (Benevides, 2024), indica a 
gravidade da situação: foram 145 assassinatos registrados em 2023, um 
aumento de 10,7% em relação ao ano anterior. 136 desses assassinatos foram 
de travestis ou de mulheres trans, demarcando novamente uma questão com o 
gênero feminino, que é mundial, dados de 2023 indicaram que 94% dos 
assassinatos de pessoas trans, no mundo, são de mulheres trans ou pessoas 
transfemininas (Benevides, 2024). A disputa sobre as definições de homem e 
mulher evidencia a pressão exercida por grupos cisgêneros sobre identidades 
que rompem com as normas estéticas predominantes, fruto de políticas antitrans 
e da transfobia, pautadas em ideologias religiosas e morais, buscando controlar 
corpos que não se enquadram nos padrões designados ao gênero de 
nascimento. Tais categorias estabelecem critérios de aceitação ou rejeição e, 
juntamente ao olhar cisgênero, agem como um filtro social, moldam reações que 
variam do medo ao ódio, mantendo controle sobre representações de gênero 
(Silva e Costa, 2023). Novas formas de impor padrões cisgêneros emergem, 
criando hierarquia de aceitação, onde certos corpos, como "super cisgêneros" 
(idealizados como Barbie e Ken), acumulam privilégios relacionados a gênero, 
classe, raça e localização. Aqueles que não se enquadram completamente 
nesses padrões, incluindo pessoas trans, têm sua cisgeneridade contestada, 
perdendo acesso a dinâmicas de poder associadas à estética cisgênera, que 
funciona como símbolo de status, enquanto o capitalismo, o neoliberalismo e as 
redes sociais reforçam a pressão, onde mulheres que se enquadram nesse 
padrão, são dignas de proteção, perpetuando o controle sobre formas de 
existência e seu valor no mercado (Benevides, 2024). Problemas 
socioeconômicos, alto índice de rejeição no mercado formal de trabalho, falta de 
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políticas públicas ou - ainda pior - políticas que não trabalham para que as 
pessoas trans possam existir com dignidade, projetos de lei tramitando para 
retirar os poucos direitos adquiridos, terapias de conversão, suicídios e até o 
apagamento do nome social no registro dos casos de assassinatos, numa 
tentativa de apagamento da existência trans, são algumas das violências 
sofridas.  

Considerações Finais: Beauvoir oferece uma base crítica para entender as 
dinâmicas e a construção social do gênero e a mulher como categoria de 
"outro". 
No entanto, perspectivas contemporâneas de autores como Kilomba, Butler e 
Preciado, que abordam a marginalização e opressão numa perspectiva racial, 
socioeconômica, transgênero, gênero fluido e não binarismo, enriquecem 
estudos sobre o tema, trazendo à tona camadas adicionais as questões de 
gênero e violência.  
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INTRODUÇÃO 
O corpo do indígena perpassa pelo estigma construído desde o período 

colonial, necessitando de novas políticas nacionais para a construção desta 
imagem corporal, afastando cada vez mais da ideia de ‘’tutelados’’, ‘’primitivos’’ 
ou ‘’animais’’ (Pontes, Hacon e Terena,2022) [1]. 

O indígena que transita para fora de sua aldeia está vulnerável ao choque 
cultural, podendo ser vítima de estigmas sobre seu corpo, ocasionando um 
adoecimento psíquico sobre sua imagem corporal, que impacta com o 
enraizamento de sua cultura, suas tradições ou de sua linguagem (CFP,2022) [2]. 
Diante desse cenário, como se dá a autopercepção de alguém que vive entre 
esses dois mundos — a aldeia e a cidade? Será que ele consegue encontrar um 
sentido de pertencimento em sua imagem corporal no contexto da saúde mental, 
considerando os conflitos gerados pela perda de sua identidade e subjetividade? 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é compreender a influência que o estigma e os 
choques culturais produzem na construção da imagem corporal do sujeito 
indígena, no recorte de saúde pública. 

METODOLOGIA 
O levantamento bibliográfico foi realizado através de literaturas e artigos 

sobre os povos originários e o Bem-viver e políticas públicas em saúde mental 
existentes para a população indígena no Brasil. 

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 
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Atualmente, o corpo indígena tem sido pauta nas discussões 
contemporâneas de políticas sociais, ocupando, ainda que vagarosamente, 
espaços sociais e se apresentando com seu campo de diversidade de povos 
originários e possibilitando à sociedade conhecer a cultura dos povos originários 
(CFP, 2022) [2]. O corpo da pessoa indígena é uma extensão interligada de sua 
cultura e território, não havendo separação entre seu corpo, a natureza e sua 
comunidade (CFP, 2022) [2]. Os documentos históricos, desde o início da 
colonização no Brasil, o espaço e o território dos corpos indígenas foram de-
marcados pelo poder etnocêntrico europeu, e até hoje, esses povos buscam um 
espaço de pertencimento, vivendo na "fronteira", marginalizados e 
frequentemente tratados por sua cultura como "estranhos" (CFP, 2022) [2]. 

As pautas sobre os indígenas partem de um corpo oprimido desde os 
primórdios da construção da sociedade brasileira, como um objeto de 
sexualização e mercadoria, para um corpo que tem e produz história (CFP,2022) 
[2]. Neste sentido, a psicologia irá interpretar o conceito de ‘’corpo’’ como aquele 
que perpassa por diferentes contextos históricos e culturais, e por isso acaba 
tornando-se atuante dentro de sua própria história, ou seja, ao viver em uma 
sociedade; habita o mundo, reconhecendo e enfatizando que essa existência 
está ligada a tomar atitude sobre suas escolhas (Lane, 1989) [3]. Diante de cada 
particularidade, cria-se uma realidade de padrões, que influenciam, por exemplo, 
no conceito de beleza, de saúde e educação (Barbosa; Matos; Costa, 2011) [4]. 
Dos esquemas pré-estabelecidos de modelos sociais, ao longo do tempo, 
influenciam na história corporal, e produzem no sujeito julgamentos perante sua 
imagem e seu entorno. 

A construção da identidade indígena no Brasil, do ponto de vista 
ontológico, foi sendo construída e definida à medida que os povos originários 
conquistaram seu espaço, oferecendo aos não indígenas o conhecimento a 
respeito da diversidade indígena (CFP,2022) [2]. Como por exemplo, utilizamos 
o termo “indígena” para localizar no tempo e no espaço uma história de relação 
social, uma identidade coletiva e uma série de desafios interculturais, pois 
estamos por fora, entretanto esta palavra não define integralmente sua 
identidade (CFP,2022) [2]. Para Bauman (2011) a identidade funciona como um 
veículo para encontrar semelhanças ou diferenças em relação ao outro, o que 
pode levar à inclusão em um grupo ou à formação de fronteiras de 
"desencontros" (Bauman,2011) [5]. 

Goffman (1918) trata o "estranho" como aquele corpo que possui um 
estigma, que por sua vez, refere-se a sinais corporais que, quando percebidos 
pelo "Outro" que são considerados negativos, indicando um status inferior do 
sujeito, pois são características desvalorizadas socialmente(Goffman, 1981) [6]. 
O choque cultural em relação aos povos originários manifestou-se de várias 
formas violentas, desvalorizando a cultura indígena e gerou representações 
preconceituosas e estereotipadas, retratando o indígena como "selvagem". Além 
desse termo pejorativo, outros conceitos foram utilizados para estabelecer 
preceitos e tabus que se incorporaram à constituição cultural da nação, 
reforçando a imagem distorcida dos indígenas (CFP, 2022) [2]. 

Considerando a dimensão de território para a integralidade da saúde de 
corpo-território no contexto dos povos indígena, percebe-se que a base da 
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própria existência de Ser-indígena concerne com o convívio e a 
interdependência com a natureza (Abrasco, 2024) [7]. A Abrasco(2024) ainda 
interpreta que a relação de território,meio ambiente e os corpos indígenas, tem 
haver com modo de conviver e proteger com os ambientes naturais que habitam, 
lembrando que existe o próprio sentido arraigado na cultura dos indígenas do 
que interpretam : cuidado, proteção e respeito, e neste sentido temos que montar 
práticas que tragam a concepção de corpo-território do pensamento 
indígena(Abrasco, 2024) [7]. 

CONCLUSÃO 

Nesse cenário, refletimos que o corpo indígena tem um olhar integrado 
aos seus territórios e ampliado para pensar em Bem Viver. Torna-se importante 
ressaltar propostas que incluam as diversidades culturais de cada aldeia. 
Ampliando o recorte de saúde e determinantes sociais para que haja 
interpretação do corpo, da identidade e do território no contexto da saúde 
indígena, não produzindo mais desvalorização histórica de suas identidades, da 
qual gera uma realidade marcada por estigmas e exclusão social, impactando a 
autoimagem e a saúde mental dos indivíduos. 
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 Introdução 

A realidade social, econômica, política, cultural e ambiental impacta 
diretamente na saúde mental da população, não sendo um problema 
meramente individual. A saúde mental não é algo isolado, é também 
influenciada pelo ambiente ao nosso redor. Isso significa que se deve 
considerar que a saúde mental resulta da interação de fatores biológicos, 
psicológicos e sociais. Pode-se afirmar que a saúde mental tem 
características biopsicossociais. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Saúde 
Mental pode ser considerada um estado de bem-estar vivido pelo indivíduo, 
possibilita o desenvolvimento de suas habilidades pessoais para que 
responder aos desafios da vida e contribuir com a comunidade. Segundo o 
Ministério da Saúde, o bem-estar de uma pessoa não depende apenas do 
aspecto psicológico e emocional, mas também de condições fundamentais, 
como saúde física, apoio social, condições de vida. Além dos aspectos 
individuais, a saúde mental é também determinada pelos aspectos sociais, 
ambientais e econômicos. Os serviços e programas voltados para atenção 
em saúde mental, álcool e outras drogas, têm como propósito assegurar o 
acesso e oferecer cuidado integral e tratamento às pessoas em sofrimento 
psíquico. Essa pesquisa foi desenvolvida no CAPSII. O atendimento pelo 
CAPS pode ser iniciado por escolha própria (quando o usuário/a procura 
diretamente) ou por meio de encaminhamento proveniente de outros 
serviços da rede de saúde ou de setores interligados, como Assistência 
Social, Educação, Justiça e outros. Serviços tais como unidade de 
Acolhimento, Serviço Residencial Terapêutico, Hospitais Gerais, necessitam 
de encaminhamento. 

 
Objetivo 
Compreender como se constitui as práticas do psicólogo no Centro de 

Atendimento Psicossocial (CAPS II). 
 
Metodologia  

A metodologia utilizada foi a pesquisa de campo que somando à pesquisa 
bibliográfica e/ou documental, permitiu coletar as informações pretendidas nesta 
pesquisa. A partir da coleta de dados percebi através da observação que nos 
encontros com a equipe multiprofissional, ficou evidente que a atuação da equipe 
dependia muito da maneira como cada profissional se insere, organiza e maneja 
os conhecimentos teórico-técnicos e prático-profissionais necessários para atuar 
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na Saúde Mental, e também como se movimenta politicamente nos espaços de 
luta dentro e fora dos serviços, pode ou não efetivar e dar sustentação para a 
defesa das mudanças que se quer implantar nesse campo da saúde mental.  

A pesquisa em campo foi realizada por meio de estágio em saúde mental 
no CAPS II em Guarujá, que consiste em uma unidade de saúde que atende a 
população adulta, maior de dezoito anos com transtornos mentais graves e 
severos, dentre estes com maior incidência a depressão, esquizofrenia, 
transtorno afetivo bipolar dentre outros. O estágio foi realizado às 4 feiras sendo 
dividida em 3 diárias de 1h cada encontro para a observação.  
 
Desenvolvimento 

Segundo o Conselho Federal de Psicologia (2013), os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) são lugares onde oferecem serviços de saúde abertos para 
a comunidade. Uma equipe diversificada trabalha em conjunto para atender às 
necessidades de saúde mental das pessoas, incluindo aquelas que enfrentam 
desafios relacionados as necessidades decorrentes do uso prejudicial de álcool 
e outras drogas. Esses serviços estão disponíveis na região e são especialmente 
focados em ajudar em situações difíceis ou no processo de reabilitação 
psicossocial. 

Os CAPS apresentam as modalidades CAPS I; CAPS II; CAPS i; e CAPS 
ad Álcool e Drogas. No caso dessa pesquisa, o trabalho foi realizado no CAPSII, 
que atende prioritariamente pessoas em intenso sofrimento psíquico decorrente 
de problemas mentais graves e persistentes, incluindo aqueles relacionados ao 
uso decorrente de álcool e outras drogas, e outras situações clínicas que 
impossibilitem estabelecer laços sociais e realizar projetos de vida.  

No CAPS II - José Foster Júnior, local da realização dessa pesquisa, os 
usuários são encaminhados pela UBS (Unidade Básica de Saúde) como 
atendimento primário. No Caps são realizados os acolhimentos, as avaliações, 
os cuidados de enfermagem, as consultas individuais, as psicoterapias em 
grupos, e as atividades de oficinas: arteterapia, fuxico, yoga, musicoterapia e 
alongamento. Os psicólogos compõem a equipe multidisciplinar e interdisciplinar 
nas reuniões para o fechamento dos quadros clínicos e nos atendimentos 
individuais, trabalham com a reabilitação, com técnica preventiva e de 
tratamento. Foi percebido que a oferta não comporta a demanda, ou seja, para 
115 usuários tinham apenas 3 psicólogos, que atuavam nas psicoterapias 
individuais e coletivas, faziam encaminhamento para as oficinas de arteterapia, 
fuxico e yoga. 
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Figura 1 - Equipe multidisciplinar no CAPS II, Silva (2024). 

 
A experiência vivida durante a pesquisa, mostrou a precarização do 

trabalho na saúde mental na realidade atual. Poucos funcionários para uma 
demanda alta para atendimento de usuários que apresentam desafios 
complexos, os trabalhadores assoberbados não conseguem assegurar o 
cuidado integral e tratamento às pessoas em sofrimento psíquico que o serviço 
propõe como objetivo.  Com todos os problemas observados no Caps II, 
sabemos que os serviços oferecidos no campo da atenção em saúde mental, 
vêm modificando a estrutura da assistência à saúde mental. E vêm substituindo 
progressivamente o modelo hospitalocêntrico e manicomial, de características 
excludentes, opressivas e reducionistas (Benilton Bezarra Jr 2007.) Segundo o 
autor, esta forma de atendimento é fruto de um longo processo de luta social que 
culminou com a Reforma Psiquiátrica, em 2001. Sua principal bandeira está na 
mudança do modelo de tratamento: no lugar do isolamento, o convívio com a 
família e a comunidade.  

Ribeiro (1998) afirma que o serviço oferecido pelo Caps precisa ser 
recomposto, revitalizando as pessoas, precisa oferecer condições de trabalho 
para que se torne referência no território e de fato cumpra com seu objetivo. 
 

  Conclusão  

O transtorno mental, tomado como situação-limite de um processo social 
complexo que se expressa e se constitui como sofrimento na experiência de 
sujeitos singulares, provoca a definição de uma nova forma de atuação para a 
Clínica, exigindo transformações metodológicas e tecnológicas para o 
atendimento em saúde mental e da política de Reforma Psiquiátrica brasileira. 
Não podemos negar que hoje, o grande enclausuramento entre quatro paredes 
já não existe mais, em se tratando de espaço geograficamente limitado, porém, 
ainda continua o aprisionamento na dominação dos corpos no processo de 
medicalização da sociedade moderna.  Sem dúvida são avanços a redução de 
leitos, a desospitalização, esses são processos que têm contribuído para mudar 
a realidade. Agora é preciso trabalhar a cultura, a gente vem de uma cultura 
manicomial, pois o psicólogo é coadjuvante neste contexto reproduz o discurso 
médico da medicalização. 
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INTRODUÇÃO 

Erikson (1987) fala da importância de se considerar o contexto histórico e 
cultural, utilizando estas informações como instrumento de análise, afinal, são 
elas que vão nos dar indicativos da formação de uma identidade, que é 
construída e mantida pela sociedade, pelo que Erikson chama de “ego grupal” 
(1987, p. 69). Aliás, esta é uma crítica feita constantemente pelo autor: a falta de 
integração ente o social e o individual, ao estudar qualquer assunto que se refira 
à subjetividade humana. 

Erikson (1987) ainda ressalta que o adolescente precisa de segurança 
frente a todas as transformações, físicas e psicológicas, do período. Essa 
segurança ele encontra na forma de sua identidade, que foi construída por seu 
ego em todos os estágios anteriores. 

Ao falarmos de adolescência devemos olhar para a evolução biológica, 
psicológica e social do jovem, pois trata-se da transição da fase infantil para a 
fase adulta. Temos uma ideia de fase conturbada do desenvolvimento, visto que, 
nesse período, de grandes curiosidades e descobertas, cheias de intensidade e 
medos, os adolescentes, em sua maioria, se fecham para o mundo à mesma 
medida que se abrem. 

Nela podemos encontramos os lutos, tais como: a perda do corpo infantil, 
a perda da identidade e perda da figura protetora dos pais. Mas também pode-
se encontrar a busca de si mesmo e da sua identidade adulta. Essas relações 
encaixam- se com o modelo de tendência grupal e do modismo onde há a 
comparação com o outro e a aceitação social. Desse modo, os adolescentes 
acabam se distanciando dos pais buscando viver suas experiências por conta 
própria, descobrindo e experimentando coisas novas no seu meio social, 
especialmente nessa era tecnológica, onde suas maiores fontes de contato são 
as redes sociais. 
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Ao falarmos de desenvolvimento, podemos também relacionar com a sua 
identidade e de que modo está atrelada à saúde mental do indivíduo, visto que, 
na adolescência, por ser uma fase de constante e intensa transformação, 
carregada de informações e estímulos, tais fatores podem contribuir para o 
desenvolvimento de doenças mentais. Diante disso, faz-se necessário um olhar 
meticuloso para a saúde mental dos adolescentes tendo em vista o uso 
excessivo das redes sociais. 

Desde já, enfatizamos que não se trata de negar momentos particulares 
da vida do ser humano, e nem de desqualificar modos já consagrados de 
conceber a adolescência. Partimos do pressuposto de que "nas ciências 
humanas e sociais, um paradigma impõe a necessidade de que se passe a 
ponderar outras possibilidades de olhar para um mesmo fenômeno, mas isto não 
significa que as visões anteriores desmoronam" (Petuco; Medeiros, 2010, p. 6). 

Os seres humanos têm uma inclinação natural para formar vínculos com 
seus semelhantes, o que gera um desejo de pertencimento e a afirmação de 
uma identidade. Quando estabelecem relações sociais positivas e significativas, 
as pessoas costumam experenciar uma certa qualidade de vida relacionada a 
saúde mental e bem-estar pessoal. Por outro lado, quando essas relações são 
prejudicadas ou enfrentam dificuldades, os indivíduos podem sentir solidão e 
isolamento social, o que é prejudicial para a saúde mental e o bem-estar, 
podendo levar ao desenvolvimento de várias doenças e distúrbios diante da 
gravidade. 

A imagem corporal pode ser entendida como a maneira como as pessoas 
visualizam seus corpos em suas mentes. Isso inclui a percepção que cada 
indivíduo tem sobre o tamanho, a forma e o contorno de seu corpo, bem como 
os sentimentos associados a essas características e às partes que o compõem. 
Desse modo, a imagem corporal não se limita a uma construção cognitiva, mas 
também reflete desejos, emoções e interações sociais. A forma como alguém 
avalia seu próprio corpo reflete seu padrão de autoimagem, que é moldado pelos 
sentidos e pelas experiências adquiridas nas interações com o mundo ao seu 
redor. 

A partir da Psicologia Social Crítica, podemos compreender de modo mais 
amplo a realidade dos fenômenos, "pois, diante do que está aí, lembra-me 
também tudo o que não está aí, o lado oculto, não iluminado, silenciado, mas 
que também é parte da totalidade do fato e do fenômeno, da realidade" ( 
Guareschi, 2005, p. 16). Logo, para compreendermos como uma visão de 
adolescência foi construída e institucionalizada em (ou internalizada por) nossa 
sociedade, precisamos retomar o passado, a história. Mas, segundo Guareschi 
(2005), a história não são os fatos em si, o que aconteceu; ela nos remete à 
"qualidade dos fatos, aquela qualidade que me diz que todos os fatos são 
passageiros, temporais, transitórios, precários, relativos, incompletos" (p.15). 
Assim, o que aconteceu passa a ser visto como resultado de múltiplas 
determinações. 

Ao falarmos de saúde mental, devemos considerar todos os ambientes 
que influenciam na qualidade de vida do indivíduo, fundamentalmente os 
ambientes sociais/tecnológicos, tão presentes na atualidade, principalmente dos 
adolescentes, que estão cada vez mais fazendo parte desse meio de maneira 
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desenfreada. Trata- se de um olhar para além do que se vê, um olhar através 
das telas, dita como redes sociais. 

Nesse segmento, podemos entender as relações sociais como fator 
significativo para a modelação de uma identidade ou construção de lugares de 
pertencimento, os quais o adolescente está sempre buscando. Entre os 
adolescentes, os principais fatores que geralmente levam ao desenvolvimento 
de uma autoimagem corporal distorcida são o ambiente social, a mídia e a 
pressão de colegas ou familiares. Essa imagem corporal negativa pode resultar 
em problemas inclinados a saúde mental, como ansiedade, depressão, baixa 
autoestima, dependência, distúrbios alimentares etc. Portanto, é crucial 
investigar esse fenômeno, especialmente durante a adolescência, para entender 
os valores que estão sendo transmitidos a uma população que cada vez mais se 
preocupa com sua aparência de forma precoce e inevitavelmente como veículo 
interativo, a rede social é seu maior perigo. 

É na identidade, ou seja, a construção de uma forma individual mais ou 
menos capaz de dar-lhe condições de conviver numa sociedade que valoriza o 
indivíduo, que o adolescente contemporâneo irá buscar referências e 
experimentá-las durante toda essa fase. 

OBJETIVO 

Descrever práticas que podem auxiliar no autoconhecimento, no bem-
estar social e individual dos adolescentes sem que as redes sociais sejam o 
principalmente vetor negativo para isso. 

METODOLOGIA 

Este estudo faz parte de uma pesquisa bibliográfica estruturada a partir 
de materiais já elaborados e foi desenvolvido através de livros, artigos científicos 
e revista periódica. Buscou-se recolher materiais qualitativos sobre identidade, 
adolescência e rede social e como esse tríplice agrega e afeta direta e 
indiretamente na qualidade de vida dos jovens. Tais conceitos tornam-se 
presentes na saúde mental e interação social. 

Esta pesquisa foi baseada nas abordagens eriksoniana e vigotskyniana, 
dos autores Erik Erikson (1994) e Lev Vigotsky (1934) e pesquisas bibliográficas 
sobre a saúde mental e as redes sociais. 

Os descritores utilizados foram: identidade e adolescência, rede social e 
a saúde mental. 

DESENVOLVIMENTO 

A construção da identidade é um processo dinâmico e multifacetado que 
se revela especialmente intenso durante a adolescência. Nesse período, os 
adolescentes se lançam em uma exploração de diferentes papéis, valores e 
estilos de vida. Essa busca é fundamental, pois permite que eles descubram o 
que realmente ressoa com sua verdadeira essência. Ao experimentarem novas 
identidades, os jovens não apenas testam limites, mas também começam a 
entender quem são em meio a um mundo em constante mudança. 
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Além disso, as referências e influências externas desempenham um papel 
crucial na formação da identidade. Amigos, familiares, cultura e mídias sociais 
moldam as percepções dos adolescentes sobre si mesmos e sobre o mundo. 
Frequentemente, há uma comparação dos jovens uns com os outros nesse 
processo de autoconhecimento, o que pode reforçar ou desafiar suas 
autoimagens. Essa comparação, por um lado, pode gerar sentimentos de 
pertencimento, mas, por outro, pode provocar inseguranças e questionamentos 
sobre sua personalidade e seus valores. 

Nos estudos de Erik Erikson, esta é a fase em que ele desenvolveu mais 
trabalhos, tendo dedicado um livro inteiro à questão da chamada crise de 
identidade. 

Erikson (1976) traz em sua obra o ciclo vital como epi gênese da 
identidade “entre as indispensáveis coordenadas da identidade está o ciclo vital, 
pois partimos do princípio de que só com a adolescência o indivíduo desenvolve 
os requisitos preliminares de crescimento fisiológico, amadurecimento mental e 
responsabilidade social para experimentar e atravessar a crise de identidade. De 
fato, podemos falar da crise de identidade como aspecto psicossocial do 
processo adolescente” (p.18). 

Em paralelo, Vygotsky (2007, p. 83) apresenta uma argumentação 
elaborada demonstrando que a linguagem, o próprio meio através do qual a 
reflexão e a elaboração da experiência ocorrem, é um processo extremamente 
pessoal e, ao mesmo tempo, um processo profundamente social. Ele vê a 
relação entre o indivíduo e a sociedade como um processo dialético que, tal 
como um rio e seus afluentes, combina e separa os diferentes elementos da vida 
humana. Não se trata, portanto, de uma polarização cristalizada. 

O autor propôs que o desenvolvimento humano é essencialmente um 
produto da interação social e do contexto cultural. Ele argumentava que as 
funções psicológicas superiores, como pensamento abstrato, raciocínio e 
linguagem, se desenvolvem primeiro nas relações sociais e, posteriormente, se 
internalizam. Essa perspectiva enfatiza que o aprendizado é uma construção 
social, onde os indivíduos se desenvolvem através de interações com outros. 
Desse modo, as interações sociais, segundo ele, não apenas facilitam o 
aprendizado, mas também são essenciais na formação da identidade. 

Durante a adolescência, os jovens buscam se identificar com grupos e 
pares, o que pode moldar suas crenças, valores e comportamentos. As relações 
sociais ajudam os adolescentes a construir um senso de pertencimento e a 
explorar diferentes aspectos de sua identidade em um ambiente seguro. 

Ao refletirmos sobre a internet, torna-se evidente que a "presentificação" 
da relação do indivíduo com o tempo exerce um impacto significativo na 
formação da identidade, especialmente entre os adolescentes. Características 
como o imediatismo e a impaciência em relação a esperas, típicas dessa fase 
de desenvolvimento, parecem estar ainda mais evidentes. Para esses jovens, o 
tempo, um conceito complexo, é percebido como fragmentado em uma 
sequência de "presentes eternos" e imutáveis. 
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Segundo Oliveira (p. 8), “a temporalização do adolescente é a de que ela 
estimula a fantasia, deixando em segundo plano a maravilhosa capacidade 
humana que é a imaginação. Isso facilita a diminuição do vínculo com a realidade 
e a confusão entre o que é real e o que é virtual." 

CONCLUSÃO 

A construção da identidade na adolescência é um processo complexo e 
essencial, caracterizado por profundas explorações de papéis e valores. Durante 
essa fase, os jovens tentam descobrir quem são influenciados por amigos, 
familiares e mídias sociais. As comparações que fazem entre si podem gerar 
sentimentos de pertencimento, mas também inseguranças, evidenciando a 
ambivalência dessa busca por autoconhecimento. 

As interações sociais são fundamentais, pois proporcionam um ambiente 
seguro para que os adolescentes experimentem diferentes facetas de sua 
identidade. Contudo, a relação deles com o tempo, intensificada pelo ambiente 
digital, promove um imediatismo que pode dificultar a reflexão sobre o passado 
e suas experiências. Essa "presentificação" pode desviar o foco do que é real, 
priorizando a fantasia em detrimento da imaginação e da conexão com a 
realidade. 

Por isso, é essencial que os adolescentes recebam apoio durante essa 
fase de mudanças. Criar ambientes que incentivem a reflexão e o 
autoconhecimento, ao mesmo tempo em que valorizam relações saudáveis, é 
fundamental para um desenvolvimento equilibrado. Essa abordagem não 
apenas ajuda na formação de identidades mais autênticas, mas também 
contribui para o bem-estar emocional dos jovens. 
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INTRODUÇÃO 

A obesidade, uma condição crônica de causas multifatoriais, é hoje um 
dos principais desafios de saúde pública, afetando mais de 30% da população 
mundial, sendo responsável por cerca de 3 milhões de mortes anualmente 
(Safaei et al., 2021). Países do Sul global, como o Brasil, têm produzido maiores 
índices de agravamento desse cenário, devido também à transição demográfica 
e nutricional do modo de produção de vida do campo para os centros urbanos, 
e de maior consumo de alimentos in natura para alimentos ultraprocessados. 
Esse fenômeno contribuiu para o aumento da prevalência de obesidade em 
100% entre 2006 e 2019, alcançando mais de 20% da população brasileira 
(Rimes-Dias; Costa; Canella, 2022).  

Essa doença está associada a diversas comorbidades como hipertensão, 
diabetes, doenças cardiovasculares, problemas articulares, problemas 
respiratórios, entre outras (Safaei et al., 2021). A cirurgia bariátrica, indicada para 
obesidade severa, é uma opção viável pelo SUS, desde que a pessoa, com 
comorbidades, tenha tentado tratamento clínico por pelo menos dois anos sem 
obter resultados relevantes para sua melhora e considere essa via de 
intervenção através de indicação médica (Beceiro et al., 2021). 

A obesidade tem sido relacionada a quadros de sofrimento psíquico de 
diferentes naturezas, como transtornos de humor e de personalidade. Ainda, 
pessoas que convivem com obesidade frequentemente enfrentam 
estigmatização e discriminação, resultando em altos níveis de sofrimento 
psicológico, estresse, ansiedade e depressão (Ávila et al., 2021).  
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O cuidado biopsicossocial é fundamental para abarcar a complexidade da 
obesidade (Araújo; França; Amparo-Santos, 2023). O acompanhamento 
psicológico, além do nutricional e endócrino, é crucial para aqueles na fila da 
cirurgia bariátrica, pois fatores emocionais influenciam à adesão ao tratamento 
pré e pós operatório (Beceiro et al., 2020). Isso torna a escuta das narrativas de 
vida, como ferramenta terapêutica em saúde, importante para um cuidado 
integral e ampliado, reconhecendo as experiências e especificidades dos 
sujeitos, promovendo o atendimento humanizado e melhor prognóstico para 
essas pessoas (Imbrizi et al., 2018). 

Na perspectiva de cuidado ampliado, as Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (PICS) têm se mostrado eficazes (Araújo; França; 
Amparo-Santos, 2023). Técnicas de respiração consciente, em especial a 
Respiração Diafragmática Profunda, presentes na Ioga, prática incluída nas 
PICS pelo SUS (BRASIL, 2017) demonstram evidências significativas de 
redução da ansiedade, melhora do humor e percepção de disposição de energia, 
inclusive em pessoas com obesidade (Aktas; Ilgin, 2023). 
OBJETIVO 
Avaliar a contribuição da respiração consciente e da escuta das narrativas de 
vida e sentido de saúde na saúde mental em pacientes na fila de espera da 
cirurgia bariátrica em atendimento psicológico no ambulatório universitário 
UNIMES. 
METODOLOGIA 
O estudo seguirá as normas regulamentadoras de pesquisa em seres humanos 
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Metropolitana de Santos 
e os participantes assinarão o termo de consentimento livre após 
esclarecimentos para autorização da participação na pesquisa, de acordo com a 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 
Trata-se de um ensaio clínico randomizado aleatório: alocação gerada por meio 
de envelopes opacos, selados e numerados sequencialmente. 
A amostra não será probabilística, por conveniência será estudado uma série de 
casos como piloto do futuro ensaio probabilístico. 
População: Pacientes obesos, na fila de espera para realização da cirurgia 
bariátrica, em atendimento psicológico como padrão ouro no ambulatório 
universitário da UNIMES. 
Como instrumentos de medição: a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
(DASS-21) versão em português adaptada será usada (Vignolla; Tucci, 2014). E 
o Questionário WHOQOL - ABREVIADO; Versão português (Fleck et al., 2000). 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 
Com os resultados desta pesquisa, espera-se encontrar dados que contribuam 
com a promoção em saúde dessa população. 
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INTRODUÇÃO 

A partir de pequenos incômodos e questões auto reflexivas sobre minha 
raça, fui motivada a pesquisar sobre pretos, pardos e colorismo. Depois de muito 
pensar se a raça que coloquei na resposta de um formulário de inscrição de um 
curso, ou até mesmo de uma pesquisa sócio econômica estava correta, fui 
tomada de uma motivação, de certa maneira, inquietante, a buscar saber mais 
sobre a minha ancestralidade. Já é sabido que a autodeclaração é uma maneira 
em que um sujeito se identifica como pertencente a uma determinada raça ou 
etnia, porém venho observando que em determinados casos há uma certa 
dificuldade de classificar as cores, ocasionando assim deslegitimação do grupo 
de pessoas que se identificam como pardas. Refletindo sobre tal complexidade 
me deparei com o desafio que políticas públicas de ações afirmativas precisam 
enfrentar para que possamos viabilizar cada vez mais possibilidades 
direcionadas ao grupo de pessoas pardas. 

É importante então que façamos o exercício de analisar o contexto do uso 
contemporâneo de raça e para isso, é interessante que olhemos para nossa 
construção social, sobretudo dentro do nosso panorama brasileiro. 
Pesquisando sobre este debate e história, o tema colorismo vem ascendendo e 
sendo amplamente usado nas mídias sociais e meios de comunicação, em 
especial em discussões sobre a identidade de pessoas pardas. Práticas sociais 
de discriminação demonstram ter sua base na cor da pele e manifestam-se muito 
antes do termo de classificação “colorismo” existir. Segundo Alice Walker (2021), 
o colorismo é a ideia de que quanto mais clara for a pele de uma pessoa, maior 
é seu valor social, seja por questões estéticas, intelectuais ou outras. Dessa 
forma, indivíduos com pele mais clara costumam ser percebidos como 
superiores em relação aos de pele mais escura, mesmo dentro de um mesmo 
grupo social. Portanto podemos compreender que numa sociedade racista, da 
qual tem como  classificação racial a auto e heteroidentificação, dúvidas como a 
minha, a qual iniciei meu artigo, são frequentes na população brasileira, que 
possui uma enorme miscigenação. A complexidade que a pessoa parda 
apresenta em sua subjetivação é algo evidente, tornando-se uma característica 
simbólica da discriminação racial no contexto brasileiro (Costa, 2022; Schucman, 
2022). As diferenças nas oportunidades e experiências de vida entre pessoas 
pretas e pardas têm um impacto significativo em como elas se percebem em 
várias áreas da vida, na sociedade, assim como também na política e como se 
comportam nas eleições, tanto no Brasil quanto no resto do mundo. 
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As discriminações entre pretos e pardos nos mostram a extrema 
importância de abordarmos sobre a experiência das pessoas negras abarcando 
sua totalidade, admitindo assim como a cor da pele afeta suas vidas. No trecho 
da música “In Sonia (Sonia in my mind)” (2019) o pardo se enxerga à margem. 
“Preto demais pra ser branco e branco demais pra ser preto/Escuro o suficiente 
pra estar no seu pesadelo.”. 
 
OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste trabalho é buscar entendermos melhor as dinâmicas de 
desigualdade e discriminação que são enfrentadas por esta população e assim, 
pretendo contribuir para as discussões e debates que são tão pertinentes para 
que possamos buscar formas de então superá-las. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Refletir sobre como a cor da pele afeta em nossas vidas e sua 
subjetividade. 

 Verificar a hipótese de haver impactos sobre a saúde mental e qualidade 
de vida em relação a discriminação de pessoas pretas e pardas. 

 Refletir sobre propostas de intervenções de promoção da saúde para 
políticas públicas. 

 Analisar sobre o conflito do não-lugar da pessoa parda. 
 
MÉTODO 

Este estudo será realizado através de revisão de literatura.  
 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho busca dar voz e visibilidade às pessoas pretas e pardas em 
sua totalidade, podendo assim trazer a compreensão de como sujeitos 
racializados são atravessados pela discriminação em comparação às pessoas 
de pele retinta. Assim como também o processo de apreensão de sua parditude 
auxilia a construção de sua subjetividade. 
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Transtorno do Jogo. Dependência.   

Introdução  

É muito importante reconhecer que a dependência não é uma questão de  tempo 
de uso. Na verdade, ela pode acontecer logo no primeiro contato. O  principal 
mecanismo que desencadeia a dependência é o sistema de  recompensa 
cerebral junto à neuroadaptação.  

O Jogo Patológico pode ser definido como o comportamento recorrente 
de  apostar em jogos de azar apesar das consequências negativas 
decorrentes  desta atividade. O indivíduo perde o domínio sobre o jogo, 
tornando-se incapaz  de controlar o tempo e o dinheiro gasto, mesmo quando 
está perdendo. O jogo  patológico também tem sido considerado um distúrbio do 
espectro impulsivo  
compulsivo sem drogas, pois as sensações experimentadas por jogadores 
são  descritas como similares às experimentadas por usuários e dependentes 
de  drogas. É comum a comorbidade com patologias de caráter não-
impulsivo,  como os transtornos do humor e de ansiedade.  

Objetivo  

Analisar a influência dos jogos digitais na sociedade atual bem como 
suas  consequências atreladas ao cotidiano dos jogadores.   

Métodos 
Esse estudo está fundamentado em uma revisão de literatura, sendo 
aceitos  artigos com qualquer ano de publicação, com as palavras chaves, 
Transtorno  do Jogo e Dependência.  

De acordo com Brito, Oliveira e Silva (2021), a pesquisa bibliográfica é 
muito  importante pelo fato de estar relacionada a novas descobertas a partir 
de  conhecimentos já elaborados e produzidos. Isso se dá ao fato que a 
pesquisa  bibliográfica se coloca como impulsionadora do amadurecimento, 
do  aprendizado, levando em conta em suas dimensões os avanços e as 
novas  descobertas nas diferentes áreas do conhecimento.  
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Segundo Gil (2008), um fator vantajoso principal da pesquisa bibliográfica  reside 
no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma grande demanda  de 
fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar  diretamente. 
Esta vantagem se torna particularmente importante quando o  problema de 
pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço.   

Desenvolvimento  

Segundo Oliveira, Silveira e Silva (2008) há tipos de jogos diferentes, e 
dentro  de suas diferenças há as características de seus jogadores e os 
possíveis  malefícios.  

Existem diferentes tipos de jogos e, nos jogos de azar, o acaso tem   

papel fundamental na atração que exerce sobre jogadores. Os jogos   

de azar são definidos como aposta de qualquer tipo ou valor sobre   

um jogo ou um evento de resultado incerto e determinado em vários   

graus pelo acaso e provocam frequentemente sensação de medo e   

de prazer decorrentes do risco. Presentes em diversas culturas e nas   

diferentes épocas da história, jogos de azar parecem fascinar o ser   

humano (Oliveira, Silveira e Silva, 2008).  

De acordo com as autoras Sáad e Oliveira (2006), jogo patológico é 
um  transtorno psiquiátrico que está inserido nos manuais de diagnósticos há 
pouco  mais de 20 anos, e está sendo até hoje pouco estudado. 
Apresenta  características compartilhadas com os transtornos por uso de 
substâncias  psicoativas por ser considerado um transtorno do espectro 
impulsivo- 
compulsivo, sendo identificadas três fases no comportamento de jogar: fase 
da  vitória, da perda e do desespero.   

Segundo APA (2023), DSM-V-TR, os critérios de diagnóstico de Transtorno 
do  Jogo são: necessidade de apostar quantias cada vez maiores; Inquietude 
ou  irritabilidade ao tentar reduzir o hábito; esforços malsucedidos no sentido 
de  controlar e interromper o hábito de jogar; preocupação frequente com o 
jogo;  frequentemente joga quando se sente angustiado; frequentemente volta 
ao  jogo para “recuperar o prejuízo”; mente para esconder a extensão de 
seu  envolvimento com o jogo; prejudicou ou perdeu um 
relacionamento  significativo, emprego ou oportunidade educacional ou 
profissional em razão do  jogo; depende de outras pessoas para obter dinheiro 
a fim de saldar situações  financeiras causadas pelo jogo.   

Os jogos excessivos podem acarretar em problemas de saúde, financeiros, 
que  impactam não somente o indivíduo como todo seu círculo social, 
afetando  negativamente sua vida social. O indivíduo perde o domínio sobre o 
jogo,  tornando-se incapaz de controlar o tempo e o dinheiro gasto, mesmo 
quando  está perdendo.  

Conclusão  
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O Transtorno do jogo reflete evidências de que os comportamentos de 
jogo  ativam sistemas de recompensa semelhantes aos ativados por drogas 
de  abuso e produzem sintomas comportamentais que podem ser comparados 
aos  produzidos pelo Transtorno por uso de Substância.   

Elementos como cores vibrantes, sons estimulantes e 
recompensas  intermitentes podem ativar o sistema de recompensa do cérebro 
de forma  ainda mais intensa do que os cassinos físicos. A disponibilidade 
constante  desses sites, 24 horas por dia, sete dias por semana, significa que 
os  jogadores podem facilmente sucumbir à tentação de fazer uma aposta 
a  qualquer momento, mesmo quando estão em casa ou no trabalho. 
A  conveniência e o anonimato oferecidos pelos sites de apostas online 
tornam  ainda mais fácil para os indivíduos se envolverem em comportamentos 
do  transtorno de jogo compulsivo. 
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Introdução 
A literatura é uma arte que possibilita a comunicação e interação social, 

além de fundar um lugar em que os leitores podem usufruir da sua relação com 
o texto, refletir sobre si mesmo, sobre o outro, sobre a vida. Por meio da obra 
literária, o público reconstrói, permanentemente, sua identidade pela própria 
vocação dela de provocar o deslocamento do sujeito para outros pontos de vista. 
A relevância da literatura, nessa perspectiva, está além da diversão, pois 
impacta na formação e na própria vida do ser humano.  

Apesar do seu potencial, a formação do leitor literário nem sempre é 
garantida seja pelas escolas, por políticas públicas eficientes, pelas famílias ou 
pelo próprio sujeito. Este estudo se propõe a lançar um olhar para o lugar que a 
literatura pode ocupar na atual sociedade, a partir das reflexões de Victor Frankl, 
em sua pega logoterápica, e da ótica sociológica de Zygmunt Bauman, em seu 
fundamento mais conhecido, a modernidade líquida. 
 

Objetivo 
O objetivo geral desta investigação, ainda inconclusa, é ponderar sobre o 

lugar da literatura e suas possíveis contribuições para a contemporaneidade. 
Problematizando: é possível a busca de sentido da vida no panorama da 
modernidade líquida? 
 

Metodologia 
Segundo Gil (2008, p.48), o respaldo para a realização do trabalho em 

tais configurações metodológicas se dá por meio da análise de diversas lentes 
expressas em materiais bibliográficos. Este foi elaborado com o método de 
coletas de dados: pesquisa bibliográfica com revisão, compilação, análise, 
interpretação e redação de textos. A coleta dos materiais se deu por meio de 
livros, sites da internet, principalmente, no google acadêmico e Scielo.  
 

Desenvolvimento 
A logoterapia, segundo Frankl (2019), está na capacidade do ser humano 

ser orientado pela consciência acerca da busca de sentido na vida, sendo 
desafiado a refiná-la e educá-la através de propósitos assumidos. Esse exercício 
de preencher de significado experiências, muitas vezes, traumáticas, é uma 
prática que se desenvolve nas diversas esferas sociais e por meio de diferentes 
iniciativas. A literatura pode contribuir sobremaneira com o refinamento desta 
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consciência e oferecer repertório psíquico para a responsabilidade do indivíduo 
para com a vida nesta análise existencial. 

Segundo Bauman (2001), o termo modernidade líquida é útil para explicar 
a metáfora da fluidez como um novo paradigma da sociedade e para apontar 
algumas das características que atravessam a contemporaneidade: a 
transitoriedade e vulnerabilidades das relações humanas; o crescente 
individualismo deslocado da política coletiva; uma dinâmica de consumismo 
como auto identificação; e por fim os resultados da fluidez, as incertezas e 
inseguranças promotoras da sensação de falta de sentido.  

Tendo afirmado a problemática de sensação de falta de sentido por falta 
de consciência e responsabilidade e também sobre os questionamentos 
existenciais oriundos das alterações nos valores da sociedade com prejuízos nas 
relações humanas, reafirmamos o papel da literatura a partir das suas 
competências inatas e prerrogativas de sua própria constituição. 

A importância da literatura na educação e aprendizagem. Segundo Freitas 
(2020) as contribuições da literatura estão presentes em todas as etapas da vida 
escolar, amalgamada com o desenvolvimento pessoal e com a capacidade de 
humanização e sociabilidades. No desenvolvimento social afirma Bettelheim 
(1991, citado por Fernandes, 2018) a literatura deve educar para as emoções, 
servir como apoio para coletivizar e favorecer educandos nos seus problemas e 
enfrentamentos. Na formação do homem, segundo Cavalcanti, Pereira (2010) a 
literatura contribui para a formação integral do ser humano, desde suas 
subjetividades até seu comportamento social. 

A literatura tem seu aporte nas ciências, na filosofia, na história, na 
teologia, bem como atravessa a formação dos psicólogos e demais profissões. 
Candido (2011) assevera que há uma relação entre literatura e os direitos 
humanos, e descreve-a como manifestação e necessidades universais, porque 
o ser humano não vive sem ela, sem o universo fabulado. 

Frankl (2015) aponta a possibilidade de cura operacionalizada pelo 
testemunho pessoal dos autores literários que manifestam seus sofrimentos e 
falta de sentido através de seus textos, para ele o livro é terapia, é transformador. 
Frankl (1987) sumariza que o encontro com a literatura é para ele sinônimo de 
encontro com o sentido de vida, e isso se dá no momento em que se é mobilizado 
por ela. 

A biblioterapia é o uso da leitura como adjuvante terapêutico. Segundo 
Valencia e Magalhães (2016) as atividades utilizadas na biblioterapia são: leitura 
de textos e contação de história com a finalidade de despertar o lúdico, 
desenvolver a criatividade, imaginação e intelecto na dinâmica entre o diálogo e 
o imaginário. As histórias são multifuncionais: constrói o conhecimento social, os 
valores éticos e o desenvolvimento pessoal. 
 
 

Conclusão 
Refletindo sobre o papel da literatura nos tempos modernos à luz da 

busca existencial e sensação de falta de sentido, evoca-se através da 
logoterapia o protagonismo da responsabilidade pessoal e da consciência. Logo, 
este ser consciente e responsável tem a literatura como possibilidade de 
refinamento desta consciência somado ao repertório psíquico aprendido através 
das interpretações e dialogismos. 
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Na compreensão da contundente mudança de paradigma das sociedades 
chamada modernidade sólida e modernidade líquida surge um novo panorama 
que resgata o tema sentido de vida, uma vez que a fluidez trouxe 
questionamentos existenciais sobre as pessoas e suas relações e os valores da 
sociedade. 

A literatura contribui com o resgate de sentido da vida em múltiplas 
possibilidades, por permitir uma alteração de pontos de vista do sujeito cultural, 
que não se homogeneizou com a nova ordem de coisas estabelecidas na 
modernidade fluida. Além de ser o fundamento da biblioterapia, área que se 
oferece para que as pessoas possam encontrar outros caminhos para lidar com 
a complexidade de seus contextos de vida, incitando o público a interagir com 
diversas experiências pessoais, podendo ser humanizados e transformados por 
ela.  

Responder às várias questões apontadas por Bauman a partir da busca 
por um sentido da vida, como sugere Frankl, torna-se um desafio, por vezes, 
intransponível, ainda mais quando se pensa nas várias camadas de opressão 
que o sistema impõe. Dentre as criações humanas, capazes de nutrir a alma das 
pessoas, vê-se na literatura um campo para que o sujeito lide com a construção 
de sentido para a vida em diversas possibilidades: nas relações e valores da 
sociedade e nos questionamentos existenciais das pessoas e suas relações. 
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Introdução 

A violência e os comportamentos inadequados no ambiente escolar têm se 
tornado temas de grande relevância, não apenas pela sua recorrência, mas 
também pelos seus impactos negativos na segurança e no processo educacional 
dos estudantes. Casos como atos obscenos, exibicionismo e o porte de réplicas 
de armas em escolas, amplamente divulgados pela mídia, revelam a 
vulnerabilidade dos espaços educacionais e a urgência em adotar medidas 
institucionais e psicossociais para mitigar esses efeitos. Nesse contexto, o papel 
da psicologia escolar e das intervenções institucionais ganha destaque, pois são 
fundamentais para a construção de um ambiente mais seguro e acolhedor para 
os alunos (ARCADEPANI et al., 2023). Este trabalho busca investigar e analisar 
o impacto desses comportamentos nos alunos e a eficácia das respostas 
adotadas pelas instituições de ensino e profissionais de saúde mental para 
garantir a segurança e o bem-estar no ambiente escolar. 

 
Objetivo 

O objetivo deste trabalho é investigar e analisar os impactos de comportamentos 
inadequados e atos violentos em ambientes escolares, bem como as respostas 
institucionais e psicossociais adotadas para mitigar esses efeitos. A partir de 
uma análise documental de notícias e relatório do estágio, busca-se 
compreender como esses eventos afetam a percepção de segurança dos alunos 



 

 352 

e como as intervenções da equipe escolar e dos serviços de psicologia podem 
contribuir para a construção de um ambiente mais seguro e acolhedor 
(ARCADEPANI et al., 2024).  

 
Metodologia 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa documental, tendo como 
principal fonte de dados relatos presentes em notícias e documentos 
institucionais que descrevem incidentes de violência e comportamentos 
inadequados em ambientes escolares. As fontes utilizadas incluem reportagens 
de jornais locais, que detalham casos como atos obscenos e o porte de réplicas 
de armas em escolas, além de relatórios de estágio em psicologia escolar que 
abordam intervenções e observações feitas no contexto educacional. A análise 
dos documentos foi realizada de forma qualitativa, visando compreender as 
interações entre os comportamentos reportados e o ambiente escolar, bem como 
as respostas institucionais e psicológicas adotadas para mitigar os impactos 
negativos desses eventos. 

 

Desenvolvimento 

A violência e os comportamentos inadequados no ambiente escolar são 
questões que, além de impactarem diretamente a segurança e o bem-estar dos 
estudantes, comprometem o processo educacional. Diversos casos recentes 
demonstram a complexidade desse fenômeno, envolvendo desde atos obscenos 
até a introdução de réplicas de armas dentro das instituições de ensino. Tais 
eventos são indicativos de que as escolas, além de promoverem a educação, 
precisam se transformar em espaços seguros e de intervenção psicossocial 
(ARCADEPANI et al., 2023). 

Ademais, outro episódio reportado envolveu um empresário que, 
propositalmente, apareceu despido em sua sacada à vista de estudantes, gesto 
que foi acompanhado por ações provocativas. Esse caso foi amplamente 
divulgado e gerou grande comoção entre pais e educadores, expondo uma falha 
na segurança e na proteção dos alunos dentro do ambiente escolar (SANTA 
PORTAL, 2023). A reincidência de casos desse tipo destaca a importância de 
políticas educacionais voltadas para a proteção e o fortalecimento das medidas 
de segurança nas escolas. 

Além dos atos obscenos, outro desafio presente nas instituições de ensino é o 
comportamento violento de alguns estudantes, como no caso de um aluno que 
levou uma réplica de arma para a escola, causando pânico entre colegas e 
funcionários. Embora o objeto não fosse uma arma real, a simples presença de 
uma réplica em um ambiente escolar evidencia o quanto a violência está 
presente no imaginário de alguns adolescentes e como a falta de controle e 
prevenção adequados pode gerar graves consequências (DIÁRIO DO LITORAL, 
2024; A TRIBUNA, 2024). Segundo dados da Secretaria da Educação, episódios 
como este são tratados com a máxima seriedade, com a participação de 
conselhos tutelares e o encaminhamento de alunos para atendimento 
psicológico. 
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Nesse contexto, o papel da psicologia escolar torna-se indispensável. Estudos 
mostram que o comportamento violento e a insegurança percebida no ambiente 
escolar estão diretamente relacionados com as experiências de violência 
doméstica e comunitária vivenciadas pelos alunos. Arcadepani et al. (2023) 
afirmam que adolescentes que sofrem violência em suas famílias têm mais 
chances de reproduzir comportamentos violentos na escola, evidenciando a 
necessidade de uma abordagem interdisciplinar que envolva educadores, 
psicólogos e assistentes sociais na identificação precoce de sinais de alerta. Na 
escola estadual que visitamos, por exemplo, através da psicologia escolar 
desenvolvemos rodas de conversa com os alunos do ensino médio noturno para 
tratar temas como saúde mental, ansiedade e autoconhecimento, promovendo 
um ambiente mais seguro e acolhedor  

A atuação conjunta entre profissionais da saúde mental e a comunidade escolar 
visa não apenas reduzir episódios de violência e insegurança, mas também 
fomentar uma cultura de paz e respeito ao próximo. Segundo a Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo, programas como o "Conviva-SP" são 
essenciais para acompanhar a ocorrência de conflitos escolares e oferecer 
subsídios para a resolução de problemas de forma preventiva e educativa. 

 
Conclusão 

Conclui-se que os comportamentos inadequados e a violência no ambiente 
escolar são questões complexas e que exigem uma abordagem multidisciplinar 
para serem mitigadas. A análise dos casos estudados demonstra que a falta de 
medidas preventivas e de segurança pode gerar impactos psicológicos graves 
entre os alunos, comprometendo seu desenvolvimento educacional e emocional. 
No entanto, as intervenções por parte da psicologia escolar, como rodas de 
conversa e programas de saúde mental, juntamente com as respostas 
institucionais e o apoio das autoridades, têm se mostrado eficazes na criação de 
um ambiente mais seguro e propício ao aprendizado (ARCADEPANI et al., 
2023). Assim, a adoção de estratégias preventivas e educativas, aliada ao 
fortalecimento da rede de apoio psicossocial nas escolas, é indispensável para 
a promoção de uma cultura de paz e respeito, que contribua para o 
desenvolvimento integral dos estudantes. 
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Introdução  

A psicóloga Cida Bento, em seu livro O pacto da branquitude 
(2022),  evidencia como temos sustentado uma sociedade que oprime diversos 
grupos  sociais, marginalizando-os e oprimindo suas subjetividades das mais 
diversas  maneiras. Para a autora, é necessário falar sobre a herança 
escravocrata,  quebrar com as várias formas de silenciamento, debater e 
compreender os  mecanismos racistas, a fim de que seja possível “construir uma 
outra história e  avançar para outros pactos civilizatórios” (2022, p. 25).  

Perguntar sobre qual pacto civilizatório queremos, qual 
história  vislumbramos para ser construída não é desafio pequeno. Desejamos, 
de fato,  viver relações equânimes? Se a resposta for sim, é preciso compor 
outras formas  de convivência e romper com as práticas que, tacitamente, 
privilegiam  determinados grupos sociais. Repensar a psicologia, a partir dessa 
escolha,  requer fazer uma crítica ao eurocentrismo e afirmar outras 
narrativas,  existências, modos de organização social.   

Os avanços na documentação publicada pelo Conselho Federal 
de  Psicologia, atendendo à luta das populações marginalizadas, cujos textos 
podem  ser lidos nas Referências técnicas para atuação junto aos povos 
indígenas, por  exemplo, são muito recentes. Ampliar as possibilidades para o 
aprofundamento  do olhar para os grupos sociais menos privilegiados motivou a 
experiência na  aldeia Paranapuã. A experiência na aldeia, trilhada junto aos 
estudos teóricos,  tornam o reconhecimento do que é e como funciona a 
violência simbólica, e isso  foi o que mais contribuiu para pensar a formação de 
psicólogos: é possível  acolher a dor de outras pessoas e contribuir para sua 
saúde mental, valorizando  suas diferenças?  
Objetivo  

Este trabalho tem como objetivo evidenciar a importância dos estudos 
e  vivências interculturais para a formação de psicólogos.  

 
Metodologia 

A pesquisa consiste no estudo de referências teóricas sobre a multi e 
a  interculturalidade; também se baseia no estudo do meio, realizado na 
aldeia  Paranapuã, em São Vicente.   

 
Resultados  



 

 356 

O contato entre pessoas de culturas diferentes se dá a partir de 
conflitos,  os quais, quando há um contexto propício, pode gerar novas 
situações  acolhedoras. Entretanto, o que se vê no Brasil, é um contexto de 
adversidade:  

O condicionamento da subjetividade da pessoa migrante   
diante dos entraves encontrados durante o seu   

deslocamento, sobretudo referentes a sua questão   
regulatória e o seu processo de exclusão no país de   

acolhida acabam contribuindo para o seu adoecimento   
psíquico (MigraMundo Equipe, 12 mai. 2023). 

A convivência entre diferentes culturas acaba sempre gerando 
a  hierarquização delas, priorizando uma língua em detrimento da outra, um 
modo  de falar, de agir, de ser. Portanto, não se vê um multiculturalismo na 
prática,  porque não se tem um reconhecimento das outras culturas, como 
afirma  Boaventura Sousa Santos (2003, p. 12). O conceito de interculturalidade 
surge  nesse cenário, em que se torna insuficiente afirmar o multiculturalismo. 
Propor  um cenário em que diferentes culturas convivam de modo democrático, 
em que  cada sujeito é reconhecido a partir de suas singularidades, para que 
seja  possível valorizar suas diversidades “fomentando o potencial criativo e 
vital  resultante da relações entre diferentes agentes e seus respectivos 
contextos”  (Fleuri, 2005).  

A experiência na aldeia de Paranapuã não foi o primeiro contato com 
os  povos originários. O quanto é importante se ver no outro é algo que não 
é  possível descrever em palavras. Cada vivência é única. Ao visitar a 
aldeia  Paranapuã, relembramos os primeiros contatos com aquela cultura tão 
rica. A  maioria dos indígenas nos recebe com carinho e apertos de mão 
calorosos,  mesmo que alguns se mostrem inseguros, são sempre curiosos. 
Existe, no  entanto, um medo mútuo, tanto deles quanto de nós, marcado por 
perguntas  
sobre quem somos e o que podemos fazer. Esse receio é carregado por 
nós,  visitantes, que trazemos estigmas de uma história de injustiça e de 
perdas  territoriais. O contraste entre as barreiras que carregamos e a abertura 
com que  eles nos recebem é nítido. 

Ao entrar na aldeia, levamos conosco todas as ideias pré-
concebidas  adquiridas ao longo da vida. Somente depois de algum tempo, 
percebemos que  estamos em um território completamente diferente, um tempo 
e uma lógica que  não se parecem com os nossos. Chama a atenção a 
simplicidade e a conexão  deles com a natureza, levando-os a perguntar que tipo 
de sociedade era aquela,  que vivia em harmonia com o meio ambiente, sem os 
artifícios modernos que  estamos acostumados a ver como essenciais. Enquanto 
nossa mente imediata  se preocupa com as redes sociais, os novos tratamentos 
estéticos disponíveis e  as questões da modernidade, os indígenas permanecem 
ligados às suas raízes  e à sua cultura. Perceber o esforço dos moradores da 
aldeia de manter suas  tradições faz com que o visitante possa refletir sobre o 
verdadeiro valor das  escolhas cotidianas que fazem e da própria identidade 
cultural.  

Essa vivência nos ensina a valorizar o outro em sua totalidade, 
sem  julgamentos ou suposições precipitadas. A simplicidade com que eles 
vivem e a  leveza com que se expressam reforçam a importância de acolher as 
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diferenças  e entender que a nossa visão de mundo não é universal. Reconhecer 
e trabalhar  nossos próprios preconceitos e a importância de abordar cada 
indivíduo com  uma mente aberta, respeitando suas experiências e contextos é 
essencial.  Entender que cada pessoa tem sua própria forma de existir, com suas 
crenças  e modos de vida, é um princípio fundamental para a prática da 
psicologia, que  exige empatia, compreensão e o não julgamento.  
Conclusão  

A violência simbólica, tecida quando se anulam as diferenças de 
grupos  sociais diversos, desprezando a singularidade de cada pessoa, precisa 
ser  desconstruída, a fim de que seja possível construir relações sociais 
equânimes  e promover a justiça social. Entretanto, como o estudo evidenciou, 
ela está  enraizada na sociedade, afetando e ferindo psiquicamente e 
moralmente as  pessoas que não se enquadram no padrão social. Quando 
começamos a  perceber o funcionamento da violência simbólica, nós 
conseguimos  compreender suas consequências, antes, despercebidas. 
Expressões como  "perna de índio" ou estereótipos do tipo "mim não existe, mim 
não é índio"  revelam o quão profundo é o preconceito em relação aos povos 
originários.  Mudar de calçada ao ver um homem negro, acreditar que pessoas 
trans não  podem formar uma família, ou achar que pessoas homoafetivas 
querem destruir o que muitos chamam de "normal" são atitudes que demonstram 
o quanto ainda  estamos presos a conceitos racistas, transfóbicos e 
homofóbicos. Refletir sobre essas questões nos faz perceber que esse "normal" 
não é  algo natural, mas sim imposto por uma lógica de dominação histórica, 
muitas  vezes construída a partir de normas brancas e eurocêntricas. É uma 
violência  silenciosa, que cria barreiras e desumaniza, alimentada por 
ignorâncias que não  questionamos até que alguém nos faça enxergar o absurdo 
delas. Desconstruir esses preconceitos é um processo contínuo, quase 
artístico,  de reconstrução de nossas subjetividades. É difícil e desafiador, mas 
essencial para um psicólogo que almeja desempenhar seu papel plenamente; 
esse  caminho exige esforço constante para reconhecer nossos próprios vieses 
e  aprender a ver o outro de maneira mais justa e igualitária. A desconstrução 
não  é um fim, mas um processo de mudança que precisamos abraçar se 
quisermos  viver em um mundo verdadeiramente inclusivo. Como afirma Veiga 
(2019):  

 
Racismo, machismo, lgbtfobia são produtos da máquina   

colonial de produção de subjetividade, produtos que   
operam um corte na realidade e que dividem o mundo num   
arranjo que compõe quem exerce violência e quem a sofre.   

Opressão do branco sobre o negro, do homem sobre a   
mulher, do cis sobre a/o trans, do hétero sobre o   

homossexual. Este mundo tal como o conhecemos se   
funda na violência.   
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Introdução 
 

A maternidade é uma experiência singular e transformadora, repleta de 
alegrias e desafios. No entanto, para as mães atípicas, que cuidam de crianças 
com deficiências, doenças crônicas ou transtornos do desenvolvimento, essa 
experiência pode ser ainda mais complexa. O termo "mãe atípica" refere-se a 
mulheres que, além das responsabilidades comuns da maternidade, enfrentam 
uma série de dificuldades adicionais que vão desde a falta de suporte social até 
a necessidade de cuidados especializados para seus filhos (Kékes Szabó M., 
2017).  

O comportamento de enfrentamento dessas mães é permeado por um 
conjunto de desafios emocionais, físicos e sociais que demandam uma 
abordagem cuidadosa e empática. Segundo Costa (2020), "as mães que cuidam 
de crianças com necessidades especiais frequentemente enfrentam um estigma 
social significativo, o que pode resultar em isolamento e solidão". Além disso, a 
sobrecarga emocional pode levar a problemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão, que afetam não apenas as mães, mas toda a dinâmica 
familiar (SILVA, 2020). 

Neste contexto, a importância de redes de apoio se torna evidente. 
Grupos de apoio e comunidades podem oferecer um espaço seguro para que 
essas mães compartilhem experiências, busquem informações e construam 
laços de solidariedade. Portanto, este artigo se propõe a refletir os desafios 
enfrentados pelas mães atípicas, as estratégias que elas utilizam para lidar com 
essas dificuldades e a relevância das redes de apoio em suas vidas. 

Este artigo objetiva atender a vontade pulsante do coração de uma 
estudante de último ano em psicologia em compartilhar o que teve a 
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oportunidade de conhecer: o comportamento de enfrentamento das mães 
atípicas, as que cuidam de crianças com deficiências. Objetiva explora os 
desafios enfrentados por essas mães, suas estratégias de enfrentamento e a 
importância de existir a rede de apoio. 

Percurso Metodológico: Revisão de Literatura e relato de observação 
 A metodologia utilizada neste estudo é uma revisão de literatura 
relacionadas ao enfrentamento das mães atípicas. Para isso, foram 
selecionados artigos, livros e teses publicados nos últimos dez anos. A busca foi 
realizada em portais e bases de dados acadêmicas como Scielo, Google 
Acadêmico, utilizando palavras-chave como "mães atípicas", "comportamento 
de enfrentamento", "saúde mental" e "redes de apoio". 

Por meio de uma revisão de literatura, discutem-se os impactos 
emocionais, sociais e físicos da maternidade atípica, bem como reflete-se sobre 
a necessidade da rede de apoio para a saúde dessa Pessoa, mãe atípica. Ainda 
traz o relato de uma estudante que se deslumbra com a força da mulher Mãe 
atípica e inquieta-se para alertar sobre a importância da rede de apoio como 
promotor da saúde dessas pessoas. 

A análise dos textos selecionados focou em identificar os principais 
desafios enfrentados por essas mães, o comportamento de enfrentamento, as 
estratégias que elas adotam para lidar com os desafios e o papel das redes de 
apoio na promoção da saúde dessa mulher para uma vida digna. Os dados foram 
organizados de forma a permitir uma discussão crítica sobre as temáticas 
abordadas, contribuindo para uma compreensão mais profunda do fenômeno da 
maternidade atípica e possibilitar a tantos quantos tiverem acesso a essa leitura 
e a uma mulher, mãe atípica, sujeito de direito a oportunidade de serem por um 
momento a rede de apoio que faz a diferença.  

Desafios Enfrentados pelas Mães Atípicas 

As mães atípicas enfrentam uma série de desafios que podem ser 
classificados em emocionais e sociais Emocionalmente, muitas dessas mulheres 
experimentam altos níveis de estresse, ansiedade e depressão. Segundo 
Gomes (2019), "o estresse associado à maternidade atípica é frequentemente 
exacerbado pela falta de suporte social e pela pressão para atender 
adequadamente às necessidades dos filhos". 

Socialmente, essas mães podem se sentir isoladas, uma vez que a 
sociedade muitas vezes não está preparada para compreender as 
especificidades da maternidade atípica. Oliveira (2022) ressalta que "o estigma 
social associado às crianças com deficiências pode levar as mães a evitarem 
interações sociais, resultando em um ciclo de isolamento". 

As mães atípicas enfrentam desafios relacionados ao acesso a serviços 
de saúde, educação e apoio social, que muitas vezes não são adequados às 
suas necessidades ou às de seus filhos (SOUZA, 2021). A falta de recursos e 
informações pode dificultar ainda mais o acesso a serviços essenciais ou a 
serviços de cuidado integral e ampliado. 

Comportamento de Enfrentamento - Estratégias 
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Apesar dos desafios, muitas mães atípicas desenvolvem estratégias de 
enfrentamento eficazes. A construção de redes de apoio é uma das principais 
estratégias identificadas na literatura. Segundo Silva (2020), "a interação com 
outras mães que vivem experiências semelhantes pode proporcionar um alívio 
emocional significativo e um senso de pertencimento". Essas redes podem ser 
formadas por meio de grupos de apoio, comunidades online e eventos sociais. 

Além disso, a busca por informações e a educação sobre as condições 
de seus filhos são essenciais. Mães que se informam sobre as particularidades 
das deficiências ou transtornos de seus filhos tendem a se sentir mais confiantes 
e capacitadas para buscar os serviços adequados e seus direitos (COSTA, 
2020). 

 
Percepções  

             Durante meu trabalho como Acompanhante Terapêutica em uma clínica 
de atendimento 100% SUS, tive a oportunidade de observar de perto a realidade 
dessas mães atípicas, muitas delas em situação de vulnerabilidade social. Dia 
após dia, elas enfrentam desafios intensos, mas, mesmo assim, não desistem 
de levar seus filhos para o tratamento. Algumas percorrem  longas distâncias, 
pegando várias conduções até chegarem à clínica, mas sempre estão 
comprometidas com o acompanhamento.  

            Um dos aspectos mais marcantes é o grupo de apoio que elas formam 
entre si. Há um verdadeiro senso de solidariedade, onde o carinho, a ajuda 
mútua e o envolvimento se destacam. Essas mães são verdadeiras guerreiras, 
sempre lutando por seus filhos. Quando escuto a alegria em suas vozes ao 
falarem sobre as melhorias que veem em seus filhos, percebo que não há nada 
que pague esse momento. A força e a resiliência que elas demonstram são 
verdadeiramente inspiradoras. 

Considerações Finais 

Os desafios enfrentados por mulheres, mães atípicas são multifacetados. 
Os resultados dessa observação em Campo de estágio e das reflexões da 
literatura indicam que o compartilhamento de experiências e informações entre 
as mães e com a comunidade sobre suas necessidades são fundamentais para 
a saúde mental e o cuidado integral dessas mães. 

A valorização da experiência das mães atípicas e o conhecimento sobre 
suas especificidades é crucial para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e equitativa.  

A construção de uma rede de apoio sólida é fundamental para essas 
mães. A rede pode incluir familiares, amigos, profissionais de saúde e grupos de 
suporte, proporcionando um espaço seguro para compartilhar experiências e 
dificuldades. Além disso, o acesso a recursos e informações relevantes é 
essencial para que essas mães se sintam empoderadas em suas jornadas de 
cuidado, contribuindo para um manejo mais eficaz das situações desafiadoras. 

Estratégias de enfrentamento que envolvem a criação de uma rede de 
apoio são fundamentais para a promoção da saúde e do cuidado integral das 
mães atípicas. Iniciativas que incentivam a participação em grupos de apoio, 
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workshops e terapias coletivas podem ajudar a fortalecer os laços sociais e 
promover um ambiente de acolhimento. Além disso, programas que envolvem 
profissionais de saúde, como psicólogos e terapeutas, podem fornecer suporte 
adicional, ajudando essas mães a desenvolverem habilidades de enfrentamento 
mais eficazes. Dessa forma, a construção de uma rede de apoio não apenas 
alivia a carga emocional, mas também fomenta um cuidado mais integral e 
humanizado para as mães e seus filhos. 

Portanto, é necessário continuar a pesquisa e a reflexões sobre este tema 
em diversos equipamentos de saúde e instituições, a fim de que se desenvolvam 
políticas públicas com iniciativas que atendam às necessidades dessas mães e 
de suas famílias na promoção da saúde e cuidado integral ampliado.  
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Introdução  

A obesidade, reconhecida como patologia, é uma doença crônica 
com  causas multifatoriais, sendo a cirurgia bariátrica metabólica, pensada 
como  intervenção cirúrgica, com objetivo a perda de peso e controle da glicemia 
(Pajecki  et al., 2022), se tratando de um processo que visa melhora na qualidade 
de vida, e  para desenvolvimento exige um atendimento multidisciplinar de 
diversas  especialidades da saúde em suas fases operatórias. A psicologia 
como  especialidade, durante a fase pré-operatória, contribui ao lidar com 
aspectos  emocionais e psicológicos, fatores condicionantes ao tratamento e que 
facilitam a  atuação da equipe multidisciplinar e o processo do próprio paciente 
(Comissão das  Especialidades Associadas – COESAS ; Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica  e Metabólica - SBCBM, 2023), sendo uma parte integrante 
para o processo cirúrgico.  

Objetivo 
 

Realizar uma revisão integrativa sobre a obesidade, cirurgia bariátrica 
e  aspectos psicológicos para nortear o atendimento dos estagiários de 
psicologia dos  pacientes em estágio pré-operatório de cirurgia bariátrica no 
ambulatório UNIMES.  

Metodologia  

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, qualitativa e 
descritiva.  Os artigos e documentos foram selecionados com direcionamento a 
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obesidade e o  procedimento de cirurgia bariátrica metabólica, organizados e 
passaram pelo  processo de fichamento, para posterior redação textual.  

Desenvolvimento  

A obesidade, de acordo com a Classificação Internacional das 
Doenças  (CID), possui sua caracterização como uma doença crônica complexa, 
sendo  multifatorial proveniente ambientes obesogênicos, fatores psicossociais 
e variantes  genéticas. Segundo Aguirré, (2000), uma perspectiva social sobre a 
doença é  advinda da incorporação de práticas alimentares inadequadas sobre 
o ponto de vista  nutricional, a obesidade, portanto, é produto não apenas das 
circunstâncias e  comportamento individuais, mas também da sociedade como 
um todo, que vem  sendo moldada pela indústria alimentícia.  

Pacientes que apresentam grau III de obesidade, com seu IMC igual 
ou  superior a 45, tem uma diminuição de expectativa de vida e aumento da 
mortalidade,  ainda com a possibilidade do desenvolvimento de outras doenças 
crônicas não  transmissíveis como a diabetes mellitus, cirrose hepática não 
alcoólica, câncer e  doenças cardiovasculares (Nyeberg et al., 2018; WHO, 2021 
apud Marreiro;  Cozzolino, 2024). A partir desde entendimento, e levando em 
conta toda a história  de vida do sujeito, a cirurgia bariátrica e metabólica, pode 
ser vista como um recurso  para proporcionar ao paciente uma melhora de 
qualidade de vida e  
consequentemente relacionado a sua comorbidades clínicas (Associação 
Brasileira  para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica, 2016).  

A cirurgia bariátrica é uma intervenção cirúrgica que tem como objetivo 
a  perda de peso, mas estudos demostraram que após 24 ou 48 horas de 
operação, os  pacientes também demonstram maior controle de glicemia, sendo 
adicionado o  adjetivo “metabólica”, reconhecida atualmente, portanto, como 
cirurgia bariátrica e  metabólica (Pajecki et al., 2022). Para sua realização, 
entende-se como necessária  a presença de uma equipe multidisciplinar, com as 
mais diversas especializações,  em acompanhamento com o paciente, podendo 
assim contribuir para a presença dos  melhores resultados e acompanhamento 
e resoluções de possíveis desafios durante  o caminho (SBCSM, 2008).  

De acordo com as diretrizes estabelecidas por COESAS e SBCBM 
(2023), a  psicologia no período pré-operatório compreende a avaliação 
psicológica e o preparo  psicoeducacional, compreendendo a identificação da 
história biopsicossocial do  paciente e realização de intervenções necessárias:  
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Quadro 1 – Dados e intervenções necessárias no preparo pré-operacional 

Dados e/ou Intervenções  Caracterização 

Identificação do Paciente Buscar conhecer história de vida e familiar, 
entendendo  as dinâmicas pregressas e atuais, 
buscando entender  possíveis relações com o 

desenvolvimento da  obesidade 

Histórico Psiquiátrico 
e outras  variáveis 

Buscar uso de álcool e outras drogas, 
transtornos  psiquiátricos, avaliar os possíveis 

impactos cirúrgicos 

Levantar fatores psicossociais  Hábitos alimentares, motivação para 
mudança,  características de personalidade, 
expectativas do  tratamento e estratégias de 
enfrentamento para lidar  com as mudanças 

causadas pela cirurgia 

Investigação e intervenção 
na rede  de apoio 

Analisar presença de suporte necessário durante 
o  tratamento 

Oferecer informações e 
orientações  ao paciente e 

familiares 

Buscar a participação ativa ao tratamento, 
expectativas  realistas e reflexões sobre o processo, 
buscar visão  sobre transformações após a cirurgia a 

curto, médio e  longo prazo 

Intervenções em relação ao   
comportamento alimentar   

disfuncional 

Verificar a relação entre o comer e o emocional na 
vida  do paciente 

Estimulação a adesão ao   
tratamento 

Proporcionar recursos para adesão a curto, médio 
e  longo prazo 

Identificar fatores de risco  Identificar de possíveis fatores de risco que 
podem  impactar o resultado da cirurgia 

 

Fonte: Adaptado de COESAS; SBCBM (2023, p. 28-29)  
 

A psicologia pode então como especialidade contribuir para o paciente 
e  equipe multidisciplinar, propiciando por meio de suas técnicas, melhor adesão 
e  seguimento do tratamento.  

Conclusão  

O papel da psicologia no processo da cirurgia bariátrica é parte 
integrante  inserida em uma equipe multidisciplinar, devendo levar em conta 
além de aspectos  patológicos, fatores históricos e psicossociais individuais. 
Compreendendo que a  sociedade e questões externas interferem em seus 
modos de vida, o profissional da  psicologia considera a singularidade dos 
sujeitos, porém contribuindo para uma visão  social de aspectos que não se 
resumem exclusivamente a particularidade desses  pacientes.  

A obesidade, portanto, vista pelas lentes da psicologia deve combinar o 
olhar  macrossocial das influências do ambiente e das vivências da 
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contemporaneidade da  qual o paciente está inserido, buscando fazer a 
construção de uma compreensão  para a história de vida e familiar do 
desenvolvimento da doença. Para a partir deste  entendimento realizar um 
acompanhamento, inserido no contexto pré-operatório, que  possa integrar as 
informações para desenvolvimento de um processo  psicoterapêutico amplo, 
proporcionando melhor manejo para outras especialidades  e tornando o 
paciente assistido participante de forma ativa no seu próprio tratamento.  
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INTRODUÇÃO  

A saúde mental e a qualidade do sono são temas de crescente 
preocupação,  especialmente entre universitários, que enfrentam os desafios 
acadêmicos e  emocionais em uma etapa de vida em que a jornada 
acadêmica não se apresenta  isolada, do contrário, está inserida na trama da 
vida com todos os determinantes  sociais de cada sujeito em busca do diploma 
de graduação. Estudos demonstram  que o ambiente universitário pode 
exacerbar sintomas de estresse, ansiedade e  outros problemas mentais, 
enquanto a qualidade do sono frequentemente é  prejudicada por essas 
condições [1]. Esses problemas e a falta de sono tem sido  investigado na 
correlação com halitose, por uso de psicofármacos, xerostomia e  considerado 
a própria halitose, um problema de saúde bucal, como impactante na 
qualidade de vida dos estudantes. Este trabalho investigou a relação entre 
saúde  mental, qualidade do sono e a ocorrência de halitose e saburra lingual 
entre  universitários de cursos de graduação da área da saúde.  

OBJETIVO  
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O objetivo deste estudo foi avaliar a saúde mental, a qualidade do sono e 
a  prevalência de halitose em estudantes de cursos da saúde (Medicina, 
Enfermagem,  Psicologia, Farmácia e Fisioterapia) na Região Metropolitana 
da Baixada Santista.  

MÉTODO  

A pesquisa utilizou um desenho transversal, com coleta de dados por meio 
de  questionários que incluíam escalas validadas para medir a saúde mental 
(Escala de  Depressão, Ansiedade e Estresse – DASS-21), qualidade do sono 
(Índice de  Qualidade do Sono de Pittsburgh - PSQI), halitose (KKCare 
Detector Portátil e  
saburra lingual (Índice de Saburra Lingual / CTI – Coated Tongue 
Index). Foram entrevistados 62 estudantes dos diversos cursos 
de graduação.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados mostraram que 84% dos participantes apresentaram má 
qualidade do  sono, com uma média de 6,23 horas de sono por noite. Estudos 
anteriores revelaram  uma prevalência elevada de má qualidade do sono entre 
universitários brasileiros,  variando de 72% a 95,3% [1][2]. A discrepância 
entre avaliações objetivas e  percepções subjetivas sugere que muitos 
estudantes não reconhecem a gravidade  de seus problemas, impactando as 
intervenções necessárias.  
Na saúde mental, 53,2% dos participantes estavam preocupados com 
situações que  poderiam causar pânico, enquanto 46,8% sentiam medo sem 
motivo. Altos índices  de estresse e ansiedade são comuns em cursos da área 
da saúde, onde os  estudantes enfrentam desafios como a vivência prática 
com pacientes e a supervisão  constante. A distribuição dos estudantes entre 
os cursos foi de 35,5% em Medicina, 17,7% em Farmácia, 17,7% em 
Enfermagem, 17,7% em Psicologia e 11,3% em  Fisioterapia, evidenciando a 
diversidade das experiências.  
Além disso, 83,9% relataram agitação e 74,2% dificuldades em se acalmar, 
refletindo  a necessidade de estratégias eficazes para enfrentar a ansiedade. 
Estudos  anteriores destacam que a ansiedade é o transtorno mais prevalente 
entre  universitários [3]. Curiosamente, um estudo comparativo não encontrou 
diferenças  significativas nos sintomas de depressão, estresse e ansiedade 
entre ingressantes e  concluintes, sugerindo que fatores além das exigências 
acadêmicas também estão  envolvidos [4].  
Em relação à qualidade do sono, o estresse e a ansiedade frequentemente 
se  correlacionam com dificuldades em adormecer e manter um sono 
reparador, criando  um ciclo vicioso que agrava a saúde mental [5].  
Sobre a prevalência de halitose, 59,6% dos participantes apresentaram 
resultados  entre hábito “muito bom” e “normal”. No presente estudo, 85,64% 
da amostra  apresentou saburra lingual, sendo que 51,77% exibiram índices 
≥ 50%. Apesar de a  maioria relatar bons hábitos de higiene bucal, apenas 
46,8% realizavam a limpeza  da língua, o que pode estar relacionado à alta 
prevalência de saburra. Estudos  anteriores mostraram taxas de saburra 
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lingual muito inferiores, sugerindo um ponto  de atenção na amostra estudada 
[7][8][9]. É relevante ressaltar que, em relação aos  dados da avaliação da 
halimetria, o estudo possui uma limitação significativa: apenas  32,3% dos 
participantes afirmaram ter seguido corretamente as orientações para  evitar 
interferências nos resultados da medição do hálito. Os 67,7% que 
não  seguiram as instruções podem ter impactado a precisão dos dados sobre 
a  prevalência de halitose na amostra analisada.  

CONCLUSÃO  

Este estudo levantou dados abrangentes sobre a saúde mental, qualidade do 
sono  e ocorrência de halitose e saburra lingual entre universitários da área 
da saúde. A  elevada ocorrência de estresse, ansiedade e má qualidade do 
sono entre os  estudantes sinaliza a importância de pensar em ações de 
promoção da saúde e de cuidados específicos para saúde integral dessa 
população específica, universitários. A significativa presença de saburra 
lingual enfatiza a importância de literacia na  saúde bucal na perspectiva do 
cuidado integral e ampliado em saúde. Recomenda se que mais estudos 
sejam realizados para encontrar dados mais robustos sobre a  relação entre 
os fatores halitose, saúde mental estudados nesta pesquisa.  
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INTRODUÇÃO  

A obesidade é uma condição crônica caracterizada pelo acúmulo excessivo 
de  gordura corporal, sendo um grave problema de saúde pública no Brasil, 
com gastos  públicos de 2% a 8% para seu tratamento [1]. A Organização 
Mundial da Saúde  (OMS) classifica a obesidade com base no Índice de Massa 
Corporal (IMC),  diagnosticando-a quando o IMC ultrapassa 30 kg/m² e 
dividindo-a em três graus: I  (30-34,9 kg/m²), II (35-39,9 kg/m²) e III (acima de 
40 kg/m²) [2].  
O tratamento da obesidade requer uma abordagem multidisciplinar, 
envolvendo  dieta, medicamentos e exercícios, mas muitos pacientes buscam 
a cirurgia bariátrica  como alternativa [3]. As diretrizes da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica indicam cirurgia para pacientes com IMC de 40 kg/m² ou 
mais, ou entre 35 e 39,9  kg/m² com doenças crônicas associadas [4].  
Transtornos psiquiátricos são comuns entre candidatos à cirurgia, afetando 
a  qualidade de vida. Distúrbios de humor e ansiedade são frequentes, 
exigindo  avaliação psicológica [5][6]. Estudos mostram que mulheres obesas 
têm níveis mais  altos de ansiedade devido a pressões sociais [7], e a 
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prevalência de transtornos  ansiosos é maior em obesos em comparação a 
indivíduos com IMC normal [8][9].  
A qualidade do sono é outra preocupação. A obesidade grau III está associada 
a  distúrbios psicológicos, com 58% das mulheres com obesidade grave 
apresentando  ansiedade e/ou depressão, impactando a qualidade do sono e 
associando depressão  à sonolência diurna [10]. Melhorias na qualidade do 
sono são comuns após a cirurgia  bariátrica, mas muitos pacientes ainda 
enfrentam síndrome da apneia obstrutiva do  sono (SAOS) [11].  
A halitose é uma complicação comum em pacientes obesos e bariátricos, 
agravada  por dificuldades na ingestão de líquidos, levando à xerostomia [12]. 
Complicações  bucais no pós-operatório, como erosão dental e aumento de 
cáries, também  contribuem para a halitose.  
Identificar e manejar precocemente as condições associadas à obesidade, 
como  transtornos psiquiátricos e problemas de sono, é essencial para 
melhorar os  resultados cirúrgicos e a qualidade de vida. Esta pesquisa 
investiga a qualidade do  sono, a prevalência de ansiedade, depressão e 
estresse, e a halitose em pacientes  obesos candidatos à cirurgia bariátrica, 
buscando entender as interações entre esses  fatores e aprimorar estratégias 
de suporte.  

OBJETIVO  

O objetivo deste estudo é avaliar a qualidade do sono, além de investigar 
a  prevalência de ansiedade, depressão e estresse, bem como determinar 
a  prevalência de halitose em pacientes obesos que são candidatos à cirurgia 
bariátrica  na Região Metropolitana da Baixada Santista. 
 
MÉTODO  

O estudo seguirá as normas do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade  Metropolitana de Santos, com os participantes assinando o 
termo de consentimento  após esclarecimentos, conforme a resolução 466/12 
do Conselho Nacional de  Saúde. Trata-se de um estudo observacional 
transversal com amostragem não  probabilística por conveniência, focando em 
pacientes obesos em preparação para  cirurgia bariátrica na Região 
Metropolitana da Baixada Santista.  
Para avaliar a qualidade do sono, será utilizado o Índice de Qualidade do Sono 
de  Pittsburgh (PSQI), que analisa a qualidade do sono no último mês e foi 
validado no  Brasil. As variáveis de estudo incluirão a Escala de Depressão, 
Ansiedade e Estresse  (DASS-21) na versão reduzida em português. Para 
investigar a prevalência da  halitose, será realizada uma anamnese clínica por 
um cirurgião dentista, avaliação  da saburra lingual pelo Coated Tongue Index 
(CTI), e o teste de halimetria com o  KKCare Detector Portátil, seguindo as 
orientações do fabricante.  

DESENVOLVIMENTO   

O projeto será submetido a avaliação do comitê dessa instituição e 
aguardará  aprovação para início.  
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INTRODUÇÃO 
 
      O estudo apresentado tem como interesse refletir sobre o processo de 
envelhecimento ativo e a importância da atividade física, estabelecendo um 
recorte na questão bem-estar físico e a saúde mental do idoso.  
      O aumento da expectativa de vida da população mundial e a diminuição das 
taxas de fecundidade e mortalidade conduzem a uma elevada taxa de pessoas 
envelhecidas. Diante de tal realidade, o grande desafio é envelhecer com 
qualidade de vida e para tal algumas práticas são necessárias. Os estudos 
desenvolvidos em diferentes áreas ajudam a promover a longevidade, entre eles 
podemos destacar a atividade física, (Perracini, (2019). 
       As pesquisas  realizadas, destacando Papalia (2013) Galleguillos (2014) 
informam que os estudos sobre o desenvolvimento estão embasados nos três 
principais domínios: físico, cognitivo e psicossocial. O corpo, cérebro, as 
capacidades sensoriais, as habilidades motoras e a saúde fazem parte do 
desenvolvimento físico. Aprendizagem, atenção, memória, linguagem, 
pensamento, raciocínio e criatividade compõem o desenvolvimento cognitivo. 
Emoções, personalidade e relações sociais são aspectos do desenvolvimento 
psicossocial. Com o início do processo de envelhecimento estes aspectos 
apresentam declínios. As observações levaram o grupo a formulação da 
questão: Em que medida as atividades físicas podem contribuir para a qualidade 
de vida em um processo de envelhecimento saudável? Diante de tais 
indagações apresentamos como objetivo: 
 
OBJETIVO GERAL: 
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    Discutir, por meio de uma pesquisa bibliográfica os benefícios da atividade 
física no processo de envelhecimento. como forma de garantir bem-estar físico 
mental e social. 
 
Método 
    O estudo se concretiza por meio da pesquisa bibliográfica, para Gil (2008, 
p.50) “é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído de livros e 
artigos científicos”. Foi elaborada a partir das bases de dados: Scielo, Google 
Acadêmico, Google Livros 
    Os descritores utilizados foram: envelhecimento, bem estar físico ,mental  
 
DESENVOLVIMENTO  
 
     O conceito de velhice é um fenômeno biopsicossocial que acontece 
gradativamente em todos os seres humanos, associadas a passagem do tempo. 
A forma que o indivíduo envelhece depende de sua genética, sua espécie e 
fatores ambientais, como a qualidade do tempo vivido e as condições em que 
foram vividas, por isso este processo é instável e diferente para cada pessoa. A 
maneira como o ser que está envelhecendo depende de sua própria história, 
vivências anteriores, crenças. Papalia (2013) 
     A questão de ser velho, (referindo-se a indivíduos sadios) hoje em dia, não 
está necessariamente ligado a restrição de comportamentos, se sentir doente ou 
incapaz, atualmente é muito comum englobar a velhice com foco na saúde e 
qualidade de vida, mesmo encontrando algumas dificuldades em meio a este 
caminho, como a falta de disposição, confiança, autoestima, entre outros 
fatores.  
       O idoso precisa estar sob estímulos para treinar constantemente sua 
memória, cognitivo, ou seja sua capacidade de novas aprendizagens  Perrracini 
(2019) 
       O processo de envelhecimento apresenta o declínio da condição física. À 
medida que o processo de envelhecimento avança pode ocorrer uma gradual 
deterioração das capacidades sensoriais, da saúde geral, do vigor e da força 
física, o que pode impactar a mobilidade, na capacidade de realizar tarefas 
cotidianas e no tempo de reação mais lento afeta alguns aspectos funcionais. 
Há uma redução na densidade óssea, aumentando o risco de fraturas e 
osteoporose. No caso das mulheres, a velhice é marcada com a entrada na 
menopausa, trazendo consigo mudanças hormonais que podem impactar tanto 
o corpo quanto o bem-estar emocional. (Barsano.Barbosa, (2014) 
        No âmbito mental, em algumas situações, muitas pessoas alcançam seu 
pico de habilidades cognitivas durante essa fase da vida. A especialização 
profissional e a capacidade de resolver problemas práticos tendem a ser ainda 
mais desenvolvidos, fruto da experiência acumulada ao longo dos anos. Embora 
a produção criativa possa diminuir em quantidade, costuma ocorrer uma melhora 
significativa na qualidade, refletindo uma maturidade criativa e intelectual. 
Barsano.Barbosa, (2014) 
          Em relação as ações que podem gerar benefícios no processo de 
envelhecimento a atividade física contribui para a manutenção da saúde física, 
mental e social, sendo um dos pilares para uma vida saudável e feliz, 
especialmente para os idosos. Além de melhorar a força muscular, o equilíbrio e 
a mobilidade, a prática regular de exercícios ajudam a melhorar os reflexos 
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osteoarticulares dos idosos, bem como retardar a progressão da osteoporose. E 
auxilia no controle de doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e doenças 
cardiovasculares. ( Kopiler,2011) 
           As vantagens não se restringem apenas à parte orgânica, ocorrem 
também efeitos positivos psicológicos. No aspecto mental, a prática de 
exercícios estimula a produção de serotonina e endorfina, hormônios que 
promovem a sensação de bem-estar e relaxamento e que estão relacionados ao 
humor e à felicidade, ajudando a prevenir a depressão, promovendo a sensação 
de bem-estar e relaxamento, colaborando para o combate ao estresse e à 
ansiedade. ( Kopiler,2011) 
           A frequência em espaços que promovam a prática de atividades físicas, 
contribui para bem-estar físico, mental e social. A socialização proporcionada por 
esses espaços ajuda a combater a solidão, a depressão e a ansiedade, 
condições comuns entre os idosos, assim como a sensação de abandono, 
comum na vida do idoso, permite ainda a construção de  novas amizades, o que 
fortalece sua autoestima e autonomia. A interação com outras pessoas da 
mesma faixa etária cria um senso de comunidade, combatendo o isolamento 
social. 
        A combinação de saúde física, bem-estar mental e social resulta em uma 
melhor qualidade de vida, permitindo que os idosos realizem tarefas mínimas 
com independência e autonomia em suas práticas do cotidiano.  
 

CONCLUSÂO 
 
        Envelhecer é um processo natural na vida do ser humano. A velhice 
cronológica é definida pela idade, normalmente associada a indivíduos a partir 
de 65 anos .O envelhecimento funcional refere-se à capacidade que o indivíduo 
tem de realizar atividades cotidianas, que pode ser mantida mesmo com o 
avanço da idade. Isso significa que a velhice não deve ser automaticamente 
associada à incapacidade. Enquanto a idade cronológica é uma medida objetiva 
do tempo vivido. A funcionalidade pode variar grandemente entre os indivíduos, 
refletindo hábitos de vida, estado de saúde e fatores psicossociais. 
        Atualmente com o avanço da ciência e de novos conhecimentos sabemos 
da importância da atividade física para o envelhecimento saudável, constituindo 
-se em um pilar para a saúde física, mental e social. Isso significa que envolve 
mudanças no modo de viver, permitindo viver mais e melhor, não apenas no 
aspecto físico, mas no psicológico e social.  
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Palavras-chave: psicologia hospitalar; psicanálise; trabalho analítico. 
Introdução 

Pretende-se apresentar algumas especificidades para se identificar as 
possibilidades do trabalho psicanalítico no hospital.  

Segundo Machado e Chatelard (2013), cada vez mais é necessário a 
difusão da psicanálise nos diversos campos do saber, o que exige do 
analista formalizar teoricamente a prática a partir dos próprios fundamentos 
do campo psicanalítico. “Reinventar a psicanálise para além dos 
consultórios particulares é uma demanda imposta pela cultura, e, por isso, é 
necessário e vital o esforço do analista em recriar a psicanálise para o 
avanço dessa clínica” (p.136). 

Freud (1918; 1919;1996) afirma o desejo pela extensão da psicanálise 
em vários momentos de sua obra. Ao tratar do futuro da psicanálise, Freud 
(1919/ 1996, p. 181) “apenas diz que os princípios psicanalíticos deveriam 
ser mantidos independentemente dos novos rumos que a psicanálise 
enfrentasse”.  Segundo argumenta as pesquisadoras Machado e Chatelard 
(2013), a preocupação é na extensão da clínica particular para o hospital, 
que pode corre o risco de perder o rigor ético e específico da psicanálise. 

Andrade Filha (2013) pondera que na unidade hospitalar, o psicólogo 
que pauta a sua prática pela psicanálise se ocupa, pela especificidade do 
dispositivo clínico, “[...] de abrir um espaço para escutar a fala do paciente, 
apostando com isto que possa, no contexto do trabalho analítico, advir um 
sujeito” (p.10). O sujeito, advém segundo pontua Freud, em seus estudos 
(1914; 1920; 1996) do narcisismo, que está diretamente ligado a duas 
categorias de pulsões: de vida e de morte. As pulsões de vida buscam a 
conservação do Eu e a preservação das pulsões sexuais, além da unidade 
e relação de amor com o outro e o mundo. As pulsões de mortes é a relação 
ligada a si, ao outro e ao mundo pela repetição de ações. O Eu, no âmbito 
do narcisismo, dialoga com os estímulos do mundo externo, ora de forma 
passiva frente ao que lhe proporciona prazer, ora de maneira defensiva 
frente às situações desprazerosas. Assim, possui um caráter identificatório 
narcisista, tanto com aquilo que lhe atende, quanto com algo a ser repudiado 
Freud (1914;1996). Assim o psicanalista demanda de algumas 
particularidades para que seja exercida conforme seu rigor teórico e prático. 
É fundamental a utilização da linguagem, pois por meio dela que ocorre a 
associação, o acesso ao inconsciente. A psicanálise no contexto hospitalar 
traz consideráveis distintas da psicanálise clássica, é necessário que sejam 
feitas adaptações para a prática hospitalar. 

 
Objetivo 
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Descrever, teoricamente, qual o papel do psicanalista em contexto 
hospitalar. 
 
Metodologia  

A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica, o que me permitiu coletar 
as informações pretendidas nesta pesquisa. utilizando-se de materiais já 
elaborados constituídos de livros e artigos elaborada como base de buscas 
relacionadas às fontes Scielo, Revistas, Google Livros, Google Acadêmico. “A 
pesquisa, [...], é um procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, 
que requer um trabalho científico e se constitui no caminho para conhecer a 
realidade ou para descobrir verdades parciais” (Lakatos; Marcone, 2003, p. 
155).  
 
Desenvolvimento 

O contexto hospitalar é um lugar de transição com sofrimento para o 
paciente  e familiares, considerando que toda pessoa que esteve direta ou 
indiretamente desse  lugar, pode passar por sentimento de revolta, culpa, 
sensação de punição, solidão, luto e regressão emocional, ou seja, a dor e 
sofrimento são vivências que precisam ser mais bem definidas, mesmo se 
apresentando como questão individual e física, envolvem aspectos mais amplos, 
como experiências socioculturais, dor e sofrimento se inserem em tempos e 
contextos determinados. “O adequado manejo da dor pode minimizar e eliminar 
o desconforto, facilitando a recuperação do paciente, prevenindo efeitos 
colaterais e diminuindo os custos do tratamento; além disso, pode-se evitar 
complicações que intensificam a morbidade” (Corgozinho et. al, 2020, p. 250). 
Seja qual for a experiência vivida pelas pessoas, ressalta-se a necessidade de 
reencontro do paciente, pelo menos dentro de si, e junto aos outros, um rumo 
que permita resgatar um lugar no mundo. O que se enfatiza é a necessidade da 
simbolização daquilo que se apresenta, num primeiro momento, como o sem 
sentido. Para tanto, Freud indica que duas difíceis tarefas precisam ser 
enfrentadas: a desilusão e a morte. Segundo Mezan (1998), Freud inicia seu 
projeto psicanalítico como um médico interessado nas chamadas “doenças 
nervosas”. As pessoas com essas doenças apresentavam alguns sintomas e 
comportamentos que eram inexplicáveis pela medicina. Os médicos não 
compreendiam os motivos pelos quais essas pessoas podiam ter uma perna 
paralisada ou pudessem ficar cegos de repente, sem uma lesão visível. Diante 
das questões levantadas, podemos introduzir e refletir acerca das condições 
mínimas para o trabalho analítico no hospital. Segundo as pesquisadoras 
Machado e Chatelard (2013), o psicanalista no hospital se afasta das normas e 
padrões adotados pelas técnicas convencionais. “Ele encontra à sua disposição 
um conjunto limitado de utensílios e materiais. Além da ausência do tradicional 
divã, muitas vezes faltam salas para o atendimento, [...], os atendimentos podem 
também ocorrer nos corredores ou escadarias do hospital” (p. 148).  

Para que esse trabalho seja possível, é preciso contar com a criatividade 
do analista e mesmo com a capacidade de produzir recursos simbólicos para a 
instauração dos dispositivos analíticos, ou até criar situações para isso ocorrer 
proporcionando sua escuta, pois dali pode surgir uma demanda (Machado; 
Chatelard, 2013). 
 
Conclusão  
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Cada vez mais é necessário a difusão da psicanálise nos diversos 
campos do saber, o que exige de o analista formalizar teoricamente a prática 
a partir dos próprios fundamentos do campo psicanalítico. Nesse ponto uma 
condição mínima para que o trabalho do psicanalista no hospital seja 
efetivado e sem perder o rigor ético e específico da psicanálise é o próprio 
psicanalista, que deve sustentar a existência do inconsciente a partir dos 
próprios dispositivos psicanalíticos. Para cada analista, trata-se de repensar 
os meios para a instalação desses dispositivos, no particular de cada caso. 
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Introdução  

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), a exposição 
excessiva às telas durante a infância e juventude pode estar relacionada como 
fator de risco para o desenvolvimento, podendo ligar-se a déficits e atrasos na 
fala, linguagem, habilidades motoras, questões relacionadas à auto imagem, 
saúde social e emocional. Estamos vivendo numa sociedade em rede voltada 
ao uso e ao compartilhamento da informação, onde as tecnologias digitais fazem 
parte do mundo em redes globalmente interligadas. Em 2002, o Brasil já se 
mostrava ativo e presente com um pequeno número de usuários em alguns sites 
de relacionamento do mundo. Segundo Agência Brasil, cerca de 24,3 milhões 
de crianças e adolescentes, com idade de 9 a 17, utilizam a internet. Esse 
número representa cerca de 86% de pessoas desta faixa etária. Essa 
informação foi publicada na pesquisa “TIC Kids Online Brasil 2018”(2018). sente 
este o percentual mais alto do que a média internacional de pessoas nessa faixa 
etária, que está em torno de 70%.  

A dificuldade de pontuar fatores de riscos mensuráveis, físicos notáveis 
envolvidos a um vício, uso de telas, dificulta a reflexão precisa da academia e 
das políticas públicas em relação a essa demanda. Em tamanhos diversos e em 
velocidades de processamentos variadas, as telas se fazem presentes e as 
consequências estão sendo sentidas, é preciso pensar e repensar nessa 
problemática, nas relações interpessoais, no desenvolvimento psicossocial de 
crianças e jovens.  

Objetivo  
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Descrever as implicações do uso excessivo de telas tecnológicas no 
desenvolvimento psicossocial de crianças.  

Método  

O método para o estudo que se segue é uma pesquisa bibliográfica com 
levantamento teórico advindo de livros, periódicos, artigos científicos e 
dissertações.  

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura  
sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico.  

Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibliográfico  
ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros,  

periódicos, artigos de jornais, sites da Internet entre outras  
fontes (Pizzani et al. 2012. p. 54).  

Os descritores utilizados foram: telas; saúde mental; políticas públicas; 
infância.  

Desenvolvimento  

Embora o uso de tecnologias digitais seja uma parte indispensável do 
cotidiano, o consumo excessivo e não controlado de plataformas digitais, como 
redes sociais, jogos online e streaming, tem sido relacionado a vários efeitos 
negativos sobre a saúde mental e o desenvolvimento social, especialmente 
entre crianças e adolescentes. A dependência de internet é um fenômeno de 
comportamento compulsivo, como nos apresenta o DSM-5, mas ainda não é 
reconhecido como uma questão de saúde pública (Young; Abreu, 2019).  

No Brasil, o estudo da dependência de internet ganhou destaque com 
pesquisadores como Abreu, que destaca que o aumento do tempo gasto em 
plataformas digitais é significativamente maior no Brasil em comparação a outros 
países, o que pode ser visto em estudos como o “Futuro Digital em Foco Brasil 
2015”, que indicava que os brasileiros lideravam o ranking global de tempo gasto 
nas redes sociais, com uma média de 9,7 horas por mês. Esses dados refletem 
o impacto cultural e social do acesso fácil à internet no país, mas também 
evidenciam um alerta para a saúde mental, uma vez que o Brasil, além de ser 
um dos líderes no uso de redes sociais, também apresenta altas taxas de 
ansiedade e depressão, muitas vezes correlacionadas ao uso excessivo dessas 
tecnologias.  

Além da questão individual, Abreu também destacou a importância de 
entender o fenômeno da dependência de internet em um contexto social mais 
amplo. Com a crescente digitalização de vários aspectos da vida cotidiana, 
desde a educação até o trabalho, a internet tornou-se não apenas uma 
ferramenta de interação, mas também uma necessidade estrutural para 
participação na sociedade. Esse cenário torna mais desafiadora a tarefa de 
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distinguir o uso produtivo e saudável do uso problemático e compulsivo. Nesse 
contexto, tanto Young quanto Abreu sugerem que a promoção da saúde mental 
deve estar atrelada a estratégias públicas e políticas de conscientização e 
controle do uso excessivo da internet, para que o impacto da dependência seja 
mitigado a nível nacional e global.  

Em 2006, a China se destacou como um dos primeiros países a 
reconhecer oficialmente a dependência de internet como um problema de saúde 
pública, inaugurando o primeiro centro de internação dedicado ao tratamento 
dessa condição (Young; Abreu, 2019). O fato de a China ter dado esse passo 
precocemente demonstra o impacto significativo que a dependência de internet 
já exercia sobre o desenvolvimento psicossocial da população, abrindo caminho 
para que outros países começassem a tratar o problema com a seriedade 
necessária.  

No Brasil, o Marco Civil da Internet, que completou 10 anos em 2024, é 
um dos principais pilares legais que regulam a internet no Brasil e estabelece 
direitos e deveres para o uso da internet no país, e em 2024, passou por uma 
revisão com o intuito de fortalecer a proteção dos usuários frente a novas 
demandas, como a privacidade e a segurança digital. O fato é que nem as 
escolas, nem as famílias e nem mesmo o governo, está preparado para lidar 
com essas demandas.  

Conclusão  

O uso excessivo de telas por crianças e adolescentes exige uma 
abordagem urgente por parte das políticas públicas e da sociedade como um 
todo. Embora o uso da tecnologia e das redes sociais faça parte da vida 
cotidiana, é essencial 
promover um equilíbrio saudável, especialmente durante as fases críticas de 
desenvolvimento. A dependência de internet, mesmo não sendo oficialmente 
reconhecida como uma questão de saúde pública em muitos países, já mostra 
impactos significativos no bem-estar social e emocional dos jovens. Nesse 
sentido, estratégias preventivas que envolvam a educação de pais, cuidadores 
e a conscientização da sociedade são fundamentais para mitigar os efeitos 
negativos desse fenômeno.  

Portanto, é crucial que as políticas públicas brasileiras avancem na 
proteção e conscientização sobre o uso das telas, buscando garantir um 
ambiente digital seguro e saudável para as próximas gerações.  
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INTRODUÇÃO 

Minha imersão no campo da psicologia ampliou profundamente minha 
compreensão sobre o desconforto que sinto em relação a comportamentos 
abusivos, especialmente nas dinâmicas das relações afetivas. A violência 
psicológica, que impacta tanto a saúde mental quanto física das vítimas, muitas 
vezes permanece invisível, disfarçada pela ausência de sinais físicos evidentes. 

De acordo com o Instituto Maria da Penha (2018), a violência psicológica 
é considerada qualquer ato que cause danos afetivos e reduza a autoestima; 
que debilite e perturbe o pleno desenvolvimento da mulher, ou que vise 
desgastar ou controlar suas ações, atitudes, crenças e decisões. O 
reconhecimento legal desse tipo de violência, por meio da lei, é um avanço 
importante na luta contra as várias formas de violência, mas ainda há um longo 
caminho a percorrer. 

A violência psicológica é muitas vezes sutil e, em alguns casos, 
socialmente aceita. É uma condição corriqueira, que afeta mulheres 
independentemente de sua condição socioeconômica, etnia ou religião, 
comprometendo a qualidade de vida não apenas delas, mas de todo o núcleo 
familiar (Siqueira, et al., 2019). Estima-se que a violência psicológica seja a 
forma mais comum de violência praticada por parceiros íntimos, e, junto com 
outras formas de abuso (como a violência física), gera impactos sobre os 
recursos financeiros, humanos e sociais (Silva, et al., 2020). 

Infelizmente, esse tipo de abuso é, em grande parte, ignorado pela 
sociedade e pelas autoridades devido à dificuldade de reconhecê-lo como uma 
forma legítima de violência passível de ação legal. A natureza intangível da 
violência psicológica a torna invisível em muitos casos, e ela frequentemente só 
é reconhecida quando está associada à violência física. Isso reforça a 
necessidade de se dar visibilidade a esse tipo de abuso, prevenindo-o antes que 
cause danos irreversíveis às vítimas. 
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Os impactos da violência psicológica são profundos e muitas vezes 
difíceis de detectar. Esse tipo de abuso provoca insegurança, medo, baixa 
autoestima e pode desencadear transtornos psicológicos graves, como 
depressão, ansiedade e Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT). A 
exposição contínua ao abuso emocional também afeta a capacidade da mulher 
de se relacionar com outras pessoas, aumentando o isolamento social e, em 
casos extremos, levando a pensamentos suicidas. Segundo Karakurt (2022), a 
depressão e o TEPT são os diagnósticos mais comuns entre mulheres vítimas 
de violência doméstica, seguidos por ansiedade. 

As consequências da violência não se limitam ao campo psicológico. Elas 
também afetam diretamente a saúde física das vítimas, resultando em condições 
como dores crônicas, problemas gastrointestinais e doenças autoimunes, que 
podem se manifestar em função do estresse constante (Baco, et al., 2018). Além 
disso, muitas mulheres recorrem ao abuso de substâncias como forma de lidar 
com o trauma, o que pode agravar ainda mais o quadro de saúde geral. 

De acordo com a observação em campo realizada durante o estágio, 
acompanhando o Grupo de Apoio a Mulheres que Sofrem Violência Doméstica, 
os relatos das participantes confirmam o estudo de Karakurt (2022) no que se 
refere à depressão e ao Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), que 
são os diagnósticos mais comuns entre essas mulheres. Além disso, seus 
depoimentos reforçam a presença de baixa autoestima e insegurança, fatores 
agravados pela dinâmica abusiva que as cerca em seu contexto diário. Essa 
exposição constante à vulnerabilidade aumenta o risco de suicídio e está 
diretamente relacionada ao crescimento dos casos de feminicídio, já que grande 
parte desses abusos é praticada dentro de seus relacionamentos mais íntimos. 

Outro ponto importante observado durante o estágio é o impacto que 
essas dinâmicas abusivas têm não só na saúde mental, mas também na 
capacidade das mulheres de romper com o ciclo de violência. Muitas delas 
relatam dificuldade em reconhecer os sinais iniciais de abuso psicológico, já que 
esse tipo de violência costuma ser sutil e se disfarça em comportamentos 
normalizados pela sociedade. Esse processo de "naturalização" do abuso pode 
levar as mulheres a demorarem mais tempo para buscar ajuda, agravando seu 
estado emocional e psicológico. Além disso, o medo de represálias, dependência 
emocional e financeira, bem como a ausência de uma rede de apoio eficaz, são 
barreiras adicionais que dificultam a saída dessas relações. Esses fatores 
demonstram a necessidade urgente de uma abordagem mais ampla e integrada 
por parte dos serviços de saúde, assistência social e justiça, a fim de oferecer 
suporte adequado e proteção real às vítimas. 

Diante desses fatos, é urgente que os serviços de saúde e segurança 
passem a dar a devida atenção à violência psicológica, oferecendo suporte 
especializado para as vítimas e aplicando a lei de forma mais eficaz. Proteger a 
integridade psicológica das mulheres contra todas as formas de agressão, 
mesmo em seus estágios mais sutis, é fundamental. À medida que essa forma 
de violência se torna mais visível e compreendida, será possível reduzir seus 
impactos tanto no nível individual quanto social, além de responsabilizar de 
forma mais eficaz os agressores, garantindo a aplicação plena da lei que já existe 
para proteger as vítimas. 

 
OBJETIVO GERAL 
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O objetivo deste trabalho é conscientizar sobre a violência psicológica em 
seus estágios iniciais, destacar os impactos profundos na qualidade de vida das 
mulheres vítimas de violência doméstica, e discutir estratégias eficazes de 
prevenção e recuperação, promovendo o reconhecimento desse tipo de 
violência pela sociedade e instituições. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender os fatores que causam, desencadeiam e mantem a 
violência psicológica   

 Verificar impactos sobre a saúde mental e qualidade de vida das 
mulheres.  

 Analisar as barreiras enfrentadas pelas vítimas no processo de 
identificação e denúncia da violência psicológica, explorando questões de 
dependência emocional e financeira. 

 Refletir sobre propostas de intervenções de promoção da saúde para as 
mulheres.  

 
MÉTODO 

Revisão de literatura e observação em campo de estágio da aluna do 8 
Psicologia. 

 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

Com esse trabalho espera-se que criar um ebook para promover a saúde 
mental das mulheres. 
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INTRODUÇÃO  

A medicalização é o processo através do qual o discurso médico nomeia 
e  explica fenômenos da vida, sequestrando e organizando o sujeito e a 
sociedade a  partir dessa racionalidade. Assim, o que é originalmente da ordem 
do social, moral  ou político é sequestrado para domínios de práticas médicas 
(Freitas e Amarante,  2015).   

Dentro do modelo social de saúde, embora a biologia humana e os 
cuidados  de saúde permaneçam determinantes importantes da saúde, fazem 
parte de um  conceito ampliado do campo da saúde (Rabello, 2010). O gênero, 
principalmente em  sociedades sexistas como o Brasil, é fator estruturante na 
regulação das relações de  poder que submetem as mulheres a posições de 
subalternidade material e simbólica,  influenciando na construção das 
subjetividades e do psiquismo dessa população (Zanello, 2018). Somado a 
outros eixos de desigualdade, como classe social, raça,  orientação sexual e 
idade, é atravessado por uma complexa estrutura social  heteropatriarcal, 
capitalista e colonial (Bacigalupe; González-Rábago; Jiménez Carrillo, 2022).   

Estudos revelam que as mulheres recebem um diagnóstico psiquiátrico 
com  mais frequência, e que mesmo com igual frequência de diagnósticos, há 
uma  prescrição muito maior de psicotrópicos para essa população (Bacigalupe; 
González Rábago; Jiménez-Carrillo, 2022). No Brasil, 45% das mulheres 
possuem um  diagnóstico de ansiedade, depressão ou algum outro transtorno 
mental; após  pandemia de COVID-19 , 67% dos novos casos de transtornos 
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depressivos e 68%  dos novos casos de transtornos de ansiedade foram 
registrados em mulheres  (Santomauro et al., 2021).Isto sugere a existência de 
uma medicalização da saúde  mental feminina, uma vez que as emoções 
esperadas em situações estressantes são  gerenciadas com intervenções de 
saúde ou são definidas como problemas médicos,  mais frequentemente em 
mulheres, descontextualizando-as de suas raízes sociais  (Zanello, 2018).  

O sofrimento emocional muitas vezes se expressa por meio de 
sintomas  intimamente relacionados à complexidade sociocultural, uma vez que 
somos seres  situados socialmente (Brandão e Alzughir, 2022). Da mesma 
maneira, diagnósticos  psiquiátricos e modelos de intervenção são influenciados 
pelas narrativas culturais  que influenciam a forma e a frequência com que 
qualquer processo de saúde mental  é observado e gerenciado clinicamente 
(Bacigalupe; González-Rábago; Jiménez  
Carrillo, 2022).   

Visando pontos cruciais para promoção em saúde como 
integralidade,  autonomia e empoderamento, é fundamental compreender a 
problemática de gênero  como modo de organização da vida social e como esse 
fator impacta nas dinâmicas  dos processos de saúde e doença (Rabello, 2010). 
Assim, contribuindo para a  qualificação da escuta de profissionais de saúde 
mental e até mesmo ser via de  intervenção de promoção de saúde.  
 
OBJETIVO GERAL  

Investigar o impacto da medicalização no manejo do sofrimento psíquico 
de  mulheres por profissionais de saúde mental e a importância do letramento 
de gênero  desses profissionais para promoção e prevenção em saúde dessa 
população.  

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa.  

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO  

O projeto está em desenvolvimento.   
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Introdução  

O direito ao acesso aos cuidados em saúde mental de forma digna no Brasil 
foi  adquirido através de muita luta dos trabalhadores em saúde mental e da 
própria  população através de uma longa trajetória marcada pela Reforma 
Psiquiátrica  Brasileira. No Brasil, a política de saúde mental se pauta em 
princípios como a  desinstitucionalização, o cuidado em liberdade e os direitos 
humanos. As ações  propostas que permeiam o tema da saúde mental, devem 
estar baseadas na redução  do estigma e da discriminação, como também a 
promoção da reinserção  psicossocial. (Ministério da Saúde, 2024)  

As Comunidades Terapêuticas são entidades da sociedade civil que 
acolhem  pessoas que sofrem com problemas decorrentes do uso abusivo de 
substâncias  psicoativas, com a finalidade de apoiá-los a interromperem este uso 
e a se  organizarem para a retomada de sua vida social (IEPS, 2022 apud IPEA, 
2017).  Entretanto, existe uma série de denúncias a respeito de violações dos 
direitos dessa  população, desde violação da liberdade religiosa até relatos de 
tortura, contribuindo  para o retrocesso da saúde mental em território nacional e 
a violação dos direitos da  pessoa com transtorno e/ou em sofrimento mental. 

 
Objetivo  

O objetivo deste trabalho é analisar criticamente os retrocessos implicados 
aos  serviços públicos em saúde mental no contexto dos dispositivos de 
comunidades  terapêuticas.  

Metodologia  

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa documental, tendo como 
principal  fonte de dados relatos feitos por parte da população que esteve em 
internamente nas  CT’S e documentos institucionais. As fontes utilizadas incluem 
reportagens de jornais  locais, além de um relatório de inspeção nacional de 
comunidades terapêuticas,  realizado pelo Conselho Federal de Psicologia. A 
análise dos documentos foi  realizada de forma qualitativa.  
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Desenvolvimento  

As violências que ocorrem nas Comunidades Terapêuticas podem ser 
consideradas  um retrocesso para a saúde mental brasileira. Essas violências 
muitas vezes são  ocultadas pelas mídias, entretanto é essencial para o 
profissional da saúde o  conhecimento a respeito do que está acontecendo no 
cenário atual brasileiro. Em  uma inspeção realizada pelo Conselho Federal de 
Psicologia, foram constatados  diversos tipos de violências, entre eles o 
isolamento, onde foi possível observar  restrições de comunicação com o mundo 
exterior, instalação em locais de difícil  acesso, com o objetivo de impedir a saída 
das pessoas e presença de grades e até  mesmo celas, com retenção de 
documentos e pertences e a limitação de visitas de  familiares. (CFP, 2017)  

Em um cenário atual, durante uma fiscalização em uma comunidade 
terapêutica,  foram encontradas diversas irregularidades, onde cinco pessoas 
foram presas em  flagrante pelos crimes de tortura, tráfico de entorpecentes, 
maus tratos, sequestro,  cárcere privado e organização criminosa. (CNN Brasil, 
2024) 
Além disso, segundo as pessoas que estavam internadas, eles estavam ali 
contra a  vontade, onde sofriam com tortura física e psicológica, foram 
encontrados diversos  objetos como braceletes para imobilização e faixas, assim 
como recipientes com  drogas e álcool, caixas de remédios controlados sem 
prescrição médica. Segundo  relatos, quando alguém tentava fugir do local, os 
medicamentos eram usados para  sedá-los. (CNN Brasil, 2024)  

De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (2018) todas as 28 
comunidades  terapêuticas visitadas informaram basear a atenção oferecida no 
modelo de  abstinência e cada uma delas fez referência a práticas religiosas. Do 
total, 27  comunidades terapêuticas informaram utilizar “laborterapia”, como uma 
ferramenta  de disciplina através da exploração do trabalho e 24 fazem uso da 
religião como  fundamento para o cuidado, praticando atos de restrições à 
liberdade religiosa. Em  16 dos locais inspecionados, foram identificadas 
situações de punições, com práticas  que variam entre a obrigatoriedade da 
execução de tarefas repetitivas, o aumento da  laborterapia, a perda de refeições 
e o uso de violência física. (CFP, 2018)  

Além disso, após a fiscalização de uma comunidade terapêutica que 
abrigava  aproximadamente 100 internos, vários pacientes relataram terem sido 
internados  contra a própria vontade e terem sido vítimas de agressões físicas, 
trabalho forçado  e tratamento químico onde eram aplicados injetáveis sem a 
orientação médica e  individualização desses medicamentos. (Globo, 2024)  

De acordo com Silva (2020), há um alto investimento de verba pública em 
uma  proposta que traz consigo elementos técnicos e ideológicos que não são 
compatíveis  com um Estado laico e uma rede de saúde baseada em evidências 
científicas, do  respeito à humanidade e do caráter territorial e social, 
contribuindo para os estigmas  e a discriminação com a população que necessita 
de cuidados em saúde mental,  principalmente os que estão passando por 
situação de uso abusivo de substâncias  químicas. (Silva et. al., 2020) 
Conclusão  
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Pode-se concluir que diante desta realidade, é preciso revelar essas formas 
de  violências, visto que, a partir destes relatos a violação de direitos ocorre de 
diversas  maneiras. Sendo importante nomear como atos de crimes. Além de 
torturas  psicológicas e emocionais, há violências físicas através da exploração 
de trabalho e  de punições físicas, como é o exemplo do isolamento. De acordo 
com a Lei nº  10.216/2001, que diz respeito a uma série de determinações 
pautadas na  desinstitucionalização e na humanização do atendimento à saúde, 
é vedada a  internação de pacientes portadores de transtornos mentais em 
instituições com  características asilares; sendo necessário a pessoa ser tratada 
com humanidade e  respeito, ser protegida contra qualquer forma de abuso e 
exploração, ter livre acesso  aos meios de comunicações disponíveis, ser tratada 
em ambiente terapêutico pelos  meios menos invasivos possíveis, assim como 
só será indicada a internação quando  comprovado que os recursos extra-
hospitalares se mostram insuficientes (Brasil,  2001). 
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Considerações iniciais  

O termo estupro tem a sua origem na palavra latina “stuprum” que 
significa  “manter relações culpáveis”, como salientado por Campos (2016, p. 2). 
O  fenômeno surge na colonização do Brasil, que envolveu, de fato, a 
violência  sexual contra mulheres indígenas. Esse aspecto da história colonial é 
muitas  vezes subestimado, mas é crucial para entender as dinâmicas de poder 
e  opressão que marcaram a formação do país.  

O objetivo geral desta pesquisa é investigar as percepções e ações 
da  sociedade diante da cultura do estupro, presentes nos dias atuais. Deste 
modo,  ampliar a compreensão sobre como a sociedade pode contribuir para 
a  conscientização e o combate à invisibilidade deste fenômeno. Os 
resultados,  ainda parciais, sugerem que a falta de conscientização das pessoas, 
a  neutralidade da sociedade em relação ao tema e a culpalidade da 
vítima  contribuem para que se perpetuem essa prática violenta, que condena a 
vida de  milhares de pessoas.   

Este trabalho faz parte de um estudo exploratório, por meio de 
uma  pesquisa bibliográfica, como descreveu Gil (2008, p.50) “é desenvolvida a 
partir  de um material já elaborado, constituído de livros e artigos científicos”. 
Tendo  como base autores que discutem a temática em questão.  

Cultura do estupro  

A explanação do presente fenômeno é de sua importância e 
relevância  para a sociedade, uma vez que se trata de uma violência de 
contextos históricos,  que perduram até os dias atuais: 

Há no processo de formação do País uma forte herança de   
comportamentos e costumes trazidos de outras civilizações, costumes   

esses que rebaixou e trouxe humilhação ao gênero feminino, mais   
especificamente, as mulheres que aqui já habitavam, como no caso   
das indígenas; as de origem africana trazidas como escravas, onde   

sofreram todos os tipos de violência, entre eles (a violência sexual), o   
mais praticado era estupro pelos senhores de escravos. (Bina, 2018,   
p. 15)  

Para pensar a “cultura do estupro”, recorremos à filósofa Marilena 
Chauí  (1986, p. 14): “em sentido amplo, cultura […] é o campo simbólico e 
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material das  atividades humanas”. Ainda perseguindo a autora, entende-se que 
a cultura do  estupro é fundadora de uma violência, já que “Etimologicamente, 
"violência" vem  do latim vis, força e significa: tudo o que age usando a força 
para ir contra a   

Denominar uma determinada prática social como parte da sua 
cultura  implica flagrar diversos “fatores que exprimem essa conduta e se 
caracteriza  entre outras coisas, por ser algo feito de maneira corriqueira e não 
listado como  raras exceções, colocando essa ação como uma atividade 
humana”, como  descrito por Sousa (2017, p.2). Nesse sentido, afirmar que há 
uma cultura do  estupro no Brasil significa denunciar que tal violência é uma ação 
normal e, não,  um evento isolado.  

Na obra Vigiar e punir, Michel Foucault explora como os mecanismos 
de  controle e poder sobre os corpos dos indivíduos evoluíram ao longo da 
história  e como esses mecanismos se manifestam em práticas 
disciplinares  institucionalizdas: “A disciplina faz funcionar um poder relacional 
que se  autossustenta por seus próprios mecanismos e substitui o brilho 
das  manifestações” (Foucault, 2021, p. 174). Neste caso, o autor se refere ao 
olhar  da vigilância hierarquizada, porém, tal conceito se manifesta quando 
pensamos  que os corpos, nas sociedades vigiadas, não respondem ao bem-
estar e  segurança dos sujeitos, ao contrário, são reféns de um sistema que os 
domina  a ponto de serem tratados como objetos. Essa dominação dos corpos 
significa  o controle sobre as pessoas que não conseguem construir uma 
história  autônoma em uma sociedade regida pelo “poder relacional”.  

Foucault salientou em (2021, p. 174):  

Graças às técnicas de vigilância, a "física" do poder, o domínio sobre o   
corpo se efetuam segundo as leis da ótica e da mecânica, segundo um   

jogo de espaços, de linhas, de telas, de feixes, de graus, e sem recurso,   
pelo menos em princípio, ao excesso, à força, à violência. 

A análise foucaultiana pode ajudar a revelar as estruturas e normas 
que  moldam a maneira como o estupro é entendido e tratado, e como 
essas  estruturas refletem e perpetuam relações de poder na sociedade, 
porque  entende-se que há um conflito entre os valores que são afirmados e 
como eles  são vivenciados nas relações sociais. O estupro, ao responder à 
constituição da  própria sociedade, impede que os agentes da violência sexual 
praticada se  percebam como criminosos, uma vez que, nas relações sociais, é 
possível  reconhecer a objetificação dos corpos. Se a domestificação dos corpos 
é aceita  e praticada, sua exploração passa a ser justificada.   

Esse conflito só pode ser resolvido se o agente reconhecer os valores   
morais de sua sociedade como se tivessem sido instituídos por ele,   

como se ele pudesse ser o autor desses valores ou das normas morais   
de sua sociedade porque, nesse caso, terá dado a si mesmo as normas   

e regras de sua ação e poderá ser considerado autônomo (Chauí,   
2019, p. 30).  

Reconhecer essa cultura do estupro é, pois, um ponto de partida 
para  romper com a naturalização desse agente, o estuprador, mas não só. 
Ao  entender que há uma violência instituída nas relações sociais, as pessoas 
podem  e devem assumir a necessidade de transformar o que está cristalizado. 
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Não  raras vezes as vítimas são culpabilizadas seja pela roupa que usam, pelo 
horário  em que estão nas ruas ou pela forma com que se comportam. A despeito 
de se  saber que nada pode justificar o abuso sexual, o fato é que a cultura 
acaba, de  modo mais ou menos consciente, fragilizando as redes de apoio à 
vítima.  

Nesse contexto, entende-se que as redes de apoio às vítimas do 
estupro  têm papel fundamental na desconstrução dos nexos da cadeia que 
sustenta as  diversas formas de violência sexual. A ação, muitas vezes, deve 
começar junto  à própria vítima, que também acaba por se culpar, estendendo-
se aos familiares  e aos diversos grupos sociais. Interferir e mudar uma cultura 
não é resultado de  ações pontuais, mas de iniciativas permanentes que se 
estendem por longos  períodos. 

 
Considerações finais:  

Não existe uma fórmula direta para acabar com tamanho fenômeno 
ao  qual advém de uma herança patriarcal, porém, é possível compreender 
a  existência de determinas ferramentas valiosas para pensar em 
como  desmantelar essas estruturas de poder. Foucault sugere que a primeira 
etapa  para desafiar o poder instituído é criticar e desconstruir os discursos que 
o  
sustentam. Isso envolve questionar narrativas que minimizam a violência 
sexual  e a objetificação das mulheres e das vítimas, desafiando a forma como 
essas  ideias estão enraizadas nas instituições sociais. A luta contra a cultura do 
estupro  pode ser vista como um ato de resistência. O mesmo valoriza práticas 
de  resistência que emergem de indivíduos e grupos marginalizados. 
Movimentos  feministas e de direitos humanos, que buscam autonomia e 
reconhecimento, são  exemplos de como a resistência pode desafiar estruturas 
opressivas.  

A existência dos movimentos sociais tem desempenhado um 
papel  fundamental na luta contra o estupro. Campanhas de conscientização 
e  protestos visam desafiar normas culturais que normalizam a violência, além 
de  exigir mudanças nas legislações e políticas públicas. Além da existência 
dos  programas de educação sobre consentimento, o respeito aos direitos 
humanos  
e a igualdade de gênero são essenciais para prevenir a violência sexual.  A 
conscientização desde a infância pode contribuir para mudanças nas  atitudes 
e comportamentos, criando uma sociedade mais igualitária. Concernente a 
isso, a importância da representação midiática compreendendo  que o modo 
como o estupro é retratado na mídia também influencia a percepção  pública. 
Narrativas que minimizam a gravidade do ato ou que culpabilizam as  vítimas 
reforçam estigmas e podem esvaziar as denúncias. 
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INTRODUÇÃO 

    É possível dizer que o uso desregulado das redes sociais é considerado 
um fator agravante para a saúde mental na sociedade contemporânea, 
evidenciando a necessidade de mais estudos, informações e medidas para 
mitigar esse cenário (MOTA; SOBRINHO, 2024, p. 97).  

Nos últimos anos, as mídias sociais se tornaram uma parte integral da vida 
cotidiana, especialmente entre os jovens. Plataformas como Instagram e TikTok 
emergiram como espaços onde a estética e a apresentação corporal são 
frequentemente celebradas e, por vezes, exigidas. Diante disso, sabe-se que 
“Na atualidade, a busca pelo ideal estético perfeito tem se tornado algo comum 
no cotidiano, juntamente com cobranças que os indivíduos têm feito a si mesmos 
para atingir esse padrão de beleza utópico, em vista disso, determinadas 
pesquisas mostram que a maior parte da sociedade já sofreu ou ainda sofre com 
a busca pela perfeição” (LOSS L e SANTOS CA, 2019). Essa dinâmica tem 
gerado um impacto significativo nas percepções que jovens entre 14 e 25 anos 
têm sobre o corpo ideal, criando padrões que nem sempre são realistas ou 
saudáveis. O fenômeno da busca pelo corpo ideal, impulsionado por essas 
plataformas, levanta questões cruciais sobre os efeitos que essa pressão exerce 
sobre a saúde física e mental dos indivíduos, indicando a necessidade de um 
olhar crítico sobre o uso dessas tecnologias. Pode-se dizer que “A mídia de 
comunicação em massa, como revistas, televisão e internet, está impregnada de 
imagens de corpos idealizados, magros, delicados e bem torneados, que geram 
comparações de aparência e interferem na percepção que construímos de nosso 
próprio corpo e, consequentemente, contribuem para a insatisfação que temos 
com ele. Essas imagens também podem promover ideais inalcançáveis de 
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beleza, uma vez que se distanciam muito dos corpos da maior parte da 
população.” (Marcuzzo et al., 2012; Campos et al., 2016; Derenne & Beresin, 
2006) 

   Um dos principais fatores que contribuem para essa busca pelo corpo ideal é 
a cultura da comparação, alimentada por postagens repletas de uso de filtros e 
edição de imagens. Jovens se deparam com representações de corpos que, 
muitas vezes, não refletem a realidade. “Em face do “culto ao corpo”, as pessoas 
têm perdido o seu “eu”, a sua própria identidade, voltando o centro da esfera da 
vida para a imagem corporal, ou seja, seu próprio físico. É neste novo lugar, o 
lugar das manchas de espinha; pregas; estrias; flacidez; gordurinhas; sobrepeso; 
linhas de expressão; "culotes"; excesso de pelos, cabelos rebeldes etc., que o 
físico e as “imperfeições” são incansavelmente e impreterivelmente vigiados, 
controlados, temidos de maneira fóbica, importuna e descontrolada” (Neto PP e 
Caponi SNC, 2007). A exposição a esses padrões de beleza frequentemente 
inatingíveis pode levar a uma série de consequências psicológicas, incluindo 
baixa autoestima e insatisfação corporal. Esse ciclo de comparação não apenas 
reforça a insegurança, mas também pode resultar em distúrbios alimentares, 
como anorexia e bulimia, que se tornaram alarmantemente comuns entre 
adolescentes e jovens adultos. 

   Além disso, a natureza viral do conteúdo nas redes sociais permite que 
tendências de beleza mudem rapidamente, gerando uma pressão constante 
para que os jovens se adaptem e adotem novos padrões. A busca por aceitação 
e validação por meio de "likes" e comentários se transforma em um imperativo 
social que, muitas vezes, ultrapassa a busca pela saúde e bem-estar, 
considerando que “o corpo deixa de ser pensado na sua complexidade e 
incorporalidade e passa a ser um meio de consumo, que gera mais consumo”. 
(De Souza Mrr, et al., 2013) Essa dinâmica pode levar a comportamentos 
prejudiciais, como dietas extremas, uso de substâncias para emagrecimento, 
procedimentos estéticos que podem levar ao risco de morte, e práticas de 
exercício excessivas, criando um ciclo vicioso de comportamentos 
autodestrutivos que compromete a saúde física, onde “A perspectiva que os 
indivíduos têm de corpo ideal mediante a esses padrões de beleza é o que 
supostamente interliga uma diversidade de fenômenos cada vez mais comuns, 
como a maior ocorrência de bulimia e anorexia, aumento de idas as academias 
e ascensão do número de cirurgias plásticas estéticas (Neto PP e Caponi SNC, 
2007). 

   O impacto dessa busca pelo corpo ideal não se limita à saúde física; os efeitos 
psicológicos são igualmente preocupantes. A pressão constante para se 
encaixar em moldes estéticos pode resultar em níveis elevados de ansiedade e 
depressão, além de transtornos de imagem corporal. “Um novo momento na 
história da beleza foi instaurado, pois a influência da mídia na confecção do 
corpo ideal ganhou poder e ampliou a paixão pela estética, expandindo assim, o 
consumo de produtos que garantem uma imagem corporal bela, tornando a 
aparência física algo primordial da identidade feminina. Nesse contexto, se, 
historicamente, as mulheres importavam-se com sua beleza, na atualidade, 
ser/estar bela é uma incumbência da mulher imposta pela sociedade do 
espetáculo”. (De Souza Mrr, et al., 2013) Estudos têm mostrado que o consumo 
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excessivo de conteúdo focado em estética nas mídias sociais está 
correlacionado a uma maior incidência de transtornos psicológicos entre os 
jovens. Essa situação é ainda mais crítica quando se considera que muitos 
jovens podem não ter o suporte emocional necessário para lidar com essas 
pressões, exacerbando o sentimento de isolamento e vulnerabilidade. 

   A relação entre mídias sociais e saúde mental é complexa e multifacetada. Por 
um lado, essas plataformas oferecem espaços para a expressão pessoal e a 
construção de comunidades, onde jovens podem se conectar e compartilhar 
experiências. Por outro, elas podem perpetuar estigmas e ideais prejudiciais, 
promovendo uma cultura de perfeição que ignora a diversidade de corpos e 
experiências. O desafio está em encontrar um equilíbrio entre a utilização 
saudável dessas ferramentas e a proteção da saúde física e mental dos jovens. 
Iniciativas que promovem a aceitação do corpo, a diversidade de formas e 
tamanhos, e a saúde mental positiva começam a emergir, mas ainda há um 
longo caminho a percorrer. 

   Neste contexto, a pesquisa sobre como as redes sociais Instagram e TikTok 
influenciam a busca pelo corpo ideal entre os jovens, se torna não apenas 
relevante, mas urgente. Compreender os mecanismos que essas plataformas 
utilizam para moldar percepções de corpo e beleza é fundamental para 
desenvolver intervenções eficazes que promovam uma autoimagem saudável. 
Este trabalho buscará explorar essa dinâmica, analisando tanto os impactos 
positivos quanto negativos que essas mídias sociais têm na saúde dos jovens 
dos 14 aos 25 anos. A importância de abordar essa questão é reforçada pela 
crescente preocupação de pais, educadores e profissionais de saúde sobre o 
bem-estar das novas gerações, tendo como foco a necessidade de “refletir 
criticamente a respeito do poder que os veículos de comunicação exercem na 
formação e na propagação de ideais estéticos, os quais, modelam e/ou definem 
o vestuário, as atividades físicas, as dietas e os procedimentos estéticos que 
compõem a imagem corporal dos indivíduos, a qual interfere de forma direta ou 
indiretamente no processo saúde/doença.” (Machado M.S., Linhares I.C., et al, 
2021, p.11) 

   Em suma, o objetivo deste trabalho é contribuir para a discussão sobre a 
influência das mídias sociais na formação de padrões de beleza e suas 
consequências para a saúde física e mental dos jovens. Ao examinar essa 
questão, esperamos não apenas entender a magnitude do problema, mas 
também oferecer recomendações que possam ajudar a amenizar os efeitos 
nocivos da busca pelo corpo ideal, promovendo uma relação mais saudável 
entre os jovens e suas experiências nas redes sociais. Através de um olhar 
crítico e fundamentado, pretendemos abrir espaço para um debate que priorize 
a saúde integral dos jovens, incentivando práticas que valorizem a diversidade e 
a aceitação do corpo em todas as suas formas. 

 
OBJETIVO GERAL 

Este estudo visa investigar e compreender de que maneira as influências 
das redes sociais TikTok e Instagram, refletem no bem-estar dos jovens de 14 a 
25 anos, analisando as principais consequências desse fator adotado para 
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atingir o corpo ideal e as suas repercussões nos aspectos de saúde física e 
psicológica dessa população.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 É identificar as consequências das práticas executadas por jovens adultos 
relacionadas à busca pelo corpo ideal por influência do Tik Tok e Instagram 
nos aspectos de saúde física e psicológica de sujeitos com idade dos 14 aos 
25 anos. 

 É analisar as consequências das práticas executadas por jovens adultos 
relacionadas à busca pelo corpo ideal por influência do Tik Tok e Instagram 
nos aspectos de saúde física e psicológica de sujeitos com idade dos 14 aos 
25 anos. 

 É observar como é a relação com o seu próprio corpo dentro dessa 
população. 

 É analisar se há comparação corporal entre os jovens de 14 a 25 anos de 
idade.  

 
MÉTODO 

            O estudo seguirá as normas regulamentadoras de pesquisa em seres 
humanos do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  

 A metodologia adotada envolverá uma pesquisa quantitativa e qualitativa, 
onde será aplicado uma Escala de Comparação da Aparência Física. (PACS; 
Thompson, Heinberg e Tantleff, 1991) Este é um instrumento amplamente 
utilizado, composto por 40 itens que avaliam a tendência geral de comparar a 
própria aparência com a de outras pessoas em situações sociais. Pesquisas que 
utilizam o PACS e outras medidas de comparação de aparência mostram que 
esse construto está relacionado a níveis mais elevados de insatisfação corporal 
e problemas alimentares. O instrumento tem a função de avaliar as tendências 
de comparação em um intervalo restrito de contextos sociais e áreas do corpo. 
Neste estudo, o PACS foi revisado para examinar uma gama mais ampla de 
contextos sociais, como em público, no trabalho ou na escola, e na academia, 
além de dimensões da aparência, incluindo formato do corpo, peso e gordura 
corporal. As respostas são classificadas em uma escala de frequência, onde 1 
significa "Nunca", 2 corresponde a "Raramente", 3 a "Às vezes", 4 a 
"Frequentemente" e 5 a "Sempre". 

A pesquisa será do tipo qualitativa e quantitativa. Trata-se de um estudo 
observacional transversal com delineamento amostral não probabilístico por 
conveniência. 

População: Jovens da faixa etária dos 14 aos 25 anos.   
 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

Espera-se que os resultados gerem maiores informações para contribuir 
para o estudo de análise das influências das redes sociais na formação da 
imagem corporal e na saúde mental dos jovens. 
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INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, os seres humanos sempre se depararam com o dilema de 
atribuir significado à existência, oscilando entre a objetividade/cientificidade e as 
dimensões do transcender-se espiritual. A espiritualidade tem sido uma 
presença constante na vida do homem, mas a ciência, por muito tempo, buscou 
desqualificar essa parte essencial da experiência humana. 

Escolhi este tema porque entendo que a espiritualidade tem ganhado crescente 
relevância no contexto moderno, em que o ser humano enfrenta crises de 
identidade, ansiedade e distúrbios emocionais. Diante do afastamento das 
tradições religiosas e da fragmentação social, a espiritualidade emerge como um 
elemento de integração biopsicossocial, favorecendo a saúde mental e o bem-
estar. Esse estudo tem como objetivo analisar de que forma essas práticas 
podem oferecer suporte psicológico e social frente às exigências da vida 
contemporânea.  

Conhecimentos e práticas ancestrais, geralmente vistos como subjetivos, 
ganham cada vez mais respaldo da ciência e da medicina por seus resultados. 
Estudos já comprovam que a espiritualidade — não necessariamente ligada a 
uma religião — tem efeitos positivos sobre aqueles que passam por algum tipo 
de sofrimento, seja ele físico, emocional ou mental. 

Nos últimos tempos, a espiritualidade tem sido amplamente discutida, 
especialmente no contexto do adoecimento físico, psíquico e moral. Novos 
conceitos e abordagens têm surgido, permitindo que o tema seja tratado sem 
grandes rupturas, sem ofender ou diminuir crenças estabelecidas. Gonçalves 
(2017) destaca que a modernidade trouxe consigo vazios existenciais que 
geraram uma busca por transcendência e espiritualidade, levando ao 
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crescimento de práticas como a meditação e o yoga, vistas como formas de 
entrar em contato com o eu interior e encontrar sentido na vida. De acordo com 
o autor, "face a este cenário dramático, os humanos tentam transcender-se a si 
mesmos sob diversas formas, como propostas de marketing de procura de paz, 
de apaziguamento, através de variadas formas de meditações: zen, mindfulness, 
yoga, relaxamento, retiros espirituais" (Gonçalves, 2017, p. 86). 

Para que uma nova visão se consolide, é necessário romper barreiras, 
paradigmas e preconceitos. Frequentemente, esses modelos de pensamento 
passam por duas fases: a) um acúmulo significativo de conhecimento e b) uma 
subsequente negação ou descrédito desses avanços. Ou seja, evidências 
científicas muitas vezes não são aceitas pelos modelos dominantes. Viktor 
Frankl (2008) também aborda a busca de sentido como uma força motivadora 
fundamental para o ser humano, destacando que "a principal preocupação do 
homem não é o prazer (como sustentava Freud), nem o poder (como ensinava 
Adler), mas sim encontrar um sentido para sua vida. É essa busca que o motiva, 
dá-lhe força para suportar as adversidades e lhe permite transcender a dor e o 
sofrimento" (Frankl, 2008, p. 115). 

Atualmente, esse tema é discutido em grandes universidades ao redor do 
mundo. Instituições como a PUC, Harvard e Oxford, entre outras, têm 
desenvolvido diversos estudos e trabalhos sobre espiritualidade, demonstrando 
a crescente relevância desse campo de investigação. 

Conceito de Espiritualidade.  
O conceito de espiritualidade tem sido amplamente discutido tanto nas áreas da 
saúde quanto nas ciências humanas, visto que oferece uma visão mais holística 
da experiência humana. A Dra. Christina Puchalski, médica norte-americana, é 
uma das principais referências no campo da espiritualidade aplicada à saúde. 
Desde 1996, ela promove a integração da espiritualidade no cuidado médico, 
defendendo que ela não é apenas uma questão de crença religiosa, mas uma 
parte dinâmica e essencial da vida. Segundo Puchalski, a espiritualidade 
abrange a busca de significado e propósito, elementos que, quando 
reconhecidos, contribuem significativamente para a saúde física e mental, 
impactando diretamente a qualidade de vida dos pacientes. Ela destaca que 
essa dimensão espiritual ajuda as pessoas a enfrentar doenças e adversidades 
com mais resiliência, promovendo uma recuperação mais completa e 
humanizada. 
Puchalski define a espiritualidade de forma abrangente, envolvendo a maneira 
como nos relacionamos conosco, com os outros, com a natureza e com o 
sagrado, independentemente de afiliações religiosas. Essa relação se manifesta 
através das nossas crenças, valores e tradições, e pode ser expressa em 
diversos aspectos do cotidiano, como o cuidado consigo mesmo e com o 
próximo, bem como a busca de sentido nas experiências mais desafiadoras da 
vida. Estudos em cuidados paliativos, por exemplo, mostram que pacientes que 
se sentem espiritualmente conectados tendem a ter maior aceitação do processo 
de doença e morte, experimentando menos ansiedade e depressão. 
Além disso, o Grupo de Estudos de Espiritualidade e Medicina Cardiovascular 
(GEMCA), associado à Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), também 
contribui com uma definição de espiritualidade. Eles a descrevem como um 
estado mental e emocional que orienta pensamentos e ações nos 
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relacionamentos, seja com os outros ou consigo mesmo. O GEMCA destaca que 
esse estado espiritual pode ser influenciado pela nossa própria vontade e que, 
de certa forma, pode ser observado e até medido, o que abre caminho para 
estudos científicos que buscam compreender o impacto da espiritualidade na 
saúde. Essa visão não se limita à religião, mas envolve uma percepção mais 
ampla sobre como os indivíduos buscam conexões e significados em suas vidas, 
o que, em última instância, influencia a saúde mental, emocional e física. 
A crescente aceitação da espiritualidade na medicina pode ser observada em 
instituições renomadas, como a Harvard Medical School e a Johns Hopkins 
University, que já incluem espiritualidade e saúde em seus currículos e práticas 
de pesquisa. A Dra. Puchalski, por exemplo, fundou o Instituto George 
Washington de Espiritualidade e Saúde (GWish), um dos centros pioneiros em 
integrar espiritualidade nos cuidados com a saúde, incentivando profissionais da 
área a abordarem essa dimensão como parte do atendimento clínico. 
 

OBJETIVO GERAL 

Analisar através de publicações a influência da espiritualidade na qualidade de 
vida do homem moderno.   

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Verificar como diferentes abordagens espirituais impactam os aspectos 
psicológicos, biológicos e sociais do homem.  

 Avaliar a relação entre espiritualidade e bem-estar emocional no contexto 
atual.  

 Identificar práticas espirituais que favoreçam a saúde mental e social na 
contemporaneidade.  

 
MÉTODO 

Revisão de literatura. A metodologia escolhida foi realizada através uma busca 
no site BVS (biblioteca virtual em saúde -Brasil).  
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Introdução  
A problemática do suicídio e do  comportamento suicida representa  uma 
questão complexa e desafiadora  no âmbito da saúde global, 
afetando  significativamente as sociedades de  maneira transcultural. 
Estimativas  indicam que aproximadamente  800.000 pessoas morrem por 
suicídio  a cada ano, sendo a segunda principal  causa de morte entre indivíduos 
de 15  a 29 anos (WHO, 2014). Estes temas  têm sido amplamente investigados 
no  campo da saúde mental, sendo  essenciais para a compreensão dos  fatores 
determinantes e,  consequentemente, para a prevenção  eficaz de suas 
manifestações. Este  estudo visa avaliar a aplicabilidade da  teoria psicológica 
sobre o suicídio na  prática clínica. Apesar dos avanços no  entendimento da 
ideação suicida,  ainda existem lacunas na tradução  desse conhecimento para 
a prática, o  que pode dificultar a identificação  adequada de indivíduos em 
risco,  especialmente entre estudantes da  área da saúde. O objetivo central 
deste  artigo é examinar os modelos de  manejo clínico de pacientes 
com  ideação e tentativa de suicídio, à luz da  teoria comportamental e das   
evidências empíricas disponíveis, com  o intuito de contribuir para 
o  desenvolvimento de intervenções mais  eficazes e direcionadas.  
 
Objetivo  
Estudar os modelos teóricos “Modelo  cognitivo dos atos suicidas”, 
“Teoria  interpessoal do suicídio”, “Modelo  motivacional-volitivo integrado 
de  suicídio” e “Teoria das três etapas” e a  análise da aplicação da teoria, 
na  prática, de acordo com dados  coletados a partir de artigos  publicados.  
 
Métodos  
Este estudo adotou uma abordagem  qualitativa, com foco na análise 
de  conteúdo da literatura, buscando  explorar as contribuições da teoria 
da  psicologia da análise do  comportamento no contexto da saúde  mental. 
Foram analisados artigos  publicados entre 2008 e 2023,  selecionados nas 
bases de dados: do  site Scielo. A revisão da literatura tem  por objetivo 
identificar os temas  relacionados à saúde mental,  comportamento suicida e ao 
suicídio.  O interesse são estudos relacionados aos fatores associados à 
ideação  suicida, e em abordagens e estratégias  de manejo utilizadas com 
pacientes que apresentaram comportamentos  suicidas.  
 
Desenvolvimento  
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No Brasil, entre 2011 e 2015, foram  registrados 55.649 óbitos por suicídio,  o 
que equivale a uma taxa geral de 5,5  óbitos para cada 100.000 
habitantes  (Brasil, 2017, World Health  Organization [WHO]).  
Os fatores relacionados ao suicídio  envolvem uma série de variáveis 
que  interagem de maneira complexa,  influenciando direta ou indiretamente 
o  aumento da vulnerabilidade do  indivíduo a esse comportamento. Entre  os 
principais fatores de risco,  destacam-se os transtornos  psiquiátricos, o uso 
abusivo de álcool e  outras substâncias além de conflitos  em relações 
interpessoais.  
Além disso, situações como o  desemprego, perdas financeiras,  traumas, 
experiências de violência e  histórico de tentativas de suicídio  
também estão associados ao risco de  suicídio.   
Dessa forma, a vulnerabilidade ao  comportamento suicida é resultado de  uma 
combinação de elementos que  atuam cumulativamente, podendo  evoluir para 
tentativas e, por fim, o  suicídio consumado. A presença de  pensamentos 
suicidas é um sinal de  alerta importante, especialmente se a  pessoa já tentou 
antes, pois aumenta  muito o risco de um ato suicida, e cabe  ao profissional 
psicólogo, baseado na  teoria e técnica, a prevenção e o  acolhimento de 
pessoas com esse tipo  de comportamento. A satisfação com a  vida também 
está relacionada ao risco  de suicídio, quem está insatisfeito com  a própria vida 
tende a ter mais  problemas de saúde mental, o que  aumenta as chances 
de  comportamento suicidas; além disso, a  religiosidade pode ajudar a 
reduzir  esse risco, pois pessoas que  participam de atividades religiosas ou  que 
se consideram espiritualizadas  tendem a ter um maior bem-estar  psicológico e 
menos pensamentos  suicidas. (Wenzel et al. (2010). A  avaliação de risco e a 
elaboração de  um julgamento clínico são atividades  interligadas e essenciais 
para  determinar a melhor abordagem para  cada situação. Esses dois 
processos  se enriquecem mutuamente,  proporcionando uma visão 
mais  abrangente do contexto em que está  inserido o risco de suicídio. 
Os  cenários de avaliação são variados e  podem incluir triagens em 
grupos  populacionais considerados em risco,  diagnósticos psicológicos 
e  acompanhamento de pacientes. (Wenzel et al. 2010) Muitos 
desses  indivíduos podem apresentar um risco  contínuo, com períodos em que 
a  ameaça de suicídio se intensifica,  exigindo, assim, o uso de ferramentas  e 
abordagens específicas para cada  um desses contextos.  
No entendimento de Durkheim (2013), o suicídio é um fenômeno social 
e  coletivo, pois em suas obras, buscou  entender sob qual tipo de ambiente 
ou  condições sociais, os diferentes tipos  de suicídio acontecem, com o 
objetivo  de construir uma classificação  etiológica desse fenômeno; em 
sua  concepção o suicídio parte do todo,  para chegar nas partes: as taxas 
de  suicídio são afetadas por aspectos  sociais, como a integração e a  regulação 
social Durkheim (2013), classificou o suicídio em quatro tipos:  
egoísta, altruísta, anômico e fatalista,  levando em conta o equilíbrio 
dessas  forças; suas descobertas indicaram  que o suicídio é mais frequente 
em  sociedades que apresentam menor  coesão social e maior 
individualismo,  como ocorre entre os protestantes em  comparação aos 
católicos. Apesar de  sua crença de que a modernidade  traria mais 
solidariedade, Durkheim (2013) observou que a sociedade  industrial 
contemporânea pode, de  fato, estar intensificando o egoísmo e a  desintegração 
social, o que resulta em  um aumento das taxas de suicídio.  
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Nos últimos anos, surgiram quatro  modelos que ajudam a explicar o  suicídio, 
um deles, focado na  abordagem cognitiva, que foi  desenvolvido por Wenzel e 
seus  colaboradores; outros três modelos  oferecem uma visão mais 
ampla,  considerando fatores biológicos,  psicológicos e sociais. O 
modelo  cognitivo dos atos suicidas, envolve  três conceitos principais: fatores 
de  vulnerabilidade, que são  características pessoais como  impulsividade, 
dificuldade em resolver  problemas; processos cognitivos  relacionados a 
transtornos mentais; e  processos específicos do  comportamento suicida. De 
acordo  com Wenzel (2010), a vulnerabilidade  individual não causa diretamente 
o  suicídio, mas pode ativar padrões de  pensamento negativos em situações  de 
estresse, gerando mais estresse e  dificultando o uso de 
estratégias  adaptativas. Os processos cognitivos  ligados a transtornos 
mentais  envolvem a ativação de padrões  negativos em momentos de 
crise,  aumentando a probabilidade de um  padrão suicida ser ativado; esse   
padrão é formado por experiências de  vida que influenciam como a 
pessoa  processa informações e emoções (Wenzel et al. 2010). Quando 
o  estresse ativa processos específicos  relacionados ao suicídio, 
sentimentos  de desesperança surgem, tornando  pensamentos suicidas mais 
evidentes  e restringindo a capacidade de  resolução de problemas. 
Essa  combinação de vulnerabilidades,  padrões negativos e 
estressores  podem elevar o risco de suicídio,  especialmente quando a 
interação  entre desesperança, ideação suicida e  foco nos pensamentos 
suicidas  ultrapassa o limite de tolerância da  pessoa (Wenzel et al. 2010).  
Teoria Interpessoal do Suicídio  Esta teoria inicialmente foi  proposta por 
Thomas Joiner, que  sugere que a suicidação está ligada a  fatores 
interpessoais, como a  percepção de ser um fardo e a  sensação de não 
pertencer (Becker et  al. 2020). Dentro do estudo da teoria  interpessoal do 
suicídio, alguns  teóricos apontam como foco de seus  estudos a investigação à 
etapa de  formação da ideação suicida, enquanto  outros colocam como alvo de 
seus  estudos a etapa de ação para o  suicídio, e há, os que focaram suas  obras 
na análise de toda a estrutura de  ideação à ação do modelo. Sobre a  formação 
de ideação suicida, o  sentimento de “ser um fardo” é a  principal das motivações 
que levam  uma pessoa a ter esse tipo de  comportamento, embora 
alguns  estudos não concordem totalmente  com esse ponto de vista, 
pela  percepção de que a depressão pode (também) ser um grande ponto 
de  início que leva um indivíduo à ideação  
suicida ativa. E, diferente de todos os  outros estudos, há também, os 
teóricos  que foquem seus estudos no papel de  grande importância que é o 
da  desesperança na ideação suicida.   
Modelo Motivacional-volitivo  Integrado de Suicídio   
Este modelo foi proposto por  Kurt Scmeck e Gregory K. Brown e  integra 
aspectos motivacionais e  volitivos para entender o  comportamento suicida. Em 
relação ao  foco de estudos, alguns teóricos  priorizaram as três fases do 
modelo (pré-motivacional, motivacional e  volitiva) (O’Connor et al. 2016), 
também investigam pontualmente a  análise das diferenças na 
variável  ‘orientação sexual’ nos fatores pré motivacionais e motivacionais e 
como  isso influencia na ideação/intenção  suicida. Outros focam mais 
na  associação entre as variáveis da fase  motivacional e a ideação; e 
outros  estudos pontuam a avaliação da fase  motivacional e volitiva a fim 
de  examinar diferenças entre os  desfechos ideação suicida (fase  motivacional) 
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e tentativa de suicídio  (fase volitiva) (O’Connor et al. 2016).  Os resultados 
apontam que a  orientação sexual foi a única variável  sociodemográfica 
significativa na fase  pré-motivacional. E nos estudos que  analisam a fase 
motivacional e volitiva,  apontam que entre os indivíduos de  ideação suicida e 
os indivíduos que  cometeram uma tentativa de suicídio,  apresentam diferenças 
significativas quando comparadas às pessoas que  não tem esse tipo de 
comportamento.  São identificadas algumas emoções e  sensações que eram 
comuns e  importantes para diferencias esses  dois grupos. Especificamente,   
sentimentos de derrota e a sensação  de não ter alternativas 
são  frequentemente mencionados como  fatores motivacionais que 
contribuem  para a ideação suicida e as tentativas de suicídio.   
Teoria das Três Etapas   
Para finalizar, o estudo das três  etapas Omar el-Ghamry, descreve as  etapas 
do desejo de morrer, a  capacidade de realizar o ato e da ação  em si, como 
fatores que contribuem  para o suicídio. Dentro do leque de  estudos que temos 
dentro dessa  teoria, nota-se que alguns estudos  analisaram todo o processo 
que vai da  ideia de suicídio, até a ação de cometer suicídio, outros focam 
na  relação entre a capacidade de cometer  suicídio, incluindo também traços 
de  personalidade. Os pesquisadores  pontuam que a dor psicológica e 
a  desesperança estão fortemente  ligadas à ideia de suicídio; porém que  ter 
boas conexões sociais pode ajudar  a proteger pessoas que sentem muita  dor 
e desesperança; este efeito  protetor também foi observado em  indivíduos que 
não apresentam alta  dor. A capacidade para o suicídio ajuda  a diferenciar entre 
pessoas que têm  ideias suicidas e aquelas que  realmente tentaram; entre 
aspectos  práticos dessa capacidade, somente a  habilidade prática para 
cometer  suicídio foi um bom indicativo de quem  havia tentado suicídio 
anteriormente.  
 
Conclusão  
Na presente revisão teórica foi  analisada de forma breve a literatura e  estudos 
sobre suicídio, e que há uma  ampla gama de variáveis associadas  ao risco de 
suicídio; existem alguns  
dados coletados por outros estudos  descritivos e uma revisão bibliográfica  da 
analise narrativa dessa teoria, de  que morrem por essa causa uma parte  da 
população mundial, e brasileira,  associadas a fatores psicológicos,  biológicos, 
históricos, sociais e  situacionais mais frequentes, mas  nota-se que no contexto 
clínico de  avaliação de um paciente, esses dados  pouco contribuem para o 
julgamento  clínico do risco de suicídio e de  aplicabilidade no contexto da 
saúde  mental clínica. A avaliação dos fatores  de risco possibilita uma 
compreensão  contextualizada do risco de suicídio, mas que no contexto prático, 
existe  uma falta de coleta de dados para que  se entenda essa aplicabilidade 
da  teoria na prática clínica. O intuito da  pesquisa então, sugere um 
maior  enfoque na questão de mais estudos  sobre a aplicação prática 
no  atendimento clínico, utilizando dos  modelos teóricos, que este estudo 
se  refere.  
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INTRODUÇÃO 

A esquizofrenia é um transtorno mental crônico e grave que afeta a 
maneira como uma pessoa pensa, sente e se comporta. É caracterizado por uma 
combinação de sintomas, que podem incluir alucinações (percepções falsas, 
como ouvir vozes), delírios (crenças falsas e irracionais), pensamento 
desorganizado, dificuldade de concentração, alterações no comportamento e 
nas emoções, entre outros. Os sintomas geralmente se manifestam na 
adolescência ou no início da fase adulta e podem variar em intensidade e 
duração ao longo do tempo. A causa exata da esquizofrenia não é totalmente 
compreendida, mas acredita-se que seja resultado de uma combinação de 
fatores genéticos, biológicos, ambientais e psicossociais. 

Segundo Silva (2019), o diagnóstico de esquizofrenia ainda é motivo de 
muitos estigmas não somente na sociedade como também na família e seus 
membros. O estigma em relação às pessoas com transtornos mentais como a 
esquizofrenia, é um problema sério e generalizado que pode ter impactos 
significativos em suas vidas. O estigma é caracterizado por atitudes negativas, 
preconceituosas e discriminatórias em relação às pessoas com transtornos 
mentais, levando a exclusão social, ao isolamento, à falta de oportunidades e ao 
tratamento desigual. 

 “O estigma se torna um ciclo vicioso de exclusão social e discriminação 
e          suas          consequências são notadas no desemprego das 
pessoas com transtorno mental grave como a esquizofrenia, na falta de 
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habitação própria, e no suporte social empobrecido”. (Oliveira, A.R.F; 
2014; pg 227-234).  

Ainda há muito a se fazer para que a sociedade trate com dignidade as 
pessoas com transtornos mentais, para que se crie consciência de que esses 
transtornos são uma condição tão humana como tantas outras que precisam de 
atenção no mundo atual (Assis, J.C et al, 2013). É essencial reconhecer que as 
pessoas com esquizofrenia são seres humanos com direitos, sentimentos e 
potencialidades, que merecem ser tratadas com respeito, empatia e compaixão. 

“Em muitos lugares ainda hoje essas pessoas são tratadas de forma 
desumana. Um caminho importante a ser seguido é o do combate ao 
estigma, e ele começa pela informação e pela educação dos indivíduos 
na sociedade, para que mudem o comportamento da discriminação 
para a aceitação e a tolerância, pois as pessoas com transtornos 
mentais merecem os mesmos espaços que todos os cidadãos”. (Assis, 
J.C. et al, 2013 pág 145)  

Desmistificar a esquizofrenia envolve compreender como ela se manifesta 
em uma perspectiva mais ampla, considerando como aparece em uma 
dimensão populacional, ou seja, dentro da sociedade. A esquizofrenia acomete 
muitas pessoas em toda parte do mundo, então pessoas com esquizofrenia e 
seus familiares devem compreender que não são vítimas de uma sociedade 
perversa que oprime os mais vulneráveis, obrigados a aceitar passivamente o 
que lhes é dado. 

A esquizofrenia afeta principalmente o cérebro, e os sintomas dessa 
doença resultam de alterações em seu funcionamento. Entender essa disfunção 
cerebral permite compreender porque as pessoas com esquizofrenia podem se 
comportar de maneira distinta de quem não possui essa condição. (Assis, 
2013). 

A esquizofrenia impacta diversas dimensões do complexo funcionamento 
do cérebro, responsável pelo processamento de informações culturais, 
experiência de vida, cognição e regulação emocional. Assim ela gera profundas 
implicações na maneira como o indivíduo percebe o mundo ao seu redor, se 
relaciona com outras pessoas, lida com o trabalho e vivencia momentos de 
lazer. De acordo com Assis et al (2013) tal compreensão não reduz o indivíduo 
com esquizofrenia à doença, pois cada pessoa possui sua própria maneira de 
enfrentar as dificuldades que ela impõe. Muitos encontram soluções criativas 
que os tornam seres humanos fascinantes. Contudo, muitas pessoas com a 
doença enfrentam muita dificuldade para encontrar o seu “Lugar no mundo". 
Para esses indivíduos sugerimos que é possível e muito benéfico compreender 
que a doença não define suas qualidades humanas. 

 
OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste trabalho é investigar e compreender como o medo e o 
estigma em relação a esquizofrenia impactam a vida das pessoas que sofrem 
com esse transtorno levando-os a exclusão social. 
 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Identificar as causas do medo e do estigma em relação a esquizofrenia 
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 Investigar e discutir como o estigma, barreiras de acesso a saúde mental, 
discriminação institucional em áreas como emprego, educação e moradia, 
suporte familiar e comunitário influenciam as interações sociais e as 
oportunidades de inclusão das pessoas com esquizofrenia. 

 
MÉTODO 

Revisão de literatura  
 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

Espera-se que com essa revisão levantar as referências atuais e discutir 
as causas e consequências do medo e do estigma na perspectiva de refletir e 
repensar a promoção da saúde para pessoas com esquizofrenia e assim pensar 
na produção de material, um produto, como um ebook em linguagem popular e 
ilustrado que possibilite o letramento de famílias e sociedade em relação a 
inclusão das pessoas com esquizofrenia com dignidade. 
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INTRODUÇÃO 

Ao abordarmos qualquer discussão sobre o luto, é fundamental 
reconhecer que ele é intrinsecamente ligado à experiência da morte, uma 
realidade que, embora dolorosa, também é parte integrante da existência 
humana. 

Segundo Dantas (2010), a morte em sua essência é descrita como um 
evento inevitável e universal que marca o fim da vida, representando a finitude 
de nossa existência física e estando presente na dinâmica da vida humana. 
Nesse sentido, Yalom e Yalom (2021) aponta que a morte se apresenta como o 
ponto final de nossa jornada terrena, encerrando nossas experiências cotidianas, 
relacionamentos, projetos ou sonhos.  

 
“A morte é uma realidade que pertence à finitude temporal 
do ser e que afeta a sua existência – ela é sua possibilidade 
mais pessoal, a mais ímpar, a mais intransferível e a mais 
extrema, em virtude da qual todas as demais se articulam” 
(VALLE, 1997, p. 66). 

 
Nesse contexto, mesmo estando naturalmente entrelaçada como nossa 

solitária companheira na teia da existência humana,  Kovács, do Instituto de 
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Psicologia da USP,  relata que de uma maneira cultural o tema “morte” ainda é 
visto como algo complexo, doloroso e a ser evitado, tendo em muitas vezes, a 
manifestação desse tabu como uma dificuldade em encarar essa própria 
finitude. 

Todavia, para Claudia (2019), apesar de sua natureza inexorável e de 
ter sua sombra pairando sobre cada momento como um lembrete pungente da 
finitude da nossa jornada, a morte não se configura como um mero fim, mas 
sim como um capítulo crucial na narrativa da vida, moldando nossa perspectiva, 
ações e nosso próprio ser. 
 
 

I.Contextualização do Luto  
 

Parkes (1998, apud Marcolino, 1999), afirma que a dor dar perda é o preço 
que se paga pelo amor. Nesse sentido, embora a morte seja algo inevitável, 
muitas pessoas ainda precisam de um período de tempo para processar e 
entender a perda de um ente querido. 

Mais precisamente, o luto ser apresenta de maneira natural como esse 
período doloroso, árduo e sem tempo certo, mas que se faz necessário para 
compreender e aceitar nossa finitude, bem como aprender uma forma saudável 
de lidar com a saudade, se recuperar da perda sofrida e encontrar um novo 
sentido para a vida. 

Segundo Oliveira (2006), uma das funções do luto é possibilitar o 
reconhecimento da perda enquanto algo real e irreversível, tornando necessário 
favorecer a expressão dos sentimentos despertados, de modo a acolher a 
possível confusão mental e sensação de estranhamento. 

Em um conceito mais amplo, o DSM-5 descreve o luto como uma 
experiência de perder uma pessoa amada para a morte, desencadeando uma 
resposta que pode ser intensa e envolver muitas características em comum com 
sintomas de um episódio de depressão maior. 

Dando amplitude ao tema, Casellato (2020), relata que cada óbito pode 
atingir mais de 10 pessoas, as quais podem experimentar processos de luto em 
diferentes e complicados.  

Por sua vez, Bandura (1977), aponta que o luto também envolve um 
processo de aprendizagem social, no qual os indivíduos observam e modelam 
os comportamentos de luto de outras pessoas. 

 
OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste trabalho é explorar como a Análise do comportamento 
pode contribuir para a ressignificação e superação de pacientes no processo de 
luto prolongado, enfatizando a importância do suporte psicológico contínuo e a 
necessidade de uma compreensão mais profunda sobre as características do 
TLP. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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 Descrever a importância do processo de luto;  
 Identificar as características do transtorno de luto prolongado;  
 Descrever as principais práticas de intervenções terapêuticas adotadas 

pela Terapia Cognitivo Comportamental para o processo de luto 
 
MÉTODO 

Revisão narrativa de literatura. A busca será conduzida para literatura de 
modo a contribuir na compreensão do transtorno de luto prolongado como 
fenômeno patológico sob a perspectiva da Análise do Comportamento. 

Nesse sentido, os dados utilizados como referencial para comporem o 
presente resumo em relação ao tema, foram subsidiados a partir de uma 
pesquisa bibliográfica na literatura atualmente disponível (livros, periódicos, 
artigos, internet e publicações) pelas palavras chaves e avaliação crítica dos 
autores.  

RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 

 Espera-se que o estudo explore como a Análise do Comportamento, por 
meio de seus princípios de aprendizagem e modificação comportamental, pode 
oferecer intervenções eficazes para ajudar as pessoas processarem o luto e 
desenvolverem formas de continuar suas vidas de maneira saudável após a 
perda 
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109. ANÁLISES DE TESTES FÍSICOS E FREQUÊNCIA 
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Introdução: A aptidão física (AF) é operacionalizada como um conjunto de 
atributos mensuráveis relacionados à saúde e à habilidade, incluindo aptidão 
cardiorrespiratória (AC), força, potência e resistência muscular, composição 
corporal, flexibilidade, equilíbrio, agilidade, coordenação e tempo de reação 
(Caspersen et al., 1985; American College of Sports Medicine, 2010).  
Em recentes diretrizes divulgadas pela Organização Mundial da Saúde sobre 
atividade física e sedentarismo e comportamento sedentário, crianças e 
adolescentes, entre 5 e 17 anos devem fazer pelo menos uma média de 60 
minutos por dia de atividade física de moderada a vigorosa intensidade, ao longo 
da semana, a maior parte dessa atividade física deve ser aeróbica.  
 
Objetivos: Analisar e classificar os níveis de aptidão física de jovens escolares 
com base em testes físicos e em seu tempo de prática de atividade ou exercício 
físico semanal.  
 
Metodologia: Após a aprovação do comitê de ética da Universidade 
Metropolitana de Santos: 4.338.307, foram avaliadas 33 crianças, 14 meninas e 
19 meninos, com idade entre 14 e 17 anos. Foram realizadas as seguintes 
avaliações:  questionário de práticas semanais, perguntando frequência 
semanal, duração média de cada sessão, e tempo de prática; mensuração de 
massa corporal, estatura, flexibilidade utilizando banco de wells (Wells et al, 
1952) e Salto Horizontal (PROESP, 2021).  Análise estatística: após a 
confirmação da não normalidade dos dados, optou-se pelo teste T independente 
Mann-Whitney U para verificar diferenças entre sexos, e o teste de Spearman 
para analisar as magnitudes de correlação entre os dados.   
 
Resultados:  
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Figura 1 - IMC 

 

 
Figura 2 Classificação por IMC 
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Figura 3 – Flexibilidade 

 
 
 

 

Figura 4 - Classificação por Flexibilidade 
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Figura 5 - Salto Horizontal (feminino) 

 
 
 

 

Figura 6 - Classificação por Salto Horizontal Feminina 
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Figura 7 - Salto Horizontal (masculino) 

 
 
 

 

Figura 8 - Classificação por Salto Horizontal Masculino 
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Figura 9 - Tempo de Atividade Física Semanal em Minutos 

 
 

 

Figura 10 - Classificação por Tempo de Atividade Física Semanal 
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Conclusão: Em todas as avaliações realizadas, a amostra de voluntários se 
demonstrou, em sua maioria, saudável e fora de riscos, de acordo com as 
classificações do Programa Esporte Brasil e a Organização Mundial da Saúde.  
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Introdução: O desenvolvimento motor na infância envolve a evolução de 
habilidades fundamentais, como correr e saltar verticalmente, que se tornam 
mais sofisticadas e sutis com o passar dos anos (Gallahue & Ozmun, 2012). 
Essas capacidades são influenciadas por fatores genéticos e fenotípicos 
(Faigenbaum & Myer, 2010). No universo do voleibol, características 
antropométricas, como estatura e envergadura, podem ter uma correlação direta 
com o desempenho em testes de salto. Pesquisas apontam que a análise 
cineantropométrica pode ser uma ferramenta útil para identificar talentos em 
esportes, como o voleibol (Matsudo, 1996). Neste estudo, investigaremos a 
complexidade da relação entre variáveis antropométricas e o desempenho em 
testes de salto entre atletas de voleibol. 
 
Objetivos: Avaliar a correlação entre características antropométricas de 
jogadoras de voleibol e seus desempenhos em provas de salto. 
 
Metodologia: Após aprovação do comitê de ética da Universidade Metropolitana 
de Santos: 1206859, o estudo foi realizado com 14 atletas de voleibol, com 
idades entre 14 e 17 anos. Os dados foram coletados na quadra poliesportiva do 
Clube Associação dos Funcionários da Cosipa (AFC). Antes do treino, foram 
aplicados os testes: salto horizontal e salto vertical, utilizando-se 
contramovimento somente no salto vertical. Para o salto vertical, usou-se giz 
para marcar no muro uma linha na altura da envergadura e outra do alcance 
máximo do salto. Nenhuma das participantes tinha experiência prévia com os 
testes, que foram realizados exclusivamente para este estudo.  
  

Resultados:  
Tabela 1. Correlação de Pearson  

      Pearson's r p 
Altura  -  SV  0.369  0.194  

Altura  -  SH  0.182  0.534  

Peso  -  SV  0.070  0.812  

Peso  -  SH  0.046  0.875  

CBD  -  SV  0.156  0.594  

CBD  -  SH  0.045  0.878  

CBE  -  SV  0.107  0.716  
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Resultados:  
Tabela 1. Correlação de Pearson  

      Pearson's r p 
CBE  -  SH  -0.021  0.944  

CPD  -  SV  0.378  0.183  

CPD  -  SH  0.297  0.303  

CPE  -  SV  0.441  0.115  

CPE  -  SH  0.331  0.247  

Estatística: Foram realizados os testes de Shapiro Wilk para avaliar a 
normalidade das variáveis analisadas, e os testes de correlação de Pearson 
para dados normais, e de Spearman para dados não paramétricos.  

Legenda: Salto Vertical (SV), Salto Horizontal (SH), Comprimento do Braço Direira (CBD), 
Comprimento do Braço Esquerdo (CBE), Comprimento da Perna Direita (CPD), 
Comprimento da Perna Esquerda (CPE).  

 

Conclusão: Os resultados revelaram que não houve correlação estatisticamente 
relevante entre as variáveis antropométricas avaliadas e o desempenho nos 
tests de salto vertical e horizontal das atletas do voleibol. Isso sugere que, para 
aquela amostra específica, as medidas físicas não foram determinantes para o 
desempenho nas avaliações de salto. Estudos futuros com amostras maiores e 
metodologias mais rigorosas são necessários para aprofundar a compreensão 
sobre a influência da antropometria no esporte do voleibol. 
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111. MAGNITUDES DE RELAÇÃO ENTRE DESEMPENHOS EM TESTES 
FÍSICOS E MEDIDAS ANTROPOMETRICAS EM PRATICANTES 
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Introdução: A capacidade de desenvolvimento motora na infância refere-se em 
aprimorar habilidades básicas, como andar, correr, pular e lançar, e ao longo do 
crescimento torna-las mais complexas interligando-as a aptidão físicas. 
(Gallahue & Ozmun,2012). Todos esses componentes também estão em 
constante desenvolvimento e são muito influenciados por fenótipo e genética. 
(Faigenbaum & Myer.2010). Estudos mostram que crianças com melhor aptidão 
física são futuros adultos com menos probabilidades de doenças crônicas, 
diabetes tipo 2, obesidade e doenças cardiovasculares. (Ortega et al 2008). Será 
que variáveis antropométricas como comprimento da perna, altura e 
envergadura, influenciam nos testes de salto horizontal, salto vertical, salto 
unilateral horizontal e corrida de 100m? 
 
Objetivos: Analisar se medidas antropométricas tem influência nos resultados 
dos testes de salto horizontal, salto vertical, salto unilateral horizontal e corrida 
de 100m. 
 

Metodologia: Após a aprovação do comitê de ética e pesquisa da Universidade 
Metropolitana de Santos (1206859), foram avaliados atletas de atletismo das 
provas de velocidade com média idade entre 14 a 17 anos. Todos os praticantes 
já tinham familiarização com os testes propostos. O teste de 100m foi realizado 
de maneira que simulasse o mais próximo de um ambiente de competição.  
 

Resultado:  
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*Salto v(Salto vertical); Salto H (Salto horizontal); Salto UD (Salto horizontal 
unilateral perna direita); Salto ED (Salto horizontal unilateral da perna esquerda). 
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Conclusão: Conclui-se através das análises estatísticas que as medidas 
antropométricas apresentaram correlação estatística significativa apenas nos 
dados peso e salto horizontal. Mais estudos se fazem necessários com novos 
públicos e novas metodologias para avaliar a relação entre variáveis 
antropométricas e testes de salto. 
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INTRODUÇÃO  

Nos últimos 50 anos, pesquisadores de todo o mundo têm tentado 
minimizar  os dados do afogamento infantil (WILSON, 1960; MADUREIRA, et al. 
2009;  STALLMAN et al, 2017), entretanto, a organização mundial da saúde 
(WHO, 2024)  ainda hoje, identifica o problema como alarmante haja vista, ser 
ranqueado como  terceira causa morte por acidentes no mundo, sendo as faixas 
mais vulneráveis,  crianças de 0-4 anos e 5-15 anos.   

Diferentes estratégias têm sido identificadas como robustas na 
campanha de  prevenção, entre elas, a proposição e modelos de avaliação que 
analisem a aquisição das habilidades para o autossalvamento aquático (HAS) 
de crianças  (FLORÊNCIO, et al, 2012; PINHEIRO et al, 2019); a 
conscientização de adultos e  crianças sobre os aspectos de prevenção 
(SCORCINE et al, 2009; SANTANA et al,  2024) e finalmente, a aplicação de 
programas de ensino das HAS como os  apresentados por Campi et al, (2004) 
e Madureira, et al. (2022).  

No entanto, em programas de ensino a longo prazo de habilidades 
específicas  do nadar (HEN) como os quatro nados culturalmente determinados 
– crawl, costas,  
peito e borboleta, perguntas recorrentes são realizadas, entre elas: - Será que 
existe  uma ordem para o aprendizado de habilidades aquáticas?; - Será que as 
HAS  deveriam preceder as HEN? E finalmente, - Será que as HAS embasam 
um melhor  aprendizado para as HEN?  

OBJETIVOS  

Identificar os níveis de habilidades natatórias; Analisar as magnitudes 
de  relações entre habilidades natatórias e as de autossalvamento; Comparar 
os  desempenhos intergrupos e inter-sexos.   
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METODOLOGIA  

Dezoito crianças participaram do experimento após consentimento livre 
e  esclarecido dos tutores. Todos os voluntários estão envolvidos com um 
programa de  natação com no mínimo um ano de prática, realizando aulas duas 
vezes semanais  de 50’ de duração. Dezoito habilidades foram investigadas 
sendo 13 específicas dos  nados e 5 relacionadas as habilidades de 
autossalvamento.  

Para a análise dos dados utilizou-se o teste Binominal na detecção 
das  frequências absolutas e relativas de resultados em cada uma das 
habilidades  investigadas. Para a análise da magnitude de relações entre as 
habilidades  específicas e as habilidades de autossalvamento, optou-se pelo 
teste Pearson. Nas  análises para a comparação entre os sexos e 
posteriormente os grupos, após a  confirmação da não normalidade dos dados 
através do teste de Shapiro-Wilk, optou  
se pelo teste de Mann-Whitney U. 
 
RESULTADOS  
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Os dados da tabela 01 indicam que no mesmo nível de aprendizagem, 
parece  ser possível identificar tarefas onde as crianças apresentam 
desempenhos distintos  e isto, pode ser resultante do fato do mesmo modelo, 
apresentar habilidades com níveis distintos de complexidade como descrito por 
Pinheiro et al, (2023) e Marchetti et al, (2023). Já para Madureira et al. (2024) a 
frequência de prática das habilidades  aquáticas estruturadas como meta do 
programa, pode ser um dos fatores que  favoreçam níveis distintos de aquisição 
das habilidades. 

 

A tabela 02 mostra uma alta correlação entre as HEN e as HAS, 
corroborando  com o trabalho de Florêncio et al. (2013). Estes achados sugerem 
que as HAS  poderiam ser inseridas em um programa de ensino, como 
habilidades que embasam  a aquisição de habilidades mais complexas como as 
HEN.  

Identificou-se a não existência de diferenças nos níveis de habilidades 
entre  os sexos, corroborando com os achados de Marchetti, et al. (2023) onde 
os autores  analisaram 29 crianças, na mesma faixa etária e nível de aquisição 
do nadar deste  estudo, para cinco habilidades constituídas de cinco sub-
habilidades cada, entre elas  as habilidades de autossalvamento e os nados 
culturalmente determinados.  

 

A tabela 03 indica que os grupos apresentaram comportamentos diferentes  em 
três tarefas, que foram: nado de costas rudimentar com alternância de braços 
e  pernas; deslocamento subaquático do nado costas (3 golfinhadas) e 
deslocamento  subaquático do nado borboleta (3 golfinhadas). Entre as 
hipóteses para a diferença  entre os grupos, pode-se supor que apesar da idade 
ser a mesma e ambos os grupos, estarem sobre o mesmo modelo de 
intervenção e orientação do mesmo  professor, é possível que a instrução por 
demonstração de crianças com mais  habilidade, tenha influenciado no 
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desempenho diferente entre os grupos (CLARK e STE-MARIE, 2007; SMEETON 
e SEIFERT, 2020).  

CONCLUSÃO  

O processo de aquisição das HAS parece ser composto por domínios 
básicos  que edificam novas aquisições de habilidades mais complexas. Com 
base nestes  dados, pode-se sugerir uma hierarquia no processo de 
aprendizagem de habilidades  do nadar sendo as HAS sendo aprendidas 
primeiro, para depois se evoluir para as  HEN, desta forma, a estrutura 
pedagógica alicerçada nesta hierarquia tem potencial  para atuar de forma mais 
sólida na prevenção do afogamento infantil.  
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113. A REMADA DO SURF: UM PROTAGONISMO SEM ÓSCAR 
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INTRODUÇÃO:  

      O Brasil atualmente, está dominando o cenário mundial no surf onde nos 
últimos 10 anos, sete títulos mundiais foram vencidos por brasileiros – World Surf 
League (WSL, 2018) e com essa dominância o número de praticantes tem 
aumentado significativamente, de acordo com a International Surfing Association 
(ISA, 2024) existem cerca de 23 milhões de praticantes de surf no mundo, já no 
Brasil de acordo com Conservation.Org (2024) existem entre cinco a sete 
milhões de praticantes, sendo assim, um dos esportes mais realizados em 
território nacional.  

 Pesquisas na literatura acadêmica têm demonstrado diferentes áreas de 
investigações com a prática modalidade, entre elas: antropometria dos atletas 
(COYNE, et al. 2016), domínios táticos (LUNDGREN, et al. 2014); domínios 
técnicos (DANN, et al. 2024; DONALDSON, et al. 2022) e respostas fisiológicas 
da prática da modalidade (NOVAK & OSIEK, 2014). Recentemente, revisões 
sistemáticas têm sido produzidas para um maior aprofundamento na 
modalidade, entre elas Langenberg et al. (2021) investigando as lesões de 
ombros e Donaldson, et al. (2022) que identificaram os caminhos desenvolvidos 
por dezenas de pesquisadores, nos últimos anos, com o intuito de avançar nos 
conhecimentos da modalidade. No entanto, ainda parecem opacas as 
informações que Potencializem a aquisição da habilidade de surfar (DANN, et al. 
2024), gerando um hiato no campo científico entre os comportamentos de 
experts e como deveria ocorrer um processo de formação de novos surfistas. 

     Entre as habilidades essenciais para o aprendizado e a performance de 
um surfista, está a remada. Ação com múltiplas funções entre elas: a- 
responsável por levar o surfista até o outside*; b- ajuda o praticante, a enfrentar 
as correntezas e ondas adversas; c- permite ao atleta disputar prioridades em 
campeonatos; d- economia de energia; e- maior rapidez no ajuste de 
posicionamento. Porém este componente do surf ainda não esta claro se 
assume um papel de coadjuvante ou protagonista da modalidade. 

Tendo em vista todo o exposto acima, ainda parece obscuro sobre a luz 
da ciência o impacto da remada no desempenho de surfistas, desta forma, 
aprofundamentos sobre este componente da modalidade, fazem-se necessários 

OBJETIVOS:  

    Caracterizar antropométricamente os praticantes da modalidade; Analisar 
a força máxima com acoplamento de segmentos e a remada isolada; Identificar 
a potência através da eficiência de deslocamento; Detectar as magnitudes de 
relação entre as variáveis investigadas. 
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METODOLOGIA:  

  Após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, 
participaram como voluntários 10 surfistas de nível amador da cidade de Santos 
cada surfista. A participação foi realizada em um dia em que os surfistas foram 
submetidos a quatro testes, sendo eles: teste de potência, teste de força máxima 
análise da remada e a comparação desses testes com e sem a batida de perna.  

 Para a identificação da força máxima da remada com e sem a batida de 
perna, fez-se uso do tensiômetro da marca American Tourister que foi fixado em 
um extremo ao bloco de partida e em outro ao corpo do surfista. Foram 
realizadas duas tentativas para cada variação com intervalo de três a cinco 
minutos entre cada tentativa.  

O teste de potência (15 metros) remando na prancha com e sem a batida 
de perna que foi utilizado um cronômetro de um iphone 14 e o tempo apenas 
parava quando o avaliado passava a cabeça da marcação dos 15 metros onde 
o onde o protocolo foi: duas tentativas para cada variação com intervalo de três 
a cinco minutos a cada tentativa 

Para a coleta das medidas antropométricas como altura, peso e a 
envergadura foram utilizadas uma balança digital e uma trena corporal. Em 
seguida foi calculado o IMC, como derivada das relações entre altura e peso. 

ESTATÍSTICA:  

Para as análises das magnitudes de força da remada isolada e a mesma 
associada a propulsão de pernas, bem como, para o teste de potência nas 
mesmas condições, fez-se uso do teste t de Student para medidas 
independentes com o Cohen’s d usado para determinar o tamanho do efeito.  

O teste de correlação de Pearson foi sado para detectar as magnitudes 
de relação entre as variáveis investigadas. 

RESULTADOS: 

  

 Gráfico 01 – Indica a Força máxima (Kg) alcançada na remada em duas 
condições que foram:  sem a ação das pernas (S/P) e com a ação das pernas 
(C/P) como propulsoras 
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Os dados apresentados no gráfico e na tabela acima indicam que na 
condição remada isolada os surfistas apresentaram a média para força máxima 
de 14,8 Kg (2,1), já na condição associada a propulsão de pernas a força máxima 
resultou em valores de 19,1 Kg (2,3). Portanto, neste trabalho a associação da 
remada a propulsão de pernas na produção de força máxima em condição atada 
indicou o aumento de 1/3 da força propulsiva 
(29,05%).

  

 Estes achados inicialmente corroboram com os encontrados no trabalho 
de Coyne et al (2017) para a mesma distância depois de submetidos a treinos 
específicos, mas também indicaram que o acoplamento da remada a ação 
propulsiva das pernas, resultou em um melhor desempenho para o 
deslocamento de 15m. 

 

 Estes resultados indicaram que a envergadura possuiu relação com a 
produção da força máxima produzida pela remada isoladamente e surfistas que 
produziam maior força máxima derivada do acoplamento da remada com as 
propulsões e perna possuíam também alta relação com as condições de 
potência identificada no deslocamento. 
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CONCLUSÃO: 

 O estudo ainda em andamento, demonstrou que para a força máxima a 
remada representou 70% da propulsão total e no teste de potência que mais se 
assemelha a condição real do surf indicou que a remada representou 95% da 
propulsão total. 

 A continuação do estudo irá se debruçar nas análises cinemáticas 
subaquáticas da remada, identificando o uso de distintos padrões, as relações 
entre frequência das braçadas e velocidade de deslocamento e o a organização 
temporal das fases aérea e subaquática da remada. 
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Introdução: A capacidade de desenvolvimento motora na infância refere-se em 
aprimorar habilidades básicas, como andar, correr, pular e lançar, e ao longo do 
crescimento torna-las mais complexas interligando-as a aptidão físicas (Gallahue 
& Ozmun,2012).  

Todos esses componentes também estão em constante desenvolvimento e são 
muito influenciados por fenótipo e genética (Faigenbaum & Myer.2010).  
Estudos mostram que crianças com melhor aptidão física são futuros adultos 
com menos probabilidades de doenças crônicas, diabetes tipo 2, obesidade e 
doenças cardiovasculares (Ortega et al 2008).  

Será que variáveis antropométricas como peso, altura e envergadura, 
influenciam nos testes físicos de salto horizontal, salto triplo unilateral, e A-20 
test em escolares da cidade de Santos? 

 
Objetivos: Analisar a influência das medidas antropométricas no desempenho 
de testes físicos realizados em crianças da rede pública de ensino.  
 
Metodologia: Após aprovação do comitê de ética e pesquisa da Universidade 
Metropolitana de Santos (1206859), o estudo foi conduzido com 45 estudantes 
com idades entre 7 e 15 anos da Legião da Boa Vontade da cidade de Santos. 
Os dados foram coletados na quadra poliesportiva da Universidade 
Metropolitana de Santos.  

Os testes foram realizados após aquecimento geral, e foram eles: salto 
horizontal, salto triplo unilateral e o A-20 agility test. Os saltos horizontais bilateral 
e unilateral buscaram atingir o ponto mais distante possível na fita métrica 
estendida ao longo da pista, sendo registrada a marca no ponto de contato com 
o solo mais próximo da linha de partida, normalmente o calcanhar.  

Para o teste de agilidade, foram utilizados cones para demarcar as distâncias. 
Para análises estatísticas dos dados, foi utilizado o programa JASP. Após a 
confirmação de normalidade dos dados utilizando-se o teste de Shapiro-Wilk, 
foram realizados testes de correlação de Spearman.  

independente Mann-Whitney U para verificar diferenças entre sexos, e o teste 
de Spearman para analisar as magnitudes de correlação entre os dados.   
 
Resultados:  
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Tabela1. Correlações entre variáveis antropométricas e testes físicos. 

 
 
Conclusão: As variáveis peso, altura e envergadura, apresentaram relação 
estatisticamente significativa com alguns dos testes físicos aplicados. Mais 
estudos se fazem necessários com novos públicos e novas metodologias para 
avaliar de maneira mais robusta estas relações. 
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115. MAGNITUDES DE RELAÇÃO ENTRE MEDIDAS DE 
DESEMPENHO EM TESTES FÍSICOS E ANTROPOMÉTRICOS 
REALIZADOS EM JOVENS PRATICANTES DE BALÉ NA 
CIDADE DO GUARUJÁ 

 
Autores: Caroline Guimarães, Letícia Vieira, Lucca Fazan, Lucas Maceratesi 
Enjiu, Dilmar Pinto Guedes Jr, Rodrigo Pereira da Silva 
Instituição Proponente: Universidade Metropolitana de Santos - FEFIS, 
Santos, SP                                                Email: caroline.oliveira.guimaraes@gmail.com  

Palavras chaves: Aptidão física, balé clássico, Proesp 

Introdução: A capacidade de desenvolvimento motora na infância refere-se em 
aprimorar habilidades básicas, como andar, correr, pular e lançar, e ao longo do 
crescimento torna-las mais complexas interligando-as a aptidão físicas (Gallahue 
& Ozmun,2012). Todos esses componentes também estão em constante 
desenvolvimento e são muito influenciados por fenótipo e genética (Faigenbaum 
& Myer.2010). Estudos mostram que crianças com melhor aptidão física são 
futuros adultos com menos probabilidades de doenças crônicas, diabetes tipo 2, 
obesidade e doenças cardiovasculares (Ortega et al 2008). A prática da dança 
desenvolve sensibilidade, musicalidade, percepção, além das condutas 
psicomotoras coordenação, equilíbrio, tônus, lateralidade, noção espacial, noção 
temporal, ritmo, relaxamento e respiração (Bambirra ,1993).  

Objetivo: Analisar a aptidão física de jovens bailarinos e bailarinas através de 
protocolo de testes do Projeto Esporte Brasil.  

Metodologia: Após a aprovação do comitê de ética e pesquisa da Universidade 
Metropolitana de Santos (1206859), o estudo foi conduzido com 9 praticantes de 
balé do sexo feminino, com idades entre 10 e 12 anos. Os dados foram coletados 
na quadra poliesportiva da Universidade Metropolitana de Santos. As variáveis 
analisadas foram IMC, Relação Cintura/Estatura, e os testes de Salto Horizontal, 
Corrida de 6 minutos, e Flexibilidade com Banco de Wells. Os voluntários foram 
classificados de acordo com as tabelas normativas do Projeto Esporte Brasil 
(PROESP-Br). 
 
Resultados:  

Tabela 1. Resultados dos testes de antropometria de desempenho da 
analisada. 

Teste Classificação 
 

Corrida 6 minutos 
 

Zona de Risco 
 

IMC 
 

Zona Saudável 
 

RCE 
 

Zona Saudável 
 

Salto Horizontal 
 

Razoável 
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Banco de Wells 
 

Razoável 
 

 
Legenda: Índice de massa corporal (IMC); Relação cintura/estatura (RCE);  
 
A amostra realizou 654,4 metros no teste corrida de 6 minutos, 21,32 de IMC, 
0,43 de RCE, no salto horizontal 1,30 metros e 33,5 centímetros no banco de 
Wells.  

Conclusão: Para esta amostra de bailarinas encontramos uma aptidão física 
suficiente para classifica-los como saudáveis nos testes de IMC, RCE e banco 
de Wells. São necessárias novas pesquisas com novas metodologias e amostras 
para indicar com maior robustez as relações de aptidão física com a prática do 
balé.  

Referências: GALLAHUE, D.; OZMUN, J.; GOODWAY, J. Development of 
fundamental movement: Locomotor skills. Understanding motor development: 
Infants, children, adolescents, adults, 7th ed., McGraw-Hill, p. 185-221, 2012. 

Faigenbaum, AD, & Myer, GD (2010). Treinamento de resistência entre atletas 
jovens: segurança, eficácia e efeitos de prevenção de lesões. British journal of 
sports medicine , 44 (1), 56-63. 

Ortega, F. B., Ruiz, J. R., Castillo, M. J., & Sjöström, M. (2008). Physical Fitness 
in Childhood and Adolescence: A Powerful Marker of Health. International 
Journal of Obesity, 32(1), 1-11 

Bambirra (1993). A motivação e a autoestima de adolescentes em um projeto de 
dança. Maria Auxiliadora Mourthé Motta, Sophia Mourthé Motta, Rafaela Liberali. 
Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte 11 (2), 2012. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 448 

116. CONTROLE DE ESTÂMINA EM CORRIDA: A ESCOLA COMO 
OPORTUNIDADE PARA A FORMAÇÃO DE JOVENS 
FISICAMENTE INSTRUÍDOS 

Cleyton Moreira, Erick Jerônimo e Fabrício Madureira 

Faculdade de Educação Física de Santos – FEFIS/UNIMES 

e-mail: fabricio.madureira@unimes.br 

Palavras-chave: educação física escolar; estâmina; corrida 

 
INTRODUÇÃO 

A UNESCO (2021) enfatiza a importância de um equilíbrio entre diferentes 
aspectos para alcançar uma melhor qualidade de vida. Segundo essa entidade, 
o termo "saúde" está mais relacionado à qualidade de vida do que à simples 
ausência de doenças. Nesse sentido, um indivíduo saudável não é apenas 
aquele que se ausenta de doenças, mas também aquele que apresenta níveis 
satisfatórios de bem-estar físico, mental e social. 

No entanto, existe uma diferença entre o direito à saúde como conceito 
teórico e a prática, especialmente no que diz respeito à sua aplicação nas aulas 
de Educação Física Escolar (EFE). Atualmente, no Brasil, há diferentes 
realidades em relação à aplicação de metodologias e estratégias de intervenção 
nessas aulas, o que tem gerado resultados variados. Como exemplo, o trabalho 
de Mineiro et al. (2022) investigou crianças da rede municipal da cidade de 
Santos e encontrou níveis desfavoráveis de aptidão aeróbica e composição 
corporal. Porém, em outro estudo realizado na mesma cidade (JERÔNIMO et 
al., 2023), foram detectados resultados diametralmente opostos, com crianças 
apresentando níveis ótimos para as mesmas variáveis analisadas.  

Uma habilidade com grande potencial para manter crianças e 
adolescentes envolvidos em atividades físicas por um período prolongado é 
denominada estâmina (SCHMIDT et al., 2013). Isso se deve ao fato de que, ao 
adquirir consciência de quanta energia será necessária para realizar uma 
atividade, o indivíduo pode controlar melhor o cansaço e permanecer envolvido 
na atividade ou exercício por mais tempo. 

Vieira et al. (2021) investigaram o processo de aprendizagem do controle 
da estâmina em universitários do curso de educação física e encontraram 
resultados promissores para caminhada e corrida. No entanto, ainda não estão 
claras as magnitudes dos efeitos desse aprendizado em adolescentes não 
atletas, envolvidos em programas de EFE. 

OBJETIVOS: 

Investigar as magnitudes de controle de intensidades no correr em 
estudantes do ensino médio; Analisar o efeito do feedback informacional sobre 
o desempenho de tempo; Detectar as magnitudes de associação entre 
desempenhos máximos e controle de esforço 
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METODOLOGIA:  

Para a coleta de dados participaram do presente estudo 26 estudantes do 
Ensino Médio, com média de idade de 16 (2,4) anos, sendo todos devidamente 
matriculados em uma escola particular situada na cidade de São Vicente -SP. 
Foi dado início a coleta de dados, onde, as crianças foram submetidas a uma 
corrida de 324 metros de distância, correndo a 100% do seu esforço máximo 
(Emáx), o que equivaleu a seis voltas em uma quadra demarcada de vôlei, com 
medida de 18x9m, resultando assim na medida de tempo final.  

Em seguida, os voluntários foram desafiados a repetir a tarefa com a 
mesma distância, porém com o desempenho a 70% do Emáx, em duas 
condições, uma sem instrução de tempo com definição de intensidade subjetiva 
a 70% e outra com instruções sobre a diferença do tempo estimado e o tempo 
real, tornando a informação individualizada e matematizada.  

Como intervalo entre as condições foi realizada uma pausa de 5 minutos 
para hidratação e descanso. Por fim, os testes foram realizados durante as aulas 
de Educação Física e, as medidas de desempenho, foram coletadas pelos 
próprios estudantes onde um grupo realizava o teste, enquanto o outro grupo, 
marcava o desempenho do colega. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA:  

Após a confirmação da normalidade dos dados, optou-se inicialmente 
pela descrição dos mesmos com base na média e desvio padrão das medidas. 
Para comparação entre os desempenhos estimados e real, bem como, nas 
condições de desempenho estimado subjetivo sem feedback e estimado relativo 
com feedback utilizou-se o teste t-Student para medidas repetidas. Na análise 
de associação entre o desempenho máximo e as condições de controle de 
esforço fez-se uso do teste de correlação de Pearson  

RESULTADOS: 

Tabela 1. Desempenho da performance máxima em segundos (Tempo_100%) 
para distância de 324 metros, tempo calculado para 70% da performance 
máxima (Est_70%), tempo realizado subjetivo sem feedback (Real_70%_SSF) 
e tempo realizado com feedback (Real_70%_RCF) 

  Tempo_100% Est_70% Real_70%_SSF Real_70%_RCF  

Média 75.231 97.800 84.154* 92.417**  

DP 10.037 13.048 12.079 13.519  

Diferenças entre o tempo estimado de 70% da máxima performance e as 
condições SSF (p<0,001) e RCF (p=0,004)  
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Tabela 2. Magnitude de correlação entre o desempenho máximo e as diferença 
de estimado  (Tempo_100%) e realizado a 70% para a condição sem (Dif_Calc 
e Real_SSF)  com feedback (Dif_Calc e Real_RCF) 

Variáveis 
  

Tempo_100% 
Dif_Calc e 
Real_SSF 

 

2. Dif_Calc e 
Real_SSF 

Pearson's r 0.425 —  

 p-value 0.030* —  

3. Dif_Calc e 
Real_RCF 

Pearson's r 0.202 -0.242  

  p-value 0.344 0.255  

 
DISCUSSÃO: 

O domínio da percepção de diferentes intensidades de esforço possibilita 
ao aprendiz o autocontrole, o que pode aumentar a segurança e a eficiência das 
intervenções ao longo de programas de ensino, especialmente em contextos 
onde estão presentes indivíduos com condições de saúde delicadas, como 
diabetes, doenças cardíacas, asma e obesidade (TORRES et al., 2018; 
MINEIRO et al., 2020; VIEIRA et al., 2021). 

As análises dados da Tabela 2 - revela que os aprendizes com menor 
tempo de realização na condição de esforço máximo apresentaram menor 
diferença na condição sem feedback (Dif_Calc e Real_SSF). Entretanto, após a 
intervenção com feedback, a maioria dos participantes conseguiu reduzir essa 
diferença, o que indica um aprimoramento no controle do esforço. Este achado 
está em linha com estudos anteriores, como o de Jerônimo et al. (2022), que 
ressaltam a importância do estabelecimento de metas individuais na 
relativização da intensidade para melhorar o desempenho. 

Além disso, a aprendizagem motora, induzida pela intervenção do 
professor de EFE, aumentou o grau de precisão na percepção da relação entre 
esforço e tempo, conforme sugerido por Tani & Correa (2021). Isso reforça a 
eficácia do feedback no processo de ensino e aprendizagem, destacando a 
necessidade de seu uso contínuo em ambientes educativos para maximizar os 
resultados de desempenho. 
 
CONCLUSÃO:  

Os resultados deste estudo indicaram que uma ação aguda, realizada 
durante uma aula de Educação Física Escolar (EFE), contribuiu 
significativamente para que os jovens estudantes aprimorassem a estâmina em 
intensidade de 70% do esforço máximo na distância de 324 metros. Essa 
melhora foi observada devido ao controle eficaz das intensidades de corrida, o 
que estava alinhado com o primeiro objetivo de investigar as magnitudes de 
controle de intensidades em estudantes do ensino médio. O controle foi 
resultante da interação entre os pares e o recebimento de feedback extrínseco 
sobre o tempo, ao longo da realização da corrida, mostrando que o feedback 
informacional teve um efeito positivo no desempenho dos estudantes, em 
consonância com o segundo objetivo do estudo. 
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117. RELACÕES ENTRE NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA E TEMPO 
DE ATIVIDADE VIGOROSA DE ALUNOS DO CURSO DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA- ESTUDO PILOTO 

Nicoly Braghine, Carolina Yamamoto, Lucca Fanzan, Dilmar Guedes Jr, Rodrigo 
Pereira da Silva  

Instituição Proponente: Universidade Metropolitana de Santos – FEFIS, 
Santos, SP 

E-mail: nick.souza335@gmail.com 

Palavras chaves: Inatividade física, Atividade vigorosa, Saúde, Universitários. 

Introdução: A inatividade física é um importante fator de risco para muitas 
doenças, e atualmente, de acordo com o IBGE, 15,8% da população adulta 
Brasileira praticam atividades físicas por um tempo mínimo de 150 minutos 
semanais, e a pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2019), destaca que 40,3% não 
pratica qualquer tipo de atividade física, seja no trabalho, no deslocamento, em 
trabalho doméstico ou em seu tempo livre. Na graduação em Educação Física, 
os estudantes adquirem conhecimento específico sobre os benefícios da prática 
sistemática de atividade física para a saúde geral da população. Entretanto, será 
que os veteranos realizam mais tempo semanal de atividade física em 
comparação aos calouros? Assim como a atividade vigorosa? 
 
Objetivos: Avaliar o nível de atividade física e a atividade vigorosa de 
estudantes de educação física da cidade de Santos. 
 
Metodologia: Após a aprovação do comitê de ética da Universidade 
Metropolitana de Santos: 5.320.478, foram avaliados 60 alunos, com média 
idade de 26,4±10,3 do curso de Educação Física da Universidade Metropolitana 
de Santos. Para analisar o nível de atividade física foi utilizado o questionário 
internacional de atividade física (IPAQ), versão curta. Os voluntários 
responderam o autorrelato em sala de aula, sendo entrevistados por um 
professor universitário e 2 alunos treinados anteriormente. Foi feita uma análise 
descritiva dos dados, para verificar o nível de atividade física.  
 
Resultados: Os grupos estão classificados como ativos fisicamente, e os 
veteranos realizam mais tempo em todas as intensidades.  

Tabela 1: Tempo semanal de atividade física autorrelatada pelos alunos de 
Educação Física 

Calouros Veteranos 
Intensidade Freq Tempo Disp Freq Tempo Disp 

Leve 4,9±2,3 53,8±69,4 857 3,6±2,9 135±200,7 1603,8 
Moderado 4,8±2,7 70,6±66,7 1335,5 6,2±3,8 83,2±110,3 2058,4 
Vigoroso 3,7±2,1 61,3±51,4 1805,6 3±1,4 88,7±32,2 2128,8 

Total 
  

4229,1 
  

5791 
Os dados estão em forma de média e desvio padrão (±); Frequência semanal (Freq); Tempo em 
minutos (Tempo); Dispêndio energético (Disp).  
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Conclusão: O nível de atividade física dessa amostra de alunos, demonstrou 
ser ativa fisicamente. Os veteranos realizam 306 minutos de atividade física 
semanal e os calouros 184, desse tempo total 29% e 33% de atividade Vigorosa 
respectivamente. Sugerimos novos estudos de acompanhamento ao longo do 
curso de educação física para identificarmos o comportamento do nível de 
atividade física. 
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118. DETECÇÃO DOS GRAUS DE DIFICULDADE PARA A 
AQUISIÇÃO DE  HABILIDADES NATATÓRIAS EM DOIS 

NÍVEIS DO NADAR PARA BEBÊS   

Marcela Garcia, Bruna Freitas e Fabrício Madureira  
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Email: mcelagrodrigues@gmail.com  

Palavras-chave: Avaliação motora, Bebês, níveis de habilidades  

INTRODUÇÃO:   

A eficácia de um programa de natação pode ser comprometida se 
a  observação não for sistemática e não houver objetivos claros para as 
habilidades a  serem aprendidas (MAGUILL, 2000; MADUREIRA et al., 2008), 
desta forma, torna se necessário a elaboração de estudos que aprofundem o 
olhar nos níveis de  complexidade dessas habilidades.   

OBJETIVOS:   

Detectar os graus de dificuldade da aquisição de habilidades natatórias 
em  dois modelos de avaliação para bebês; propor uma divisão de frequência 
de prática  das habilidades compostas na avaliação de um programa de ensino 
do nadar com  bebês.   

METODOLOGIA:   

Para a elaboração do estudo 25 bebês foram avaliados em dois boletins 
de  acompanhamento evolutivo natatório (BAEN_1 e 2), compostas por 20 
tarefas cada,  ambas abrangendo desde a adaptação do bebê ao ambiente da 
piscina até às  habilidades variadas na natação. Cada uma das tarefas das duas 
BAEN, apresentam  respostas de domínios em escala Likert de quatro pontos.  
ESTATÍSTICA:   

Para a análise das frequências de graus de dificuldade em cada tarefa 
para  os dois níveis do nadar de bebês fez-se uso do teste Binominal.   

RESULTADOS:  

Tabela 01- Níveis de domínios de cinco habilidades da 20 avaliadas na 
BAEN_2 Variable Level Counts Proportion p  

12 DB 2 0.167 0.039  

DM 5 0.417 0.774  
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DMB 3 0.250 0.146  

ND 2 0.167 0.039  

16 DM 1 0.083 0.006  

DMB 1 0.083 0.006  

ND 10 0.833 0.039  

17 ND 12 1.000 < .001  

20 DM 1 0.083 0.006  

ND 11 0.917 0.006  

As tarefas numeradas correspondem: 12- Mantém apnéia por 5"; 16- Percorre 
7m  utilizando trocas respiratórias (3) ao comando do professor somente com o 
auxílio do  pé-de-pato. 17- Desloca-se sem o auxílio do pé-de-pato e com 
material de apoio  (prancha) por 5m; 20 - Com roupas compridas, salta da borda, 
flutua por 5", retorna  a borda e mantem-se agarrado por 5".  

CONCLUSÃO:   

Os BAEN_1 e 2 indicaram a existência de graus distintos de dificuldade 
na  aquisição das habilidades e com base nestes achados será possível propor 
modelos  de frequências de práticas específicos para cada habilidade.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

MAGILL, R. A. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: 
Edgard  Blücher, 2000.  
MADUREIRA, F. et al. Validação de um instrumento para avaliação qualitativa 
do  nado “Crawl”, Revista Brasileira Educação Física e Esporte, v.22, n.4, p.273- 
84,  2008. 
 

 
 
 
 
 
 



 

 456 

119. EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E AS OLÍMPIADAS: MEDIDAS 
QUE IMPULSIONAM 
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INTRODUÇÃO:  

 As aulas de Educação Física Escolar no modelo estadunidense, 
têm por princípio a formação indivíduos fisicamente instruídos e entre seus 
pilares estão a proficiência nas habilidades motoras fundamentais e 
compreensão de que a atividade física dá oportunidade de diversão, desafio, 
autoexpressão e interação social (ROETERT et al., 2015; MYERS et al., 2018). 
As olímpiadas são um momento marcante para o exercício dos domínios 
supracitados (GRIFFITHS et a., 2017; QUINTILIO et al., 2018). No entanto, são 
as estratégias de medidas que permitem ao professor identificar padrões de 
comportamento, bem como, motivar os aprendizes nas tarefas de aula 

OBJETIVOS:  

 Identificar as magnitudes de desempenho; comparar os desempenhos 
entre os sexos; analisar as magnitudes de relação entre as variáveis 
investigadas.  

METODOLOGIA:  

 Participaram do experimento 186 crianças de ambos os sexos e distintas 
séries, envolvendo o ensino fundamental, a quantidade de voluntários e o ano 
de estudo foram respectivamente 11 (1º), 21 (2º), 21 (3º), 29 (4º), 25 (5º), 26 (6º) 
e 39 (7º). A pesquisa fez parte do programa “experimentando as olímpiadas na 
quadra” e envolveu dois esportes - atletismo e futebol. Neste experimento, são 
apresentados os dados da corrida com obstáculos de 56m para as turmas do 1º 
ao 3º ano; corrida de revezamento de 4x100m turmas do 4º e 5º anos e corrida 
de 500m para as turmas do 6º e 7º anos; o chute de precisão no futebol, teve 
variação das distâncias entre os três grupos e envolveu acertar três alvos, sendo 
eles, inferior direito e esquerdo e meio do gol – os alvos eram constituídos de 
30x30cm – os laterais valiam 10 pontos, no meio 5 pontos e quando não 
acertasse um dos alvos 1 ponto. Estatística: Os dados são apresentados na 
forma de média e desvio padrão das medidas. Para as análises intergrupos fez-
se uso do teste Anova para medidas independentes com post Hoc de Tukey, o 
teste  de Student de medidas independentes foi usado para as comparações 
entre os sexos.  

RESULTADOS:  
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Tabela 01. Apresenta os dados de todos os grupos investigados para as 
modalidades de corrida (CO) e precisão de chute no futebol (C_F) 

 CO  C_F   

   1  2  3  4  5  6  7  1  2  3  4  5  6  7   

Médi
a  

 18.5
  

 16.8
  

 16.9
  

 52.4
  

 46.2
  

 177.
5 

 182.
8  

 37.3
  

 31.9
  

 46.1
  

 16.2
  

 22.8
  

 20.1
2  

 17.6
  

 

DP  2.3   4.3   2.7   2.8   8.7   52.2
  

 38.2  17.1  16.4  
18.2
  

 10.2  
18.2
  

 12.7   
10.8
  

 

 
Tabela 02. Apresenta os dados de todo o grupo investigado para a 
chute   

C_T 1 2 3 4 5 6 7  

Mean 37.333 31.957 46.143 16.241 22.857 20.042 17.625  

DP 17.074 16.386 18.261 10.193 18.186 12.757 10.810  

 
Tabela 03. Apresenta os dados de todo o grupo investigado para as 
modalidades de corrida e precisão de chute no futebol para cada sexo. 

  CO C_T 

  F M F M 

Mean 90.377 88.359 19.060 26.584* 

DP 84.770 72.900 12.897 17.362 

 
 
 

Tabela 4. Representa os dados de comparação sexo entre corrida e 
chute ao gol. 

 t df p Cohen's d 

tempo(s) CO 0.167 170 0.868 0.026 

C_T -2.981 154 0.003* -0.482 

* indica diferença estatística (p < .05) 

 
Tabela 5.  Apresenta os dados de correlação entre a duas variáveis 
investigada. 

Variable 
 

tempo(s) CO C_T 

CO Pearson's r —  
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 p-value —  

C_T Pearson's r -0.287 — 

 p-value < .001* — 

         Não foi detectada diferenças estatísticas entre os sexos para os 
desempenhos nas variações de corrida, mas na habilidade de chutar os dados 
indicaram p=0,003 d= -0,482.  

Nas comparações entre os desempenhos para as atividades envolvendo 
os 1os, 2os e 3os anos não se detectou diferenças significativas entre a variáveis 
investigadas. 

CONCLUSÃO:  
As medidas potencializaram o engajamento das crianças indicando que o 

projeto ``experimentando as olimpíadas na quadra´´ parece ter sido eficiente em 
seu propósito.  

A iniciativa envolveu crianças típicas e atípicas onde essas últimas foram 
incentivadas a participação por todos da classe. 

As medidas derivadas do projeto ajudarão os professores no 
estabelecimento de meta com os alunos e os estudantes possuirão medidas 
para sua autossuperação. 

Finalmente crianças que apresentaram maior habilidade para o chute, 
também foram as que correram em menor tempo. 
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120. NIVEL DE ATIVIDADE FISICA, INDICE DE MASSA CORPORAL 
E TESTE DE CAMINHADA DE 6 MINUTOS EM IDOSOS 

Juliana Ferraz, Maria Jose Zanette, Dilmar Pinto Guedes Jr, Rodrigo Pereira da 
Silva 

Instituição proponente: Universidade Metropolitana de Santos – FEFIS, 
Santos, SP 

Email: profrodrigosilva@unimes.br 

Palavras chaves: Aptidão física, envelhecimento, saúde. 

Introdução: A inatividade física é, atualmente, um dos principais preditores para 
o desenvolvimento de uma série de doenças crônicas e degenerativas, além de 
estar intimamente associada à obesidade. O estilo de vida sedentário, 
caracterizado pela falta de prática regular de exercícios físicos, contribui de 
forma significativa para o surgimento e a progressão de doenças como diabetes 
tipo 2, hipertensão, doenças cardiovasculares, entre outras. Esse cenário é 
particularmente preocupante quando observamos o crescimento da população 
idosa, que é um grupo mais suscetível a essas condições de saúde. Na região 
da Baixada Santista, assim como em diversas outras regiões do Brasil, o 
aumento da expectativa de vida e o envelhecimento populacional vêm 
demandando uma maior atenção por parte dos gestores de saúde pública. À 
medida que a população idosa aumenta, é imprescindível que existam 
programas de incentivo à prática regular de atividade física voltados para esse 
público específico. O envelhecimento natural do corpo humano leva à perda 
progressiva de massa muscular, diminuição da flexibilidade, do equilíbrio e da 
coordenação motora, fatores que podem contribuir para quedas, fraturas e a 
perda da independência funcional dos idosos. Por isso, a atividade física se torna 
um componente essencial para a promoção de saúde, melhorando a qualidade 
de vida e prevenindo o aparecimento de doenças crônicas. Contudo, para que 
esses programas de incentivo à prática de exercícios sejam realmente eficazes, 
é fundamental que sejam acompanhados por avaliações sistemáticas de saúde. 
Essas avaliações permitem um diagnóstico preciso das condições de saúde do 
público idoso, identificando fatores de risco e orientando intervenções mais 
adequadas às necessidades individuais. Dessa forma, além de prevenir 
doenças, esses programas podem atuar de maneira personalizada, oferecendo 
atividades que respeitem as limitações e as capacidades de cada idoso. A 
Baixada Santista, com sua população idosa crescente, necessita de políticas 
públicas focadas na prevenção e promoção de um envelhecimento ativo e 
saudável, onde a atividade física desempenha um papel central. Portanto, 
investir em avaliações sistemáticas da saúde dos idosos, integradas a 
programas de atividade física, pode ser uma das estratégias mais eficientes para 
enfrentar os desafios do envelhecimento populacional e, ao mesmo tempo, 
reduzir o impacto de doenças crônicas na região. Objetivo: Avaliar a associação 
entre o nível de atividade física com o índice de massa corporal e o teste de 
caminhada de 6 minutos em idosos. Metodologia: Após a aprovação do comitê 
de ética e pesquisa da Universidade Metropolitana de Santos (5.320.478), foram 
avaliados 23 idosos com 64,4(5,4) anos, 1,60(0,8) metros. Todos os 
participantes são do centro Conviver da Praia Grande-SP. Os voluntários foram 
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submetidos ao teste de caminhada de 6 minutos (TC6) (ATS, 2004), 
antropometria e calculado o índice de massa corporal (IMC) e responderam 
através do auto relato o questionário internacional de atividade física - IPAQ, 
versão longa. Foi realizado uma análise descritiva dos dados e posteriormente o 
coeficiente de correlação de Person entre o IPAQ, IMC e o TC6. Resultados: 
Ver tabela 1 e 2: 

Tabela 1: Descrição do gasto energético, desempenho no teste de 
caminhada e o Indice de Massa corporal  

Mets Tc6 IMC 
Media 11210,7 ± 9013,9 492,1 ± 72,9 28,2 ± 4,2 

Correlação 0,7 
 

p 0,043 
 

Os dados estão em forma de média e desvio padrão (±); significância (p); gasto energético calculado pelo 
questionário internacional de atividade física (Mets); desempenho final no teste de caminhada de 6 minutos 
em metros (Tc6); índice de massa corporal (IMC). 

Conclusão: Os resultados demonstram que o nível de atividade física auto 
relatada nesse estudo pode vir a predizer a aptidão física dos idosos e quanto 
maior o IMC, menor é o nível de atividade física (r -0,79). Sugerimos novos 
estudos com uma amostra representativa para maiores conclusões.  
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121. AS OLIMPÍADAS INSPIRANDO AÇÕES NA EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR:  MEDIDAS QUE RECONHECEM E 
MOTIVAM 

Beatriz Matos, Vinicius Martins, Ivanildo Alves, Cassia Campi e Fabrício 
Madureira Faculdade de Educação Física de Santos – FEFIS/UNIMES 

E-mail: beatrix.matos@gmail.com  

Palavras-chaves: Criança; Corrida; Educação Infantil; Futebol.  

INTRODUÇÃO  

As olímpiadas são um momento ímpar na história, caracterizado pela 
imersão  da mídia em informações sobre feitos esportivos. Dentre as resultantes 
são bem  documentados o aumento de crianças com o envolvimento esportivo, 
abrindo-se uma  janela de possibilidades para vivências com potencial de 
despertar o gosto pelo  esporte (CARTER e LORENC, 2015; BAUMAN et al, 
2021; AMAGASA et al, 2022). No entanto, são as estratégias de medidas que 
permitem ao professor identificar  padrões de comportamento, bem como, 
motivar os aprendizes nas tarefas de aula.  

OBJETIVOS  

Identificar as magnitudes de desempenho; comparar os desempenhos 
entre  os sexos; analisar as magnitudes de relação entre as variáveis 
investigadas.   

METODOLOGIA  

Participaram do experimento 31 crianças da educação infantil. 
Os  participantes de ambos os sexos, pertenciam a quatro classes 
respectivamente de  2, 3, 4 e 5 anos. A pesquisa fez parte do programa 
“experimentando as olímpiadas  na quadra” e envolveu dois esportes - atletismo 
e futebol. Neste experimento, são  apresentados os dados para a corrida de 30 
metros, caracterizada como habilidade  de predominância física; seguida do 
chute no futebol, caracterizada por predominância perceptivo-motora, haja vista, 
a existência de três alvos, sendo eles  inferior direito e esquerdo e meio do gol – 
os alvos eram constituídos de 30x30cm – 
os laterais valiam 10 pontos, no meio 5 pontos e quando não acertasse um 
dos alvos 1 ponto.  

Os dados são apresentados na forma de média e desvio padrão das 
medidas.  Para as análises intergrupos fez-se uso do teste Anova para medidas 
independentes  com post Hoc de Tukey, o teste t de Student de medidas 
independentes foi usado  para as comparações entre os sexos. Finalmente, o 
teste de correlação de Pearson  analisou as magnitudes de relação entre as 
variáveis investigadas.  

RESULTADOS  
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001 entre o nível 2 e os demais para o teste de C30m, bem como, 
diferenças estatísticas entre o nível 2 e os outros para o teste CG_T 
respectivamente de p=0,047; p=0,004; p= 0,018. Ainda, nas  comparações 
entre os sexos, identificou-se diferença estatística apenas para a  habilidade 
CG_T p=0,007, onde os meninos apresentaram desempenhos superiores  as 
meninas. Já na análise de correlação r= -0,462 para p= 0,003.  

CONCLUSÃO  

O projeto “experimentando as olimpíadas na quadra” teve sucesso parcial 
com  essa faixa etária, em função deles engajarem com as medidas, mas 
não  demonstraram envolvimento com o evento olímpico. Identificou-se ações 
mais  cooperativas entre as meninas do que os meninos, em especial no K3 e 
no K4. As  medidas resultantes da intervenção têm potencial para ajudar os 
professores nos  estabelecimentos de metas nas aulas, e incentivarem as 
crianças a se auto  superarem. Crianças que apresentaram maior habilidade 
para o chute, também  foram as que correram em menor tempo.  
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122. MAGNITUDES DE RELAÇÃO ENTRE DIFERENTES TESTES 
FÍSICOS, E A INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS 
ANTROPOMÉTRICAS SOBRE OS MESMOS 

 
Autores: Allana Batista Serafim, Lucca Fazan, Paulo Henrique Barbosa, Renan 
R. Rangel, Krom Marsili Guedes, Dilmar Guedes Jr, Rodrigo Pereira da Silva  

Instituição Proponente: Universidade Metropolitana de Santos – FEFIS, 
Santos, SP 
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Palavras chaves: Antropometria, correlação, testes físicos. 

Introdução: A aptidão física é operacionalizada como um conjunto de atributos 
mensuráveis relacionados à saúde e à habilidade, incluindo aptidão 
cardiorrespiratória, força, potência e resistência muscular, composição corporal, 
flexibilidade, equilíbrio, agilidade, coordenação e tempo de reação (Caspersen 
et al., 1985; American College of Sports Medicine, 2010).  
Variáveis antropométricas como excesso de peso em escolares podem ser 
indicadores de cuidado quanto a doenças crônica (SCHOMMER et al., 2014). 
É de grande auxilio para profissionais de educação física, a utilização de baterias 
de testes para avaliação de parâmetros de saúde e desempenho motor em seus 
alunos, como por exemplo, a bateria do Projeto Esporte Brasil (PROESP). 
 
Objetivos: Analisar as magnitudes de relação entre diferentes testes físicos, a 
influência de variáveis antropométricas sobre os mesmos, e relacionar ambos 
com os níveis de atividade física auto relatados pela amostra.  
 
Metodologia: Após a aprovação do comitê de ética da Universidade 
Metropolitana de Santos: 4.338.307, foram avaliados 33 jovens, 14 meninas e 
19 meninos, com idade entre 14 e 17 anos. Foram realizados os seguintes 
testes:  questionário de práticas semanais, perguntando frequência semanal, 
duração média de cada sessão, e tempo de prática; mensuração de massa 
corporal, estatura, flexibilidade utilizando banco de wells (Wells et al, 1952); Salto 
Horizontal (PROESP, 2021), e teste de preensão manual com dinamômetro 
eletrônico DM 90.  Análise estatística: após a confirmação da não normalidade 
dos dados, optou-se pelo teste T independente Mann-Whitney U para verificar 
diferenças entre sexos, e o teste de Spearman para analisar as magnitudes de 
correlação entre as variáveis analisadas.  
 
Resultados:  
 
 

Tabela 1. Comparação entre sexos.  
 W df     p 

Peso  70.000    0.023  

Estatura  12.000    < .001  

Salto Horizontal  10.500    < .001  

Preensão Manual Esquerda  20.500    < .001  
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Tabela 1. Comparação entre sexos.  
 W df     p 

Preensão Manual Direita  19.000    < .001  

 
Tabela 2. Correlação entre variáveis antropométricas e testes físicos, e 
correlação intratestes.  

      
Spearman's 
rho 

    p 

Peso  -  Preensão M. Esquerda   0.561  < .001  

Peso  -  Preensão M. Direita  0.547  < .001  

Estatura  -  Salto Horizontal  0.540  0.001  

Estatura  -  Preensão M. Esquerda  0.678  < .001  

Estatura  -  Preensão M. Direita  0.610  < .001  

Salto Horizontal  -  Preensão M. Esquerda  0.678  < .001  

Salto Horizontal  -  Preensão M. Direita  0.632  < .001  

Preensão M. Esquerda  -  Preensão M. Direita  0.812  < .001  

Diferença Bilateral  -  Tempo de Prática  0.436  0.070  

 

Conclusão: Houve correlações moderadas e estatisticamente significativas 
entre alguns testes, como também entre testes e variáveis antropométricas. 
Alguns resultados corroboram com achados da ciência sobre a relação entre 
forças de membros superiores e inferiores, como também com descobertas 
sobre a relação de testes físicos com variáveis antropométricas de maturação. 
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123. CAMINHANTES DA ORLA MARÍTIMA DE SANTOS: QUEM 
SÃO, O QUE FAZEM E POR QUE CAMINHAM? 
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Palavras-chave: praticantes de caminhada; praia; atividade física outdoor 

INTRODUÇÃO           

          A atividade física se refere aos movimentos realizados pela musculatura 
esquelética do corpo humano que necessitam de gasto energético (OMS, 
2018).           No geral a atividade física busca trazer um maior equilíbrio positivo 
no corpo humano sendo utilizada para combater e prevenir o surgimento de 
diversas doenças, sejam elas: coronárias, hipertensão, osteoporose e obesidade 
e controle de peso (ACSM, 2016). 

          A recomendação de exercícios em crianças de 5 a 17 anos é fazer pelo 
menos 60 minutos semanais de atividade diária em intensidade moderada a 
vigorosa e adultos e idosos pelo menos 150 a 300 minutos de atividade aeróbia 
de intensidade moderada ou 75 150 minutos de atividade aeróbia vigorosa 
(OMS,2018). 

          A caminhada é o exercício mais utilizado para atividades aeróbias pelo 
fato de ser de fácil aceitabilidade e acessibilidade podendo ser feito em diversos 
lugares como praia e consequentemente os custos são inexistentes ou baixos, 
desta forma, a maior parte do público  de distintas faixas etárias, sexo ou peso 
corporal teriam potêncial para praticá-la (RAFFERTY, et al. 2002).  E os 
benefícios de sua prática constante têm se mostrado robustos, entre eles: a 
redução da mortalidade para doenças cardíacas coronárias; acidente vascular 
cerebral e diabetes tipo 2. Algumas análises têm demonstrado que as respostas 
são cada vez mais positivas quando os níveis ou intensidade da caminhada 
aumentam (HAKIM, et al. 1998; MANSON, et al. 1999). 

           Estudos mostraram que o treinamento de caminhada traz benefícios tanto 
psicológicos quanto físicos. Por exemplo, em idosos que participaram de 
programas de exercícios aeróbicos de intensidade moderada, houve relatos de 
melhora na qualidade de vida, redução dos sintomas depressivos e alívio das 
dores físicas. (BRANCO, et al. 2015). 

          A cidade de Santos, que possui 418.618 habitantes, de acordo com a 
pesquisa feita pelo (IBGE, 2022), tem sua orla marítima 7km de extenterreno 
plano o que possibilita a prática da modalidade, no entanto, neste momento 
sabe-se pouco, sobre quem faz uso deste recurso de atividade física, por quanto 
tempo caminha, quais são suas razões. Para responder estas e outras perguntas 
faz-se necessário um aprofundamento na temática. 

OBJETIVOS 

Identificar o perfil dos caminhantes da orla da praia de Santos; Analisar 
quais fatores intrínsecos e extrínsecos motivam a prática; Detectar a frequência 
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e as magnitudes da prática para tempo, distância e intensidades; Comparar as 
percepções e variações de prática entre os sexos. 

METODOLOGIA 

Voluntários 

          Após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, 
participaram da entrevista voluntariamente 92 pessoas que utilizam a 
caminhada na praia como exercício. O grupo foi composto por homens (39) e 
mulheres (53) com peso e alturas respectivamente de 81,8Kg (15,4) 174cm 
(3,3); 66,7Kg (11,7) 160,9 cm (7,7) com média de idade para os homens de 56,7 
anos (14,9) e mulheres 52,7 anos (14,4). 

Instrumentos 

A entrevista foi constituída por 29 questões fechadas e abertas. As 
perguntas que permitiam identificar as características do caminhante; os 
motivos que o levaram a prática; frequências e momento do dia para a prática; 
distâncias, tempo e intensidade das mesmas, bem como, as características da 
caminhada.  

ESTATÍSTICA:  
 Inicialmente os dados são apresentados na forma de média e desvio 
padrão das medidas. O teste binominal foi usado para identificar as frequências 
absolutas e relativas das respostas. O teste qui-quadrado foi usado para a 
comparação dos objetivos dos caminhantes quanto ao sexo. O teste t de Student 
analisou as magnitudes das possíveis diferenças entre os sexos para as 
variáveis que envolveram tempo e distância da caminhada. 

RESULTADOS: 

Tabela 01. Característica do caminhante e se caminha sozinho ou 
acompanhado.  

Variável  Nível Contagens   Proporção p    

Estado Civil:   Casado   56    0.609   0.047   

    Divorciado   7    0.076   < .001   

    Separado   1    0.011   < .001   

    Solteiro   25    0.272   < .001   

    Viúvo   3    0.033   < .001   

Você costuma 
caminhar sozinho 
ou com outras 
pessoas?  

 Acompanhado   33    0.359   0.009   

    Sozinho   59    0.641   0.009   

Possui parceiros 
de caminhada?  

 Amigo   9    0.242   0.005   

    
Amigo, 
Namorada(o)/ 
Esposa(o)  

 4    0.121   < .001   

    Cachorro  1    0.030   < .001   

    Filho   2    0.030   < .001   
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Tabela 01. Característica do caminhante e se caminha sozinho ou 
acompanhado.  

Variável  Nível Contagens   Proporção p    

    Namorada(o)/ 
Esposa(o)  

 18    0.545   0.728   

Nota.  Proporções testadas em relação ao valor: 0.5.  
 
Tabela 02 Identifica a frequência da prática, período do dia e a forma com 

que chega à orla marítima  
Variável Nível Contagens   Proporção p  

Qual a frequência da sua 
caminhada na semana?  

 1   8   0.087   < .001   

    2   21   0.228   < .001   

    3   18   0.196   < .001   

    4   11   0.120   < .001   

    5   15   0.163   < .001   

    6   3   0.033   < .001   

    7   16   0.174   < .001   

Quando você costuma 
caminhar na praia?  

 Manhã   35   0.380   0.028   

    Manhã, Noite   3   0.033   < .001   

    Manhã, Tarde   16   0.174   < .001   

    Manhã, Tarde, 
Noite  

 2   0.022   < .001   

    Noite   22   0.239   < .001   

    Tarde   13   0.141   < .001   

    Tarde, Noite   1   0.011   < .001   

Para chegar até a praia, você 
caminha ou utiliza algum meio 
de transporte?  

 Bicicleta   1   0.011   < .001   

    Caminhando   77   0.837   < .001   

    Carro   6   0.065   < .001   

    Moto   5   0.054   < .001   

    Ônibus   3   0.033   < .001   

Nota.  Proporções testadas em relação ao valor: 0.5.  
 
 Os dados apresentados nas tabelas 1 e 2 indicam que apesar da 
maioria dos caminhantes serem casados, optam pela prática da caminhada 
sozinhos, a maior parte prefere caminhar pela manhã e chega na praia também 
através da caminha. 

Entre as expressões mais encontradas nos objetivos foram a busca por 
melhor qualidade de vida (23%), desestressar (20%) e ajuda a pensar (14,1%). 
O teste qui-quadrado, não identificou diferenças nos objetivos quando 
analisados por sexo p=0,40. 
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Tabela 03. Magnitudes das variáveis que envolveram tempo e distância 
da caminhada para ambos os sexos 

 Distância para a 
praia  

Tempo de 
caminhada na 

praia 

Distância da caminhada 
na praia 

 

   F M F M F M  

Valido   33   44   39   53   39   53   

Média   479.697   608.409   66.026   74.717   5553.846   6167.925   

DP    320.307   956.617   47.395   63.264   2716.698   3136.128   

Nota. Foram excluídas 40 linhas da análise que correspondem aos valores 
ausentes da variável de divisão Sexo. 
 

Tabela 04. Magnitudes das possíveis diferenças entre os sexos para as 
variáveis que envolveram tempo e distância da caminhada  

 t  df  p  
Distância percorrida caminhando até a praia?  -0.74   75   0.461   

Tempo que dura a sua caminha na praia?   -0.72   90   0.473   

Estimativa de distância na qual caminha na praia?  -0.98   90   0.329   

 
CONCLUSÃO 

 O estudo ainda está em andamento e as análises até o momento 
permitem indicar que a maioria dos caminhantes realiza a prática com o intuito 
maior de desestressar, pecorrendo distância médias superiores a 5km e 64% 
deles preferem caminhar sozinhos. As análises subsequentes mapearão, como 
eles ajustam as intensidades dos seus esforços, o que mais impacta 
positivamente no ambiente de prática e quais possíveis benefícios físicos são 
percebidos como resultado da caminhada. 
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124. MANEJO DO PRÉ-NATAL DA GESTANTE COM SÍFILIS NA 
ATENÇÃO BÁSICA: O PAPEL DO ENFERMEIRO 

Thyago Gomes Vital, Bruna Gabriela Santos Gonçalves, Mariângela Caldeira 
de Almeida Libório  

INTRODUÇÃO  

A infecção bacteriana causada pelo agente Treponema pallidum recebeu 
sua primeira menção utilizando o termo sífilis durante o século XVI e tem sido 
estudada com afinco desde então, evidenciando meios de transmissão, 
diagnóstico, tratamento e prevenção. O indivíduo infectado pode apresentar 
diversos sintomas conforme o período de infecção que é dividido em primário 
(10 a 90 dias do contágio), secundário (6 semanas a 6 meses após a fase 
primária), latente (recente: menos de 1 ano de contágio; ou tardia: mais de 1 ano 
de contágio) e terciária (1 a 40 anos do contágio). Existem dois tipos de testes 
realizados para diagnóstico de sífilis, os chamados treponêmicos e não 
treponêmicos. Detectam anticorpos específicos contra o Treponema pallidum e 
anticorpos anticardiolipínicos que não são específicos contra este agente 
bacteriano respectivamente. O teste padrão para realizar no pré-natal é o 
treponêmico rápido e caso necessário, o VDRL. A sífilis gestacional é definida 
como a infecção por sífilis durante o período de gestação e não se resume 
apenas as mulheres cisgênero, havendo a necessidade de ampliar os olhares 
para as pessoas que gestam. Nesta situação, tanto a mãe quanto o feto que 
forem acometidos pela bactéria, têm uma evolução rápida caso não haja o 
tratamento adequado, causando consequências ao organismo de ambos. 
Durante a gestação, a mulher é submetida a testagem rápida durante o 1º e o 3º 
trimestre, além das orientações com relação ao uso de preservativos, método 
mais eficaz de prevenção. Com base em resultados de dados epidemiológicos, 
torna-se possível concluir que a partir da queda na incidência de gestantes 
infectadas por sífilis, o número de recém-nascidos com sífilis congênita também 
sofreu redução, sendo um resultado positivo reflexo dos protocolos de prevenção 
aplicados na rede pública. Então, o papel da enfermagem deve agir para a 
inclusão e continuidade dessas mulheres, realizando um 
cuidado eficaz e qualitativo, prevenindo a transmissão vertical e outros danos 
para gestantes e seus filhos.  

OBJETIVOS  

Explorar, através da leitura, a sífilis congênita e estratégias de prevenção, 
destacando a importância do enfermeiro de abordar essa condição de forma 
eficaz para proteger a saúde das gestantes e de seu bebê. Evidenciar a 
autonomia do enfermeiro e os desfechos positivos em relação ao atendimento 
de pacientes com sífilis gestacional e congênita, bem como identificar as 
possíveis fragilidades durante o atendimento.  

MÉTODOS  
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O método adotado para este trabalho é a pesquisa bibliográfica, sendo 
realizada nos portais da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os 
Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Sífilis Congênita, Enfermagem e 
Atenção Básica. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em 
português, com texto completo, entre os anos de 2016 a 2021. Os critérios de 
exclusão são as produções caracterizadas como sínteses, projetos de 
intervenção, revisões literárias, pareceres técnicos, artigos repetidos, artigos 
pagos e aqueles que não agregam no tema.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Seguindo a normativa exigida perante parecer COREN-SP 012/2018, 
amparado pela portaria Nº 3.161, de 27 de dezembro de 2011, o enfermeiro é, 
privativamente, autorizado a prescrição da penicilina benzatina em Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), como também em instituições de saúde, públicas ou 
privadas, com protocolo estabelecido, sem um profissional médico presente na 
unidade. Assim como solicitar e realizar leitura dos testes rápidos para 
realizarem a prescrição do antibiótico, segundo fluxo de atendimento 
estabelecido pelo Ministério da Saúde (MS). Considerando esta regulamentação 
e os artigos levantados, apresenta-se a existência de fragilidades durante o 
atendimento prestado à gestante em seu pré natal, sendo elas: a ausência do 
parceiro nas consultas, o receio com a aplicação da penicilina, a desinformação 
sobre o perfil 
epidemiológico da área coberta e o manejo incorreto do protocolo de testagem 
rápida. Desta maneira, a educação contínua promove aumento no nível de 
competência do enfermeiro, minimizando eventos adversos e garantindo a 
efetividade no atendimento, bem como o tratamento do parceiro. Então, para 
garantia da qualidade da assistência e atendimento em saúde, todos os 
profissionais envolvidos, dentre eles o enfermeiro, deve buscar a evolução do 
seu serviço para assegurar a gestante um pré-natal humanizado e que ofereça 
auxílio de modo amplo, trabalhando as necessidades básicas para uma 
gestação saudável, tendo relação direta na promoção, manutenção e 
restauração da saúde, sendo um marcador positivo neste desfecho.  

CONCLUSÃO  

Em conclusão ao estudo, percebe-se a importância do enfermeiro como 
profissional da linha de frente, ressaltando a necessidade da capacitação 
constante com educação continuada, assegurando a atualização e 
embasamento para enfrentar os desafios como a baixa adesão do parceiro, a 
insegurança em relação ao tratamento, ao protocolo de testagem rápida e a falta 
de conhecimento sobre o perfil epidemiológico da sua área de abrangência. Para 
que, de forma adequada, seja garantido um atendimento de qualidade, 
resultando na promoção de saúde humanizada.  
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de Trabalho. 

Introdução  

 
A saúde mental dos profissionais de enfermagem tem sido uma 

preocupação crescente, especialmente em contextos de sobrecarga de 
trabalho.1 

As condições laborais contribuem significativamente para a pressão 
psicológica e os sintomas psicossomáticos dos profissionais de saúde. Entre 
essas condições estão a falta de equipamentos e suporte organizacional 
adequado, políticas fracas de cargos e salários, a ausência de piso salarial para 
a categoria, carga horária elevada, baixa remuneração, vínculos empregatícios 
múltiplos e precários, alta responsabilidade e o enfrentamento diário do 
sofrimento e da morte.² 

A saúde mental é um aspecto fundamental do bem-estar humano, 
desempenhando um papel crucial na qualidade de vida e na eficácia profissional. 

 Este estudo justifica-se pelo crescente reconhecimento dos impactos 
negativos da sobrecarga de trabalho sobre a saúde mental dos profissionais de 
enfermagem evidencia a necessidade urgente de investigar e compreender 
melhor esses efeitos3.  

 Além disso, presume-se que a implementação de intervenções 
direcionadas, como suporte psicológico e melhorias nas condições de trabalho, 
pode reduzir a incidência desses transtornos e melhorar o bem-estar dos 
profissionais de enfermagem. 

Objetivo 
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Analisar, através da literatura, a relação entre a sobrecarga de trabalho e 
os transtornos mentais e comportamentais entre profissionais de enfermagem.  

Metodologia 

Foi realizada uma revisão integrativa sobre a saúde mental dos 
profissionais de enfermagem em contextos de sobrecarga de trabalho. 8  

Os critérios utilizados para a seleção dos artigos foram: artigos científicos 
A busca foi realizada por meio de pesquisas nas bases científicas, escritas na 
língua portuguesa, publicados entre 2014 à 2024.  
 
Resultados/ desenvolvimento 

  Diversos fatores de risco contribuem para a sobrecarga de trabalho entre 
os enfermeiros, incluindo a elevada demanda por cuidados em ambientes 
hospitalares, a escassez de pessoal e recursos, e as longas jornadas de 
trabalho. A combinação desses elementos gera um ambiente de pressão 
constante que pode comprometer não apenas a qualidade do atendimento 
prestado aos pacientes, mas também a saúde mental e o bem-estar dos 
profissionais de enfermagem.  

Estudos têm demonstrado que a sobrecarga de trabalho está associada 
a altos níveis de estresse, exaustão emocional, e até mesmo ao 
desenvolvimento de transtornos mentais, como depressão e ansiedade¹,². 

Os impactos da sobrecarga de trabalho na saúde e bem-estar dos 
profissionais de enfermagem são profundos e abrangentes. A exaustão física é 
uma consequência direta das longas horas de trabalho sem descanso adequado, 
o que compromete a capacidade dos enfermeiros de se recuperarem e 
enfrentarem novos desafios diários³,⁴. Além disso, a carga emocional resultante 
do contato contínuo com o sofrimento e a dor dos pacientes pode levar ao 
desgaste emocional, uma condição caracterizada por um esgotamento 
progressivo da energia emocional necessária para manter a empatia e o cuidado 
humanizado⁵. Essa condição é agravada pela falta de apoio psicológico e 
emocional no ambiente de trabalho, o que aumenta a vulnerabilidade dos 
profissionais a transtornos mentais como a síndrome de burnout 4,5. 

Além disso, a implementação de programas de suporte psicológico e 
emocional para os enfermeiros tem se mostrado eficaz na redução dos níveis de 
estresse e na prevenção do burnout. Esses programas incluem sessões de 
terapia, grupos de apoio, e a promoção de práticas de autocuidado, como a 
meditação e o exercício físico6. 

A importância do autocuidado e da resiliência não pode ser subestimada 
na preservação da saúde mental dos profissionais de enfermagem.  

Os fatores de risco e as causas da sobrecarga, os impactos na saúde e 
bem-estar dos enfermeiros, as estratégias de intervenção e políticas de suporte, 
os desafios enfrentados no dia a dia, as demandas psicológicas e emocionais, e 
a importância do autocuidado e da resiliência são aspectos interconectados que 
precisam ser abordados de forma articulada.7 
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 A adoção de práticas de autocuidado e o fortalecimento da resiliência são 
igualmente importantes para que os profissionais de enfermagem possam 
enfrentar os desafios diários sem comprometer sua saúde e bem-estar, 
garantindo assim a qualidade do atendimento prestado aos pacientes e a 
sustentabilidade de sua prática profissional. 

 
Considerações preliminares 

É crucial que as instituições disponibilizem suporte psicológico e 
emocional aos enfermeiros, através de programas que incluam aconselhamento, 
grupos de apoio e a promoção de práticas de autocuidado. O reconhecimento e 
a valorização do trabalho desses profissionais também são aspectos essenciais 
para a construção de um ambiente de trabalho saudável e motivador. 

O autocuidado, entendido como a adoção de práticas que promovem a 
saúde física, mental e emocional, deve ser incentivado tanto no ambiente de 
trabalho quanto fora dele. A prática regular de exercícios físicos, a busca por 
momentos de descanso e lazer, e a manutenção de uma alimentação equilibrada 
são algumas das ações que podem contribuir para o bem-estar dos 
profissionais.  

É essencial que gestores, instituições de saúde, formuladores de políticas 
e os próprios profissionais de enfermagem reconheçam a importância de abordar 
a saúde mental com a seriedade que ela merece.  
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INTRODUÇÃO: As UTINs evoluíram com tecnologias avançadas para 
melhorar a expectativa de vida dos neonatos, destacando a necessidade de 
cuidados de enfermagem que garantam a segurança e minimizem riscos 
(Costa et al., 2019).. No Brasil, a segurança do paciente é regulada pela 
Portaria nº 529/2013, que institui o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP) e promove uma cultura de segurança (Alves et al., 2020).. 
Nas UTINs, as taxas de eventos adversos são altas, exigindo uma 
compreensão profunda do processo assistencial para identificar e prevenir 
danos (Lanzillotti LS, Seta MH, Andrade CLT, 2015). A cultura de segurança 
deve envolver tanto fatores individuais quanto coletivos, priorizando a 
comunicação e a resolução de problemas em vez de uma abordagem 
punitiva (SOUZA et al, 2019).. Diante disso, levanta-se a questão sobre o 
papel do enfermeiro na segurança do paciente neonatal. 
 
OBJETIVO: Identificar na literatura intervenções do enfermeiro para garantir 
a segurança do neonato. 
 
METODOLOGIA: Revisão normativa da literatura (BERNARDO et al, 2004) 
em como objetivo identificar, analisar e sintetizar normas, diretrizes e 
melhores práticas sobre a segurança do paciente neonatal na Unidade de 
Terapia Intensiva. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados LILACS, 
SciELO e BDENF, abrangendo artigos publicados nos últimos 10 anos. 
Foram lidos cuidadosamente os títulos, palavras-chave e resumos para 
avaliar a conformidade com os critérios de inclusão, utilizando os termos em 
português: "neonatal", "Unidades de Terapia Intensiva", "segurança do 
paciente" e "enfermeiro". Ao final, 49 artigos foram pré-selecionados, dos 
quais 6 foram destacados para fundamentar os resultados. 
 
RESULTADOS:  
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Nº TÍTULO AUTOR/ANO RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 
 
 

1. 

Adesão da 
equipe de 
enfermagem às 
ações de 
segurança do 
paciente em 
unidades 
neonatais. 

MENDES et 
AL/ 2021 

Os dados mostraram que a equipe de 
enfermagem teve boa adesão a práticas 
como o uso correto de pulseiras de 
identificação, fornecimento de soluções 
alcoólicas e orientação de 
acompanhantes. No entanto, houve 
falhas em medidas de segurança, como 
a orientação sobre risco de quedas e 
verificação de dados nas pulseiras, além 
de problemas com o travamento de 
berços e a integridade de curativos 
intravenosos. 

 
 
 
 
 
 

2. 

Segurança do 
paciente em 
unidade de 
terapia intensiva
 Neonatal: 
revisão 
integrativa. 

ALVES
 et
 AL/ 
2020 

Destaca a necessidade urgente de 
mudança cultural na segurança do 
paciente e de formação profissional 
enfermeiro nos cuidados infantis para 
ajudar a controlar e reduzir a 
iatrogenicidade, bem como para 
promover a assistência humanizada. 

 
 
 
 
 
 
 

3. 

Adverse events 
and other 
incidents in 
neonatal 
intensive care 
units 

Lanzillotti
 LS, 
Seta MH, 
Andrade
 CLT, 
2015 

O texto destaca os incidentes mais 
comuns envolvendo o uso de 
medicamentos nas UTINs, afetando 
principalmente bebês prematuros e com 
baixo peso ao nascer. Também aborda 
as causas de eventos adversos 
relacionados a fatores humanos e as 
consequências das infecções 
nosocomiais para os neonatos. Para 
mitigar essas situações, sugere a 
capacitação da equipe de enfermagem 
e a implementação de sistemas 
informatizados na prescrição e 
diagnóstico, visando garantir a 
segurança. 

 
 
 
 
 

4. 

Incidência de 
infecções 
primárias na 
corrente 
sanguínea em 
uma uti neonatal. 

MACHADO 
et al, 2019 

Os fatores de risco para sepse de início 
tardio nas UTINs incluem cateteres 
vasculares e ventilação mecânica. O 
acesso venoso central, como flebotomia 
umbilical e cateterismo percutâneo, 
aumenta o risco de infecção. O 
enfermeiro é fundamental na prevenção 
e manejo das infecções primárias da 
corrente sanguínea, adotando práticas 
como higienização das mãos, cuidados 
com cateteres e capacitação da equipe. 
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5. 

A correlação
 entre 
procedimentos 
assistenciais 
invasivos e a 
ocorrência de 
sepse neonatal 

MEDEIROS 
et al, 
2016 

Nas UTINs, a equipe de enfermagem 
deve focar na prevenção de infecções e 
no controle ambiental, especialmente 
para recém-nascidos em cuidados 
intensivos. O acesso vascular é crítico, 
exigindo monitoramento rigoroso, 
vigilância dos sinais vitais e exames 
laboratoriais para identificar patógenos e 
orientar o tratamento. 

 
 
 

 
 

6. 

Principais 
questões sobre 
segurança do 
paciente em 
unidades 
neonatais 

FIOCRUZ, 
2019 

A unidade de terapia intensiva neonatal 
é um ambiente complexo e estressante, 
onde decisões rápidas são cruciais para 
a sobrevivência dos pacientes, 
especialmente em internações 
prolongadas. Os enfermeiros devem 
priorizar segurança, como identificação 
adequada, higienização das mãos e 
prevenção de infecções, além de 
notificar erros e eventos adversos. É 
essencial implementar calibração e 
manutenção de equipamentos, garantir 
comunicação eficaz na administração de 
medicamentos e prevenir riscos 
específicos da assistência neonatal. 

A segurança do paciente é essencial nos cuidados neonatais, mas a não 
adesão a procedimentos compromete a eficácia do atendimento, resultando 
em incidentes graves. As UTINs enfrentam riscos de sepse devido a acessos 
vasculares e dispositivos invasivos, tornando vital o papel dos enfermeiros 
na higienização das mãos e monitoramento de infecções. A educação 
continuada é crucial para aprimorar práticas, identificar gargalos e treinar a 
equipe na manutenção de dispositivos. A adesão rigorosa aos protocolos de 
segurança é fundamental para evitar complicações e garantir a proteção dos 
neonatos. 

CONCLUSÃO: As UTINs enfrentam desafios, como a falta de adesão a 
protocolos, que podem ser superados pela educação continuada dos 
enfermeiros, com foco na higienização rigorosa das mãos e no uso adequado 
de precauções. É fundamental que os enfermeiros sejam treinados na 
manutenção de dispositivos invasivos, como cateteres, para prevenir 
complicações e sepse. A monitoração dos sinais vitais e exames 
laboratoriais são essenciais para minimizar riscos. A conscientização sobre 
a conformidade nas práticas é vital para a segurança dos neonatos, tornando 
a capacitação dos enfermeiros crucial para garantir sua proteção.  

REFERÊNCIAS: Alves, V. A et al. (2020). Segurança do paciente em 
unidade de terapia intensiva neonatal: Revisão Integrativa. Cienc Cuid 
Saude. 19(5). https://doi.org/10.4025/cienccuidsaude.v19i0.49984. 



 

 481 

Bernardo WM, Nobre MRC, Jatene FB. A prática clinica baseada em evidências. 
Parte II: buscando as evidências em fontes de informação. Rev Assoc Med 
Bras. 2004; 50(1):1-9. 

COSTA, T.R.M ET AL. (2019). Cuidados de enfermagem na prevenção da 
ceratopatia por exposição na unidade de terapia intensiva. 

Lanzillotti LS, Seta MH, Andrade CLT. Adverse events and other incidents in 
neonatal intensive care units. Ciência & Saúde Coletiva, 2015; 20(3), p. 937–
946. DOI: https://doi.org/10.1590/1413-81232015203.16912013. 

Souza, C. S. de ., Tomaschewski-Barlem, J. G., Rocha, L. P., Barlem, E. L. D., 
Silva, T. L., & Neutzling, B. R. da S.. (2019). Cultura de segurança em unidades 
de terapia intensiva: perspectiva dos profissionais de saúde. Revista Gaúcha 
De Enfermagem, 40(spe), e20180294. https://doi.org/10.1590/1983-
1447.2019.20180294 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 482 

127. DIABETES MELLITUS: ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM 
DIANTE DAS COMPLICAÇÕES DAS FERIDAS E 

AMPUTAÇÕES 
 
Juliana Virgílio Apparecida1, Keorlan Celestino dos Santos2, Ms. Raquel de 
Abreu Barbosa de Paula3 
 
 
1. Discente do Curso de Enfermagem da Faculdade do Litoral Sul Paulista 

FALS, Praia Grande, SP, Brasil 
2. Discente do Curso de Enfermagem da Faculdade do Litoral Sul Paulista 

FALS, Praia Grande, SP, Brasil 
3. Docente do Curso de Enfermagem da Faculdade do Litoral Sul Paulista 

FALS, Praia Grande, SP, Brasil 
 

Email: ju.viviejulhia@gmail.com 
Email: keorlan2014@gmail.com 
Email: pesquisa.raquel@gmail.com 

 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus, Processo de Enfermagem, Lesões.  

 
 
INTRODUÇÃO 

Mundialmente, o diabetes mellitus é considerado uma das doenças mais 
predominantes em pessoas adultas e apresenta-se como uma das principais 
causas de perda de anos de vida saudável, o que se intensifica conforme o 
cresce o envelhecimento populacional no Brasil [1].  

Estimativa feita em 2015, mostrou que 415 milhões de adultos na faixa 
etária entre 20 e 79 anos tinham diabetes mellitus (DM) em todo o mundo, e 
aproximadamente 46,5% deles viviam em três países: China (109 milhões), Índia 
(69 milhões) e EUA (29 milhões). Portanto, dez a 20 milhões de pessoas 
portadoras de DM encontram-se no Brasil, Rússia e México. Dados da 
Federação Internacional de Diabetes, calculam que, anualmente, 9,1 a 26,1 
milhões de pessoas diabéticos poderão desenvolver lesões em membros 
inferiores [2][3].  

Um Estudo internacional sinaliza que o diabetes é uma das maiores 
emergências de saúde do século XXI. Estima-se que existem 415 milhões de 
pessoas no mundo com Diabetes Mellitus, com tendência a subir para 642 
milhões em 2040 [4]. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2013), 422 milhões de 
pessoas têm Diabetes Mellitus e 1,6 milhões de mortes são atribuídas, 
diretamente, a essa doença por ano. No Brasil, o DM foi responsável por 43.787 
mortes, em 1990, e 107.760 óbitos, em 2019, mais que o dobro. Registros 
literários mostram que algumas características sociodemográficas se encontram 
associadas a Diabetes Mellitus, tais como: como desigualdades sociais e em 
saúde, história familiar, obesidade, hipertensão arterial, prática insuficiente de 
atividade física, tabagismo e consumo de álcool [5].  
 

OBJETIVO 
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O objetivo deste estudo é avaliar a etiologia e os fatores relacionados a diabetes 
mellitus tipo II e as possíveis complicações para o paciente. 
 
MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Os dados serão coletados das 
bibliotecas nas plataformas, Scielo, Bireme, Pubmed e similares para referenciar 
o tema em construção. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados evidenciaram que a cicatrização de lesões constitui em um 
processo complexo, que passa por interferência de fatores sistêmicos, 
relacionados às condições gerais do indivíduo, tais como idade, estado 
nutricional e presença de doenças crônicas não transmissíveis; de fatores locais, 
tais como infecção e presença de tecido necrótico, que podem demorar a 
acontecer o processo de restauração da ferida [6]. 

Neste contexto, ´pode-se assegurar que a equipe de enfermagem tem 
papel fundamental no monitoramento glicêmico de pessoas que se encontram 
hospitalizadas. Normalmente, é a enfermagem por estar muito próxima do 
paciente, é quem detecta as primeiras alterações que dizem respeito à glicemia 
e a necessidade de tomadas de decisão. Portanto, vale a observação de se ter 
protocolos, para que sejam utilizados como apoio da equipe e as ações 
necessárias sejam feitas com base científica e adequadas ao contexto em que 
atuam [7]. 

Alertam-se sobre a formação de feridas e lesões e suas associações a 
telangiectasias, que acometem as pessoas diabéticas, sistematicamente, que 
podem ter complicações agudas e crônicas. Enfatizaram o surgimento de o 
nefropatias, retinopatias, neuropatias e vasculopatias, sendo as duas últimas as 
principais responsáveis pelo aparecimento de feridas em membros inferiores 
(MMII) e nos pés, com risco significativo para amputações [8][9][10]. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Identificou-se as principais causas da diabetes mellitus, as consequentes 
feridas e possíveis complicações para o paciente e impacto na sua qualidade de 
vida.  

Recomenda-se estratégias de acompanhamento de saúde para maior 
adesão ao tratamento e orientações recebidas. Este estudo possui uma tal 
relevância pelo fato de que o controle do DM, a priori, é necessário seguir as 
recomendações dietéticas e exercícios físicos regulares. Porém, quando esses 
cuidados não são suficientes para a manutenção do controle glicêmico, torna-se 
necessário que se iniciem outros cuidados terapêuticos com antidiabéticos orais, 
combinados ou não com outros fármacos orais, ou mesmo com insulinoterapia.  

A identificação dos diagnósticos de Enfermagem relacionados a pessoas 
com Diabetes Mellitus tipo II contribui para melhoria e qualidade da assistência, 
uma vez que esses diagnósticos podem variar de acordo com a condição clínica 
do paciente e as necessidades específicas identificadas durante a avaliação de 
enfermagem. É importante que os diagnósticos sejam individualizados e que o 
plano de cuidados seja feito de acordo com os dados do paciente e uma prática 
baseada em evidências científicas, com responsabilidade e qualidade no cuidar. 
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1. INTRODUÇÃO  

O câncer é uma das principais causas de morbimortalidade no mundo, tornando 
a  qualidade de vida e o conforto do paciente essencial. Os Cuidados Paliativos 
(CPs)  são uma abordagem fundamental, oferecendo suporte emocional e 
cuidados  holísticos, especialmente na fase terminal da vida, com foco no 
paciente em vez de  uma abordagem curativa. No Brasil, os CPs enfrentam 
desafios como a falta de  políticas nacionais, dificuldades no acesso a 
medicamentos e formação inadequada  na área da saúde. Com o 
envelhecimento da população e o aumento de  diagnósticos de câncer, a 
necessidade de CPs se torna mais relevante, visto que  cerca de 20 milhões de 
pessoas requerem esses cuidados. A assistência de  enfermagem é crucial para 
melhorar a qualidade de vida, controlando a dor e  gerenciando sintomas, além 
de oferecer apoio emocional e promover comunicação  eficaz com pacientes e 
familiares. A capacitação da equipe de enfermagem é  essencial para garantir 
um cuidado humanizado e integral.  

2. OBJETIVOS  

Identificar na literatura científica as evidências sobre a assistência de 
enfermagem  em cuidados paliativos (CP) para pacientes adultos oncológicos. 
O foco é também  
investigar o impacto dessa assistência na redução de sintomas e no 
suporte  emocional desses pacientes..  

3. MÉTODOLOGIA  

Consiste em uma revisão bibliográfica realizada em plataformas como 
Biblioteca  Virtual de Saúde (BVS), Scielo e Google Acadêmico, utilizando 
descritores  relacionados a “Assistência de Enfermagem”, “Cuidados Paliativos” 
e “Oncologia”.  Uma seleção de material incluído artigos publicados em 
português entre 2014 e  2024. Dos mais de 25 artigos encontrados, 9 artigos e 
1 livro foram considerados  relevantes para uma análise criteriosa..  

4. RESULTADOS/ DESENVOLVIMENTO  
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Com a leitura dos artigos selecionados para esta pesquisa, destacou-se:  

4.1 A Relação entre Pacientes, Familiares e Equipe de Enfermagem em 
CPs:  Construindo um Cuidado Colaborativo em Contextos Paliativos 
Os  enfermeiros têm um papel crucial em cuidados paliativos (CPs), 
mantendo  comunicação contínua com pacientes, familiares e a equipe médica, 
além de  monitorar a administração de cuidados. A participação da família é 
essencial para  oferecer conforto e segurança ao paciente. A comunicação eficaz 
melhora a  qualidade de vida, minimiza o sofrimento e fortalece a confiança entre 
todos os  envolvidos. Métodos de comunicação não verbal também são 
importantes, e a  capacitação contínua dos enfermeiros é necessária para 
garantir um cuidado ético  e sensível, superando barreiras na comunicação 
sobre diagnósticos e natureza dos  CPs. 
4.2 Formação e Capacitação dos Enfermeiros para o Cuidado em 
Oncologia:  Desafios e Necessidades. A formação dos enfermeiros é 
fundamental para a  qualidade dos cuidados oncológicos, especialmente em 
CPs, onde as condições  dos pacientes são complexas. No entanto, o ensino 
superior enfrenta dificuldades  em preparar enfermeiros para questões técnicas 
e emocionais do cuidado a  pacientes terminais. A sedação paliativa, por 
exemplo, requer conhecimento técnico  e ética, pois seu objetivo é aliviar o 
sofrimento, não apressar a morte. A formação  contínua, que inclui discussões 
sobre dilemas éticos, é vital para decisões  relacionadas à sedação e cuidados 
paliativos.  

4.3 A Importância da Espiritualidade na Assistência de Enfermagem em 
CPs  Oncológicos: Contribuições para a Prática de EnfermagemA 
espiritualidade é  importante no cuidado de pacientes oncológicos em CPs, 
proporcionando conforto  em momentos de sofrimento. A escuta ativa permite 
que os enfermeiros se  conectem com os pacientes em um nível mais profundo, 
facilitando discussões  sobre questões existenciais que impactam o bem-estar 
emocional e espiritual do  paciente..  

Conclusão  

Portanto, a assistência em cuidados paliativos oncológicos é complexa e exige 
uma  abordagem holística que integre comunicação, formação e espiritualidade. 
Os  enfermeiros são fundamentais nesse processo, e sua capacitação contínua 
é  necessária para desenvolver habilidades que permitam um cuidado eficaz 
e  humanizado. Além disso, é essencial promover uma comunicação aberta 
e  colaborativa, garantindo que os últimos dias de vida dos pacientes sejam 
tratados  com dignidade e conforto.  
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INTRODUÇÃO  
A Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil, enquanto principal porta de entrada 
do Sistema Único de Saúde (SUS), enfrenta desafios significativos para efetivar 
o atendimento de urgências e emergências. Esta realidade impõe a necessidade 
de investigações aprofundadas sobre as estruturas, processos e resultados 
desses serviços.  
As deficiências na formação dos profissionais e na estrutura das unidades 
básicas de saúde são fatores críticos que impedem uma assistência eficaz e 
tempestiva [1]. 
Estas barreiras incluem desde a falta de recursos materiais e humanos até 
deficiências na formação e capacitação dos profissionais de saúde [2]. 
Tais limitações não só afetam a qualidade do atendimento prestado, mas 
também aumentam a pressão sobre outros pontos de atenção do sistema de 
saúde, como hospitais e unidades de pronto atendimento [3]. 
Este estudo também se propõe a investigar a percepção dos profissionais de 
saúde sobre seus próprios conhecimentos e competências para manejar 
urgências e emergências [4].  
Adicionalmente, a análise da disponibilidade de insumos e da adequação das 
instalações físicas das unidades de APS fornece uma base sólida para 
recomendações de melhorias estruturais que possam facilitar um atendimento 
mais eficiente e seguro [5]. 
   
OBJETIVO 
O objetivo desse estudo é avaliar os desafios para o enfermeiro das urgências 
e emergências na atenção primária. 
 
MÉTODO  
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. As bases de dados consultadas foram 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base 
de Dados de Enfermagem (BDENF), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram os problemas enfrentados por enfermeiros ao 
tentar colocar em prática as estratégias de emergência na atenção primária à 
saúde, enfatiza-se a necessidade de uma estrutura de gestão adequada, bem 
como o fornecimento de materiais adequados para evitar cobranças de serviços 
não desejáveis [6]. 

Enquanto a participação no desenvolvimento de protocolos de gestão 
parece ser uma ideia bem-vinda, advertem-se longamente que isso por si só 
pode resolver pouco na prática sem a devida conceituação e preparação, pois a 
implementação de protocolos, particularmente em ambientes de poucos 
recursos, tem mais probabilidade de gerar problemas do que soluções [7]. 

Enfatiza-se uma análise da carga de trabalho do pessoal de enfermagem 
na atenção primária e que o problema da escassez de suprimentos e da carga 
de trabalho excessiva piora as condições do local de trabalho e diminui a eficácia 
da prestação de serviços. [8]. 

Contribui-se para o debate ao investigar as funções dos enfermeiros de 
atenção primária à saúde nas emergências de atenção primária no Brasil. 
Ressalta-se que, embora haja desafios de infraestrutura e operacionais, os 
enfermeiros chegaram à linha de frente. [9].  

Uma perspectiva latino-americana na urgência primária é que muitos dos 
problemas que representam os ferimentos são transversais a toda a região. 
Afirma que a construção de redes de serviços de saúde e a articulação entre 
níveis são as chaves para poder levantar as restrições que impõem as condições 
escassas. [10]. 

Aos desafios da gestão de emergências na atenção primária também há 
que apontar certos obstáculos que assolam outros estados para incorporar o 
conceito de Johnson e abordar a questão do “serviço de emergência de atenção 
primária à saúde (APS)”. [11].  
A aplicação da terceirização ascendente no contexto da assistência primária, 
designando ainda que o conceito de compartilhamento de expertise e 
transferência de inovação pode aprimorar as práticas locais, acredita-se que 
todas as áreas de gerenciamento de emergência, embora haja diferenças em 
cultura e estrutura, estão dentro do mesmo princípio e podem ser ajustadas 
confortavelmente em outras áreas [12]. 
É feita uma tentativa de classificar as respostas a um desastre de emergência, 
no entanto, é notado que a eficácia de tais respostas é determinada por sua 
capacidade de responder ao ambiente. Em sua recomendação, é necessário 
modificar os procedimentos de emergência com base nas peculiaridades de 
cada situação para obter melhores resultados de atenção primária à saúde. A 
investigação de Nguyen et al. também alega que deve haver consideração das 
diversas intervenções de emergência e sua aplicação específica em 
emergências [13]. 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As considerações finais deste estudo reafirmam a importância crítica da atenção 
primária à saúde (APS) como a porta de entrada para o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e o papel fundamental que os enfermeiros desempenham na gestão de 
urgências e emergências nesse nível de cuidado.  
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Isso inclui não apenas melhorias estruturais e organizacionais, mas também 
investimentos contínuos na capacitação dos profissionais de enfermagem, de 
forma que eles possam desempenhar suas funções com segurança e eficácia.  
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INTRODUÇÃO  
 
           Na população existem variados tipos de deficiências e todas devem ser 
assistidas com qualidade e equidade. “A atenção farmacêutica consiste em um 
conjunto de práticas realizadas pelo farmacêutico, visando à orientação do 
paciente quanto ao uso correto de medicamentos.”(DOBLINSKI, 2006, p. 7). O 
conceito de atenção farmacêutica no Brasil é considerado bem amplo. A 
princípio, há macro-componentes que fazem parte desses conceitos, são eles: 
Educação em saúde, para incluir promoção do uso racional de medicamentos; 
Orientação farmacêutica; Conhecimento da legislação sobre dispensação; 
Atendimento farmacêutico; Acompanhamento no seguimento 
farmacoterapêutico do paciente; Registro sistemático das atividades, 
mensuração e avaliação dos resultados. 
  Cerca de 3,5% da população brasileira total é deficiente visual (IBGE 
2010), pensando nas necessidades organizacionais relacionadas ao uso de 
medicamentos, por esse público, o projeto foi criado visando melhorar a 
independência no tratamento farmacoterapêutico. A assistência farmacêutica é 
crucial para promover a saúde qualificada e o uso racional de medicamentos. 
Atenção farmacêutica ao paciente deve ir além de apenas dispensar o 
medicamento na farmácia. Hoje em dia há recursos para pacientes cegos 
saberem qual farmaco estão utilizando, como por exemplo, o nome do 
medicamento em braile na caixa.  

 Sabe-se que os prejuízos vivenciados pelo deficinete visual não são 
causados pelas limitações da própria cegueira, mas do empobrecimento das 
relações sociais que diante de uma diferença não conseguem ir além da 
constatação da limitação (RODRIGUES e SILVA, 2013) e no uso de 
medicamentos a criteriosidade para qualquer pessoaldeve ser prioridade.
 O tato é a maior ferramenta para essas pessoas, e a tecnologia de hoje 
pode proporcionar como auxílio ao deficiente visual, assim como o celular, e 
dispensadores automáticos. 
 

OBJETIVO GERAL 
           Oferecer autonomia para que decientes visuais façam o uso continuo dos 
medicamentos de forma correta para assim, ter um resultado efetivo.  
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MÉTODOS 
 

 O estudo será realizados em pacientes deficientes visuais do Ambulatório 
Rosinha Viegas, estes assinarão o termo de consetimento livre após 
esclarecimentos para autorização da participação na pesquisa, de acordo com a 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.  
             Trata-se de um teste para observar como o individuo interage com a 
bolsa e quais a dificuldades ele infrentará em manusia-lá. 
            A princípio será feita uma bolsa de tecido tricoline  que possuirá 12 bolsos 
de tamanho 15cm x 15cm que podem ser fechados com velcro, cada um deles 
terá uma figura 3D única e botões para diferenciação tátil. Em suas laterais ela 
possuirá cordões para que seja dobrada e amarrada para a facilitação do 
transporte. 
 
RESULTADOS PRELIMINARES 
 
  Individuos que são deficientes visuais ou totalmente cegos fazem 
tratamento com medicamentos de uso contínuo, e muitas vezes, não possuem 
nenhum tipo de assistência para usá-los corretamente. Foi notado que os dentre 
os pacientes do ambulatório médico e de nutrição da Unimes alguns possuem 
deficiencia visual, seja congênita, seja adquirida. Aos deficientes visuais que não 
dominam o Braille, o material de orinetação normalmente é gravado em formato 
de áudio. Todavia, não ajuda na organização dos medicamentos. Outro fato é a 
necessidade de adequação às necessidades dos indivíduos com baixa visão, 
promovendo texturas diferentes para a identificação das medicações. Para os 
que sabem braile as caixinhas de medicamentos possuem este tipo de 
identificação. 
 Um teste prévio foi feito com professores do Curso de Farmácia que de 
olhos vendados (figura 1 e 2) tentaram localizar seus medicamentos e arrumá-
los para uso posterior em uma bolsa de tecido que será o protótipo a ser 
oferecida aos pacientes com deficiencia visual.  

  
Figura 1 e 2: Professores do Curso de farmácia fazendo os testes da bolsa de 

tecido 
A partir deste teste serão feitas adaptações com relação as texturas e 

formas de identificar os bolsos de armazenamento de medicamentos. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os produtos naturais com propriedades terapêuticas são utilizados 
desde o início da história da civilização humana, como principal recurso 
terapêutico empregado na prevenção, no tratamento e na cura de distúrbios 
(Calixto, 2000). Nas últimas décadas, o interesse pelas terapias naturais tem 
aumentado significativamente, levando à expansão do uso de plantas 
medicinais. Este interesse pelo consumo de produtos naturais se deve à 
mudança de cultura da sociedade e às características desejáveis que as plantas 
possuem, tais como: eficácia, baixo risco de uso, reprodutibilidade e constância 
de sua qualidade (Rates, 2001; Choi et al., 2002; Veiga Jr et al., 2005). Sabe-
se que aproximadamente 82% da população brasileira utilizam produtos à base 
de ervas (Conselho Regional de Farmácia, 2006). O chá é uma bebida 
preparada com partes de uma ou várias plantas e água quente, podendo variar 
com o tipo de chá que se pretende obter e a parte da planta a ser utilizada. De 
acordo com a origem e a espécie de planta, diversos tipos de microrganismos 
podem estar presentes, desde bactérias e fungos, tendo como possíveis fontes 
de contaminação a poluição na água de irrigação, atmosfera, solo, condições 
da coleta, manipulação, secagem e estocagem. Estes são itens importantes a 
serem considerados no controle de produtos naturais, por permitirem a 
ocorrência de altos níveis de contaminação microbiana, por vezes envolvendo 
agentes patogênicos (Bugno et al., 2005; Mandeel, 2005; Takahashi et al., 
2009). 

 
2. OBJETIVO  

Este ensaio tem por objetivo avaliar a qualidade microbiológica de 
amostras vegetais industrializadas, prontas para consumo, utilizadas pela 
população na confecção de chás, quanto à presença de fungos filamentosos e 
comercializadas na cidade de Santos, SP.  
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3. METODOLOGIA  

Foram homogeneizadas as amostras de 3 diferentes tipos de chás, 
camomila (C) , erva-doce (ED) e hortelã (H), de uma marca comum em 
supermercados. Foram testados a homogeneização a frio, por método de 
cocção e por método de infusão. Em becker esterilizado, foram pesados 1g do 
produto a ser analisado e tampados. A infusão é uma preparação que consiste 
em colocar a água fervente sobre a planta e a mistura ficou em repouso abafado 
por 5 minutos. Já a cocção consiste em ferver a água junto com a planta por 3 
minutos. Foram transferidos o conteúdo pesado para um tubo contendo 9 ml de 
água destilada esterilizada. Foram agitados por cerca de 60 segundos, até 
completa mistura. Em seguida foi realizada a diluição do material em três 
diluições decimais sucessivas, a 10-2, 10-3 e 10-4. Realizou-se um semeio através 
da técnica de Spread plate, transferindo 0,1 mL de cada diluição para placas de 
Petri contendo meio de cultura Ágar Sabouraud Dextrose - ASD (DIFCO 
Laboratories Ltda). Também foram semeados por “pour plate” em ágar batata. 
Após o crescimento a 25°C por 5 dias, foi realizada a contagem de colônias nas 
placas, assim como foi feito o microcultivo dos fungos, sua coloração e 
identificação por microscopia ótica.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com a análise dos resultados obtidos para as três amostras 
de chá, observou-se que todas apresentaram contaminação fúngica, 
contabilizando três gêneros distintos, conforme a Tabela 1.  
Os gêneros encontrados foram Aspergillus sp., Microsporum sp. e Penicillium 
sp. Aspergillus e Microsporum destacaram-se por terem sido encontrados em 
todas as amostras, enquanto o terceiro gênero apresentou-se em menor 
proporção. Além disso, o método de cocção foi o que apresentou menor 
crescimento, seguido pelo método de infusão e por fim a análise a frio. 
 
TABELA 1: Contaminação das amostras de chás analisadas (%) de acordo 
com cada fungo encontrado e método de produção do chá.  

FUNGO  Camomila  
Erva-doce  

Hortelã  
(Matricaria chamomilla L.)  

(Pimpinella anisum L.)  
(Mentha piperita L.) 

 
Número de Amostras contaminadas (%) 

 
Frio  Infusão  Cocção 

Frio  
Infusão  Cocção 

Frio  
Infusão  Cocção 

Aspergillus sp.  41,0  3,1  1,0 63,0  3,3  1,0 94,0  4,7  1,0 

Microsporum 
sp.  

0  0  0 0  0  0 1,3  0  0 

Penicillium sp.  17,0  1,0  0 33,0  1,0  0 33,0  3,2  1,0 
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Embora as amostras de erva-doce e de camomila não apresentaram 
todas as três variedades fúngicas (Tabela 1), os gêneros fúngicos nelas 
evidenciados, são de grande importância médica. O Penicillium sp, encontrado 
em 33,3% das amostras de erva-doce e camomila é produtor de micotoxinas, 
as ocratoxinas, cuja intoxicação caracteriza-se pela redução das funções 
renais. Observando o destaque da presença do gênero Aspergillus em relação 
aos demais gêneros evidenciados nas amostras de hortelã, erva-doce e 
camomila (Tabela 1), pode-se perceber que estes dados são semelhantes aos 
encontrados por Bugno et al. (2005) quando analisaram amostras vegetais, 
dentre elas erva-doce, e encontraram este mesmo gênero em suas amostras. 
Entretanto, resultados diferentes foram obtidos em relação ao Penicillium sp., 
pois os referidos autores observaram um percentual superior ao encontrado 
nesse estudo. Observou-se que alguns gêneros foram detectados em mais de 
uma espécie vegetal, como os fungos toxigênicos Aspergillus sp. e Penicillium 
sp. e em mais de um modo de preparo. A utilização de chás com presença de 
fungos patogênicos pode acarretar danos à saúde do consumidor, dependendo 
da forma de preparo do chá e da quantidade de células viáveis dos 
microrganismos presentes na planta, antes e após o preparo. Deste modo, 
conclui-se que os chás comercializados necessitam de melhor fiscalização por 
parte do setor competente, a exemplo da vigilância sanitária. 

 
5. CONCLUSÃO  

O método da infusão, que representa a maneira mais fácil como 
preparamos o “chá nosso de cada dia”, revela que, mesmo passando por um 
processo de fervura (ponto de ebulição), a temperatura não eliminou 
completamente os fungos presentes nesses chás. Nesses experimentos, o 
método da infusão demonstrou uma diminuição na ocorrência de fungos em 
saches, entretanto, não eliminou totalmente a flora micótica dessas amostras, 
assim como o método de cocção.  
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Introdução  

O aumento da prescrição, e consequente uso, de psicofármacos tem 
sido  globalmente questionado (Boni et al., 2021). No Brasil e outros países do 
sul global uma preocupação crescente em saúde pública é o aumento de 
diagnósticos  psiquiátricos acompanhado do consumo excessivo de ansiolíticos 
e antidepressivos (Souza, 2017). O modelo biomédico de saúde aborda o 
sofrimento psíquico como um  fenômeno biológico, interpretando alterações 
emocionais como desequilíbrios  neuroquímicos que requerem correção 
medicamentosa (Beux; Kujawa, 2020).  Psicofármacos atuam no sistema 
nervoso central alterando humor, cognição,  comportamento e estado emocional 
do indivíduo; apresentam também alto potencial  de dependência e efeitos 
adversos (Boni et al., 2021). Após pandemia de COVID-19  observou-se 
crescimento do uso e casos de dependência dessas substâncias 
(Borba;  Santos; Neumann, 2023). Aumentaram também casos de bruxismo, 
distúrbio  
multifatorial, marcado pela contração involuntária da musculatura 
mastigatória,  associado entre outros fatores, ao prejuízo da saúde mental e uso 
de drogas  psicotrópicas; sua prevalência entre universitários liga-se ao 
estresse, uso de álcool  e psicofármacos (Soares, 2023). O bruxismo está 
relacionado a uma manifestação  do equilíbrio biopsicossocial (Seger, 2002), no 
qual interagem processos biológicos,  psicológicos e sociais (Paúl & Fonseca, 
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2001). Sendo uma patologia psicossomática,  ocorre uma doença orgânica cuja 
origem e curso estão vinculadas a causas  psicológicas (Rodrigues, 2005).   

Universitários destacam-se no agravamento da saúde mental, com 
aumento  do consumo de psicotrópicos com e sem prescrição (Wilkon; Rufato; 
Silva, 2021). A  exacerbação do sofrimento psíquico em universitários pode ser 
observada já no início  da graduação, marcada principalmente pela falta de 
suporte institucional,  vulnerabilidade socioeconômica e integração social 
(Bauchrowitz et al., 2019).  

No Brasil a automedicação é comum, e entre universitários, a busca de 
melhor  desempenho acadêmico ou alívio emocional leva o uso indiscriminado 
de  psicofármacos, provocando riscos significativos (Araújo; Ribeiro; Vanderlei, 
2024).  Nessa perspectiva justifica o objetivo de trabalho de investigar o uso 
dessas  substâncias entre estudantes, considerando frequência, motivações e 
segurança do  uso com prescrição assim como o bruxismo que pode ser 
pensando como condição  multifatorial e complexa, na qual interagem fatores 
causais locais, sistêmicos,  ocupacionais, hereditários e psicológicos e que, 
portanto, podem ser um indicador  desses fatores causais na atenção básica na 
perspectiva da saúde pública dessa  população especial.  

 
Objetivo  

Investigar a prevalência e a interrelação do uso de psicofármacos, 
saúde  mental e bruxismo autopercebido em universitários da RMBS. Refletir na 
presença  de bruxismo autorrelatado como um fator de autoexame para apontar 
a ausência de  equilíbrio biopsicossocial  

Metodologia   

Avaliação da prevalência de depressão, ansiedade e estresse será 
realizada  por meio da Escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21), 
adaptada para o  português (Vignola; Tucci, 2014); e do Questionário 
Sociodemográfico e de Hábitos  
de Vida, adaptado (Souza, 2017) além da Ficha de autorrelato de bruxismo 
(Soares,  2023).  

Resultados  

Como resultados deste estudo espera-se pensar e propor uma ação para 
promoção  da saúde em universidades e equipamentos de saúde, em que que o 
bruxismo possa  ser considerado como ferramenta indicativa de autopercepção 
para o desequilíbrio  da saúde biopsicossocial. Objetiva-se contribuir para a 
saúde dos universitários da  RMBS.  
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133. Efeitos da Auriculoterapia em pacientes com depressão e 
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Obesidade Introdução/Objetivo: Atualmente a Auriculoterapia tem se 
popularizado na área de  tratamentos de doenças por se tratar de uma pratica 
não invasiva e não  medicamentosa, além de não causar nenhum efeito colateral 
perigoso. A pratica  não convencional tem o seu mecanismo de funcionamento 
por meio da estimulação  de pontos específicos no pavilhão auricular. Dessa 
maneira, o objetivo do estudo  será avaliar a eficácia da auriculoterapia em 
pessoas que possuam depressão e/ou  obesidade.  
Métodos: Iremos selecionar indivíduos de ambos os sexos no ambulatório 
da  universidade metropolitana de Santos – UNIMES, que tenham depressão 
e/ou  obesidade, para realizarmos tratamento com auriculoterapia uma vez por 
semana  por pelo menos três meses. Para avaliação dos indivíduos com 
depressão iremos  utilizar a escala de depressão (Botega et al, 1995) para 
confirmação diagnóstica e  como comparativo entre a avaliação inicial e final, e 
esses pacientes poderão estar  
em uso de medicação assistida de pelo menos 6 meses. E para a avaliação 
dos  indivíduos com obesidade utilizaremos o IMC (autor, ano), sendo acima de 
30 kg/m2 considerado obesidade. Ele também será um marcador da avaliação 
inicial e  final, os pacientes não poderão estar em uso de medicamento 
para  emagrecimento, mas poderão estar em acompanhamento nutricional. Os 
pacientes  com depressão utilizarão dos seguintes pontos auriculares: Shenmen, 
Simpático,  Subcórtex, Coração, Ansiedade, Supra-renal, Rim, Neurastenia, 
Fígado,  Baço,Tálamo e Ponto zero; e os pontos selecionados para os pacientes 
com  obesidade serão: Shenmen, Estômago, Endócrino, Fome, Boca, Baço, 
Intestino  
delgado, Intestino grosso e San Jiao (Senna, V.S; Silva, P.R da; Bertan, H., 
2012). Essa pesquisa será enviada para o comitê de ética e pesquisa da 
universidade  metropolitana de Santos e os voluntários assinarão o termo de 
consentimento livre  e esclarecido.  
Desenvolvimento: A obesidade é um distúrbio que se origina através de 
fatores  internos e/ou externos ligados ao indivíduo. A manutenção do peso já 
fazia parte  das recomendações médicas da Grécia Antiga (Beck & Alford, 2011). 
Nos diálogos  de Platão (século V a.C), aparecem com relação a alimentação e 
ao estilo de vida a  recomendação de moderação como um princípio fundamental 
para a saúde. De  acordo com o filósofo, uma dieta moderada deveria consistir 
de cereais, legumes,  frutas, leite, mel e peixe. No entanto, carnes, doces e vinho 
deveriam ser  consumidos de maneira moderada, pois segundo o mesmo as 
porções desses  alimentos consumidos em excesso causariam mal-estar e 
enfermidades. Pessoas  com obesidade tem uma tendência maior a produzirem 
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doenças como: pressão  alta, diabetes, problemas nas articulações, dificuldades 
respiratórias, entre outras (Cavir, Y.; Set, T.; Kosan, Z., 2017).  
A depressão é considerada pela OMS (Organização Mundial da Saúde) como o 
mal  do século. No sentido patológico a depressão apresenta tristeza, 
pessimismo, baixa  auto-estima, podem aparecer de maneira separada ou de 
maneira combinada.  Além disso, apresenta também, a ausência de prazer em 
coisas que antes faziam  bem ou eram feitas de forma leve e também a grande 
oscilação de humor e  pensamentos, que podem contribuir para comportamentos 
ou ações suicidas  
(saude.gov.br, 2024).  

Há mais de 2 mil anos, a depressão é reconhecida como uma síndrome clínica, 
até  os dias atuais não foi encontrada uma explicação plenamente satisfatória de 
suas  características intrigantes e paradoxais (Busse, 2004).  
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Introdução  

O trabalho aborda os aspectos legais e éticos na prática médica, com foco no 
direito médico. Esse ramo do direito regula as atividades dos profissionais de 
saúde, pacientes e instituições, assegurando que os direitos e deveres de todos 
os envolvidos sejam respeitados durante a prestação de serviços de saúde. O 
objetivo principal é evitar acusações injustas e garantir práticas mais justas e 
claras. O texto destaca a importância do consentimento informado e do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que formaliza a concordância do 
paciente após ser devidamente informado sobre os procedimentos médicos.  

Objetivo  
Abordar a importância do conhecimento dos médicos sobre o direito médico.  

Metodologia  
Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos acadêmicos e científicos 
voltados para o estudo do direito médico, a relação entre profissionais de saúde 
e pacientes, e a regulamentação da telemedicina. A escolha dessa abordagem 
metodológica permite uma análise aprofundada das principais normativas, 
conceitos e práticas que envolvem o consentimento informado (CI) e o termo de 
consentimento livre esclarecido (TCLE), além de explorar o uso de tecnologias 
de comunicação na medicina, como o WhatsApp.  
Os artigos selecionados foram revisados com o intuito de identificar as melhores 
práticas, padrões éticos e regulamentações que norteiam a conduta dos 
profissionais de saúde. Essa abordagem foi fundamental para compreender os 
impactos da falta de informação ou do uso inadequado de ferramentas 
tecnológicas na relação médico-paciente. A análise das fontes permitiu ainda 
destacar os desafios e avanços na aplicação da telemedicina, com foco em 
garantir a segurança, a privacidade e a qualidade dos atendimentos.  

Resultados  

Os resultados do trabalho revelam a relevância do direito médico na construção 
de uma relação de confiança entre os profissionais de saúde e seus pacientes. 
O estudo destaca que o uso adequado de documentos como o Consentimento 
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Informado (CI) e o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) é crucial 
para garantir que os pacientes tenham plena 
ciência de seus direitos e do que está envolvido nos tratamentos. Além disso, o 
trabalho aponta que, apesar do crescimento da telemedicina no Brasil, sua 
aplicação muitas vezes é feita sem seguir protocolos estabelecidos, resultando 
em riscos para a segurança e privacidade de ambas as partes envolvidas. O uso 
inadequado de tecnologias como o WhatsApp foi identificado como um fator de 
risco, especialmente na falta de garantias de segurança da informação e 
autenticidade nas comunicações médico-paciente.  

Discussão  

A discussão do trabalho reflete sobre o impacto que a falta de regulamentação 
adequada ou o descumprimento de normas pode ter na prática médica e na 
satisfação do paciente. Foi observado que, embora a telemedicina ofereça 
conveniência e acesso a cuidados de saúde em maior escala, a ausência de 
protocolos claros ou a falta de cumprimento desses protocolos podem causar 
prejuízos éticos e legais. A comunicação por meios não seguros, como o 
WhatsApp, é um exemplo claro desse risco, com potenciais consequências tanto 
para o paciente, que pode ter suas informações expostas, quanto para o médico, 
que pode enfrentar questões legais decorrentes do uso de meios inadequados.  
A utilização dos documentos de consentimento, como o CI e o TCLE, foi 
amplamente discutida como uma ferramenta essencial para mitigar riscos e 
aumentar a transparência na relação médico-paciente. Esses documentos 
promovem a autonomia do paciente, garantindo que ele compreenda os 
procedimentos a que será submetido, ao mesmo tempo em que protegem os 
profissionais de saúde de possíveis litígios legais.  

Conclusão  

O trabalho conclui que a adoção de práticas éticas, como a correta utilização do 
Consentimento Informado, assim como a regulamentação apropriada e o 
cumprimento de protocolos na telemedicina, são fundamentais para garantir a 
qualidade dos cuidados de saúde e a proteção tanto dos profissionais quanto 
dos pacientes. A condução de atendimentos médicos, seja presencial ou virtual, 
deve priorizar a privacidade, confidencialidade e segurança das informações, 
além de respeitar os princípios de bioética e autonomia do paciente.  
O direito médico é essencial para proteger tanto os profissionais de saúde 
quanto os pacientes. A adoção de práticas éticas e legais, como a obtenção do 
consentimento informado, é crucial para garantir uma relação colaborativa e de 
confiança entre médico e paciente, além de fornecer segurança jurídica para 
ambas as partes.  
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Introdução  

O impetigo é uma infecção bacteriana superficial da pele que 
afeta  principalmente crianças entre 2 e 5 anos de idade decorrente de dois 
agentes:  Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes. Pode ser 
classificado em  duas formas principais: impetigo não bolhoso, mais frequente, 
e bolhoso. As  manifestações clínicas variam entre pápulas vermelhas que 
evoluem para  pústulas (impetigo não bolhoso), e grandes bolhas preenchidas 
com líquido que  permanecem intactas por mais tempo (impetigo bolhoso).1-6 

Embora a infecção  seja autolimitada, desaparecendo em média entre 2 
semanas a um mês, alguns  casos mais graves podem apresentar febre, 
diarreia e fraqueza. O tratamento  envolve o uso de antibióticos tópicos ou 
orais.7,8  

Com a ampla gama de evidências científicas disponíveis sobre o impetigo 
e  suas intervenções terapêuticas, torna-se essencial realizar uma 
avaliação  metodológica rigorosa dos ensaios clínicos randomizados (ECR). 
Isso garante  que as recomendações baseadas em evidências sejam confiáveis 
e isentas de  viéses, fornecendo orientação robusta para os profissionais de 
saúde,  pacientes, pesquisadores e formuladores de políticas de saúde.9,10 

 
Objetivo  

Avaliar a qualidade metodológica dos ECR sobre o tratamento 
farmacológico  do impetigo em crianças e adolescentes.   

Metodologia  
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Este estudo meta-epidemiológico seguiu as orientações 
metodológicas  propostas por Murad et al.11 e os itens relevantes do PRISMA 
(Preferred  Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses.12  

Critérios de Inclusão  

Foram incluídos ECR que avaliaram intervenções farmacológicas sistêmicas 
ou  tópicas para o tratamento do impetigo em crianças e adolescentes.   

Busca  

Realizada em 19 de março de 2024, utilizando as seguintes bases de 
dados:  MEDLINE (via Pubmed), Embase, Cochrane Central Register of 
Controlled  Trials (CENTRAL) e LILACS.  

Seleção dos estudos e extração de dados:  

Dois revisores independentes realizaram a triagem dos títulos e resumos 
dos  estudos identificados, utilizando a plataforma Rayyan,13 elegendo 
os  adequados para análise mais detalhada. Em caso de divergências entre 
os  revisores, um terceiro foi consultado.  

Avaliação da qualidade metodológica dos estudos incluídos  

Utilizou-se a ferramenta de Risco de Viés da Cochrane (RoB 1.0).14 

Essa  ferramenta avalia 7 domínios: randomização, mascaramento, perdas, 
relato  seletivo e outras possíveis fontes de viés.   

Síntese de dados:  
Os dados foram sintetizados narrativamente, com estatística 
descritiva  apresentada em valores absolutos (porcentagens).  

Resultados/ discussão   

Resultados da pesquisa  

A busca resultou em 907 referências. Após a remoção de duplicatas e a 
triagem  dos títulos e resumos, 29 estudos foram selecionados para análise de 
texto  completo, desses, oito foram excluídos por não se tratarem de ECR. Ao 
final,  21 ECR foram incluídos.  

Características dos estudos incluídos  

Os estudos envolviam 2.876 participantes com impetigo e 
incluíram  intervenções farmacológicas como: antibióticos macrolídeos, 
inibidores da  síntese proteica bacteriana, penicilinas, cefalosporinas, 
quinolonas,  sulfonamidas e antifúngicos, comparando seus efeitos por via 
tópica ou oral, ou  contra placebo.  

Avaliação do risco de viés  
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A Figura 1 ilustra a avaliação, em relação a cada domínio. Foi observado 
que  47% dos estudos apresentaram baixo risco de viés de seleção, 
29%  apresentaram viés de desempenho, 43% viés de detecção, 71% viés de 
atrito  e 19% viés de relato. Não foram identificadas outras fontes significativas 
de  viés. 

Figura 1. Avaliação de risco de viés.  

Conclusão  

Os resultados revelam fragilidades metodológicas dos ECR sobre tratamento 
para impetigo, que pode ter impacto expressivo nos resultados e 
na  confiabilidade da evidência. Futuros estudos com maior rigor 
metodológico  devem ser preconizados para apoiar o uso dessas intervenções 
em crianças e  adolescentes com impetigo.   

Palavras-chave: Impetigo, Criança, Terapia Medicamentosa, Ensaios 
Clínicos  Randomizados.  
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INTRODUÇÃO  

Os avanços da medicina desencadearam um aumento significativo do grau 
de  especialização dos médicos. Entretanto, apesar da crescente procura dos 
médicos  por especialização, existe escassez de profissionais em determinadas 
áreas, o que  torna relevante compreender os fatores e as barreiras que 
influenciam os alunos de  Medicina na tomada da carreira futura. Essa decisão 
passa por inúmeras reflexões,  e o tema tem sido extensamente abordado no 
mundo tudo. 
OBJETIVO  

Esta pesquisa visou estudar os principais fatores e motivações que levaram 
os  estudantes do sexto ano da Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade  Metropolitana de Santos (Unimes) a escolher a especialidade 
médica.  

MÉTODO  

Trata-se de um estudo observacional transversal com abordagem quantitativa. 
Foi  realizada uma análise estatística não paramétrica em que se utilizaram a 
linguagem  R versão 4.2.3 e o teste exato de Fisher para testar as hipóteses. 
Dos 106 alunos  matriculados, apenas 90 participaram voluntariamente da 
pesquisa.  

RESULTADOS  

Na pesquisa, 57 alunos identificaram-se como do gênero feminino e 33 como 
do  masculino, sendo a maioria entre 23 e 26 anos. A grande área médica mais 
desejada  foi a clínica médica (35,6%), seguida da clínica cirúrgica (23,2%), 
ginecologia e  obstetrícia (22,2%) e pediatria (11,1%), sendo as duas últimas 
escolhidas,  majoritariamente, pelo gênero feminino. Entre as especialidades 
citadas, destacou  
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se a anestesiologia (13,3%). Os principais fatores e motivações de influência 
foram:  “qualidade de vida e retorno financeiro” (55,6%) e “presença de docente 
do internato”  (53,3%), porém sem significância estatística como as 
especialidades escolhidas. A  área da clínica médica se correlacionou 
estatisticamente com “oferecer maior  envolvimento integral com o paciente, 
permitindo melhor assistência, além de prática  ambulatorial” e a clínica cirúrgica 
e ginecologia e obstetrícia com “prática de  procedimentos invasivos e 
atendimento de emergência, e predomínio de prática  hospitalar”. Dos 
concluintes, 30% mudaram de opinião durante a graduação e 32,3%  pretendem 
atuar como médicos generalistas e realizar especialização posterior. 
 

Tabela 1. Teste de Fisher – associação entre as grandes áreas médicas 
escolhidas  pelos estudantes de Medicina e as variáveis (gênero, faixa etária e 

classes  socioeconômicas declaradas).  

Grandes áreas médicas 

Variáveis  Clínica
   

Médica 

Clínica
   

Cirúrgic
a  

Pediatri
a  

G/O  Outras   
Especialidade

s  

Valor 
de p 

Sexo 
declarado  

     
p = 

0,0221
9 

Masculino  14/38   
(36,8%
) 

9/24   
(37,5%)  

0/7 
(0,0%)  

2/10   
(20,0%
)  

8/11 (72,7%) 
 

Feminino  24/38   
(63,2%
) 

15/24   
(62,5%) 

7/7   
(100%) 

8/10   
(80,0%
)  

3/11 (27,3%) 
 

Faixa etária   
declarada  

     
p = 

0,6481
3 

23-26  23/38   
(60,5%
) 

16/24   
(66,7%) 

5/7   
(71,4%) 

7/10   
(70,0%
)  

5/11 (45,5%) 
 

26-30  12/38   
(31,6%
) 

8/24   
(33,3%) 

2/7   
(28,6%) 

2/10   
(20,0%
)  

6/11 (54,5%) 
 

30-39  3/38   
(7,9%) 

0/24   
(0,0%)  

0/7 
(0,0%)  

1/10   
(10,0%
)  

0/11 (0,0%) 
 

> 40  0/38   
(0,0%) 

0/24   
(0,0%)  

0/7 
(0,0%)  

0/10   
(0,0%)  

0/11 (0,0%) 
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Classe   
socioeconôm
ic a 
declarada 

     
p = 
0,294
9 

A 10/38   
(26,3%
) 

3/24   
(12,5%) 

2/7   
(28,6%) 

2/10   
(20,0%
)  

0/11 (0,0%) 
 

B 13/38   
(34,2%
) 

11/24   
(45,8%) 

4/7   
(57,1%) 

7/10   
(70,0%
)  

5/11 (45,5%) 
 

C 9/38   
(23,7%
) 

4/24   
(16,7%)  

0/7 
(0,0%)  

1/10   
(10,0%
)  

1/11 (9,1%) 
 

D 1/38   
(2,6%) 

0/24   
(0,0%)  

0/7 
(0,0%)  

0/10   
(0,0%)  

1/11 (9,1%) 
 

Não se aplica  5/38   
(13,2%
) 

6/24   
(25,0%) 

1/7   
(14,3%) 

0/10   
(0,0%)  

4/11 (36,4%) 
 

G/O: Ginecologia e Obstetrícia. Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Gráfico 1. Motivações que os estudantes de Medicina associaram, em 2023, 

à escolha da especialidade entre as opções oferecida 

 
TTO: Tratamento. Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Gráfico 2. Fatores que os estudantes de Medicina associaram, em 2023, à 

escolha da especialidade entre as opções oferecidas. 

 

 
Tabela 2. Teste de Fisher – associação entre os fatores que influenciam na 

escolha  da especialidade médica e a grande área pretendida  

Fatores que   
influenciaram  

na escolha 

Clínica
   

Médica 

Clínica
   

Cirúrgica
  

Pediatri
a  

GO  Outras
   

Áreas 

Valor 
de  p 

Docente do   
internato  

19 
(39,6%)  

12 
(25,0%)  

5 
(10,4%)
  

6 
(12,5%)

  

6 
(12,5%)  

0,6534
4 

Docente do 
curso  básico  

7 
(18,4%)  

1 
(4,0%)  

1 
(10,4%)
  

0 
(0%)  

1 
(10,0%)  

0,8758
8 

Docente do 
curso  clínico  

12 
(44,4%)  

6 
(22,2%)  

3 
(14,1%)  

5 
(18,5%)

  

1 
(17,8%)  

0,8561
0 
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Médico   
conhecido  

8 
(40,0%)  

6 
(30,0%)  

3 
(15,0%)  

2 
(10,0%)

  

3 
(15,0%)  

0,7067
7 

Mentor familiar  3 
(42,9%)  

3 
(42,9%)  

0 (0%)  3 
(14,3%)

  

1 
(14,3%)  

0,6240
7 

Amigos/colegas/ 
namorado  

3 
(37,5%)  

4 
(50,0%)  

0 (0%)  0 
(0%)  

1 
(16,7%)  

0,4568
1 

Estágio ou   
experiência  

11 
(36,7%)  

8 
(26,7%)  

2 
(7,8%)  

4 
(13,3%)

  

5 
(16,7%)  

0,6599
7 

Escolha 
pessoal  sem 
influência  extern
a 

15 
(53,6%)  

9 
(32,1%)  

1 
(3,6%)  

3 
(10,7%)

  

0 (0%)  0,8773
4 

G/O: Ginecologia e Obstetrícia. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
Tabela 3. Teste de Fisher – associação entre as motivações que levaram à 

escolha  da especialidade médica e a grande área pretendida. 

Fatores que   
influenciaram na   

escolha 

Clínica
   

Médica 

Clínica
   

Cirúrgic
a  

Pediatri
a  

G/O Outras
   

Áreas 

Valor
   

de p 

Motivações para 
tomada  de decisão  

4 
(57,1%)  

2 
(28,6%)  

1 
(14,3%)  

0 (0%)  0 (0%)  0,7067
7 

Parente com clínica 
em  atividade na   
especialidade 

6 
(46,2%)  

2 
(15,4%)  

2 
(15,4%)  

2   
(15,4%
)  

1 
(7,7%)  

0,6240
7 

Gosto de saúde 
pública e  comunitária  

10 
(43,5%)  

4 
(17,4%)  

3 
(13,0%)  

4   
(17,4%
)  

2 
(8,7%)  

0,4568
1 

Gosto de   
ensino/pesquisa/  
assistência e   
possibilidade de linha 

7 
(53,8%)  

3 
(23,1%)  

0 (0%)  1 
(7,7%)  

2 
(15,4%)  

0,8773
4 

Retorno 
financeiro 
a  curto prazo  

15 
(53,6%)  

7 
(25,0%)  

1 
(3,6%)  

2 
(7,1%)  

3 
(10,7%)  

0,6599
7 

Alto retorno 
financeiro e  estilo de 
vida pode 
me  proporcionar 

17 
(37,8%)  

13   
(28,9%)
  

4 
(8,9%)  

3 
(6,7%)  

8 
(17,8%)  

0,3446
2 
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Planejamento familiar 
e  futuro Qualidade de 
vida  e retorno 
financeiro 

24 
(48,0%)  

10   
(20,0%)
  

4 
(8,0%)  

3 
(6,0%)  

9 
(18,0%)  

0,0751
3 

Facilidade de entrar   
nessa residência  

3 
(60,0%)  

2 
(40,0%)  

0 (0%)  0 (0%)  0 (0%)  1,0000
0 

Gosto de 
procedimentos  invasi
vos e de   
emergência 

8 
(30,8%)  

13   
(50,0%)
  

0 (0%)  1 
(3,8%)  

4 
(15,4%)  

0,0098
2 

Resolução de TTO 
mais  rápido e mais 
efetivo  com pouco 
envolvimento  continu
ado com   
problemas do paciente 

3 
(27,3%)  

5 
(45,5%)  

0 (0%)  0 (0%)  3 
(27,3%)  

0,1554
6 

Pois tem predomínio 
de  prática hospitalar 
e alto  prestígio junto 
a classe   
média, além 
retorno  financeir
o 

0 (0%)  5 
(62,5%)  

0 (0%)  1   
(12,5%
)  

2 
(25,0%)  

0,0153
3 

Apresenta desafios 
nos  resultados 
terapêuticos e  

17 
(54,8%)  

7 
(22,6%)  

2 
(6,5%)  

2 
(6,5%)  

3 
(9,7%)  

0,5533
1 

 

me estimulará a   
participar dos 
progressos 

      

Pois tenho 
determinada  condição
/ morbidade 
que  estimula muito 
estudar a  área 

5 
(55,6%)  

3 
(33,3%)

  

0 (0%)  1   
(11,1%)
  

0 (0%)  0,8364
4 

Oferece maior   
envolvimento 
integral,  permitindo 
melhor   
assistência, além 
de  prática 
ambulatorial 

20 
(54,1%)  

4 
(10,8%)

  

5 
(13,5%)

  

6   
(16,2%)
  

2 
(5,4%)  

0,0041
8 

Estou descrente da   
prática médica 
moderna,  as quais 
provocam   

1 
(60,0%)
  

1 
(50,0%)

  

0 (0%)  0 (0%)  0 (0%)  1,0000
0 
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grandes efeitos 
colaterais 

Médico generalista 
em  minha cidade 
natal  

4 
(25,0%)  

2 
(50,0%)

  

0 (0%)  0 (0%)  1 
(25,0%)

  

0,6599
4 

Medicina em alto 
nível  em hospital 
e/ ou   
universidade de ponta 

6 
(40,0%)  

2 
(13,3%)

  

2 
(13,3%)

  

2   
(13,3%)
  

3 
(20,0%)

  

0,4757
7 

Atuação com   
proximidade da 
família e  bom padrão 
de 
vida  permanecendo 
na região 

7 
(53,8%)  

2 
(15,4%)

  

3 
(23,1%)

  

1 (7,7%)  0 (0%)  0,1172
7 

Atração pela 
carreira  militar  

1 
(20,0%)
  

1 
(20,0%)

  

0 (0%)  0 (0%)  3 
(60,0%)

  

0,0750
6 

Mudei a escolha da   
especialidade ao 
longo  do curso 

10 
(38,5%)  

7 
(26,9%)

  

2 
(7,7%)  

2 (7,7%)  5 
(19,2%)

  

0,7448
6 

G/O: Ginecologia e Obstetrícia. Fonte: Elaborada pelos autores.  

CONCLUSÃO  

Este estudo demonstra como diversos fatores dentro da graduação 
exercem  influência direta na escolha da carreira médica pelos estudantes de 
Medicina.  Estudos adicionais são necessários, assim como estratégias de 
aconselhamento  acadêmico, com a finalidade de esclarecer as oportunidades 
possíveis para cada  área médica. 
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INTRODUÇÃO             

Na transição para a graduação, muitos jovens podem se interessar pelo 
uso de substâncias. O uso abusivo pode desencadear comportamentos de risco1, 
além de servir como uma possível porta de entrada para outras drogas (teoria 
Gateway).2 Estudos destacam o impacto da cultura estudantil no aumento do 
consumo de substâncias, evidenciando um padrão global de abuso que se 
tornou tema de grande relevância para a saúde pública.3,4 

O padrão de consumo dessas substâncias tem se transformado devido à 
popularização de drogas sintéticas e ao debate sobre a legalização da cannabis5. 
Esse cenário reforça a necessidade de estudos epidemiológicos em estudantes 
de medicina, que além de enfrentarem altos níveis de estresse6, muitas vezes a 
busca por novas experiências pode influenciar o consumo.7 
 
OBJETIVO 

O objetivo principal foi mensurar a ocorrência do uso de cannabis e tabaco 
em alunos de medicina de uma universidade privada localizada em um município 
litorâneo. O objetivo secundário foi analisar fatores e motivações que possam 
influenciar o consumo dessas substâncias no meio universitário. 
 
METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal com amostragem quantitativa. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIMES com CAAE 
nº 78370924.1.0000.5509. Foram incluídos os alunos devidamente matriculados 
no curso de medicina que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). A coleta dos dados foi feita por meio de um questionário 
elaborado pelos autores, compostos por 16 questões objetivas. Os dados foram 
representados na forma de frequências absolutas e relativas. O Teste Exato de 
Fisher ou o Teste Qui-Quadrado foi aplicado para testar a associação entre as 
variáveis. Nos casos em que ao menos uma das variáveis permitia mais de uma 
resposta, foi aplicada a correção de Rao-Scott na estatística de teste do Teste 
Qui-Quadrado. O nível de significância adotado foi de 5% e todas as análises 
foram realizadas no software R 4.2.3 (R Core Team, Vienna, Áustria) em sua 
versão para Windows. 
   
RESULTADOS 
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Dos 600 alunos do curso de medicina, 455 aceitaram participar do estudo. 
A amostra teve predomínio do gênero feminino (67,5%), com a faixa etária de 20 
a 25 anos (62,4%) com a maioria residindo com parentes (57,4%). Um total de 
136 alunos alegaram ser usuários de substâncias psicoativas, sendo que 60,3% 
deles já utilizavam antes de ingressarem na universidade. A droga mais usada 
pelos foi a cannabis, com prevalência geral cerca de 20% (n = 90), consumida 
principalmente em festas e bares (34,4%). Alunos do gênero masculino (p= 
0,08995), de 20 a 25 anos, cursando o último ano (p < 0,002173) e aqueles em 
moradia estudantil (p < 0,001) apresentaram maior probabilidade de usar 
substâncias. 
 
Tabela 1. Associação entre Dados Demográficos e Uso de Drogas Psicoativas 

entre Estudantes de Medicina. 

  
Você faz uso de substâncias 

psicoativas? 
  

Variável n (%) Não Sim p-valor 
Qual seu gênero?       0,08995 

Feminino 307 (67,5%) 224 (73,0%) 
83 

(27,0%) 
  

Masculino 147 (32,3%) 94 (63,9%) 
53 

(36,1%) 
  

Não se aplica 1 (0,2%) 1 (100,0%) 0 (0,0%)   
     
Quantos anos você 
tem? 

      <0,001 

Até 19 anos 123 (27,0%) 104 (84,6%) 
19 

(15,4%) 
  

20 a 25 anos 284 (62,4%) 180 (63,4%) 
104 

(36,6%) 
  

26 a 30 anos 31 (6,8%) 21 (67,7%) 
10 

(32,3%) 
  

Mais que 30 anos 17 (3,8%) 14 (82,4%) 3 (17,6%)   
     
Qual seu atual período 
na faculdade de 
medicina? 

      0,003295 

1° ano  80 (17,6%) 68 (85,0%) 
12 

(15,05%) 
  

2° ano 82 (18,0%) 64 (78,0%) 
18 

(22,0%) 
  

3° ano 60 (13,2%) 37 (61,7%) 
23 

(38,3%) 
  

4° ano 71 (15,6%) 45 (63,4%) 
26 

(36,6%) 
  

5° ano 71 (15,6%) 49 (69,0%) 
22 

(31,0%) 
  

6° ano 91 (20,0%) 56 (61,5%) 
35 

(38,5%) 
  

     
Com que você reside?       0,002173 
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Com parentes  261 (57,4%) 197 (75,5%) 
64 

(24,5%) 
  

Sozinho (a) 139 (30,5%) 86 (61,9%) 
53 

(38,1%) 
  

República Estudantil 33 (7,3%) 17 (51,5%) 
16 

(48,5%) 
  

Com esposo (a) 12 (2,6%) 11 (91,7%) 1 (8,3%)   
Com namorado (a) 10 (2,2%) 8 (80,0%) 2 (20,0%)   

 
 Entre os que relataram uso, 44,9% faziam uso de múltiplas substâncias, 
principalmente cigarro e narguilé (p < 0,0001). As principais motivações incluíram 
recreação (65,4%), especialmente entre usuários de cannabis (77,5%, p = 
0,0064), e lidar com a vida universitária (55,9%, n = 76/136). O uso diário foi 
relatado por 30,9% dos usuários (n = 42/136), principalmente entre os usuários 
de cigarro eletrônico (n = 31). Mais da metade não expressou desejo de parar, 
especialmente usuários de cannabis e cigarros eletrônicos (p < 0,0001), 
enquanto 33,9% (n = 46/136) queriam parar, mas não procuraram ajuda. 
 

Tabela 2. Associação com Múltiplos Fatores Envolvidos no Uso de Drogas 
Psicoativas entre Estudantes de Medicina. 

  Substância Utilizada 

Variável  n (%) 
Narguil

é  
Cannab

is 

Cigarro 
Convencio

nal 

Cigarro 
Eletrôni

co 
p-valor 

Faz uso de mais 
de uma droga 
concomitantemen
te? 

          
<0,000

1 

Não 
75 

(55,1
%) 

1 
(10,0%

) 

38 
(42,2%) 

7 (19,4%) 
29 

(38,2%) 
  

Sim 
61 

(44,9
%) 

9 
(90,0%

) 

52 
(57,8%) 

29 (80,6%) 
47 

(61,8%) 
  

       
Qual é (são) seu 
(s) motivo (s) de 
usar 
substâncias? 

          0,0064 

Função recreativa / 
diversão 

89 
(65,4
%) 

6 
(6,7%) 

69 
(77,5%) 

23 (25,8%) 
52 

(58,4%) 
  

Fuga temporária de 
obrigações  

45 
(33,1
%) 

5 
(11,1%

) 

29 
(64,4%) 

11 (24,4%) 
28 

(62,2%) 
  

Amenizar angústia 
32 

(23,5
%) 

6 
(18,8%

) 

15 
(46,9%) 

13 (40,6%) 
20 

(62,5%) 
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Estimulantes em 
festas 

29 
(21,3
%) 

2 
(6,9%) 

17 
(58,6%) 

12 (41,4%) 
24 

(82,8%) 
  

Vontade de 
experimentar 

28 
(20,6
%) 

2 
(7,1%) 

23 
(82,1%) 

5 (17,9%) 
14 

(50,0%) 
  

Função medicinal  
15 

(11,0
%) 

2 
(13,3%

) 

15 
(100,0

%) 
6 (40,0%) 

4 
(26,7%) 

  

Diminuir 
abstinência 

13 
(9,7%) 

3 
(23,1%

) 

7 
(53,8%) 

2 (15,4%) 
9 

(69,2%) 
  

Estimulantes de 
obrigações 

13 
(9,7%) 

0 
(0,0%) 

9 
(69,2%) 

6 (46,2%) 
6 

(46,2%) 
  

Sensação de 
pertencimento 
social  

7 
(5,2%) 

1 
(14,3%

) 

4 
(57,1%) 

1 (14,3%) 
4 

(57,1%) 
  

Outro 
4 

(2,9%) 
0 

(0,0%) 
2 

(50,0%) 
1 (25,0%) 

1 
(25,0%) 

  

Fazer novas 
amizades 

3 
(2,2%) 

1 
(33,3%

) 

3 
(100,0

%) 
1 (33,3%) 

2 
(66,7%) 

  

       
Com qual 
frequência você 
utiliza essas 
substâncias? 

          0,1132 

Diariamente 
42 

(30,9
%) 

4 
(9,5%) 

20 
(47,6%) 

13 (31,0%) 
31 

(73,8%) 
  

Semanalmente 
30 

(22,1
%) 

2 
(6,7%) 

24 
(80,0%) 

7 (23,3%) 
16 

(53,3%) 
  

Raramente 
25 

(18,4
%) 

1 
(4,0%) 

19 
(76,0%) 

7 (28,0%) 
8 

(32,0%) 
  

Apenas em festas / 
bares 

19 
(14,0
%) 

1 
(5,3%) 

12 
(63,2%) 

5 (26,3%) 
12 

(63,2%) 
  

Quinzenalmente 
12 

(8,8%) 
1 

(8,3%) 
10 

(83,3%) 
4 (26,3%) 

5 
(41,7%) 

  

Mensalmente 
8 

(5,9%) 

1 
(12,5%

) 

5 
(62,5%) 

0 (0,0%) 
4 

(50,0%) 
  

       
Você já fez uso de 
alguma 
substância para 
lidar melhor com 

          0,2515 
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a rotina da 
faculdade? 

Sim 
76 

(55,9
%) 

5 
(6,6%) 

46 
(60,5%) 

23 (30,3%) 
46 

(60,5%) 
  

Não 
60 

(44,1
%) 

5 
(8,3%) 

44 
(73,3%) 

13 (21,7%) 
30 

(50,0%) 
  

       
Se você usa 
substâncias, 
deseja parar o 
consumo? 

          
<0,000

1 

Não 
75 

(55.1
%) 

7 
(9,3%) 

61 
(81,3%) 

20 (26,7%) 
30 

(40,0%) 
  

Sim, mas não 
procuro ajuda 

46 
(33,9
%) 

2 
(4,3%) 

24 
(52,2%) 

10 (21,7%) 
34 

(73,9%) 
  

Sim, já procurei 
ajuda 

15 
(11,0
%) 

1 
(6,7%) 

5 
(33,3%) 

6 (40,0%) 
12 

(80,0%) 
  

 
DISCUSSÃO 

Essa pesquisa revelou uma tendência de aumento do consumo de 
maconha entre estudantes de medicina8, com prevalência de 20% entre os 
nossos participantes, um percentual semelhante aos encontrados em estudos 
da década de 1990.6 Esse padrão pode ser associado a uma visão mais 
permissiva em relação ao uso recreacional e medicinal no meio estudantil.9 

Observa-se uma redução no uso de tabaco, com prevalência de menos 
de 8%, um comportamento que, anteriormente, atingia percentuais de 40% 
nessa comunidade4. Esse declínio relaciona-se ao surgimento de novas formas 
de consumo de tabaco, como o cigarro eletrônico e o narguilé. Contudo, todas 
as formas de inalação de tabaco e derivados não alcançam 25% da amostra. 

Ao analisar o perfil dos usuários de substâncias psicoativas, a maioria era 
do gênero masculino, também visto em outros estudos.8,10 Grande parte desses 
residiam em repúblicas estudantis, e estudos11 demonstraram que morar sozinho 
foi um fator de risco importante. A socialização no contexto universitário cria 
oportunidades para o uso coletivo, reforçando o consumo.12 Tal dado colabora 
com os nossos achados que demonstram que 37,5% dos usuários de 
substâncias apontam eventos sociais como o local mais frequente de uso.   

Durante a graduação, os alunos encontram-se em um período de 
transição, marcado por maior impulsividade, no qual a busca por diversão é fator 
de vulnerabilidade para o consumo11, o que vai de acordo com as motivações 
relatadas neste estudo, como recreação e fuga temporária de obrigações. 

Outro fator que se sobreleva é o alto nível de estresse enfrentado pelos 
graduandos, principalmente os que estão nos estágios finais. A pressão por um 
bom desempenho, aliada à incerteza sobre o futuro gera aumento de 
ansiedade.11 Essa evidência vai ao encontro dos nossos achados que indicam 
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um aumento de usuários cursando o sexto ano. Ademais, 55,9% dos usuários já 
fizeram uso de substância para melhor lidar com a rotina. 

33,9% dos alunos desejam parar o consumo, porém nunca procuraram 
ajuda. Para tal fim, os autores enfatizam a necessidade de os estudantes 
participarem de campanhas antidrogas e criação de estratégias de saúde 
mental. Ainda, sugerem incentivar a prática de exercícios de relaxamento para 
controle do estresse e prevenir o burnout. 
 O estudo utilizou método de amostragem por conveniência e apresentou 
limitações. Por ser um estudo transversal, não é possível estabelecer 
associações causais. Além disso, vieses de informação, interpretação e 
amostrais podem influenciar os resultados. 
 
CONCLUSÃO 

O estudo constatou uma redução do uso de tabaco e seus derivados em 
relação aos estudos da década de 1990 na comunidade de estudantes de 
medicina, enquanto persiste a porcentagem de usuários de cannabis, em torno 
de 20%. Os principais fatores relacionados ao uso de drogas foram moradia em 
repúblicas estudantis, frequência a bares noturnos e estresse acadêmico. 
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INTRODUÇÃO 

A terapia com plasma rico em plaquetas (PRP) é considerada promissora 
no tratamento da osteoartrite devido à importância na redução da inflamação 
sinovial1,2. Dado o aumento significativo de revisões sistemáticas sobre este 
tema3, os estudos meta-epidemiológicos  são fundamentais para a identificação 
de  falhas metodológicas produzidas em  revisões sistemáticas , além de 
direcionar esforços futuros para o desenvolvimento de revisões sistemáticas 
mais pertinentes e de melhor qualidade nessa área4. 

 
OBJETIVO 

Este estudo meta-epidemiológico teve como objetivo avaliar a qualidade 
metodológica de revisões sistemáticas que analisaram os benefícios e malefícios 
do PRP para o tratamento de indivíduos com osteoartrite. 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma busca abrangente na literatura, e a qualidade 
metodológica das revisões sistemáticas incluídas foi avaliada usando a 
ferramenta A Measurement Tool to Assess Systematic Reviews (AMSTAR-2)5. 
Além disso, foi avaliado se as revisões seguiram as recomendações 
metodológicas de utilização  da abordagem Grading of Recommendations 
Assessment, Development, and Evaluation (GRADE)6 para avaliação da certeza 
da evidência. 
 
RESULTADOS 

Foram identificadas 31 revisões sistemáticas que cumpriram os critérios 
de inclusão. Essas revisões foram publicadas entre 2015 e 2023, com 
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predomínio em 2020, e incluíram em média 3 a 40 ensaios clínicos randomizados 
(ECR) (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Número de revisões sistemáticas publicadas sobre PRP para 

osteoartrite por ano. 
 

A avaliação da qualidade metodológica usando a ferramenta AMSTAR-2 
classificou 83,8% (26/31) das revisões sistemáticas como de qualidade 
criticamente de baixa, seguidas por 16% (5/31) classificadas como de baixa 
qualidade. A figura 2 mostra a frequência de adesão das revisões a cada item 
do AMSTAR-2. 
 

 
Figura 2. Proporção de categorias de qualidade metodológica de acordo com a 
ferramenta AMSTAR-2. Abreviações: Q: pergunta; Q1 (sobre PICO), Q2 (sobre 
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protocolo a priori), Q3 (sobre desenho de estudo para inclusão), Q4 (sobre 
estratégia de busca), Q5 (sobre seleção de estudo), Q6 (sobre extração de 

dados), Q7 (sobre lista de estudos excluídos), Q8 (sobre descrição dos estudos 
incluídos), Q9 (sobre método para avaliar o risco de viés), Q10 (sobre 

financiamento de estudos incluídos), Q11 (sobre métodos para combinação 
estatística), Q12 (sobre impacto de RoB em estudos individuais na meta-

análise), Q13 (sobre discussão de RoB em estudos individuais), Q14 (sobre 
heterogeneidade), Q15 (sobre viés de publicação), Q16 (sobre conflito de 

interesses). 
 

O presente estudo revelou um aumento significativo no número de revisões 
sistemáticas sobre PRP longo dos anos, a maioria apresentando  qualidade 
criticamente baixa (Figura 3). Apenas 19,3% (6/31) conduziram a avaliação da 
certeza da evidência de acordo com a abordagem GRADE. 
 

 
Figura 3. Número de revisões sistemáticas de baixa e criticamente baixa 

qualidade por ano. 
 
DISCUSSÃO 

Quase 84% das 31 revisões sistemáticas incluídas receberam uma 
classificação geral de qualidade criticamente baixa  e 16% como baixa, de 
acordo com os critérios da ferramenta AMSTAR-2. Embora tenha ampla 
disseminação de diretrizes metodológicas , como o Cochrane Handbook of 
Systematic Reviews e o checklist PRISMA7, muitas revisões continuam sendo mal 
conduzidas e apresentam alto risco de viés8. Essa descoberta está alinhada com 
os resultados desse estudo meta-epidemiologico, que observou um aumento nas 
revisões sobre PRP desde 2015, mas nenhuma melhora em sua qualidade 
metodológica e de relatórios. 

Além disso, apesar das recomendações metodológicas encorajarem 
protocolos pré-estabelecidos para revisões sistemáticas8, quase metade das 
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revisões examinadas não registraram seus protocolos previamente. Sem esse 
registro, não é possível comparar os resultados obtidos com os pretendidos, 
avaliando possíveis desvios de protocolo9. Também  foi possível identificar a 
redundância de revisões sistemáticas sobre o mesmo assunto sem contribuições 
adicionais10. 

Outro ponto de observação foi a ausência de uma lista de referências 
excluídas e justificativas detalhadas em todas as revisões sistemáticas 
analisadas. Isso indica uma potencial falha de transparência no processo de 
seleção dos estudos5. Devido a essa omissão, a interpretação dos resultados 
pode ser subestimada ou superestimada11. 

Quase metade das revisões incluídas conduziu estratégias de busca de 
forma incompleta. Em revisões sistemáticas, as estratégias de busca envolvem 
múltiplos estágios que devem ser transparentes para o leitor. Limitar o idioma, 
principalmente selecionando apenas estudos em inglês, leva ao viés monolíngue 
e potencialmente à perda de estudos relevantes12. 

Embora a adesão à ferramenta de risco de viés tenha sido alta entre as 
revisões sistemáticas sobre PRP investigadas, alguns estudos não 
consideraram os resultados de risco de viés dos ECRs na meta-análise e 
discussão, tornando suas conclusões frágeis12. 

Além disso, a maioria das revisões (80,6%) não empregou a abordagem 
GRADE para avaliar a certeza da evidência. A falha em reconhecer a certeza da 
evidência e a força da recomendação por meio da abordagem GRADE pode 
levar a diretrizes e recomendações equivocadas, impactando negativamente a 
saúde do paciente13.  
 
CONCLUSÃO 

A qualidade metodológica das revisões sistemáticas sobre PRP para 
tratamento da osteoartrite foi classificada como de qualidade criticamente 
baixa  em 83,8% e baixa qualidade em 16,1%. Além disso, a abordagem GRADE 
foi usada em apenas 19,3% das revisões sistemáticas avaliadas.  
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INTRODUÇÃO  

Os cuidados paliativos, uma abordagem em expansão, baseiam-se em 
princípios que  visam melhorar a qualidade de vida de indivíduos com condições 
ameaçadoras. Essa  abordagem busca avaliar e tratar questões físicas (com 
ênfase na dor), emocionais,  familiares, sociais e espirituais. A espiritualidade é 
reconhecida como uma dimensão  do ser humano que requer atenção. Embora 
muitas pessoas se considerem mais  espirituais do que religiosas, a linha entre 
espiritualidade e religiosidade é tênue,  dificultando a definição precisa de ambos 
os termos. A influência da religiosidade e  espiritualidade na saúde e doença é 
amplamente debatida. Os benefícios da  espiritualidade/religiosidade em 
enfermidades podem estar ligados ao apoio de redes  de suporte, especialmente 
para os que participam de grupos religiosos. Em pessoas  
religiosas, há estímulo às emoções positivas, como amor, perdão e paz, e à 
redução  de emoções negativas, como medo e tristeza.  

OBJETIVOS  

O objetivo da pesquisa é revisar e explorar o impacto da espiritualidade nos 
cuidados  paliativos, investigando como a integração de práticas espirituais 
podem influenciar  a qualidade de vida dos pacientes e auxiliar no enfrentamento 
da morte. A pesquisa  busca destacar o papel da espiritualidade no suporte 
emocional tanto para os  pacientes quanto para suas famílias, bem como a 
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importância da sua incorporação  no cuidado holístico por profissionais de 
saúde. É importante ressaltar a integração  sistemática da espiritualidade no 
cuidado pelos profissionais de saúde,  reconhecendo o impacto positivo que isso 
pode ter na qualidade de vida dos  pacientes.  

MÉTODOS  

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando bases de dados como 
SciELO,  PubMed, visando revisar estudos que abordam a espiritualidade nos 
cuidados  paliativos.  

RESULTADO / DESENVOLVIMENTO  

A terminalidade da vida exige uma abordagem abrangente, que inclua o alívio 
das  dores físicas, emocional e social, além da consideração das questões 
espirituais.  Isso é fundamental para proporcionar conforto ao paciente em seus 
últimos  momentos.  

A espiritualidade oferece suporte emocional aos pacientes e suas famílias, 
sendo  uma ferramenta importante para a equipe multidisciplinar ao proporcionar 
um cuidado  integral. As práticas espirituais auxiliam no enfrentamento das 
angústias da  terminalidade da vida, e é fundamental integrá-las 
sistematicamente ao cuidado  
pelos profissionais de saúde, dada sua influência positiva na qualidade de vida 
dos  pacientes.  

Utilizando a tomografia computadorizada por emissão de fóton único 
(SPECT),  Newberg estudou alterações no fluxo sanguíneo em três freiras 
franciscanas durante  uma "oração centrante", onde uma frase bíblica é repetida 
verbalmente. Após uma  preparação de dez minutos, as freiras oraram por 
quarenta minutos, período em que  o fluxo sanguíneo na "área de orientação" 
do cérebro diminuiu. Esta área, localizada  no lobo temporal, é responsável por 
construir a autoconsciência e percepção do  ambiente. A diminuição no fluxo 
sugere a falta de autoconsciência durante a oração,  hipótese que foi 
confirmada. O psicólogo Craig Aaen-Stockdale apoiou esse  resultado, 
indicando que estudos anteriores já associavam o lobo temporal a  

experiências místicas e sentimentos religiosos. Outro experimento, conduzido 
por  Eileen Luders e sua equipe no Laboratório de Neuroimagem da UCLA, 
investigou a  relação entre a meditação e a fisiologia cerebral, especificamente 
o hipocampo.  Foram estudados trinta meditadores e trinta não meditadores, de 
ambos os sexos.  Os pesquisadores usaram uma "malha do hipocampo" para 
visualizar variações  regionais na morfologia dessa estrutura. A análise revelou 
que os meditadores  apresentavam maior volume no hipocampo, sugerindo que 
a prática de meditação  influencia não apenas a percepção mental, mas também 
a estrutura cerebral. Embora  esses achados precisem de mais investigações, a 
identificação de uma região  cortical relacionada às práticas espirituais oferece 
uma pista importante para  entender os benefícios que a espiritualidade traz à 
saúde.  

Os resultados desta revisão indicam que a espiritualidade tem um papel 
significativo  na melhoria da qualidade de vida dos pacientes em cuidados 
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paliativos. As práticas  espirituais ajudam a reduzir o sofrimento emocional, 
promovendo sentimentos de  paz, aceitação e reconciliação, ao mesmo tempo 
em que aliviam a ansiedade e o  medo da morte. Pacientes que se engajam em 
práticas espirituais, seja através de  suas próprias crenças ou com o suporte da 
equipe multidisciplinar, relatam uma maior  capacidade de lidar com a 
terminalidade da vida. Ademais, a espiritualidade também  
oferece uma rede de apoio importante para as famílias, ajudando-as a 
enfrentar a  perda de seus entes queridos.  

OBJETIVOS  

O objetivo da pesquisa é revisar e explorar o impacto da espiritualidade nos 
cuidados  paliativos, investigando como a integração de práticas espirituais 
podem influenciar  a qualidade de vida dos pacientes e auxiliar no enfrentamento 
da morte. A pesquisa  busca destacar o papel da espiritualidade no suporte 
emocional tanto para os  pacientes quanto para suas famílias, bem como a 
importância da sua incorporação  no cuidado holístico por profissionais de 
saúde. É importante ressaltar a integração  sistemática da espiritualidade no 
cuidado pelos profissionais de saúde,  reconhecendo o impacto positivo que isso 
pode ter na qualidade de vida dos  pacientes.  

CONCLUSÃO  

A integração da espiritualidade nos cuidados paliativos é crucial para promover 
um  cuidado mais completo e humanizado. Atender às necessidades espirituais 
dos  pacientes contribui para a qualidade de vida e ajuda no enfrentamento da 
morte de  forma mais serena e significativa. Quando incorporada ao tratamento 
paliativo, a  espiritualidade oferece suporte emocional profundo, proporcionando 
conforto e  resiliência tanto para os pacientes quanto para suas famílias.  

Quando uma pessoa enfrenta sofrimento, como uma doença grave ou 
crise  emocional, é comum buscar apoio em fontes religiosas ou espirituais, pois 
essas  práticas oferecem sentido à vida, conforto e esperança. A religião, em 
especial,  fornece ferramentas valiosas para lidar com momentos difíceis.  

Ensinamentos religiosos trazem mensagens de encorajamento, 
paciência,  superação e fé, oferecendo conforto e orientação, aliviando o 
sofrimento e  promovendo paz interior. O apoio espiritual por meio de orações e 
meditações  
também ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade, proporcionando alívio 
emocional  e sensação de maior controle diante da adversidade.  
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Introdução:  

A saúde bucal é um componente essencial do bem-estar geral, 
frequentemente  ignorado, especialmente em grupos que estão expostos a 
ambientes de trabalho de  alto risco. Entre esses indivíduos, os pescadores 
enfrentam desafios significativos  em sua saúde, que vão além dos perigos 
físicos associados à sua profissão. A  natureza exigente de seu ofício, 
juntamente com os riscos ambientais e o acesso  limitado a serviços de saúde, 
eleva a probabilidade de diversos problemas de  saúde bucal e perioral, como 
cáries, doenças periodontais, condições periorais e  cânceres orais [1].   

Os múltiplos fatores que contribuem para a saúde bucal inadequada 
dos  pescadores são complexos. O uso de tabaco e a ingestão de álcool se 
destacam  entre os principais fatores, além de uma alimentação insuficiente, 
tipicamente  caracterizada por uma alta ingestão de açúcares fermentáveis 
[2].  Um número crescente de investigações científicas tem sido realizado 
para  examinar em profundidade os desafios de saúde bucal que os 
pescadores  enfrentam, ressaltando as inter-relações entre a exposição 
ocupacional e o  desenvolvimento de doenças bucais. Desta forma, esta 
revisão sistemática teve  como objetivo mapear e analisar as evidências 
disponíveis sobre a prevalência de  doenças bucais e periorais em 
pescadores.  

 
Metodologia:  

A revisão sistemática e meta-análise teve como objetivo avaliar a prevalência 
de  doenças orais e periorais entre pescadores adultos, seguindo as diretrizes 
do  Joanna Briggs Institute e do Cochrane Handbook e contando com dois 
revisores. O  protocolo foi registrado na PROSPERO.  
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Principais Aspectos:  

● Critérios de Elegibilidade: Incluíram pescadores acima de 18 
anos  diagnosticados com doenças bucais, considerando exposição 
ocupacional e  ambiental.  
● Desfechos de Interesse: O principal foi a prevalência de doenças orais 
e  periorais, enquanto fatores de risco associados foram secundários. ● 
Fontes e Busca: A busca foi realizada em diversos bancos de dados 
sem  restrições de data ou idioma, além de revisar literatura cinza e 
referências de  estudos.  

● Seleção de Estudos: Foi feita por dois revisores independentes, 
com  extração de dados padronizada e verificações de qualidade 
metodológica  usando critérios do JBI.  

● Síntese de Dados: Estudos homogêneos foram analisados em meta-
análises  no software STATA, e heterogeneidade foi avaliada. Quando a 
meta-análise  não foi possível, resultados foram apresentados 
qualitativamente.  

● Confiabilidade das Evidências: A certeza da evidência foi avaliada usando 
a  abordagem GRADE, focando na taxa de prevalência geral.  

Em suma, a revisão sistemática visou identificar a prevalência de doenças 
orais  entre pescadores, adotando rigorosos métodos e padrões de 
avaliação. 

 
Resultados:  

A busca nas bases de dados resultou em 2.687 referências, das quais 124 
eram  duplicatas, deixando 2.563 que foram analisadas pelos títulos e 
resumos. No total,  18 estudos transversais de prevalência foram incluídos.   
Os estudos envolveram um total de 4.546 pescadores predominantemente do 
sexo  masculino, com idade média entre 15 e 54 anos e cerca de 20 anos de 
exposição  ocupacional  

A avaliação da qualidade metodológica revelou que a maioria dos 
estudos  apresentava qualidade moderada, apesar de deficiências na 
identificação de  fatores de confusão.  
Resultados da meta-análise indicaram que a prevalência combinada de 

doenças  orais e periorais entre pescadores foi de 49% (IC 95%, 27 a 72%), 
com predomínio  de cárie dentária (84%), , leucoplasia de (26%) e queilite 
actínica (35%).   

Os principais fatores de risco associados incluíram o uso de tabaco (18 a 
83%),  consumo de álcool (7,4 a 62%), má higiene bucal (57 a 75%) e uso de 
palitos para  limpeza dos dentes (32 a 98%).  
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Prevalência geral combinada de lesões orais e periorais entre pescadores  
 
Conclusão:  

As doenças orais e periorais são bastante comuns entre os 
pescadores,  especialmente a cárie dental, a queilite actínica e a leucoplasia. 
Há uma  necessidade urgente de pesquisas com rigor metodológico superior 
e amostras  mais amplas para confirmar essa associação e auxiliar na 
formulação de políticas  preventivas e informativas voltadas para 
comunidades pesqueiras e instituições  afins. 
Palavras chaves: Pescadores; Doenças ocupacionais; Saúde bucal; 
Revisão  sistemática; Prevalência.  
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INTRODUÇÃO  

As anomalias congênitas cardíacas (ACCs) estão entre as condições mais 
graves que podem afetar recém-nascidos, sendo uma das principais causas de 
morbidade e mortalidade infantil.1 De acordo com estimativas epidemiológicas, 
as ACCs ocorrem em aproximadamente 8 a cada 1.000 nascidos vivos, o que 
representa uma incidência significativa no contexto das malformações 
congênitas.2 

Estudos recentes têm destacado a influência de fatores ambientais como 
elementos críticos no desenvolvimento dessas anomalias.3 Em particular, a 
exposição a poluentes ambientais durante a gestação tem sido cada vez mais 
associada a riscos elevados de malformações congênitas.4  

Durante os processos de extração, uma variedade de poluentes é liberada 
no ambiente, incluindo compostos orgânicos voláteis como benzeno e tolueno, 
além de formaldeído e material particulado. Essas substâncias são amplamente 
reconhecidas na literatura científica por seu potencial de causar malformações 
durante o desenvolvimento fetal.7,8 A inflamação crônica induzida por esses 
poluentes pode interferir nos processos normais de desenvolvimento dos órgãos 
fetais, enquanto o estresse oxidativo, pode danificar tecidos e órgãos em 
formação, afetando  inclusive o desenvolvimento cardíaco.3,4 

Diversos estudos epidemiológicos têm se concentrado na investigação da 
relação entre a proximidade de residências a locais de extração de petróleo e 
gás e a incidência de anomalias congênitas em recém-nascidos. No entanto, os 
achados não são uniformes em todas as regiões. Outros fatores, como a 
intensidade da atividade de extração, as variações na composição química dos 
poluentes liberados, as condições meteorológicas locais e a topografia do 
terreno podem desempenhar papéis críticos na determinação do grau de risco 
para as populações expostas.3,5 Esses achados ressaltam a necessidade de 
estudos mais abrangentes e detalhados para entender plenamente essas 
condições.  

A relevância do tema se torna ainda mais evidente diante da crescente 
expansão da indústria de petróleo e gás, a qual expõe um número crescente de 
populações vulneráveis a riscos ambientais, gerando uma preocupação 
importante devido ao impacto dessas atividades na saúde pública. 
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Esse cenário reforça a urgência de investigações aprofundadas que 
possam elucidar as relações causais entre a exposição materna a essas 
atividades industriais durante a gestação e a ocorrência de malformações 
congênitas.  

Portanto, este projeto visa investigar essa associação, concentrando-se 
especificamente nas anomalias congênitas cardíacas. Utilizando uma 
abordagem epidemiológica robusta, o estudo buscará não apenas quantificar a 
magnitude desse risco, mas também identificar os fatores que possam exacerbar 
ou atenuar os efeitos da exposição.  

OBJETIVOS  
Este projeto tem como objetivo realizar um mapeamento da literatura em 

busca de evidências sobre a associação entre a exposição materna a atividades 
de extração de petróleo e gás durante a gestação e a ocorrência de anomalias 
congênitas cardíacas em recém-nascidos. Além de gerar dados epidemiológicos 
que possam informar a formulação de políticas públicas voltadas para a 
mitigação dos impactos negativos da exposição a poluentes provenientes da 
extração de petróleo e gás na saúde materna e infantil. 

METODOLOGIA 
Trata-se de um mapeamento da literatura e síntese de evidências. Os 

critérios de inclusão utilizados serão artigos de qualquer desenho de estudo que 
mencionam malformação cardíaca em neonatos cujas mães foram expostas à 
contaminação ambiental por indústrias petroquímicas e artigos de revisão.  

Serão realizadas buscas amplas e sensíveis nas bases de dados 
eletrônicas Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE 
via PubMed), Embase, LILACS e Cochrane Library. A busca será realizada em 
novembro de 2024 e não haverá restrição de data ou idioma. 

As referências obtidas por meio das estratégias de busca serão 
exportadas para a plataforma Rayyan9 para seleção, a partir dos títulos e 
resumos, realizada por dois autores de forma independente e um terceiro autor 
para resolver as divergências. Os estudos com potencial para elegibilidade serão 
lidos em texto completo. Os estudos incluídos terão seus dados extraídos, 
considerando as seguintes características: participantes, tipos de estudos, 
metodologia, desfechos e resultados. Os dados dos estudos incluídos serão 
avaliados e sintetizados sob a forma de tabela e serão demonstrados de forma 
narrativa. 

PERSPECTIVAS 
Os resultados deste estudo poderão fornecer subsídios essenciais para a 

formulação de políticas públicas eficazes, voltadas para a proteção da saúde 
materna e infantil em áreas afetadas pela extração de petróleo e gás. Além disso, 
espera-se que essas descobertas possam servir de base para regulamentações 
mais rigorosas, que levem em consideração os riscos ambientais associados à 
expansão dessa indústria.  

Pretende-se que ao final deste trabalho seja elaborado um artigo para 
publicar em revista indexada, bem como várias participações em anais de 
congressos. 
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INTRODUÇÃO  

As gamopatias monoclonais são um grupo de doenças caracterizadas 
pela proliferação de células plasmáticas monoclonais, produtoras de uma 
proteína monoclonal detectada na eletroforese de proteínas séricas.1,2 Esse 
exame é comumente utilizado para rastreio e diagnóstico de duas patologias 
importantes: a gamopatia monoclonal de significado indeterminado (GMSI) e o 
mieloma múltiplo (MM).3  

A GMSI é definida pela presença de proteína monoclonal sérica < 3g/dl e 
< 10% de infiltração de células plasmáticas monoclonais na medula óssea, sem 
identificar lesão em órgão-alvo.4,5 Geralmente é um achado acidental na 
eletroforese de proteínas e com uma prevalência de cerca de 3% em indivíduos 
a partir de 50 anos, que tende a aumentar com a idade. Além disso, é 
classificada como uma condição pré-maligna, com risco de evolução para o MM 
de 1% ao ano, dessa forma recomenda-se vigilância rigorosa nesses 
pacientes.1,4,6,7,8  

Já o MM, é a segunda malignidade hematológica mais comum no 
mundo, de maior prevalência em pacientes idosos, com idade média de 
diagnóstico de 69 anos.1 É 
caracterizado pela infiltração > 10% das células plasmáticas monoclonais e 
concentração > 3g/dl da proteína monoclonal, com a presença de manifestações 
clínicas como anemia, insuficiência renal, lesões ósseas e hipercalcemia.3,5,9 

Considera-se que todos os casos de MM tenham sido precedidos pela GMSI, o 
que ressalta a importância do rastreio pela eletroforese de proteínas para 
detectar o pico monoclonal ainda em casos assintomáticos, visto que o MM é 
uma doença incurável, com taxa de sobrevida global de 5 anos.2,4,7,8  

É evidente que o MM é uma doença que traz consequências para 
qualidade de vida do paciente, alguns estudos mostram o impacto do 
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diagnóstico tardio nos pacientes com MM, que evoluíram com diversas 
complicações, que possivelmente poderiam ser evitadas ou retardadas 
mediante o diagnóstico precoce.10 Com isso é notória a importância do 
diagnóstico precoce dos pacientes com MM, a fim de diminuir o impacto na 
sobrevida média global e na progressão dos sintomas atenuantes, além de 
realizar o tratamento precocemente, visto que quanto mais tardio for o 
tratamento, mais debilitada fica a saúde do paciente.10  

OBJETIVO  

O objetivo do trabalho é realizar o rastreamento de Mieloma Múltiplo ou 
Pico Monoclonal ainda nos pacientes assintomáticos, por meio de eletroforese 
de proteínas séricas, a fim de realizar um diagnóstico e tratamento de forma 
precoce.  

MÉTODOS  

Esse trabalho trata-se de um estudo observacional prospectivo que será 
realizado no ambulatório da UNIMES, em que os pacientes que farão os exames 
devem possuir mais que 18 anos de idade, não podem apresentar déficits 
cognitivos e diagnóstico confirmado de mieloma múltiplo.  

Por meio do pedido da eletroforese de proteínas serão identificados 
quantos pacientes possuem mieloma múltiplo, e quanto dos casos positivos não 
estavam em acompanhamento por falta de diagnóstico, quais as faixas etárias 
acometidas, qual a região da Baixada Santista que é mais predominante este 
tipo de doença e correlacionar com o desenvolvimento da doença. 
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Introdução   

O racismo é uma forma de discriminação enraizada no passado histórico, 
afetando profundamente a população, mesmo com avanços técnicos. Na 
saúde, impacta a  comunidade e contribui para desigualdades em saúde física 
e mental. A revisão  literária explora como o preconceito racial influencia a 
saúde em diversos aspectos.  

Objetivo   

O estudo analisa como o racismo afeta a saúde através de uma revisão objetiva 
da  literatura científica. Dentre os temas abordados, foram identificados tópicos 
como  manifestações do racismo na saúde, consequências fisiológicas e 
impacto na  qualidade do atendimento e acesso aos serviços de saúde. 

   

Metodologia   

O trabalho foi feito por meio de uma revisão literária, focada em referências 
teóricas  já analisadas e publicadas no PubMed, Scielo e Lilacs. A pesquisa 
bibliográfica  permite abranger uma gama de fenômenos, diferente de uma 
pesquisa de campo.  Artigos dos últimos vinte e cinco anos foram utilizados, e 
uma análise detalhada das  metodologias, resultados e conclusões dos estudos 
foi realizada, apontando  convergências, divergências e lacunas na literatura.  

Desenvolvimento   

Os artigos foram criticamente analisados e possuem metodologias que 
abrangem  abordagens qualitativas e quantitativas, revisões de literatura e 
estudos  exploratórios. Essa diversificação permite uma compreensão mais 
ampla e  diversificada dos impactos do racismo e da discriminação racial na 
saúde da  população negra.  
Em relação aos estudos qualitativos, observa-se que eles tendem a oferecer 
uma  visão mais subjetiva das experiências das populações negras. Como 
exemplo, no  artigo de Silva e Lima (2021) sobre racismo institucional, utiliza a 
metodologia de  observação dos participantes e entrevistas com o objetivo de 
explorar as  experiências de mulheres negras no pré e pós-natal em 
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maternidades públicas. Já o  estudo de Santana et al. (2024) foca nas 
experiências de violência obstétrica  vivenciadas por mulheres negras, o que 
permitiu que narrativas pessoais revelassem  como o racismo obstétrico impacta 
diretamente a qualidade do atendimento.   
Por outro lado, há os estudos quantitativos, que fornecem uma base 
estatística  robusta para examinar as desigualdades em saúde. Como exemplo, 
o estudo de  Camelo et al. (2022), que utilizou dados do Estudo Longitudinal de 
Saúde do Adulto  (ELSA-Brasil) a fim de investigar a relação entre mobilidade 
social e interoperacional  e a auto avaliação de saúde ruim entre negros, pardos 
e brancos. Com base em uma  amostra de mais de 14 mil participantes, este 
estudo realiza a aplicação de modelos de regressão logística para determinar 
como a mobilidade social pode vir a explicar  parte da desigualdade racial em 
saúde.   
Além disso, existem os estudos epidemiológicos, os quais foram utilizados no 
estudo  de Chor e Lima (2005), que examinou as desigualdades raciais no Brasil 
a partir de  dados sobre mortalidade infantil, materna e outras condições de 
saúde. Assim,  destacou a importância de incluir a variável raça / cor nos 
registros de saúde pública  para monitorar as desigualdades raciais.   
Ademais, são destacados os efeitos na saúde mental infantil ao concluir que 
a  discriminação racial é uma violência presente na vida da população negra 
desde sua  infância, de forma que gere consequências negativas em meio à 
formação da  construção da identidade racial. Durante o desenvolvimento da 
criança, em meio ao  cenário preconceituoso, ela pode desenvolver quadros 
clínicos de depressão e  ansiedade, reforçando a ideia da necessidade de 
intervenções sociais e estruturais  para as crianças que internalizam as 
discriminações vividas, o que afeta seu  desenvolvimento pessoal e 
psicológico.   
Já no estudo de Faro e Pereira (2011), é abordado sobre a distribuição social 
do  estresse a qual revela que o racismo é responsável por criar e por manter 
os  estressores sociais que afetam, principalmente, as populações negras. Com 
isso,  ressalta-se que o estresse crônico gerado pela discriminação racial está 
associado  a uma prevalência de doenças cardiovasculares, hipertensão e 
transtornos mentais.  Isso robora a ideia de que o preconceito racial é um 
problema social e um fator de  risco à saúde mental e à saúde física.   
Por último, o estudo de Silva e Lima (2021) retrata sobre o racismo institucional 
no  atendimento a mulheres negras durante os períodos de pré e pós-natal. A 
análise  demonstra como práticas discriminatórias afetam a qualidade do 
atendimento da  equipe de saúde e da equipe de gestão hospitalar; realidade a 
qual contribui para  que haja taxas mais elevadas de mortalidade materna nesse 
grupo de mulheres.  Diante disso, conclui-se que, apesar de existirem políticas 
públicas voltadas para a equidade racial na saúde, ainda existem, para as 
mulheres negras, barreiras  institucionais que precisam ser superadas.   

A partir disso, sabe-se que pretos e pardos possuem uma auto avaliação de 
saúde pior quando comparado com branco; isso mesmo após o ajuste para 
fatores  socioeconômicos, de acordo com o estudo de Camelo et al. (2022). A 
mobilidade  social Inter geracional é identificada como grande parte da 
desigualdade e a  mobilidade descendente é a mais comum entre negros. Com 
este resultado, é  mostrada a importância de fatores socioeconômicos na 
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desigualdade racial em  saúde, além de mostrar que o racismo continua a ser 
um fator independente.  

No entanto, há omissões na literatura sobre o tema em questão, o que 
dificulta  análises mais profundas. A análise histórica do racismo fica inibida pela 
concentração  dos estudos em momentos específicos característicos dos 
modelos transversais  geralmente utilizados. Um ponto a ser ressaltado é a 
ausência de estudos que  avaliem o impacto de políticas públicas, como a 
PNSIPN (Plano Nacional de Saúde  Integral da População Negra), na redução 
das desigualdades. A ausência de estudos  claros sobre a efetividade dos vários 
projetos atuais para mitigação dos efeitos da  desigualdade racial na saúde é um 
outro ponto de preocupação para a solução do  problema.   

Conclusão   

No Brasil, a desigualdade racial mostra seus impactos nocivos, que criam 
barreiras  para que essa população use os sistemas governamentais e privados. 
Nos estudos,  existem divergências em relação à origem da falta de acesso 
quanto as suas raízes  econômicas e socioambientais. É indispensável a 
compreensão sobre o tema  baseado em métodos estudos aprofundados, que 
permitem a leitura correta dos  cenários e enfrentar a barreiras históricas do 
racismo, ocultados no país.  
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INTRODUÇÃO  

O preconceito contra as religiões de matrizes africanas, como o 
Candomblé e a Umbanda, é antigo, fruto de uma construção histórica ao longo 
dos séculos baseada em teorias racistas, que associavam os povos africanos a 
populações amaldiçoadas ou a uma raça inferior, perpetuando uma sociedade 
excludente. No caso das religiões de matriz africana, destaca-se que há um 
vasto desconhecimento dos profissionais de saúde acerca de suas práticas, em 
parte também agravado pela intolerância religiosa, já que os praticantes dessas 
religiões precisaram por muito tempo esconder suas práticas e, até hoje, 
vivenciam situações de racismo religioso nos serviços de saúde e fora deles.  

Assim, é necessária a reflexão acerca do problema como uma tarefa 
multi-social da criação de políticas públicas para garantir igualdade no acesso à 
saúde e promover o bem estar deles.  

Neste trabalho, temos como objetivo compreender como o preconceito 
racial e religioso impacta na saúde física e mental dos praticantes de religiões 
de matriz 
africana, enfatizando as consequências psicossociais (depressão e ansiedade) 
e nos problemas enfrentados por estes grupos para ter acesso à saúde.  

OBJETIVOS  

Realizar uma revisão integrativa sobre os preconceitos religiosos e seus 
impactos na saúde mental dos praticantes de religiões de matriz africana, desse 
modo, obter mais informações acerca das principais consequências 
psicossociais do preconceito religioso contra praticantes de religiões de matriz 
africana, de como o preconceito religioso afeta o acesso a serviços de saúde e 
a qualidade do atendimento recebido e o impacto do preconceito religioso na 
construção da identidade e no bem-estar psicológico dos praticantes.  

METODOLOGIA  
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O artigo em questão é uma pesquisa bibliográfica com análise qualitativa dos 
dados no qual as informações utilizadas foram extraídas de artigos do PubMed, 
Scielo, LILACS e Google acadêmico. O objetivo é levantar e comparar os dados 
por meio de um breve levantamento.  
A busca foi realizada no mês de setembro de 2024, com cinco auxiliares 
independentes, respeitando critérios de inclusão e exclusão, utilizando as 
seguintes palavras-chave: Preconceito Religioso; Religiões de Matriz Africana; 
Saúde Mental; Saúde e Religião. Os critérios de inclusão foram os artigos 
publicados na língua portuguesa cujo assunto foi compatível com o tema. Artigos 
publicados em outra língua que não a portuguesa, foram excluídos, bem como 
os que tangenciam o tema.  

DISCUSSÃO 

 
Desde o seu surgimento, as religiões afro-brasileiras, trazidas do 

continente africano em grande parte por negros escravizados, foram alvos de 
ataques das mais diversas formas, tiveram seus cultos perseguidos, suas 
práticas religiosas criminalizadas, reflexos de um regime escravocrata que ainda 
persistem nos tempos atuais. De modo que de maneira quase direta, fez-se a 
vinculação entre raça e doença mental, levando os psiquiatras a construírem 
relações entre doença mental e as “raças” que eram consideradas inferiores, 
fazendo jus ao pensamento eugenista e considerando que o negro não passava 
por sofrimento algum: ele apenas seguia seu destino determinado por sua 
genética.  

Com a expansão dessas religiões a partir da segunda metade do século 
XX, tem-se também o aumento das ações discriminatórias, vistas principalmente 
sobre as formas de discursos de ódios, agressões físicas aos praticantes, 
destruição de templos de cultos, causando impactos sobre a vida dos 
praticantes, fazendo com que seu sofrimento permanecesse alheio à construção 
do conhecimento, às ciências humanas, e sem qualquer tipo de assistência, 
principalmente na área da saúde e psicologia. Fazendo com que seus 
praticantes se mostrassem mais suscetíveis a desenvolver: depressão, 
ansiedade, medo de expressar sua fé e impactando o modo de como o 
praticante se relaciona na sociedade. Sabe-se que a religiosidade e a 
espiritualidade são faces importantes para a compreensão do que o paciente 
considera saúde-doença, devendo ser consideradas na abordagem integral do 
indivíduo quando do atendimento em saúde. No caso das religiões de matriz 
africana, destaca-se que há um vasto desconhecimento dos profissionais de 
saúde acerca de suas práticas, em parte também gerado pela intolerância 
religiosa, já que os praticantes dessas religiões precisaram por muito tempo 
esconder suas práticas e, até hoje, vivenciam situações de racismo religioso –
nos serviços de saúde e fora deles . A prática das religiões trazidas para o Brasil 
na diáspora africana foi perseguida durante a maior parte da história do país, 
sendo taxadas como “feitiçaria”, “curandeirismo”, chegando a ser criminalizadas 
pelo Estado brasileiro no início da República, sofrendo assim repressão e 
perseguição policial, o que colaborou para aumentar o desconhecimento sobre 
essas práticas e o medo de seus praticantes ao expressarem sua fé.  
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Em um estudo realizado em Salvador, líderes religiosos relataram que 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes de Endemias se recusam a 
adentrar os terreiros pertencentes às suas áreas adstritas . Situações como essa 
ferem diretamente o que a Atenção Primária à Saúde se propõe a ser. A Política 
Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), lançada em 13 de 
maio de 2009 pelo Ministério da Saúde, prevê em suas Diretrizes Gerais a 
“promoção do reconhecimento dos saberes e práticas populares de saúde, 
incluindo aqueles preservados pelas religiões de matrizes africanas” . Apesar de 
seus 10 anos de lançamento, essa Política teve baixa adesão a níveis municipal 
e estadual, sendo pouco conhecida e praticada pelos profissionais de saúde.  

O fracasso das instituições e organizações reside em não ofertar um 
serviço profissional que respeite a diversidade e seja adequado às pessoas por 
causa de sua cor, cultura, origem racial, étnica ou religiosa. O que se manifesta 
em normas, práticas e comportamentos de discriminação adotados no cotidiano 
do trabalho através de ações que combinam estereótipos racistas, falta de 
atenção e ignorância. Em qualquer situação, o racismo sempre coloca pessoas 
de grupos raciais ou étnicos em condições de desvantagem no acesso a 
benefícios gerados pelo Estado e por demais instituições e organizações. Desse 
modo, o racismo às vezes apresenta-se na forma de abuso verbal, como 
culpabilização, humilhação pública, recriminação e ofensas do paciente, 
gerando sentimentos de vergonha e exclusão. Além disso, deve-se considerar a 
negligência por dos trabalhadores de saúde também como uma forma dessa 
discriminação.  

Como já dito anteriormente, a saúde mental se trata de um campo 
pluridisciplinar, onde o preconceito religioso e étnico causam transtornos tais 
como taquicardia, hipertensão arterial, úlcera gástrica, ansiedade, ataques de 
pânico, depressão, dificuldade de se abrir, ataques de raiva violenta e 
aparentemente não provocada, comprometimento da identidade e distorção do 
autoconceito. Enfim, a exposição cotidiana a situações humilhantes e 
constrangedoras pode desencadear 
um número de processos desorganizadores dos componentes psíquico e 
emocional. Sendo um problema para a saúde física e mental da pessoa, esse 
sofrimento causado pelo racismo passa, necessariamente, a ser um problema 
de saúde pública.  

A todas disciplinas da saúde mental, inclusive à psicologia clínica, cabe a 
prontidão para contribuir com intervenções adequadas a qualquer tipo de 
população e de dor psíquica, incluindo quando se trata de praticantes de 
determinada religião, neste caso as de matriz africana. A ajuda psicológica é 
fundamental para pessoas que a buscam devido ao sofrimento psíquico pelo 
qual passam como consequência da experiência de racismo. Se mostra 
crescente o número de psicólogos que acolhem pacientes cujo sofrimento 
psíquico é originado no encontro entre etnias; e esses profissionais deparam-se 
com subjetividades afetadas pelo racismo cotidiano.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As informações contidas nesse trabalho reforçam a importância desta 
abordagem sobre a população negra e a necessidade de ampliação de mais 
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pesquisas que tratem do acesso aos serviços de saúde, incluindo ações 
preventivas, enfatizando as educacionais, que devem ser frequentemente 
priorizadas para essa população, objetivando redução dessa falha. As 
reivindicações dos movimentos sociais relacionados à população negra por um 
maior e melhor acesso ao sistema de saúde não são recentes, visto que se 
fizeram presentes ao longo da história das mobilizações, chegando a participar 
dos processos que geraram a Reforma Sanitária e a criação do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Entretanto, isso não foi suficiente para inserir, no SUS, 
mecanismos explícitos de superação das barreiras enfrentadas pela população 
negra no acesso à saúde, particularmente as interpostas pelo racismo. 

O acesso e a adesão para a população negra têm diversos fatores 
limitantes que resultam na oferta inadequada nos serviços de saúde, tais como 
barreiras estruturais, fatores sociais e econômicos, atuação dos profissionais, 
desrespeito à diversidade religiosa, cultural, étnica e racial. Ações para a 
melhoria do acesso e da adesão já são realizadas, porém existe a necessidade 
de maior monitoramento para obtenção de um resultado efetivo. São 
necessários estudos que discutam essa temática, e normalizem o exercicio de 
diferentes práticas religiosas, demonstrando todas as dificuldades vivenciadas 
pela população negra para acessar os serviços de saúde, bem como a criação 
de estratégias para que as bareiras sejam reduzidas, tanto as perpetuadas de 
maneira estrutural quanto, cultural tornando o serviço de saúde mais igualitário, 
para toda a sociedade incluindo negros e não negros, praticantes ou não 
praticantes.  
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INTRODUÇÃO: Os determinantes sociais em saúde, como educação, renda e 
acesso a serviços, influenciam os desfechos de saúde. O racismo estrutural 
agrava as desigualdades, impactando a população negra com piores 
indicadores de saúde e menor acesso a cuidados. Além disso, o racismo causa 
estresse crônico, afetando a saúde física e mental. Políticas públicas que 
promovam a equidade e mudanças sistêmicas são essenciais para reduzir essas 
desigualdades.  

OBJETIVO: Com a produção desse trabalho, espera-se compreender como os 
determinantes sociais em saúde e o racismo influenciam as desigualdades 
raciais na área da saúde. Busca-se por meio de análise, identificar as principais 
causas dessa discriminação considerando aspectos como educação, condições 
de moradia, emprego e também acesso ao Sistema Único de Saúde e a serviços 
de saúde no geral. Além disso, será analisado como o racismo estrutural e o 
racismo sistêmico afeta de forma direta a saúde da população negra. Espera-se 
também propor políticas públicas e de intervenção que visem a equidade racial 
no campo da saúde. 

 
METODOLOGIA: Este estudo examina como os determinantes sociais da 
saúde, junto com o racismo estrutural, influenciam as desigualdades raciais, 
especialmente na população negra. A pesquisa envolveu uma revisão de artigos 
e relatórios utilizando fontes como SciELO, Journal of General Internal Medicine 
e Oxford Academic, focando em publicações brasileiras e internacionais. Além 
disso, foram analisadas políticas públicas de saúde no Brasil e nos EUA, 
avaliando como essas iniciativas enfrentam as disparidades raciais e promovem 
a equidade no acesso e nos cuidados de saúde.  

DISCUSSÃO: Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) têm como principal 
enfoque a análise das desigualdades no campo da saúde. Segundo a Comissão 
para os Determinantes Sociais da Saúde, os determinantes sociais da saúde são 
"as circunstâncias em que as populações crescem, vivem, trabalham e 
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envelhecem, e o amplo conjunto de forças e sistemas que moldam as condições 
da vida cotidiana”.  
Nesse cenário, o racismo surge como um dos elementos mais persistentes da 
disparidade no acesso aos serviços de saúde, bem como na qualidade desses 
serviços e no tratamento para com a população negra. Dessa forma, os dados 
epidemiológicos, quando analisados segundo raça, indicam o profundo impacto 
que as iniquidades raciais têm nas taxas de mortalidade, na carga de doenças e 
na saúde da população negra de diferentes faixas etárias, níveis de renda e 
locais de residência.  

CONCLUSÃO: Esta conclusão destaca os determinantes sociais da saúde, 
como educação, renda e acesso a serviços, exercem uma influência significativa 
nos desfechos de saúde da população. O racismo estrutural agrava essas 
desigualdades, prejudicando a saúde física e mental da população negra devido 
ao estresse crônico e à falta de acesso equitativo aos cuidados de saúde. Para 
reduzir essas disparidades, são necessárias políticas públicas focadas na 
equidade e 
mudanças sistêmicas, promovendo um ambiente mais justo e acessível para 
todas as populações, especialmente as mais afetadas pelo racismo.  

PALAVRAS-CHAVE: Determinantes sociais em saúde, racismo, desigualdade 
em saúde, iniquidades raciais.  
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Introdução 

O Budismo tem exercido uma influência significativa na saúde mental e física de 
seus praticantes por meio de técnicas como a meditação e outras práticas que 
podem ser classificadas como Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS). Essas técnicas, recomendadas pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e incentivadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, 
visam complementar os tratamentos médicos convencionais, promovendo o 
bem-estar integral dos indivíduos, indo além da simples cura de doenças para 
alcançar um equilíbrio holístico entre corpo, mente e espírito. 

A meditação, a atenção plena (mindfulness) e outras práticas derivadas do 
Budismo estão amplamente associadas a benefícios como a redução do 
estresse, a melhoria do bem-estar emocional e o aumento da qualidade de vida. 
O aumento do uso das PICS reflete uma tendência crescente na busca por 
terapias holísticas que promovem uma abordagem mais ampla da saúde.  

Objetivo Geral  

Este estudo tem como finalidade examinar detalhadamente os impactos da 
meditação e das práticas budistas, particularmente no âmbito das Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), como uma abordagem para 
promover o bem-estar e melhorar a qualidade de vida. Ao investigar essas 
práticas, busca-se compreender de que forma elas favorecem o equilíbrio físico, 
mental e emocional, ressaltando sua importância no contexto atual da saúde. 

Objetivos específicos 

Pretende-se realizar uma análise aprofundada da literatura científica disponível 
sobre os efeitos da meditação budista na saúde mental e física. O foco será 
examinar como a meditação e o mindfulness, ambas vinculadas ao Budismo, 
podem contribuir para a redução do estresse, aumentar a resiliência frente às 
adversidades e melhorar a qualidade de vida. Pesquisas anteriores indicam que 
essas práticas produzem efeitos positivos tanto em aspectos fisiológicos, como 
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a redução de marcadores de estresse, quanto em fatores psicológicos, como a 
diminuição de ansiedade e depressão. 

Metodologia 

Este estudo adota uma perspectiva qualitativa, baseada em revisão de literatura 
e análise de documentos, com a finalidade de examinar a influência do Budismo 
e das práticas de meditação no bem-estar e na qualidade de vida, 
particularmente no âmbito das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) 
dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). A metodologia se apoia em diretrizes 
e marcos legais que regulam a incorporação dessas práticas no Brasil, 
destacando a Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080/1990) e a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (Portaria nº 971/2006) do Ministério 
da Saúde.  

As fontes primárias deste trabalho incluem documentos oficiais e portarias do 
Ministério da Saúde, disponíveis no portal da Secretaria de Atenção Primária à 
Saúde e no site do Observatório de Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde da Fundação Oswaldo Cruz. A escolha dessas fontes é estratégica, pois 
elas oferecem uma visão abrangente sobre as políticas públicas que visam a 
implementação de práticas integrativas, além de informações atualizadas acerca 
da adesão e dos benefícios dessas práticas na saúde pública. 

 A coleta de dados foi enriquecida por uma revisão da literatura que explora o 
impacto do Budismo e da meditação, priorizando os aspectos relacionados à 
saúde mental e ao bem-estar. A análise qualitativa dos dados foi conduzida 
através da identificação de categorias e temas emergentes, que associam as 
práticas meditativas à promoção da saúde e à melhoria da qualidade de vida, 
conforme delineado nas diretrizes das PICs no SUS.  

 
Resultados  

No Brasil, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) têm 
ganhado cada vez mais relevância no contexto do Sistema Único de Saúde 
(SUS), com práticas como o Budismo, a Meditação, Yoga e outras técnicas 
sendo oferecidas de forma integrada aos serviços de saúde pública. Essas 
práticas têm como objetivo não apenas tratar doenças, mas promover a saúde 
de forma preventiva e integral, contemplando o bem-estar físico, mental, 
emocional e espiritual. O foco dessas abordagens é incentivar o autocuidado, 
empoderando os indivíduos para que desenvolvam habilidades para lidar com o 
estresse, reduzir a ansiedade e melhorar sua qualidade de vida como um todo. 
O Budismo, em especial, com seu foco na meditação e no desenvolvimento 
espiritual, oferece ferramentas importantes para o bem-estar integral. A 
meditação budista, associada a práticas de mindfulness, promove a 
introspecção, a calma mental e a conexão entre corpo e mente. Esses aspectos 
fazem do Budismo uma filosofia que se alinha a outras práticas voltadas para a 
saúde holística, como a Yoga e a Meditação, que buscam o equilíbrio físico e 
emocional. Além de promover o relaxamento e o controle do estresse, essas 
técnicas são amplamente reconhecidas por sua capacidade de melhorar a saúde 
mental, tratar a depressão e a ansiedade e fortalecer a resiliência emocional. 
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Desde a implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) em 2006, o SUS passou a oferecer uma série de 
abordagens alternativas que complementam os tratamentos médicos 
convencionais. Entre essas práticas estão a meditação, a fitoterapia, a 
acupuntura, a homeopatia, a quiropraxia e outras terapias que integram o corpo 
e a mente, buscando um cuidado mais humanizado e integral. A PNPIC surgiu 
em resposta à crescente demanda por terapias que tratassem o paciente de 
maneira mais holística, considerando não apenas os sintomas físicos, mas 
também os aspectos emocionais e psicológicos que influenciam a saúde.  

Conclusão 

O budismo e a prática da meditação têm ganhado destaque no Brasil, 
especialmente entre aqueles que buscam alternativas para o estresse da vida 
moderna e um maior autoconhecimento. A diversidade religiosa do país, 
caracterizada pela convivência de várias tradições, permite um diálogo 
enriquecedor entre o budismo e as religiões afro-brasileiras, o catolicismo e 
outras crenças. Essa troca cultural não apenas enriquece a espiritualidade 
individual, mas também promove uma maior tolerância e compreensão entre 
diferentes grupos.  

O budismo, com seus ensinamentos sobre a impermanência e a importância do 
presente, ressoa fortemente em um contexto onde muitos buscam equilíbrio 
emocional e paz interior. A meditação, prática central do budismo, tem sido 
adotada amplamente, mostrando benefícios para a saúde mental e emocional. 
Assim, o Brasil se torna um espaço fértil para a incorporação de práticas 
meditativas e filosóficas budistas, contribuindo para um cenário de pluralidade e 
inovação espiritual. 

A meditação tem se mostrado cada vez mais presente em medidas de promoção 
de saúde, tendo o conhecimento de seus benefícios disseminado para 
profissionais de saúde e a população em geral.  

A prática da meditação está presente em todo o território da cidade de São 
Paulo, e é oferecida aos cidadãos, integrada ou não a outras PICs, nos diversos 
tipos de estabelecimentos do SUS, principalmente na atenção primária e 
secundária. 
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saúde da  mulher.  
 
INTRODUÇÃO  

A violência contra as mulheres é, de acordo com a Organização Mundial 
de  Saúde (OMS), “qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que cause 
morte,  dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no 
âmbito público  como no privado”1. Ela representa um dos principais problemas 
da sociedade  brasileira, afetando não somente as mulheres, mas a sociedade 
no geral.  

Ela pode existir de diversas formas e em diversos ambientes, sendo os 
três  principais tipos de violência: doméstica, urbana e institucional, podendo 
ocorrer de  forma física ou psicológica.  

A violência psicológica “é toda ação ou omissão que causa ou visa 
causar  dano à autoestima, identidade ou ao desenvolvimento da pessoa. Inclui: 
ameaças,  humilhações, chantagem, cobranças de comportamento, 
discriminação, exploração, [...]”2 entre outros.  

Ela ocorre quando os indivíduos possuem vínculo estabelecido, como 
em  relacionamentos familiares, amorosos e profissionais, causando sofrimento 
à uma  
das partes. Acredita-se que esse abuso seja praticado somente por 
parceiros  obsessivos, estressados, ciumentos, narcisistas ou psicopatas, 
todavia não existe  um perfil específico de agressor, qualquer pessoa pode agir 
de tal forma por variados  motivos.  

É considerada uma das formas de agressão mais frequentes apesar de 
ser  subnotificada e de difícil identificação. Isso ocorre pois em muitos casos as 
mulheres  não percebem que as situações vividas caracterizam violência, nem 
quem convive  com elas ou profissionais da área, este abuso pode gerar 
diferentes efeitos, podendo  ocasionar também a vergonha e/ou medo de 
conversar a respeito com outras  pessoas ou até mesmo profissionais.  

Os danos ocasionados pelo abuso psicológico ainda são pouco 
discutidos,  todavia é essencial o entendimento dessas consequências para 
garantir uma visão  ampla sobre os efeitos, formas de enfrentamento e também 
contribuir para o  desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes.  
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OBJETIVOS  

Identificar na literatura científica evidências relacionadas aos efeitos 
da  violência psicológica contra a mulher e estratégias de enfrentamento para 
obter mais  informações a respeito dos sintomas físicos e psicológicos 
frequentemente  associados à essa violência, analisando os fatores que 
dificultam o reconhecimento  e a denúncia da mesma.  

METODOLOGIA  

Trata-se de uma narrativa de literatura com busca nas bases de dados 
SciElo LILACS, Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed com corte temporal de 
20 anos,  incluindo artigos disponíveis na integra, online, em português ou inglês.  

 

DISCUSSÃO  

 
Tratando-se dos sintomas psicológicos, de acordo com Maycoln Teodoro3 

a  vítima inicialmente demostra culpa em relação ao agressor, e como 
resultado  desenvolve danos emocionais significativos, como ansiedade, 
retraimento social,  incapacidade, depressão, baixa autoestima, anedonia, 
desinteresse e medo. Esses  
sentimentos mantém a vítima em alerta permanente, gerado pelo medo de 
contrariar  ou magoar o agressor.  

Ademais, a vítima adquire o sentimento de não estar se 
dedicando  suficientemente para o relacionamento, se submetendo às regras do 
agressor por  achar que ele age de tal maneira por querer seu bem e, com o 
tempo, acabam  aceitando esses episódios de abuso como algo natural ou até 
mesmo uma  demonstração de amor.  

A respeito dos sintomas físicos, as consequências podem ser diretas ou 
não de modo que a vítima sofre alterações no sono, desregulação hormonal, 
distúrbios  alimentares, dependências químicas, problemas dermatológicos, 
ortopédicos,  gastrointestinais e diversos outros.  

Acerca da invisibilidade desses casos, estudos reportam que os casos 
de  violência contra mulheres apenas se tornam visíveis em situações extremas, 
que  demandam ações do estado, como estupro ou até mesmo homicídio. No 
ano de 2014 foram registrados 48.646 estupros no país e o Sistema de Agravos 
de Notificação  (SINAN) registrou 17.781 atendimentos à mulheres vítimas de 
estupro em 2015, o  que corresponde a 49 atendimentos por dia ou mais de dois 
atendimentos por hora5.  

Segundo a OMS 35% das mulheres no mundo já sofreram alguma forma 
de  violência, desde agressão verbal até agressão física ou estupro. As 
estatísticas  revelam que somente uma pequena fração das ocorrências das 
diversas formas de  violência contra a mulher são notificadas diariamente, algo 
que também contribui  para a invisibilidade da questão.  

É importante destacar que a violência sofrida pelas mulheres afeta também 
todos que presenciam ou convivem com a situação. Como exemplo, os filhos, 
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que  ao presenciar a situação entre os pais, passam a agir de forma semelhante 
com  irmãs , colegas e possivelmente com seu futuro cônjuge; já as filhas, ao 
presenciar  a situação, passam a considerar os atos abusivos algo normal, o que 
fará com que futuramente as mesmas aceitem viver situações semelhantes às 
vividas pela mãe. 

Quanto às políticas de enfrentamento, destacam-se: Lei Maria da Penha 
(Lei  11.340/2006), os Centros de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de 
Violência  (CRAM), a Central de Atendimento à Mulher (disque 180), Campanhas de 
Conscientização  e Educação e as Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher 
(DEAM). Essas  possuem como objetivo geral promover a proteção dessas mulheres, 
oferecendo apoio,  orientação e informações para elas, assim como buscam a 
conscientização social a respeito  deste problema.  

 
CONCLUSÃO  

A violência psicológica contra a mulher , geralmente invisível, causa 
profundos  impactos nas vítimas, que sofrem com diversos problemas de saúde 
física e  psicológica, e na sociedade, que apesar das medidas existentes, 
essenciais para  fornecer suporte e proteção, carece de novas políticas mais 
eficazes e  conscientização popular visando o combate desse problema.  
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Introdução  

A saúde mental dos trabalhadores marítimos é uma questão de grande 
importância, mas muitas vezes negligenciada. Os fatores estressantes no 
ambiente de trabalho, como as longas jornadas, a pressão por cumprimento de 
prazos e a exposição a condições adversas, podem criar um quadro propenso 
a estresse e problemas de saúde mental.1,2,3 Além disso, a natureza do trabalho 
marítimo muitas vezes implica em estar confinado a espaços limitados, o que 
pode aumentar ainda mais os sentimentos de claustrofobia e isolamento.2,3 É 
importante que seja determinado até que ponto esse ambiente desfavorável 
interfere no bem-estar mental dos trabalhadores marítimos, para assim poder 
estimular ações preventivas adequadas e embasadas em dados 
epidemiológicos.  

Objetivos  

Avaliar criticamente as evidências científicas disponíveis que abordam sobre a 
prevalência e fatores de risco de transtornos mentais associados às atividades 
marítimas.  

Métodos  

Foram considerados para inclusão estudos observacionais do tipo transversal 
analítico, que avaliaram adultos envolvidos em atividade ocupacional marítima, 
trabalhadores de navios mercantes ou de cruzeiro, e diagnosticados com 
qualquer transtorno mental.  
Foram excluídos os estudos que avaliaram a saúde mental dos marítimos 
durante a pandemia de COVID-19 ou dos fuzileiros navais do serviço naval 
militar. O desfecho primário de interesse foi a frequência e tipos de transtornos 
mentais identificados, o tipo de atividade marítima mais acometida e o tempo de 
exposição. Foi realizada busca ampla e sensível em bases de dados de busca 
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estruturada, não estruturada e literatura cinzenta, em maio de 2023. A seleção 
dos estudos foi feita por dois avaliadores de maneira independente por meio da 
plataforma Rayyan. Os resultados dos estudos incluídos foram apresentados de 
forma narrativa, por meio da síntese dos principais achados dos estudos 
incluídos. Os dados numéricos foram 
apresentados como frequências e percentagens, e os dados contínuos como 
média e desvio padrão, quando disponíveis.  
 
Resultados  

A busca nas bases de dados identificou 17 estudos transversais analíticos 
publicados entre 1985 e 2023, que avaliaram a influência de fatores 
psicossociais no bem-estar mental e satisfação de vida dos trabalhadores 
marítimos, variando de acordo com o cargo, as condições de trabalho e as 
características individuais.  

No total os estudos envolveram um total de 5.046 participantes e foram 
conduzidos em 10 países. A prevalência de ansiedade e depressão variou entre 
30% e 37% dos marítimos. A nomofobia (o medo de ficar sem o celular ou sem 
acesso às tecnologias móveis) variou de maneira significativa dependendo de 
fatores demográficos, como grupos etários, gênero e nível de educação. A 
prevalência de ansiedade foi 2,68 vezes maior entre os marítimos que passam 
de 2 a 4 horas por dia nas redes sociais, e 2,27 vezes maior entre aqueles que 
passam mais de 4 horas por dia, em comparação com aqueles que utilizam 
redes sociais por até 2 horas diárias.  

Entre os principais fatores de risco estão o estresse ocupacional, como a longa 
jornada de trabalho, a separação familiar e a pressão do tempo. Estudos 
destacaram que a separação familiar, a carga horária extensa e as condições 
psicossociais a bordo (como a falta de comunicação social e o isolamento) são 
fatores comuns de estresse. Oficiais, especialmente aqueles em cargos de 
chefia, frequentemente relatam níveis elevados de exaustão emocional, com 
jornadas longas e alta responsabilidade agravando esses sintomas (Figura 1).  

Os participantes de um estudo classificaram a estadia no porto como o episódio 
de viagem com o maior nível de estresse (37,8%), seguido pela passagem fluvial 
(24,8%) e, por último, a travessia marítima (13,0%). Isso sugere que, para os 
trabalhadores marítimos, permanecer no porto é mais estressante do que 
navegar em rios ou no mar aberto, provavelmente devido à natureza intensa das 
atividades durante as estadias no porto, onde as operações de carga e descarga 
são 
frequentemente realizadas sob pressão de tempo, exigindo mais esforço físico 
e mental.  

Além disso, os resultados mostraram que trabalhadores mais jovens (<30 anos), 
com menor grau de escolaridade, apresentaram os maiores níveis de 
esgotamento emocional. A qualidade do sono e o estresse ocupacional foram 
identificados como fatores de risco significativos para o burnout. Um estudo 
mostrou que 3,9 casos de doenças mentais são relatados para cada 100.000 
trabalhadores marítimos.  
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Figura 1. Principais fatores de risco para transtornos mentais em 
trabalhadores marítimos.  
 
Discussão  

O presente estudo identificou três tipos de estressores que contribuem 
significativamente para problemas de saúde mental entre trabalhadores 
marítimos: fatores ambientais (como vibração, ruído e outras condições físicas 
a bordo), sociais (bullying, saudade de casa e trabalho solitário), e problemas de 
saúde (lesões físicas, vírus e outras doenças).  

Tanto o estresse quanto os problemas de saúde mental afetam a motivação dos 
marítimos para continuar em seus empregos e também influenciam sua decisão 
de deixar a indústria marítima. Os principais fatores que levam os marítimos a 
considerar a saída da profissão estão relacionados a estressores sociais, como 
isolamento da família e amigos, diferenças culturais no ambiente de trabalho, 
exigências dos supervisores e bullying.  

Curiosamente, fatores como condições climáticas ruins, turnos de trabalho, 
duração do contrato ou proibição de desembarque nos portos foram 
considerados relativamente menos importantes na decisão dos marítimos de 
deixar a indústria. Isso indica que o ambiente social a bordo e a separação 
familiar têm mais influência na desistência da carreira do que fatores diretamente 
ligados às condições de trabalho físico.  

Conclusão  

Foi observada prevalência aproximada de 30% de transtornos mentais em 
trabalhadores marítimos. Os fatores de risco para transtornos mentais entre 
trabalhadores marítimos incluem longas jornadas, estresse relacionado ao 
isolamento social e separação familiar, além de condições de trabalho exigentes 
e a falta de suporte psicossocial adequado.  
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1. Introdução 

O conceito de espiritualidade, inveterado à construção social da espécie 
humana, compreende um complexo conjunto de crenças, individuais e/ou 
coletiva, que busca empregar significados à plenitude da vida1, aos eventos do 
existir, transcendendo a lógica racional, tangível e empírica. Amplamente 
presente nas estruturações civis atuais – nas esferas pública e privada –, a 
espiritualidade não se exauriu frente aos avanços científicos advindos das 
revoluções tecnológicas e médicas (iniciadas no século XVIII)2, comportando 
ainda vigoroso desempenho no processo saúde-doença. 

No curso da história, os primeiros profissionais da Saúde são verificados nas 
figuras de líderes espirituais, como sacerdotes, curandeiros e xamãs3, fenômeno 
que evidencia a concepção de que os males do corpo se relacionam a 
conjunturas místicas, castigos divinos e interferências sacras4. Esses vínculos se 
difundiram intimamente ao desenvolvimento da disposição cultural, à nível 
global, sempre preservando o ideal entre a cura física e a condição de crença 
individual, fazendo, então, com que a fé seja elemento participativo (e, a 
depender do caso, até mesmo central) da clínica médica5 – principalmente em 
episódios nos quais os recursos técnicos se esgotam. 

Sob essa ótica, este material propõe o esquadrinhamento da convergência 
Espiritualidade – Medicina, com a finalidade de evidenciar os principais pontos 
da temática em questão que podem influenciar, direta ou indiretamente, sobre a 
Saúde dos pacientes6. 

2. Objetivo Geral 

Explorar e revisar a literatura científica no que se refere à intersecção entre 
Espiritualidade e Medicina, evidenciando os aspectos dessa integração7, 
acrescida pelo uso de uma comunicação personalizada, sobre o bem-estar dos 
pacientes. 

3. Métodos 

A investigação e elaboração do conteúdo foi efetivada por intermédio de 
pesquisas bibliográficas em bases de dados científicos, como Scielo, LILACS e 



 

 570 

PubMed, tendo o artigo “Construção de uma escala de avaliação da 
espiritualidade em contextos de saúde” (PINTO, Cândida; PAIS-RIBEIRO, José 
L. Construção de uma escala de avaliação da espiritualidade em contextos de 
saúde. ArquiMed, Porto, v. 21, n. 2, p. 47-53, 2007.) como principal diretriz e 
leitura de obra referente à temática proposta (LOPES, Otacílio C. A medicina no 
tempo. São Paulo: Edições Melhoramentos e Editora da Universidade de São 
Paulo, 1970.). 

4.   Desenvolvimento  

Mediante o entendimento histórico exposto, o estudo em questão desenvolve-se 
por intermédio da exploração e revisão da literatura científica para, assim, 
apresentar os componentes basilares que tangem a intersecção entre 
Espiritualidade (quanto prática da subjetividade particular) e Medicina (como 
atividade exata), evidenciando os aspectos, comprovados ou não, dessa 
integração sobre o bem-estar do paciente - o material busca, em especial, trazer 
luz acerca dos benefícios que a devoção e pautas religiosas incumbem ao 
conforto e possíveis melhora (como queda dos níveis de estresse, ansiedade e 
depressão; bem como uma maior satisfação com o tratamento em curso).  

O conteúdo estende-se também sobre a exposição a respeito da inevitabilidade 
de uma comunicação efetiva entre os profissionais da Saúde e seus respectivos 
enfermos, salientando a necessidade da compreensão personalizada para cada 
caso e a implementação de interlocuções tolerantes, sem hierarquias, a fim de 
fortalecer a confiança entre equipe e pacientes, ampliando a adesão aos 
recursos terapêuticos e, consequentemente, as chances de cura.   
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1. INTRODUÇÃO   

A saúde da mulher lésbica tem sido historicamente negligenciada tanto 
na  pesquisa científica quanto na prática clínica, resultando em lacunas 
importantes no  atendimento à saúde dessa população. Elas enfrentam barreiras 
no acesso aos  serviços de saúde, muitas vezes devido a preconceito, 
invisibilidade, falta de  conhecimento específico por parte dos profissionais de 
saúde, discriminações,  constrangimentos e violências nos serviços de saúde 
em razão de sua orientação  sexual e identidade de gênero. Portanto, o objetivo 
desta pesquisa é revisar a  literatura científica sobre os principais desafios e 
especificidades no cuidado em  saúde da mulher lésbica, destacando a 
necessidade de abordagens inclusivas e  integrativas.  

2. OBJETIVO GERAL  

Revisar a literatura científica sobre a saúde da mulher lésbica, com foco 
nas  barreiras de acesso aos serviços de saúde e nas especificidades do 
cuidado. 

 
2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

1. Identificar os principais problemas de saúde enfrentados por 
mulheres  lésbicas, especialmente em áreas como saúde sexual e 
reprodutiva, saúde  mental e prevenção de doenças.  

A saúde para mulheres lésbicas apresenta déficits tanto no acesso quanto 
na  prestação de serviço. Os problemas estão englobados em contextos 
políticos,  econômicos, sociais e simbólicos, principalmente. Se a 
cisheteronormatividade  impõe uma cultura onde o mundo é heterossexual e que 
tudo que difere disso é  insalubre, mostra-se importante perceber que tais 
crenças podem prejudicar o  atendimento em saúde, que se torna 
discriminatório, em especial com mulheres que  fazem sexo com mulheres. Em 
um estudo realizado em 2024 com mulheres que não  se identificam como 



 

 572 

hétero, foi observado que acerca de atendimento de saúde,  12;2% das mulheres 
nunca receberam atendimento voltado para área da saúde  sexual e reprodutiva, 
sendo os principais motivos: o medo de ser mal atendida ou  violentada em 
ambientes de saúde e falta de informação correta acerca dos cuidados  que deve 
ter com si mesma, que as leva a crer que não existe necessidade de  consultas 
no campo sexual e reprodutivo por se relacionarem com outras 
mulheres.  Algumas mulheres relatam ainda um descaso na conduta de 
profissionais da saúde  em relação a solicitação de exames essenciais como 
colpocitopatológico e  transvaginal, que foram-lhes negados após a descoberta 
de sua orientação sexual.  Conclui- se que a saúde de mulheres lésbicas deve 
ser discutida de forma mais  ampla, englobando fatores que se estendam à 
infecções sexualmente transmissível  e exames invasivos de prevenção de 
câncer de mama e colo uterino.  

 
2. Explorar as barreiras estruturais e culturais no acesso ao sistema de 
saúde  por mulheres lésbicas.  

Cuidados desqualificados, invisibilidade e desconforto são as 
maiores  reclamações sobre a experiência no acesso à saúde. Em comparação 
com as  mulheres heterossexuais, as mulheres homossexuais recebem 
cuidados mais  precários, um exemplo é a redução do exame Papanicolaou para 
as lésbicas. Além  disso, as mulheres lésbicas que buscam a formação de uma 
família homossexual  tendem a receber um tratamento discriminatório durante 
dos cuidados pré natais e  também recebem menos concelhos e orientações. A 
invisibilidade é fortemente  encontrada em algumas situações, sendo elas: 
ausência de um ambiente acolhedor,  ausência do vínculo entre médico e 
paciente, presunção da heterossexualidade na  forma verbal e na forma de 
publicações das informações sobre a assistência em  saúde, e a carência nas 
relações colaborativas e nas relações de confiança. Mesmo  se a invisibilidade 
seja consciente ou insconsciente, está ainda pode comprometer  as experiências 
em relação ao acesso à saúde para as mulheres lésbicas.  

3. Analisar as lacunas no atendimento médico e como as desigualdades 
de  gênero e orientação sexual influenciam na qualidade do cuidado em 
saúde  

As lacunas na assistência refletem tanto a infraestrutura do sistema de 
saúde  quanto os preconceitos enraizados na sociedade. As mulheres lésbicas 
enfrentam  desafios significativos, como a homofobia e a transfobia, que 
dificultam a busca por  assistência médica. As desigualdades em saúde mental 
são evidentes, com altos  índices de depressão e ansiedade entre esses grupos. 
A ausência de formação  específica para profissionais muitas vezes resulta em 
subdiagnóstico de condições  de saúde prevalentes entre mulheres e 
desencorajamento no acesso aos serviços  por parte de indivíduos LGBTQIA+. 
Além disso, a disponibilidade de serviços de  saúde é muitas vezes 
desequilibrada, com clínicas e hospitais que não oferecem  serviços inclusivos. 
Isso leva muitos a evitarem buscar assistência, agravando  problemas de saúde 
e perpetuando desigualdades. 
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3. METODOLOGIA  

A metodologia de pesquisa bibliográfica que aborda a saúde da mulher 
lésbica, envolveu o levantamento e análise de livros, artigos científicos, teses e 
dissertações  publicados em bases de dados como Scielo, LILACS e PubMed.   

Os critérios de inclusão foram publicações realizadas nos últimos dez 
anos,  em português ou inglês, e que tratassem de forma direta ou indireta a 
saúde da  mulher lésbica. Artigos que não apresentassem relevância ao tema 
ou fossem de  baixa qualidade metodológica foram excluídos da análise.  

A pesquisa foi realizada por cinco auxiliares independentes durante o mês 
de  setembro e outubro de 2024, respeitando os critérios de inclusão e 
exclusão,  utilizando as seguintes palavras-chave: Saúde da mulher; Mulheres 
lésbicas; Saúde  sexual e reprodutiva; Preconceito.  

4. DESENVOLVIMENTO   

Portanto, é abordado sobre a saúde da mulher lésbica, ressaltando como 
essa  população enfrenta dificuldades significativas no acesso aos serviços de 
saúde  devido a barreiras estruturais e culturais, como preconceito, invisibilidade 
e  discriminação. A lógica heteronormativa que prevalece nos sistemas de saúde 
tende  a ignorar a diversidade de orientações sexuais e identidades de gênero, 
resultando  em um atendimento inadequado e excludente para mulheres 
lésbicas. Isso leva a  uma relutância em buscar cuidados médicos por medo de 
discriminação e pela falta  de confiança nos profissionais de saúde, que muitas 
vezes não têm treinamento  adequado para lidar com suas necessidades 
específicas. 

 
5. CONCLUSÃO   

Portanto podemos concluir que as mulheres homossexuais 
enfrentam  barreiras específicas no acesso aos serviços de saúde, muitas vezes 
devido à  discriminação e à falta de compreensão profissional.  

Além disso, há necessidade de investir na educação e formação 
dos  profissionais de saúde e desenvolver uma educação sensível ao gênero e 
cuidados  especializados para esta população. A implementação de políticas 
públicas que  garantam a igualdade de acesso à saúde, a realização de 
campanhas de defesa e a  criação de espaços de escuta e apoio são passos 
importantes para melhorar a saúde  das mulheres lésbicas.   

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   
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INTRODUÇÃO 

 

O capacitismo refere-se à discriminação e preconceito contra pessoas com 
deficiência, manifestando-se em atitudes, políticas e barreiras sociais que 
limitam sua plena participação na sociedade. O capacitismo afeta diretamente 
a saúde física e mental dessas pessoas, impondo desafios ao seu bem-estar, 
incluindo a exclusão social, acesso limitado aos serviços de saúde e educação, 
e falta de oportunidades de emprego.  

Ao longo do tempo, pessoas com deficiência foram classificadas como 
incapazes de pensar e agir, além de serem marginalizadas pela sociedade. 
Nos Estados Unidos, por volta dos anos 80, com o crescimento de movimentos 
populares, muitas legislações foram aprovadas para a tentativa da inclusão de 
grupos afetados pela visão, locomoção, audição e outros grupos. Porém, a 
falta de informação sobre as políticas de inclusão não resolveu o preconceito, 
gerando assim, a consolidação de uma cultura capacitista. 

Atualmente, a inclusão de pessoas com deficiência nas diversas esferas 
sociais ainda é limitada, e a compreensão das consequências do capacitismo 
na saúde dessas pessoas é crucial para o desenvolvimento de políticas 
públicas e práticas inclusivas. Ao analisar as evidências científicas disponíveis, 
este estudo tem como objetivo a busca de sensibilizar profissionais 

da saúde e formuladores de políticas para os desafios enfrentados por essa 
população e oferecer recomendações baseadas em dados para promover a 
equidade no acesso à saúde e bem-estar. 

 

OBJETIVOS 
 
O objetivo geral do trabalho é revisar a literatura científica sobre o impacto do 
capacitismo na saúde e no bem-estar das pessoas com deficiência. Esse 
objetivo se propõe a reunir e analisar criticamente estudos e publicações que 
tratem desse tema, buscando compreender de maneira ampla como o 
capacitismo influencia diversos aspectos da vida das pessoas com deficiência. 
Compreender de que maneira essa discriminação se manifesta e quais são 
suas consequências é um passo fundamental para a construção de práticas 
de saúde inclusivas e para a promoção de uma formação acadêmica mais 
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sensível às necessidades dessa parcela da população. Portanto, ao centralizar 
a pesquisa em uma revisão de literatura, o estudo também visa identificar 
lacunas no conhecimento acadêmico e propor possíveis áreas de investigação 
futura. 
O primeiro objetivo específico busca explorar as consequências físicas e 
psicológicas do capacitismo na vida das pessoas com deficiência. Pretende-
se investigar como o preconceito afeta a saúde física e mental desses 
indivíduos, gerando quadros de estresse crônico, ansiedade, depressão e 
outras condições de saúde mental. Além disso, a falta de um ambiente 
inclusivo e de suporte adequado pode impactar a saúde física, agravando 
condições preexistentes ou impedindo que esses indivíduos tenham acesso a 
cuidados médicos que considerem suas particularidades. Desse modo, o 
capacitismo não apenas exclui socialmente, mas também se traduz em um 
risco concreto para o bem-estar geral das pessoas com deficiência. 
O segundo objetivo específico se concentra em analisar o impacto do 
capacitismo nas oportunidades de acesso a serviços de saúde, emprego e 
educação. Muitas vezes, as pessoas com deficiência enfrentam barreiras de 
natureza arquitetônica, comunicacional e, principalmente, atitudinal, que 
dificultam ou inviabilizam o acesso equitativo a esses serviços essenciais. Na 
área da saúde, por exemplo, barreiras físicas, como a falta de acessibilidade 
nos estabelecimentos, combinam-se com atitudes preconceituosas que geram 
um atendimento ineficiente ou mesmo a recusa de tratamento. No contexto do 
emprego e da educação, a falta de políticas de inclusão e de acomodações 
razoáveis contribui para a exclusão sistemática dessa população, limitando 
suas oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional. O objetivo é, 
portanto, discutir essas barreiras e como elas perpetuam a marginalização das 
pessoas com deficiência, resultando em desigualdade de oportunidades e 
menor inserção social. 
O terceiro e último objetivo busca identificar as principais barreiras sociais e 
institucionais impostas pelo capacitismo que afetam a qualidade de vida 
dessas pessoas. Essas barreiras podem se manifestar em diferentes 
contextos, desde a implementação de políticas públicas até o cotidiano de 
instituições de saúde e ensino, que muitas vezes não estão preparadas para 
atender as necessidades específicas desse grupo. A discriminação 
institucional, que ocorre quando normas e práticas de uma organização 
excluem ou desfavorecem um grupo específico, tem um papel central na 
manutenção de uma estrutura social capacitista. Ao mapear essas barreiras, 
o estudo pretende propor reflexões sobre políticas inclusivas e práticas sociais 
que possam minimizar os impactos negativos do capacitismo e promover a 
inclusão, garantindo a igualdade de direitos e o respeito à diversidade. 
 
 
METODOLOGIA 

 
O artigo em questão é uma pesquisa bibliográfica com análise qualitativa dos 
dados 
no qual as informações utilizadas foram extraídas nos artigos do PubMed 
Scielo, LILAES e Google acadêmico. O objetivo é levantar e comparar os 
dados por meio de um breve levantamento. 
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A pesquisa foi feita no mês de setembro do ano de 2024 por seis membros 
que formam um grupo. 
Utilizando as seguintes palavras-chave: Capacitismo, Pessoas com 
Deficiência, Saúde e Bem-Estar, Barreiras Sociais, Iniquidade em Saúde. Os 
critérios de inclusão foram os artigos publicados na língua portuguesa, cujo 
assunto foi compatível com o tema. Artigos publicados em outra língua que 
não a portuguesa, foram excluídos, bem como os que tangenciam o tema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em suma, os objetivos específicos de pessoas com deficiência abrangem uma 
ampla gama de aspirações que visam promover autonomia, inclusão, 
igualdade de oportunidades, acesso à educação e à saúde. A realização 
desses objetivos é fundamental para garantir que essas pessoas possam viver 
com dignidade, respeito e plena participação na sociedade. 
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 Introdução  

Os conceitos de saúde e doença vão muito além da mera condição física. 
A saúde e a doença, na visão dos praticantes da Umbanda, Candomblé e outras 
religiões de matriz africana, têm significados que não podem ser reduzidos ao 
que a medicina ocidental entende como diagnóstico e tratamento. Por quais 
caminhos se chega à compreensão de que o ser humano tem em sua condição 
"doente" uma razão para não estar em "saúde"? E mais, como se chega a esse 
entendimento a partir de práticas religiosas que, em suas bases, não falam em 
medicina ocidental e em ambientes hospitalares?  

O que se pretende, com este trabalho, é resgatar, a partir dos estudos 
existentes, as tradições que compõem a nossa ancestralidade e que servem até 
hoje como importantes referências para o entendimento dos fenômenos que nos 
afligem. Assim, temos pelo menos duas razões para isso. A primeira é a 
necessidade de se considerar, na elucidação do que se entende como 
"saudável" e "doentio", a vivência, a experiência e as crenças dos indivíduos. A 
segunda é sublinhar a importância da umbandismo e do candomblé como 
expressões que muito têm a nos ensinar e a nos mostrar, em um momento em 
que se busca, de forma incessante, por práticas que efetivamente possam nos 
promover saúde e, principalmente, um estado de bem-viver.  
 
Objetivos  

Objetivo geral  

O objetivo geral do trabalho é analisar o conceito de saúde e doença na 
Umbanda e no Candomblé a partir de uma revisão bibliográfica de obras e 
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pesquisas sobre o tema, mostrando a relação entre as tradições religiosas e a 
compreensão do corpo e da vida no o país. o país. eles realizam esses rituais.  

Objetivos Específicos  

1)Examinar o processo de cura e seus efeitos na vida da Umbanda e do 
Candomblé.  

2)Examinar os efeitos da espiritualidade na saúde e na doença.  

3)Análise da relação entre crenças religiosas e cuidados de saúde.  

4)Identificar as diferenças e semelhanças no conceito de saúde e doença entre 
a Umbanda e o Candomblé.  

5)Discutir a importância da abordagem afro-brasileira para a saúde e as 
políticas de saúde pública no Brasil.  

 

Metodologia  
A metodologia deste trabalho se configura em uma revisão bibliográfica 

qualitativa. Compreendida como um estudo descritivo, a pesquisa considera as 
percepções de saúde e doença nas tradições de matriz africana, com ênfase na 
Umbanda e no Candomblé. O objetivo geral é identificar os conceitos, as 
práticas e as interpretações que essas tradições fazem a respeito das doenças, 
de modo a não reduzir a pesquisa a uma lógica unificadora que supõe a 
homogeneidade das experiências entre os praticantes.  

Com isso, espera-se que a revisão da literatura propicie uma 
aproximação tanto com as interpretações e os significados que as populações 
afro-brasileiras associam aos eventos de saúde e doença quanto aos aspectos 
que envolvem a construção social e a dinâmica das tradições umbandista e 
candomblecista em diferentes contextos.  

Discussão:  

A Umbanda considera a saúde como o reflexo do equilíbrio energético do 
ser humano. O adoecimento é muitas vezes atribuído ao desequilíbrio espiritual, 
e as práticas de cura envolvem a mediação de entidades espirituais, como os 
guias que são os pretos-velhos e os caboclos. No Candomblé, a saúde é uma 
questão que tem a ver com o vínculo entre o indivíduo e seu orixá. Cada orixá é 
associado a dimensões distintas da vida humana e a forças diferentes da 
natureza. Entidades dos dois mundos (o físico e o espiritual) são chamadas para 
participarem da “sessão de cura”, que lembram os médicos do passado e que 
ainda atuam em algumas comunidades.  

A terapia em ambas as religiões é constituída por rituais, que incluem 
banhos de ervas, oferendas e sessões de incorporação de entidades. Durante 
seus rituais, a religião realiza o restabelecimento da harmonia da pessoa 
atendida. Esses dois grupos religiosos têm demonstrado uma visão em que a 
saúde é compreendida de forma mais ampla. Eles reconhecem a importância de 
integrar o tratamento médico convencional com as práticas da medicina 
espiritual, promovendo assim uma visão complementar da medicina e da 
espiritualidade. Essas religiões têm desafiado a visão biomédica ocidental, ao 
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introduzirem a necessidade de uma abordagem mais inclusiva e uma 
compreensão mais holística da saúde. E nesse desafio que elas colocam para 
a nossa sociedade, surge o valor da bioética, especialmente no que tange à 
compreensão e ao respeito pela diversidade religiosa nas práticas de saúde.  

Considerações Finais  

O trabalho sintetizou as conclusões a respeito da revisão bibliográfica, 
ressaltando a importância da compreensão das percepções de saúde e doença 
na Umbanda e no Candomblé para o desenvolvimento de políticas públicas que 
respeitem e integrem as práticas e crenças dos grupos afro-brasileiros. Ademais, 
também é enfatizada a relevância de uma abordagem completa da saúde, 
considerando não somente aspectos físicos como também emocionais e 
espirituais, promovendo um cuidado integral e respeitoso a respeito das 
necessidades dos indivíduos.  
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INTRODUÇÃO  

       O Budismo tem influenciado a saúde mental e física de seus praticantes por 
meio de técnicas como a meditação e outras práticas que podem ser 
enquadradas como Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). 
Essas práticas são recomendadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como parte da Medicina Tradicional e Complementar (MTC), que engloba 
diversas formas de cuidado à saúde que existe há milhares de anos em 
diferentes culturas e regiões do mundo. No Brasil, as PICS fazem parte do SUS 
por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no 
SUS (PNPIC), criada em 2006 pelo Ministério da Saúde.          

       Meditação, atenção plena (Mindfulness), e outras práticas derivadas do 
Budismo, são tratamentos baseados no modelo de atenção humanizada e 
centrada na integralidade do indivíduo, que buscam estimular os mecanismos 
naturais de prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde por meio 
de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no 
desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o 
meio ambiente e a sociedade.  

       O aumento da utilização de Práticas Integrativas e Complementares em 
saúde reflete uma crescente busca por terapias holísticas que promovam não só 
a cura de doenças, mas o equilíbrio entre corpo, mente e espírito. Essas práticas 
também utilizam de técnicas milenares baseadas em conhecimentos tradicionais 
e saberes populares, e atuam nas complicações de doenças e redução de 
sintomas físicos e mentais, proporcionando sensação de bem-estar, 
relaxamento e alívio de estresse. 

       De acordo com a tradição budista tibetana existe um período após a morte 
biológica ou física do indivíduo e a liberação de sua consciência. Neste período 
o corpo não pode ser tocado ou transferido, pois poderia alterar este processo 
de liberação da consciência. Este período pode durar de horas a dias. As 
intervenções que fossem feitas no corpo, já morto desta pessoa, ainda poderiam 
ser "sentidas" pela sua consciência. 
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       O acatamento desta tradição quando uma pessoa budista tibetana estivesse 
internada em um hospital e viesse a falecer seria de dificílima execução, para 
não dizer de impossibilidade, nas condições atuais. Uma alternativa, quando 
viável, seria a transferência do paciente, ainda em vida, para o seu domicílio ou 
para uma casa da comunidade religiosa onde esta prática pudesse ser 
preservada adequadamente. 

       O importante, porém, é ressaltar que para os Budistas Tibetanos, mesmo 
após a morte biológica, a pessoa ainda persiste, ainda naquele mesmo corpo, 
por um período de tempo, denominado de bardo, merecendo, como tal respeito 
à sua dignidade. Este fato deve ser considerado quando da ocorrência de 
situações deste tipo. 

       O cuidado espiritual budista de um paciente que está morrendo deve ser 
tratado com muita cautela. A doença não afeta apenas o corpo, mas também a 
mente. Dessa forma, muitos pacientes sofrem com a angústia de lidar com a 
morte diante deles e a dor física e mental. Com isso, pacientes precisam de seu 
bem-estar espiritual tanto quanto o bem-estar físico, principalmente em 
pacientes em estágio terminal. 

       Para isso é fundamental que o profissional deve ofertar amor e simpatia para 
o doente. O medo pode causar ainda mais sofrimento do que a dor física, o amor 
e o poio moral de familiares e amigos é importante durante o período, pois reduz 
o medo e ajuda-os a se sentirem seguros.  

OBJETIVOS  

       Estudar os efeitos da meditação e das práticas budistas como parte das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde na promoção do bem-estar 
e qualidade de vida. Além disso, estudar os benefícios da meditação budista e 
Mindfulness para a saúde mental e física; explorar como o Budismo, enquanto 
prática filosófica e espiritual, se integra às PICS recomendadas pelo SUS; e 
identificar os principais estudos clínicos que demonstram os efeitos das práticas 
meditativas no tratamento de doenças crônicas, estresse e saúde emocional. 
Com isso, promover uma visão mais humanizada da medicina, que valorize a 
dignidade do paciente e o cuidado integral, alinhando-se com os objetivos da 
bioética. 

MÉTODOS  

       Trata-se de uma narrativa de literatura com busca nas bases de dados 
Scielo, LILACS, PubMed e Secretária de Estado de Saúde de Minas Gerais com 
corte temporal de 20 anos, incluindo artigos disponíveis na integra, online, na 
língua portuguesa ou na língua inglesa. Literatura acadêmica e filosófica que 
discute os princípios do Budismo e sua aplicação na bioética. Fontes incluem 
livros e artigos sobre ética médica e filosofia budista. 

DESENVOLVIMENTO    

       A interseção entre o Budismo e a bioética médica é um campo de estudo 
que oferece perspectivas valiosas sobre questões éticas contemporâneas na 
prática clínica. O Budismo, com seus ensinamentos centrados na compaixão, 
interconexão e na natureza impermanente da vida, pode fornecer um contexto 
ético que complementa as abordagens ocidentais tradicionais. 
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       Os principais ensinamentos budistas, como os Quatro Nobres Verdades e o 
Caminho Óctuplo, enfatizam a importância da compaixão (karuna) e da 
sabedoria (prajna). Na bioética, isso se traduz em uma abordagem que valoriza 
o bem-estar do paciente e a promoção de uma vida saudável, além de considerar 
as consequências das ações médicas não apenas para o indivíduo, mas para a 
comunidade como um todo. 

       A visão budista da interconexão também ressoa nas relações entre médicos 
e pacientes. Essa abordagem sugere que a saúde de um indivíduo está 
intimamente ligada ao bem-estar da comunidade e do ambiente. Isso pode levar 
a uma prática médica que prioriza a saúde pública e a justiça social, promovendo 
intervenções que não apenas tratem a doença, mas que também considerem as 
condições sociais e econômicas que afetam a saúde. 

 

CONCLUSÃO  

       Portanto, em situações que os futuros profissionais da saúde podem 
enfrentar com pacientes budistas, deve-se enfatizar que quando a morte é 
iminente, nada é mais importante que uma morte tranquila. Somente a qualidade 
mental adequada pode permitir que alguém morra em paz.  

       Os sistemas de saúde devem ser orientados para apoiarem mortes 
tranquilas ao invés de prolongarem a vida a todo custo. Salvar vidas é 
importante, mas quando essa missão é impossível, nenhuma outra escolha é 
melhor do que facilitar uma morte calma, promovendo uma atmosfera propícia à 
prática espiritual e assistência espiritual aos esvaídos. Os hospitais não devem 
ser apenas um teatro para lutar contra a morte, mas também o lugar onde se 
pode estar em paz com a morte. 
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INTRODUÇÃO:  

A Doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa 
que, descrita por James Parkinson em 1817, afeta principalmente idosos. 
Caracteriza-se pela perda de neurônios dopaminérgicos na substância 
negra, resultando em sintomas motores como tremores, bradicinesia e 
rigidez muscular. A deficiência de dopamina no cérebro desencadeia 
alterações funcionais em várias áreas, como o córtex frontal, levando a 
sintomas não motores, como depressão e disfunções cognitivas. Além da 
perda de dopamina, a DP envolve acúmulo de proteínas malformadas e 
disfunções mitocondriais, que agravam a neurodegeneração.1 A maioria dos 
tratamentos busca manter os níveis de dopamina sem interromper a 
degeneração, mostrando a necessidade de explorar terapias para modificar 
a doença.2 

 
OBJETIVO:  

O estudo revisa tratamentos atuais para DP, focando em estratégias 
que buscam retardar a progressão e melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes, além de enfatizar a inovação no tratamento da doença.  

METODOLOGIA:  
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A metodologia consistiu em uma revisão narrativa da literatura 
abordando artigos publicados entre 2010 e 2023 sobre a Doença de 
Parkinson. Foi realizada busca nas bases Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE via PubMed) e Scielo. Foram utilizados 
os Descritores Controlados em Ciências da Saúde (DeCS): “Parkinson's 
disease", "Progression modifiers"; "Symptomatic therapies", 
"Neuroprotection", "Therapeutic approaches". Foram incluídos estudos 
clínicos, revisões sistemáticas e ensaios randomizados que focaram no 
tratamento sintomático e em estratégias para retardar a progressão da 
doença.  

DESENVOLVIMENTO:  

A partir da busca após inclusão dos critérios, foram selecionados 9 
artigos, sendo 5 ensaios clínicos randomizados e 4 revisões sistemáticas. 
Com relação ao idioma, 3 artigos foram publicados em português, 1 em 
espanhol e 5 artigos em inglês. Por último, no que diz respeito ao ano, 
constatou-se que 22% foram publicados em 2022, conforme citado na 
Tabela 1. 

 
Tabela 1: Caracterização das publicações (autores, título, ano e periódico). 
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Dentre os artigos analisados, Souza et al. (2020)1, Alves et al (2014)3 e 
Nemade (2014)4 descreveram que a morte de neurônios dopaminérgicos da 
substância negra ocorre a uma taxa de 10% ao ano, sendo que o tratamento 
farmacológico com Levodopa alivia sintomas motores iniciais, mas causa 
flutuações e discinesias com uso prolongado. Deste modo, a Carbidopa, um 
inibidor da dopa-descarboxilase, é administrado conjuntamente com a 
Levodopa, pois aumenta a sua eficácia, entretanto, não impede as 
complicações motoras a longo prazo. A combinação é a abordagem mais 
comum para controlar sintomas do Parkinson2,4. 
 
Nomade et al. (2014)4 e Hayes (2019)5 descreveram que os Agonistas 
dopaminérgicos e inibidores da COMT são usados para potencializar o 
tratamento e reduzem sintomas como menos discinesias, mas causam 
sonolência e comportamentos compulsivos. Os Agonistas dopaminérgicos 
são alternativas eficazes, especialmente nos estágios iniciais, imitando a ação 
da dopamina no cérebro e aliviando sintomas motores, reduzindo o risco de 
discinesias e flutuações motoras. No entanto, com a progressão da DP, a 
eficácia desses medicamentos diminui, e a maioria dos pacientes precisará de 
levodopa após 3 a 5 anos.6,7,8 Os Inibidores da COMT prolongam a ação da 
Levodopa, mas podem causar efeitos como diarreia.9,10  

Moris et al. (2024)6 descreveram que os Inibidores da MAO-B inibem a 
degradação de dopamina, sendo úteis no início da DP. A Amantadina, que 
aumenta a liberação de dopamina e tem propriedades anticolinérgicas, também 
é utilizada, especialmente para reduzir discinesias induzidas pela Levodopa.5,6 

Pesquisas sobre neuroproteção têm explorado Antioxidantes e Inibidores de 
Cinases para retardar a morte neuronal, embora ainda sem comprovação clínica 
definitiva.6,7,9,11  
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Tabela 2: Descrição farmacológica dos medicamentos utilizados no tratamento 
da Doença de Parkinson. 

 
 

Atualmente, não há tratamentos comprovados que retardem a 
progressão da DP, mas novas abordagens estão sendo estudadas. A 
imunoterapia, células-tronco e terapia gênica são promissoras, mas 
enfrentam desafios antes de serem viáveis para tratamento, dada a 
complexidade da DP e a influência de fatores genéticos e ambientais. A 
imunoterapia busca neutralizar a alfa-sinucleína, proteína que se acumula no 
cérebro. A terapia com células-tronco visa substituir neurônios perdidos e 
reparar tecidos danificados. Terapias genéticas também são exploradas, 
visando aumentar a produção de dopamina e fatores neuroprotetores.5,6 A 
heterogeneidade da DP e fatores genéticos e ambientais dificultam a 
interpretação de resultados dos ensaios clínicos e a implementação de 
estratégias terapêuticas padronizadas.9  
 
CONCLUSÃO:  

Os tratamentos atuais da DP oferecem alívio sintomático, mas não 
modificam a progressão da doença. A Levodopa continua sendo a base do 
tratamento, apesar de seus efeitos adversos. Pesquisas em neuroproteção, 
imunoterapia e terapias gênicas indicam avanços promissores, mas são 
necessários mais estudos para validar essas abordagens como soluções 
viáveis e eficazes para retardar ou interromper a degeneração neuronal.  
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 INTRODUÇÃO 
        O Diabetes Mellitus é uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente da 
falta de insulina ou da incapacidade da mesma de exercer adequadamente seus 
efeitos, resultando em resistência insulínica. Caracteriza-se pela presença de 
hiperglicemia crônica, frequentemente, acompanhada de dislipidemia, 
hipertensão arterial e disfunção endotelial . Essa enfermidade representa um 
considerável encargo econômico para o indivíduo e para a sociedade, 
especialmente quando mal controlada, sendo a maior parte dos custos diretos 
de seu tratamento relacionada às suas complicações, que comprometem a 
produtividade, a qualidade de vida e a sobrevida dos indivíduos, e que, muitas 
vezes, podem ser reduzidas, retardadas ou evitadas.(1) 

      A diabetes mellitus tipo 2 é uma doença crônica que afeta milhões de 
pessoas globalmente e representa um desafio crescente para os sistemas de 
saúde. Caracterizada pela resistência à insulina e pela produção insuficiente de 
insulina pelo pâncreas, a diabetes tipo 2 está associada a um aumento do risco 
de complicações cardiovasculares, renais e outras comorbidades graves. O 
manejo da diabetes tipo 2 tem tradicionalmente se concentrado na redução da 
glicemia para prevenir complicações microvasculares e macrovasculares.(2) 

      Apesar dos avanços significativos em tratamento farmacológico e 
mudanças no estilo de vida, muitos pacientes ainda enfrentam desafios no 
controle da glicemia e na prevenção de complicações cardiovasculares. Nesse 
cenário, os inibidores do cotransportador de sódio-glicose 2 (SGLT2) emergem 
como uma classe terapêutica inovadora e promissora no tratamento da diabetes 
tipo 2. (3) 

      Os inibidores do cotransportador Sódio-Glicose 2 (iSGLT2) são uma 
classe de medicamentos orais utilizada no tratamento da diabetes mellitus tipo 
2, tendo como representantes: empaglifozina, dapaglifozina e canaglifozina A 
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introdução dos inibidores do SGLT2 marcou um avanço importante no 
tratamento da diabetes tipo 2. (4) 

      O SGLT2 é uma proteína canal presente na membrana apical das células 
do túbulo contorcido proximal do néfron, responsável pelo cotransporte de 
sódio/glicose. Essa proteína é responsável pela reabsorção de 90% da carga de 
glicose filtrada. Os inibidores de SGLT2 bloqueiam o SGLT2, reduzindo a 
reabsorção tubular da glicose pelo rim, provocando um aumento da glicosúria e, 
assim, promove uma diminuição da glicemia tanto de jejum quanto a pós-
prandial, de modo totalmente independente da ação da insulina E além de 
melhorar o controle glicêmico, estudos clínicos recentes têm demonstrado que 
os inibidores do SGLT2 oferecem benefícios cardiovasculares significativos, 
como a redução do risco de eventos cardiovasculares adversos e a mortalidade 
em pacientes com diabetes tipo 2 e alto risco cardiovascular. (5) 

      Os inibidores de SGLT2 apresentam algum riscos e podem proporcionar 
alguns efeitos colaterais aos pacientes que fazem o uso dessa classe. (6) 

OBJETIVOS 
 

Analisar adesão e efeitos adversos de inibidores da SGLT2 em pacientes 
diabéticos tipo II em ambulatório de endocrinologia e cardiologia da 
Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES).  

   Através disso: estabelecer o perfil epidemiológico dos pacientes 
diabéticos do tipo II, investigar a ocorrência de outras comorbidades 
associadas  e a adesão do tratamento com inibidores de SGLT2 e ainda, 
analisar a existência de correlações entre os efeitos adversos dos iSGLT2 e a 
taxa de adesão ao uso da classe medicamentosa. 
 
METODOLOGIA 
 

     Trata-se de um estudo observacional transversal de abordagem 
descritiva. Os participantes serão os pacientes em acompanhamento regular nos 
ambulatórios de cardiologia e endocrinologia da UNIMES, em uso da classe 
medicamentosa de ISGLT2.  Considerando o caráter aberto e não obrigatório, a 
amostragem será não probabilística, de conveniência, do tipo consecutiva, ou 
seja, resultará do arrolamento de toda a população acessível em período 
determinado. 

Todavia, a utilização dos dados coletados no prontuário do paciente dar-
se-á após consentimento do paciente, firmado mediante apresentação do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Metropolitana de Santos (CEP - UNIMES) (CAAE: 82929424.7.0000.5509), 
segundo Resolução 466/12 e 510/16 da Comissão Nacional de Saúde. 
 
RESULTADOS ESPERADOS 
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     A partir do delineamento dos perfis dos pacientes, bem como da 
descrição invidualizada de cada história clínica da DM tipo II e do tratamento 
com os medciametos inbidores de SGLT2, espera-se verificar a quantidade de 
efeitos adversoso que essa classe possa ter como consequência para a 
amostra do estudo, assim como verificar a adesão e a relevância desse 
medicamento para o tratamento da diabetes mellitus tipo II.  

     Tendo em vista que os inibidores de SGLT2 é uma nova classe de 
medciamentos no mercado, há poucos estudos que relatam seus efeitos 
adversos, e também como é a adesão dos pacientes ao tratamento, o que será 
bem disposto no trabalho, e realizado por consultas ambulatorias através da 
prática clínica e dos questionários. 

     Somado a isso, no ponto de vista científico e acadêmico, o projeto trará 
mais dados e, consequentemente, análises e discussões sobre esse assunto 
que se apresenta de forma pertinente e corriqueiro na vida da população, de 
modo a estimular mais pesquisas e publicações que poderão ser transformadas 
em conhecimento, o qual resultará em benefícios para a sociedade. 
 
        O estudo está em andamento, por isso ainda não possui conclusão. 
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1.INTRODUÇÃO  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define sobrepeso e obesidade 
como o acúmulo anormal ou excessivo de gordura, o qual pode ser um fator 
predisponente para diversas condições clínicas, incluindo doenças como: 
cardiovasculares, diabetes e alguns tipos de câncer. Desde 1975, o número de 
pessoas obesas triplicou; em 2016, 1,9 bilhões de adultos tinham excesso de 
peso, com mais de 650 milhões considerados obesos(1).  

Agonistas dos receptores do peptídeo 1 semelhante ao glucagon (GLP-
1), como liraglutida, exenatida e semaglutida, mostraram benefícios na perda de 
peso e redução da circunferência abdominal, tanto em diabéticos quanto em não 
diabéticos(2,3,4). Esses medicamentos promovem secreção de insulina e 
saciedade, além de melhorar o controle glicêmico e reduzir o risco de doenças 
cardiovasculares(5).  

A semaglutida se destaca por seu impacto no controle glicêmico sem 
aumentar o risco de hipoglicemia, além de melhorar pressão arterial e perfis 
lipídicos. No entanto, 
efeitos adversos como náuseas e distúrbios gastrointestinais são comuns, 
além disso, o alto custo e uso prolongado são desafios enfrentados pela 
terapêutica(4,6,7). Com o crescente número de estudos sobre agonistas do GLP-1 
na obesidade e sobrepeso, é fundamental mapear revisões sistemáticas para 
orientar decisões em saúde e facilitar o acesso a informações de qualidade 
aos profissionais de saúde e à população.  

2. OBJETIVOS  
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O objetivo será identificar, sintetizar e avaliar criticamente revisões 
sistemáticas sobre a eficácia e segurança do uso de agonistas do receptor do 
GLP-1 no tratamento de adultos não diabéticos com sobrepeso ou obesidade.  

3.MÉTODOS  

Esta overview seguirá o Manual Cochrane para Revisões Sistemáticas de 
Intervenções, e o checklist PRISMA para a qualidade do relato. Com protocolo 
registrado de forma prospectiva na plataforma PROSPERO: CRD42024513756, 
em 28/02/2024.  

Serão incluídas revisões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados 
(ECR) que avaliaram a eficácia e segurança dos agonistas do receptor GLP-1 
em não diabéticos com sobrepeso/obesidade, comparando com placebo ou 
outros tratamentos. Dados de revisões que incluíram diabéticos serão 
considerados apenas se separados dos de não diabéticos.  

São desfechos de interesse primários: Peso corporal (kg), circunferência 
abdominal (cm) e eventos adversos graves (internação e/ou mortalidade). 
Secundários: Qualquer evento adverso, porcentagem de gordura corporal, 
qualidade de vida (mensurada pelo questionário SF-36), Índice de Massa 
Corporal - IMC (peso/altura²) e achados laboratoriais.  

Como estratégia de busca, foram realizadas buscas amplas, sem 
restrição de data ou idioma, em bases como: Cochrane Database of Systematic 
Reviews - CDSR; MEDLINE; LILACS; Embase; Epistemonikos e busca manual 
em literatura cinzenta por meio da plataforma DANS Easy. 

A seleção dos estudos foi feita na plataforma Rayyan com dois 
avaliadores independentes e divergências foram resolvidas por consenso. As 
revisões incluídas terão informações sobre as características metodológicas, 
aspectos dos participantes, esquemas de tratamento, comparadores e 
desfechos, extraídas e colocadas em formularário de forma padronizada e 
realizada por dois avaliadores independentes com discordâncias resolvidas por 
consenso entre os autores.  

As revisões sistemáticas serão avaliadas quanto a qualidade 
metodológica por meio da ferramenta AMSTAR-2 (Assessing the Methodological 
Quality of Systematic Reviews), por dois pesquisadores, de modo 
independente.  

Síntese e apresentação dos resultados  

Os resultados serão apresentados de forma narrativa, em tabelas e 
gráficos, priorizando revisões de melhor qualidade metodológica e mais 
recentes. Para os desfechos contínuos será considerada a diferença de média 
e para os dicotômicos, frequência de eventos (risco relativo). O intervalo de 
confiança será de 95% (IC 95%). Serão analisadas sobreposições de ECR 
incluídos em múltiplas revisões.  
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4. RESULTADOS  

Como resultado parcial, a busca inicial resultou em 371 referências. Após 
remoção de 23 duplicações, foram analisadas por 348 estudos por meio dos 
títulos e resumos. Ao final, 23 revisões sistemáticas foram identificadas (Figura 
1). 

 
Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos  

As revisões incluídas foram publicadas entre 2015 e 2024, e incluíram 
ensaios clínicos randomizados que avaliaram o uso de agonistas do receptor do 
GLP-1 no tratamento de adultos não diabéticos com sobrepeso ou obesidade. A 
maioria das revisões aborda sobre o tratamento com semaglutida comparada ao 
placebo. A análise dos resultados seguem em andamento.  
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INTRODUÇÃO 

A ênfase crescente na espiritualidade e religiosidade dentro do âmbito da 
assistência médica ressalta sua importância na prestação de cuidados 
completos ao paciente. Pesquisas mostram que a relação de religiosidade e 
medicina tem contribuído na saúde daqueles que acreditam em crenças no geral. 
Como no caso dos perfis tradicionais dos curandeiros e suas práticas no norte 
da Noruega, em que tais curandeiros utilizam-se da medicina tradicional (Na 
Noruega, a medicina tradicional é frequentemente entendida como uma espécie 
de Medicina Complementar e Alternativa (CAM), que é definida na Lei 
Norueguesa 1 No. 64 de 27 de junho de 2003 relativo ao tratamento alternativo 
da doença, etc.) aliados em informações da medicina convencional para 
realização de seus rituais e processos de cura. Outros estudos apontam que os 
pacientes procuram auxilio de curandeiros tradicionais, bem como de médicos 
quando ficam doentes. Revelando assim um cuidado do mecanismo de cura 
religioso dos curandeiros noruegueses, em questão de não competir com a 
biomedicina e sim utilizar-se de diferentes tradições de cura, aliados a 
biomedicina.  

Como pontos positivos a serem ressaltados sobre esse tema há: uso da 
religião como fator paralelo ao tratamento, apresentando melhora em alguns 
casos de saúde mental, em especial ansiedade e depressão, e, também leve 
queda nos índices de suicídios e de stress pós-traumáticos. Portanto, conclui-se 
que essa interação entre o meio médico-religioso auxilia a gerenciar condições 
de saúde graves e aliviar o sofrimento, particularmente em ambientes de 
cuidados paliativos ou críticos. Além disso, ao incorporar a dimensão espiritual 
na prática médica, torna-se viável estabelecer uma abordagem mais abrangente 
que leve em consideração não apenas os fatores biológicos e psicológicos, mas 
também as dimensões espirituais e emocionais do paciente.  

Além disso, a saúde humana envolve dimensões materiais, sociais, 
culturais e espirituais, sendo o bem-estar físico apenas uma parte do todo. Laços 
sociais e um sentido de pertencimento são igualmente importantes. A 
espiritualidade, frequentemente expressa pela religião, pode melhorar a saúde 
ao oferecer suporte emocional, propósito e conexão social. Essas práticas 
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complementam a biomedicina, como observado nos curandeiros tradicionais da 
Noruega, fornecendo aos pacientes diferentes abordagens de cura que 
abrangem corpo e alma. Essa integração entre diferentes formas de cura reflete 
a necessidade de equilíbrio entre o material e o espiritual, entre o individual e o 
social.  

Um estudo que entrevistou 894 profissionais de saúde mental de 
diferentes disciplinas revelou que a maioria (89%) acredita que os clínicos 
deveriam receber treinamento em competências religiosas e espirituais (E/R). 
Indivíduos mais jovens e os que se identificam como mais espirituais tendem a 
valorizar mais esse tipo de treinamento. Embora quase metade (47,1%) dos 
profissionais não tenha recebido muito treinamento nessa área, mais da metade 
se considerava competente em integrar E/R à prática clínica. Aqueles com mais 
treinamento em E/R se consideraram mais proficientes, e a maioria dos 
respondentes (65,2%) relatou encontrar poucas barreiras para aplicar cuidados 
de saúde mental com competências em E/R. Conclui-se que há um consenso 
crescente sobre a importância de tais competências, incluindo respeito, empatia 
e avaliação de crenças religiosas e espirituais, além de abordagens mais ativas 
no apoio às questões espirituais dos clientes.  

 
OBJETIVO 

Objetivo Geral:  

1. Compreender as práticas religiosas e seu impacto no processo de cura 
de pacientes atendidos em ambulatórios médicos universitários e também 
em espaços de convivência intergeracional. 

 Objetivos Específicos:  

1. Investigar métodos para integrar essas práticas no gerenciamento da 
doença, bem como nos processos de recuperação física e emocional. 

2. Investigar os pontos de vista de pacientes e visitantes sobre a eficácia 
dessas práticas religiosas dentro do processo de tratamento. 

3. Examinar como as crenças religiosas contribuem para o aprimoramento 
das redes de apoio social e emocional em ambos os contextos. 

 
MÉTODO 

Pesquisa foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de 
explorar a interface entre crenças religiosas e os processos de saúde e doença 
em indivíduos que professam alguma fé. A revisão bibliográfica utilizou as bases 
de dados SciELO, LILACS e PubMed para identificar estudos relevantes sobre 
o tema, com as seguintes palavras-chave: cuidado; espiritualidade; 
religiosidade; solidariedade. Os critérios de inclusão foram textos que abordaram 
a importância da espiritualidade/religiosidade em pacientes e textos de livre 
acesso, em português e inglês. Os critérios de exclusão foram não serem textos 
de livre acesso, duplicados e que não abordavam o tema pesquisado. Foram 
analisados 27 artigos científicos, dentre eles, apenas 5 foram utilizados de 
referência por se encaixarem perfeitamente nos critérios supra postos. 

 
RESULTADOS/DESENVOLVIMENTO 
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Em todos os artigos selecionados, há utilização da medicina juntamente 
com o meio religioso, e, em imensa maioria dos casos médicos estudados, houve 
alguma melhora ou progressão do tratamento do paciente que acredita em 
alguma determinada crença, seja no quesito tempo de tratamento quanto 
também sua “intensidade”. Sendo assim, destaca-se a necessidade da 
implementação da consciência religiosa na medicina, principalmente por parte 
do médico, para que possa aliviar e auxiliar o tratamento dos pacientes. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como através dos estudos apresentados, conclui-se que a 
implementação da religião na medicina é em grande maioria das vezes benéfica, 
há necessidade de sua inclusão no processo da formação do médico, para que 
ele exerça tais atos com ética e consciência visando o bem-estar do paciente. 

 
REFERÊNCIAS  

1. Langås-Larsen A, Salamonsen A, Kristoffersen AE, Stub T. "The prayer 
circles in the air": a qualitative study about traditional healer profiles and practice 
in Northern Norway. Int J Circumpolar Health. 2018 Dec;77(1):1476638. doi: 
10.1080/22423982.2018.1476638. PMID: 29848221; PMCID: PMC5990942 

2. Weber SR, Pargament KI. The role of religion and spirituality in mental 
health. Curr Opin Psychiatry. 2014 Sep;27(5):358-63. doi: 
10.1097/YCO.0000000000000080. PMID: 25046080. 

3. Eckersley RM. Culture, spirituality, religion and health: looking at the big 
picture. Med J Aust. 2007 May 21;186(S10):S54-6. doi: 10.5694/j.1326-
5377.2007.tb01042.x. PMID: 17516885. 

4. Rozier M. Religion and Public Health: Moral Tradition as Both Problem 
and Solution. J Relig Health. 2017 Jun;56(3):1052-1063. doi: 10.1007/s10943-
017-0357-5. PMID: 28108913. 

5. Vieten C, Oxhandler HK, Pearce M, Fry N, Tanega C, Pargament K. 
Mental health professionals' perspectives on the relevance of religion and 
spirituality to mental health care. BMC Psychol. 2023 Dec 12;11(1):439. doi: 
10.1186/s40359-023-01466-y. PMID: 38087372; PMCID: PMC10717464. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 599 

158. SAÚDE DAS PESSOAS LGBT: DESAFIOS NO CUIDADO EM 
SAÚDE  

Beatriz Cabrera Affonso⁽¹⁾, Helena Heistiman⁽¹⁾, Isabella Folgoso Kubo⁽¹⁾, Lilian 
Godinho de Barros⁽¹⁾, Mariana Ribeiro Maluf⁽¹⁾  

⁽¹⁾ Alunas do Curso de Medicina da UNIMES.  

E-mail para contato: Marimaluf16@gmail.com  

Palavras-chave: Saúde LGBTQIAPN+; Preconceito; Homofobia; Falta de 
assistência; Discriminação  

Orientado: Prof. Lucilene Martorelli Ortiz Petin Medeiro  

 
INTRODUÇÃO  

A saúde LGBTQIAPN+ é um tema que tem muita importância no cenário mundial 
e também nacional, já que essa população representa uma certa parcela da 
população mundial, assim como no Brasil. Ao abordar essa questão é necessário 
observar que esta população está altamente exposta a diversas discriminações 
e violências, o que acaba afetando em diversos aspectos da sociedade sendo 
um deles o da saúde. ⁽¹⁾  

As pessoas LGBTQIAPN+ enfrentam diversas dificuldades no acesso à saúde, 
como por exemplo, o acesso à saúde integrada, acesso à atendimento 
especializado em saúde sexual e reprodutiva, cuidados com a saúde mental, 
prevenção de doenças crônicas, como HIV/AIDS e câncer de mama. Além disso, 
um grupo específico dessa população pode sofrer vulnerabilidades específicas 
de saúde, como a falta de acesso a hormônios e cirurgias de redesignação 
sexual para pessoas transexuais e travestis. ⁽²⁾  

Essas barreiras enfrentadas por essa população ao acesso à saúde podem ser 
dificultadas por vários motivos, sendo um deles a falta de informação dos 
profissionais da saúde sobre essa população e seus direitos, também como 
falado anteriormente, a descriminação e preconceito pode ser um grande 
empecilho para o tratamento igualitário.⁽²⁾  

OBJETIVO GERAL  

Analisar as dificuldades de acesso à saúde enfrentadas pela população 
LGBTQIAPN+ no Brasil, destacando as barreiras sociais, culturais e históricas 
que influenciam o acesso a cuidados médicos e os impactos dessas dificuldades 
na saúde dessa população.⁽³⁾  

DESENVOLVIMENTO  
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As relações homossexuais estão presentes no cotidiano desde as primeiras 
civilizações com os egípcios, esta prática era reconhecida como sua cultura, 
literatura e mitologia. Na sociedade greco-romana também era praticado, já que 
era comum que os homens se reunissem para discursos intelectuais e culto ao 
belo, nessas práticas os mais velhos iam em uma sala para apreciar a beleza 
dos físicos jovens, assim como era uma pratica para desenvolver a 
masculinidade do homem em sua adolescência, sendo considerado uma honra 
participar de tais eventos. Mais tarde, no imperio justiniano a homossexualidade 
comecou a ser considerada crime, os que a praticavam deveriam ser punidos e 
com isso a homofobia foi se instalando nas comunidades.⁽⁴⁾  

A partir do século XV, o surgimento da visão humanista de que todos deveriam 
ter seus direitos independente da sua sexualidade foi se aflorando, porém os 
pensamentos homofóbicos continuam a crescer, já no século XIX o amor entre 
iguais deixou de ser visto como um pecado e passou a ser encarado como 
doença a ser tratada. No século XX pós-modernidade, o mundo começou a 
perceber o homossexualismo como algo além de um distúrbio mental , por 
exemplo os Estados Unidos que em 1973 retirou-o como um tópico da lista de 
doenças mentais, em 1985 foi a vez do Brasil. A homofobia pode ser definida 
como o medo, a aversão, ou o ódio irracional aos homossexuais, e, por 
extensão, a todos os que manifestem orientação sexual ou identidade de gênero 
diferente dos padrões heteronormativos.⁽⁴⁾  

O Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, instituída pela Portaria nº 
2.836, de 1° de dezembro de 2011, e pactuada pela Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT). Atualmente, a Portaria que institui a Política encontra-se na 
Portaria de Consolidação GM/MS nº 2/2017. ⁽³⁾  

A Política reafirma o compromisso do SUS com a universalidade, a 
integralidade, a equidade em saúde e com a efetiva participação da comunidade. 
Por isso, ela contempla ações voltadas para a promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, além do incentivo à produção de 
conhecimentos e o fortalecimento da representação do segmento nas instâncias 
de participação popular. Portanto, a saúde LGBTQIAPN+ passou a ser um 
tópico importante nos últimos tempos , procurando formas corretas de 
atendimento a membros da comunidade e tornando a experiência o mais 
confortável e abrangente o possível, por meio da sensibilização dos profissionais 
de saúde respeitando o gênero e orientação sexual nos prontuários, uso do 
nome social, garantir seus direitos e manutenção da prevenção às infecções 
sexualmente transmissíveis. ⁽³⁾  

METODOLOGIA  

Para a construção dessa pesquisa foi empregado o método de estudo através 
de pesquisas bibliográficas com análise qualitativa dos dados que surge do 
desejo de compreender fenômenos sociais complexos.  
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A escolha pelo método de oficina se deu pelo potencial de sensibilização das 
pessoas para a temática e de negociação de sentidos, ao permitir a 
visibilidade de diferentes versões e argumentos sobre diversidade sexual, por 
parte de cada da prática médica.  

Utilizamos como instrumento de coleta de dados: Scielo, site do governo 
(gov.com), PubMed, artigos médicos e do livro "Sexualidade, Gênero e a Lei” 
de William N. Eskridge.  

CONCLUSÃO  

Durante o desenvolvimento deste estudo, constatamos a escassez de 
pesquisas que valorizem a perspectiva do indivíduo como pessoa e não através 
da sua sexualidade, especialmente no que se refere à questão da integridade e 
prioridade de visar a segurança, respeito e inclusão de pessoas pertencentes a 
esse grupo. Todo este cenário nos permite apontar a permeabilidade da 
medicina, uma ciência múltipla e em constante transformação. O acionamento 
dos discursos de luta por direitos evidencia que o que temos construído em 
termos de práticas de ativismo, têm reverberado em mudanças dentro da 
ciência, das práticas psicológicas e do sistema de saúde brasileiro, ainda que 
paulatinamente.  

Ademais, na contramão da universalização dos conhecimentos científicos, 
procuramos, com a pesquisa, analisar um contexto específico, dialogando com 
outros contextos, de outras pesquisas, e apontar a importância de todas as 
formas de resistências possíveis, dentro e fora da academia. Dentre estas 
possibilidades, destacamos a qualificação da atenção à saúde da população 
LGBT, por meio de capacitações sobre a temática, como já prevê a Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde da População LGBT (Brasil, 2013).  
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159. SAÚDE DOS POVOS INDÍGENAS: DESAFIOS NA ATENÇÃO 
À SAÚDE 
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Palavras-chave:Saúde Indígena, Determinantes Sociais da Saúde, Práticas 
de Saúde Tradicionais, Políticas Públicas de Saúde Indígena  

Introdução  

A Constituição Federal de 1988, promulgada em um contexto histórico 
permeado pelas repercussões do fim da ditadura militar brasileira,empreendeu 
esforços não somente visando à redemocratização e reestruturação do Brasil 
enquanto nação,mas também simbolizou um relevante marco para a garantia e 
ampliação universal dos direitos sociais, civis e políticos.¹  

Nesse cenário,evidencia-se que a Constituição Federal de 1988 
representou um fator preponderante para a garantia dos direitos dos povos 
originários brasileiros ao reconhecer aos indígenas o direito à demarcação de 
suas terras tradicionalmente ocupadas e à diversidade étnica e cultural, previsto 
no artigo 231. Ademais,assegurou aos povos indígenas o direito ao pleno 
exercício de sua capacidade processual para defesa de seus interesses 
(ratificado no artigo 232), rompendo com a lógica tutelar que considerava os 
índios seres inaptos para vida civil e para o exercício de seus direitos, estes 
estariam a encargo do Estado previamente.¹  

Nesse sentido,verifica-se que ainda que a Constituição Federal tenha 
consolidado os direitos dos indivíduos originários e os reconhecido enquanto 
cidadãos plenos na esfera legal, no âmbito concreto, é nítida a perpetuação e 
manutenção de desafios no que concerne a implementação desses direitos, 
dentre eles, salienta-se a insuficiência e adversidade em garantir um serviço de 
atendimento à saúde do povo indígena eficaz e que leve em consideração as 
necessidades e aspectos inerentes desta população, uma vez que a saúde 
indígena é uma questão complexa, influenciada por fatores culturais, sociais, 
econômicos,ambientais e históricos.¹  

Objetivos  

O presente trabalho detém como objetivo analisar os principais desafios 
e perspectivas para a saúde dos povos indígenas por meio de uma revisão da 
literatura científica.  

Metodologia  
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Esse trabalho possui como metodologia a revisão bibliográfica com 
análise qualitativa de dados.Foram consultados diversos artigos científicos em 
plataformas acadêmicas tais como Scielo, LILACS, GOV.BR e PubMed 
(utilizando-se para a pesquisa as palavras-chave: Saúde Indígena, 
Determinantes Sociais da Saúde, Práticas de Saúde Tradicionais, Políticas 
Públicas de Saúde Indígena), abordando a relação e a concepção de saúde para 
os povos originários e as fragilidades das políticas públicas voltadas à saúde da 
população indígena brasileira. Ademais, consultou-se arquivos do Ministério da 
Saúde e a legislação vigente, visando estudar como as políticas públicas acerca 
da saúde do indígena têm sido desenvolvidas e se o direito à saúde do índigena 
está sendo plenamente assegurado.  

Resultados/Desenvolvimento  

A transição para o século XXI representou intensas transformações para 
o cenário da saúde dos povos originários no Brasil, abrangendo desde 
acentuadas mudanças no panorama epidemiológico desta população até a 
reorganização do 
sistema de atenção à saúde indígena. No entanto, apesar da prevalência de 
inúmeros indícios que trouxeram à tona a vigente disposição de marginalização 
da atual conjectura da saúde do indígena, é alarmante a escassez de 
conhecimento e estudos voltados à saúde da população indígena.²  

Historicamente, os indígenas padeceram de maneira notável em função 
de doenças infecciosas, como observado durante o período de colonização 
brasileiro, no qual considerável contingente populacional indígena foi dizimado 
em virtude da disseminação de doenças infecciosas não presentes no continente 
americano previamente ao contato com os europeus,como a gripe, sendo 
responsáveis, em partes, pelo declínio da população indígena de 3 milhões em 
1500 para aproximadamente 750 mil na atualidade segundo a FUNAI (Fundação 
Nacional do Índio).²  

Nesse contexto, é possível constatar que os problemas de saúde dos 
povos originários permaneceram, de certa forma, constantes por toda a história 
brasileira e são reproduzidos ainda na contemporaneidade, uma vez que a 
invasão de territórios indígenas e as interações dessas comunidades com a 
sociedade brasileira tem gerado ininterruptas adversidades para o bem-estar 
social indígena e introduzindo doenças e questões sociais anteriormente não tão 
presentes nesse cenário, como o etilismo, o tabagismo e doenças crônicas.2,3  

Nesse sentido, a saúde indígena é um campo que transcende a mera 
aplicação de práticas biomédicas, incorporando uma visão holística que equilibra 
natureza e espiritualidade. As práticas tradicionais, como a pajelança, são 
fundamentais para a compreensão da saúde e doença entre os povos indígenas. 
Essas práticas não são apenas terapêuticas, mas também espirituais, refletindo 
uma cosmologia que integra o corpo, a mente e o espírito. A medicina tradicional 
indígena, com seu uso de ervas e rituais, é vista como um complemento à 
medicina ocidental, promovendo um cuidado integral que respeita as 
especificidades culturais. Os pajés, como líderes espirituais e curandeiros, 
desempenham um papel central na saúde das comunidades indígenas. Eles 
utilizam ervas medicinais e rituais para tratar doenças, baseando-se em 
conhecimentos transmitidos por 
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gerações. A integração dessas práticas nos sistemas de saúde é essencial para 
respeitar a cultura indígena e melhorar a eficácia dos tratamentos. No entanto, 
há desafios na validação e incorporação dessas práticas nos sistemas de saúde 
oficiais, que muitas vezes são dominados pela racionalidade biomédica.4,5  

Os Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEI) foram criados para 
atender às especificidades socioculturais e geográficas dos povos indígenas, 
sendo responsáveis por prestar atenção básica a essa população. No entanto, 
a gestão desses distritos enfrenta desafios significativos, como a escassez de 
recursos, a dificuldade de adaptação às necessidades locais, a falta de 
comunicação efetiva entre os agentes de saúde e os cuidadores indígenas nas 
aldeias.4,5  

Considerações Finais  

A atenção à saúde dos povos indígenas no Brasil requer uma abordagem 
que respeite e integre práticas tradicionais, ao mesmo tempo, em que garanta o 
acesso a serviços de saúde de qualidade. A valorização dos saberes indígenas 
e a adequação das políticas públicas às realidades locais são essenciais para 
superar os desafios existentes, como a falta de recursos e a dificuldade de 
adaptação às necessidades locais. A gestão dos DSEI precisa ser fortalecida 
para garantir que os serviços de saúde sejam acessíveis e culturalmente 
apropriados. A participação ativa das comunidades indígenas na formulação e 
execução das políticas de saúde é crucial para seu sucesso.  
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Introdução:  

A colonização teve efeitos devastadores sobre os povos indígenas, resultando 
em traumas coletivos que impactaram profundamente a saúde mental dessas 
comunidades. Ademais, fatores como a perda de terras, culturas e modos de 
vida tradicionais levou ao aumento de problemas como depressão, ansiedade 
e transtorno de estresse pós-traumático. Embora os efeitos físicos da 
colonização e da discriminação contra povos indígenas sejam amplamente 
documentados, os impactos psicológicos são muitas vezes ignorados. A saúde 
mental dessas populações é particularmente vulnerável, especialmente diante 
da perda de autonomia, identidade e conexão com a terra. Esta pesquisa busca 
revisar a literatura científica sobre como o processo histórico de colonização 
afetou e continua a afetar a saúde mental dos povos indígenas, bem como as 
formas de 
resiliência que essas comunidades desenvolvem para lidar com esses 
desafios.  

Objetivo:  

3.1 Objetivo Geral  

Revisar a literatura sobre os impactos psicossociais da colonização na saúde 
mental dos povos indígenas, com ênfase em formas de enfrentamento e 
resiliência. 3.2 Objetivos Específicos  
1- Analisar os principais transtornos mentais que afetam as comunidades 
indígenas em decorrência da colonização e da marginalização social.  
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2- Explorar o papel da perda de território, identidade cultural e práticas 
espirituais tradicionais no desenvolvimento de problemas de saúde mental. 3- 
Explorar o papel da perda de território, identidade cultural e práticas espirituais 
tradicionais no desenvolvimento de problemas de saúde mental.  

Metodologia:  

Trata-se de uma narrativa de literatura com busca na base de dados PubMed 
com corte temporal de 4 anos, incluindo artigos, cartilhas e entrevistas 
disponíveis na íntegra, online, em português e inglês.  

Desenvolvimento:  

As comunidades indígenas enfrentam uma série de transtornos mentais 
exacerbados pela colonização e marginalização social. Existem diversos 
métodos de atendimento, realizados por profissionais da saúde, à população 
indigena que focam na assistência psicossocial e bem-estar. A assistência 
psicossocial nas comunidades indígenas é realizada por equipes 
multidisciplinares EMSIs (Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena), que 
incluem enfermeiros, médicos, psicólogos e agentes indígenas de saúde. Essas 
equipes oferecem apoio contínuo e integrado, trabalhando com as 
comunidades para promover o bem-estar.1 Aqui estão os principais transtornos 
e suas relações com esses fatores: 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT):  

- Causas: Experiências de violência, deslocamento forçado, e perda de terras 
e culturas.  
- Impactos: Sintomas como flashbacks, ansiedade intensa e evitação 

de lembranças que afetam a vida cotidiana e o funcionamento social. 
Depressão:  
- Causas: Sentimentos de desesperança, perda de identidade cultural e 

impacto das desigualdades sociais.  
- Impactos: Tristeza persistente, perda de interesse em atividades e 

dificuldade em manter relações interpessoais.  
Ansiedade:  

- Causas: Insegurança econômica, estigmatização e preocupações com a 
preservação cultural.  

- Impactos: Sintomas físicos e emocionais, como inquietação, tensão e medos 
irracionais que prejudicam a qualidade de vida.  

Dependência Química:  

- Causas: Uso de substâncias como forma de enfrentamento do sofrimento 
psicológico e da marginalização.  

- Impactos: Comprometimento das relações familiares e sociais, além de 
efeitos adversos na saúde física e mental.  

Transtornos de Conduta:  

- Causas: Fatores socioeconômicos, como pobreza e falta de oportunidades, e 
desestruturação familiar.  
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- Impactos: Comportamentos desafiadores e agressivos, afetando tanto os 
jovens quanto a dinâmica comunitária.2  

A saúde mental indígena está intrinsecamente ligada ao bem-estar físico, 
social e espiritual da comunidade, e muitas vezes, as questões de saúde 
mental são sintomas de problemas mais profundos, como a perda de território, 
a falta de 
acesso a serviços básicos de saúde, a violência e o racismo institucional. Para 
abordar efetivamente essas questões, é necessário considerar o contexto 
histórico, social e político em que vivem as comunidades indígenas. Assim, os 
processos de colonização que visam desde outrora o genocídio indígena 
promoveram ataques de diferentes frentes para atingir a lógica do ethos 
comunitário. Ademais é fundamental valorizar a diversidade cultural e promover 
políticas públicas que visem à garantia de direitos e à proteção da cultura e do 
território indígena. Os mitos, ritos e tradições indígenas explicam e orientam a 
pessoa indígena acerca do seu lugar no mundo. Sendo este lugar construído 
com/em coletividade, na lógica comunitária, isso irá garantir o bem estar físico e 
psicológico do indígena.4 Segundo a psicóloga indígina Rejane Paféj Kanhgá: “A 
sabedoria dos povos indígenas é ancestral. São repassadas de pai para filho, 
de filho para neto. Sabedorias daqueles que lutaram muito por espaços como 
esse, de agora, de estar falando aqui, nesta entrevista. São espaços onde 
mostra o que é saúde para nós, o que nos representa. O respeito com as matas, 
com os rios, com a medicina tradicional, com os mais velhos. Acreditamos que 
a nossa saúde depende das matas, se elas adoecem, se os rios adoecerem, nós 
também vamos adoecer, pois nós, seres humanos, dependemos da saúde da 
floresta: sem ar, sem água, não vamos viver.”3 Um estudo feito na Colômbia, 
busca compreender o conceito de saúde mental na perspectiva dos povos 
indígenas. Foram feitas entrevistas com uma amostra intencional estratificada 
de 10 líderes com experiência em saúde mental indígena, e como resultado foi 
revelado que alguns povos indígenas não percebem a saúde mental como um 
conceito indígena, esse estudo mostrou que muitos indígenas não consideram 
a saúde mental como um conceito indígena.5  

Conclusão:  

A colonização causou traumas coletivos nos povos indígenas. Devido à perda 
de identidade e desconexão com suas terras e culturas, muitos 
desenvolveram problemas de saúde mental, como ansiedade e TEPT. Apesar 
disso, as 
comunidades demonstram resiliência e contam com o apoio de equipes 
multidisciplinares de saúde. Portanto, políticas públicas que respeitem 
a diversidade cultural e protejam seus territórios são essenciais, pois a 
saúde indígena está profundamente ligada à natureza, tradições e 
coletividade.  
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161. Saúde das pessoas com deficiência: desafios e estratégias 
de cuidado 
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Palavras – chave: Pessoas com Deficiência. Acesso aos Serviços de Saúde. 
Barreiras Arquitetônicas. Políticas Públicas de Saúde. 
 
Introdução: De acordo com o artigo 1° da Lei 13.146/2015: "É instituída a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, destinada a assegurar e a 
promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades 
fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e 
cidadania". (Brasil, s.d.).Contudo, é possível observar que existe iniquidade em 
relação ao acesso aos serviços de saúde por Pessoas com Deficiência (PCDs) 
(APARECIDA, s.d.) Objetivo geral: Analisar os principais desafios enfrentados 
pelas pessoas com deficiência no acesso e na qualidade dos cuidados de saúde, 
propondo estratégias que visem à promoção de uma assistência mais inclusiva, 
acessível e integral. Método:  A primeira etapa da pesquisa consistiu em uma 
revisão de literatura sobre o tema "Saúde das pessoas com deficiência", 
utilizando as bases de dados SciELO, além de consultas a sites oficiais do 
governo brasileiro e fontes jurídicas. A segunda etapa abordou uma pesquisa de 
opinião, conduzida por meio de um questionário digital elaborado no Google 
Formulários, composto por cinco perguntas com o objetivo de compreender a 
percepção pública sobre o cenário da saúde voltado para pessoas com 
deficiência. Desenvolvimento: As pessoas com deficiência enfrentam diversas 
barreiras no acesso aos serviços de saúde, comprometendo cuidados 
preventivos, reabilitação e tratamentos especializados. As principais barreiras 
incluem: Barreiras físicas: diz respeito às barreiras urbanísticas e arquitetônicas 
que dificultam o acesso às unidades de saúde e o uso eficiente de seus espaços, 
tais como a falta de vagas de estacionamento prioritárias, espaços adequados 
para cadeiras de rodas, trajetos longos até as salas de exames e consultas. 
Barreiras econômico-sociais incluem dificuldades financeiras para arcar com 
consultas, exames e medicamentos, além da falta de intérpretes para pacientes 
com deficiência visual. Barreiras na comunicação: diz respeito a obstáculos que 
impedem ou dificultam a interação entre médico e paciente à ausência de 
intérpretes e ao desconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras), bem 
como ao tempo insuficiente para pacientes se expressarem adequadamente. 
Barreiras organizacionais e políticas: estão relacionadas a problemas 
estruturais, como a localização geográfica dos serviços de saúde, a organização 
do fluxo de atendimento. Barreiras atitudinais: decorrem de preconceitos, como 
o diálogo direcionado apenas aos acompanhantes, negligenciando os próprios 
pacientes. Além dessas, há barreiras culturais, assistenciais e tecnológicas que 
afetam o cuidado oferecido a essas pessoas. (J & Maria, s.d.) 
Estratégias: é fundamental implementar estratégias que eliminem barreiras e 
garantam que as PCDs tenham acesso à saúde de qualidade e humanizada. 
Dentre estas estratégias, destacam-se: identificação e eliminação de barreiras 
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de acessibilidade nas instalações de saúde; educação permanente dos 
profissionais de saúde para um cuidado personalizado, considerando as 
limitações individuais das PCDs; disponibilidade de intérpretes para pacientes 
com deficiência auditiva ou mudez; descentralização do atendimento, garantindo 
acesso local a serviços de saúde locais; oferta de serviços especializados, como 
psicólogos, fisioterapeutas e fonoaudiólogos assegurando um acompanhamento 
completo e integrado; profissionais especializados para atividades de lazer e 
exercícios físicos, que podem ser adaptadas de acordo com as condições dos 
pacientes, promovendo melhorias nas habilidades motoras, cognitivas e sociais; 
e programas de vacinação gratuitos e equitativos para prevenção de doenças. 
(ANTONY, s.d.) A Rede Lucy Montoro oferece reabilitação de alta qualidade para 
PCDs com deficiências físicas incapacitantes em São Paulo. Além disso, 
promove bem estar psicológico, inclusão social, facilidade de encaminhamento 
para médicos especialistas e recursos para internação e farmácias nas unidades 
(Montoro, s.d.). Sua expansão nacional seria essencial para melhorar a 
qualidade de vida e inclusão das PCDs. Resultados da pesquisa de opinião: 
a pesquisa contou com 75 participantes. Desses, 4% eram PCDs que vão 
sozinhos às consultas, 1,3% acompanhados; 10,7% eram pessoas sem 
deficiência que convivem com PCDs e os acompanham e 12% dos que não 
acompanham; 72% não tem contato com PCDs. A maioria (80%) acredita que o 
sistema de saúde brasileiro carece de acessibilidade para PCDs. As principais 
melhorias apontadas na infraestrutura incluem: rampas de acesso, elevadores 
funcionais, salas de espera adequadas, piso tátil, vagas especiais, cadeiras de 
rodas disponíveis, banheiros adaptados, avisos em braile e calçadas rebaixadas. 
Foi destacado que esses recursos estão mais presentes em grandes centros, 
enquanto são escassos em cidades do interior. Quanto ao cuidado prestado 
pelos profissionais da saúde às PCDs, os participantes sugeriram maior 
capacitação dos profissionais, atenção, sensibilidade e respeito às queixas e 
decisões das PCDs, empatia e atendimento humanizado. Relatos de preconceito 
incluíram falta de paciência de profissionais, médicos irritados com inquietude 
de crianças com Transtorno do Espectro Autista, risadas e comentários 
inapropriados direcionados a PCDs. Conclusão: Com base nas informações 
obtidas, é notório que, por mais que haja uma lei voltada para a promoção da 
igualdade e inclusão de PCDs, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
13.146/2015), sua aplicação é deficiente em diversos aspectos. As barreiras 
enfrentadas por PCDs para uso efetivo dos serviços de saúde permanecem 
significativas, conforme abordado. É notável que o sistema de saúde carece em 
cidades remotas, especialmente quando se trata de PCDs e esse fato foi 
comprovado pelo público brasileiro. Tal situação demonstra a visível exclusão e 
a falta de atenção a esse grupo, reforçando a necessidade de ações resolutivas. 
Assim, é essencial que estratégias inclusivas sejam implementadas para garantir 
que as PCDs recebam cuidados de saúde com qualidade, dignidade e respeito, 
assegurando seus direitos como cidadãos e promovendo uma sociedade mais 
justa e igualitária. 
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Introdução  

O catolicismo no Brasil aborda a saúde de diversas formas, especialmente 
quando  se volta para o catolicismo popular e o carismático. Em primeira análise, 
a saúde é  vista como um equilíbrio entre a mente, o espírito e o corpo, utilizando 
diferentes  abordagens como devoções, promessas e o uso de objetos sagrados 
como ex-votos  e água benta. A concepção central no catolicismo popular aborda 
a intercessão de  Deus e dos Santos que possui como uma função primordial o 
processo da cura. Já  no catolicismo carismático, no qual possui uma vertente 
mais pentecostal, a  abordagem está mais focada na relação com o Espírito 
Santo. A cura é retratada  como uma intervenção do poder divino, atingida por 
meio de orações e cultos de cura interior. À vista disso, a fé forte e pessoal é de 
suma importância nesse processo. O  presente trabalho visa o maior 
entendimento sobre essas divergências e o papel  delas frente a saúde em cada 
grupo.  

Objetivos  

O objetivo desta revisão literária é identificar e comparar as concepções de 
saúde e  doença no catolicismo popular e no catolicismo carismático. Foi 
explorado e  compreendido como essas práticas religiosas podem moldar as 
experiências dos  fiéis, suas respostas ao sofrimento psicológico e físico e, 
também, as causas  atribuídas às doenças por fiéis das duas vertentes. Além 
disso, foi observado os  métodos e práticas de curas adotados e suas raízes 
espirituais e culturais. Toda essa  análise foi essencial para notar que todas 
essas práticas influenciam a experiência  subjetiva, dessa população, com a 
saúde e a doença.   

Metodologia  
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A metodologia deste estudo foi desenvolvida com o objetivo de analisar 
as  concepções de saúde no catolicismo popular e no catolicismo carismático. 
Trata-se  de uma pesquisa qualitativa, com foco em uma revisão bibliográfica 
sistemática,  realizada nas bases de dados PubMed, LILACS e SciELO, que são 
amplamente  utilizadas nas áreas da medicina e das ciências sociais aplicadas 
à saúde para o  melhor compreendimento sobre a atuação desse tema tão 
presente no cotidiano da  sociedade, de forma a destacar e selecionar resultados 
e conclusões sobre o estudo  abordado.  

 

Desenvolvimento  

De acordo com as ideias expressas no artigo “Aborto, sexualidade e bioética 
em  documentos e encíclicas do Vaticano”, o entendimento de saúde e doença, 
pelos  seguidores do catolicismo popular, é totalmente ligado a cultura católica 
colonial,  presente em práticas culturais e espirituais. Crenças como o espiritismo 
e tradições   
indígenas e africanas também podem estar presentes. Seguindo esse 
pensamento,  toda doença tem uma justificativa espiritual, como por exemplo: 
castigo divino; mau olhado ou desobediência as leis da Bíblia, seriam causas 
de doenças humanas. O  pecador deve sofrer as consequências de suas 
próprias ações, sendo elas morais  ou espirituais.   
Consequentemente, essas ideias influenciam diretamente o processo de cura 
do  doente. A intercessão divina e purificação espiritual, a fim da cura, deve ser 
pedida  em peregrinação em santuários e participação em procissões, pois são 
nessas  práticas coletivas de fé, que a coesão social e identidade cultural do 
grupo são  reforçadas. Outra forma de cura, seria a utilização de imagens, 
medalhas, velas e  água benta durante os rituais, para a canalização da graça 
divina e proteção  espiritual. Os seguidores têm a crença da intervenção dos 
santos como mediadores  das bençãos divinas.  
O Catolicismo Carismático, também conhecido como Renovação 
Carismática  Católica (RCC), é um movimento dentro da Igreja Católica que 
enfatiza a experiência  pessoal e direta do Espírito Santo. Surgido em meados 
do século XX, o movimento  busca renovar a espiritualidade dos fiéis através de 
uma abordagem mais emotiva e  vibrante do culto e da prática religiosa. A 
relação entre o Catolicismo Carismático e a  saúde é uma área rica e 
multifacetada que envolve aspectos físicos, emocionais e espirituais. Diferente 
do catolicismo popular, que é mais ritualístico e comunitário, o  carismatismo 
destaca a experiência individual e a cura como um ato pessoal de fé. O 
movimento carismático dentro da Igreja Católica tem um impacto significativo 
não  apenas na espiritualidade de seus membros, mas também em sua saúde 
integral,  abordando questões de cura, bem-estar psicológico e suporte social. 
Segundo o  estudo de Pablo Gudiño Bessome, os fiéis carismáticos interpretam 
a doença como  uma prova de fé ou um chamado para se aproximar de Deus, 
em uma necessidade  de aprofundar o relacionamento. Uma das práticas mais 
comuns são as sessões de  oração e imposição das mãos, que tem como 
objetivo buscar a cura por meio da  imposição de mãos e de orações fervorosas 
conduzidas por líderes espirituais, que  são vistos como canais do poder divino. 
Esse foco na cura espiritual está intimamente  relacionado com a saúde física, 
uma vez que muitos fiéis relatam alívio de sintomas,  recuperação de doenças e 
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uma sensação geral de bem-estar após as sessões de  oração. Outra prática é 
o ato de compartilhar suas experiências de cura e libertação  como evidências 
do poder de Deus em suas vidas, criando um ambiente de fé e  expectativa 
coletiva para novas curas. No catolicismo carismático, os relatos de  testemunho 
são centrais para a religião, e os fiéis relatam uma maior sensação de  propósito 
e significado em suas vidas. Essa prática reitera a ideia de que a cura  depende 
da fé pessoal e da abertura ao Espírito Santo, ainda segundo o artigo  espanhol 
"Aborto, sexualidade e bioética em documentos e encíclicas do Vaticano",  de 
Pablo Guidiño Bessone. Portanto, o catolicismo carismático oferece 
uma  abordagem única e poderosa para a saúde e bem-estar, combinando o 
suporte de  uma comunidade forte e delicada, a práticas espirituais intensa, 
promovendo uma  saúde mental íntegra para uma vida mais equilibrada e feliz. 

 

Conclusão  

Os conceitos de saúde e doença no catolicismo popular e no catolicismo 
carismático  demonstram uma visão sobre como a fé afeta a experiência humana 
da doença. No  catolicismo popular, as práticas coletivas e a intercessão dos 
santos são ideais  centrais para a vivência da experiência da fé e a busca pela 
cura. No movimento  carismático, a experiência pessoal e emocional com o 
Espírito Santo é pressentida  como um caminho para a cura e transformação 
pessoal.   
Tais diferenças realçam a importância de uma compreensão contextualizada 
da  relação entre fé e saúde para profissionais de saúde e investigadores que 
trabalham  com populações religiosas. A fé e as práticas espirituais dos crentes 
são vertentes  que têm um impacto significativo na forma como interpretam, 
enfrentam e tratam as  doenças, o que demonstra a necessidade de uma 
abordagem de saúde que respeite  e integre estas dimensões nas suas 
estratégias de cuidado.  
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INTRODUÇÃO  

Doenças crônicas, como a insuficiência cardíaca, afetam milhões de pessoas e 
frequentemente não possuem cura. O manejo dessas condições demanda uma 
abordagem que vá além da melhoria física, oferecendo conforto durante o 
tratamento. Os cuidados paliativos são essenciais para aliviar o sofrimento e 
melhorar a qualidade de vida, tanto do paciente quanto de sua família. O manejo 
eficaz da dor é crucial, mas muitas vezes negligenciado, resultando em 
sofrimento desnecessário. O subtratamento da dor ocorre devido a mal-
entendidos sobre a segurança e eficácia de certos medicamentos, 
especialmente os opiáceos.¹ Estes são opções seguras e eficazes para o 
manejo da dor crônica moderada a grave, mas seu uso na América Latina é bem 
abaixo do recomendado, principalmente devido a receios infundados entre 
médicos, inclusive cardiologistas. Essa relutância em utilizar opiáceos prejudica 
o controle adequado da dor em pacientes com insuficiência cardíaca, 
comprometendo sua qualidade de vida.² Estudos demonstram que intervenções 
interdisciplinares de cuidados paliativos melhoram a qualidade de vida, 
reduzindo a ansiedade, depressão e promovendo bem-estar espiritual, quando 
comparadas à terapia convencional.³ Pacientes com doenças crônicas 
debilitantes, como a insuficiência cardíaca, se beneficiam de cuidados paliativos 
interdisciplinares para lidar com suas complexas necessidades físicas e 
psicossociais.⁴ É essencial que médicos e pacientes dialoguem sobre o 
planejamento dos cuidados e as decisões sobre o fim da vida, algo desejado por 
pacientes e suas famílias.⁵ Sociedades médicas recomendam integrar os 
cuidados paliativos no tratamento da insuficiência cardíaca, destacando a 
necessidade de 
planejamento antecipado, decisões compartilhadas e monitoramento contínuo 
dos sintomas e qualidade de vida.⁶  

OBJETIVO  

Relatar o caso de uma paciente com insuficiência cardíaca submetida a 
cuidados paliativos, demonstrando como essa abordagem beneficia tanto o 
paciente quanto sua família.  

METODOLOGIA  

O estudo, aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE: 8010724.1.0000.5509), 
envolveu uma paciente de 74 anos, transferida para um Hospital de Transição 
após 30 dias de internação em UTI com diagnóstico de edema agudo de pulmão 
e doença pulmonar obstrutiva crônica. A paciente, com histórico de insuficiência 
cardíaca de fração de ejeção reduzida induzida por quimioterapia para câncer 
de mama, apresentou comorbidades como osteoporose e dislipidemia. No 
Hospital de Transição, a paciente estava ansiosa e reativa, sendo acompanhada 
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por fonoaudiologia e fisioterapia, evoluindo para alimentação oral e desmame do 
respirador. Apesar da otimização medicamentosa, enfrentou crises de dispneia 
e edema pulmonar. Um novo plano de cuidados focou no conforto, evitando 
intervenções invasivas. Morfina subcutânea foi administrada para controle da 
dor e dispneia, com melhora significativa. A paciente evoluiu para um quadro 
estável, recebendo alta após 34 dias, sem necessidade de opioides e com a 
traqueostomia ocluída.  

DISCUSSÃO  

O caso ilustra a importância dos cuidados paliativos em pacientes com 
insuficiência cardíaca avançada, sobretudo no uso adequado de opiáceos. No 
Brasil, o acesso aos opiáceos é limitado pela "opiofobia", agravada pela crise 
dos opioides em outros países. Isso leva à subutilização desses medicamentos, 
fundamentais no alívio da dor crônica. Estudos indicam que o uso controlado de 
opiáceos é seguro e eficaz, proporcionando alívio da dor e melhora significativa 
na qualidade de vida dos pacientes. A integração precoce dos cuidados 
paliativos ao tratamento 
convencional oferece uma abordagem holística, controlando sintomas como dor 
e dispneia, e promovendo o bem-estar físico, emocional e espiritual. Além disso, 
o suporte à família também é um componente fundamental, aliviando a carga 
emocional e promovendo o envolvimento nos cuidados do paciente.  

CONCLUSÃO  

A intervenção paliativa no caso apresentado resultou em melhorias significativas 
na qualidade de vida da paciente, com impacto positivo em suas atividades 
diárias e suporte essencial à família. Isso reforça a importância de incorporar 
cuidados paliativos ao tratamento de doenças crônicas graves, como a 
insuficiência cardíaca, desde os estágios iniciais.  
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INTRODUÇÃO 

O Complexo Portuário de Santos encontra-se instalado ao longo do 
estuário de Santos, entre os limites dos municípios de Santos, Guarujá e 
Cubatão, constituindo o maior porto da América Latina. Por ser o porto 
responsável por 1/3 das trocas comerciais do Brasil, gera cerca de 31 mil 
empregos diretamente relacionados à atividade portuária, representando 19% 
do total de trabalhadores formais do município de Santos-SP [1].  

O ambiente de trabalho portuário é descrito pelos trabalhadores como um 
local perigoso em decorrência da falta de organização do trabalho e tantas 
condições variáveis enfrentadas no cotidiano. Diversos riscos são destacados, 
incluindo a possibilidade de objetos caírem, altos níveis de ruído, condições 
climáticas adversas, além dos perigos associados ao levantamento manual de 
cargas e à formação inadequada das equipes de trabalho [2]. 

Apesar da literatura sobre a saúde dos trabalhadores portuários ser 
limitada, alguns dados são preocupantes. Cerca de 43% dos trabalhadores 
portuários avulsos (aqueles que prestam serviços ao porto sem vínculo 
empregatício) relatam que colegas já trabalharam sob efeito de drogas, com 
álcool (94,7%) e maconha (77,3%) sendo os mais comuns [3]. Em 2008, 68,9% 
dos trabalhadores apresentavam sobrepeso ou obesidade, mesmo praticando 
exercícios físicos regulares [4]. Os problemas de saúde mais mencionados foram 
distúrbios osteomusculares (71,9%), seguidos de transtornos mentais (41,5%) 
[5]. Outro estudo indicou que o trabalho portuário afetava negativamente a saúde 
respiratória, auditiva, hábitos alimentares e a regulação do sono [6].  
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Além dos riscos físicos e das condições adversas enfrentadas no 
ambiente portuário, que contribuem significativamente para a saúde dos 
trabalhadores, é essencial também considerar outros aspectos da saúde. 
Embora a literatura existente se concentre em distúrbios osteomusculares e 
problemas físicos, há uma necessidade crescente de explorar como questões 
como depressão e ansiedade afetam esses profissionais. O impacto da saúde 
mental, assim como a qualidade do sono e a saúde bucal, ainda é pouco 
investigado, mas pode ter efeitos profundos sobre o bem-estar geral dos 
trabalhadores portuários. 

Um estudo [8] sobre a relação de depressão como doença do trabalho 
destaca um tema importante da Emenda Constitucional nº 45/2004, que 
estabeleceu a competência da Justiça do Trabalho para julgar ações 
indenizatórias por acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, levando os 
profissionais do Direito do Trabalho a refletirem mais profundamente sobre a 
proteção jurídica da saúde do trabalhador. Nesse contexto, é importante 
mencionar o Anexo II do Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999, que inclui a 
depressão entre as doenças relacionadas ao trabalho.  [8]. 

Essa reflexão é particularmente relevante no que diz respeito à discussão 
sobre a relação entre saúde mental e trabalho, especialmente devido à 
complexidade e aos aspectos psicossociais envolvidos.  

A literatura aponta uma inter-relação entre saúde mental, qualidade do 
sono e saúde física. A halitose, ou mau hálito, é outra condição que pode afetar 
a saúde mental, e estudos mostram que pacientes com halitose apresentam 
maior ansiedade e depressão. Uma questão tem sido levantada por essa equipe 
de pesquisadores em relação a causa e consequência de halitose e suas 
interrelações. 

Pensar na halitose para além da causa amplia as possibilidades em 
diagnósticos simples, de baixo investimento em capital e de caráter 
interprofissional na Atenção Básica. Uma possibilidade de avaliação em saúde 
mental pode ser realizada com ferramentas psicométricas como a Escala de 
Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS) e o Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh (PSQI), questionários validados e adaptados para o Brasil. E a 
halitose pode ser aferida entre as possibilidades por um medidor portátil como 
instrumento de aferição inicial [9][10]. 

Investigar a relação entre halitose e a saúde no seu contexto ampliado 
Bio, psico e social em trabalhadores portuários é um primeiro passo para 
desenvolver programas de saúde, estratégias e políticas públicas que melhorem 
a qualidade de vida dessa população com necessidades específicas dado as 
exposições no trabalho e de seus determinantes sociais. Trata-se de um projeto 
ousado que deseja Re-pensar no ODS 3, Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 3 para a agenda 2030. 

 
OBJETIVO 

 Verificar a qualidade do sono em trabalhadores portuários do Complexo 
Portuário de Santos. 

 Verificar a prevalência de ansiedade, depressão e estresse entre 
trabalhadores portuários do Complexo Portuário de Santos. 

 Verificar a prevalência de halitose entre trabalhadores portuários do 
Complexo Portuário de Santos. 
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MÉTODO 

Trata-se de estudo observacional transversal com delineamento amostral 
não probabilístico por conveniência. Que seguirá resolução 466/12 do Conselho 
Nacional Saúde. 

 População: Trabalhadores portuários do Complexo Portuário de Santos. 
 Critérios de inclusão: Pessoas que trabalham com vínculo empregatício 

formal ou de forma avulsa no Complexo Portuário de Santos acima de 18 
anos.  

 Critérios de exclusão: Pessoas que não trabalham no Complexo Portuário 
de Santos acima de 18 anos.  

 
REFERÊNCIAS 

1. Autoridade Portuária de Santos. Relatório Anual 2023 [Internet]. 
Disponível em: https://www.portodesantos.com.br/informacoes-
operacionais/estatisticas/estatisticas-online-b-i/. Acesso em: agosto de 
2024. 

2. Soares JFS, Cezar-Vaz MR, Mendoza-Sassi RA, Almeida TL, Muccillo-
Baisch AL, Soares MCF, Costa, V.Z. Percepção dos trabalhadores 
avulsos sobre os riscos ocupacionais no porto do Rio Grande, Rio Grande 
do Sul, Brasil. Cad Saúde Públ, Rio de Janeiro 2008; 24(6):1251-59. doi: 
http://dx.doi.org/10.1590/ S0102-311X2008000600006 

3. Soares JFS, Cezar-Vaz MR, Cardoso LS, Soares MCF, Costa VZ, 
Almeida MCV. O risco do uso de drogas no trabalho portuário: estudo no 
extremo sul do Brasil. Esc Anna Nery Rev Enferm 2007;11(4):593-8. doi: 
http://dx.doi.org/10.1590/ S1414-81452007000400006 

4. Blanco RA. Atividade física e promoção da saúde: um estudo com os 
trabalhadores portuários avulsos (TPAs) do porto do Rio grande/RS. 
Dissertação (Mestrado em Enfermagem), Faculdade de Enfermagem, 
Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande/RS, 2008. 

5. Cezar-Vaz MR, Soares JFS, Almeida MCV, Cardoso LS, Bonow CA. 
Doenças relacionadas ao trabalho autorreferidas por trabalhadores 
portuários avulsos. Cienc Cuid Saúde 2010; 9(4):774-81. doi: 
http://dx.doi.org/10.4025/cienccuidsaude. v9i4.11928  

6. Cezar-Vaz MR, Almeida MCV, Bonow CA, Rocha LP, Borges AM, Piexak 
DR. Casual dock workers: profile of disease and injuries and perception of 
influence on health. Int J Inviron Res Public Health 2014; 11:2077-91. doi: 
http://dx.doi.org/10.3390/ ijerph110202077 

7. Teixeira S. A depressão no meio ambiente do trabalho e sua 
caracterização como doença do trabalho. Rev Trib Reg Trab 3ª Reg. 2007 
jul/dez;46(76):27-44. Disponível em: http://as1.trt3.jus.br/bd-
trt3/handle/11103/27332 

8. Baglioni C, Svetoslava Nanovska, Regen W, Spiegelhalder K, Feige B, 
Nissen C, et al. Sleep and mental disorders: A meta-analysis of 
polysomnographic research. 2016 Sep 1 [cited 2023 Jun 29];142(9):969–
90. https://doi.org/10.1037/bul0000053  



 

 620 

9. Ford DE, Kamerow D. Epidemiologic study of sleep disturbances and 
psychiatric disorders. An opportunity for prevention? 1989 Sep 15 [cited 
2023 Jun 29];262(11):1479–84. https://doi.org/10.1001/jama.262.11.1479 

10. Alvaro PK, Roberts RM, Harris J. A Systematic Review Assessing 
Bidirectionality between Sleep Disturbances, Anxiety, and Depression. 
2013 Jul 1 [cited 2023 Jun 29];36(7):1059–68. 
https://doi.org/10.5665/sleep.2810 

 
 

 

 



 

 621 

 

Saúde: Mestrado em 
Saúde e Meio Ambiente 

 
 
 
 
 



 

 622 

165. O Papel dos Profissionais de Saúde na Identificação das 
Alterações Orais na Dengue: Revisão de Literatura 

 
Lígia Maria Gonçalves Rodrigues Xavier1, Petterson Yuri Andrade dos Santos2, 
Elaine Marcílio Santos1, Gustavo Duarte Mendes1, Sandra Kalil Bussadori3, 
Gabriela Traldi Zaffalon1,2, José Cássio de Almeida Magalhães1,2, Ana Paula 
Taboada Sobral1,2 
 
1 Mestrado em Medicina: Saúde e Meio Ambiente, Universidade Metropolitana 
de Santos, SP, Brasil 
2 Faculdade de Odontologia, Universidade Metropolitana de Santos, SP, Brasil; 
Litorâneo, Universidade Metropolitana de Santos, SP, Brasil; 
3 Pós-Graduação em Biofotônica Aplicada às Ciências da Saúde, Universidade 
Nove de Julho, São Paulo, SP, Brasil. 
 
Autor Correspondente: 
Ana Paula Taboada Sobral  
e-mail: anapaula@taboada.com.br 
 
Resumo 

Introdução: A dengue no Brasil é uma doença endêmica, com ocorrência de 
casos durante o ano todo com padrão sazonal, que coincide com períodos 
quentes e chuvosos, quando são observados o aumento do número de casos e 
um risco maior para epidemias1. É considerada a mais comum das arboviroses, 
transmitida ao homem através da picada do inseto fêmea do Aedes aegypti2, e 
pode levar a grande variedade de manifestações clínicas chegando na sua forma 
mais grave, a hemorrágica. Suas complicações clínicas são de larga escala, por 
isso, focar em manifestações orais em se tratando de dengue, não é algo comum 
na literatura científica, passando despercebidos pelos profissionais de saúde3. 
Objetivo: ressaltar a importância da detecção das manifestações orais 
associadas à dengue, pelos profissionais de saúde. Metodologia: o estudo 
realizado é uma revisão de literatura, descrita como um método de pesquisa que 
permite a busca, a avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis do 
tema investigado. Foi realizada uma busca nas bases de dados PubMed e 
SciELO utilizando-se os descritores: “Dengue”, “Dentistry” e “Oral”.  Em relação 
aos critérios de inclusão: utilizou-se artigos científicos disponíveis, de acesso 
aberto, em português e em inglês que abordassem o tema do estudo, baseados 
na leitura do título, resumo e palavras-chave, num total de 7 artigos estudados. 
Foram excluídos: Monografias, Teses, Dissertações, artigos duplicados nas 
bases de dados em inglês e espanhol. Resultados: a maioria das pessoas 
infectadas com o vírus da dengue comumente desenvolve a dengue clássica, 
cujos sintomas incluem febre alta, mialgia, artralgia, dor de cabeça intensa e dor 
retro orbital. Às vezes, alguns pacientes desenvolvem sintomas inespecíficos, 
como náuseas, vômitos, tosse, tonturas e diarreia. Em alguns casos, esta evolui 
para a forma hemorrágica com risco de vida, apresentando hemorragia, 
trombocitopenia, e a aumento da perda de proteínas e de plasma sanguíneo; ou 
pode evoluir para a síndrome de choque da dengue.  Manifestações orais são 
mais comumente associadas à dengue do tipo hemorrágica (quando ocorre 
trombocitopenia grave), porém podem também aparecer na dengue clássica. 
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Eritema; crostas nos lábios; vesículas na região da mucosa vestibular que podem 
se espalhar na língua e região do palato; múltiplas hemorragias bolhosas na 
mucosa sublingual, superfície da língua e soalho de boca; sangramento 
espontâneo na região da língua e da gengiva; amígdalas com aumento de 
volume e inflamadas; petéquias; secura da boca, dificuldade em deglutir, gosto 
metálico na boca. Destas alterações orais, o sangramento gengival é o mais 
recorrente, sendo descrito em número elevado de casos, como um sinal 
importante em pacientes com dengue4. No exame laboratorial inicial observa-se 
diminuição dos glóbulos brancos(leucopenia), acompanhada de diminuição do 
número de plaquetas(trombocitopenia) e acidose metabólica.  Conclusão: O 
monitoramento da dengue continua sendo desafiador, principalmente devido ao 
diagnóstico tardio da doença e sua subsequente evolução. As manifestações 
bucais relacionadas à dengue são pouco relatadas, destacando a importância 
dos profissionais de saúde estarem atentos a uma ampla gama de alterações 
durante as infecções virais da dengue. A cavidade oral serve como porta de 
entrada e local de manifestação de diversas doenças sistêmicas, tornando 
essencial uma anamnese detalhada e um exame clínico intraoral cuidadoso, 
para identificar sinais e sintomas típicos da dengue. Nesse contexto, os 
profissionais de saúde, especialmente os odontologistas, desempenham um 
papel crucial na detecção dessas alterações orais e na orientação dos pacientes 
para buscar atendimento médico, visando um diagnóstico preciso e um 
tratamento eficaz5-6-7. 

Palavras-chave: Alterações orais, Dengue, Hemorragia Oral. 
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Resumo 
 
Introdução: O nascimento de um filho é um momento marcante na vida de uma 
parturiente e de sua família. Porém vale ressaltar que há vários questionamentos 
relacionados tanto ao tipo quanto a segurança do parto que a gestante será 
submetida. Cientificamente é comprovado que o parto normal pode trazer 
benefícios imunológicos e respiratórios ao bebê, além de apresentar o fator 
protetor para a mãe. Mesmo diante das evidências cientificas positivas em 
relação ao parto normal, o número de cesarianas, ainda se apresenta 
predominante, principalmente nos países em desenvolvimento. Objetivo: Diante 
disso, este trabalho tem como objetivo analisar os dados dos partos realizados 
no Sistema Único de Saúde da Baixada Santista no período de 2019 a 2022; 
identificar o tipo de parto mais realizado e analisar o perfil socioeconômico e 
cultual das parturientes. Métodos: O levantamento das informações foi realizado 
na base de  dados TABNET/DATASUS no Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SISNAC). Resultados e Discussão: Após a análise dos dados, 
verificou-se que o número de partos realizados no período de 2019 a 2022 foi de 
86.198, sendo que 53% foram partos cesáreos e 47% partos vaginais, o que 
mostra que os parto cesáreo está bem acima dos 15% recomendado pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS). Em relação a idade da mãe, a faixa etária 
de 10 a 24 anos a predominância é do parto vaginal e que a partir dos 25 até os 
54 anos a predominância é do parto cesário. Mulheres com 1 a 11 anos de 
instrução optaram pelo parto vaginal, mas, quando apresentam instrução de 12 
anos e mais, o temos mais que o dobro de partos cesáreos em relação aos 
partos vaginais. Também foi verificado que na raça branca e amarela, o parto 
cesário é superior ao parto vaginal comparado as demais raças. Em relação ao 
estado civil, as mulheres solteiras optam pelo parto vaginal, já a mulheres 
casadas, viúvas, separadas judicialmente e vivendo em união consensual 
escolhem o parto cesário. Conclusão: A prevalência do número de partos 
cesárea na RMBS parece estar associada a  idade  da mãe, ao perfil 
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socioeconômico, o número de consultas de pré-natal, a escolaridade e a 
segurança conjugal. 
 
Palavras-chave: Parto Cesáreo; Parto Vaginal; Parto Normal, Nascido Vivo, 
Pré-Natal. 
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Resumo 
 
Introdução: A violência doméstica contra a mulher foi classificada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma questão de saúde pública. 
Configura violência contra a mulher (doméstica ou familiar), “qualquer ação ou 
omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial, em qualquer relação íntima 
de afeto, na qual o agressor conviva ou tenha convivido com a ofendida, 
independentemente de coabitação”. Um dos grandes marcos iniciais no combate 
à violência contra a mulher no Brasil foi a Lei Maria da Penha. Objetivo: Esse 
trabalho tem como objetivo analisar o perfil das mulheres vítimas de violência 
doméstica na Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS) no período de 
2019 a 2022. Métodos: O levantamento das informações foi realizado na base 
de  dados TABNET/DATASUS no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN). Resultados e Discussão: Após a análise dos dados da 
população em situação de violência doméstica, verificou-se que as notificações 
de violência contra a mulher na RMBS correspondem a 70,08% dos casos. 
Essas notificações apresentam uma predominância de casos entre mulheres de 
raça branca (50,7%), com idade entre 15 e 39 anos; se concentrado na faixa 
etária de 20 a 29 anos e nível de escolaridade, ensino médio completo. Os 
agressores, em sua maioria foram cônjuges e os tipos de tipos de violência mais 
prevalentes nos casos analisados foi a física 64%. Conclusão: É imprescindível 
que as mulheres tenham conhecimento e informações para que sejam capazes 
de reconhecer o fenômeno da violência doméstica, compreender a Lei Maria da 
Penha, identificar os diferentes tipos de violência praticadas contra elas, saber 
onde buscar auxílio e orientação, para que seja possível a prevenção e 
erradicação da violência de gênero. 
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Introdução 
 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram adotados 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015 como plano de ação 
global para erradicação da pobreza, educação de qualidade, proteção do meio 
ambiente, preservação da saúde, crescimento econômico, redução de 
desigualdades, e sustentabilidade social, econômica e ambiental, até 2030. 
Trata-se do primeiro conjunto global de metas que aborda todos os pilares da 
sustentabilidade. Os países membros da ONU, incluindo o Brasil, 
comprometeram-se a adotar esta agenda, que compreende 17 objetivos 
integrados para incentivar e estabelecer iniciativas importantes para a sociedade 
e abordar os desafios de desenvolvimento enfrentados pela humanidade ao 
longo dos anos.1-3 
 Seguindo a preocupação mundial como forma de minimizar os danos à 
saúde da população e ao meio ambiente, a Organização Marítima Internacional 
(IMO) tem enfatizado a importância da indústria naval na obtenção dos ODS, 
considerando seu papel de liderança na promoção do abastecimento global e 
crescimento econômico dos países, onde mais de 80% do volume mundial de 
mercadorias é realizado por navios.3,4 

  
Objetivo 
 Mapear e sintetizar as evidências científicas sobre as barreiras e 
facilitadores no planejamento e adoção de ações relacionadas às metas dos 
ODS da agenda 2030 da ONU nos portos marítimos de todo o mundo. 
 
Métodos 
 Revisão de escopo conduzida de acordo com as recomendações do 
Manual do Instituto Joanna Briggs.5 O relato da revisão seguiu as 
recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses - extension for scoping reviews (PRISMA-ScR).6  
 
 A pergunta da pesquisa foi estruturada utilizando-se o acrônimo PCC: 

 P (população): Não se aplica.  
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 C (conceito): estratégias para o planejamento e adoção de ações e 
medidas relacionadas às metas dos ODS da agenda 2030 da ONU.  

 C (contexto): região portuária e entorno, considerando aspectos 
internos da atividade portuária e externos (como navegação e 
transporte marítimo), bem como a população envolvida incluindo 
trabalhadores portuários e residentes nas proximidades do complexo 
portuário. 

  Foi considerado elegível qualquer delineamento de estudo primário 
(descritivo ou analítico) ou secundário. 
 
Estratégias de busca 
 Em maio de 2024, foi realizada busca ampla e sensível na literatura, sem 
restrição de data ou idioma, por meio de estratégias de busca estruturadas para 
as seguintes bases de dados: MEDLINE, via PubMed, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), EMBASE (via Elsevier), Cochrane Library (via Wiley), 
Epistemonikos, Health Evidence e Health Systems Evidence. Foram realizadas 
também buscas manuais e na literatura cinzenta. 
  
Seleção dos estudos e extração dos dados 
 O processo de seleção dos estudos foi realizado por dois autores 
independentes, utilizando a plataforma Rayyan.7 As divergências foram 
resolvidas por um terceiro autor. Os dados dos estudos incluídos foram extraídos 
por dois autores de modo independente.  
 
Síntese dos resultados  
 Os resultados dos estudos incluídos foram apresentados de forma 
qualitativa, utilizando uma abordagem narrativa e em gráficos e/ou quadros.  
 
Resultados 

 Nove estudos foram identificados e mostraram predomínio de algumas 
ODS associadas ao ambiente portuário. Abaixo estão as ODS mais 
frequentemente mencionadas, juntamente com a quantidade de artigos que as 
citaram e as ações necessárias para sua implantação (Figura 1): 

 Ação contra a Mudança Global do Clima (ODS 13) - 8 artigos 

 estratégias para mitigar as emissões de carbono e adaptar os 
portos às mudanças climáticas. 

 Indústria, Inovação e Infraestrutura (ODS 9) - 7 artigos 

 modernizar a infraestrutura portuária com soluções inovadoras 
que promovam a sustentabilidade. 

 Vida na Água (ODS 14) - 6 artigos 

 proteção dos ecossistemas marinhos e gestão sustentável dos 
recursos hídricos. 

 Trabalho Decente e Crescimento Econômico (ODS 8) - 5 artigos 

 criação de empregos sustentáveis e promoção de condições 
de trabalho justas no setor portuário. 
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 Água Potável e Saneamento (ODS 6), Energia Limpa e Acessível 
(ODS 7), Cidades e Comunidades Sustentáveis (ODS 11), e 
Consumo e Produção Responsáveis (ODS 12) - 3 artigos cada 

 interconexão entre a operação dos portos e a gestão 
sustentável de recursos. 

 Erradicação da Pobreza (ODS 1), Saúde e Bem-Estar (ODS 3), e 
Parcerias e Meios de Implementação (ODS 17) - 2 artigos cada 

 necessidade de abordar questões sociais e de colaboração. 

 Educação de Qualidade (ODS 4), Redução das Desigualdades 
(ODS 10), e Paz, Justiça e Instituições Eficazes (ODS 16) - Não 
foram citados. 

 
Figura 1. ODS associadas ao ambiente portuário relatadas nos estudos 
incluídos. 

 

 
Discussão  

 Os resultados identificados revelam uma tendência nas relações entre os 
ODS e o ambiente portuário. O enfoque em ODS que abordam a mudança 
climática e a inovação sugere que os portos estão reconhecendo a necessidade 
de se adaptar e mitigar os efeitos das mudanças ambientais. Contudo, a sub-
representação de ODS como Educação de Qualidade (ODS 4) e Redução das 
Desigualdades (ODS 10) indica uma lacuna importante. A sustentabilidade 
portuária não pode se restringir apenas a questões ambientais; é crucial 
considerar aspectos sociais e educacionais para garantir um desenvolvimento 
verdadeiramente inclusivo.  
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 Para enfrentar esses desafios, é essencial elaborar planos de ação que 
promovam a integração das ODS nas operações portuárias, incluindo: 
implementação de programas de educação e treinamento para trabalhadores 
portuários, focando em práticas sustentáveis e inovação tecnológica; 
investimento em tecnologias limpas e infraestrutura sustentável nos portos, 
promovendo o uso de fontes de energia renováveis e sistemas de gestão de 
resíduos eficazes; colaborações entre governos, setor privado e organizações 
não governamentais para fomentar projetos que integrem as diversas ODS e 
abordem as desigualdades sociais; mecanismos de monitoramento para avaliar 
o progresso na implementação das ODS, ajustando as ações conforme 
necessário para garantir resultados efetivos; e envolvimento das comunidades 
locais nas decisões relacionadas ao desenvolvimento portuário, assegurando 
que suas necessidades e vozes sejam ouvidas. 

 
Conclusão 

A predominância das ODS 13, 9 e 14 destaca a urgência em integrar 
práticas sustentáveis nos portos, que são fundamentais para o comércio global 
e contribuem significativamente para as emissões de carbono e a degradação 
dos ecossistemas marinhos. Existem barreiras para que as ODS sejam 
implantadas no ambiente portuário, como por exemplo as políticas colaborativas 
deficientes, a não obrigatoriedade de publicação e padronização dos relatórios 
de sustentabilidade, os investimentos para a introdução de tecnologias, a falta 
de apoio financeiro do governo e das instituições financeiras, entre outras. 
Adotar ações relacionadas às ODS não só fortalecerá a resiliência dos portos 
frente aos desafios climáticos, mas também promoverá um desenvolvimento 
equitativo e sustentável, essencial para o futuro da economia global e do bem-
estar social. 
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Introdução:  

A exposição contínua ao sol e à maresia na região portuária da 
Baixada Santista pode causar sérios danos aos lábios de 
trabalhadores do mar, incluindo queimaduras solares, rugas, 
fotoenvelhecimento e queilite actínica, que são condições que podem 
evoluir para câncer labial. Este projeto visa avaliar a saúde labial 
desses profissionais e desenvolver um produto hidratante com 
proteção solar para reduzir os danos causados pela exposição 
ambiental.  

Objetivo:   

O principal objetivo é avaliar as condições dermatológicas labiais de 
trabalhadores da região portuária e desenvolver um produto com 
propriedades hidratantes e de proteção solar para os lábios, testado 
em pescadores e outros profissionais expostos a essas condições.  

Métodos:  

O projeto já foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Metropolitana de Santos, com o número de aprovação 
79018724.0.0000.5509. O estudo envolverá 40 participantes 
divididos em dois grupos: 20 trabalhadores usarão o protetor solar 
desenvolvido, enquanto os outros 20 servirão como grupo de 
controle. Serão realizadas análises clínicas com a ajuda de uma 
dermatologista para verificar o grau de ressecamento e 
comprometimento labial. Serão aplicadas as classificações de 
Fitzpatrick para tipos de pele e a escala de rugosidade e 
descamação labial de Tamura. O produto testado será um hidratante 
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com FPS 40, desenvolvido em parceria com uma farmácia de 
manipulação.  

Resultados/Desenvolvimento:   

O desenvolvimento do produto inclui ingredientes como vitamina E, 
vitamina A, óleo de semente de uva, D-pantenol e filtro solar 
hidrossolúvel, para hidratar e proteger os lábios dos trabalhadores. 
Serão realizadas avaliações clínicas dos participantes a cada quatro 
dias durante dois meses. O grupo controle será submetido aos 
mesmos testes, sem o uso do produto, para uma análise 
comparativa.  

Espera-se que o uso contínuo do protetor hidratante labial reduza as 
condições  
adversas como ressecamento, rugas e descamações nos 
trabalhadores expostos ao sol. Os resultados serão fundamentais 
para conscientizar a importância do uso de protetores labiais em 
profissões de risco.  
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Introdução  

Com o aumento do uso de smartphones, a busca por informações de saúde na 
web  tem crescido. Aplicativos móveis se tornaram ferramentas importantes para 
gestão  da saúde, podendo ser utilizados por profissionais e pacientes. Estudos 
demonstram  a eficácia dos aplicativos de saúde na melhoria de resultados 
clínicos e no  gerenciamento de diversas condições físicas e mentais. A 
prevalência de doenças  musculoesqueléticas entre trabalhadores portuários, 
identificada em pesquisa  anterior, justifica o desenvolvimento de um aplicativo 
que promova alertas  ergonômicos para prevenir essas condições.  

Objetivo  

Objetivo Geral: Desenvolver um aplicativo de alertas para melhorar 
a  ergonomia e prevenir doenças musculoesqueléticas em 
trabalhadores  portuários. 
Objetivos Específicos:  

o Identificar necessidades de alertas através de questionário 

inicial. o Individualizar alertas conforme condições de trabalho.  

o Avaliar a eficácia do aplicativo por meio de feedback dos usuários.  

Métodos  

O projeto será iniciado apenas após a aprovação do Comitê de Ética da 
Universidade  Metropolitana de Santos. Um aplicativo mHealth será 
desenvolvido para Android. Os  usuários fornecerão informações básicas e 
responderão a um questionário sobre  suas condições de trabalho. Alertas 
personalizados serão enviados com base nas  respostas, abordando cuidados 
ergonômicos e saúde.  
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Resultados / Desenvolvimento Espera-se que o aplicativo contribua 
significativamente para a prevenção de doenças  musculoesqueléticas entre os 
trabalhadores portuários, recebendo avaliações  positivas dos usuários. A 
qualidade e a usabilidade do aplicativo serão mensuradas  através da escala 
uMARS, aplicada após seis meses de uso.  
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INTRODUÇÃO  

O objetivo principal da genética humana é identificar variações na 
sequência do DNA humano, relacionadas com a manifestação e progressão das 
doenças humanas1. Nas últimas duas décadas, o progresso tecnológico da 
ciência genômica possibilitou o diagnóstico e compreensão de muitas dessas 
doenças, impulsionando o desenvolvimento de novas estratégias ambulatoriais, 
preventivas e terapêuticas1, 2.  

Milhares de vidas são afetadas por, aproximadamente, 12.000 doenças 
genéticas. Individualmente, algumas dessas doenças atinge uma pequena 
proporção da população, o que a caracteriza como “doença rara”, afetando 
globalmente 400 milhões de indivíduos, com prevalência de 1 em 2.500 
indivíduos2,3.  

As doenças genéticas resultam em importantes implicações fenotípicas, 
constantes admissões hospitalares e, muitas vezes são letais2,4,5.Neste contexto, 
observamos que as doenças genéticas representam um impacto significativo na 
saúde pública mundial, sendo de extrema importância que os profissionais de 
saúde conheçam os recursos disponíveis e protocolos internacionais utilizados 
para a conduta clínica, diagnóstica e tratamentos/terapias disponíveis aos 
pacientes5,6.  

OBJETIVO PRINCIPAL  

Caracterizar o perfil dos atendimentos aos pacientes com suspeita de 
doença genética no Ambulatório de Especialidades Médicas da Universidade 
Metropoloitana de Santos (UNIMES).  

MÉTODOS  

Foram analisados 622 de 1448 prontuários dos pacientes com suspeita 
de doença genética e/ou TEA atendidos na especialidade de Genética Médica 
no Ambulatório de Especialidades Médicas Rosinha Viegas da UNIMES, no 
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período de 2005 a 2023. Este projeto foi aprovado pelo comitê de ética em 
pesquisa da UNIMES, sob número CAAE 69578823.1.0000.5509.  

RESULTADOS  

Na análise de 622 prontuários, decorrentes do ambulatório de genética 
médica na UNIMES, observamos que 176 pacientes atendidos eram da cidade 
de Santos, seguida de São Vicente (91), Guarujá (71), Praia Grande (49), 
Cubatão (31), Bertioga (26) e outros, como observado no gráfico 1.  

Gráfico 1. Municípios na Baixada Santista e litoral Norte de origem dos 
portadores de  doenças genéticas para o Ambulatório de Especialidades Médicas 
da UNIMES 
 

 
 

No atendimento inicial no município/cidade de origem, estes 
pacientes foram encaminhados por diferentes especialidades em saúde, 
conforme mostra o gráfico 2. Os profissionais médicos e de saúde que mais 
encaminharam os pacientes com suspeita de doença genética foram: 
pediatra (151), neuropediatra (76) e endócrino pediatra (64), clínico geral 
(26), ginecologista (16); além das outras especialidades identificáveis 
(305).  
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Gráfico 2. Especialidades dos serviços de saúde que encaminharam os pacientes 
com  suspeita de doenças genéticas para o Ambulatório de Especialidades 
Médicas da  UNIMES.  
1
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No atendimento inicial no ambulatório de genética médica da UNIMES, 
460/622 pacientes (74%), receberam conclusão diagnóstica e 162/622 (26%) 
dos pacientes não retornaram, permanecendo com conduta inconclusiva no 
serviço da UNIMES (Gráfico 3).  

 
Gráfico 3. Conduta diagnóstica dos pacientes com suspeita de doença 
genética no Ambulatório de Especialidades Médicas UNIMES.  
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DISCUSSÃO  
 
 

As doenças genéticas são individualmente definidas como raras e de 
difícil diagnóstico, resultando em atraso significante entre o tempo dos primeiros 
sintomas e o diagnóstico conclusivo, um intervalo de tempo referido como atraso 
no diagnóstico, o qual implica em morbidade excessiva, mortalidade e ansiedade 
dos indivíduos e familiares não diagnosticados6,7.  

No diagnóstico genético primeiro é preciso definir o que qualifica uma 
doença genética. Esse quadro de doenças apresenta heterogeneidade 
fenotípica e genotípica, e critérios clínicos diferentes; sendo alguns sintomas 
comuns na população em geral. De acordo com Black et al (2015) a “odisseia 
diagnóstica” dos pacientes com doenças raras abrange três diferentes períodos: 
intervalo paciente; intervalo de cuidados primários e intervalo de atendimento 
especializado6,7.  

Os resultados nos mostram que na região litorânea de São Paulo a 
“odisséia diagnóstica” em genética se inicia com a barreira geográfica e situação 
socioeconômica dos pacientes. No estudo, observamos que diversas cidades 
(Praia Grande, Bertioga, Cubatão, São Vicente, Ilha Bela, etc.) são dependentes 
de um único ambulatório médico para suprir suas necessidades médicas em 
relação à doenças genéticas, localizado na UNIMES em Santos. Além disso, 
também é possível supor que a alta taxa de perda de seguimento (26%) desses 
pacientes é devido à dificuldade de acesso ao ambulatório pela distância entre 
o ambulatório e residência/cidade. A segunda dificuldade na conclusão 
diagnóstica de pacientes da região estudada é a falta de centros diagnósticos ou 
alto custo dos exames genéticos, incessíveis à essa população, aumentando o 
tempo da possível conclusão da etiologia da doença.  

Considerando os pacientes atendidos no Ambulatório de Genética Médica 
da UNIMES, a maioria recebeu conclusão diagnóstica pela correlação clínica 
laboratorial ou apenas pela avaliação clínica do geneticista e alunos da Liga de 
Genética. Tal fato, corrobora com a alta qualidade do ensino e profissionalismo 
na conduta médica disponíveis no serviço de genética médica oferecido na 
UNIMES.  

Apontamos neste trabalho que o Ambulatório Universitário de 
Especialidades Médicas da UNIMES é referência e único no atendimento 
genético para pacientes com doenças genéticas. Portanto, devido à alta 
demanda em suspeitas detectadas por diversos profissionais de saúde, a maioria 
desta população na região litorânea de São Paulo permanece sem o rápido 
atendimento, hipótese diagnóstica ou diagnóstico, tratamentos e intervenções 
adequadas.  

CONCLUSÃO  

A implementação de equipes multiprofissionais em genética e centros 
diagnósticos nos serviços de saúde desta região é necessária, garantindo a 
ampliação do atendimento clínico-diagnóstico, aconselhamento genético, 
intervenções e acompanhamento terapêuticos precoces e adequados em saúde 
para o atendimento ambulatorial personalizado aos pacientes com doença 
genética.  
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Introdução: A poluição do ar é uma questão global que afeta diretamente a 
saúde  pública, sendo associada ao aumento de doenças respiratórias como 
asma,  doenças pulmonares crônicas e infecções respiratórias. Entre os 
principais  poluentes, o material particulado (MP) é uma das substâncias mais 
nocivas para  a saúde, principalmente as partículas finas, como MP2,5, que são 
capazes de  penetrar profundamente nos pulmões e ativar processos 
inflamatórios e do  estresse oxidativo. O MP é formado, principalmente, através 
da queima de  combustível fóssil, mas também é gerado pelo movimento de 
grãos sólidos, que  libera partículas no ar durante o transporte, armazenamento 
e manuseio dessas  cargas. O Porto de Santos é o maior complexo portuário da 
América Latina,  composto por terminais voltados à armazenagem e 
movimentação de cargas e  passageiros. Portanto, o alto tráfego de caminhões 
e navios, associado com a  movimentação de graneis sólidos podem afetar a 
emissão de MP na região  portuária de Santos.   
Objetivo. Avaliar a concentração de MP no Porto de Santos e investigar 
seus  efeitos em células pulmonares sobre as vias inflamatórias e oxidativas. 
Metodologia: A coleta do MP será realizada através de um 
amostrador  dicotômico de pequeno volume, com a capacidade de coletar o 
MP10 e MP2,5.  A coleta do MP será realizada em alguns terminais do Porto 
de Santos, onde  
ocorre maior manuseio de graneis sólidos para poder comparar se 
existe  diferença entre os terminais. A quantidade de MP coletada será 
determinada  através de técnica gravimétrica. O MP2,5 será coletado e utilizado 
para os  experimentos in vitro. Células epiteliais alveolares humanas (HSAEC) 
serão  expostas a diferentes concentrações de MP2,5. Será avaliada a 
viabilidade  celular através da técnica de MTT. A expressão gênica será avaliada 
pela técnica  
de PCR em tempo real, onde serão avaliados os níveis de expressão dos 
genes  relacionados ao processo inflamatório (NF-κB, IL-1, IL-6 e TNF-alfa) e 
ao estresse oxidativo (NOX4, SOD e UCP2).  
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Desenvolvimento: O projeto está em fase inicial de desenvolvimento, e 
possui financiamento da fundação CENEP (Centro de Excelência Portuária de 
Santos).  
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Palavras – chave: envelhecimento, censo, políticas públicas, qualidade de vida. 

Introdução 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) tem desempenhado um 
papel crucial na produção de pesquisas sobre as características demográficas e 
socioeconômicas da população brasileira1-3.  A importância do censo demográfico 
é inquestionável, pois seus dados permitem a formulação de políticas públicas 
nos três níveis de governo, visando reduzir as desigualdades sociais, combater 
o analfabetismo e gerenciar recursos humanos e orçamentários para áreas com 
baixo desenvolvimento em diferentes indicadores socioeconômicos, de saúde e 
de segurança pública, e enfrentar os desafios futuros para um país sustentável2. 
Outra fonte de informações crucial para os estudos e análises da dinâmica 
demográfica do país é a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 
 
Objetivo Dentro desse contexto, esse trabalho tem objetivo analisar as 
alterações censitárias ocorridas na cidade de Santos, dos indicadores de sexo, 
faixa etária e nível de escolaridade entre os anos de 2010 e 2022. A partir desses 
dados, poderemos inferir sobre a eficácia ou não das políticas públicas no 
município nesse período, bem como planejar novas estratégias para o seu 
desenvolvimento sustentável.   

Metodologia O projeto é de natureza transversal com análises qualitativa e 
quantitativa dos indicadores demográficos do município de Santos, nos períodos 
de 2010 e 2022, comparando com os indicadores do Estado de São Paulo e do 
Brasil. Os dados foram coletados através das informações obtidas no website do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE: https://www.ibge.gov.br/). 
Para o indicador escolaridade relacionado ao analfabetismo, os documentos da 
PNAD-2016 foram acessados. 

Resultados / Desenvolvimento   

Avaliando os censos de 2010 e 2022, nossa pesquisa mostra que a população 
do município de Santos teve uma redução de 0,18%. Para o indicador sexo, 
observa-se que Santos caracteriza-se por um maior contingente de habitantes 
do sexo feminino, cerca de 54,2%, em comparação com o sexo masculino, 
aproximadamente 45,7%, e essa diferença foi mantida no ano de 2022,(53,9 e 
45,3 % eram do sexo feminino e masculino, respectivamente). Detectamos 
também que houve uma redução na população do sexo masculino, 
aproximadamente 1,13% enquanto para o sexo feminino, houve um aumento de 
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0,61%. Avaliando as faixas etárias, foi encontrado que houve um decréscimo na 
população de crianças, adolescentes e jovens adultos entre os dois censos. Por 
outro lado, houve um aumento da população de pessoas idosas (60+) de ambos 
os sexos. O indicador escolaridade mostrou  
 que no município de Santos, ocorreu uma redução das taxas de analfabetismo 
entre os jovens e as pessoas idosas. Com relação às matrículas no sistema 
educacional das escolas públicas de Santos houve uma diminuição significativa 
nas matrículas em creches, pré-escolas e ensino fundamental (6 - 21%). Por 
outro lado, observou-se que as matrículas no ensino médio e na educação 
especial ocorreu um aumento, cerca de 14% e 941%, respectivamente. 

Conclusão. Nosso estudo mostra que a diminuição da população de Santos 
entre os censos está diretamente relacionada ao sexo masculino. O 
envelhecimento da população da região portuária de Santos é reflexo dos 
serviços básicos de saúde e maior acesso à educação formal. A redução 
crescente no número de crianças e jovens entre os censos e a menor taxa de 
matrículas em escolas públicas dessa população sugere que a inserção das 
mulheres no mercado de trabalho, a independência financeira e o acesso à 
escolaridade possibilitam a escolha do número de filhos. Essas análises são 
fundamentais para uma melhor gestão pública da cidade portuária de Santos, 
mostrando que os investimentos futuros devem ser direcionados a uma 
população feminina e acima de 60 anos, tantos nos aspectos de saúde, 
educacional e de lazer. 
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Introdução 
O Porto de Santos é o mais movimentado da América Latina, o mais relevante 
do Hemisfério do Sul, sendo uma porta de entrada para a América do Sul1. 
Emergência química são acidentes e desastres que envolvem produtos químicos 
e radioativos que podem, de alguma forma, representar um perigo a saúde e 
segurança da população, do meio ambiente e do patrimônio público e privado2. 
A área portuária da Baixada Santista, há pouco tempo, teve o dissabor de 
presenciar eventos de grande monta envolvendo produtos químicos3, em que 
dois grandes incêndios trouxeram motivos para uma grande reflexão. Se seus 
desdobramentos tomassem outro rumo, muitas vidas seriam ceifadas, além do 
grande impacto negativo econômico-financeiro e ambiental4. A gestão do risco 
para emergências é uma competência de caráter amplo e contínuo, que requer 
a articulação horizontal e transversal das partes envolvidas, em parceria com 
outros atores5. O Plano de Contingência para Emergências Químicas, insere-se 
nestas ações de gestão de risco, enquanto objeto para o planejamento das ações 
multissetoriais no manejo da emergência em saúde pública (alerta e resposta). 
No processo de gestão do risco é prioritário o fortalecimento da capacidade de 
atuação da esfera local, como primeira resposta, podendo ser solicitado apoio 
às esferas estadual e federal, quando a capacidade de resposta for superada5. 
Existem mais de 25.000 moléculas com potencial agressivo ao ser humano que 
podem impor sérias consequências em casos de exposição natural, acidental ou 
provocada pelo ser humano (atentados)6,7, tempestades, aeronaves, balões. Um 
plano de evacuação em massa, em uma região insular, tornar-se-ia impossível 
com apenas duas ou três rotas de fuga para cerca de um milhão de habitantes. 
Portanto, esse Plano envolve autoridades competentes como Governo do 
Estado, Prefeituras, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, Companhia de Ambiente 
do Estado de São Paulo (CETESB), Sistema de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), Polícia Militar, hospitais, universidades, especialistas em emergências 
químicas bem como a sociedade civil em geral, entre tantos outros atores5 O 
conhecimento prévio do risco potencial decorrente de uma ameaça por agentes 
químicos e o treinamento dos profissionais, permitem ao poder público e a 
sociedade evitar, minimizar ou enfrentar riscos, e ainda facilitar o uso racional 
dos recursos necessários2. Dessa forma, tendo em vista a diversidade desses 
agentes químicos e a potencial dimensão que um evento dessa natureza possa 
causar, é imprescindível, para uma resposta eficaz, o estabelecimento prévio de 
parcerias e protocolos de ações com instituições nacionais e internacionais. 
Também é necessário o apoio de especialistas para a mitigação dos danos a 
saúde das pessoas e dos animais, as instalações em geral e ao meio ambiente. 
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Sendo assim, a capacidade de trabalho da esfera local deve ser aumentada que 
prevejam como utilizar/otimizar os recursos estaduais e federais5,8. 
Objetivo Geral 
Elaborar e implementar um plano de contingência em emergências químicas na 
região portuária da Baixada Santista visando seres humanos, animais e meio 
ambiente.  
Métodos 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura9 realizada de abril de 2024 a 
dezembro de 2025. Serão realizadas buscas na literatura na base de dados 
eletrônica, como MEDLINE, e busca manual por meio de busca simples pelo 
google scholar e pela lista de referências dos estudos relevantes. Também serão 
consultadas informações e relatórios disponíveis nos sítios eletrônicos das 
empresas, órgãos e entidades das seguintes áreas, a saber: (i) especializadas 
no manuseio e trato de produtos químicos derramados em ar, água e terra e (ii) 
da área industrial, portuária, de técnicas de estocagem, armazenamento, 
manipulação e fabricação de produtos químicos. Uma ação fundamental será a 
criação e a regulamentação de Comitê/Comissão/Conselho Intersetorial 
Responsável pela Aprovação, Capacitação, Treinamento, Execução e 
Retroalimentação do Plano de Contingência em Emergências Químicas na 
região Portuária da Baixada Santista. Destaca-se que, como a extensão de um 
acidente ou desastre químico pode envolver toda a região da Baixada Santista 
as entidades e órgãos envolvidos terão representatividade nos municípios de 
Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, 
Santos e São Vicente. As entidades e órgãos envolvidos serão: Autoridade 
Portuária de Santos- APS (antiga CODESP – Companhia Docas do Estado de 
São Paulo); Aeronáutica, Base Aérea de Santos; Câmara Municipal; Capitania 
dos Portos do Estado de São Paulo (GBMAR- Grupamento de Bombeiros 
Marítimos e 6º GB -Grupamento de Bombeiros); CET – Companhia de 
Engenharia de Tráfego de Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Bertioga; 
Companhia de Ambiente do Estado de São Paulo – CETESB; Conselho 
Municipal da Vida Animal (COMVIDA); Coordenadoria de Defesa da Vida Animal 
– CODEVIDA; Corpo de Bombeiros; CPFL; Defesa Civil Municipal e regional da 
Baixada Santista; ECOVIAS dos Imigrantes e concessionárias de rodovia da 
região; empresas da área industrial, portuária, de técnicas de estocagem, 
armazenamento, manipulação e fabricação de produtos químicos; Exército 
Brasileiro, 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea; Ferrovia Paulista S.A. – FEPASA; 
GEPPORT – Guarda Portuária; Grupo de Resgate e Atendimento a Urgências – 
GRAU; Guarda Civil Municipal; IBAMA: Instituto Brasileiro de Meio Ambiente; 
Instituto de Pesquisa Energéticas e Nucleares - IPEN (se necessário); Limpeza 
Urbana; Organismo de Cooperação Mútua (OCM); Planos de Auxílio Mútuos 
(PAM) de Cubatão, Guarujá, Porto e PIE/ABTL; Polícia Militar Rodoviária 
Estadual; Polícia Militar; Promotoria de Justiça; SABESP; Secretaria de 
Assistência Social; Saúde, Atenção Básica de Saúde, Meio Ambiente, Vigilância 
em Saúde; Operadoras de telefonia; Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
– SAMU; AMBIPAR e demais empresas especializadas no manuseio e trato de 
produtos químicos derramados em ar, água e terra; Unidade de Vigilância em 
Zoonoses - UVZ (antigo CCZ); Vigilância Sanitária;  
Resultados/Desenvolvimento 
Espera-se a atuação do Comitê/Comissão/Conselho Intersetorial Responsável 
pela Aprovação, Capacitação, Treinamento, Execução e Retroalimentação do 
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Plano de Contingência em Emergências Químicas na região Portuária da 
Baixada Santista. Elaboração de protocolos e procedimentos operacionais para 
os planos de ações. Elaboração de normativa (Lei ou outra) junto à Câmara 
Municipal/Estadual que normatize o Comitê/Comissão/Conselho Intersetorial e o 
Plano de Contingência; Provimento de meios para a garantia da continuidade 
das ações, incluindo o revezamento dos responsáveis por posições-chave; 
Banco de dados atualizado dos profissionais capacitados na área de 
emergências químicas. Estabelecimento de sistemas de retroalimentação do 
Plano.  
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Introdução 

Desde o início do século XX, a produção de catecolaminas está associada à 
origem neural. A divisão do sistema nervoso autônomo entre sistema colinérgico 
e sistema adrenérgico reflete a importância morfofuncional de catecolaminas no 
sistema nervoso. Entretanto, recentemente estudos realizados em Crotalus 
durissus terrificus, Bothrops jararaca (Campos et al., 2018), Panterophis guttatus 
(Campos et al., 2018) e Chelonoidis carbonarius (Campos et al., 2019) 
demonstraram o endotélio vascular como fonte de catecolamina em preparações 
de arcos sistêmicos. Visto que o endotélio é capaz de produzir mediadores 
contráteis (endotelina, prostaglandina) ou relaxantes (óxido nítrico, 
prostaciclina), a produção local de catecolamina reforçaria a pluralidade de 
mediadores, e consequente controle local do tônus vascular. Dentre as 
catecolaminas produzidas pelo endotélio, destaca-se a dopamina, que durante 
anos foi objeto de estudo em preparações envolvendo o sistema nervoso central 
(Britto-Jr et al., 2020). Curiosamente, o mesmo endotélio que produz a dopamina 
e o óxido nítrico é capaz de produzir uma nova catecolamina recentemente 
descoberta chamada 6-Nitrodopamina. 

Objetivos 

Avaliar a liberação basal de 6-Nitrodopamina (uma nova catecolamina de origem 
endotelial) no sistema cardiovascular de Coptodon rendalli (Tilápia) 

Metodologia 

Os peixes foram anestesiados com overdose de benzocaína (1g/L) seguido de 
secção medular. Artéria aorta dorsal, átrio e ventrículos foram montados em 
banhos de órgão isolado, nutridos com solução de Krebs-Henseleit (117 mM 
NaCl; 4,7 mM KCl; 2,5 mM CaCl2; 1,2 mM MgSO4; 1,2 mM KH2PO4; 25 mM 
NaHCO3 e 11 mM Glicose, pH 7,4), gaseificadas continuamente com mistura 
carbogênica (5% CO2 e 95% de O2) na presença e ausência do inibidor de óxido 
nítrico sintase (L-NAME; 100uM). Após 30 minutos, a solução nutritiva foi 
coletada e estocada em freezer -80 ºC para posterior quantificação de 
catecolaminas endógenas através de HPLC/MS-MS (n=2 para cada grupo). Os 



 

 652 

protocolos foram aprovados pelo Comissão de Ética no Uso de Animais/ 
UNIMES (nº 2405201452PG). 
 
Resultados/Desenvolvimento 
 
Foram quantificados 6-Nitrodopamina em artérias dorsal (3,72 ng/mL), átrio (3,3 
ng/mL) e ventrículo (3,2 ng/mL). A adição do inibidor de óxido nítrico sintase (L-
NAME; 100µM), reduziu a concentração de 6- Nitrodopamina em artéria dorsal 
(1,9, átrio (1,1 ng/mL) e ventrículos (1,5 ng/mL). 

A 6-Nitrodopamina apresenta efeito cronotrópico e inotrópico positivo em ratos e 
possui potência 10.000 vezes superior a própria dopamina (Britto-Jr et al., 2022). 
Estudos recentes demonstraram efeito vasorelaxante promovido pela 6-
Nitrodopamina em preparações vasculares (artéria aorta e pulmonar) de saguis 
(Callithrix jacus), serpente cobra dos milharais (artéria aorta) (Panterophis 
guttatus) (Lima et al 2022), artéria aorta de Jabuti-Piranga (Chelonoidis 
carbonarius) (Britto- Jr et al ., 2022) e vasos umbilicais humanos (Britto- Jr et al., 
2021). Os efeitos da 6-Nitrodopamina ainda não foram investigados em 
preparações vasculares de peixes. 
Existem poucos trabalhos reportados sobre o papel de catecolaminas na 
regulação do tônus vascular de peixes.. Ainda não foram reportados na literatura 
estudos investigando a produção e/ ou função sobre o tônus vascular 
de   catecolaminas de origem endotelial (6-Nitrodopamina, 6- Cianodopamina e 
6- Nitroadrenalina) em vasos isolados de peixes bem como sua função no tônus 
vascular. A investigação do papel destas catecolaminas no tônus vascular de 
peixes torna-se necessária visto que algumas espécies como anfioxos, não 
possuem coração e sendo o próprio sistema vascular fundamental no processo 
de circulação sanguínea. 
 
Vale salientar que em virtude de intensas alterações climáticas, bem como 
alterações na saturação de oxigênio e aumento de concentrações de matéria 
orgânica, principalmente em regiões estuárias, é importante investigar o quanto 
os fatores acima citados poderiam afetam a produção de catecolaminas de 
origem endotelial em peixes de origem fluvial ou marítimo. 
 
Conclusão 
 
Experimentos pilotos demonstram que 6-Nitrodopamina, uma catecolamina de 
origem endotelial, é liberada de preparações de aorta e tecidos cardíacos de 
Tilápia. A produção de 6-ND é dependente da produção de basal de óxido nítrico. 
Mais estudos são necessários a fim de melhor investigar a produção desta 
catecolamina bem como seus efeitos fisiológicos em preparações de Tilápia. 
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Introdução: A doença renal crônica (DRC) é um problema de saúde pública 
global  em expansão, sendo a décima principal causa de morte no mundo. Com 
milhões de  pessoas afetadas, a DRC resulta de uma combinação de fatores 
de risco,  como diabetes, hipertensão e obesidade, além de influências 
ambientais e  ocupacionais. Esses fatores podem acelerar a progressão da 
doença se não forem  identificados e tratados precocemente. A detecção 
precoce desses fatores de risco  é fundamental para a prevenção da 
deterioração da função renal e o agravamento  da condição, que, muitas vezes, 
leva a complicações graves, como a necessidade  de diálise ou transplante 
renal. Os pescadores artesanais formam um grupo de  
trabalhadores caracterizado pela vulnerabilidade ocupacional, pois suas 
atividades envolvem grande esforço físico, exposição a condições ambientais 
adversas e possuem falta de acesso a cuidados de saúde regulares, o que 
pode aumentar o  risco de desenvolvimento de doenças crônicas, como a 
DRC.  
Objetivo: Avaliar a função renal de um grupo específico de pescadores 
artesanais  da comunidade do Perequê, em Guarujá, São Paulo,   
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo transversal, exploratória com análise 
qualitativa e quantitativa. Foi realizado um mutirão de saúde que contou com 
a  participação de 49 pescadores. Este projeto foi aprovado pelo Comite de Ética 
da  Universidade Metropolitana de Santos (CAAE: 68434823.5.0000.5509), 
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segundo a  resolução 466/12 da Comissão Nacional de Saúde. No primeiro dia, 
os participantes  forneceram informações sobre seus perfis socioeconômicos, 
presença de  comorbidades, hábitos de vida e alimentar. Além disso, foram 
realizadas medições de  pressão arterial e uma análise antropométrica. No 
segundo dia, foi realizada a coleta  de uma amostra de sangue em jejum e uma 
amostra de urina isolada. Na amostra de  sangue foram realizados os exames 
de glicemia, hemoglobina glicada, creatinina e  ureia. E no exame de urina, foi 
realizado o exame de microalbuminúria e urina tipo I.  
Resultados e Discussão: Os resultados mostraram que 51,1% dos 
pescadores  foram considerados hipertenso (PA>140/90 mmHg), além disso, 
aproximadamente  30% foram considerados pré-hipertensos (PA>135/85 
mmHg), sendo que muitos não  sabiam que possuíam pressão elevada. 
Embora a maioria dos pescadores tenha  apresentado níveis normais de 
glicemia (85,3%) e hemoglobina glicada (85,3%),  o índice de massa corporal 
(IMC) indicou que a 34 pescadores estavam com IMC  acima de 25 kg/m2, o 
que é um fator de risco para doenças cardiovasculares e renais.  Além disso, a 
avaliação da função renal revelou que 29 pescadores estavam com  
níveis normais de creatinina sérica, indicando que uma taxa de filtração 
glomerular  estimada (TFGe) acima de 60 ml/min/1,72m2 em todos os 
pescadores. O nível de nitrogênio ureico no sangue (BUN) também estava 
normal na maioria dos voluntários.  Esses resultados indicam que a função 
renal estava dentro dos padrões normais. 
No exame de urina tipo I, nenhum pescador apresentou presença de proteína 
na  urina, entretanto, 64,7% apresentaram microalbuminúria, um marcador 
precoce de  dano renal. A presença de cristais urinários, como oxalato de cálcio 
e urato amorfo,  foi observada em aproximadamente metade dos participantes, 
o que pode estar  associado aos hábitos alimentares inadequados e ao baixo 
consumo de líquidos.  Esses fatores são de particular preocupação, visto que 
metade dos pescadores  relatou consumir menos de 1 litro de água por dia e 
muitos tinham um alto consumo  de refrigerantes, hábitos que podem aumentar 
o risco de formação de cálculos  renais. Dessa forma, apesar da TFGe estar 
normal para a maioria dos pescadores,  os níveis elevados de microalbuminúria 
e a presença de hipertensão arterial não  diagnosticada representam sinais de 
alerta para o desenvolvimento de doenças  renais futuras.   
Conclusão: É necessário um monitoramento contínuo da função renal 
nessa  população de pescadores, além da necessidade de educação em saúde 
para  conscientizá-los sobre a prevenção das doenças renais. Além disso, é 
sugerido que  intervenções, como a melhoria das condições de trabalho e a 
promoção de hábitos  de vida saudáveis, incluindo a ingestão adequada de 
líquidos, são essenciais para  proteger a saúde renal desses pescadores 
artesanais. 
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A Odontologia Hospitalar visa o tratamento e prevenção de enfermidades por 
meio  de procedimentos em nível hospitalar em pacientes críticos que 
necessitam de  tratamentos1-3. Condição de higiene bucal deficiente, assim 
como outras patologias  bucais em pacientes sob internação hospitalar podem 
alterar o estadiamento e  prognóstico da patologia sistêmica1-3. O objetivo deste 
estudo foi realizar um  levantamento epidemiológico das condições de saúde 
bucal e sistêmica de pacientes  internados em Unidades de Terapia Intensiva 
no Hospital Irmandade Santa Casa de  Misericórdia de Santos, localizado na 
Baixada Santista. Neste levantamento  epidemiológico descritivo foram 
avaliados 499 pacientes num período de 4 meses. O  projeto foi aprovado no 
Comitê de Ética em Pesquisa (No do Parecer: 6.043.104. Os  participantes e/ou 
seus responsáveis assinaram TCLE e/ou TALE. As avaliações  bucal e 
sistêmica constaram da História da doença atual (exame dental, 
emergência,  urgência), queixa principal, diagnóstico clínico, comorbidades, 
alergia a  medicamento, isolamento, glasgow, ramsay, oxigênio, ventilação 
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mecânica, tipo de  dieta, elevação do leito, medicações utilizadas, sinais vitais, 
exame físico extra oral,  exame físico intra bucal, patologias de manifestação 
bucal. Os resultados foram  apresentados em tabelas e gráficos, destacando 
a frequência e os percentuais de  várias condições e características dos 
pacientes. Em todas as Unidades de Terapia  Intensiva foram avaliados 499 
pacientes (100%); na UTI geral, foram avaliados 159  (60,23%) homens e 86 
(36,60%) mulheres, totalizando 245 pacientes; na UTI coronariana foram 
avaliados 21 (7,95%) homens e 88 (37,45%) mulheres, totalizando  109 
(21,84%) pacientes avaliados; na UTI neurológica foram avaliados 60 
(22,73%)  homens e 14 (5,96%) mulheres, totalizando 74 pacientes; na UTI 
pediátrica foram  avaliados 3 homens (1,14%) e 0 mulheres (0,00%), totalizado 
3 (0,60%) avaliados;  na UTI cardíaca foram avaliados 21 (7,95%) homens e 
47 (20,00%) mulheres,  totalizando 68 (13,63%) pacientes. No total foram 
avaliados 264 pacientes homens  
e 235 pacientes mulheres (Tabela 1). Com relação a avaliação intrabucal de 
todos  os participantes seguem os resultados: 395 (79,2%) apresentaram 
biofilme; 360  (72,1%) apresentaram língua saburrosa; 301 (60,3%) 
apresentaram cálculo dental;  166 participantes (33,3%) apresentaram doença 
periodontal; 128 (25,7%) indicação  de exodontia; 121 (24,2%) apresentaram 
manchas; 107 (21,4%) disfagia; 76 (15,2%)  apresentaram lesão de cárie; 43 
(8,6%) candidíase pseudomembranosa; 26 (5,2%)  apresentaram 
magrolossia; 25 participantes (5,0%) apresentaram língua geográfica;  13 
(2,6%) apresentaram hipoplasia de esmalte; 13 (2,6%) apresentaram 
leucoplasia  pilosa; 10 participantes (2,0%) apresentaram úlceras bucais; 7 
(1,4%) hiperplasia; 5  (1,0%) apresentaram herpes simples; 4 (0,8%) 
apresentaram candidíase  eritematosa; 2 participantes (0,4%) apresentaram 
candidíase hiperplásica (Tabela 2).  Com relação ao edentulismo para todos 
os participantes: 132 participantes (26,5%)  apresentaram-se edentulismo total 
na arcada superior e 83 participantes (16,6%)  apresentaram-se edentulismo 
total na arcada inferior (Tabela 3). Com relação a  avaliação da face de para 
todos os pacientes, seguem os achados: 466 pacientes  (93,4%) apresentaram 
simetria facial, enquanto 33 pacientes (6,6%) não  apresentaram; 89 pacientes 
(17,8%) apresentaram-se com lábio ulcerado, enquanto  410 pacientes 
(82,2%) não; 65 pacientes (13,0%) apresentaram edema palpebral,  enquanto 
434 pacientes (87,0%) não apresentaram; 11 pacientes (2,2%)  apresentaram 
nariz em sela, enquanto 488 pacientes (97,8%) não; 11 pacientes  (2,2%) 
apresentaram palidez nos lábios, enquanto 488 pacientes (97,8%) 
não  apresentaram; 4 pacientes (0,8%) tinham aumento de linfonodos, 
enquanto 495  pacientes (99,2%) não; em 4 pacientes (0,8%) foi observada 
herpes labial, enquanto  495 pacientes (99,2%) não; 4 pacientes (0,8%) tinham 
queilite, enquanto 495  pacientes (99,2%) não; 3 pacientes (0,6%) 
apresentaram-se com cianose nos lábios,  enquanto 496 pacientes (99,4%) 
não apresentaram; 2 pacientes (0,4%) tinham ptose palpebral, enquanto 497 
pacientes (99,6%) não (Gráfico 1). Com relação a condição  dentária (dentes 
presentes, dentes cariados e dentes com extrações indicadas) para  todos os 
pacientes do estudo, seguem os achados: a média de dentes presentes foi  de 
17,4, variando de um mínimo de 0,0 a um máximo de 32,0. O desvio padrão 
foi  
de 10,5; a média de dentes cariados foi de 0,6, variando de um mínimo de 0,0 
a um  máximo de 17,0. O desvio padrão foi de 1,5; a média de extrações 
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indicadas foi de  0,8, variando de um mínimo de 0,0 a um máximo de 17,0. O 
desvio padrão foi de 2,0  (Gráfico 2 e Tabela 4). Este estudo evidencia a 
importância da saúde bucal em  pacientes hospitalizados em unidades de 
terapia intensiva. A análise clínica e dos  prontuários de 499 pacientes do 
Hospital Irmandade Santa Casa de Misericórdia de  Santos revelou uma 
prevalência significativa de condições bucais desfavoráveis que  podem 
impactar negativamente a saúde sistêmicas dos pacientes. A falta 
de  adequada higiene bucal em UTIs facilita o crescimento bacteriano, 
promovendo  interações entre bactérias nativas da placa dental e patógenos 
respiratórios, o que  pode contribuir para o desenvolvimento de infecções 
respiratórias, incluindo a  pneumonia associada à ventilação mecânica. 
Portanto, a atuação do cirurgião dentista é crucial no ambiente hospitalar, 
especialmente em UTIs, para realizar  intervenções preventivas e terapêuticas 
que visem a manutenção da saúde bucal e,  consequentemente, a melhoria 
da saúde geral dos pacientes.  

Tabela 1 – Relação dos pacientes homens e mulheres nas diversas UTI  

Tabela 2 – Avaliação Intrabucal dos pacientes homens e mulheres na UTI.  

Todos os participantes Presença  Ausência 

N  %  N  % 

Biofilme  395  79,2%  104  20,8% 

Língua saburrosa  360  72,1%  139  27,9% 

Cálculo  301  60,3%  198  39,7% 

Doença periodontal  166  33,3%  333  66,7% 

Indicação de Exodontia  128  25,7%  371  74,3% 
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Manchas  121  24,2%  378  75,8% 

Disfagia  107  21,4%  392  78,6% 

Lesão de cárie  76  15,2%  423  84,8% 

Candidíase pseudomembranosa  43  8,6%  456  91,4% 

Magrolossia  26  5,2%  473  94,8% 

Língua Geográfica  25  5,0%  474  95,0% 

Hipoplasia de Esmalte  13  2,6%  486  97,4% 

Leucoplasia pilosa  13  2,6%  486  97,4% 

Ulcerações  10  2,0%  489  98,0% 

Hiperplasia  7  1,4%  492  98,6% 

Herpes Simples 5 1,0% 494 99,0%  

Candidíase Eritematosa  4  0,8%  495  99,2% 

Candidíase Hiperplásica  2  0,4%  497  99,6% 

 

Tabela 3 – Edentulismo Superior e Inferior de Pacientes homens e mulheres 
na UTI  

Todos os participantes  sim  %  não  % 

Desdentado Superior  132  26,5%  367  73,5% 

Desdentado Inferior  83  16,6%  416  83,4% 
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Mulheres  sim  %  não  % 

Desdentado Superior  77  32,8%  158  67,2% 

Desdentado Inferior  49  20,9%  186  79,1% 

Homens  sim  %  não  % 

Desdentado Superior  55  20,8%  209  79,2% 

Desdentado Inferior  34  12,9%  230  87,1% 

 

Gráfico 1 – Avaliação da face de pacientes homens e mulheres na UTI 
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Gráfico 2 – Condição Dentária de pacientes homens e mulheres na 

UTI

 

Tabela 4 – Condição Dentária dos pacientes homens e mulheres na UTI 

Todos os   

participantes 

Dentes   

Presentes 

Dentes   

Cariados 

Extrações   

Indicadas 

Média  17,4  0,6  0,8 

Mínimo  0,0  0,0  0,0 

Máximo  32,0  17,0  17,0 

Desvio padrão  10,5  1,5  2,0 

Homens Dentes   

Presentes 

Dentes   

Cariados 

Extrações   

Indicadas 

Média  19,3  0,5  0,8 

Mínimo  0,0  0,0  0,0 

Máximo  32,0  11,0  15,0 
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Desvio padrão  10,5  1,5  2,0 

Mulheres Dentes   

Presentes 

Dentes   

Cariados 

Extrações   

Indicadas 

Média  15,5  0,6  0,7 

Mínimo  0,0  0,0  0,0 

Máximo  32,0  17,0  8,0 

Desvio padrão  11,4  1,8  1,4 
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178. Análise e inteligência para dados abertos voltados a 
hidrocarbonetos e desenvolvimento sustentável: 

região portuária de Santos/SP 
 
Nycolas Gomes data Cunha Carvalho1 e Rafael Campos1  
 
1-Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES)  

Email: nycolasgomesc@gmail.com  

Palavras chaves: Hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, inteligência de 
dados, Porto de Santos, saúde e meio ambiente, sustentabilidade  

Introdução  

A poluição do ar é um fenômeno alarmante, especialmente em regiões 
portuárias como o município de Santos, que abriga o maior porto da América 
Latina. A intensa movimentação de cargas, que entre 2015 e 2023 atingiu 
volumes históricos e recordes, ano após ano, resultando em tráfego elevado de 
caminhões nas áreas urbanas e no porto (PORTO DE SANTOS, 2024). Esse 
tráfego gera emissões significativas de material particulado (PM10 e PM2.5), 
além de outros poluentes, colocando em risco a saúde da população (CETESB, 
2024).  

De acordo com dados da CETESB, as concentrações de material particulado 
em Santos frequentemente superam os limites recomendados pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Em 2022, a medição média de PM10 chegou a 40 
µg/m³, enquanto o limite recomendado é de 20 µg/m³. Estudos epidemiológicos 
revelam uma correlação direta entre os altos níveis de material particulado e o 
aumento de problemas respiratórios e que nos últimos cinco anos, as 
internações por doenças respiratórias aumentaram em cerca de 15% na região 
de Santos. (Boletim Epidemiológico de Santos, 2024)  

Em comparação, o porto de Los Angeles, uma das regiões portuárias mais 
movimentadas do mundo, apresenta desafios semelhantes. Moretti and Neidell 
(2011) relatam que por meio dos níveis de ozônio na região, foi possível 
identificar correlação entre números de navios, toneladas movimentadas e 
tráfego nos portos e o número de internações hospitalares por doenças 
respiratórias.  

A análise da movimentação de cargas no Porto de Santos revela que, em 2023, 
aproximadamente 80% das cargas foram transportadas por caminhões, 
destacando a dependência dessa modalidade de transporte e o impacto 
ambiental associado (PORTO DE SANTOS, 2024). A relação entre a quantidade 
de caminhões e os níveis de poluição atmosférica é um campo que merece 
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atenção, visto que o aumento no tráfego correlaciona-se diretamente com o 
aumento das emissões de poluentes (Moretti and Neidell, 2011)  

Estima-se que 4,2 milhões de mortes em todo o mundo estejam ligadas à 
poluição do ar ambiente, principalmente devido a doenças cardíacas ou 
infecções respiratórias agudas..(WHO, 2024).  

Em um mundo cada vez mais globalizado e conectado, as organizações públicas 
precisam de informações de qualidade para lidar com as incertezas do ambiente, 
visando melhorar a tomada de decisão e saúde coletiva (Rezende, 2012; Vidigal, 
2013). Quando se coloca o contexto de acesso e interpretação de dados 
inteligentes para mediação de situações que confrontam a relação entre saúde 
e meio ambiente, o cenário fica ainda mais crítico. Em Setembro de 2024, a 
cidade de São Paulo, que fica a cerca de 60km do município de Santos e tem 
influência direta nas dinâmicas da região, principalmente em termos de 
movimentação de cargas, foi registrada como a cidade com a pior qualidade de 
ar do mundo. (LUCENA, A, 2024).  

Diante desse panorama, o presente trabalho se propõe a investigar a correlação 
entre a poluição atmosférica, a movimentação de cargas no Porto de Santos e 
a incidência de doenças respiratórias. A pesquisa utilizará dados do portal de 
transparência de Santos, relatórios da CETESB, dados do Porto de Santos e 
estudos epidemiológicos, com o objetivo de oferecer subsídios para que 
tomadores de decisão se utilizem dos dados para priorizar a saúde da população 
e a sustentabilidade ambiental.  

Objetivo  

Desenvolver e propor um método para correlacionar dados abertos sobre saúde 
disponíveis na plataforma e-gov de Santos com informações sobre 
hidrocarbonetos e material particulado na região portuária de Santos, com o 
intuito de contribuir para tomada de decisão responsável e sustentável de seus 
usuários.  

Objetivos específicos  

- Investigar se existe correlação entre o índice de internações por doenças 
respiratórias em Santos/SP (dados DATASUS) com emissões de gases do efeito 
estufa na região portuária; 
- Avaliar índices de concentração de material particulado oriundo da queima de 
combustíveis fósseis na região portuária de Santos/SP; - Criar plataforma, 
manual ou cartilha com recomendações que tragam considerações ou 
correlações para auxílio na tomada de decisão por parte dos usuários da 
mesma;  
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Metodologia  

Realizou-se uma correlação entre dados de poluição atmosférica (CETESB, 
2024), movimentação de carga (PORTO DE SANTOS, 2024) e dados de saúde 
no município de Santos (Boletim Epidemiológico de Santos, 2024) por meio da 
análise de valores máximos encontrados durante os meses de Abril a Setembro 
considerando a série histórica de 2015 a 2023.  

Resultados/Desenvolvimento  

Foram identificados valores máximos para os principais poluentes (MP10, 
MP2,5, SO2, NO2, O3) atmosféricos medidos pela estação base deste projeto - 
Estação Meteorológica CETESB Santos - Ponta da Praia, durante os períodos 
de maior movimentação de carga para cerca de 85% dos anos analisados. No 
que tange o número de internações por doenças respiratórias dentro da série 
histórica analisada, os meses que tiveram os maiores índices de internação 
foram Abril e Maio, sendo os recordistas em 60% dos anos da série. Esse fator 
corrobora com o fato do clima estar mais quente e seco, e, também, com o início 
do principal período de movimentação de granéis sólidos no Porto de Santos, 
com destaque para soja, que mesmo sendo exportada o ano inteiro, tem seu 
maior volume movimentado entre o período de Março a Setembro. 
 
Conclusão  

A correlação entre as variáveis estudadas ao longo do projeto denotam uma 
conexão entre problemas de saúde respiratória no município de Santos e 
atividades de movimentação de carga, criando um cenário desafiador para 
gestores públicos: encontrar o equilíbrio durante as decisões que visam proteger 
sua população enquanto se respeitam os limites econômicos, ambientais e de 
governança. A integração dos dados deste estudo resultará em recomendações 
e percepções que podem auxiliar na tomada de decisões mais sustentáveis na 
essência.  
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AMBULATÓRIO DE CARDIOLOGIA: BASES PARA AÇÕES 
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E-mail do autor para contato: saradeano81@gmail.com 

 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças Cardiovasculares. Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis. Qualidade de Vida. Nutrição 

INTRODUÇÃO 
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) constituem uma das 

principais causas de óbito no Brasil e no mundo. Além de mortes prematuras, 
acarretam em impactos sociais e econômicos imensuráveis. Fazem parte deste 
grupo doenças: as cardiovasculares, as respiratórias, diabetes mellitus, 
dislipidemias, obesidade, sendo estas multifatoriais e de longa progressão.1 

 Estima-se que, atualmente, cerca de 30% do total de mortes ocorridas no 
Brasil sejam causadas por doença cardiovascular, como infarto, acidente 
vascular encefálico, arritmias cardíacas e aterosclerose. Ou seja, está na 
liderança da lista das causas-mortis, negativo destaque este, que só foi perdido 
para a Covid-19 no ano de 2021, quando esta foi a principal responsável pelos 
óbitos em todo o país.2 

  Existe uma preocupação crescente com o impacto econômico das 
doenças cardiovasculares (DCV) no País. Segundo a publicação Estatísticas 
Cardiovasculares 2023, os gastos realizados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) nesta especialidade somam mais de R$ 1 bilhão por ano, sendo a Doença 
Arterial Coronariana a mais fatal.3  

  Ainda, de acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde, a OPAS, 
com a redução das taxas de mortalidade, o aumento da expectativa de vida e a 
queda nas taxas de fertilidade, o Brasil tem experimentado uma transição 
demográfica e epidemiológica que acarreta em um envelhecimento populacional 
que, seguramente aumentam a ocorrência dessas doenças de incidência 
silenciosa, na maioria das vezes, e de curso prolongado.4 

 Além da causa envelhecimento da população, o aumento das DCV está 
relacionado com fatores de risco clássicos, como hipertensão arterial, diabetes, 
obesidade, tabagismo, sedentarismo, estresse entre outros. O que quer dizer, 
portanto, que o estilo de vida dos indivíduos, seus hábitos alimentares, além da 
predisposição genética são relevantes para a manutenção, ou não, da saúde do 
coração.5 

  Considerando-se que, um dos principais fatores ambientais modificáveis 
das DCV são a exclusão, ou ao menos a redução, dos hábitos alimentares 
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inadequados associados a mudanças no estilo de vida que busquem o controle 
do estresse psicoemocional, consideramos a necessidade de fazer um 
levantamento que permita a caracterização dos pacientes acometidos por tais 
comorbidades para que, com essa resposta, possamos propor ações em 
Educação Alimentar e Nutricional para garantir melhor qualidade de vida e 
longevidade para esta população. 
 
OBJETIVOS 

Caracterizar o perfil dos pacientes atendidos pela cardiologia e desta 
forma, compreender e aprimorar quais ações a equipe de Nutrição pode realizar 
com esta população. A fim de, posteriormente, ampliar a realização de ações 
para além da Universidade.  
 
METODOLOGIA 

Trata-se de estudo baseado na análise descritiva de dados coletados e 
observados durante consulta médica e transcritas para o prontuário do paciente 
pelo estagiário e/ou profissional responsável pelo atendimento ambulatorial.  

A utilização dos dados coletados no prontuário do paciente dar-se-á após 
consentimento do paciente, firmado mediante apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Metropolitana de Santos (CEP - UNIMES) (CAAE: 82929624.0.0000.5509), 
segundo Resolução 466/12 e 510/16 da Comissão Nacional de Saúde. 

Após a compilação dos dados do prontuário médico para o questionário 
elaborado, realiza-se a análise estatística das informações coletadas. Mediante 
os resultados, serão construídas as ações em Educação Alimentar e Nutricional 
mais assertivas para a amostra estudada. 
 
RESULTADOS PRELIMINARES  
 De acordo com Levorato et al. (2014), ainda existe a concepção da 
invulnerabilidade dos homens ao adoecimento, o que os leva a buscar menos os 
serviços de saúde, sobretudo os de atenção básica. Este dado é corroborado 
nos dados preliminares levantados neste trabalho, onde, apenas 22% dos 
pacientes atendidos no ambulatório de cardiologia são do sexo masculino.6  
 Com relação a DCNTs, 33% da amostra estudada até este momento é 
portadora de Diabetes Melitus tipo 2, 64% refere Hipertensão Arterial Sistêmica, 
e 67% está em uso de algum medicamento para controle de dislipidemias. 

Fato importante é que 31% dos pacientes atendidos na especialidade 
cardiologia estão com sobrepeso ou obesidade. Mas, cabe aqui ressaltar que, 
42% dos pacientes apresenta circunferência abdominal indicativa de risco 
cardiovascular (maior que 90cm para mulheres e 94cm para homens), o que 
desperta o alerta de que o IMC não deve ser considerado parâmetro único para 
risco de DCV. Deste montante 36% refere ser, ou ter sido tabagista o que 
aumenta o risco. 
 Do total de pacientes em estudo até o momento, quase ¾ também passa 
em atendimento ambulatorial com a especialidade endocrinologia e, 30% 
passam também no atendimento nutricional. Este dado, reforça a necessidade 
de o atendimento ser, além de multidisciplinar, interespecialidades, trazendo 
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mais acolhimento e atendimento personalizado. Este trabalho continua em 
andamento na fase de coleta de dados. 
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PALAVRAS-CHAVE: Alimento funcional; Compostos Bioativos; 
Doenças  Metabólicas  

INTRODUÇÃO:   

As doenças metabólicas estão fortemente associadas a padrões 
alimentares  desequilibrados e a um estilo de vida sedentário. Dietas ricas em 
carboidratos  refinados, gorduras saturadas e açúcares adicionados são 
reconhecidos como  fatores que agravam essas condições, contribuindo para 
disfunções metabólicas e  inflamações crônicas, aumentando o risco de 
complicações cardiovasculares  (WANG, 2020; LI, 2022). O consumo elevado 
de biscoitos industrializados e outros  
produtos de panificação é um exemplo de hábitos alimentares prejudiciais à 
saúde  metabólica (MARTINEZ, 2022).   

Durante o estágio no Ambulatório de Nutrição da UNIMES, notou-se 
que  pacientes com doenças metabólicas frequentemente consumiam esses 
produtos que  são inadequados para suas condições, gerando uma demanda 
por alternativas  funcionais que atendessem suas necessidades e que ainda sim, 
respeitassem suas  preferências alimentares. 
OBJETIVOS:  

Desenvolver e avaliar sensorialmente, biscoitos tipo cookie 
funcionais visando a saúde metabólica.  

METODOLOGIA:  

O estudo será experimental, envolvendo o desenvolvimento de biscoitos 
tipo  cookie funcionais. A avaliação sensorial e a aceitabilidade serão realizadas 
com  voluntários do curso de nutrição da UNIMES, que assinarão os Termos 
de  Consentimento Livre e Esclarecido. Um questionário de avaliação hedônica 
será  utilizado para medir o apelo sensorial e a intenção de compra dos produtos. 
Os  cookies serão preparados no laboratório de técnicas dietéticas da UNIMES, 
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em  condições controladas e higiênico-sanitárias. O trabalho incluirá análise 
descritiva  dos produtos e sua rotulagem e foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade  Metropolitana de Santos sob o CAAE: 82930724.7.0000.5509.  

RESULTADOS PRELIMINARES:   

No teste preliminar, foram elaborados três tipos de cookies: um 
tradicional  (com farinha de trigo, manteiga e açúcar refinado) e dois funcionais 
(um vegetariano  à base de pasta de amendoim e um vegano à base de tahine). 
As pastas utilizadas  serviram como base e fonte de gordura, ricas em ácidos 
graxos insaturados,  promovendo benefícios à saúde cardiovascular e regulação 
do metabolismo  (MARTÍNEZ, 2022). 

 

 
 Figura 1: Massa à base de pasta de amendoim  

O cookie vegetariano apresentou uma estrutura mais densa (Figura 1) e 
um  sabor acentuado, enquanto o cookie vegano resultou em uma massa mais 
leve (Figura 2) mas com consistência mais líquida, dificultando seu manuseio. 
Ambos os  cookies funcionais foram enriquecidos com isomaltooligossacarídeo, 
uma fibra  prebiótica que melhora o perfil nutricional e proporciona leve doçura, 
reduzindo a  necessidade de açúcares adicionais na receita (WIJAYA, 2022; 
KITAGAWA, 2023).  Além disso, foram incorporados ingredientes bioativos: uma 
infusão de menta na  versão vegetariana e pedaços de hibisco na vegana, 
conhecidos por suas  propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e digestivas 
(TAFRIHI, 2021; MEJÍA,  2023).  
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 Figura 2: Massa à base de tahine 

A análise sensorial foi conduzida com 17 alunos do curso de 
nutrição,  avaliando os cookies quanto a sabor, aparência, textura, dulçor, 
umidade, aceitação  global e intenção de compra. Os resultados mostraram que 
o cookie funcional  vegetariano obteve 52,9% de aceitação (Figura 3), enquanto 
o cookie vegano  alcançou 88,3% (Figura 4).   

 
Figura 3: Análise Global Cookie Vegetariano  

O cookie tradicional teve 100% de aprovação (Figura 5), evidenciando 
a  preferência dos consumidores por alimentos altamente palatáveis. O cookie 
vegano  destacou-se como o mais aceito entre os funcionais, aproximando-se 
das  preferências do cookie tradicional.  
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Figura 4: Análise Global Cookie Vegano  

Figura 5: Avaliação Global Cookie Tradicional  

Esses resultados preliminares orientarão ajustes nas receitas nas 
próximas  etapas do projeto. 
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36.   

INTRODUÇÃO   

 Nos últimos anos, o Brasil apresentou um aumento significativo da 
população  idosa. Tal crescimento é resultado de diversos fatores, como 
avanços na tecnologia  médica, saneamento básico, acesso à medicina 
preventiva, melhoria de renda e nível  mais alto de escolaridade¹. O 
envelhecimento é um processo natural, porém pode  estar associado a 
problemas de saúde, que podem ser agudos, quando ocorrem de  causas 
extremas, ou crônicos, que são doenças duradouras que podem ou não  limitar 
as atividades diárias, assim como a socialização e interação dos idosos 
com  amigos e familiares².   

 O estilo de vida influencia o bem-estar pessoal e a capacidade de 
evitar  doenças, bem como o nível de desenvolvimento físico e mental do 
indivíduo. Desta  forma, uma alimentação saudável, as atividades ocupacionais, 
os relacionamentos  sociais, a atividade física e o controle do estresse 
contribuem efetivamente para a  qualidade de vida dos idosos³.   

OBJETIVO   

Analisar a qualidade de vida de idosos praticantes e não praticantes 
de  atividade física, através da aplicação do questionário SF-36.  

 
METODOLOGIA   

 Realizou-se uma pesquisa empírica, de caráter descritivo e analítico, 
com  delineamento transversal e exploratório, utilizando uma abordagem tanto 
quantitativa  quanto qualitativa. Para a coleta de dados, foi aplicado um 
formulário de entrevista  que abrangeu informações socioeconômicas, hábitos 
de vida, recordatório alimentar  de 24 horas e preferências alimentares de idosos 
atendidos no ambulatório Rosinha  Viegas – UNIMES, bem como de 
frequentadores da academia da UNIMES, em  Santos, São Paulo, no período de 
2023 a 2024. A amostra foi constituída por 56  idosos da faixa etária de 60 a 89 
anos, sendo 36 praticantes e 20 não praticantes de  atividade física.   
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 Todos os indivíduos que consentiram em participar do estudo responderam  aos 
questionários e realizaram o exame físico, assinando o Termo de 
Consentimento  Livre e Esclarecido (TCLE). O trabalho foi aprovado pelo Comitê 
de Ética da  Universidade Metropolitana de Santos (CAAE: 
71196823.5.0000.5509).   

RESULTADOS   

 As características demográficas estão apresentadas na figura 1, abaixo. Dos  56 
voluntários participantes, 29 indivíduos (51,78%) possuem faixa etária entre 60 
e  70 anos, 24 (42,85%) estão entre 71 e 80 anos, e somente 3 (5,35%) 
apresentam a  idade entre 80 e 90 anos. Dos participantes, 36 são do sexo 
feminino e 20 do sexo  masculino.  

 

 
 Figura 01: Gráfico representando a faixa etária dos participantes  

 Conforme demonstrado abaixo (figura 2) o cálculo dos domínios do SF-36,  de 
acordo com a soma relacionada à ‘dor’, apresenta uma pontuação crítica de 
74.  Observa-se que 63,9% dos entrevistados relataram queixa de dor 
incapacitante,  enquanto 36,1% relataram sentir pouca dor frequentemente.   
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 Figura 02: Domínio do SF-36 referente à queixa de dor   

 Tal resultado pode ter diversas etiologias, porém a maioria das queixas 
se  refere a dores osteomusculares, que podem ser oriundas de neuropatia 
causada pela  diabetes, assim como causas reumatológicas, frequentes em 
pessoas com idade  avançada, como osteoartrite, gota, artrite reumatoide, entre 
outros⁵. A baixa  prevalência de atividade física regular na rotina também pode 
estar relacionada às  queixas de dor, uma vez que a recomendação da OMS é 
que a atividade física seja  de pelo menos 75 minutos por semana em adultos 
saudáveis.   

 Estudos indicam que exercícios ajudam a retardar o envelhecimento celular 
e  prevenir doenças como diabetes, osteoporose, Alzheimer, Parkinson, entre 
outras,  frequentemente ligadas à terceira idade. Assim, aqueles que praticam 
atividade física  regularmente podem ter uma velhice mais ativa, mantendo 
independência e  capacidade funcional por mais tempo⁶.  

Na figura 3, observa-se que, apesar das doenças crônicas 
incapacitantes,  mais de 70% dos analisados consideram-se com capacidade 
funcional acima de  50%.   
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 Figura 03: Capacidade funcional de acordo com respostas no questionário SF-36   

 Ao serem questionados sobre seu estado de saúde em relação a si mesmos  e 
aos demais, obtiveram-se os seguintes resultados, conforme representado 
na  figura 4: 42,37% dos entrevistados alegam ter boa saúde; 30,50% 
consideram-se  com saúde ‘muito boa’; 18,64% consideram-se com saúde ‘ruim’; 
5,08% consideram  a própria saúde como ‘muito ruim’; e somente 3,38% 
consideram a saúde ‘excelente’.   

 
 Figura4: Autoavaliação do estado de saúde em referência a demais indivíduos 
 
CONCLUSÃO   

 Diante do exposto, não houve diferença significativa entre os domínios 
do  questionário SF-36 entre homens e mulheres, assim como em relação à faixa 
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etária  dos entrevistados, que, em sua maioria, está entre 60 e 70 anos. 
Podemos concluir  que os entrevistados, apesar de praticarem atividade física, 
a realizam por  recomendações médicas, sendo que a maioria já é portadora de 
doenças crônicas  que contribuem para queixas de dor.   

 No entanto, apesar do número expressivo de comorbidades, somente 
uma  pequena parcela considera a saúde ruim, e menos de 30% considera a 
situação atual  de saúde um motivo para a incapacidade em afazeres domésticos 
ou na  socialização.   

 Cabe aos profissionais de saúde ficar atentos em como melhorar a 
qualidade  de vida da população idosa.   
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INTRODUÇÃO 

O estado nutricional é o resultado do equilíbrio entre a ingestão de 
nutrientes e o uso de energia pelo corpo para suprir suas demandas. Esse 
estado pode ser classificado em três principais categorias: eutrofia, que indica 
um IMC adequado (Eutrofia) para a faixa etária; carência nutricional; e distúrbios 
alimentares, caracterizados por um IMC abaixo ou acima do esperado, 
geralmente ligados a condições de saúde. 1 

A qualidade da dieta é fundamental para manter um estado nutricional 
saudável. Dietas calóricas, mas pobres em micronutrientes, que ultrapassam as 
necessidades energéticas do organismo, podem levar ao aumento do sobrepeso 
e da obesidade. Além disso, o consumo excessivo de gorduras, açúcares e sódio 
pode elevar os riscos de desenvolver Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNTs). 2 

Diante disso, é essencial analisar o padrão alimentar dessa população 
para desenvolver ações de Educação Alimentar e Nutricional que promovam a 
saúde e previnam complicações associadas à má alimentação.3 
 
OBJETIVOS      

Analisar o padrão alimentar dos idosos que participaram da pesquisa 
sobre qualidade de vida e prática de atividade física. 

METODOLOGIA 
Realizou-se uma pesquisa empírica, de caráter descritivo e analítico, com 

delineamento transversal e exploratório. Para a coleta de dados, foi aplicado um 
formulário de entrevista que abrangeu informações socioeconômicas, hábitos de 
vida, recordatório alimentar de 24 horas e preferências alimentares de idosos 
atendidos no ambulatório Rosinha Viegas – Unimes, bem como de 
frequentadores da academia da Unimes, no período de agosto de 2023 a agosto 
de 2024. 

A amostra foi constituída com 56 idosos da faixa etária de 60 à 89 anos, 
dentre eles: 36 idosos praticantes de atividade físicas e 20 idosos não 
praticantes de atividades físicas. 
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Todos os indivíduos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Trabalho aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Metropolitana de Santos (CAAE: 71196823.5.0000.5509) 
 
RESULTADOS  

 O recordatório 24 horas aplicado aos idosos demonstrou que a maioria dos 
entrevistados realiza 4 refeições ao dia conforme a figura 1, abaixo, ressalta-se 
que apenas 1 idoso realiza 7 refeições ao dia: 

 

 
Figura1: Número de refeições realizadas em 24 horas 

 
A distribuição das refeições ao longo do dia assegura a ingestão 

adequada de macro e micronutrientes. É amplamente reconhecido que a prática 
de se alimentar a cada três horas favorece a oferta contínua de nutrientes ao 
organismo durante o período de vigília (1,2). Além da frequência das refeições, a 
qualidade nutricional é igualmente relevante. Ao analisar as preferências 
alimentares dos idosos, foi constatado um elevado consumo de alimentos 
ultraprocessados. 

Com relação ao consumo de macronutrientes os entrevistados no 
recordatório 24 horas apresentaram os seguintes resultados: consumo de 
carboidratos adequado correspondendo a 4% apenas (figura 2), sendo a 
qualidade destes carboidratos ruim como os refinados e com alta relação ao 
desenvolvimento de DCNTs. Ademais, a ingestão de fibras, que correspondem 
aos carboidratos complexos, foi extremamente baixa. 
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Figura 2: Consumo de carboidratos ao longo de 24 horas. 

 
Em relação ao consumo de lipídeos, observou-se que 20% dos 

entrevistados atingiram níveis adequados conforme as recomendações (figura 
3). No entanto, ao analisar a qualidade das gorduras consumidas, verificou-se 
que a maior parte é de origem saturada ou estava associada a métodos de 
preparo, como frituras por imersão em óleo. Vale ressaltar que, uma dieta com 
características inflamatórias contribui para o desenvolvimento de patologias, que 
levam a sobrecarga nos sistemas de saúde e aumento dos custos com 
assistência médica e previdência social 3. 

 
Figura 3: Consumo de lipídeos ao longo de 24 horas 

 
 A proteína é um macronutriente essencial, integrando diversos 
componentes fundamentais do corpo humano. Ao analisar o consumo proteico 
com base no recordatório alimentar de 24 horas dos idosos, observou-se que 
32% dos indivíduos atingem a quantidade recomendada, enquanto 46% 
apresentam um consumo superior ao recomendado (Figura 4). 
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Figura 4: Consumo de proteínas ao logo de 24 horas 

 As proteínas desempenham um papel crucial na manutenção das funções 
vitais do organismo humano. No entanto, o consumo excessivo de proteínas 
pode sobrecarregar os rins, levando a alterações significativas na função renal, 
especialmente em indivíduos vulneráveis, como os idosos. Ao analisar os relatos 
dos idosos sobre a ingestão proteica, constatou-se que, na maioria dos casos a 
ingestão de proteínas de origem animal, pois as de origem vegetal causam 
desconforto intestinal. 
 O teor calórico das refeições varia consideravelmente, com valores 
observados entre 500 e 2000 kcal por dia. A faixa inferior, de 500 kcal, é 
insuficiente para atender às necessidades energéticas diárias da maioria das 
pessoas, enquanto 2000 kcal está dentro do recomendado para um adulto 
saudável, dependendo de fatores como idade, sexo, nível de atividade física e 
condições de saúde.  
          As recomendações da OMS (Organização Mundial da Saúde) sugerem 
uma ingestão calórica média diária entre 1600 a 2500 kcal, dependendo das 
características individuais de cada pessoa, como sexo e nível de atividade física. 
Em geral, para adultos moderadamente ativos, 2000 kcal por dia é uma 
referência comum. 
 
           CONCLUSÕES 
 Mediantes estes resultados se fazem necessário ações de Educação 
Alimentar e Nutricional junto a população de idosos que frequentam o 
ambulatório e a academia da UNIMES. 
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INTRODUÇÃO 

 
Com o envelhecimento, existe um declínio do sistema metabólico e da 

função mitocondrial e o exercício físico tem um papel importante na 
manutenção da saúde nesta fase da vida.1 

A sarcopenia é um distúrbio do sistema músculo esquelético definido 
como, baixa força muscular juntamente com baixa quantidade e qualidade 
muscular e assiciado ao desempenho físico é um indicador de gravidade. A 
sarcopenia tem prevalência em idosos acima de 60 anos.2 

A insegurança alimentar, que consiste no acesso limitado ou incerto a 
alimentos adequados e nutritivos, é um fator preponderante para o 
desenvolvimento da obesidade sarcopênica em idosos, caracterizada pela 
perda da força, massa e funcionalidade muscular esquelética como também 
pelo aumento do tecido adiposo, ou seja, ganho de gordura corporal (GC), 
muito comum no processo de envelhecimento. A dieta e a segurança 
alimentar vem sendo descritas como as principais contribuintes para a 
obesidade e a sarcopenia.3 

 
OBJETIVO 

 
Analisar a prevalência de sarcopenia e sua relação com o perfil 

nutricional e a qualidade de vida de idosos sedentários e praticantes de 
exercício físico – Santos, São Paulo. 

 
METODOLOGIA 

 
Realizou-se uma pesquisa empírica, de caráter descritivo e analítico, 

com delineamento transversal e exploratório, utilizando uma abordagem tanto 
quantitativa quanto qualitativa. Para a coleta de dados, foi aplicado um 
formulário de entrevista que abrangeu informações socioeconômicas, hábitos 
de vida, recordatório alimentar de 24 horas e preferências alimentares de 
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idosos atendidos no ambulatório Rosinha Viegas – Unimes, bem como de 
frequentadores da academia da Unimes, em Santos- São Paulo, no período 
de 2023 a 2024. 

A amostra foi constituída em 56 idosos da faixa etária de 60 à 89 anos, 
dentre eles: 36 idosos praticantes de atividade físicas e 20 idosos não 
praticantes de atividades físicas. 

Todos os indivíduos que consentiram em participar do estudo, 
respondendo aos questionários e realizando o exame físico, assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Trabalho aprovado pelo 
Comitê de Ética da Universidade Metropolitana de Santos (CAAE: 
71196823.5.0000.5509) 

 
RESULTADOS  

Os dados obtidos a partir da pesquisa realizada com o questionário de 
qualidade de vida e a avaliação antropométrica indicam que, no grupo 
avaliado, há uma alta prevalência de gordura visceral, conforme demonstrado 
pelos valores elevados de RCQ (ração cintura-quadril) (figuras 1 e 2). Esses 
valores não apenas aumentam o risco de doenças metabólicas, mas também 
impactam negativamente a qualidade muscular. A presença de gordura 
intramuscular, associada ao sobrepeso e à obesidade, contribui para a 
redução da funcionalidade muscular, o que acentua a fraqueza muscular 
observada em muitos idosos. Esse acúmulo de gordura intramuscular afeta 
diretamente a mobilidade e a capacidade funcional, exacerbando os efeitos 
da sarcopenia. Sendo prevalente nas mulheres, praticantes ou não de 
atividade física, conforme demonstrado abaixo. 

 
 

O IMC elevado, sendo mais evidente nas mulheres, independente da 
prática de atividade física (figuras 3 e 4) em conjunto com o RCQ alto, indica 
que uma oporção significativa dos idosos apresenta sinais claros de 
obesidade sarcopênica, caracterizada pela perda de massa muscular e pelo 
acúmulo de gordura corporal, especialmente na região abdominal. Esses 
valores sugerem um risco aumentado de doenças metabólicas e fragilidade 
muscular. Essa combinação impacta diretamente a mobilidade e a qualidade 
de vida dos idosos, exacerbando os efeitos da sarcopenia. Além disso, a 
obesidade associada a um RCQ elevado compromete a função muscular, 
agravando a perda de funcionalidade e aumentando o risco de incapacidades 



 

 688 

físicas com o avanço da idade. 
 

 

 
 

O padrão alimentar dos entrevistados mostra uma ingestão inadequada 
de proteínas em 22% dos casos, enquanto 46% relataram um consumo 
excessivo (figura 5). Além disso, o consumo elevado de alimentos 
processados e frituras contribui para o desenvolvimento da sarcopenia, uma 
vez que a qualidade nutricional da dieta impacta diretamente a perda de 
massa muscular. A combinação de ingestão proteica insuficiente e o consumo 
de alimentos de baixa qualidade agravam a perda de funcionalidade muscular, 
especialmente entre os idosos sedentários, aumentando o risco de sarcopenia 
e comprometendo sua qualidade de vida. Os exercícios regulares e redução 
do comportamento sedentário traduzem-se numa melhoria da qualidade de 
vida e redução do impacto das alterações fisiológicas das populações idosas.6 
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Figura 5: Consumo de proteínas ao logo de 24 horas 
 

Os fatores causais da obesidade sarcopênica são nutrição inadequada 
associada a inatividade física e sedentarismo4.  

 
CONCLUSÕES  

 
No envelhecimento, a obesidade sarcopênica é uma causa importante 

de fragilidade,  incapacidade e perda de independência dos idosos5 
Os exercícios regulares e redução do comportamento sedentário 

traduzem-se numa melhoria da qualidade de vida e redução do impacto das 
alterações fisiológicas das populações idosas.6 

 No entanto, dos idosos que participaram desta pesquisa a maioria é 
sedentária e que necessita de ações educativas para que se deperte o 
interesse na prática de atividade física e que isso reverta em benefícios aos 
idosos. 
 
REFERÊNCIAS 

 
 
 
1. Cao X, Thyfault JP. Exercise drives metabolic integration between muscle, 
adipose and liver metabolism and protects against aging-related diseases. 
Experimental Gerontology. 2023 Jun 1 [cited 2023 Sep 13]; 176:112178. 
 

2. Cruz-Jentoft AJ, Bahat G, Bauer J, Boirie Y, Bruyère O, Cederholm T, et 
al. Sarcopenia: Revised European Consensus on Definition and Diagnosis. Age 
and Ageing. 2018 Sep 24;48(1):16–31. 
 
 



 

 690 

3. Fonseca-Pérez D, Arteaga-Pazmiño C, Maza-Moscoso CP, Flores-
Madrid S, Álvarez-Córdova L. Food insecurity as a risk factor of sarcopenic 
obesity in older adults. Frontiers in Nutrition. 2022 Oct 20;9. 
 
 
4. Campos GC, Lopes CL, Lourenço RA. Obesidade sarcopênica e 
funcionalidade: Uma revisão da literatura. Rev HUPE. 2017;16(2):102-9. 
 
 
5. Cruz-jentoft AJ, Baeyens JP, Bauer JM, Boirie Y, Cederholm T, Landi F, 
et al. Sarcopenia: European consensus on definition and diagnosis: Report of 
the European Working Group on Sarcopenia in Older People. Age Ageing. 
2010;39(4):412-23. 
 
6. Tezze C, Sandri M, Tessari P. Anabolic Resistance in the Pathogenesis 
of Sarcopenia in the Elderly: Role of Nutrition and Exercise in Young and Old 
People. Nutrients [Internet]. 2023 Jan 1 [cited 2023 Oct 2];15(18):4073. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 691 

184. ANÁLISE DO PERFIL DE PACIENTES DIABÉTICOS 
ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO UNIMES NO 

ANO DE 2023 
 
George Aubert Moria Ayala¹, Greice Sued Santos Almeida2, Fernanda Galante3 

 
¹Aluno Curso de Nutrição da UNIMES 

2Aluna Curso de Farmácia da UNIMES 

3Profa. Adjunta do Curso de Medicina, Farmácia, Odontologia e Nutrição da 
UNIMES. 

EMAIL PARA CONTATO: ge.or.ge@live.com 

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes. Qualidade nutricional. Pacientes. 

 
INTRODUÇÃO 

A diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica que afeta a forma como o 
corpo regula o açúcar no sangue (glicose). A glicose é uma fonte de energia 
importante para as células do corpo, e sua regulação adequada é essencial para 
o funcionamento saudável do organismo. Os principais tipos de diabetes 
incluem: Diabetes tipo 1, Diabetes tipo 2, Diabetes Gestacional, Diabetes Latente 
Autoimune do Adulto (LADA), Diabetes MODY e Diabetes Secundária. (1)   

Estudos têm evidenciado que alterações na dieta de pacientes com 
diabetes tipo 2, como a inclusão de alimentos de baixo índice glicêmico e ricos 
em fibras, resultam em menores aumentos aos níveis de glicose e insulina após 
as refeições. O consenso da American Diabetes Association (ADA) e da 
European Association for the Study of Diabetes (EASD) destaca a relevância 
crucial da mudança de hábitos de vida no tratamento do diabetes. Portanto, as 
diretrizes nutricionais, combinadas com mudanças no estilo de vida, 
desempenham um papel essencial no controle da doença. No entanto, a adesão 
às recomendações dietéticas nem sempre é completa, sendo fundamental 
conscientizar os pacientes sobre a importância de seguir o tratamento para 
alcançar um melhor controle da condição. (2, 3, 4, 5.) 

No presente estudo, a análise dos dados coletados nas fichas dos 
pacientes diabéticos, atendidos no ambulatório da Universidade Metropolitana 
de Santos, permitirá avaliar a evolução dos pacientes em termos de controle da 
doença, mudanças nos parâmetros clínicos e epidemiológicos, e eficácia do 
tratamento. 

OBJETIVO 

Delinear o perfil dos pacientes diabéticos analisando os prontuários do 
ambulatório de Nutrição da Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES) 
no ano de 2023. 
 
METODOLOGIA 

Este estudo constitui-se na análise descritiva de dados existentes nos 
prontuários de atendimento realizado pela profissional Nutricionista e estagiários 
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no ambulatório da Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES). A análise 
do perfil destes pacientes se dará por meio do prontuário de atendimentos 
realizados entre os meses de janeiro a dezembro de 2023, no componente 
curricular de estágio em Nutrição Social.  

Para a utilização dos dados do prontuário será necessário o 
consentimento do paciente pelo uso do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido – TCLE, esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Unimes 
- 80575224.4.0000.5509 na Plataforma Brasil 

RESULTADOS PRELIMINARES 

Com base nos dados coletados até o momento nos prontuários, observou-
se que a maioria dos pacientes diabéticos é diagnosticada com Diabetes Mellitus 
Tipo 2. A faixa etária entre os pacientes varia de 20 a 80 anos, com uma 
prevalência significativa no sexo feminino. Abaixo, tabela 1 contendo os dados 
percentuais que foram coletados até o presente momento. 

Dados  Variável  Percentual  
Idade 30 a 39 15%  

40 a 49 5%  
50 a 59 25%  
60 a 69 40%  
70 a 80 15% 

Sexo Masculino 25%  
Feminino  75% 

Estado civil  Solteiro 35%  
Casado 45%  

Viúvo  10%  
Divorciado  10% 

Profissão Trabalha 40%  
Aposentado 60% 

Ritmo de trabalho/vida Tranquilo 55%  
Corrido 45% 

Tipo de DM DM1 5%  
DM2 95% 

Convenio médico  Sim 10%  
Não 90% 

Filhos Sim 75%  
Não 25% 

Etilismo Sim 40%  
Não 60% 

Tabagismo Sim 10%  
Não 90% 

Atividade física  Sim 50%  
Não 50% 

IMC Saudável 18.5 a 24.9 15%  
Sobrepeso 25 a 29.9 30%  

Obesidade grau 1 30 a 34.9 15%  
Obesidade grau 2 35 a 39.9 30% 
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Obesidade grau 3 >40 10% 

 
 Resultado de 25 prontuários de pacientes diabéticos. 
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Resumo 
 
Introdução:  
A aparência e a estética, especialmente dos incisivos superiores, exercem 
grande impacto tanto na dentição decídua quanto na permanente. A literatura 
destaca que um dos principais efeitos está relacionado a fatores psicológicos e 
sociais, influenciando diretamente a qualidade de vida1. Na dentição decídua, o 
comprometimento estético pode ser causado por diversas condições, como 
traumas, patologias pulpares, lesões cariosas, distúrbios do desenvolvimento, 
fluorose, opacidades e tratamentos endodônticos com materiais à base de 
iodofórmio, frequentemente utilizados para o preenchimento dos condutos 
radiculares1-2. As alterações de cor dentária são classificadas em extrínsecas e 
intrínsecas3-5. Dentre elas, a coloração intrínseca representa um dos maiores 
desafios da Odontopediatria1, pois a penetração de agentes cromogênicos pelos 
túbulos dentinários ocorre geralmente em fases pré-eruptivas, afetando a 
dentição decídua, especialmente em casos de doenças sistêmicas, como a 
bilirrubinemia, ou devido ao uso de medicamentos sistêmicos, como a 
tetraciclina, ou ainda ao excesso de fluoretação6. Clinicamente, esses pigmentos 
são de difícil tratamento, uma vez que sua remoção ou mascaramento nem 
sempre proporciona resultados estéticos satisfatórios.  
Objetivo: Relatar um caso clínico de clareamento dental de consultório com 
peróxido de hidrogênio 6% em uma criança de quatro anos de idade que sofreu 
traumatismo dentário no elemento 61 com consequente alteração de cor do 
mesmo, porém sem alteração da vitalidade pulpar. 
Métodos: O presente estudo foi conduzido em conformidade com as normas 
regulamentadoras que regem a pesquisa envolvendo seres humanos, com 
parecer favorável do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Metropolitana 
de Santos (UNIMES), sob o número do parecer 6.019.284 e CAAE: 
68431023.5.0000.5509 e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
foi assinado pelo responsável.  
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Caso Clínico: Paciente V.F.S, gênero feminino, 04 anos de idade, boa saúde 
geral e bucal compareceu na clínica de Especialização de Odontopediatria da 
UNIMES acompanhada pela  mãe que relatou que a oito meses atrás a filha caiu 
em casa da própria altura e bateu a boca no chão; e que após esse incidente, o 
dente foi escurecendo. Na consulta inicial foram realizados o exame clínico e 
radiográfico, onde na análise radiográfica não foi encontrada nenhuma 
anormalidade. Clinicamente, foi observado o escurecimento do elemento 61, 
sem mobilidade ou qualquer outra alteração. Como o exame clínico e 
radiográfico não demonstravam nenhuma alteração; fechou-se o diagnóstico de 
que a alteração de cor ocorreu em função de uma hemorragia interna. Assim 
sendo, optou-se por realizar o clareamento do elemento 61. Foi realizada uma 
profilaxia prévia com pasta profilática para remoção de eventuais manchas 
extrínsecas e do biofilme dental. O Clareador utilizado foi o Whiteness HP 
Automixx 6% da FGM.  
Resultado: A paciente não relatou sensibilidade antes ou após o tratamento, 
sendo 0 o nível de dor registrado por ela na Escala de Nível de Dor (Wong-Baker 
Faces®) nos dois tempos avaliados. Após a aplicação do agente clareador a 
paciente e a mãe ficaram satisfeitas com o resultado estético. O dente passou 
de 1 M2 para 0,5 M1 na escala Vita Bleachedguide 3D – Master.  
Discussão: No dia a dia da clínica odontopediátrica, observa-se que a estética 
desempenha um papel significativo tanto para a criança quanto para os pais. 
Diante disso, o desenvolvimento de técnicas que recuperem a estética de dentes 
decíduos traumatizados e escurecidos torna-se essencial7-8. 
Conclusão: Com base no resultado obtido após a sessão de clareamento, 
conclui-se que o clareamento dental externo em dentes decíduos com peróxido 
de hidrogênio a 6% é viável nos casos em que o dente apresenta vitalidade 
pulpar e a alteração de cor causa desconforto à criança. No caso clínico 
apresentado, houve uma melhora do escurecimento, com satisfação tanto da 
criança quanto do responsável em relação ao resultado estético. 
 
Palavras-chave: Clareamento Dental; Clareamento de Consultório; Peróxido de 
Hidrogênio, Dentição Decídua, Criança. 
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Dental Introdução  

Em consequência do aumento do número de patógenos resistentes a 
antibióticos, há  uma necessidade de abordagens antimicrobianas que inativem 
os patógenos, sem o  risco de induzir resistências. Nesse contexto, abordaremos 
a técnica da terapia  fotodinâmica antimicrobiana (aPDT). Essa terapia é 
baseada em uma reação  fotoquímica dependente de oxigênio, que envolve a 
ativação de um corante,  denominado fotossensibilizador (PS), na presença de 
uma fonte de luz visível. A  combinação pode levar à geração de espécies 
reativas de oxigênio, que induzem  lesão e morte de microrganismos, sem 
causar possível resistência.  
Objetivo  

O objetivo deste estudo é investigar o efeito da terapia fotodinâmica 
antimicrobiana  (aPDT) mediada por eritrosina e luz azul na redução de 
bactérias do biofilme dental.   

Métodos  

O caso relatado foi realizado na Clínica Odontológica da Universidade 
Metropolitana  de Santos (UNIMES). O projeto foi previamente aprovado pelo 
Comitê de Ética da  UNIMES (número 66984123.0.0000.5509, parecer 
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5.956.128). Uma paciente do  gênero feminino, 24 anos de idade, com presença 
de biofilme dental em até 25% da  superfície dental, mas sem a presença de 
bolsa periodontal, foi selecionada para  participação na pesquisa. O tratamento 
foi realizado em 1 sessão. A aPDT foi  realizada com o fotossensibilizador 
eritrosina (diluída a 1mM) durante 1 min de tempo  de pré-irradiação, para que o 
corante pudesse corar todo o biofilme bacteriano. A  eritrosina foi aplicada nos 
dentes 13, no qual foi realizada a aPDT, e no dente 23,  que não irradiado, 
servindo como grupo controle. No dente 13, foi aplicado o LED  azul emitindo a 
um comprimento de onda de ʎ = 430-490 nm e 900-1100 mW/cm2.  Foi realizada 
a irradiação por 2 minutos. O ponto de irradiação tinha  aproximadamente 0,4 
cm2. O exame microbiológico foi realizado a partir de amostras  de biofilme 
supragengival coletadas dos sulcos gengivais. Foram realizadas três  coletas em 
cada sítio experimental antes da irradiação, imediatamente após 
o  procedimento e após uma profilaxia com jato de bicarbonato, que foi realizada 
em  ambos os elementos. As amostras foram plaqueadas e foi realizada a 
contagem das  unidades formadoras de colônia (UFC).  

Resultados / Desenvolvimento  

Constatou-se que houve uma redução de 1log de 10 de UFC/ml quando 
comparamos  o dente controle (23) com o dente irradiado (13).  

Conclusão 
A aPDT foi eficaz na redução das bactérias do biofilme dental no presente 
relato de  caso.  
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Resumo 
Introdução: Halitose é um termo que define qualquer odor ou mau-cheiro 
proveniente da cavidade oral, que pode apresentar origem local ou sistêmica.  

Objetivo: Este projeto tem como objetivo verificar o tratamento com terapia 
fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) e o tratamento com uso de probióticos são 
eficazes na sua eliminação ou diminuição da halitose avaliada por cromatografia 
gasosa.  

Métodos: 6 Participantes com idade entre 18 e 25 anos com halitose definido 
com o gás sulfidreto (SH2) ≥ 112 ppb na cromatografia gasosa foram 
selecionados. Os critérios de exclusão foram indivíduos com anomalias 
dentofaciais (como fissuras de lábio leporino, palatinas ou nasopalatinas), em 
tratamento ortodôntico ou ortopédico, em tratamento oncológico, com quaisquer 
problemas de saúde (gastrointestinal, renal, hepático), sendo tratados com 
antibióticos até 1 mês antes da pesquisa e mulheres grávidas. Os participantes 
foram instruídos, por meio de uma palestra e arquivos digitais, a escovar com 
pasta de dente com flúor de amina (Elmex®) e usar fio dental 3 vezes ao dia após 
as refeições por 30 dias. Eles foram ensinados a realizar a técnica Bass. Eles 
foram divididos em quatro grupos de tratamento: Grupo 1- Raspagem da Língua 
(individual); Grupo 2- Terapia Fotodinâmica Antimicrobiana (aPDT) com com um 
dispositivo de fotopolimerização de LED—Valo Cordless Ultradent® (South 
Jordan, Utah, EUA)—com radiômetro acoplado, espectro de 440–480 nm e 
irradiação de 450 mW/cm e com 5 sprays de fotossensibilizador 
(PS) urucum (manipulado a uma concentração de 20% (Fórmula e Ação®, São 
Paulo, Brasil) (indivividual); Grupo 3- Probióticos (2 participantes) foram 
instruídos a ingerir cápsulas probióticas. Cápsulas compostas de farmácia 
contendo cepas de Lactobacillus salivarius WB21 (6,7 × 108 UFC) e xilitol (280 
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mg) foram usadas.; e Grupo 4-Terapia Fotodinâmica Antimicrobiana (aPDT) e 
Probióticos (2 participantes). O processo de halimetria foi realizado antes, 
imediatamente após os tratamentos e 7 dias, 14 dias e 30 dias após a coleta 
inicial. As coleções para análise microbiológica posterior foram feitas junto com 
a halimetria para análise do microbioma.  
Resultados: O tratamento com aPDT ou probióticos nessas condições 
experimentais não foi capaz de alterar as bactérias presentes no biofilme da 
língua.  
Conclusões: Pode -se concluir que o Tratamento com aPDT ou probióticos sob 
essas condições experimentais não foi capaz de alterar a microbiota de 
revestimento lingual de pacientes com halitose. Mais pesquisas são necessárias 
para conhecer o comportamento do microbioma oral na presença de halitose e 
a eficácia de novos tratamentos. 
 
Número da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Metropolitana de Santos: 3.669.442. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da universidade Nove de Julho 
(UNINOVE) sob o numero de processo 3.669.442 e todos os participantes 
assinaram o formulário de livre consentimento informado. 
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RESUMO 

O artigo tem por finalidade demonstrar a importância da liderança na motivação 
dos colaboradores dentro de uma empresa, analisando como a motivação 
impacta diretamente a produtividade e o desempenho da equipe. O objetivo geral 
do artigo é evidenciar a relevância da liderança para manter os colaboradores 
motivados e, consequentemente, melhorar o desempenho organizacional. Os 
objetivos específicos são conceituar liderança, apresentar diferentes estilos de 
liderança, definir motivação e conceituar colaboradores, que visam atender à 
problemática da pesquisa que é como a liderança afeta diretamente a motivação 
dos colaboradores. A metodologia utilizada foi qualitativa e exploratória, com 
coleta de dados por meio de questionários estruturados aplicados a 
colaboradores e não-colaboradores de empresas do setor público e privado. A 
análise da pesquisa examinou 100 (cem) questionários com 8 (oito) perguntas a 
fim de responder à problemática da pesquisa. O artigo concluiu que a liderança 
tem uma influência significativa na motivação dos colaboradores, com destaque 
para o estilo democrático, que promove maior participação e envolvimento dos 
funcionários nas decisões empresariais, resultando em maior motivação e 
produtividade. 

Palavras-chaves: Liderança; motivação; colaboradores.  
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